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PROLOGO 



An instituições o costumes do quatnuer 
povo. suo a sua phvsiologiM, pela qual se 
llie explica principalmente o curto ou o di- 
latado da vida. 



A. HtUtCUbAKO — 0>M« ulc*, v, 40, 



O objecto (Vesla publicação não ó unia simples curiosidado 
dc colieccionadorcs ; teem-se cm vista os altos interesses da 
sciorcia, c ao mesmo tempo fins perfeitamente práticos. A reno- 
vação intelleclual, por que o presente século está passamlo, im- 
põe a todos os países, que pensão, o dever do contribuir com 
o sou obulo para o progresso gora!, porque non solum pane vivit 
liomo, — e o espirito bem orienta lo sente uma necessidade im- 
preterível de conhecer profundamente as relações dos pheno- 
menos quer phvsicos, quer sociaes; isto ó, nao pode escusar 
a sciencia: ora, no campo reslriclo a que a Uecirta Lusitana se 
circumsereve, que 6 que so sabe em Portugal? lia meia dúzia 
dc escriptores consagrados de alma e coração a trabalhos philo- 
logicos e etimológicos, mas esses escriptores, obrigados pela 
força das circumstancias a trabalhar quasi só uns para os ou- 
tros, pouca acção exercem no público, límprêsa lai vez temerária 
no meio da apathia moral o intelleclual da maior parte da nossa 
sociedade, a Heckta Lmitnva vem porém animada de um espi- 
rito enérgico e vivificador, porque, deslinando-se por um lado 
a continuar tenazmente na propagação dos bons methodos da 

nKV. 1.1'Sit., voi.. i, fano. 1. _ 
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PROLOGO 



Am instituições o costumes do quatmier 
povo. suo a sua plivsiologiM, pela qual se 
lho explica principal mento o curto ou o di- 
latado da vida. 

A, UttRCUbANO — OpNl -Mio», v, 40. 



0 objecto iVesla publicaçíio não ô uma simples curiosidado 
de colleccionadores ; teem-se cm vista os altos interesses da 
sciencia, c ao mesmo tempo fins perfeitamente práticos. A reno- 
vação intellectual, por que o presente século está passando, im- 
põe a to«los os países, que pensão, o dever de conlribuir com 
o seu obulo para o progresso gorai, porque non solum pane vivit 
Aomo, — e o espirito bem orienta lo sente uma necessidade im- 
preterível de conhecer profun-lamontc as relações dos pheno- 
menos quer physicos, quer sociaes; islo ó, não pode escusar 
a sciencia: ora, no campo reslriclo a que a Hemta Lusitana se 
circumsereve, que ó que so sabe em Portugal? lia meia dúzia 
de escriptores consagrados de alma e coração a trabalhos philo- 
logicos e etimológicos, mas esses escriptores, obrigados pela 
força das circumslancias a trabalhar quasi só uns para os ou- 
tros, pouca acção exercem no público, límprêsa talvez temerária 
no meio da npathia moral o intellectual da maior parle da nossa 
sociedade, a Itmtta Lmitnva vem porem animaila de um espi- 
rito enérgico e vivificador, porque, doslinando-se por um lado 
a continuar tenazmente na propagação dos bons methodos da 
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JIKV1STA LUSITANA 



Philologia o da Etimologia no nosso país, lenta por outro lado 
fazer progredir essas scioncias pelo que respeita ás cousas por- 
tuguesas, — para o (pio archivará estudos o notas de diversos 
especialistas nacionaes e estrangeiros. 

Sem o conhecimento da Philologia, ó impossível o estudo 
perfeito da grammatica, e por consequência a comprehensão de 
uma das faculdades mais nobres do homem, — a linguagem; 
sem o conhecimento da Etimologia, muitos factos de litteratura 
e de historia ficão na sombra, e andaremos como que ás cegas, 
ignorando uma grande parte dos nossos caracteres e das nossas 
origens. 

Se a Revista Lusitana conseguisse lançar alguma luz nesta 
ordem de assumptos, de certo que havia realizado um fim ao 
mesmo tempo theoricos (sciencia pura) e prático (ensino escho- 
lar, etc.); mas a outros interesses práticos visa ella ainda. E* 
claro que uma nação não pode ler uma vida completa c inde- 
pendente, so desconhecer a sua historia, na mais larga accepção 
a esto termo: d 'onde provirá pois a cônsciencia da nacionalidade, 
senão da investigação dos elementos que a constituem? E quem 
pôde negar que no estudo das línguas, das tradições populares 
o das raças se encôntrão muitos d'csscs elementos? De mais 
a mais, pondo-os a descoberto, o resolvendo ató onde frtr pos- 
sível os problemas elhnicos, ministrarão- hão á litteratura e á 
arie valiosos materiaes em que se cilas inspirem e fecundem, 
para produzirem obras primas, tanto mais verdadeiras, quanto 
mais nacionaes. 

Está agora da parte do público auxiliar esta Revista, cuja 
publicação foi o meu ideal durante mais de seis annos, e que 
agora vò a luz, á custa de muitos esforços. 

Fuja-se por um momento á acção hyposlhenisadora ou sopo- 
rifera das más leituras, e á atmosphera morbigena dos botequins, 
— e lancem-se também os olhos com amor para os assumptos his- 
tóricos da boa terra lusitana 1 

Porto, Janeiro de 1887. 



T/cite de 'Vasconcellos. 
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OS CIGANOS DE PORTUGAL 



O prosonto trabalho é o dosonvolvimonto o complomonto d v unm 
noticia quo ministrei aos rcdactoros do Cow/rts intentai tonal (Vanthro* 
yohyw vi tVavvhíolotfk \n % (hi»íoriquvs } Comptc rcndn dv la iwnviòme 
M8*ion à LisbonnCf 1880 (Lisboniie, Typoçruplilo do rAeadóiiiIo lioynlo 
dos Selonccs, JH8J, 8.° gr,) o quo clles quisoriio dar-mc it honra do 
inserir nosso volume, do p. 0G7 a 081, o fa/.cr reproduzir numa tira- 
gem á parto do 50 exom piares. 

Divido esto trabalho em duas partes: 

I. A lingua dos ciganos, cora um appondico sobro o calão. 

II. Historia e costumes dos ciganos do Portugal. 
Cumpre-mo dizer quo este trabalho devo a melhor parto dos ma- 

toriacs ao intclligcnto o infatigável folk-lorista d'Elvas, o sr. A. Tho- 
maz Pires, quo a pedido meu estudou a lingua o os costumes dos 
ciganos do Alomtcjo. Os textos, os elementos para o vocabulário o 
os dados sobro os costumes d'csscs ciganos decorrem do sr. Piros. 
Pcrtenccm-mo nessas partes a coordenação do todo o as notas com- 
parativas e ctymologicas. Poderia augmentar, com investigações nos 
archivos e nos escriptores, os documentos o noticias quo dou na so- 
gnnda parto; não me proponho, porém, esgotar o assumpto, nem dos- 
viar-mo, por causa cVcllo, doutros estudos. Creio quo o quo dou basta 
pura o meu propósito principal, quo ó demonstrar quo os ciganos do 
Portugal são um ramo doa ciganos ou gitanos da llispauha, o quo 
nada ncllcs ou na sua historia revela quo o seu estabelecimento em 
Portugal remonto além do fim do século xv. 



I. A lingua dos ciganos do Alemtejo 



A. textos * 

1. Aichai! O' tu! 

■■ asssí """^ . 

3. Currela-lo, ustilcla-lo. Apanha-o. 

i O sotn do x português em buxo, etc, é representado por x; os outros som 
silo representados mais ou menos exactamente pela orthographia kispanhola. 
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4. El jambo so camela ruman- 

diíiar. 

5. Manguinola cl jambo. 
Ustilcla al jambo. 

6. Para jalar tareia boque. 

7. Parnés do sanãcai. 

8. Non li pinelcs. 

9. Mira. quo to dica. 

10. Sonsidcla qu'el gajon diquola. 

11. Mira eso paio. 

12. Por la tassara di calicól 
18. Por la tardimén. 

14. Kh di chibo. 

15. Modio chibé. 
10, Media araclii. 

17. Plasarola ol lampio. 

18. Si chuto. 

19. Aplazarela-to, abaixarcla-to. 

20. SMstã chibando airún. 

21. Non lo camelo. 

22. Ni dienlo. 

23. Miquoln quo mlstitolan. 

21. Miquola quo h ba ajustlsarar, 
25. Miquolu mo sorbar. 
2(>. Kstoy ncharAn. 

27. Lo manlron on un casti. 

28. Estás machingarnó. 

29. Por cl palonó mo quicron us- 

tabar. 

30. Ali* ehalo. 

31. Ya chaso. 

32. Non pinelcs eso. 

33. To amarolo con una churí. 

34. ManguiuoJa quo non & pira- 

bada. 

35. Podo pinar on todas Ian partis. 
3<>. Mangnlnolu 6 labranrosa quo 

to dirtolo, 

37. Escusas do mangulíiar quo 

non to camela dinar. 

38. Mcclcs! Non chingarclcs mas 

con los gachés. 

39. Ah! mi patarró maró, a quien 

mo combisararé yo? 

40. Chasa, manúl Ustila la puca 

y amarila esto jambo quo 
bamos a nicobar los parnés. 



O homem quer casar-sc. 

jPcdo ao homom. 

Para comer so tom forno. 

Moedas do oiro. 

Não lhe peças. 

Kcpara quo to olha. 

ftepara quo o gajo cstA olhando. 

Olha esse estranho. 

Pela manha. 

Pela tardo. 

K' do dia. 

Meio dia. 

Moia noito. 

A pa^a a candoia. 

Eoi-so embora. 

Abaixa-tc. 

Estã-so abarcando. 

Não o quero. 

Nom vò lo. 

Doixa-mo que mo apanham. 
Dolxa quo o vã ajustar. 
]>oixa-mo dormir. 
Estou zangado. 

Mutãrão-no num posto, na forca. 
Estãs bobado. 

Qucrcm-mo roubar pelo curral. 

LA vou. 
JA venho. 
Não digas isso, 
Mato-to com uma faca. 
Dizo lho quo não ô roubada. 

Pódo beber nm todas aguas. 
Podo ao lavrador quo to do, 

Escusas do pedir, quo não to quer 
dar. 

Altol Não ralhes mais com os col- 
legas 1 

Ai! meu pao morreu, a quem mo 

encom mondarei cu? 
Anda, homem ! Toma a espingarda 

o mata esso homom, quo vamos 

roubar-lho o dinheiro. 



Digitized by Google 



OS CIGANOS DX POKTUGÁL 



41. El sacramento Otibô Roa ol 
quo bongo on ml bua I 

32. Ayl ol saeramlcnto Otibô qno 
nos bA mararl 1 

43. Quo chorró esta ol clilbó quo 

non pueden andar los chi- 
quclcsl 

44. Dol posonó si cliiçubcla la pafif. 

45. To bAs alijerar tanto qui A 

luego los jambos nos ban a 
ustilar con ol grupo di lo 
quo Hgarolas, 

40, Ja\ dloarti onIA abcrtlmlra, a 
bor sVl jambo nos dlquela, 
a bor sc lo podemos ustabar. 

47. Entrún la callí & una camia- 
lli y ustiló dos dielés, y 
los jambos dctrA si la cha- 
laban y Tustilaran las dos 
diclés; A la taripoAas la clii- 
baran (ou la ligaráratt). 



O sacramento do Deus vonha om 

mou auxilio. 
Ayl o sacramonto do Deus quo 

nos vao matar I 
Quo carregado ostA o dia, quo nfto 

podem andar os cites! 

Da nora so tira a agua. 

Vacs abarcando tanto, que os ho- 

mons vão-nos tirar com o vulto 

do quo abarcas. 

À porta ostA aborta, a vôr so o 
homem nos olha, a vôr se o po- 
demos roubar. 

Entrou a cigana numa loja e rou- 
bou dois lenços, o os homens 
atn\s tVella corrôrão o tinirão- 
lho os dois lenços o A cadoia a 
lovArfio. 



48. 



49, 



BO. 



A' noche estubo en chique * 
Dama, para pirabar-to; 
Té 8 non ha pódio sé, * 
QuVstabas con ol larato. 

ííutro calés ?uo dlftasto, 
llermosissimo ehupefio, 
Y yo t'é dicho trinca ol bato 
Qu'ol aracho nos boromos. 

Por no haberlo * dinau cl mando, 
Aora serrana mo bco, 
Castigai-ta de sus manos. » 



51. Enerúno. Se tu pafii furata 
chicubclas, en tus mulés mo 
jinolo; ni el chuqnel a la 
oricha puede sicabar en tus 
chibes. 



Janeiro. Se as tuas chuvas. . . . 

nos teus mortos me ca . . . 

. . .; nem o cão A rua pódo sair 
cm teus dias. 



* Exclumilo por occasiílo das trovoadas. 

* Em tua casa. 
» Pero. 

4 Podido wr. 

* O sr. Pirce pensa quo o no está aqui erroneamente. 
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52..Ferbruno. Como camelas 
q'ustabclo s'crcs un locho- 
runo, si non miquolas usta- 
l>ar, porquo las arcchis soii 
penosas; las pai is non mi 
miqueloii, dei hir, desunia- 
risar las polis. 

53. Marso. Como camelas, Mar- 

so, quo yo baya a randar, 
80 tns pauis son muchas, y 
yo non puedo colisarar? So 
nstabar puedo dos granis, 
los raisaros cstan di tras, 
randalas ho podido, y ora cl 
pasisarar? 

54. Abrilunoho. Abiela con las 

liabunchas cn cl mandilun- 
cbo. 

55. Maio. En las fardisaras do 

mi romí mi surbelo. 

56. Juniolunoho. Los sega- 

brunchos ban a seguisarar 
y los calês ban di tras, y 
nicobclan los guês, canelo 
surbando s'istan. 

57. Juliunoho. Como las granis 

pones a haecr la mulla, sa- 
bicudo quo acaban la mulla, 
y chuga, y salon los calés 
y so las nicobclan? 

68. Agustunoho. Kn la lniorti- 

sara sin nu (?), cl julai sol- 
to (?) so ya, los chuquelos 
mo ladrisarelan, yo mauro 
lo ehnbclo. ya lo chicabelo 
dos petis que 'bariás son ya, 

69. Setembrunoho. Como mi- 

quclas las chorís cn los pa- 
lonolarés, siondo cl mesun- 
cho mis contrarinncho do 
los gnstipcíiis? Dejastclas 
eboriar, bicne un caló y. te 
las nicoba. 
60. Otubrunoho. Está lo pastor- 
ebuncho cn su ebosimé, y los 
chuquclcs ladrisarclan, y los 
calés lo nicobclan las ornás. 



Fevereiro. Como queres quo 
roubo, sc és um leiteiro, sc não 
deixas roubar, porquo as noites 
silo penosas; as mãos não mo 
deixam, com o frio, desamarrar 
as bestas. 

Março. Como quorcs, Março, quo 
vá roubar, so as tuas aguas 
, são muitas o cu não posso pas- 
sar? So roubar posso duas 
oguas, os ribeiros estão do trás, 
roubal-as liei podido, o agora 
passar? 

Abril. Vem com as favas no man- 
dil. 

Maio. Nas saias do minha mu- 
lher mo durmo. 

Junho. Os segadores vão a so- 
gar o os ciganos vão detrás o 
furtam os burros quando dar- 
mindo s'cstão. 

Julho. Com as eguas pões a fa- 
zer a debulha, sabendo que aca- 
bam a debulha, o o 

sácm os ciganos o as roubão? 

Agosto. Na horta sozinho (?) o 
hortelão adormeceu já, os cães 
me ladram, eu pão lho dou, já 
lho furto duas bestas quo maio- 
res são já. 

Setembro. Como deixas as mu- 
las cm os curraes, sendo o mês 

. mais contrario dos roubos ? Doi- 

xastc-las vem um cigano 

o t as rouba. 



Outubro. Está o pastor na sua 
choça, e os cães ladram e os 
ciganos lho roubam as burras. 
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61. Novembrunoho? Novembro?. 

62. Dezembrunoho. El mesun- Dezembro. O mês das fomes. 

cho de las bocunchas. An- Andam os ciganos do monto em 

dau los calés de montuncho monte para poder comer. Ja- 

cn montuncho para poder iicire vera, e saímos a roubar, 

jalar. Eneruno abela, y si- * para vir bom tempo, para os 

cabamos a randar, pa benir filhos poderem comer. . 
bon tempisaro, pa los cha- 
burillos podor jalar. 

B. VOCABULÁRIO 

Em as notas, quo seguem as doflnlçõos d'osto vocabulário, limito 
as minhas comparações ao cigano ou gitano da lllspanha. líssa parto 
comparativa seria muls complota, so ou tivesse A minha disposição as 
obras seguintes: 

R. Campuzano, — Origen, usos y costnmbres de los gitanos, y dicciona* 

rio de su dialecto. 2* edicion. Madrid, 1851. 
E. Cruzillo, — Vocabulário dei dialecto gitano. Madrid, 1844. 
A. de C.,— Dkcionario dcl dialecto gitano. Origen y costumbres de los 

gitanos. Oontiono mas do 4:500 voecs. Barcelona, 1846. 
D. A. Jimenez, — Vocabulário dei dialecto gitano 9 con cerca de 3:000 

palabras. 1 • ed. 1846. 2.» ed. Sevilla, 1853. 

Os trabalhos que possuo sobre a lingua dos ciganos da Hispa- 
nha são os seguintes: 

George Borrow, — The Zincai; or an account of te Gypsies of Spain. 
London, 1843. 2 vol. 8.°, vol. n. Appcndix: The Zincali. Vocabu» 
lary of their language, pp. *3-*119. 

El gitanismo. Jlistoria f costumbres y dialecto de los gitanos, por D. 
Francisco do Sales Mayo. Com um opitomo do gramática gitana, 
primor estúdio iilológico publicado hasta cl dia, y un diccionario 
calO-castcllano, quo contionc, adernas do los significados, muchas 
frases ilustrativas do la acepcion propia do las palabras dudosas. 
Por D. Francisco Qnindalô. Novissima edicion. Madrid, 1870, 
pcq. 8.° 76-76, pp. 

Coleccion de Cantes flamencos, recogidos y anotados por Demófilo [An- 
tonio Machado y Alvarez]. Sevilla, 1881, peq. 8.° 

Die Cantes flamencos von H. Schuchardt. Halle a/S. 1881, 8.° (Sepa- 
ratabdruck aus der Zeitschrift fttr rom. Philologio v) \ 



1 Nilo e»t«vo iV minlm dlspncSçíto o livro de Halsnineda y G emulei, Primer 
canciounxt de coplas Jlammcat poputavn $rytm el e*tifo fff Anilalucia. Sevilla, 1881. 
Vid. nobre cm»e |K>eta flainenco V. Rodrigues Marin, Cantot iwpulare* Mjxtftoto, 
vol. iii, pp. ?30 234. 
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Franeisquo Michel, — Lo pays Basquo, sa population, sa langue, ses 
múnus, sã littéruturo, et na musiquo. Paris, 1857, 8* (top. vu: 
IhMiHkn* du jutt/H ImmiHv, Voeabulairo, p. M l-l Hl, 

Os trabalhos scientilleos do quo mo sirvo para o estudo dos dia- 
lectos tsiganos cm geral sâo os seguintes: 

A. F. Pott, Dia Zigeuner in Europa nnd Asien. Ethnographisch-lin- 
guisticho líntersuchungon, vornehmlieh ihror Uerkunft nnd Spra- 
oho, nach gedruckten nnd ungedruckton Quollen. 2 vols. 8.° llallo, 
1841-1815. 

G. 1. Ascoli, Zigeune.rischos, Bcsonders au?h ais nachtrag z\\ dom 
Pott'schcn worko «Dio Zigeuner in Europa tind Asion». llallo, 
18(i5; 8." 

Dr. Franz Micklosich, Uebcr dia Mandar ten tnul IVanderungen dar 
Zigeuner Europa 9 », i xh in Denlcschriften der lcaiserlkhen Alçado- 
mie (/(•♦• Wissenschaften. Philosophiseh-Jiistorischc Classe. Wien, 
1872 ss. Bd. xxi-xxn, xxv, xxvi, xxvit, xxx-xxxn. — Beitragc 
zur KeuhuM der Zigeunermundarten, i iv. Sitznngsbcriehtc der 
kais, Akademio der Wissenschaftcn, Weis. Bd. lxxvit, lxxxv, xo. 
Das tros primeiras memorias cito a paginação da soparata, das 
outras a pagina<;íi.o do corpo dos DenMiriftcn. 

abaixisarelar, v. a. Abaixar. 

abelar, v. n. Vir, chegar, git. abillar, abiela, v. n. Vcnir, acu- 
dir. Mayo, Borrow. 

abertisara, s. f. Aborta, 
abrilunoho, s. f. Abril, 
aoharán, adj. Zangado, 
aohochinar, v. a. Louvar, 
agustunclio, s, m. Agosto, 
airun, s. m. Ar. 
ajustisarár, v. a. Ajustar, 
alijeíar, v. a. Vid. Ligarar. 
álsiplesis, s. m. pl. Casas dos botões, 
amarelár, v. a. Matar. Vid. marar. 

aplaserar, v. a. Abaixar? Git. itiasarar, v. a. Pagar, satisfa- 
zer, recompensar. Mayo, Borrow. 

aracbí, s. f. Noito. Git. araehi, s. f. Nocho, adv. De nocho, por 
la nocho. Mayo, Last night, Anocho. Borrow. 

araquorar, v. a. Fallar. Git. araquerar, v. a. Uablar, scíialar, 
proclamar. Mayo. To spoek, talk, call. Borrow. 

ara to, s, m. Sangue. Git. aratc, 8. m. Sangro, menstruacion, 
Mayo. 

aricanhàs, s. tu. pl, BotOcs. • 
a^ouno, s. ni. Abysmo. 

atracái, s. f. Uva. Git. traquia, e. f. Mayo, Borrow. 
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baberí, vid. jambo. 

balabá, s. m. Toucinho. Git bahhá, balihâ % s. m. Tocino. Mayo, 

bale» s. m. Cabello, los bales dei mui, bigodo. Git bal,bale, s. m. 
Pelo, cabello. Mayo. s. f. Hair. Pelo. Borrow. 

balunes, s. m. pl. Calças. Git. baluíiê, 8. m. Calzôn corto, ba- 
lunês, s. pl, Pantaloons. Pantaloncs. Borrow. 

barbalou, adj. Rico. Git. balbalô, j, adj. Rico, cxqnisito. Mayo. 
Rich, strong. Rico, inerte. Borrow. 

bariá, adj. comp. Maior. Git. baro, f, adj. Gran, grande, supe- 
rior, excelente. Mayo. Borrow. 

basisaro, s. m. Copo. 

bata, s. f. Mão. Git bata, s. f. Madre. Mayo. 

bato, s. m. Porco. Bise. baticho, balicho, coebon. Fr. Michel, p. 144. 

bea, s. tn. Auxilio. [Git. bea, s. f. Medida. Mayo]. 

biblora, s. f. Abelha. Bise. beãeyo, abcille. Fr. Michel, p. 144. 

bioha, s. f. Cobra. 

bobe, s. f. Fava. Git. bobi, s. f. Haba. Mayo. bibes, s. pl. Bcans. 
Habas. Borrow. 

boounchas, s. f. Fome. Vid. boque. 

boque, 8. f. Fome. Git. boqui, s. f. Hambre. Mayo. boqui, boquis, 
8. f. Hungcr, famine. Borrow. 

brauquiá, s. m. Carneiro; borrego, s, f. Cabra. Git. bracô, 8. m. 
Carnero, braqui, s. f. O veja. braquiló, í, s. Cordero, a. Mayo. bracuTú, 
s, f. A sheep. Oveja. Borrow. 

cajuquí, s, f. Lua (?). [Git cajnquy, s. f. Filo. Lima, Borrow. 
cojnqttt, adj. f, Surda. Mnxó. A lua seria chamada a surda?] 

onlô, h. m. Moeda de cobre. Git valt, s. m. Ouarto, donario, mo- 
neda. Morro w, 

onllardl, s, f. Moivella. [Git. calhmti, adj. f. Negra. Borrow. 
. galhmlt, adj. f. Negra, Mayo), 

oallioô, oalioò, s. ni, Manha, Git calliai, 8, m. y adv. Maftaro. 
Mayo, cnUivá, s. m. Dawn. Madrugada. Borrow. 

oaio, oulô, adj, e s. m. Cigano, ralU, adj. e s. f. Cigana. Git 
ctihl, vtilli, nd), Gltano, a, Alozado, moreno, a, Mayo. rcrW, athvo, s. m, 
A (lypsy, a bluck, vallK s. f. A Gypsy woman. Horrow. 

ounutllí, h, f. Loja, casa do venda. 

oiuiKrô) h. f, Kgroja. Git vãuf/avl, rangi t, s, f. Iglesia, Mayo. 
Borrow. 

onní, h, f. Orelha, (iit vauí, h. m, Oido. Mayo, vaui, s. f. Kar 
Oroja, Mnrvow. 

oastí, s. m. Pau, pedalo do lenha. (Iit vasO\ ca(<\ 8, m. Palo, 
bastou; Arbol. Mayo. 

ohaborri, s. f. Menina, ohaborron, s. m. Menino, ohabor- 
rlllo, s. m. Filho. Git ehabó, l, s. NiAo, muohacho, a. Chahoró, /, s. 
liijo, a. Mayo. 

ohal, s. tn, 1 torva. Git chi, r. m. Yorba. Mayo. 

ohalar, v. n. Ir, andar, caminhar, corror. ohalnr-so, v. reli. F«- 
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jrir, Git. chalar, v. Ir, andar, caminar, marchar; meter; pasar. Mayo. 
To walk, to go. Borrow. 

ohassar, v. n. Vir, andar. Git chasar, v. a. Pasar, trasladar, 
condncir. Mayo. 

ohibar, v. a. Abanar, abanicar. Git chibar, v. a. Poucr, posar; 
cchar, tender, postrar; escondor, sombrar. Mayo. Borrow. 
ohlbô, s. m. Dia. Git chibe, s. m. Dia. Mayo. Borrow. 
ohloubolar, v. a. Tirar, furtar. 

ohinutra, 8. f. Estrella. Git. chimutrt, s. f. Lua. Mayo. vhiinu* 
tra, h. f. Mmm. Borrow. 

ohindos, 8. m, pi Óculos. Git vhimW, I, adj. («io^o, a. Mayo, 
Borrow. 

ohinganlr, v. a. Halhar. Git chhigttrar, v. a. Disputar, roi\lr; 
roprender; guerrear, Borrow. 

ohiquò. Esta palavra oocorro muna quadra cigana («.• 48). O 
sr. Pires traduz: tua casa. Pelo som só acho para comparar gitano 
chique, s. m. Lodo, fango. Mayo. s. f. Earth, ground, Ticrra, sucio. 
Borrow. O sentido dado pelo ultimo não disconvem á quadra. 

ohiquel, s. m. vid. chuqtteh 

oho), s. m. Cevada. Git. chor, s. m. Ccbada. Mayo. 

1. chorí, s. f. Mula. Git chore, i, s. Mulo, a. Maio. Borrow. 

2. chorí, s. f. Navalha. Git churí, s. f. Cuchillo, puíial. cJwri, 
s. í. Knife. Cuchillo, navaja. Borrow. 

choriar, v. Significarão incerta. Textos n.* 59. 

olxorrô, adj. Frio, carregado, foliando do dia. Git chorré, i, adj. 
Feo, &, deforme. Maio, perverso, pecador, a. Mayo. choro, s. f. adj. 
Thief. thievish, evil. Ladrón, maio. Borrow. 

oliosimô, s. f. Choça. Der. de port. clioça, com o suffixo tsig. 
mm (-= me). 

ohubelar, v. a. [Dar. Git chobar, chobclar, v. a. To wash. La- 
var. Borrow.] 

ohuga? Significado incerta. 2V.Wm, n.° 57. 

ohun&a, s. f. Mulher feia. Vid. o sogninto. 

otaungo, adj. Feio. (iit chunffuh, chnuyo, adj. Ugly, hoavy. Feo, 
pcsAdo. Borrow. A palavra falta om Mayo, qno traz todavia os deri- 
vados chunffaUpcn, chuat/aló, s. m. Toutaeión, maldad do ponsamicuto; 
significa tambom — maio. 



Como rebionta un chíWi», 
A fuorsH o chutigiis puitiai 
Tengo e rebenta yo. 

Domofllo, Cantu jl*m«*» t p. 13, 08. 

Yo no se porque motibo 
Thii chungamente me pagas, 
Jasiendolo bten contigo. 

IbUU, p. I4>.« 399. 
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ohupefio, s. in. Beijo. Git ctiumendô, chupenãô, 8. f. Beso. Mayo. 
Borrow. 

ohuquel, s. m. Cão. Git cJinquel, s. 1 m. Perro. Mayo. chuque, 
clmqud, 8. m. Dog. Perro. Borrow. 

ohuquela, s. f. Ralhona. (Perra? Vid. o precedente). 

ohurí, 8. f. Navalha, cluiri, 8. f. Cuchillo, puftal. Mayo. 

churô, 8. m. Animal mocho. Vid. chori 1. 

ohuron, 8. Arvore. Provavelmente do português chorUo* espécie 
de salgueiro. 

oioubelar-so, v. refl. Retirar-so. ir-se ombora. 

oolisaràr, v. a. Passar (o rio) (?) 

oombisarar, v. a. Encommcndar (?) 

contraruncho, adj. Contrario. 

correlar, currelar, v. a. Apanhar, agarrar (?). Git carélar, 
v. a. Castigar, ponar; trabajar, Mayo. cureU, s, m. Trouble, pain. Tra- 
bajo, pena. vurarar, v. a, Ultrajar, golpear, pegar. Mayo, curar, v, a. 
To striko, do, work. Pogar, Imcér, trabajar, Borrow. 

ora ti A, s. í. Laranja. 

oulobra, s. f. Cinta. Germânia: culchra, 8. £ Faja, ceflidor. 
Mayo. 

oulrrô, s. m. Abogão. Git. curará, /, 8. Obrcro, trabajador, ejo- 
cutor, a. Mayo. 

curajài, s. m. Padre (cura). [Git. corajai, s. pl. The Moors. 
Los Moros, Borrow. Melhor git. arajay, 8. m. Friar. Frayle. Borrow. 
Mayo. Houve talvez confusão das duas palavras]. 

curajafii, s. f. Abbadessa. Vid. o anterior. 

mirrar, v. a. Acoutar. Port curro, curral? 

dafies, s. m. pl. Dentes. Git. dafti, s. f. Diente. Mayo. Borrow. 

desamarisar, v. a. Desamarrar. 

deoembrunoho, s. m. Dezembro. 

dicaííí, s. f. Porta, janella. Git. dicaíil, s. f. Mirada. Mayo. <?i- 
caílf, s. f. Window. Ventana. Borrow. 

dicar, v. a. Ver, percibir, acechar. Mayo. Borrow. 

diclô, s. m. Lenço. Git. dicló, s. m. Lienzo, paíial. Mayo. Hand- 
kerchief. clout Panuelo, pafial. Borrow. 

diolô, s. m. Lenço. Vid. o anterior. 

diilar, v. a. Dar. Git, dinar, v. a. Dar, entregar. Mayo. Borrow. 

eneruno, s. m. Janeiro, Git, Incrin, s. m. Encro, Mayo. Borrow. 

erná, s. f. Burra. [Git. crinv, s. m. Cerdo]. 

estádio, s. m. Chapou. Git csiache, s. ra. Sorobrero (hongo, 
chambergo). Mayo. Borrow. 

estafla, s. f. Estrebaria. Git. estana, 8. f. Tienda, covacha, puesto 
do vender. Mayo. 

íardisára, s. f. Saia. Git fardi s. m. Ropa, ropage. Cf. port 
farda. 

íerbrúno, s. m. Fevereiro. 

furata. Significação incerta. Textos, n.° 51. 
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fuaoa (ou pmca?), s, f. Espingarda. Git. pusra, s. f. Escopeta. 
Mayo. Borro w. 

gaohô, 8. m. Collcga. Git. gavM, gavhti % s. m. Varon, mancebo. 
Mayo. gavhb, 8. m. A gcntlcman. Caballero. — Properly, Any kind of 
person who is not a Gypsy: Cualquicr bombro quo no sea Jitáno. 
Borrow. 

gajon, s. m. Gajo. 

gallardi, s. f. Pólvora (? A negra?). Git. gallardo, /, s. Negro, a. 
gani, s. f. Burra. Git. grenl, s. f. Burra. Mayo. grani s. f. Mare. 
légua. Borrow. 

gate, s. m Camisa. Git. gaté, s. m. Túnica, camisa. Mayo. Borrow. 

gau, s. m. Aldeia. Git. gau, s. m. Logar, pueblo, aldeã, grauja. 
Mayo. gao, s. m. Town, villago. Pueblo. Borrow. 

gâubarí, s. Cidade: gau -f- haro, vid. baria. 

gorfcelar, v. a. Apanhar. Git. golberi, s. f. Crop, liarvcst. Cosó- 
cha. Borrow, 

gorobom, s. m. Cordão. 

graí, 8. m. Cavallo. Git. gra, s. m. Béstia. Caballoria. Mayo. 
Homo. Cnballo. Borrow. 

gruíit, 8, f. Égua. Git. grn*tii 9 a. f. íogua. Mayo. gnuli, 8. f. 
Mare. Ickiia. Borrow. 

grupo, h. m. Vulto. Comp. trupo. 

guô, 8. m. Burro. Git. gnel, s, m. Donkcy, ass. Borrico, ass. 
Borrow. 

guir, s. m. Toucinho. Miklosich slbhandl. u, 44, dA goj do tsigano 
da Hungria no sentido do Eingcwcido, Panno, Wurst. 

gurui, 8. m. ou f. Boi, vacca. Git. goruy, gruy, 8. m. Bnoy. Mayo. 
Borrow. 

gustipefií, s. m. Roubo. 

habunolia, s. f. Fava. Hesp. habá. 

hír, s. m. Frio. Git. jil, 8. m. Cold. Frio. Borrow. adj. 2. Fresco, 
a. Mayo. gir, s. m. Cold. Frio. Borrow. 

huertisara, s. f. Horta. Hesp, huerta. 

istitelar, v. a. E' talvez erro por ustitelar; vid. ustiUr. 

jalar, v. a. Comer. Git. jalar, v. a. comer, absorber; dissipar. 
Mayo. To cat. Comer. Borrow. 

jamar, v. a. Comer. Git. jantar, v. a. Comer. Mayo. Borrow. 

jamba, s. f. Mulher estranha, que não pertence á tribu. 

jambo, s. m. Homem estranho, quo não pertence á tiibu. 

jambo baberí, árabe. 

jinelar, v. a. Contar. Esta palavra vciu acompanhada (Vuma 
interpretação talvez inexacta, nos Textos n. n 51 ; mas o sentido quo lho 
dou convém e liga a palavra ao git. jinar, v. a. Contar, numerar. 
Mayo. Sem duvida o cigano quo dictou o calendário confundiu jinar, 
jinelar com git. jinar, jinelar. Em Borrow vem jinar, v. n. To exone- 
rate tho belly. Dcscargár cl vientre. 

juoalorro, adj. bonito, git. juccd, %, adj. Lovely, generous. Her- 
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inoso, gonoroso. Borrow. jacal, Juncal, adj. 2. Gonoroso, liboral, ox- 
plondldo, a, Maio, 

Julai, Hortelão. GIt. jnhg, n. m. Amo, dnofto, mosonoro. Mayo. 

Juliunoho, h, m. Julho. 

Junolar, v. a. Kscutur, ouvir, saber. U\t.junvlar, v. a. OIr, por- 
clblr. Atender. Mayo. 

juniolunoho, s, m. Junho, 
labraoroaa, 8. m. Lavrador, 
ludioafií. Vid. dioaflí. 
ludrlaarolur, v. n. Ladrar. 

lauiplo, h. lu. Azeito. Candeia. Candlolro. Git. lampio, s. m. Oleo. 
larato, 8. m. Urro tnlvoz por arate, com V proposto, 
las doa plnbrôs. Meias. Vid. pinbréa, 
loohoruno, 8. m. Leiteiro. 
loohutQ, s. m. Leito. 

liicitrur, v. a, Prcmlor. (lit. lit/nn^r, v. a. To carry. LlovAr. 
Borrow. Legmtr, liqnerar, v. a. Llovar. Mayo. ou do port. lilsp. K- 
gar? Vid. o seguinte. 

ligerar, v. adj. Abarcar. Vid. o precodonto o conf. as significa- 
ções do git. liqnerar, v. a. Llovar, conducir, cargar. Mayo. 

líen, s. ni. Rio, ribeira. Git. len, leste, s. m. Rio, corrionto, Intui- 
dacion. Mayo. 

maoliinffarnô, adj. o s. Borracho, bobado. Git. mataganió, ma» 
tô t l t adj. Borracho, a. Mayo. mavhingufto, mavhargarno, s. m. A drun» 
kard, Borracho. Borrow. 

magroíla, s. f. Kgua. 

majarí, s. f. Virgen. Git. majaro, adj. Holy. Santo, majarl, s. 
f. The bcatic ono, í. c. Tho Virgem. La Virgcn. Borrow. 
mandilunoho, s. m. Mauilil. 

mangar, v, a. Pedir. Git. mangar, v. a. Pedir, rogar, mendi- 
gar. Mayo. 

mnnffuifiar, v. a. Pedir. (Vid. o precodonto). Git manguelar, 
v. a. Orar, 6uplicar, pedir. Mayo. 
xnanisoobar, v. a. Descontar. 

manrô, mftorron, s. m. Pão. Git. manro, s, m, Pan. Mayo. 
Borrow. 

manú, s. m. Homem da tribu. Git. mam), s. m. Hombro, varon, 
Mayo. Borrow. 

murar, v. a. Matar, assassinar, v. n. Morrer. Git. murar, v. a. 
Matar, dostruir. Mayo, Borrow. 

xnoour, v. a. Abandonar. Git. mvcar, v. a. Dojar, pormitir. Mayo. 
Conf. mitptelar, 

xneoles, intorj. Pára, alto lá! Git. medi, interj. Callo, vaya, on paz. 
mezunoho, s. m. Mez. Port. mês; hesp, mes. 
millen, s. m. Laranja (?) 

xnindai, s. f. Mão. Git. doi, s. f. Madre. Mayo. min, por git. 
minrf, minha. 
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miquelar, v. a. Deixar. Git. meqtiélar, v. a. Dejar, soltar, des- 
pedir. 

mon, s. ra. Vinho, Vi d. moro. 

montunoho, s. m. Monto. Port. bisp. monte. 

morohada, s. f. Burra (?). Pelo som só acho que comparar git. 
morclnU, s. Skin, hido. Pclléjo. Borrow. 

moro, 8. m. Vinho. Git. mol, 8. m. Vino. Mayo. Borrow. 

mui, s, f. Cam, Git. vml, s. f. Boca. Mayo. Mouth, faco. Boca, 
cara. Borrow. 

mulô, adj. o s. Morto. Git. mido x mulll, adj. Muerto, difunto, a. 
Mayo. wnlo, s. m. A dead mau. Muérto. Borrow. 
mulla, s. f. Debulha. 

naolós, s. m. Nariz. Git. nacrt, naquf, s. m. Nariz. Mayo. 

najelar, v. n. Fugir. Git. najar, najarar, v. n. Marchar, pasar, 
correr; alojar, desaparecer; buir, evitar, najalelar, v. n. Huir, fugar, 
escapar. Mavo. 

n&salô, adj. Enfermo, nasaló si ya, está enfermo. Git. nasalo, 
(li, adj. Maio, enfermo, adj. Mayo. 
ojacá, adj. Bonito. 

olibás, s. pl. Meias. Git olibias, 8. pl. Stockings. Médias. Bor- 
row. Falta cm Mayo. 

olipandô, s. m. Sol (?) 

oxioha, s, f. Bua. Git, elidia, s. f. Strcot. Callo. Borrow. nlicha, 
8. f. ('«Ho, Mayo. Borrow. 

orobár, v. a. Chorar. Git. orohar, oroliar, v, a, Llorar, lamen- 
tar, gemir. Mayo. 

orobelar, v. impess. Chover. Conf. o precedente 

otibô, s. m. Deus. Git. dvhvl, s. m. Dios. Mayo. ondoMcl, imdc- 
hvl, s. m. Dios, único ser Mipromo. Mayo. un-dvbvl, a. m. God. Dios. 
Borrow. Kr. Mlchol, png. 115, 

otubrunoho, h. m. Outubro. 

peio, h. m. lioiíKMii oxl ranho, (pio mio porloimo il Irlbu. Coinpu- 
nhoiro. Git. pnillo, h, iii. Ono who íh uot a Gypsy. Kl quo no oh .litá- 
no. Borrow. ]»titló< h. m. Individuo, sujeito, hombro, jornaloro. Mayo. 

pejo, s. m. Cigarro. Vid. piajo. 

peilono, s. m. Curral. Git. paluw, s. m. Corral. Mayo. A wood, 
form-houso. Bosque, también cortqjo. Borrow. 

p&lonolarô, s. m. Corral. Vid. o precodento. 

paudelar, v. a. Amarrar. Git. pandar, v. a. Atar, liar, arrollar, 
estrechar; cerrar; encubrir; pandelar, v. a, Oprimir, apretar, sujotar. 
Mayo. pandar, ixindelar, v. a. To incloso, to tie, to shut. Atar, cer- 
rar. Borrow. 

paflí, 8. f. Agua. Git. imnf, s. f. Agua. Mayo. pani; 8. f. Wator. 
Agua. Borrow. 

p&rnau, 8. m. Dinheiro. Vid. o seguinte. 

parnà, 8. m. Dinheiro, moeda. Git. parni^ 8. m. Dinero (habor). 
Mayo. Whito or silvor monay. Dificros blancos. Borrow. 
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pasisarar» v. a. Passar. 

pastorohunolio, s. ra. Pastor. Port hisp. pastor. 
patarrô, s. m. Pao. Git. lato, batú, s. m. Padre, batoiré, s. m. 
Padrino. Mayo. 

pató, patí, s. f. MSo. Git. bato, baste, s. f. Mano. Mayo. 
pato, s. ui. Pao. Vid. patarrô. 
patuque, s. Albarda, 
petí, s. f. Bosta. 

pillar, v. a. Bebor. Git piyar % v. a. Bcbor. Mayo. Borrow. 

pinbrô, a. m. Pó, Git. pindro, pinrô } s. m. Foot. Pié. Borrow. 
Pimlrt\ pim\ 8. m. PI*. Mayo. 

pinolar, v. a. Dlzor, podlr. Git. pmtr> v. a, Docir; Imblar; con- 
tar, mandar, penclar, v. a. Referir, dccir, narrar. Mayo. 

pirar, v. a. Furtar (?) [Git. i>irar, pirehtr, v. n. Andar, caminar, 
pisarj. 

pirabar, v. a. líoubar. Conf. pirar. 
pirabaor, 8. m. Ladrão. 

plnjo, h. m, Tabaco, Hgurro, Git, phim, 8. m, Tobacco, Tabrtoo, 
Borrow, plufarrti, 8, m, Tabaco. Mayo. 

l>lastm\r, v. a, Apagar. Git. ptasamr, v. a, Pagar, unttofacor, 
recompensar. Mayo. Borrow. 

plasta, 8. f. Capa. Git. plasta, pUtstamt, plata. 8. f. Capa. corta, 
talma, csclavina. Mayo. phtla, platavmgonn, s. Cloak. Capa. Borrow. 

posonô, 8. m. Nora. Conf. pusufwn. 

pu, h, iii. Palha. Git. pns, 8. m. Paja. Mayo, Borrow, jwj/, 8. m. 
Stiaw. J •aja. Borrw. 

puoa, 8 f. líspiugardn, Git. pasça, 8. f. Ifiscopota. Mayo. Borrow. 
pusoa, 8. f. Jaqueta (V). • 
pupnô, 8. m. Rapazinho. 

pu8nfion, 8. m. Abogoaria. Git. pusanó, 8. m. Cortijo. Mayo. 

quô, s. m. Casa. Git. quer, 8. m. Casa. Mayo. Borrow. 

quiral, s. in. Queijo. Git. quira t quinUis, s. f. Cliceso. Qncso. 
Borrow. qnirá, 8. m. Qucso. Mayo. 

ran, s. m. Bordão, vara. Git. ran, s. m. Vara. Mayo. ran t 8. f. 
Rod. Vara. Borrow. 

randar, v. a. Furtar. Git. randar, v. a. To rob. Robar. Borrow. 
rondelar, v. a. Hurtar, robar. arrebatar. Mayo. 

raisaro, s. ra. Rio, ribeira. 

rebrandifli, s. m. Licor. Proveniente talvez do ingL brandy, 
com o prefixo re e terminação gitana. 

redundes, randundes, s. m. pl. Grãos. Git. redundt, rejundi, 
8. f. Garbanzo. Mayo. Borrow. 

remendifiar, v. n. Casar. Vid. rumandillar. 

rile, s. m. Flatum ventris. Git. rito, s. m. Podo. Mayo. Borrow. 

repafii, s. f. Aguardente. Git. repanl, s. f. Brandy. Aguardicnte. 
Borrow. Bebida (espirituosa). Mayo. 

roml, s. f. Mulher da tribu, cigana. Git romf, 8. f. A married 
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woman, a fcmalo Gypsy. Mujér casada. Jitana. Borrow. Esposa, mu- 
" jor (casada). Mayo. 

rumandifiar, v. a. Casar. Git. romandinar, romandinelar, v. a. 
Casar, desposar, enlazar. Mayo. 

rumano, s. m. Língua dos ciganos. Git. rom, s. m. A lmsband, 
a marriod man, a Gypsy. Borrow. romano, íií, adj. Familiar, domes- 
tico, próprio, de casta gitana. Mayo. romani, s. f. Tho Rommany a 
Gypsy language. Lcngua de los Jitanos. Borrow. 

saoais, s. m. pl. Olhos. Git. sacais, s. m. pl. Ojos. Mayo. 

sanacai, s. m. Ouro. Git. sonocai, s. Gold. Oro. Borrow. Mayo. 

sanou, s. m. Chouriço. Git. sané. s. m. Sausago. Chorizo. Bor- 
row. 

eatallia, s. f. Azeitona. Cp. Git. Maya, s. f. Acoituna. Mayo. 

segabrunoho, s. m. Segador. 

seguiaarár, v. a. Segar. 

sotombrunoho, s. m. Setembro. 

sicabiir, v. a. Sair. Git. malar, v. n. Salir. Mayo. 

aln na. No Calendário (Textos n.° 58) aeham-so como duas pa- 
lavras essas lettras c traduzidas — sozinho. Haverá aqui antes o verbo * 
git. miar, estar? 

sombrimô, s. f. Arvoro. 

sonsidelar, v. a. Olhar, reparar? [Git, sonsibelar, v. Callar, 
enmudcccr. Mayo. Borrow]. 

subar, v. n. Dormir. Vid. o seguinte, 
sultar, v. n. Adormccor. 

surbar, v. n. Dormir, Git. sornibar, v. a. Adormccor. Mayo. 
somar, v. n. To slocp. Dormir, Borrow. 
tallardi. s. f. Morcella. 
tardimon, adv. Tarde. 

tarolar, v. n. Ter. (íit, <irrf«r 9 v. a. Tenor, poseorj existir. 
Mayo. Borrow. 

taribô, s. f. Cadeia. Vid, o seguinte. 

taripeíias. s. Cadeia, cárcere. (íit. taripen não tem analogia de 
significação; Mayo traduz por —astrologia; mas os ciganos bascos 
tecm osturiben, prison. Fr. Michel, pag. 145. 

tarní. s. f. Burrinha, Falta em Mayo o Borrow; mas pareço li- 
gar-sc ás formas ciganas tyrnó, novo. jovon, Miklosich, AbhandL n, 20, 
temijw* mocidade ii, f>8, ele. cp. novilho, anejo. 

tasara dl oalicò. Manhã. A. Th. Pires. Mas calko significa ma- 
nhã (vid. calko) o git. tasála significa tardo (Mayo, Borrow). Zíngaro 
Iaci, tosara, buona mattina Miklosich, Abhandl, ii, 81, tosara mattína 
pag. 82. 

temp^aro. s. m. Tempo. 

tiragais, s. m. pl. Sapatos. Git. tirajai, s. pl. Shocs. Zapatos. / 
Borrow. 

trincar, v.. a. Apanhar (?). Git. trinquclar, v, a. Aprctar, ('.(im- 
primi; apurar. Mayo. 
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trupo, s. m. Corpo. Git. trupo, s. m. Body, Cuêrpo. Borrow, 
Viontre, cuerpo. Mayo. 

ustabar, v. a. Furtar, Youhar. Git. ustibav, nstibélar, v. a. To- 
mar. Mayo. 

ustilar, v. a. Tomar; furtar. Git. wtilar, ustitdar, v. a. Cogcr, 
llovar, prendor; tomar, porcibir, cobrar, exigir, grangear, hospedar, 
ãcoger; alzar, arrobatar. Mayp. 

vinagrunolio, s. m. Vinagro x . 



G. CONSIDERAÇÕES GERAES 

Os ciganos do Alomtojo, secundo os dados proctdontos o os quo 
ino communicou o sr. Pires, Juliao o português, o hispanhol, o essa 
espocie do giria a quo elles chamilo rumuiio, do quo procedem estas 
considerares alguns textos o um vocabulário do 215 termos. Conio 
so vô, o rumanho nâo ó mais do quo mau hispanhol semeado do pala- 
vras particulares, a maior parto das quacs se encontrão também no 
gitauo ou linguagem dos ciganos d'Ilispanha. l<\5ra da Hispanha os 
tsiganos falhto verdadeiros dialectos ou antes snb-dialectos particu- 
lares aparentados com os dialectos nco-hindus, saídos da mesma baso 
popular de qne o sanskrito se elevou ú categoria de lingua liítcraria. 
Esses dialectos tsigauos apresentão algumas peculiaridades phoncti- 
cas archaicas que os aproximilo especialmente do línguas ainda pouco 
conhecidas do noroesto da índia, do Kaíiristão o do Dardistão â . 

O gitano conserva ainda partículas, pronomes, numeraes, a mo- 
ção, certos processos do derivação o outras formas grammaticaes da 
lingua tsigann, representada por os mencionados dialectos ou sub-dia- 
lectos extra-hispanicos; mas o gitano perdeu quasi por completo a 
antiga declinação, adoptou a conjugação hispanhola cm -ar, conser- 
vando algunias formas tsigauas o verbo minar sor (»is f sialc, sin, — 
sou, és, (i). Alguns numeraes gi timos mostrão jã influencia das formas 
hispanholas (jobenta sesseuta, otonuta oitenta, junto do otordt, comp. 
ostardt quarenta, panduirdi cincoenta, esUrdi setenta). Ao lado do 
amaro, nosso, dirigem tsigana, apresenta o gitano nonrió derivado 
do hisp. no(s) s . 

0 rumanho, a julgar pelos documentos quo publico, perdeu as 
partículas, os pronomes, o outras formas grammaticaes que ainda 
conserva. o gitano; reprosenta pois um estádio mais adeantado na 
mina da lingua tsigann primitiva que o gitano, o offoreco por osso 

1 Quando redigi n noticia publicada no Comptr-rviuln de la O* Swion da 
Cotigrò* intcrnaiioutú (Vanthropofouw H arvhêuloiiie prv.hÍ6tvrujitc* 9 c*>to vocabulário 
tinha só 220 tennon; main ÍJ") forào mo couunuuicadnH pOHtoriormcnto polo mir. A. 
TliotnHz Firfu; d'ulu us ditleicnçuH nos dado» oos doia etcríptoB. . 

* Miklosich, Deitrãje, ív, p. 287 bs. 

3 Schuchardt, Slawo dtutwha und—Slawo-iUdien., Gras 1885, p. 8-0. 

RKY. LIBIT, VOL. I, fitSC 1, 2 
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lado interesso imrMo.uliir pura o ondulo «Vmn dos processos tio sulistt- 
tuicão da linguu d'um povo poroulrn. Nos dlaloclos Isltfanos europeus 
uxtru hispânicos eonsorva-so a buso indica primitiva do vocabulário o 
da grammntiea; no gitnnn os elementos Isignuos da grammntiea re- 
duzem so consideravelmente, perdondo-so qiiasi por complolo a antiga 
declinarão o conjugarão, apemu representada por ténues vestígios; 
no rumanho os vestidos tsijçanos cousorvam-so apenas em vocábulos 
feitos o naltfuus processos do derivação: o hispauliol o ainda o portu- 
guês oecupào o loirar abandonado pola grammntiea tsigana. Assim 
por misturas suceessivas o elemento românico foi eliminando o tsi«*u- 
no. Sc tivéssemos documentos da ltujruiignm dos pianos provoniontos 
dos séculos xvi o xvii. ainda mais do porto poderíamos seguir c.sse 
processo, que, como mostrarei noutra parto, está longo do ser o 
único polo qual um povo pordo a sua própria lingua para adoptar a 
alheia. 

Os 245 tormos do rumanho reunidos om o nosso Vocabulário elas- 
sificão-sc, cm quanto á sua origem próxima, do modo seguinte: 

157 onjontram-so também no gitano, cm geral som dilloronça 
considerável do sentido ou do fórum; 

5 náo so encontrão nos vocabulários gitanos quo temos á mão, 
mas occorrem noutros dialectos tsiganos (bato, bibiora. (juiz* tariiwftas, 
tarnl); 

38 são derivados do palavras hispanholas ou portuguesas; 
1 (Mlebra) provém da germania. 

44 são dV>rigem para mim incerta ou desconhecida. Talvez quo 
uma investigação do gitano o dos outros dialectos tsiganos provo a 
origem tsigana d'alguns d T esscs tormos, parte dos quaos tom aspecto 
que a faz suspeitar. 



Palavras do rumanho derivadas do palavras 
hispanholas ou portuguosas 



1, Derivados com o suíHxom/v 1 ladrmrvlar (tlaãrimrar) port. o 

a) verbos. hisp. ladrar* 

dbaixkarclar (tiabaixisar) port. pasharar, port. passar, hisp, pa* 

abaixor. sar 3 . 

ajnstisarary port. o hisp. ajuntar. b) substantivos: 

desamarisar, port. o hisp. desa* aba1isara,\)avtabvrta,\ús\),abior* 

marrar. ta. 

segumrar, port. o hisp. segar. basimro, port. o hisp. ínvia. 

1 Sobro cano «tiflixn tsitfuno, viil. Mikloaic.h, Abhuut. x, p. '1M0-4SK 

* As fórmaa abaixitarclar, ladrisarclar, teem o duplo suiUxo -#ai; + -cto. 
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hucrtisara, lilsp. huerta, port. horta, 
raisaro (*rmaro), port. e hisp. rio, 
tcmpisaro, port. tempo, bisp. tiempo. 

Vid. ainda, no Vocabulário, far- 
disara. 

2. Derivados com o snffixo me, 
meu: 1 

chosimé, port. choça, hisp. chosa. 
sombrimê, port. o hisp. sombra, 
tardimen, port. o hisp. tarde. 

3. Derivados com o snffixo mi- 
cho: 3 

contraruncho, port. e hisp.contrario. 
habuncha, hisp. 7mia, port. fava. 
mandiluncho, port. o hisp. mandiL 
gatuncho, port. o hisp. gato. 
montuncho, port. o hisp. monte, 
intstorchuncho, port. o hisp. jxrrf<»r. 
svgabruncho. port. o hisp. wy/frr. 
vinayruncho, port. o hisp. vimtyiw 
abriluncho, port. o hisp. «ftr/f. 
jttnitttwlto, \\\n\).junio, \)OYt junho, 
julinueho. hisp. jí/f/fi, port. j/f Mo. 
agostuucho, port, o hisp. agasto, 
sclembruneho, port. setembro, hisp. 
sepliembre. 



octubruncho, port. outubro, hisp. 

novembruncho, port. worôJ«6ro,hisp. 

noviembre. 
decembrunrho, port. dezembro, hisp. 

diciembre. 

4. Derivados com o suffixo tímo, 

ferbruno, hisp. febrero (troca do 
suflixo), port. fevereiro. 1 

lecheruno (snffixo composto eruno), 
hisp. ta7/e, port. fe/te. 

airriN, hisp. aire, port. ar. 

5. Derivado com o snffixo esa; 
labraoresa, hisp. dialectal labraor, 

labrador, port. lavrador. 

6. Derivado com o snffixo t<te: 
kchnie. hisp. port. /c/te. 

7. Palavras cujo sentido so mo- 
dllicon: 

W<7w, port. o hisp. fc/V/w, quo cm 
sentido especial jà signillca cu- 
bra. 

vnrrar, port. curral, hisp. mm<?. 
#ní/x>, port. e hisp. ynt;w, ou git. 



Palavras do rumanho d'orlgom inoorta 

acharan 
achovhinar 
alsiplesis 
arieanhas 
ascuno 

* Kobro o Mtflixo «ifM, vld. Iilcin» tW., p. 115. 

* O Hiillixu -ancho ó dormem rotiiiiiiieii ; hcIiii-mu taiubcin no gittino: ox, yiV- 
tuthhi*. Muyo. 

a Ki«ko Miifllxo A (Portam tidptna. Pott, i, p. líííMlM, 

* Ot» noiuo.a tio iik^m murço o moto «lo rumuobo (ilo port. março o mato, IiIh|>, 
wwrco o mayo) cuiiiplotmii h IUih hcÍiiih. Como eô v<5 ob ci^imov pordorum itttoirn- 
motito o» nomes ]mrticulurc§ do mcaes tHigunot», quo ou ptHiio* coiiMorvAo ainda 
pelu maior parto como qttirdaré março, alputuiy o abril, quiuttati maio. 

B Cf. ^itano icao uoAor, vabnllero, Uoriuw ; do Iiubo. 6/afo no sentido do 
rico abastado. Pott. n, 1 13. 

tt Cf. gitatio c.aimjni, Burdu» Muyo. . 
f Ultimo ijalUmh, negra Y Mayo. 
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vhicttbvlai 

vhoriar 

vJtubvhir 

eh h t/u 

churon 

cicabchtr 

coiisarar 

combisuntr 

cratiá 

vruá 

furata 

gtãlardt 1 

t/orobon 

ftualipcií* 

j mbo 

magrcfta 

maniacobar 



mitlla 

morchada 

uiscnbdar * 

ojnnl 

tolipandô 

jxituque 

peii 

pirar 

pirabaor 8 

pasta 

pusnò 

rvbrandiht 

satalla 

considvlar 

saltar 

taUardl K 



0 calão ou r/iria dos ladroes o do diversas classes sociacs do 
nosso pais otíeroco um certo numero de termos dirigem tsigana que 
estudarei & parto. 



(Cun(irtta), 



h\ Adolpuo Cokluo, 



O CONDE DE LUZ-UELTA 



Introducção: Fôrmas populares do theatro português 



A critica litteraria, para cemprohender as ercaçOes estheticas 
das altas individualidades como um Shakespeare ou um U<»i ; the, pro- 
cura sempro um elomento tradicional, inconsciente o popular, como a 
matéria prima das emoções elaboradas intencionalmente pelo genio 
nas suas syntbeses especulativas. E' no tbeatro, em quo a ercaçáo 

i Vid. m//Wi. 

> Khhv palavra liga no tal voa ao pi t ano nwobdar, sicoldar, 

n llorrew dil perburaor no uontido do creador. 

* Yid. ealhantt o gullanli* 
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dos caracteres pertence ao espirito philosopkico do poeta, que esses 
themas tradicionaes melhor se destacam, sem que a universidade 
do assumpto prejudique a originalidade das situações. Na Historia do 
Theatro iwrtugut% cxclusivamcnto entregues ao estudo dos documen- 
tos litterarios, faltámos a estes principies, doixando do investigar as 
origens populares das nossas formas dramáticas, a quo Gil Viccnto 
deu nórma consciente. E comtudo, pódo-so afflrmar, quo raro sorá o 
Auto de Gil Viccnto quo não tonba por base um thema tradicional; 
citaremos dois exemplares importantes. O Auto da Feira apparece cm 
uma tradição arabo; trauscrevemol-a tal como foi colligida junto do 
poço do Sidi-Mahomet. 

tUm dia, Sidna-Ayssa (Jesus) encontrou Cbitan (Satan) que tan- 
gia quatro jumentos bem carregados, e disse-lhe: 

— Cbitan! com quo dVsta feita estás agora mercador? 

— Sim, Senhor; o não chego. a dar vasanto a tantas oncommen- 
das do fazenda. 

— Quacs são as mercadorias que vendes? 

— Senhor! ó um negocio magnifico; senão, reparac: D'estes qua- 
tro jumentos, os quacs cu escolhi d'entre os mais fortes da Syria, está 
um carregado de injustiças. Quem m'as comprará? Os sultões. 

O outro, está carregado de invejas; quem m'as comprará? Os 
sábios. 

O terceiro, está carregado de roubos; quem m*os comprará? Os 
negociantes. 

O quarto traz de mistura com perfídias e velhacarias, um sorti- 
mento do seducções que roçam por todos os vicios; quem m'as hade 
comprar? as mulheres. 

— Malvado! Deus to amaldiçoe! replicou Sidna. 

No dia seguinte, Sidna-Ayssa estava orando no mesmo sitio, e 
ouviu as pragas de um arrieiro, cujos quatro jumentos, gemendo de- 
baixo da carga, não queriam andar. Elie reconheceu Chitan. 

— Graças a Deus, qúe nada vendeste! disse clle. 

— Senhor! uma hora depois que d'aqui parti, todas as minhas 
canastras ficaram vazias; porém, como sempre, tenho encontrado diffl- 
cuidados no pagamento. 

0 sultão mandou pagar-mc pelo Kalifa, quo quis onganar-me na 
conta. Os sábios diziam-mc que eram pobres. Os mercadores cha- 
maram-mo ladrão, o eu a clles. Só as mulheres é que pagaram bem 
sem regatear. 

— Mas as tuas canastras ainda estão cheias! objectou Sydna- 
Ayssa. 

— Krtiio cheias do dinheiro; o eu levo-o ao Cadi, respondeu Chi- 
tan tangendo os burros para diantoi \ 

Gil Viccnto sobro esto thema tradicional, achado por cllo no 

1 Chancel, Uma Caravana no dntrto; op. Pvllctnii, Zfctiref de Travai!, t. i, 
p. 188. 
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moio popular, deu relevo pittoresco ás ideias criticas da Reforma, no 
scculo xvr. Não nos admira encontrar esto assumpto, também com a 
forma dramática, cm outros países da Europa. Nos Souvcnirs de Char- 
les Henri, baron de Gleichcn, do tempo de Luiz xv, aeha-sc descripto 
um Mystcrio dramático licspanhol, formado dos mesmos elementos que 
entraram no Auto da Feira: 

«A pri moira a quo assisti, era uma peça allcgorica, que figurava 
uma Feira. Jesus Ohristo c a Santa Virgem ali tinham loja aberta, 
rivalizando com a Horto o o Peceado, o as Almas ali vinham fazer 
as suas compras, A loja do Nossa Senhora era cm fronte do theatro, 
110 meio dos seus inimigos, o tinha por tabuleta uma hóstia o um cá- 
lix cercados ;lo raios transparentes. Toda a giriu commeivial era em- 
pregaria pela Morto o pelo Percario para atlrahir os fregueses, para 
os seduzir, o para oe enganar, ao passo quo os trechos ria mais bollu 
eloquência eram rcc ; tarios por Jesus o pela Santa Virgem, para des- 
viar o desenganar estas Almas perdidas. Porém, apesar d'isto, ellcs 
vendiam monos do que os outros, o quo produzia no íim da po<;a uma 
contradança, quo exprimia a sua inveja, o que terminou com vanta- 
gem do Nosso Senhor o do sua Mão, quo lançaram fora a Morto o o 
Teccario com uma roda rio ponta pés» l . 

O Anto da* llarcus. tem por baso uma lenda céltica, dos mortos 
transportados para a ilha da Bretanha, para serem julgados, como 
conta Procopio a . 

Estes factos põem cm evidencia a importância scientifica do 
methodo critico. No Theatro português acham-se ainda entro o povo 
os elementos generativos das formas dramáticas litterarias. As duas 
origens l.yrica o épica destaeam-so nos usos populares, a primeira 
nos despiques ã desgarrada, nos diálogos entre conversados, a se- 
gunda nos jogos fallados c figurados, o nas Mouriscadas. As formas 
internas do drama, como o Côro, conserva-so nos cantos das Janei- 
ras, e Reis, o Monolor/o nas LOas do presépio, o Dialor/o nos Villanci- 
cos do Natal o Colloquios da Paixão, as Sccnas dc epilogo ou desen- 
laço nos Autos guerreiros das Mouriscadas. Não nos deteremos cm 
exemplificar todas estas formas, cm grando parto conhecidas pelas 
investigações d^s nossos folk-loristas; limitamo-nos apenas ao rudi- 
mento popr.lar do theatro nas ilhas dos Açores, as Mouriscadas, das 
qnaes já falou o sempre chorado insulano José do Torres. A Mouris- 
cada, do que apresentamos um maguifico espécimen no auto do Conde 
de. LnsbcUa, quo obtivemos do Dr. Krnesto do Canto, ó uma forma 
commum a toda a península, nascida nas épocas cm que a reconquista 
christã aproveitava o vigor da unificação nacional. Muitas vezes as 
Mouriscadas foram prohibidas, mas não conseguiram ser extirpadas 
das festas populares. Na Tribicua, de Madrid (n.° 70, anno i, 1882), 
vem a segui nto transcripção, quo nos interessa: 

Apucl Morin, PhanlaiHus lh*olog!qvea f p. 104. 
s Ap. SSismoudí, //<«/. de la chute de VKminre romain, t. i, p. 263, 
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t Una do las costumbrcs quo aun se consorvan on las flostas do 
machos puoblos do esta província son los simulacro* entre moros ;/ 
crisliauos, eostumbro quo data do tlempo inmomorial y quo siompro 
quo so repilo viono oenslonnndo desgrudas A hIkuiiu do Ioh bandos. 
Koeloutomonto cu Uorbora do Aleira lia oeeurrldo una do estas dos- 
gradas, A uno do hm dnsfrtzados so lo olvido micur la baqueta dol 
eufton do mu escopeta, y al lmeer cl disparo fuô nquclla A clnvarso ou 
la frente do uu soldado cnomigo, resultando sor cuto ol secretario dol 
Ayuntamtento, (pio sobrovivlo' poços momentos, A posar do los auxi- 
lies quo lo fueruu prestados >, 

JA no tempo do Alfonso Magno ehamavnm-so Mouriscos oh sol- 
dados quo andavam nos hostes contra os árabes. Km Portugal aclnvso 
esto mesmo uso cm muitas províncias com um caracter hierático, o 
fazendo parto obrigada do algumas procissões. Km uma correspon- 
dência para a Actualidade (218 do julho, do 1877) Acerca da procissão 
da Senhora do ('armo do Vianna do Castello, fula-so da antiga usança, 
quo dosapparociu: tilem mo lembro eu aluda d'aqucllas festas! A 
dança quo obteve maior fama o mais luzido credito foi a do Jit.1 da 
Moirama, uma espécie do rusga entro catholicos o mouros, os quaos, 
como era lógico, apanhavam grossa pancadaria dos defensores da fé, 
no meio do muita algazarra dos espectadores devotos. Notosc quo, 
para quo o cunho nacional cstivesso ali eilicazmeuto impresso, esta 
contenda era t uia obrada em redondilhas toantes, misturundo-so pio- 
dosamonto As loas A Virgem, com ar petulante, chufas quo os nossos 
iam jogando A sollredora mourisma». 

Nos Caídos ^pulares do Brasil o rudimento da Mouriscada apre- 
senta um aspecto marítimo; é precioso o documento colligido em Ser- 
gipo pelo dr. Sylvio Romero (t. i, n.° 70), postoquo so refira As 
guerras com a Turquia, cuja impressão, especialmente a grando ba- 
talha do liOpanto, so perpetuou na tradição popular, como so vft polo 
romance do /). Joào da Armada. A dansa Mourisca, a que alludo (I ar- 
eia de Kesendo, uma voz figurada o dialogada, deu osso esboço dra- 
mático quo nas festas do casamento do 1). Maria i tomou o caracter 
do «farça mourisca* citada no relatório dos festejos da Bahia. As 
Mouriscadas sâo um espectáculo querido das romarias; na da Senhora 
das Neves do Minho, representase Ferra-Braz (Ficr à bras) o Flori- 
2>es (Floripar); cm Montc-Mór, representava-se no começo doeste sé- 
culo o Auto do Abbade João, o no século xvn, era também vulgar, 
segundo D. Francisco Manuel, o Ardo de Ehrei Ahnançor da Barberia. 
Na Ilha de Sam Miguel o titulo do Mouriscada tornou se synonymo 
de composição dramática. Do ordinário estas composições transmit- 
tem-se oralmente, adquirindo assim a expressão profunda e pittoresca 
da concepção anonyma. A investigação do theatro popular cm Portu- 
gal ainda não foi tentada; existem enormes riquezas, não iuferiorcs 
As do Cancioneiro e Romanceiro. O auto do Conde de Luz bella, quo 
pela primeira vez publicamos, é uma amostra d'essc riquíssimo mi- 
nerco que estA provocando os investigadores. 
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Eil-o, segundo uma versão da ilha do S. Miguol (Açoros): 



Princesa: 



«Aya, vem tu commigo, 
So ó que formas cm gosto, 
Que cm brovo tornaremos 
Antes do sol ser posto. 



Aia: 



— Dora-vos um conselho, 
So o quisesses tomar, 
Pegasses na escopeta 
Fosses para a caça caçar. 



Princeza: « Acho quo mo escandalizas, 

Km voz do mo animar; 
A «lio quo uno formas gosto 
Em mo ires acompanhar* 

Ella com a inie: «Ah minha mãe da minha alma, 
Scmpro mo tivesto amor, 
Quero esta tardo quo vier 
Quo mo oonoodaos um favor. 
Pois meu pao m*o concedeu, 
|)o Ir no mar espairecer, 
Po ir espalhar uma magoa 
Quo mo anda a combater. 



A mito: 



— «A benção do Deus vos cubra, 
Mnira da Virgem Maria, 
O bom Jesus do alto côo 
Vã na vossa companhia. 



A Princeza: «Seja o Condo do Luz-Mla 

O meu leal escudeiro; 
Pelas suas acções nobres 
K' fidalgo, cavalhoiro. 

Chama o Conde do Luz-Bclla 



A mão : 



— Conde vao-tc preparar 
Para ir com a princeza 
Correr todo esse mar; 
Mas ó com tal advertência 
Do seu corpo não tocar. 
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0 Conde de Luz-BelU: — Isso não faria eu, 
Quo mo diz o coração 
Que esporo do Vossa Altoza 
A mais algum galardão. 

O pae o a mãe, como fá estivessem arrependidos de terem dado 
licença, o Uri chama o Conde d' Aurora, o diz: 

— Propara-to Condo d* Aurora 
Para ir IA baixo ao caos, 
Dar um conselho A princoza, 

Quo Inda ó tempo, o não ombarquo. 

Conde ^Aurorai — Senhor ou quisera ir 

Mas não tonho aqui casaca! 

— Leva tu esta minha 
Para to «Ao domoraroH, 

Chegando o Comin no caca 
Foi A princoza fallar: 

— Muito a mim mo admira 
Da Senhora embarcar; 
Porque ó divertimento 

De muito sobresaltar. 
Em qualquer das ondazinhas 
Pôde a lancha revirar. 
Uma vez que lá me vi 
Vi-me bem agoniado; 
Quando me fosse virar 
Da barriga ou do costado. 
A lanchinha do navio 
Toda cheia do alcatrão, 
Por ventura eu iria 
LA sujar o meu calção. 

A Princoza: «Ai muito mo admira 

Do casacas emprestadas; 
A ? manhã por todo o dia 
Citações a bom malhar. 

Conde d' Aurora: —Kmbarquo» senhora, ombarquo, 
Meu coração <\ prophota, 
Cedo estarei para vftr 
O que a fortuna prometta. 
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Embarcaram, c no meio do mar diz cila: 

Princesa: «Eu vejo vir um navio 

Quo me pareço de mouro, 
Tenho o meu coração tristo 
Adiviuha algum agouro. 
— Dissera- vos eu, senhora, 
Co:n curiosidade o tristeza, 
Virar na vista da terra, 
Debaixo da fortaleza. 
«Não, que so é mouro ou gentio 
Não quero que enraiveça. 

Ao Conde deixaram cm um areal, e a cila levaram cativa 



0 Capitão: Ah minha linda christâ, 

Vires ao nosso poder! 
O meu rei tão abuudanto 
Kstá de comer o beber. 
Corri todo esse mar 
Fiz o quo o meu rei mandou, 
Apanhei uma christana. 



Visei na vista da terra 
Ao meu rei venho trazer. 



O Rei: — Fico-vos muito obrigado 

Capitão d'essc cuidado, 
Emquanto fores vivo 
De mim serás respeitado. 
Uetc-a naquelle cárcere, 
Dae-lhe um conselho d^migo, 
Que ás onze horas da noito 
De mim será combatido. 



0 Capitão: — Deixa-mo ir cTaqni embora, 

Doixa-mo ir paia a cozinha, 
Para tratar do meu rei 
K mais da minha rainha. 
Fizoram-mo coslnhoiro 
Sem cu o ser do nação, 
Por sor piloto entendido 
Da vossa ombarcaçuo. 



Digitized by 



O CONDE OK LUZ-BKLLA 27 



Côro: Ora o Condo do Lax-nella 

Nilo tinha ficado morto; 
Seguiu o rumo da náo 
K chegou ao mesmo porto. 
Indo por uma azinhaga 
Onvo gritos, escutando 
Vô quo era a princesa 
Que so estava lamentando: 

A Princesa: «Ah minha tão leal mão 

Quando vós tal saboreia 
Quo cu cativa estou 
Quo dor não recebereis? 
Coração quo não estalas 
Quo já lá dentro estás morto, 
Olhos qito ainda não choras, 
Pernas quo não bolis o corpo. 



0 Conde de Lw-Bella: — Senhora, tomao valor, 

Pois Dons vol o queira dar; 
Tal subtileza quo tomos 
Para d'aqul navegar. 

APrlnoeaa: tVom tu cá, Condo Luz-Dolla, 

Meu tão leal escudeiro, 
(■orno mo has-do tu livrar 
Do tamanho cativeiro? 



O Conde de Luz-Bella: — Ferro da minha espada, 
Forças do grande podor, 
Tudo farei cm pedaços 
Para livrar Vossa Alteza. 
DtVmq, senhora, dô-mo 
Dò-mo as suas mãos do novo, 
Ainda quo cu não seja 
Merecedor quo nellas poguo. 

Tiroiha do cárcere e em meia viagem avistou a princesa um navio: 

A Princeia: «Eu lá ao longo vejo vir 

Uma uáo amastreada 
Com uma bandeira no topo 
Quo cila é do Portugal. 
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O Capitão: — Adeus, senhora princeza, 

A tardança não 6 má; 
O Condo de Luz Bella 
A faltura contará. 

À Princesa: «Capitão de mar o guerra, * 

Atravesso o ponha á capa, 
Quo o mouro mo tem raiva, 
Kllo mo seguirá. 1 

Chega o Hei Honro ao cárcere e diz: 

Rol Mouro: Minha tilo linda christana, 

Minha tlôr esclarecida, 
Trago-to na memoria, 
Nilo mo íogçs do sentido. 
Ala, ala, caos damnados, 
Toquem flautas o tambores, 
Capitão, vosso cuidado, 
Deixou fugir meus amores. 
Chamem pelos meus braçacs, 
Acompanhem-mo que cu vou 
Para ir buscar a princeza 
Quo de mim se ausentou. 

Capitão: Sete braçacs que vós tendes, 

Todos sete obedientes. 
De entre todos escolhido 
Eu serei o mais valento. 
Que cu fazer desatinos 
Protesto por esse mar, 
Ou aqui ou om campanha 
Ondo quer quo mo achar. 

Sae a mio com o liei Mouro a combater a outra e encontrou-a. 



Capitão portuguoa : 



Capitão Mouro: 



— Oh tu da embarcação 
Diz quem és, para oudo vons, 
Ou quo parto ó a do mar 
A quo tu corrido teus? 

«Sou um Turco da Turquia, 
Da parto mais vonorada, 
Vou por aqui navegando 
Para a cidado do Alva. 
Visto por aqui um homem 
E uma mulhor numa lanchinha? 
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Português: —Por causa d'ollos sorás 

Ao mou habito rondido. 

O capitão vira a faíar com a princesa a saber o que se faz d Náo: 

Princesa: «Artilheiros, larguem fogo, 

A^quella embarcação; 
Qucimcm-lho mastros o velas 
Náo lho queimem o porão. (Assim fazem). 

Rei Mouro: — Armas que já me não vales 

Vás fora do meu poder 
Ah, gente que ainda não vens 
Ao teu rei a defender. 
Trazo prata, trazo ouro, 
Trazo jóias do valor, 
Que as tenho no meu thezouro, 
Já d*ellas não sou senhor. 



Princesa: ' tMou pao nunca so empachou 

Nem com prata, nem com ouro, 
Nom as jóias do valor 
Faltaram no sou thosouro. 

Rol portuguwi há no longo ou vojo vir 
Uma mio iiiuust retida, 
Com uma bandeira no topo, 
Quo cila é de Portugal, 
Ella traz uma presa, 
Que vem bem desalvorada, 
• Ao que grande força fez 
Uma náo do Portugal. 

Chega ella ao caes, cumprimenta a princesa e diz: 

Adeus, senhora princeza 
A tardança não ó má, 
O Condo de Luz-Holla 
Vosaa (altura contará. 



Princesa: f Nós ambos, sonhor, dos mouros 

Nós ambos fomos cativos, 
Para mais verdado falar 
Aqui os trago commigo. 

— Quo qnoreis quo ou faça 
A este povo da náo? 
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Prlnoom: § A oIIum Nonhor dovoln 

Promlnlos multo bom; 
K n quem mo acompanhou 
K* p*ra commigo cmuir. 

—Já a estos porros mouros? 

Priocoxa: «liotaolho uma braga ao pó, 

Quo sempre foram inimigos 
D'osta uossa santa fé. 

Rd! — Haveis do mandar, sonhor, 

No vosso sauto sorviço. 

O Condo de Luz-Bella: — Ainda agora começo 
No meu anno do serviço, 
(iovornao-vos, sonhor, 
Quo ostaes mais lesto n'isso. 

Cataram, e o pae </uer4he offerecer a corôa, mas Mc não tjacr 
acceitar. 

TlIKOMHLO Dkaua. 



A GRADAÇÃO PROSÓDÍCA DE 



NA !.• PESSOA i)0 PLURAL DO PRESENTE E PRETÉRITO 
DOS VERBOS DA !.• CONJUG. EM PORTUGUÊS 



Doflno-so gradação 



À vogal duma raiz, na morfolojia do vários vocábulos que desta 
so formem, não ó elemento constanto: podo subir ou descer na «/- 
tura acústica ou número de vibrações sonoras, o ganhar ou perder cm 
tempo duranto a sua emissão. 

Â maior ou menor altura acústica duma vogal ó adquirida na 
sua articulação com mudança do ordem orgânica; chamamos-lho grw 
dação cualitativa da vogal. O resultado d f csta gradação é em glotolo- 
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gia o timbre da vogal; o o timbre diz-so fundamental cuando a vogal 

a 

oceupa um dos Ângulos do triângulo A 

i u 

A maior ou monor duração do tempo na omissão duma vogal, 
som mudança do ordom orgânica, ó a gradando proMiva enantitativa 
da vogal. 

A maior ou menor intonsidado dum timbro, adquirida na sua ar- 
ticulação 1 som mudança do ordom orgânica, é a gradação prosódka 
de acoito. 

Gradação, cm geral, é pois a altura ou número do vibrações, 
a duração o a intensidade, correspondentes a um dado timbro. 



A gradação pôde ser meramente no timbre, ou ser no timbre 
e ter valor morfolójico 

Nem todas as vogais dum idtoma toem estas tres espécies do 
gradação. Assim cm sámscrito não lia e nem o breves; no falar por- 
tuguês dentro Mondego e Tejo não lia vogais longas por natureza, o 
só aparecem pc'la crase de tres pe'lo menos, homojéneas, na fraso. 

Ha dialectos duma mesma língua em que nas mesmas formas so 
dá gradação, do um para outro dialecto dessa língua, sem que por 
tal facto as formas tendam a representar valores de concepção dife- 
rentes; ê a gradação dialectal cualitativa ou enantitativa. Assim a 
vogal o em nome ó 0=5^ o <>~~<V a em louvamos 1.* pl pr. ind. é 
a d, a~i>. a — fia, a ~—t\ Nestes exemplos a gradação não ô mo- 
ramento prosòdica, e chega a ser, para a = e, fundamentalmente cua- 
litativa; mas em nenhum tem importância formal ou morfolójica. A 
função é a mesma. 

Ha dialectos em que a gradação cualitativa duma vogal cm duas 
formas idênticas, tem valor morfolójico sem que todavia a vogal so- 
fresse gradação cualitativa fundamental. Assim a em louvamos, no 
dialecto do centro do reino, ou dentre Mondego e Tejo, sofre a gra- 
dação que lhe dá o timbro de â para à cuando a fórma louvamos de 
representar a concepção do presente passa a representar a do passado. 

Ha dialectos em que um fonema vocálico sofre gradação cuali- 
tativa numa fórma, sem que essa gradação denuncie alteração no 
conceito expresso o só patenteio acção fisiolójica recíproca dos ór- 
gãos articulatórios. Assim no falar dentro Mondego o Tejo ê tendo a 
passar joralmento para ai, toda voa quo a articulação imediata seja 
palatal, exemplos: artelho ~ artelho- arttl ilho, espelho > espelho ~~ es- 
pdilho, v(wui~vi t nha~vdinha,--'di nestes exemplos ê igual a a 
de banha, não ó ai de bainha. Tomos no lalar português gradação 

1 Defino vogal o resultado da articulação modulada em seguida ao dosem- 
podimeuto de preclusão glótica. 
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cualitativa de ou paia 6, õ % do n para il, no mesmo vocábulo, exem- 
plos: pouco =pôco=piko \ tudo — Uido; c ainda ou = ôi = ô = o, 
como em noute = noite = note = w/*7c 3 . 



A gradação duma vogal num dialecto indica modificação no conceito, 
traduz um facto psicolójico 

O facto do a vogal da raiz sor alterada na sua natureza funda- 
mental num dialecto o ainda na modulação para o mesmo timbro fun- 
damental ou na unidade do (empo, é um processo morlblójico do lin- 
guajem }nm\ so expressar modillcaçáo ou difenmciarâo psieolójiea, 

Pódo, porem, o processo morlblójico na transformação de tuna 
língua cm dialectos, conservar identidade de formas para diferentes 
conceitos, identidado na gradação num dialecto, o dar a distinção 
gradativa a outro. 

Os verbos chamados fortes são nm oxomplo da gradação repre- 
sentativa da modiiicação psieolójiea. 



Aplicação destos princípios ás formas da 1/ possoa no plural do prosonto 
c pretó/ito do indicativo dos voroos portugueses 

A 1.* pl pr., no indicativo dos verbos da nossa 1.* conjugação 
provém de fórum latina, cuja llexão é -ww*, o cujo radical termina 
cm n f como por exemplo o radical lamhi* em (|iio a raiz é \/lmtd, 

A 1/ pl. pnt.f no indicativo, dos mesmos verbos, provém do 
fórma latino cm quo a lloxão é a mesma, -mus, o o radical é peri- 
frástico, por exemplo lawhi vi- por landa ui- de landa fui, 

O reino divido-so, relativamonto A gradação cuantitativa das vo- 
gais, em duas rojióos glotoléjicas: numa, ao norte, ha vogais longas, 
noutra, ao centro o sul não ha vogais longas por sua natureza. 

A fórum gráfica portuguesa louvamos corresponde ãs duas latinas 
huddmus, lauda vi-mus. Na rejião glotolójica do reino, onde ha vo- 
gais longas, o a do louvamos, no presente, é a longo e aberto, como 
são abertas as outras vogais lougns da mesma rejião. Corresponde ao 
ti latino do radical landa-. Na rejião glotolójica do reino, onde não 
ha vogais longas, o a do louvamos, no presente, é a breve o fechado, 
como é natural por influência íisiolójica da nasal m da flexão -mos. 

Um a longo corresponde a dois aa breves, o portanto a articula- 
ção da nasal não pódc influir no primeiro que fica aberto, protejido 
pelo segundo. Mas pc'lo contrário influi na única vogal a existente na 
mesma fórma no centro o sul do reino; a prolongarão não impede 
êsto fenómeno fisiolújico, pois quo ela não existo. 

•V Di?-8C também poico; se nào o podemos coudouur, uâo o escreveremos. 
* Póde-ae escrever noute ou noite. 
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Assim a l. a /i. pr., no indic, dos verbos da L* conj. om port, o na 
maior parto do norte do reino em •àmuou, o no centro o sul em -dmeur. 

A forma latina lauda ví-mus transformou-so om português noutra 
fôrma na cnal a representa a contracção do ã*vi Ora esta contracção 
nunca podia dar a com menor gradação do que a longo om dialectos 
quo tenham vogais longas; o, por isso mosmo quo foi contracção, o 
facto morfblójico obstou a quo a articulação m désso ao a o som fe- 
chado â, na rejião om que as vogais são por natureza broves. 

Assim cm o norto o a, longo o aberto, de louvamos, 1.* pl pres. 
o preL, do indicativo, representa a do lauda 9 o tf-ri- de laudã-vi-, con- 
tracto. Ali a mesma gradação cuantitativa e cualitativa correspondo 
á vogal longa o ã contracção. Confundiu so pois ha pronúncia uma o 
outra formação portuguesa. No centro o sul o a r brovo, fechado, da 
l. a pl pr., do indic, representa a de lauda ; cm cuanto o a, brovo, 
aberto, da l.» ///. prvi., no indic, representa a contracção de ti-vi do 
lauda-vi. Aqui a mesma gradação cuantitativa (brovo) correspondo 
também á vogal longa o A contracção; mas a gradação cualitativa, 
embora não fundamental, estorvou a confusão das duas formas oriji- 
nárias *. 



So alguns dos gramáticos portugueses desconhecom estes factos 
e negam a necessária distinção das formas, como ela existo principal- 
mente no centro do reino, só podemos atribuir esse desconhecimento 
a serem modernos os estudos do glotolojia em Portugal. Cumprc-lhcs 
fazê-los, 

<Jno haja algum, porOm, quo por sou errado critério so abalanço 
até a dizer: «so fuso indispensável diferençar as duas llèsois nos verbos 
da 1.* conjugação, scl-o*ia tanbom nos da 2.* o .V: devondoso di- 
zer, para distineção, no presonto comemos, partimos (como diz) o no 
pretérito comemos o partitmos» * — ô isto caso muito para lastimar. 

Esta distinção existo nos verbos chamados fortes, como são ter, 
haver, fazer, dizer, saher, poder e outros. Assim: temos tivemos, have- 
mos houvemos, fazemos fizemos, dizemos dissemos, sabemos soubemos, 
podemos pudemos, cabemos coubemos, pomos pusemos, etc, ctc. 8 



* No sul do reino encontra-sc a confusão entre as duas formas; 6 porém em 
direcção contrária prosódica á do norte. Confundem -se em -rtwio*. Nalgum» pontos 
da rejitto central próximos da repito norte confundem -se e;n -ànio*. Podemos po- 
rém dizer que a tendência mais caracter istica 6 em ámos e níto cm -àamos, ou 
•àmos; assim em Tras-os- Montes; e na Beira; é notável que (segundo me refere 
o sr. Leite de Vasconcellos) em Zeive, Tras-os- Montes, se pronuncie -«mo8, no 
presente, e -anos no pretérito. Cfr. a nota 1 de p. 34. 

* O sr. Baíbosa Leuo in « Gramática Portuguesa», l. a ed., púj. 77. 

8 O meu amigo o sr. Leite de Vasconcellos refere -me em uma carta que 
em Baiilo (Baixo- Douro) se diz -hnos, no presente da 2.» conj., e -imo* no preté- 
rito da mesma; e quo na 1/ conj. se diz •timos no presente o -hnos no pretérito. 

hkv. LiraiT. vo?«. i, fase. 1. 
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Nos verbos cm -?V não seria possível dar-so a distinção quo nem 
existo ela na vogal i cm nosso falar português. Se porém, a distin- 
ção não pode dar-sc conservando se a vogal fundamental /, dã-so 
ainda assim na conjugação por exemplo do verbo vir cuja 1.* ph pr. 
è vimos o cuja J. ft pi pret. ó viemos. 

CONCLUSÃO 

Portanto convêm que se escreva: 'amos no presento, -amos no 
pretérito. Os habitantes da rejião do norto podem pronunciar -«amos 
ou 'ãmos om ambos os tempos, os habitantos da rejião do centro o 
sul vêem logo marcada grãlicnmonto a distinção mortblôjien existente 
principalmente na pronúncia do todo o centro. 

8o alguém confunde na pronúncia única -áinus as duas formas, 
é esso facto, o mais ainda os esporádicos, daqueles de que não temos 
do curar para quo so estabeleça a ortografia. São verdadeiramente 
sem influência para a função normal, tisiolojica, quo devemos estudar. 

Tal é o principio tio respeito dos dialectos, o da história da lín- 
gua, o eual sompro tive em atenção na ortogrulla em cujas bases co- 
laboro! o as cuais rodiji como correm impressas, 

liUhou V2 do janeiro 87. 

G. dk Vasconckllos Adreu. 
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A londa conta o seguinte: 

Quanto Jesus Christo, subiudo ao Wolgota, com a cruz ãs costas, 
passou, exhausto do forças, nn Íngreme rua da amargura, diante da 
olllcina do um sapateiro hebreo, os soldados quo o escoltavam pedi- 
ram compadecidos (ou o próprio ('hristo rogou lnmildomente) ao sapa- 
teiro que lhe permittisso repousar um instante na sua casa. listo, po- 
rém, não só recusou, mas, escarnecendo do cruel martyrio do Dous-llo- 
mem, gritou, empurrando-o brutalmente: «Anda! caminha!» E um eco 
celcsto, ropetindo esta ordem depiedosa, respondeu: «Anda! caminha!» 

E* desde cutão que o Judeu errante, o Judeu hnmortal, marcha 
sem parar o sem achar repouso em parte alguma,- impellido por uma 



Digítized by Google 



O JUDRU RRRANTR KM PORTUGAL 



35 



força sobrenatural : ficou condomnado a andar assim Incansável, do 
torra em torra, nM A e,onsummiw;ílo dos «óculos, ató & vinda do Sonhor 
quo lho dissera: Kqurlnltis me, doiwr. venero* 

Os eruditos do Oriento chamam Qtrtaphjló ao Judeu orranto, 
contando quo tora porteiro do Poncio Pilatos o quo ao sahir do adro 
do Protorio ompurnlra sem dó a Jesus Chrlsto; os sábios o chronistas 
do Occidonto donoininam Ahasvero ao. sapateiro do Jorusalom. Alguns 
povos moridionaos deram-lhe, conttudo, outro nomo, mais cm harmo- 
nia com o génio nacional: um nome popnlarissimo cm Itália o JIcspa- 
nha: o de João l . 

Lcmbraram sc, do certo, d*aquolla celebre passagom do Evango- 
Hsta, cm que Jesus, fallando do «discípulo quo amava» c quo ao tempo 
da Cea estivera reclinado sobro o seu peito, respondendo á pergunta 
do 8. Pedro: i/ttid istvY pronunciara as palavras prophetiens: sie. rum 
rolo wttwiY ilouvr miiiniit <i*tid ad Iv.Y K correu logo esta voz entro 
os irmãos que aqnollo discípulo «no morreria (K. João xxr, á:'). e todas 
ns nações llcarnm acreditando o repelindo (pio um dos que presonciu- 
ram a crucilica^to viveria até ao Jui/o flnal. 

0 povo italiano, accoitando ou escolhendo o pronome João para 
o seu Hebreu errante, dou-lho ainda a alcunha realista de Ihtltttthw, 
Jitttladio ou Arriliftlliullo i, ó, líiHinnrthtlons* empregada desde o sé- 
culo xu, c usadissima ainda hoje cm dia 3 . 

A tradição hespanhola, pelo contrario, poética até nos mais pe- 
quenos pormenores das suas riquissimas lendas, ampliou e desenvolveu 
o typo do Judeu errante chamado João, dando-lho umas feições pecu- 
liares, características do fervor religioso quo distinguo a Península. 
Em Hcspanha o Portugal quem tem o doce nomo do João, é aben- 

1 A maior parte das figuras que a phantasia popular inventou ou ncceítou 
da tradição histórica, modiiicando-as, e dos typos que creou, têm na Península, 
quando masculinos o nome de João, o quando femininos o de Maria, Indiquemos 
alguns exemplos : Juan de las viTtas (Parnaso Lusitano, 11, p. 200) Juan de tos 
Tie.mjyos (Liebrecht, Volknkunde p. 107); Juan de Ksjnna (Wolf, Studicn p. 083); 
JUten Juan; Juan de bum alma; Juan de Garona núolho); Juan Diaz (cadeado, 
fechadura); Juan Durado <a libra quo o português chama Santo-amarollo); Juan* 
jHtmaa (maricas); Juan de. Cova; Juan pfaWro (moeda do prata); Juan Palomo, 
Juan Devanas (arag, maricas); o cm Portugal João- Ninguém; João-Femandex; 
João d 0 boa alma; João doa Kmprastoa ; Maria Molha; Maria de bona pvs; Maria 
da» pe t •a* compridas; Maria Parda; Maria da manta; Maria I l aditha; Mariae* 
va; Maria Castanha, etc. 

* Na cxtcusi«Miim serio das velhas pragas joeosertas que collcccioneí, ex- 
tractanilo-as das comedias vulgares, encontra-so a formula votadetia ivto-a-deua, 
(hesp. votoadios, voto-a-dioa). Voto vot*a nesta formula de juramento e imprecação 
nílo tem absolutamente nada com o verbo botar (arremessar, deitar), que corres- 
pondo ao ital. buttare. K* o subst. voto, lat. votum, promessa, juramento. Cfr. voto* 
a-tal; voto-a mares; voto à la- Virgen* Maria; jimt-a-diez; juri a riiez; juri-a-do- 
bre; jnri a-diobre; juri a-diego; jnri-al-uiego; juri-al-heno; juri-a-mi; jnro-a- 
noa; juri u-Tios; jnri-ami-vida; juri-aheuerpo-dv-noa; juro al aiylo de. mi bis- 
aguei o % ete. 

3 Cfr, Ronmniu x, p. 21 «'I. Lo Juif Krrant im Italie au xiu bUVIo, par A. de 
Ancoim, 
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çoado. c níío podo morrer réprobo, com o signal do Caiu na testa: 
eis porque o folkloro hespanhol, apresentando um Buttadio arrependi- 
do, mortalmente triste, curvado debaixo do peso da vergonha c do 
desespero, inventou um finale consolador. 

Uma qualquer sexta feira santa, ás tres horas da tarde, o infeliz 
ancião teve uma visão. Por entre nuvens apparcecu-lho o Calvário, 
com as tres cruzes erguidas, o ajoelhada, abraçando a cruz do Rcdem- 
ptor, uma mulher tão formosa quanto triste, o tão triste quanto meiga, 
a qual, voltando o rosto para o pobro João, lho disso lacrimosa: •Jouo! 
espera em deus!». E todas as sextas feiras santas, quando a lem- 
brança do seu delicto o fustigava com mais vchemoncia, Juan es* 
pera-cn-dios, viu novamente N, S., mater piedosa, cuja appariçfio lhe 
ia dando forças pa M u continuar aquella marcha dolorosa que já dura 
ha IS séculos \ 

Foi visto muitas vezes, velho, com o cabello branco de neve, c a 
barba comprida igualmente branca, e com feições tristes que aliás lem- 
bram a physiognomia do Nazareno. Falia a língua do país por que 
passa. Varia de traje; mas traz sempro uma algibeira ao lado cm que 
leva cinco moedas — las cinco blancas de Juan-cspcra-cn dios. Pintou 
cm muitas egrejas a vera elligio do Salvador. Conversou com muitos 
poetas c dcztdorcs na Inglaterra c Escócia, em França, Itália, Hun- 
gria, Áustria o Allemanha, na Suécia o Dinamarca, na Kussia o até 
na Persin, na Polónia e em llespanha; o ostes poetas divulgaram as 
suas confidencias, 

Ao lado do singelíssimos contos populares, espalhados pouco a 
pouco por todo o orbe, existem numerosas criações individuacs do gé- 
nio de poetas distinctos, a que a lenda dou ensejo, mas quo mal re- 
velam o modesto gérmen popular d'onde brotaram. 

Foi principalmente a douta Allemanha protestante que deu a vida 
a bellas concepções litterarias e artísticas de Ahasvcro, cheias de al- 
lusões metaphysicas: pequenas poesias lyricas, extensos poemas, dra- 
mas, e epopeias inteiras, em que o Judeu errante é apenas o symbolo 
do povo israelita, o qual tarabom marcha incansável d'um polo a 
outro polo, ou a personificação da humanidade quo erra sem repouso 
o sem fim. 

Temos uma primorosa bailada do A. W. von Schlcgcl; uma 
tragedia do Klingomann; um fragmento Jyrico de J. L. Schubart; 
uma epopeia do J. Mosen; uma bélla poesia do A. von Zedlitz; uma 
allogoria tondonciosa do L. Kohler; tomos os versos melodiosos do 
Nic, Lenau, do A, Schroiber, do E. von Schonk, do (í. Plitzer, do M. 
Sinete; o ultimamente o «Ahasvoro em Homan do Uobert líamerliug 
o o •.iehovah» do Carmou •Sylva, psoudonymo da gentil princeza quo 
oceupn o throno du Kumonln. 

A França uprosonta a prosa do extensíssimo romance do Engano 

1 Voju tjo: Koniiiii Cubulloro, Lu KhItmIIu do Yiuttluliii, cup. vi, p. 'JM tio 
yoI. xui du «Collocciou do Aitforoa K>»pniWIc>*» de L<*l|>KÍj{. 
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Suo; a suavo canção do JMrangor, o drama symbollco do Edgar 
Qulnot, etc, Na Itnlla o •Jintlmlfo* A multo conhecido, um vorda- 
doiro ente mythlco o proverbial; como também na Uospunha, a qual 
aluda produziu um (medíocre) drama • ciwtfWtiwn* tlv Juan 1'!h* 
jura en tlios» por I). Antonio Slglor y Huerta ! . O «Volksbuchi inti- 
tulado «Itolução milagrosa do um Judeu natural do Jerusalém, cha- 
mado AhaHvero, o qual pretende tor assistido A crucificação do N. 8.» 
foi divulgado cm numerosas edições cm allemão, francoss, hollandcas o 
latim. 

K Portugal? será crivei quo esto pafs desconhecesse completa- 
mento o Judeu errante? Os filhos do povo nunca ouviriam a bclla 
lenda? o caso a ouvissem, não a repetiriam, não a nacionalizariam, 
recordando mais tardo o typo do eterno viajante, do incansável o in- 
voluntário caminhador, cm phrases provorbiacs, cm locuções abrevia- 
das? Os sábios c os poetas do século áureo da litteratura não so 
aproveitariam do fundo symbolico o allcgorico da tradição? 

0 Judeu erranto foi visto varias vezes cm Madrid; parece tor 
feito a romaria de Santiago do Compostclla om 1027 *, inspirou ahi a 
modificação da lenda a que já alludi, originando uma espoeio do so- 
gunda parto, na qual o malvado, escarnecido o rechaçado, appareco 
arrependido o redomido; viveu, despido do seu caracter trágico, no 
maravilhoso popular da Uospunha, 1* como personificação da longo- 
vidado, com qualidades multo Niiporloivs As do bíblico Matnsulom o 
do clássico Nestor; li,** como typo proverbial do viajante Irrequieto, 
rival tomlvtd do folia possuidor das botas do solo léguas, do Infinito 
1). Pedro quo correu as sete partidas do mundo, e de hVrnam Mon* 
des Pinto, o das .Peregrinações; o em terceiro lugar como typo do 
Hitibo omnisciente, do escolar nigromante. 

K Portugal, a pátria do Infanto, a pátria do Peregrino, seria en- 
tro todos os países europeus o unlco a Ignorar a sorte do Judeu er- 
rante? Impossível! Trajado A hespanhola, com o nomo do •/woi-w/icm- 
en-dios devo ter transposto as ralas do Portugal; devo tor deixado 
impressão mais ou menos funda no espirito da nação. Assim pensava 
cu quando ouvi a primeira vez cm 1880 expor ao meu bom amigo 
l<Yancisco Adelpho Coelho a opinião contraria. Assim continuei a pen- 
sar, quando li posteriormente o curto trecho, om que o illustro glotto- 
logo tratou bnrisahna ma nu do Judeu errante na Ucspanha, chamando 
na nota final da t Revista dMOthnologia o de lilottologia* a attenção 
dc ( iastou Paris, como autor d'um bello artigo sobro Ahasvcro 8 , para 

1 Impresso na Parto xxxn da antiga eolleevíto de «Comedia» tseogidas de 
los mejores ingentes de Kapafla». Madrid, 1000. 

* . rt.ille Joiumt* transivit per Forlivium vaden* ad Sandim Jacobum 
acra Vhrinti milhai ma duvcittr*iina *r.roí/r*ím<i »rpthna,„ palavras do astrólogo ita- 
liano (i uido Itonuatti ipto lotam oxtrahidas por A, d'Aiteontt, da obra latrodudv 
riu* ad judicia htvlfannn, 

* No vol, vii da «Kneyelopedia das scionoias religiosas* pnhl. por L. Lich* 
tenberger c também cm folheto separado. 
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um trabalho monos conhecido do douto Ferdinand Wolf \ Lembra- 
va-me vazamento de ter lido a alcunha hespanhola cm antigas obras 
portuguesas, mas não estava habilitada para combater immediata- 
mente com factos irrespondiveis o scepticismo do meu adversário, o 
qual affimava não ter descoberto, durante as suas longas investiga- 
ções no campo da litteratura popular o clássica da pátria, vestígio 
algum da lenda, c concluía por isso que cila «;í<7í> era popular cm Por* 
tuf/al ou pelo menos era de introducção recente». Resolvi indagar a ver- 
dade c hoje apresento aos leitores d'csta nova Revista — á qual desejo 
larga c prospera vida — os parcos fructos do meu trabalho, os poucos 
factos que colligi. 

Interroguei debalde a tradição viva: ainda não achei um único 
popular que soubesse contar a lenda do Ahasvcro, nem conheço quem 
a ouvisse relatar. Consultei som resultado os monumentos da arte na- 
cional, examinando p. cx. nas vias sacras do Bussaco e do l>om Jesus 
de Braga as figuras meio destruídas das rústicas capcllinhas que re- 
presentam o Pretório e a varanda de Poncio Pilatos o que figuram 
Jesus-Christo caminhando para o Calvário por entre a multidão dos 
pharisous. Li os letreiros explicativos que signalam os difterentes pas- 
sos; contemplei as grandes estatuas do santuário de Braga, tudo sem 
proveito. No Bussaco reraemora-se a legendaria ponte do rio Ccdron 
«por onde Christo N. S. passou, e os tyrannos o lançaram abaixo so- 
bre as pedras que estavam no rio, o ficaram os signaes impressos, 
como so vêem no dia de hoje»; estão marcados ato os sítios da pri- 
meira o da segunda queda, mas não so falia nem do porteiro do a Pre- 
sidente» Poncio Pilatos, nem do sapateiro «deshumano»: se existiram 
um dia, estão hoje reduzidos a pó. Procurei o seu nomo nos Autos 
ainda hoje populares do Juno final o da Paixão,-— também inutil- 
mente: continuo pois a ser incapaz de provar que a lenda é popular 
cm Portugal. 

Mas, so não encontrei o próprio Judeu, se não o pude observar 
directamente na vida do povo moderno, vi ao menos a sua sombra, 
muito ao longo, no pasnado d T alguns d'aqnellcs livros nacionaes, quo 
mio verdadeiros monumentos na litteratura; o posso demonstrar quo 
o Judeu errante, ou antes, quo Juan-espera-cndios, pisou uma vez o 
solo português, quo a sua lenda viveu aqui, no século xvi, o anterior- 
mente, porquo naquella época já originara alguus dictos prover- 
biaes. 

São quatro os autores quinhentistas, em cujas obras cu en- 
contrei referencias ao Judeu errante: Francisco de Sá de Miranda, 
Jorgo Ferreira de Vasconcellos, Antonio Prestes o Francisco Rodri- 
gues Lobo. Todos quatro beberam, como é sabido — largamento — 
na fonte popular; todos' quatro rechearam tcxtnalmcnto as suas pro- 
pôs o os seus versos do locuções verdadeiramente nacionaes, de ro- 

Beitraege zur apaniaclicn Volkspoejio aua don Werken Feraaa Caballe- 
ro'* Wien 1858. 
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mancos vulgares, do provérbios, de allusões a usos, costumes, festas 
e jogos populares, a superstições a crenças, das quaes muitíssimas 
subsistiram até hoje \ Mas apesar d'isso, seria temerário estabelecer 
de antemão que as tacs referencias a João-de-cspcra-em-dcus tive- 
ram origem puramente popular, porque Prestes o Rodrigues Lobo, o 
muito mais ainda Miranda o Ferreira do Vasconcellos conheciam tam- 
bém a fundo as línguas clássicas, a litteratura castelhana, o os maio-: 
res ingenhos da Ttalia, — fontes d'onde hauriram bastantes conhoci- 
mentos, So enfeitam muitas paginas das suas obras com jóias extra- 
lihhin, pelfiN mia* próprias mãos, do velo popular, h\ famn brilhar, em 
outras multas, ouro o ouropéis estrangeiros emprestado?* das llttora* 
turas antigas ou do pecúlio original da nação eonvi/Jiiha. 

Podia ser que as suas relações com o typo legendário do Judeii 
não fossem intimas, mas sim passageiras, convencionaes — litterarias. 

E' f pois, preciso examinarmos bem attentamento o caracter das 
passagens alludidas. Vejamos. 



I 



Miranda criou na Comedia dos Vilhalpanãos o typo da velhinha 
beata quo por meio do dovoções, executadas om companhia do uoyo 
«beguinns», espera alcançar dos poderes colostes tudo quanto deseja. 
O iim das suas practicas devotas 6 tirar seu illho, um mancebo in- 
génuo, mas tcomo bom português, da sua natural constelação apurado 
no amor», do captiVoiro d f uma linda o desenvolta cortesã romana. 
Pois bom! é na boca d'osta velhinha legitimamente portuguesa (apo- 
sar do matrona romana), a qual ro/a onsulmos o acendo candeas do 
cora virgem, quo se acha o nomo do Jouo-ifrsiwnt-vm-lhwt, n par 
das alminhas (|tin vilo em romaria a Santiago porque lã imo (orilo (mii 
vida, a par da caldeira de Pero I fotolito, do posadolo da mão furada, o 
do outras muitas entidades mythicas, verdadeiramente populares, quo 
exerceram o ainda hoje exercem, grande prestigio na imaginação por- 
tuguesa. 

Uni criado, do nomo Antonietto pergunta: 

K a beata hutstu, ivlerlmlo-se a outra velha convertida, mais 
santa do que ollu, quo a onsiuitva o dirigia, respondei 

«17o o fallott llw: paiw-mo ytto cm (fvceia, o ntnwa mais ria»* 
(Acto ti, Ksc, vil). 

Note-se bem este traço característico, commum rts lendas de to- 

i Parto dVUim JiV forniu roitultliut o nprovoltiohia por K A, (Joolho, Th, 
lírica n l#t«Mo <U% Yunvoitcolloi*, iiiiim tnioiii mouiiiliiu' <llltf?oato Kut- opóa Outon 
mwulorw, iqmuhumlo wpigun, p«>tlo tgutitiir nlndii hunlim Knvollm» do rico ^rito, 
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dos os pulses— a impossibilitado do rir, quo distinguo o oternamonto 
triste Judeu. 

E noto-so também a particulazinha dr, por meio da qual Juan- 
espera eu dios ficou nacionalizado cm Portugal, cbamando-so João dk 
Es^iera em Dcos! 



Passemos ao Auto dos Dom Irmãos d^aquollo poeta cómico quo 
Francisco Manoel slo Mello chamou o seu grando amigo, relevando 
-simplesmente as linhas seguintes em quo um dos dons irmãos (aqucllo 
quo so lingo «Confiado» o livro do ciúmes para «prender» melhor sua 
mulher, seguro da verdado da máxima quo reza quo 

«com soltal-as as prendemos, 
com prendei -as as soltamos)*. 

linhas em quo ello so lamenta galhofeiramente da longevidade da 
sua mulher o commemora a immortalidado do Judeu erranto (vid. 
p. 2G7). 

esta mothor 
dura cousa de mio querer ! 
lanea-lhe o demo crescenças ! 
In eterno ú no viver : 
liei medo que d*ella nasça 
João d f espera em Deot! 



III 



No Auto do Mouro Encantado do mesmo Antonio Prestes ha 
uma villa supersticiosa que vive com susto nas casas quo habita; íi- 
gnra-sc-lhc quo ahi anda cousa má, alma do outro mundo; e quoixan- 
do-se diz: 

• o quequer que c no espelho, 
quando me vejo, cu vejo». 

Mas o marido, ridicularizando as suas illusõos o chimoras o jurando 
quo ello não vc nada dVxtraordinario, respondo: 

I • rimtiiM*/.!! Froes llotellia 
\ aseoiMMilloM Macarréos, 
Hoh cmíos veos 
crereis que o arco da velha 
quu é Jào d* expira em Dcos ! 
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phraso om quo a jnxtapnsição da velha do arco o do Judeu erranto 
fnx prosumir quo ambas as personalidades mythlcas soriam Ijçualmonto 
populares. A forma Jtio cm Jojjar do Joíto ó multo vulgar \ 



IV 



Francisco Rodrigues Lobo servo-so na prosa da sCórte na Al- 
deã» (p. 117 das t Obras») da pliraso evidentemente proverbial: «cor- 
rendo tantos lares e estalagens como JoCwde-espera-emdcos», em har- 
monia com o modismo siciliano, empregado com relação a quem nunca 
está quieto, nunca descansa o socega, que diz: è nn buttadeu; è comu 
bnttndcn. O habitante de Montpellicr tem para casos idênticos as lo- 
cuções: semhla un juif errant; marcha coama Ion Jnif errant; fai tant 
de camin eonma Ion Juif errant 



V 



Da Eufrosina, livro singular, escripto por Jorge Ferreira de 
Vascohcellos com tenção manifesta de fazer rosário ;de provérbios e 
ditos graciosos, á moda da genial t Celestina», 3 oxtractamos a phraso 
interessante: 

«Por isso dizia Jnan d 9 espera em deos que caça guerra e amores 
(Acto v, Esc. ix, p. 335). 

O provérbio ficou a meio, como se vç; provavelmente porque o 
autor sabia perfeitamente quo entre os leitores do seu drama não po- 
dia existir um único que ignorasso que «caça guerra e amores» dão 
«por um prazer cem do(lo)res». Tantas e tantas vezes tinha sido 
apregoada esta verdade por autores nacionaes e castelhanos 8 . 

Eis ahi o velho hebreu, que assistiu durante séculos a todas as 



! A defeituosíssima ediciTo moderna doa Autos de Antonio Prestes, revista 
por Tito de Noronha (Cfr. Hev. Lusitana, adeaute), escreve a p. 356: 

tão de espera em deus. 

E* erro evidente, como eu já disse em outra parte. -Zeitschrift» de Groeber, 
vol. vi, p. 222. 

* Traduzido malissimamente para heopanhol e citado por autores castelha- 
nos, p. ex. Francisco Lopez de Ubeda na Novela picaresca da «Picara Justina» 
(1005), onde exalta ao lado dos enredos da Celestina, das simplezas de Lázaro, das 
elegâncias de Guevara, os chistes da Eufrosina (p. 1 e 41 da ed. de Paris 1847). 

3 A propósito seja dito de passagem que um dos poetas palacianos das cor* 
tes de D. Alfonso v, D. João u e D. Manoel fez um vilancete sobre a segunda me- 
tade do provérbio. Cauc. de Kcs. tu, 473. Vilancete a"Anriquc da Mota. 
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peripécias dii historia humana, levantado ú dignidade do maiuo, dn in- 
ventor ou propagador do todos os ditos houIoiicíuson, do lodos na adá- 
gios, verbos, exemplos, liloos o nnexius, em (pio o génio do povo con- 
densou a .sua philosophia, o sou modo do poisar o do sou! ir. Mil o 
identificado com outra personalidade meio-mythiea que descobrimos 
na poesia popular; quero dizer com tatpir/lc bom Snif/o an/h/o r snlu- 
choso», gabado o citado por (íil Vicente, Prestos. Korroira do* Vaseou- 
eollos, Rodrigues Lobo, Leitão dWndrade, Knmcisco Manuel de Mollo 
õ uos Autos populares, como legitimo representante da sabndoria do 
povo uolo ou Irosnolo do antigo o coloberrlmo philosopho latino, 
cujas sentenças mornos, do santidade quasl-chrlsta, tiveram lama uni» 
vorsal. principalmente nos claustros da sita pátria llospanha K , 

K' pouco provável (pio Jorge Ferreira de Vasconeellos attribuis- 
so a João dc vapora- em- Duos a fama do sábio legendário por mero ca- 
pricho, sem que a vontade popular, ro t r populi, tivesse anteriormonto 
criado, desenvolvido, approvado o consagrado esta fama. Parece que 
foi costumo da época apresentar Kontoneas vulgarissimas como di- 
tos de lugonhos Mastros, dando-lbes assim maior realce. Tosso ns."i- 
gnalar ao menos mais uma passagem na Kuírosina, em (pie o autor 
alludc aos conhecimentos universaes o talvez sobrenaturaes do .Judeu 
errante; é a pag. 8 do Prologo, onde lemos: maio mais qac João do 
Espera em Deus», o outra idêntica, na novclla castelhana da Lozana 
Andaluza, pag. 314: 

• // si t/0 sinuoso o riese. csias Ires cosas qac arriba hc ilícito, sabria 
mas que Juan VespcracHdios». 



VI 



Deixamos para o fim um facto isolado, do mais difllcil interpre- 
tação, porquo nello so acham de mistura elementos populares e lit- 
terarios, (pio é preciso separar. 

João dc Espera cm Deos figura, ainda na mesma comedia, como 
autor do engraçado, mas assaz escuro, Prologo. Appareceu pois, en- 
tre 15á7 c ir>;;7. diante de um publico português como Eeprcsentador, 
Arr/umcnlador ou seja Inlrodactor da Eufrosina, fazendo o papel do 
embaixador extraordinário do S. A. o deus Apollâo c das Musas, es- 
colhido para sc dcscncarrcgar habilmente da melindrosa missão de 
fazer admittir entre os Portugueses — os quacs sabidamente são de 
má bocca c de gostos muito delicados — uma cousa nova, a comedia 
cm mera linguajem, i. é, cm jirosa. 

0 publico, ao qual cllo apresentava esta novidade, devia ser um 

1 Sobro esta minha ctymologia que de ri v a srvqo de Senrra, veja-so: Zrit- 
sehrift viií, 102. G. Paris, lioinania xir, p. 412, projiuu a derivação do adj. latino 
stnicui — senil. 
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publico culto, composto principalmente dos moços fidalgos o nobres 
quo seguiam os estudos nas Escolas do Mosteiro do Santa Cruz o es- 
tavam costumados a vôr representadas o a ropresontar tragedias o 
comedias clássicas, nos seus divertimentos escolares \ 

Só a mocidade académica podia apreciar dovidamonto as nume- 
rosas e engenhosas allusõcs a factos c cutes pouco conhecidos da my- 
thologia o historia clássica, engraçando ao mesmo tempo com os in- 
numeros annexins e modismos populares da pittoresca prosa verná- 
cula do moço do camará do Infanto I). Duarte, seu illustrc condiscí- 
pulo a . Só esta podia gostar da estranha invenção do poeta, adivi- 
nhando a ideia fundamental, finamente irónica, que se esconde no Pro- 
logo, declamado pelo mais velho entre os velhos, quo além disso se 
apresentava com duplo rosto o so orgulhava de ser estraugeiro. 

Esta duplicidade devo sor uma reminiscência clássica, e não terá 
baso popular, lendária. Foi ideada pelo próprio poeta para symbo- 
lizar o saber mais que humano do João de Espera cm Deus, a sua 
laculdado do conhecer o passado o prever o futuro, quo o aproxima 
do antigo Jane n . 

De resto, o poeta deixa-lho os seus característicos goraes, inter- 
nacionaes: é velho — «perro velho, do tempera velha; quando o demo 
nasceu já. engatinhava», c como este tsabe muito porque ê velho» — 
muito palrador, porque «dos velhos ó serem palavrosos»; estrangeiro, 
que vem de longas terras \ e de grande sabedoria 5 . E se não fosso 
tudo isto: velho, estrangeiro, do grande saber, c acreditado lá fora, 
como se atreveria o poeta a pôr na bocca d'cllo certas verdades amar- 
gas e querer «enthroncar» por cllc certas novidades? 

Sobro o seu traje, nada sei. Seria o usual, de romeiro; e não 
faltaria a bolsa proverbial com as cinco moedas. As palavras — «Ou- 
vistes vós já de João do Espera em Deus? pois vedes-me aqui, mais. 
rc/inado chiqude qas um cartaxo», — que confesso não entender, mas 
quo se referem, sem duvida, ao vestuário da figura, seriam talvez 
irónicas, devendo ser traduzidas cum yrano salis. 

1 Esta anfitrionio convento, mencionado como lugar da representação sceni- 
ca, nito admitte outra explicação, segundo o meu vôr. 

2 Este facto ficou desconhecido a todos quantos escreveram sobre Jorge 
Ferreira de Vasconcello», apesar de documentado nas Proras da Ilist. Gen , T. I, 
p. Cif», onde o autov da Eufrosina, Aulogruphia e Ulyseipo figura ao lado do 
autor do Palmeirim do Inglaterra entre os moradores do filho de D. Manoel. 
(lf>21-43/. 

3 «Vedes que cu sou como Juno; nito me haveis do fazer esgares por detrás, 
que vos logo mio v:V com o dedo ao olho». 

* «l>'aqui mo meto em vossas nulos o eu, João de Espera em Deos, canoro* 
tamhem em vós, que me agasalheis por estrangeiro, quo nos bons sempre acham 
amparo*. 

* Mostra conhecer até aquelles «pretéritos passados» quo mio presenciou, 
porque confessa lembrar o tempo «em que Lúcifer, de conserva com os tyrannos, 
quis semelhar ao alto Júpiter (!) « foi arremessado ao centro do Etna!— o tempo 
«em quo Saturno foi privado da sua immortalidade o morreu metade do inundo», 
ete., etc. 
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TC* quanto recolhi até bojo: material Insutlicientc para plena re- 
construcção da vida do Judeu errante cm Portugal; mas sulliciento 
para a demonstração do facto quo a sua lenda existiu, cm tempo, ha 
três séculos o meio, na nação portuguesa, e quo, portanto, não 6 de 
introditrrão rmntfi. 

(Jucr-me parecer quo a defesa da outra thoso quo cu desejava 
oppôr á do meu bom o amável antagonista, F. A. Coelho,— estabe- 
lecendo quo a lenda não « hoje completamento desconhecida ao povo 
português — sorá sustentável, mais tardo ou mais eodo. Kspcrcmos 
quo algum dos jovens folkloristas quo ultimamonto so dedicaram tão 
cncrgicamcnto A exploração da tradição oral dVste pais, recolha, mais 
feliz do quo cu, em qualquer cantinho de Portugal, uma lenda, um 
conto, um adagio, uma locução abreviada, ou simplesmente o nomo do 
João do Rspera cm Deos, o que os historiadoras estrangeiros do Ju- 
deu errante tenham de acereseontar cm futuras edições das suas mo- 
íiographias 1 um capitulo ospecial sobre .luun Kspera-en-Dios om lies- 
panha o Portugal. 

y\S'~- .V nota l. n da pag, :ifi lenho ilo ndditar mais duas pala- 
vras, uma simples conjectura, baseada em dados por ora pouco se- 
guros, 

No «KitMiiyo» do (lallardo, vol. i, p. VtíH, n, w RUii, menciona mo um 
«hialrgo» munuscripto, hespauhol, anonymo, dedicado a Phillppo it, 
no qual IV<lro<l<> Ihtvriinmltts, Juna tl<< Vofa-a /J/rwo Muht-lituntlliiHdo, 
Inu luloiioculores com nomes evidentemente typhos do persona* 
geus lendários, disputam sobre os costumes dos Turcos o outras cou- 
ns iVaquollas parles, 

1 Vahi so podo inferir uma dupla supposição a (pie darei, cauta- 
monte, a forma de pergunta: 1.° Juan-csiwa-cn-dins teria em llcspa- 
nha tanibom o nomo do Juan-de-voto-a-dios* 2.° Ksto nomo, ntodili- 
cado polo processo da ctymologla popular, corrospondoria ao italiano 
Buttadio? 

1'orto, Jiuwiro do 1HH", 

Carolina Mioiiaiclis dk Vasconcello». 



' <íiuímih<\ Dor TniuihfiiiHor itud dor tiwijjo ilutlo, Drondon, lHtil ; 
lli«ll»ig, Dio Smi;« voiii Nwitfcu ihuliMi, iltro |hu*iíhí«Iiu \V<ni<llmitf uud Koit* 
UlUhniK» l^rllii 1H7I; 

U. Pari», Lo Jitlf errant. Humloa A 1'Wlibuolior, Pari* l*HO. 
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KNSAIOS DE- ONOMATOLOGIA POKTDGDESA 



(!.• Artigo.) 



A oNOMATuLoaiA occupa-so do estudo da origem o alterações (tio 
sontido o na fórma) doa nomes próprios; como estes se referem geral- 
monto a lumes o a pessoas, d'aqul o podor dividir so a onomatologia 
em ToroNVMiA o ánthroponymia. 

Ninguém que tenha senso porá um momento cm dúvida a impor- 
tância da Onomatologia. As invasões pássão,os costumes modificáo-sc 
ou desappareconi, as condições pbysicas do solo variáo, o comtudo 
os nomes lá fieão muitas vezes, como marcos esquecidos, como sentinel- 
las do passado, a revelar aos philologos grande número de factos 
que d'outro modo seriáo inteiramente desconhecidos. Pelo estudo 
di aleune fauno de* nomi locidi delV Itália Superiore (Torino 1871) 
chegou o illnstro Flecliia a resultados importantes para a etimolo- 
gia italiana, mostrando com a anályso do vários suflixos, que cllo 
explica pelas linguas célticas, germânicas, etc, a succossáo do di- 
versos povos que em tempos antigos invadirão a Itália. O trabalho 
de W. Joycc, The orit/in und history uf Irish munes of plaees (Dublin 
1N<W) 0 egualmente boa contribuição para a historia da Irlanda, 
(.'orno estes dois trabalhos podiáo-so citar muitos outros. Ha-dc ser 
também pelo estudo da onomatologia lusitana quo a questão das nos- 
sas origens ethnicas so aclarará em parte; nelle anda ompenhado o 
sr. Adelpho Coelho, que já deu alguns espécimes nos seus escritos 
iSur la forme de quelques noms geoyraphiques de la pthrinsule ibvrique, 
1882 (publicado iu Mtlanges Granx, e reproduzido in Bevue Celtiquc), 
e Vestígios das antigas linguas da peninsida ibérica, 1.° artigo, Porto 
188(5 (extr. da Hev. de Guimarães, vol. m). Auxiliados apenas pelo ono- 
mástico, podemos apreciar usos c instituições hojo oblitteradas, como 
se verá com as palavras Aprestimo, Filhadella, etc, o determinar a 
fama o a zoologia antigas do certas localidades, como acontece com 
a existência dos ursos o veados em Portugal, o quo adeanto mostrarei. 

O estudo da onomatologia portuguesa está cheio do dificuldades, 
porquo, exceptuando os citados escritos do sr. Adolpho Coelho, o uma 
ou outra nota avulsa aqui o além, quer nos trabalhos d'cllo, quer nos 
de outros philologos quo sc tem oceupado da nossa língua, não está 
ainda uada feito por ondo me ou possa guiar nestes Ensaios, que são 
a amplificação o continuação de umas notas publicadas por mim na 
Jtev. da Soe. de Instr. do Forio, vol. iihv. E' certo que o geral dos 
nossos chorographos tem tractado mais ou menos de onomatologia; 
mas, como cllcs escreverão sem methodo philologico o sem espirite 
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scicntifico, não merecem confiança alguma. O livro que mais se presta 
á critica neste sentido ê o Portugal antigo e moderno de Pinho Leal, 
escriptor do superficialidade e leviandade taes, que ás vezes cliepra 
a causar dó a leitura da sua obra; cllc trabalhou bastante, recolheu 
mesmo muitos factos do valor, mas subordinou tudo a umas ideias 
geraes muito falsas, de modo que só com grande cautela se devo 
consultar *, Para muitas pessoas o rigor onomatologieo parecerá 
cousa escusada, porque raras seráo as povoados cujo nome os eru- 
ditos locaes náo expliquem: assim um dir-nos-ha (pie Filhadella signi- 
lica Filha d* vila o a esto propósito contará uma historia; outro atlir- 
mará que Alijo se chama assim, porque *ulli esteve Job»: outro final- 
mente explicará Awllcdu por uma exclamarão Avvjvda! K assim sue- 
cessivamento, porque ê tendência natural ao homem interpretar 
o que clle náo conheço. Nilo é a linguagem uma cousa tão humana, 
tão nossa? Quem melhor poderá explicá-la do que aquelle que a falia? 
K comtudo dá-se aqui uma illusáo. Que ha mais intimo do (pie o pen- 
samento, c apesar d*isso o homem náo sabe em que elle consiste! Kis 
porque a philologia se náo importa (Vossas explicações phantasti- 
cas, o applica o seu medico a este assumpto. 

0 methodo philologico applicado ao onomástico não ditlcro essen- 
cialmente «raqucllo que se applica ao estudo da língua commum. Ku 
procedi da seguinto maneira: cm primeiro logar, a propósito do 
dado nomo, busquei as formas eguacs ou semelhantes, para me assim 
certificar so o nomo originário era appcllativo, ou pelo menos muito 
genérico; dopois procurei as formas antigas, sempre que me foi pos- 
sível, ou as formas parallclas, quer dentro do português, quer nas 
linguas irmans, o assim cheguei ás fórmas primitivas, lias em geral 
não basta aproximar duas ou mais formas para filiar umas nas ou- 
tras: é preciso verificar pelo sentido, pela phonctiea, o ainda ás ve- 
zes pela morphologia, a correspondência exacta de umas fórmas ás 
outras, (guando so diz que tal palavra vem do outra, torua-so neeos* 
sario não deixar uma só lottra sem explicarão, porquo um som não 
so transforma á tóa noutro qualquer, ha sempre nisso uma regra. As- 
sim (Mi lux annos tive uma questão litteraria com um sujeito (pio es- 
creveu que Caminha proviera do (\timt Minii: apesar da ct,vinoln»iu 
ser tentadora, eu pedi a demonstração, mas, como elle uni náo soube 
dar, a sua explicação licou sem valor para mim. 10' por isso (pio todos 
aquelles quo náo são philologos de profissão se deviáo abster do dar ex- 
plicações otymologicas, porque so arriscáo a encher do erros os seus 
escritos. Do mesmo modo quo quem não é medico se não metto a fazer 
recoitas, nem (piem náo ó engenheiro a riscar estradas, também quem 
não estudou a philologia náo deve invadir o campo dos especialistas. 
Muita gente suppóo quo nesta advertência, que já pouco mais ou me- 
nos em taes termos tem sido formulada por vários philologos, ha da 

1 Esta critica ja tàto aprovoita ao autor, porquo ó fallccido; ma» pódu 
aproveitar aos seus continuadores. 



Digitized by Google 



0N0MAT0L0GM PORTUOURSÀ 



49 



som cm solidas bases a otymologia que propus, o terceiro, só por si, 
pouco valia, pois nem sempre os brasões de armas são guias seguros 
*m taes investigações, como acontece, por ox., com o de Chaves, quo 
tom i )T emblema umas chavo,*, ao passo que esto nomo não se rela- 
ciona absolutamento cm nada com aqucllc — Explicado assim Mrllo, 
explicão-so Mkllinho o Mklum como dominutivos, porquo o suflixo 
•im não é raro no nosso onomástico com valor dominutivo; Mkllks 
está paru Mkllo, como Mkluks para Mklro, pois entro Mkllks o 
Mkllo devia haver uma fôrma *Mkm.k (de quo Mkllks será plural), 
como entro Mklukm e Mri.uo houvo Mklkk ! . Estos diversos derivados 
do duas formas primitivas únicas (mentias, mentia) explicão-so pela 
variedade das condições de meio o do raça em quo as transformações 
so derão. 

2. Salzkdvs, freguesia no concelho do Mondim-da- Neira, notá- 
vel oelo convento que teve, pertencente pos bernardos, O povo, como 
m AA» «mlifííW! (li// .4» faimm, niitopomío o «rlljjo} a ttmn* 
litlenuift moderna ó mu artigo, lím iterai «o mim pais antepím-m* 
o artigo úquelles nomes próprios que primltlvamento forno nomes 
cominuns (ox. o Puiit», a (iuakda, ah 1'akkdkh, oh (Jahvaliios, otc), 
o ostã aqui As vezes um critério que deve guiar o philologo no «eu 
Mudo, porque não raro, apesar do nome so obscurecer, em vir tudo 
das transformações porque passou, ílea o artigo na tradição do povo, 
quo o omprega inconscientemente. Ninguém hoje reconhecerá ã pri- 
meira vista em Salzedas o substantivo commum que foi na origom; 
comtudo o povo antopoolho o artigo, que não tem aqui outra razão 
do sor senão a tradição antiga que so não perdeu ainda. A seguinte 
cantiga popular, que eu recolhi ao pft da povoação (porquo ella per- 
tence ao meu concelho), demonstra bem o tacto; 

O 1 rclóijo das Salzedas, 
Poço-tc por caridade 
Quo dos as Onzo máis codo 
V) o mãio dia inãis tarde. 

Os diferentes documentos que consultei para o estudo d'osto 
nome aprosontfto.no com várias formas: um documento latino do sec. x, 
citado no Khteidavia. 1, lNf> (ií.* ed.). otlerece ao mesmo tempo Sali* 
Ho o Sahela (duas vezes), formas que são certamente uma traducçáo 
barbara do Sakeda; dl/, Pinho Leal, obi\ W/„ s, v., que no foral ve- 
lho, sem data, mas quo o dos princípios da monurchla, so lho dá o 
nomo de SaUedai num doe, lat. «lo 1 1 !>h. clt, por Viterbo, i, sfAM, lo- 



i A fórmii Mhiikn i'i pura iitttn um tanto olwtim ; todavia hdv««» nv |w«*a 
|rtoiit!.<U'.Hr oom a 1'iimUiii «lo palavra* aqui ritmla*. Nc*«a fórum tuoviitanlo Um* 
bom por ventura Mkmm o Mmmkmik (domina! ivoa, wgumlo pareoo). 

TtKY. LII8IT. VOT,. !, ÍRflC. 1. 4 
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so Salzeda; noutro doe. lat. do 1203, citado por Pinho Leal, ib., vem 
o genitivo Salzedae; noutro doe. do 1209, citado pelo mesmo A., ha 
também Salzedae; num doe. lat. de 1221, publicado por Viterbo, i, 
307, achaso Salzeda várias vezes; o escriptor João do Barros (sec. 
xví), auctor da Gcogr. de Entre Douro e Minho, quo cstil em ms. na 
bibliotheca do Porto, ondo a consultei (nfio se confunda esto A. com 
o das Décadas o da Grammatiea), emprega a forma Serzeda; um ms. 
de 1529, quo consultei numa livraria particular, tem Çarzcda; no fo- 
ral quo 1). Manuel deu ao mosteiro emprega-so a forma Ccrzedas; uns 
versos latinos quo havia no mosteiro no tempo do b'r. Bernardo do 
Brito, o quo cllo transcrovo na Chroniea de Cister, ed. Ki02, part. l.* 9 
lis. 292, v., lê-so Salzvdao Snnclao Marine (estes versos talvez, sojão 
do noc. xví); IV. Ilornardo do Brito sorvo-so tio termo Salzedas na mm 
Chroniea; Viterbo (sec. xviu-xix), quo era natural do uma povoarão 
nno muito distante do Salzedas, o que conhecia bom «lo perto esta o 
o mosteiro, emprega concorrentemente Salzeda o Salzedas. Além d'es- 
tes factos, ha um doe. ant. quo Viterbo publica, i, 50, mus cuja data 
é incerta, ondo appareco Salzedas. Km resumo, temos pois: Salzeda, 
Salzedas, Serzeda, Ccrzedas o Çarzcda. Kstas tres ultimas formas de- 
vem considerar-so como erradas, o apohas resultantes dc confusão com 
outras verdadeiras quo cftectivamcntc ha (Cerzcda, Sarzeda, Sarzedas 
o SarzedoJ, mas quo so referem a outras povoações c tem uma expli* 
cação diversa; dc facto as formas com l são mais antigas, c no dia- 
lecto beirão o l naqucllas circumstancias não so muda facilmente em 
r, o que hoje aconteco no dialecto interamnensc (onde so diz durma 
= alma, etc): por isso só com custo Salzeda podia dar Çarzeda, Ser- 
zeda ou Ccrzedas, dc mais a mais escriptas com (• c C, que naquclla epo- 
cha soavão diffcrcntomcntc do S 9 c que não podião provir doeste. Como 
Vitorbo emprega ao mesmo tompo Salzeda o Salzedas, c as formas no 
singular são vulgares até o soe. passado, podemos concluir quo t\sta 
povoação teve dois nomes, um Salzeda o outro (talvez sómente do 
sec. xví cm deante) Salzedas, quo primeiro existiu ao lado d'aquello o 
depois o supplantou completamento, pois hojo ninguém diz senão Sal- 
zedas. — A ctymologia ó evidentemonto o lat saliceta, do salicctum 
(d'ondo proveiu salietum), derivado dc salix (salgueiro); não é raro 
que nomos neutros latinos da 2.* declinação estejão representados pela 
forma neutra do plural em -a, quo nesto caso so confundia com os 
nomes da primeira declinação, o por isso era tractada como uma for- 
ma feminina do singular, o quo so vè cm fata (do fatum), pigmenta 
(de pigmentam), debita (do debitum), etc, quo derão respectivamente 
fada, pimenta c divida. Assim Salzedas plur. do Salzeda = *sal'ccta 
(formado do *sal'cc~salicem l ) por saliceta plur. do saliectum. O c 

1 Noa proparoxy tonos, o i poôt-tonico syneopa-so facilmente, como so subo ; 
cx. pop. calce*^*calicc, alma t=» aiSma^unima; urze « hhIm ^ ulice-, etc. No caso 
presente a fórum *saVcfi c-nos attestada pelas castelhanas aalcc o sauee, que cor- 
respondem áquclla, a primeira directamente, e a segunda pela dissolução do l cm w. 
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mudou-so om *, como om nxedo * > acclam, urM^ulicem, Ckhzkdo^- 
quavetuin; o t abrandou«so om d, como num dos oxomplos procedentes. 
— Viterbo escreveu pois com razão a respeito du localidade: «Ksto 
híMo, cercado de aguas, o que ainda hoje produz Imnumna còplu do 
salgueiros, era o mais proprlo^para dar o nomo A JSal/eda, que no la- 
tim d uquclles tempos no clmiila Salivda, que corresponde a SaUcvtum 
ou SnUjnvirah : Flnvidario, i, 18»i. 

!J. O latim miwn (seixo) deu Koimo ou Somo, proa. pop. sôzo 
au nuí>j (vlulm no lVrul, c. do Cadaval); deu mais os dcmlnutlvos 
SoiJbfttito o Noimku Na forma vira (cfr. § 2) deu Sousa ou SoisX (rio, 
povo e appellido), bem como Sosa (quo ó uma simples condensação 
de Sousa), o os deminutivos Soosklla c Souskllas. A respeito do um 
dos nomes antecedentes, tenho ouvido dizer ao povo a Sousa ou a 
Soisa (com & anteposição do art), o que confirma cm parte a minha 
etymologia, mostrando que o nome foi commum na origem (cfr. § 2). 
Eis agora a demonstração phonologiea: como se sabe, lat. x=cs, por 
isso saxum pronuuciava-se (o pronuncia-se' ainda nas aulas) saesum; 
nesta palavra o c dissolvcu-se em u, por estar antes do consoante, 
como no arch. tansur (Viterbo, Elueid), que vem dc tac*';re=lat. ta- 
aure, — por isso saesum deu *sausu-\ (Testa palavra veiu Sonso, pela 
mudança dc au em ou, o quo é frequento na nossa lingua, como se 
vê em touro r~ taurus, ouro — aurus, etc; do Sonso veiu Soiso. pela 
correspondência que ha entro ou o oi, como so vê cm loiro — touro, 
o/ro — ouro, etc. — lia outras formas parallclas a estas: Skixa, Ski- 
xas, Skixo (que se explicão como o nomo commum sch-o), e, como o 
suílixo -ai (cfr. adeante), Seixal, etc. Outros derivados são: Srixoso o 
o demin. Skixrskllo (por *scixoselh). — Xota : uns escrevem Sousa, 
outros Souza, embora a pronuncia seja sempro com z; a orthographia 
otymologica pede porém quo escrevamos com .<?. omquanto não houver 
signues diirerentes quo correspondão As diversas origens do som 

•I. Nas Ohorogruphias apparocem os seguintes nomes: Fonskoa 
(que também é appellido) o Fonskcas; egualmente existo como appel* 
lido Afonukoa, que dc ordinário so escrevo A/fonstra, cuidandoso quo 
tem relação com A/) ouso! — A ctymologia de Fonseca ê Fontr-sP.cca 
(quo também existe como nomo de local), cm virtude d'cstes intermé- 
dios: Fonfsvcca (como se diz em pronuncia rápida) c Fonsscca. por assi- 
milar do t ao s (mais propriamente, absorprão), o que também se obser- 
va em Monsanto (= Mont' santo) e Mossul (=NoxsvL=*Mont'Sul, por 
monte do Sul); cfr. ainda Monfortk (=* MonV forte). Alguém poderia 
lembrar-se do lat. fons skca, que a primeira parece mais vizinho da fór- 
ma portuguesa, postoque fons no latim clássico fosse do género mascu- 
lino: mas nada so oppõo á ctymologia primeiro dada; além u'isso o 
nominativo fons parece não ter existido no latim popular, como so 
deduz do que diz o glottologo Jlussalia: t. . . in vero la forma clás- 
sica latina \fons] non lasció veruna traccia di sé uel rontanzo. Prov. 
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o fr. ant. fow, propriamente* fonz (fonte) correspondo a fonlh» (vid. 
Jtomania, i, -líKJ). Outra prova do que Konsíwa provém do fonfc-sccca, 
i esttl cm Konhkiws, que, eonio nomo do lojjnr, só podo lor vindo do 
fontes scecas. o nunca do I* o nutra (quo nuo tinha si^rnillcjiruo eommuin, 
c por isso não podia ter plural l ) nem do *fon$-aimL~() appellido 
Afonskoa resultou de Fonskca, por uma aglutinação do artigo femi- 
nino: F, da Fonseca ■=-- F. d\t- Fonseca (Afonseea) a . Kgnnlmcntc ha um 
appellido português DA MwsquiTA (acerca do qual os nobiliarcliistas 
contào uma lenda phantasnmgorica). que está em circumsiancias aná- 
logas, puis correspondo a Pa Aincsnnila (ainesqaifa mesquita) pela 
crase de a-\-a â, facto frequento na nossa linjiua. I>'nqui se vê como 
a Linguistica pode vir em auxilio da Historia, fornecendo-lho um ele- 
mento do critica: com que facilidade náo estão sujeitas a desapparecer 
ás vezes deante do uma simples equação phonctica as lettras d'ouro 
dos Nobiliários! 10 isto. não porque a nobreza heráldica náo seja um, 
facto histórico, o por tanto positivo, deante do qual a sanha dos dema- 
gogos tem do se curvar, mas porque nem sempre á coordenarão dos 
cadastros das famílias presido critério solido, 

5. Mkzío, nomo do terra (Iloira-Alta) o de rio (Paoos do-Kor- 
roira), A etymologia dVsta palavra é o lat. homicidimn* em virtude 
das seguintes egualdades: homicídio- *homiciio omit to - ~omi:io ~ 
omezio t M kzío. Darei agora as provas phonetico-historicas. Jlomici* 
dio } que ô ainda hoje fòrlim litteraria, correspondo lettra por let- 
tra a homicidin-, o por isso náo tem que explicar; omicio acha-se 
no .Elucidário de Viterbo, e não podia vir d'nquolla senão pela inter- 
média theoriea *homiciio (queda do d entro vogues, como em mcio~~ 
médium; crase não rara de i-f- /■-—/); omizio acha sc também no Fitai- 
da riu (e no fallar moderno, escrita homizio), e provém da antecedente 
pela mudança do c (antes de i) cm z, como na palavra vizinho-, -vici- 
nus; omezio, que egualmente so encontra no Elucidário \ deriva da 
precedente por dissimilaçáo de um dos //, em virtude da seguinte 
formula, tf... í~*... i, que já expus noutros trabalhos meus; de 
omezio veiu Mczío, pela apheresa do -o, pois, em nomes de terras 
principalmente, é vulgar confundir so o o inicial de uma palavra com 
o artigo, o por isso, ou supprimir-sc cm vários nomes esto o ) quando 
existo, ou juntar-sc, quando falta, como so vê cm Zt£ivjs=ant. Ozki- 



1 K* corto cjue Fonseca, como appellido, póilc tor, o tem, o plural Fonsrnir; 
imiB iiíto o crivai quo esto plural fo*so a origem do nomo de loeul Fonskuab, tanto 
mais (|iio esta fórma apparoee várias vezo* no onomástico. 

* Como um exemplo, outra mil, citarei a Drscripção fopoyr. t hist, da cidade 
do Porto por A. Kobcllo da Costa, Porto 1781), onde ea lê Francisco tVAffomeea, 
(pag. 32G). Km oMc.ogropliias ó também vulgar ainda hoje WAffovsecM e WAfonseca 
em vez do appellido da Fonseca. 

8 Na» Dissertações chronol. e critica do Joílo Pedro Ribeiro (Disnert. 5.% pag 
203) encontra-ae também omezio e umezio como expressões da era de 1203. 
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vk, SAKa^ant. Ossaks, Lrdo — Olkdo, pop. Vaií ~ Ovar, otc. O sen- 
tido também so não oppõo á minha explicação: do facto ha vários lo- 
caos com nomos do signillea<;ão semelhante, taos como Matança, Ho- 
mkm Mouro, Moutoiuo, Skhiu da Mvliikk morta, otc. 

6. O systcma das vides de enforcado, tanto cm voga no Minho, 
deu logar ao nome eommum uveira (uv-cira do uva) para desiguar uma 
«arvoro a quo uma vido so arrima»; já um escriptor latino disse: ulmi 
rililms maritantnr. D'aqni o apparecimonto do nomes do sitios como os 
seguintes, quo colhi nas matrizes prediaes da repartição do fazenda 
do (iuimaràos: Iívkikas (campo, f. do Bahv/ar). Iívkihinhah (sitio, f. 
do S, Torquato). Uvriuaii (sitio, listo 8 não dá nenhuma no- 

vidade aos leitores minhotos, mas dá-a talvez aos quo forem de outras 
províncias, ondo aquello processo vinícola não tenha a importância 
(pio tem no Jlinho. 

J. Lkitr dr Vasconcellos. 



CONTOS AFRICANOS 

(Interior dr Behoukla) 
I — Sirombo 

. Havia um homem quo tinha duas mulheres. Uma não tinha fi- 
lhos, a outra tinha uma filhinha muito linda quo so chamava Sirombo.- 
A mulher quo não tinha íilhos, cheia do inveja, um dia quo a outra 
foi buscar agua, deitou-a ao rio para a matar. Ella, porém, não mor-, 
rcu, porquo, ao cahir, apanhou-a o rei dos peixes quo a levou para o 
seu palácio o lhe deu muitas prendas; casaram so c ficaram ambos a 
viver lá no fundo do rio. 

A mulher má, quando chegou a casa, fingiu-sc toda afflicta e disso 
ao marido quo a outra se afogara. D'ali cm deante principiou a mal- 
tratar a Sirombo quanto pôde; tirou-lho os enfeites, cortou-lho o Ca- 
bello c sujou-a toda para cila parecer feia; depois màndou-a buscar 
agua. Sirombo foi, a chorar, mas, logo que metteu a bilha na agua, 
ouviu a voz da mãe perguntando se era cila quem estava a fazer 
htthi, bui», o respondendo-lhe cila que sim, sahiu das ondas a mãe, 
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o fr. ant. fons, propriamente fonz (foniz) corresponde a fontis» (vid. 
Jiomania, i, 493). Outra prova do que Fonseca provém dc fontc-sêcca 
está cm Fonskcas, que, como nomo dc logar, só pôde ter vindo do 
fontes seccas, c nunca de Fonseca (que não tinha significação commum, 
c por isso não podia ter plural l ) nem dc «fons-simi. — O appcllido 
Afonskoa resultou do Fonskca. por uma aglutinação do artigo femi- 
nino: K da Fonseca — F <Va-Fomoea (Afonseca) a . Igualmente hu um 
appcllido português 1)À Mks^uita (acerca do qual os nobiliarehistas 
contão uma lenda phantasmagoriea), que está cm circnmstancias aná- 
logas, pois corresponde a Da Amvaqmla (ainesqnlla -mesquita) pela 
craso do a-\-a' <?, facto frequento na nossa língua. I>'aqui so vô como 
a Linguistica pôde vir em auxilio da Historia, lornocondo-lho um elo- 
mento do critica: com (pie facilidade náo estão sujeitas a dosappiirooor 
ás vezes deanto do uma simples equação phonotiea as lettras dVuro 
dos Nobiliários! K isto, náo porque a nobreza heráldica náo seja um, 
facto histórico, o por tanto positivo, deanto do qual a sanha dos dema- 
gogos tem do se curvar, mas porque nem sempre á coordenarão dos 
cadastros das famílias presido critério solido. 

5, MkzIo, nome de terra (Boira-Alta) o de rio (Paços-do-Kor- 
reira). A etymologia dVsta palavra é o Int. Innnindinnh em virtude 
das seguintes egualdades: homicídio- ^homiciio ■■ oiuivfa ~ oinizio - - 
omcc/o^-Mkzío. Darei agora as provas phonotico-historieas. Jlomici* 
<lio f que ó ainda hoje forma litteraria, corresponde lettra por let- 
tra a Uouticidin^ o por isso mio tem que explicar; omicio acha-se 
no Flwidario de Viterbo, e não podia vir d'uquelln senão pela inter* 
media tlieoriea #hmnic.im (queda do d entro vogaes, como em mio - 
íuedium; crase náo rara de / \>i •/'); ouiizio achaso também no Hl wh 
dario (o no lallar moderno, escrita homhioK^ provêm da antecedente 
pela mudança do r (antes do n em r, como nu palavra ciiinho vid* 
nus; i*mr:/o, que egualmento so encontra no Hlwidarin \ deriva da 
precedente por disslmiluçuo tio um tios //. em virtude da seguinte 
formula, <•'... i ■ i, que já expus noutros trabalhos meus; do 
owczio vciu Mc:Jo, pela aphorosa do -o, pois, em nomes de terras 
principalmente, ô vulgar confundirão o o inicial do uma palavra com 
o artigo, o por isso, ou supprimir-so cm vários nomes este o, quando 
existo, ou juntar-sc, quando falta, como so vê oin ZKi.VK---ant. Ozki- 



1 K* -corto quo Fonseca, como appollido, podo tor, o tom, o plural FouhccíIs; 
iititH níto o crivei ipio ohIo plural Iohho a ori^om do nomo do local Ko.nhi-.oah, tanto 
iiuiim t|tio ortta 1'órma upparooo varina vosíoh no ouomuidicn, 

* domo um oxrmplo, outro mil, oilaroi a lhwi)n;ào tmxup\ r hh(,<l<t vittmh 
th /W/o por A, IMiclln da ('onht, Porto I7M, nndo lò Fnuivinvu tt'Ajl'iwni'iui t 
(pittf. 'Itfii). Km oHoo^rophian ó tamliom vulgar aluda bojo tl\\()\tit*rm o d\i/oiêsna 
ou» voa do ap|:cllido i/o /''owovo, 

rt Nau ÍJbun htvoi** v/uumnl. t onViV, do Joilo Pedro Uiholro ( />iWi7, o,\ p»tj< 
íilKJ) oucoutrano lambom uumh o ninniu coma pregoo» tta ora tio lííM, 
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vk, SAKsuant. OáHAKH, Lkdo r= Olkdo, pop. Vaii Ovaii, otc. O sen- 
tido também mo mio oppGo & minha explicarão: do facto ha vários lo* 
caos com nomes de significação somolhantc, tacs como Matança, Ho- 

WKM MOHTO, MORT0niO y SkRKA DA MUMIKK MOHTA, CtC. 

<J. O systoma das vhlv* do eufomulo, tanto cm voga no Minho, 
deu lugar uo nomo eommum ntrint (uv-viru de um) para designar nina 
♦ arvoro a quo uma vido so arrima»; já um escriptor latino disse: ulmi 
rilihit* iHttrifttiitnr, IVaqui o apparocimonto do nomes do sítios como os 
seguintes, quo colhi nas matrizes predinos da repartirão do fazenda 
do (íulmarrtes: Uvkikas (campo, f. do Uala/.ar), Mvkiminuah (sitio, f. 
do S. Torqttato), Cvwiuai* ^sltio, */>.).- liste § mio dá nenhuma no- 
vidade aos leitores minhotos, mas dá-a talvez aos tino forem do outras 
províncias, onde aquello processo vinícola não tenha a importância 
quo tem no Minho. 

J. Lkitr de Vasconcellos. 



CONTOS AFBIGANOS 

(ÍNTKHlOn t>H HkNQUKLA) # 

y 

I — Sirombo 



Havia um homem quo tinha duas mulheres. Uma nao tinha fi- 
lhos, a outra tinha uma illhiuha muito linda quo so chamava Sirombo. 
A mulher quo nao tinha filhos, cheia do inveja, um dia que a outra 
foi buscar agua, deitou-a ao rio para a matar. Klla, porém, nao mor- 
reu, porque, ao cahir, apanhou-a o rei dos peixes quo a levou para o 
seu palácio o lho deu muitas prendas; casaramso o ficaram ambos a 
viver lá no fundo do rio. 

A mulher má, quando chegou a casa, fingin-sc toda afflicta c disso 
ao marido quo a outra se afogara. I)'ali cm deante principiou a mal- 
tratar a Sirombo quanto pôde; tirou-lho os enfeites, cortou-lhe o ca* 
bcllo o .sujou-a toda para cila parecer feia; depois mandou-a buscar 
agua. Sirombo foi, a chorar, mas, logo que metteu a bilha na agua, 
ouviu a voz da mão perguntando so era cila quem estava a fazer 
buiu, bui», o respoudendo-lhe cila quo sim, sahiu das ondas a mãe, 
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toda enfeitada, como rainha dos peixes que era, o pôs-so a fazor-lho 
muitos mimos o a perguntar por tudo quanto deixara em casa: 



— Ihve tujui dolo hnin buin 

— dove, Sirombo cati? 

— Ktiá, mai, amo. 
— açora? 

— Kt ia, mai, açora. 

— • 1 lombo ia soi açora? 

— Etin, mai, açora. 

— (iulo ia soi açora? 

— Ktia, mai, açora. 

— Sanji ia soi açora? 
— Ktia mai, açora. 

— Oumbi da quinta, quinto. 

— A mai, nhamaco. 



E\s tu, minha filha 

Sirombo, qno fazes buin buin? 

Sim, máe, sou cu. 

Teu puo está bom? 

Sim, mãe, está bom. 

Os bois do teu pao estuo bons? 

Sim, mão etc. 

( )h porcos de teu pao etc. 

Sim, mão etc. 

As gallinhas etc. 

Sim, mãe etc 

O sol está a pòr-sc, vai-tc. 

O' mãe, quero mamar. 



A mão deu-lho do mamar; o começou a penteá-la, c, á medida 
quo a ia pentoaudo, ia-lho crescendo o cabcllo; depois, pòs-lhe muitas 
contas de todas as cores, e quando o sol acabou de se pôr, a mãe 
voltou para dentro da agua. 

A madrasta, vendo Sirombo tão bonita, cnfurcccn-sc, arrancou- 
lho todos os enfeites o tornou a suja-la. No dia seguinte aconteceu o 
mesmo, o no outro também. Por fim Sirombo contou ao pao o que era 
succedido. A* tardo foi o pac com muitos amigos esconder-sc perto 
do sitio onde Sirombo costumava ir buscar agua. Viram quo era tudo 
verdade, c, quando a mãe ia para rctirar-se. os homens subiram do 
esconderijo o quiseram agarra -Ja; mas cila fugiu-lhes o voltou para 
ao pé de seu novo marido o rei dos peixes. Então foram buscar a 
mulher má e o marido arraucoulhe o coração. 

II — Bóra 

Havia muito tampo (pio não chovia, A torra estava toda mVcu 
o os animaes morriam á sôdo, Kntào juntaram m todos o (oram para 
o ctiiuo do um monto pedir ao Sucu quo mandasse chuva, Kol o (do* 
phanto o primeiro a faltar por ser o maior, mas o Sucu nào o atteu* 
deu. SoguirauKso os outros animaes fortes o nada puderam. Por fim, 
ergueu-so o sapo, o disse: «Deixem-me fallar a mim quo talvez o Sucu 
mo ouça». Esearuecorunw), e o elephanto disse: «So o Sucu não faz 
caso de mim, que sou o maior do todos os animaes, como to atroves 
tu a esperar quo ello faça caso de ti, o mais desprezível de todos?» 
E, dizendo estas palavras, levantava a pata para esmagar o pobro 
sapo. Houvo alguns quo tiveram dó c disseram: «Dcixa-o fallar». En- 
tão o sapo pôs-sc no meio o principiou a orar com toda a humildade, 
e ainda ello não acabara a oração, abriram-so as nuvens o as aguas 
do cou inundaram a terra. 
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III — Jamba 



Um homem, voltando d'uma viagem, trazia comsigo uma rapariga. 
Ora na terra d'ello comia-se gente, o por isso, receoso de quo lhe 
viessem comer a rapariga, eseondou-a dentro de nma canna, qne pen- 
durou no tecto da casa. Logo veio muita gento a visitá-lo e uma ve- 
lha deu pela rapariga escondida : cheirou-a. A velha sahiu muito de* 
pressa, o pus-so & porta a gritar quo viessem todos pisar o lucu l , por- 
que havia carno para comer ámanhã. 

Então o homem deu A rapariga um ponto do marfim e disselho 
quo, logo quo todos estivessem juntos, mandasso ao pente quo vol- 
vesse ao (pio tinha sido. Ella assim fez; quando viu todos sontados 
em roda a pisar o lucu, cila, pisando o sou, pfis-so a cantar muito 
triste: 



Kisaco ianguo llngo jamba; 
Sio canuaro cu mai; 
Sio canuaro cu tato; 
Sio canuaro kimbo o tn;j 
Sio canuaro knfccA. 



Ponto meu, fazo-to om olephanto; 
lova-mo para minha mão; 
lova-mo para meu pao; 

lova-mo para a minha torra. 



Logo o pente saltou para o chão o foz-so num olephanto; cila 
montoiw) o foi-so para a sua terra. 



IV — Kisonda 



Uma mulher casada de novo foi viver para a terra de sen ma- 
rido. Um dia sumiu-se o marido, a casa e a horta, o ella viu-so no meio 
de um deserto; só tinha ficado uma formiga o um pé d'abobora. En- 
tão a mulher pediu A formiga que abrisse um carreirinho, o á abóbora 
que a acompanhasse até A casa de sua mãe: 

Abóbora, abóbora, acompanha-mo; 

formiga, abro o caminho; 
— levem-me para a minha torra 
o para minha mãe Dumbo. 



A formiga pôs-so a andar, o a aboboreira a estender-so pela terra 
fóra, o assim a levaram até a casa de sua mão. 



* Lucu n&o milha Milho di««ae Purtgu. O lucu parece ser um grão de qua- 
lidade inferior. 
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Lungo, lnngo, wambo glra;( 
Lnngo, lungo, wambo gira,) 
Kisonda, wambo hoca; 
heto lungo; songora 
kimbo cu mai quanda 
Dumbo. 
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V — Chimboto 

Chimboto wavinda punda, O sapo (rã?) penteia o cabcllo 

Kangara wavindo quoru, O lagarto ponteia — ? 

Maiwé léló! Maiwó léló! 

ouservaçAo 

Estes contos foram colligidos cm Lisboa da boca d^una preta, 
originaria do interior de Benguela, que veiu para cá lia muitos annos. 

Devo advertir que não me responsabilizo pela pureza dos textos, 
porquo a narradora estava um tanto esquecida da língua natal; além 
d'isso ha certa difticuldado para um estranho em distinguir as pala- 
vras, mormente quando (como aqui parece succcdcr frequentemen- 
te) estão alteradas as acecntuaçOcs pelas exigências do rhythmo mu- 
sical. 

O texto cm que tenho mais confiança é o do conto quarto «Da 
formiga o da aboboreira», quo mo parece não ter padecido alteração. 
Couíirma-mo cm tal opinião o caracter da melodia quo busquei fixar 
com notas o que é decididamente preta. O quinto também mo pareço 
correcto. No primeiro sublinhei o quo julgo mais duvidoso. 

Lisboii, Agobto do 1881 *. 

Ckoilia Schmidt Buanco. 



ETYMOLOGIAS POPULAKKS P0KTUGUKSÁS 



Polo nomo do vh/moht/la pojmhu\ quo foi introduzido na sciencia 
por Forstemann no primeiro artigo com quo em 1852 iniciava a sua 
publicação a notável revista do Kuhu a , designa-so o processo pelo 
qual uma palavra desconhecida é substituída ou interpretada por ou- 
tra de som similhanto. A ctymologia popular é uma das manifesta- 
ções da analogia, principio qtjo tem enorme inliucncia sobro o des- 



4 [\\hW* coutou, quo olVoivv*» ii rodiu^itn du líMÍ*t« l.u*Unntt t exUloiii imh 
imm pod»»r ilonita u duU miprii. — K A % Cta/A»*], 

» /uU-tvhrttt lur vit^lohomlo SprM*hl\»rti*huiig Uoraungogobcu vou l)r. 
Thcordor AutYccht uud Dr. Adulbort Kuhn. Hoilin. 
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envolvimento da linguagem, podendo dar logar á formação de uma 
grammatica nova, á transformação do vocabulário, á criação de no- 
vas ideias, a mudanças profundas na construcção syntactica, á forma- 
ção de lendas o mythos, e A criação da poesia. O principio da al- 
terarão phonetica, do graúdo importância também, eomquanto essa 
importância até ha pouco so tenha exaggorado, sottro a influencia 
da analogia, influencia de maior comprehensuo do quo a da alteração 
phonetica, pois que, ao passo quo esta apenas actua sobre a forma das 
palavras, aquclla vao exorecr-so tanto na forma como na significação 
dos vocábulos, So por um lado a alteração phonetica destroo, por ou* 
Iro a analogia mio pordo a mwwlilo do iwoiiNtnilr, do reparar; A um 
elemento renovador *, 

A etymologia popular ó uma falsa analogia, e a sua formação 
deve explicar-se as mais das vezes pula aspiração que o homem tem 
a achar a razão do sor do todas as cousas que á primeira vista não 
comprehende, comparando-as e assimilaodo-as a outras quo lho são 
conhecidas. K' claro que neste caso a explicação é errónea, mas um 
espirito mal orientado conteuta-sc com qualquer explicação, boa ou 
má. K' frequento por exemplo ouvir crianças perguntarem o que 
signiticão os seus próprios nomes, Fernando, Antonio, ctc. Algumas 
vezes, por uma extensão d^ste processo, emprega-so a ctymologia po- 
pular para evitar uma palavra cujo emprego desagrada por qualquer 
motivo, ou para dar ã expressão um sontido pejorativo, irónico ou do 
mero gracejo. 

Tom-so reunido exemplos de etymologias populares de dillbron- 
tes línguas antigas e modernas *. O povo de Atheuas dã ã sua capitai 
o nomo do Anthenai por influencia da palavra atilhos (—flor). A Del- 
phos, transformada em Aihlphoi (--irmãos), ligou-so a lenda do uma 
lucta entre dois irmãos. A relação que Vergilio estabeleço entre Jlus 
c lalas é também um caso de ctymologia popular. A similhança da 
palavra phenicia Jiomt, nome da cidadella do Carthago, com o termo 
grego bymi 9 nomo da polle do boi, deu logar A lenda bem conhecida 
Acerca da fundação do Carthago \ 

De etymologias populares portuguesas oolligiram jA grande nu- 
mero de exemplos os snrs, Adolphe Coelho 4 , I). Carolina Michaelis 
do VasiuuiiYllos 5 o J, Leito de Vasconcelloa °. Aqui rouuo mais \\U 
guns exemplos, que, por serem quitai todos colhidos da booca tio povo, 



1 Vid, mu wollonto ntpihito «obro ii Importância da analogia cm Sayce, 
/Vimcijw dr ;»/ii7»/ím/íV n*w/><tn ( «\ Iratl. do KrnoM iluvv, pau» iíUi o H«*irw« 

1 Vid, cHpccíahmMita o Importante tralmlho Ihbrr ttvntwh* Vulktrtymotoyfa 
vou Karl iJiihtuv AmhcBctt, lloUktuiii, 18s:l, 4." cd. 

9 Vid. UB notas tios verooa iKW c 207 do !.• Itvro da Kuclda na minha cdl- 
fuo das Obras de IVrc/iVto. 

* Qtmtuts da linyun jnrtuyurza. Porto, 1874, pap. 109 e seg£. 

V Stiidim zur romanischrn ]\ r ortschopf«»<f. Leipzig, 1870, pnj». 101. 

8 Em Miêcduniea di Filoloyia, dedicata alia tnomoria dei professor! Caix o 
Cancllc. — Firenzo, 1886, pag. 203 c segg. 
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tem não só o interesse da actualidade, mas também o de surprehen- 
derem em plena elaboração as forças vivas da linguagem. 



I 



KtyinologinN popularos do formação inconsciente: 

I) No Porto Im um» rim chamaria tontu Taurina. O povo clil-lho 
o nomo rio Fontr WOitriun. 

ii) Na phrnso uno frequentemente se ouve •tem as inscrip{ôrs 
tiradas» a palavra inscripções está por inqniriçítcs. 

3) A 1 rosa que tem o nomo do Paul Ncyron chama o povo rosa 
Pahneirao, por iníluencia do palma ou palmeira. 

4) O povo diz gcralmcnto « custa mais a ameixa do quo o cobo», 
ondo ameixa está por mecha. 

5) Na palavra portuguesa floresta houve sem duvida influencia 
da palavra flor. Cfr. o inglês forest e o francês forêt. 

6) Em vagamundo em logar de vagabundo (latim vagabundas) ha 
influencia da palavra mundo. 

7) A algumas crianças tenho ouvido dizer resonhar cm vez do 
resonar, por influencia do sonhar. 

8) % 0 povo descobre na palavra minoridade (latim minoritate-), 
que pronuncia menoridade, um composto de menor e edade. Esta é até 
a etymologia que alguns eruditos tom dado d'aquello vocábulo. 

9) Ouvi dizer salloembranco por saltimbanco. 

10) Uma criança, querendo dizer que alguém morava em ura lo- 
gar chamado a Pocinha, dizia quo morava na Sopinlia, palavra que 
lhe era mais familiar. 

II) O povo chama ás vezes Leonardo perpeto a um almanak po- 
pular intitulado Lunario Perpetuo. 

12) Uma mulher, querendo dizer que alguém fôra receber os ju- 
ros de títulos de divida publica chamados coupons, dizia que fôra 
treceber os juros dos capões». 

13) A forma prestidigitador cm logar de presiigiador é prova- 
velmente uma etymologia popular de caracter erudito. 

14) Uma mulher do povo, querendo dizer que ia a um Curso (es- 
tabelecimento de instrucção), dizia que ia ao recurst). 

15) Outra dizia quo ia á Comparativa em logar do dizer Coopc* 
rativa (nome do uma sociedade no Porto para fornecimento do géne- 
ros aos sócios e assignantes). 

16) Uma criada chamava ao extracto de carne estrado, nome que 
lho ora mais conhecido. 

17) Em Mcsão-Frio muitas pessoas explica vão-me o nomo d'csta 
villa dizonJo-mo c estes montes mvjão-frio*. Esta ultima forma repre- 
senta efiectivamonto a pronuncia do povo naqucllcs sítios, provável* 
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monto om virtudo da roacção d f osta falsa otymologia sobro a pronnn* 
cia. A vordadoira etymologia pároco sor o latim mansione*. 

18) O appcllido Vasconcello* é frequcntomonto oxplicado por 
tvás (=vais) com zelos» o esta explicação vora sompro acompa- 
nhada do uma lenda ou conto. 

19) A palavra pantomima ô quasi sompro pronunciada pantomina, 
em virtude do uma dissimilação devida provavelmente á influencia de 
mim. Cfr. a palavra mimo que o povo não trausforma nunca cm mino. 

20) Ao •Instituto industrial» ouvi já chamar tcstatnto industrial». 

21) Uma nonhora directora do um collogio dizia sompro «instrua- 
çio primaria alimentar* om lugar do •Instrução primaria elmentar». 

22) Na ladainha já ouvi dizer Joannn edis por janua eovli 

23) Também /UM is arca por foederis arca. 

24) Espeque de justiça por speculum justitiae. 

25) Ouvi também dizor recua tcua om logar do requiem aetwnam. 



II 



Etymologias populares de formação consciente, para dar ás pa- 
lavras um sentido pejorativo ou de simples gracejo, ou ainda por 
euphemismo: 

26) Sapatrancas por sapateiro. 

27) Tenta de mula ou testa de muinha por testemunilta. 

28) lhtifanias por Lotas. 

29) Jr cm botas por ir embora. 

30) Oliveira das Américas (o das ameias) em logar do Oliveira 
d'Aremeis. 

31) Carrapicho em vez do capricho. 

32) Come esterco por Dominas tecum. 

33) «Ir-lbe aos queixumes» cm vez de ir-lhe aos queixos. 

34) O nome allemão Katzenstein ouviuo já pronunciar em gracejo 
Quantos annos tem. 

35) O appcllido Aleirelles é transformado muitas vezes em mais 

reles. 

3fi) E* frequento ouvir dizor filho da curta para evitar o emprego 
de uma palavra considerada como obscona. 



Jclio Moreira. 
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MíADiroKS IWUIjAUKH ALKMTI4TANAS 



Na seguinte collccção do tradições populares do Alcintcjo repre- 
sentei, sempro quo isso mo foi possível, a pronúncia vulgar da pro- 
víncia; de modo quo cilas sorvem ao mesmo tempo do textos diale- 
ctaes. 



i) 

Campo Maiori 
Terra bôa 
Jiiinti milhóri. 

< lampo Maiori 
Torra dus manas, 
Umas fingnltas 
Otras tiranas. 

») 

Viilla 3 Vcçosa, 
Dêtada na cama, 
ilulhó' priguiçosa. 

4) 

A quer* casári 
VO ó Landroáli; 
Se lá nã achári, 
Vó a Brabaccina, 
Trág' mulhé' pVai cama 
E burr* pYá lcinba. 



Diotados topioos 1 



Viilla-Hoiim 
Torra boa 
'li jóinto ruiim. 

«); 

Vossôi mói n to, 
SVa terra ti bua, 
Milhor ó a jeinto. 

7) 

Andc-llfo redóri, 
8* a terra éi boa 
A jtiint' é milbóri. 

8) 

Qucim quer aprender à 'ndári, 
Y& dWrronchis 6 Assumari; 
Qucim quer ôtra lcgu' àssiim, 
Vá dMílvas a Viilla-Uoiim. 



(Rccolbidos cm Elvas). 



* Sobre didactas tópicos portugueses vi d. : Dif lados tópicos de Portugal por 
.1. Leite de Yuseoncellos, Barcellos 1&82; Animaria das trad. pop. porhtgufsas, 
Porto, 1882, pug. 47; O povo português por Th. ttiaga, Libboa, ]8bX>, vol. 11, pag. 
Uí>2 eq. 

* Com a grnphia ti quero notar um t prolongado. 
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II 

Contos populares 
1. — A Sorôna cTAlamaros 

Havia 'ma mulhêri quo tinha duas filhas, o tratavas munto niA- 
II. Sabia fino num molnh' npparV.ia f m' fivòiitosma, quo matava quoim 
li\ Ia. O quo féis a mulliêri? Lovantô-so um dia o disso p'ra uma da.s 
DlliiiH : - Maria, lAm' ostn hiic^» 9 (sacco) do trigVo vai A moinho do 
tal moêrl. A rapariga foi. Nu mê do nimliiir luonntrô um galo o dls* 
so-lo: — Maria d^xas-m* ir cômtigo r — JViLs vôlm, dissol* êlla, Kol 
mas adianto, incôntrô um cfio:~~ Maria, dêxas-m' Ir cômtigo? — Pôs 
vôim. Más adianfum gato :-- Maria, dòxaa-m' ir cômtisro? — Pôs 
vôim. (,'higô ô moinho, mofe' a farinha o fôis 'mas papas, Di/, o gnlo r 
o cao o o gato: — Maria, dôxasmo ciar cômti^o? — Pois» cêiciin, diss' 
a rapariga. Ciúrôm todos juntos, e êl* i* á dêtar-so. Di/, o gal\ o cíí 1 
o o gato: — Maria, dêxas-m' dêtar cômtigo? — Pôs dêteim-se. Tudo 
ficô rinnido. P'Ja nôt' adiant' ôvi' éla bate' munt' á porta do moinho 
o dczêri : — Maria, abrc-nfa porta, que te quer' comêri! Diz a rapa- 
riga:— Ai, mê gatinho!. . . e o gato comcçô a miar munto, o aquela 
cosa retiro. Passado pôco têimpo torno aquela cosa a dezêr o mes- 
mo. K ela: — Ai. mê cânzinho!... o o cã começo a ladrar c a tal 
cosa retiro. Passado pôco têimpo torno aquela cosa: — Maria, abro- 
m'a porta, que te quôr' comêri!-- Ai, mê gallinho!. o o gaF canto 
até manhôim, o a rapariga pôz-s' a caminho c'o sacc* de farinha. A 
mâi, q'and' a viu, disso: Ind* aqueP diabo nVapparecc!-— No ôtro 
dia mandô a ôtr* irman, que tambeim se chamava Maria, c in- 
trcgô Ih' ôtre sacc' de trigo. A rapariga pôz-s' a caminho. Incôntrô 
um gallo: — Maria, dêxas-m 1 ir cômtigo? — Klla disse: Nã quer 1 ir com 
gnl\x atnts. O gall' ml slmportô, o seimpro foi. Mas adianf incôntrô 
um cão:—- Maria, dêxas-m* ir cômtigo? Nu qu<V ir com cííins atras. 
O cã seimpro foi. tíom o gilt' acontece' o mêismo. Chigô ó moinlio, 
moô' a farinha o féis 'mas papas. O côn o o gato o o galo dissôrôm- 
lo: — Maria, dêxas-mo ciar cômtigo? Nu quero! Koi a dêtarso. 
Tornurôm olies:— Maria, dôxas«mo dêtar cômligo? Nu tinha niAs 
(pio fa/.eri, seuã dromiro com cAIns, gatos o «nllos. Cada um foi munt' 

1 [No Alomtojo, mino mo informa o mir. Piro», dir.-*c alo o vã (l. ê, wl»i ou 
vthtj; ti primoira fôriitii mm-ao in»uludmnontoou oiu fim do phraBO ; u tu'£uuda quan- 
do ho lijxu a outra juilnvia ou o*ti\ no dtMiiiuutivo (rthizinhoj. A rainto «Cinto ô a ao- 
guiuto: no ultimo omm a pttlavin torna mi proi-Ufira o por tanto mibordinnda no 
ucoonto touUui «In palavra immodiutn, do modo quo u jirotiúncia nrtn admitto a 
nyllalm i7o ntoiíM, o nuUtitmwi por d. K* ptdo mo*mo motivo quo m« dia no Sul mio 
o «d i/Ncro, nu Itoirit imlnvhna (» nulo choiu) o no |jorul do pui» Mo o Umhvm t ,hV 
o noHtm dii«tiiu*to philologo do not\ pHKMtido, Antonio dun Novoh IVrciru, ho loioriu 
a ôsta ordrm tio tacto». — »A «V T.]. 
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amuado, o gaP pYó polôro, o gat* pYó borralho c o cfin pYâ páilha. 
Pla nôt* adiante bát 1 a tal côsa: — Maria, abre-m'a porta, que to 
quer' comêril — Diz cila: — Ai mê c&nzinho!... E o cão, nada! Con- 
tinuo a côsa: — Abre-m'a porta! — Ai, mè gatinho!. . . E o gat\ na- 
da! Continuo: — Maria, abro m'a porta! — Ai, mê gallinho!... E o 
gal\ nada! Tant 1 a tal cos 1 âtêinô, q'a rapariga abri' a porta. Entro 
a Scréna d^lamarcs. o disse: — Maria, vai aquécer-m' um taiche 1 
(Vagua p'ra mo lavar's os péis. A rapariga, com munto môido, foi 
faxò* tudo. Vciu com o taicho d'agua o começo a lavar-lh'os péis, o 
disso: — Sorôna d'AlamArcs, pVa quo toins tàmfinhcs 1 õvidos? — P'ra 
óvir os dofuntos. — Sorôna d^Alauulrcs, pVa quo toins tamanha cabo- 
ta?— PVa di\r marradas nos dofuntos. — Sorôna dWlamAros, p'ra quo 
toins tâ grandes olho»? — PVa olhar pYós defuntos. — Sorôna d'Ala- 
mArcs, p'ra que toins ta grande iiarIx? — P'ra chôrar os defuntos. ~- 
Scrêna cTAIamárcs, p'ra quo toins til graúdo bocca? Prego um salto 
o disso:— P'ra to comeril E iuguir a rapariga. 

Sôja Dês lôvado! 

'Stá o mè cont 1 acabado». 



(Kocolhido em Elvas). 

A. Thomáz Piiuts. 



& w=s tacbo. 
* tamanhos. 
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I 

CHILO PORTUOUÊ1» 

A fama do fio do linho o flo do soda portuguôs ora tão arando 
no soculo xvi quo até figura na poesia popular, noa dramas o nas no- 
vollas da Httoratura liOMpauhola. Pároco quo vinham do longo com- 
prar a Portugal esta linha do oxtraordinurla llnura, «maia delgada 
quo flo do aranha», o quo oa vondodorcs ambulantes a levavam para 
Jóra. Ahi vão algumas provas: 

1) No typo fundamental do um jogo infantil, quo ho encontra em 
HoMpanha, Portugal o Itália, ha os versos: 

lh Fmw ia renyo, acuava, 
<lv jHjr hilo portngne** 

2) Na novclla loonesa da * Picara Justi* » so dias, a propósito 
do uma moça esperta, geitosa para tecer meadas tenuíssimas quo 
ella é 

en enredos hilo português. 

3) Lopo do Vega, no drama engraçadíssimo dos <Locos do Va- 
lencia», om quo figura um namorado portuguôs, põe na bocca do uma 
donzolla as palavras: 

JJên-me vl hilo [wtuyuett 
que quiero haver un yarbin. 

4) E Cervantes introduz no t Entremes da Guarda Cuidadosa» um 
bufarinheiro quo vao apregoando as suas mercancias, e entre ellas: 

transaderas, hólanda de Cambray, 
randas de Mandes, ê hilo português. 



Carolina M. dr V. 
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IT 

TARA A IHSTORIA DO L 

Qualquer ouvido, ainda que nâo seja muito apurado, percebo per- 
feitamente a diílercnra que ha entre o primeiro e o segundo / da pa- 
lavra valvular; o que agora me importa ê o primeiro, que em phono- 
logia se chama I yutturalizado l , e cm português apparecc principal 
mente cm iim de syllaba (com certas restricçoes). Todas as palavras 
seguintes tem por exemplo esse l: maldade, silva, relva, solfa, malta, 
tal, sol, azai, vil, annel. 

Interessaria á historia da nossa lingua saber se tal pronúncia do 
l é antiga ou moderna (pois que cila nào se oncontra nas outras lín- 
guas românicas): mas como chegar a resultados práticos, se os nossos 
velhos grammaticos não nos elucidâo bem a este respeito, o so nâo 
ha meio, nem mesmo pelo phonographo, quo existe ainda ha pouco, 
do evocar do tumulo, c fazer íallar deanto dc nós, um português do 
scc. xiv ou auterior? 

Vejamos. 

Km muitos documentos, impressos c manuscriptos, do scc. xiv em 
deante, tenho notado que se escreve II cm vez de /. cm casos (i. é, em 
Iim do syllaba) em quo agora sc pronuncia / gutturalizado; concluo 
pois quo, para u ouvido de quem escrevia, o l linal de syllaba soava 
dillorontomonto do / noutras eircuiiistaneins em quo elle imo <» hoje 
geralmente gutturalizado, e por isso se dobrava para se distinguir 
dVsto. Se se escrevia por exemplo lala o tall, ê porque certamente o 
primeiro I nâo era egual ao segundo; ora, como hoje também nâo é 
cgual, o podemos apreciar a gutturalizaçâo do segundo, talvez nâo se 
erre deduzindo-se de tudo isto quo para os nossos maiores II repre- 
sentava o mesmo som que iia actualidade representa para nós o l da 
palavra alma, quero dizer, representava já l gutturalizado. 

Eis agora alguns factos : 

Nas Dissertações chronolor/icas e criticas de João Pedro Ribeiro 
(I)isseri. />."), pag. 302 sq. etc, encontrão-so as seguintes formas 
do sec. xiv: vstavell, quall, daf/ualt, tall Nspitall, (HW, dl (— elle), /V- 
tuyulh Moalurt/ill, Ahryll, Vriall ( * prior), sinal!, etc, 

J)o sec. xv não posso agora do prompto citar caso nenhum, mas 
do certo ha muitos. 

Do sec. xvi noto os seguintes: num doe. ms. do.ir>óí>, lavrado 
cm Lamogo, o pertencente á casa da Quintan do meu amigo o Ex."' 0 
Snr. João da Silvoira Pereira Bravo, encontrei: nuall, quallqucr, c\às» 
copall, tjnomrallvoH Gonçalves), tall, mill, rcull, especiall, Cahrall, 
hcharvll, tajmll; noutro doe. da mesma casa, datado do 15tfí) f ló-so: 

1 Sobro Cbtc /, vid, Oouvidvcs Viunna, iu Ruma ata, mi, 1* (iiuiii ui ligo im- 
por tautiashno sobro a phoiietica portuguoua). 
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Qnintâa (Vante will (o nomo moderno é Quintan d'Antemil). qualleqnoall 
ameall. reall, aatoall (= actual), rinall, tall, ctc; no Foral dado por 
D. Manoel cm 1513 A villa do Cadaval (Extrcmadnra), archivado na 
casa da camará» achei: Cadaaalh Vitta rreall, Castell rrodrir/o, reall % 
Almodottall (= Almodôvar); no Compromisso da misericórdia de fitti* 
marãos (impresso cm Lisboa cm 151 ti), archivado no respectivo car- 
tório, encontrei: amdl (= animal), ElysaMl (= Isabel), jwi/wí/, qnall, 
roll (mas no plural várias vezes roles, pofque aqui o l nâo é gnttu- 
ralizado, pois nâo fecha, mas abre syllaba; sò uma vez nJles por in- 
fluencia talvez da orthographia do singular); no Foral dado por IX 
Manoel ao couto de Vimieiro do moesteiro da Santa Maria da hordem 
do Sam Boato, ar.no do 1517, archivado na bibliotheca do paço pa- 
triarchal do Lisboa, achei também tall lut/ar, mas encontrei muitas 
vozes l simples, e até uma vez malloya (: malga; aqui o // represen- 
taria a gutturalizai;no t o o o mal se pronunciaria?), o quo porém imo 
vno de encontro \\ minha these, jil porque numerosos (actos a apoiuo, 
Jil porque a regra orthographlca nem simipro se observaria, como 
acontece com muita gente que, por exemplo, escreve s simples entro 
vogaes em circumstauclas em quo elle mio deve ter o som de z, 

VI provável que para lii do soe. xiv apparcçfio ainda mais casos. 
Km todos os quo apresentei, o l final pronuncia-so hoje gutturalizado. 
Estabeleço portanto os dois princípios seguintes, um de phonetica, ou- 
tro do orthographia antiga: 1,°) que o nosso / gutturalizado ascendo 
pelo menos ao século xiv; 2.*) quo este l se representava por //. 

A outros mais auctorizados do que cu pertence agora dizer so 
acertei ou não. 

J. L. ms V. 

Ill 

Glial CASTKMIANO FUNCIONA l.MUNTK AXAIjOMO A qUOlXl PUllTUUUfoí 

No fascículo 53 da notabilissima revista francesa de línguas o 
litoraturas nco-latinas «ltomania». correspondente ao mês do janeiro 
dc 1885, cm um artigo do snr. Morel Fatio tNotico sur trois ma- 
nuscrits do la bibliothéquo d'Osuna» (pag. 110), trauscrovondo-so um tro- 
cho castelhano dum manuscrito do século xv, cita-so em nota como in- 
compreensível esta frase (.Io no comprends pus cetto phrase dont lo 
texto semble altóré): «/í ann entro las dosperadas adnersidades collo* 
ean qual gloria ninynna prospvridad non podria dar». Pnroeo-mo sufi- 
cientemente claro o sontido; o vocAbulo qnal estA aqui por tal. . . qaal: 
a frase em castelhano moderno poderia construirão dVsto modo: y 
aan entro las dosperadas adversidades eotlovan tal gloria eaal ninyttna 
prosperidad podria dar. Emprego análogo tem o relativo português 
quem, onde compreendo o seu antecedente com função diversa, como 
por exemplo: não vi qukm me indicaram, — por não vi aquelIíE que me 

IIKV. f.CSIT., VOl. I, fitSC. 1. & 
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indicaram \ So fòr substituído a mal o adverbio como, nem mesmo 
será necessário inteirar a frase com tal: E anu entre las despegadas 
adversidades collocan gloria, como ninguna prosperidat non jwdria dar. 
Não é somente a análise gramatical que elucida o sentido; de todo o 
contexto do trecho so depreendo que é encarecido o empenho, a te- 
nacidãdo e dilijência literárias da pessoa a quem é dirijido, porquo 
so lho diz que dos estudos de humanidades ningun irabajo, ningnna 
otra paçion e ningunos alcançados o perdidos favores non vos podrian 
arredrar. 

Emprego semelhanto do um pronome conjunctivo valendo por 
um relativo o o seu antecedente era já comum em latim, o para exem- 
plo basta citar o vorso do Ovídio 

QnoU vitpio m*mm cst } inopm mo. voyia fmt 

no qual qitod valo por objectivo do vupio o por sujeito do vst, isto ó, 
l»or aceusativo o por nominativo. 

A. li. Gon<;aijVi;s Vianna. 



TAXmtO-MANUUO 

Parcco-mo que o texto mais antigo cm que so menciona, abre- 
viadamente, a decantada formula do tangro-mangro, ainda náo foi re- 
levada por nenhum dos eruditos quo a tentaram elucidar. Acha se no 
Cane. de Jícscnde, (vol. j, pag. 207) numa cantiga cm quo Alvaro do 
Urito apoda o contador Poro llorgcs, porquo deu mau despacho a um 
80U podido, cm phrases bastunto, aliás, escuras, chamaudo-o por ox. 

arisco gozo corrido, 
saro rravalco, mostrengo, 
nam ha mais num boxodido, 
casy casy lengomcngo. 

Cakomna M. dk V. 



1 [PóiIimu: iiiiidii comparm*, quuuto no Hontirio, o italiano tjuul tio mc^uíhIm 
Phhmo (Us ]>Miit« (Vita Nativa^ S «wrto v.Uii piaugu h\ clio f/na/, la mínimo 
ilovrubbo morins <lí plittiulu» ; aqui uual mtíi <mi vcw <lu vhi% o correnpoiíiii! tio por- 
tuguês ijnm (««aqiwllc quo).— «/. L. de K] 
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V 



lNSCItirçÕES LU80-R0MANA8 

Em Setembro do 1883, por occasiao do uma excursão seientiflca 
que fia em Tras-os-Montes, oncontroi na povoação de Duas-Igrejas 
(concelho de Jliranda-do-Douro) as seguintes inscripções romanas se- 
pulcracs, que supponlio ainda inéditas: 

1) O. ANNIO. 

SILVANO. 
AN L. ANNI 1 
VS. RVFINVS 
PATRl 



TmtHtyòoi «AiihIii líuftuo a mi pai Oato Atitilo Mllvatio, do 50 
annos».— Ksta inscripçâo catA gravada num granito rectangular, quo 
medo aproximadamente de largura 1 palmo o 5 polleg, o* de altura 2 
palm. e 5 polleg.; aclia-se numa parede, dentro de um cahanlud *, junto 
á igreja da freguosia, 

2) SILVIO. SILVANO 

ANN. XXV. 
SILVIVS. CALVVS 
FRATKI 

7Satlucç(\o: «Silvio Calvo a sen irmão Silvio Silvano, do 25 an- 
noRt,»— KHta inscrlpçiio entã num granito rectangular, quo modo do 
comprido aproximadamente <i palm. e i\ polleg. o do largo 2 palm. o 
•1 polleg. Acha-so ao pú da antecedente. 

8) SLVANO. 

APIL1CI. F 

Tradttcção: cA Silvano, filho do Apilico». Esta inseri pção está 
na paredo exterior da casa da residência parochial, junto ao caminho; 
mede de largura uns 2 palm. o 3 V? polleg. o de altura uns 5 palmos. 



1 Na inscripçao o / (Testa palavra ntlo está distincto, mus sim no prolonga- 
mento do 2V. Por difficuldude typopmphica nâo se assignala isso. 

* Cabanhaf, em mirandês, significa o mesmo que noutros pontos de Tras-os- 
Montes cabanal, na Beira-Alta quintâ e quinteiro, e no Haixo- Minho ittxido» 
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D SILVIAK CAI Al 

NA K AN. 1 XXVIII 
KT. C. SILVIO ANN a l 
«lliVIVS CALV1NVS 
Fll-I.-K KT NKrOTI. ■ 

Traduqão: «Silvio Calvino a sua iillin Silvia (.-Alvina, do 28 au- 
nos, c a seu neto Caio Silvio, do 1 anno». lista inseri pçfio aehoi-a num 
palheiro, ostâ num granito, o tem do altura uns 7 palmos e de lar- 
gara uns 2 palmos c :J polleg.; a parte inferior da pedra é mais branca 
do que a superior, o que mostra que cila cstevo enterrada a pino. 

Nestas inseri pçoes predominâo, como so viu, os nomes Silvio (e 
Silvia) c Silvano. Como cilas apparocêrão no território em que se falia 
a Ihigna mirandesa, provão pelo seu lado que o latim foi fallado nesse 
território * o que vem cm apoio da minha theoria, aliás cm harmonia 
com os princípios glottologieos, do quo o mirandês nâo resulta de uma 
mistura do português com as línguas do llispanha, mas representa 
pelo contrário uma phaso directa do idioma dos Koiuuuos modilicado 
in loco pelos povos d'aquclla parte da Lusitânia. 

Alem das inscripções transcriptas/cncontrci a tampa de uma se- 
pultura bastante curiosa, que tornarei conhecida na integra noutra 
oceasião, porque é necessário fazer uma gravura; nessa sepultura ha 
^um symbolo cm forma de espiral (swastika?) análogo a outro da Ci- 
tania e Sabroso, c uma inscripção, de que só se lê. . . KIO. . . 0X1. . . 
XXV: mas depois me oceu parei disto mais detidamente. 

J. L. dk V. 

VJ 

PK0LKP8K NJONKTIOA 

Designamos por este nomo um phenomeno phonotieo de (|ue ainda 
nenhum linguista fez menção, cremos nós, o que consiste em substi- 
tuir a lettra inicial do uma palavra pela lettra também inicial de ou- 
tra quo so tom na mento o quo so dovo seguir mediata ou immedia- 
tamento Aquella quo primeiro se proferiu, succedendo também quo 
As vezes, ainda que pouco frequentemente, a primeira lettra dYsla 



1 No original uchU palavra o N nsTo ao distingue do A, mas forniu corpo 
coin filo. Cfr. a nota *2 da png. precedente. 

* O primeiro N imo so distingue do A no original, ma» está unido. Cfr. u 
not. anterior. 

8 No original o K está encorporado no N. Cfr. a not. antecedente. 

* Ha ainda outro» vestígios romanos achados cm terras perto de Miranda, 
como por exemplo moedas, de que colhi e ]K>ssuo algumas. 



Digitized by Google 



HíhoklUnká tio t 

ultima palavra é substituída pela lettra inicial (Taqnella* DA-so isto 
as mais das vezos nas pessoas que fallâo com certa rapidez, e pòdo 
dizer-so que ó na phvaso o mesmo quo a metathoso é em um vocá- 
bulo. Exemplos: o moinem e a mulher cm logar do o homem c a ww- 
lher; o Fendes Ferreira cm logar do Mendes Ferreira; a qnouça, etc. 
ouvimos a uma pessoa quo queria dizer a louca qnebrou-sv. 

Esto phenomeno é uma confirmarão de quo a palavra interior é 
ctFeetivamcnto mais rápida do quo a palavra audível Cfr. o bcllo tra- ' 
bailio de Victor Eggcr, Tm parole inlMenre, pag. 69. 

Julio Morrira. 

VII 

MATKUTAES PARA UMA KDIÇAO CRITICA DO RRFRANRIRO POttTUGUÊ* 

A 'fim do formar uma collecção completa dos numerosíssimos 
o interessantes provérbios portugueses, e para determinar, com a exa- 
ctidão possível, a idade, a formação, o sentido e o teor original 
d'cstas importantes criações do génio popular, ando extractando, pouco 
a pouco, do todos os monumentos litterarios, anteriores ao século xvi, 
as respectivas citações o glossas. Começo hoje a publicar o que reco- 
lhi, principiando, cemo é justo, pelos mais antigos documentos, nos 
quaes, aliás, já se nota a tendência de não citar um único anexim 
vulgar sem invocar, para sanccioná-lo, — o tempo passado c o velho 
uso. 

Os fragmentos publicados do grande cancioneiro palaciano dos 
séculos xiii o xi v — Trovas e. Cantares, (i. é, Cancioneiro da Ajuda), 
Cancioneiro da Vatieana, c Cancioneiro Colhei- Urancnti — ministram, 
entro raras allusões a crenças e superstições populares, uma pequena 
serie do provérbios, aos quaes so dá o nome do *verhos antigos», mas 
que na boca do povo se chamavam cr//(to». Alguns d'cllcs vivem 
ainda hoje, inalterados, na tradição nacional; outros modificaram se; 
e ainda outros parecem perdidos. 

\) Aboy velho não busques abrigo. Provérbio conhecidíssimo, re- 
colhido já pelo primeiro autor do. um refraneiro peninsular, o mar- 
quês do Santillana, entre os ditados tquo las viejas dicen tras cl 
fuego», citado posteriormente por todos os colleccionadores de pro- 
vérbios, c incidentemente também por muitos escriptores quo que- 
riam enunciar em forma humorística a ideia do que os escarmentados 
não precisam de quem os ensino. O.hispanhol diz: (Al) buey viejo no 
(li) cates abrigo ou -I buey viejo no le cates majada que cl se la cata. 

Servo de trcjran* á cantiga do maldizer n. f I:UW do Cane. da 
Yat., linhas 5, ío o 15. 

K, i>orvM, diz o verv* antigo: 

a boy velho von Ihi busques abrigo! 
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2) De longas vias, longas mentiras. Santillaria: de luengas vias, 
luengas mentiras. Na cant. 979 do Cane. da Vat., um trovador, mo- 
tejando do um rico-homem t meniiroiro», alloga o provérbio com in- 
tencionalidade satyrica: 

J)e longas, vias mui longas mentiras, 
est' o vervo antigo, verdadeiro. 

3) Quam longe dos olhos, tam longe do mração. Saiitillana: Tan 
hiena de ojos, tanto de coraion. Variante port: Longe da vista , longe do 
coração. A cantiga n.° 900 do Cane. da Vat, na qual o provérbio ó 
•applicado como «rofran» (linhas f>, lo o 15), contesta a sua vordado, a 

qual um liei amante uiio pòdo reconhecer: 

K pero mug longo de vôs vivi % 
• nunca uqncstv vcri? antig* achei: 

quam longe d l olhos, tão longo de wrarão. 

4) O mal e o bem á face vem. (Vid. H. Pereira, otc). Sorve do 
thoma A cantiga n." SIU do mesmo códice: 

1-3 Outfeu dizer hunm verv' aguisado 
que *bem e mal sempre na face vem*, 
o vvrdad* è* . % . , , 
efir, 7 jiorqne o verv cm meu dan f f provado 
14 esta o verc em meu dano tornado 
21 em meu dan p è o vervo assacado 
23 que este vervo que eu sempr' ouvi 
ê com verdad' em meu dan acabado. 

5) Quem leve vai, leve vem. — Cfr. Quem tolo vai a Saldarem, tolo 
vai c tolo vem. — O dictado parece indicar quo um homem do rápidas 
resoluções muda fyeillimamente do parecer; desconheço-o, comtudo, 
e não sei dizer se é bojo. usado, como os quatro primeiros, e se existe 
na Galliza, em Hispanha etc. 

Cane. da Vat. 713: 

Foy-ss' o meu amigo ã^aqui 
mnhudo porque o non vi, 
e pesar mi ha ; mas oí 
hum verv 9 antigo, e mui bem 
verdadeir' ê, ea diz assi: 
quem leve vag, leve x'ar vem. 

fi) Quem passannhos receia, milho mo semeia, i. ó, quem não ar- 
risca, não apruea, ou quem se não aventurou, não perdeu nem ganhou. 
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— Nunca o 11, nom o ouvi A cant. n.° 284,it, do Cane. da Vat aftlr* 
ma, porém, quo so trata do um provérbio: 

Ca diz o vervo que non semeou 
milho quem pàssariiJios receou. 

7) Na Cant, n.« 997 da Vat, o chanccllcr do D. Dinis, D. Esto- 
vam da (íuarda, so queixa do um sou amigo quo não foi visitã-lo du- 
rante uma doença, o ameaça pagar-lho na primeira oceasião, com a 
mesma moeda, citando 

hum vcw 9 antigo, com sanha que ha, 
«como Ihi cantardes, bailemos acn*, 
ca non ha porque vus hailc melhor. 

Conheço o dictado castelhano: Al son que mehizieres a esse hau 
laré, mas ignoro a forma portuguesa. 1 

Até aqui as formulas, quo os próprios poetas classificam entre 
os vervos antigos. Ha com tudo outras, mais difticeis do reconhecer, por- 
que, além de não serem aliciadas textualmento ipsvs rerlis, não tecm 
rubrica que as caracterizo claramcnto como sentenças da philosophia 
popular: 

8) Guardado c o que Deus guarda (Vid. B. Pereira, etc). Cane. da 
Vat. ri.° 5<>(i, 24 a 27 : 

e entendi m p eu des entom 
que *aquel é guardado 
que des guarda*, que des entom 
é tod? orne guardado. 

No manuscripto da Bibliothcca Real da Ajuda, descobrimos a fl. 
109 v. ? uma nota marginal, do lcttra do soe, xv, na qual so acha-consi- 
gnado o provérbio. I>hs: «o por este se disso: guardado ho quem deus 
guarda». # 

9) Cane. da Vat. 1:082, 8 o 9: 

qual rieomen, tal vassalo, 
qual concelho, tal campana! 

Não sei so ainda existem; têm, comtudo, ovidontemonte, forma 
proverbial, o lembram uma longa serio do equiparações parecidas, 
por exemplo: 



1 [E* lundu hojo vulgar no nosso povo o dietndo «consante se toca, nssitti s* 
dança».-— J. L. de V.] 
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qual o rey, tal a ley ou tal a grey 

qual a ley, tal a yrey 

qual o tempo, tal o tento 

tal a mãe. tal a filha 

tal de mim, tal de ti 

tal o dado, tal o dador 

tal amo, taça crcados, ctc, otc. 

10) Julgo reconhecer um rifão popular na passagem seguinte da 
cantiga u.° 705 do Cane. da Vat.: 

E bem entendo que fito folia, 

e dizem verdade, per húa rem, 

*do que muyto quer, a pouco devem». 

Devem do devir --devenir, i. é. chegar. — Cfr. Quem muito aharra 
ou abraça, ixwco aperta o Quem tudo quer, tudo perde (allusivo ao CVio 
do Fabulistu). - Talvez so perdesse ou se modilleasso, por causa do 
archaísmo devfm. 

11) Coll. Brane. 3f>8, 3, (> c 9: 

Quem leva o bayo, non Icixa a sela. 

12) Coll. Brane. 375, 4, 8 e 12: 

Castaidiafi sabidas (ou rixidas), e vMas ao souto \ 

13) Coll. Brane. 376, 5: 

Cada casa favas lavam. 

14) Coll. Brane. 304: 

se hua ver assanhar me fazedes, 
subvredes quaes peras eu rendo a . 

16) Cane. da Vat, 321, 13: 

Avuytor comestes, que adevinhades 

phrases estas quo parecom sor proverbiaes, mas quo ainda não des- 
cobri cm outra parto. 

Fovcreiro do 1887. 

Carolina M. V, 



1 [Km Kóçms, cone. do Vieira (Minho) diz*so hojo: •Soutúije acabada, ve« 
lhas ao sóutn». — J. Tj. de V.] 

* [tareco relacionar se coro o dictado popular: «Nunca jogueMns põras — 
Coro quero coroe as maduras — K te dá as verdes». — J. L. de V*) 
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VIII 

proniínota do H LATINO NO 8K0. V, 

A pag. 399 do t. xi da ltomania diz o snr. O. Paris: tCorscn, 
Diez et d'autrcs savants ont établi par diversos preuves Taffaiblissc- 
ment do V h initialo dans la prononciation da latin dès les premiers 
slòeles do Tcmpiro. Un témoignage intéressant, qui no nous parait 
pas encoro avoir «té releve, de Pétat flottant do cetto prononciation 
nous n ét« aignale par M. Heinrich, doyen do la Faculté des lcttres 
do Tjyon». Ksto testemunho é do S. Agostinho, nas CV/j/imom, i, 1, c. 
xvin, cujo trecho <!. Paris trnnscrovo. 

Podo a verdade quo se diga que, antes do snr. Heinrich, jA um 
escrlptor português havia aproveitado nqitollo passo de S. Agos- 
tinho pura mostrar que o h latino era slgnnl do aspirat;ao: foi An- 
tonio de Mello da Konseca (psondonymo do Josò de Macedo), auctor 
doa sec, xvu xvin, no Aulidoh da ílwjun porhtt/mw, Amsterdam 
s. d., livro em que ha, pelo quo respeita a glottologla, grande falta 
de senso critico, mas onde abunda a ormllruo, O auctor portugnes, 
depois do citar TatuUo, rleoro, Aulo tlolllo, t^nliit llitmo e Angelo Po- 
llclano. a respeito da asplrm;Âo latina, termina assim: •oxaqul hum 
texto do grande Padre Santo Agostinho, no qual, melhor que nos des- 
tes Autores, veremos se os antigos pronunclavilo a aspira-lo, onde 
nos hoje a nao pronunciamos: « , . . si contra dkajilmam f/ramwatiram 
sim uspiratione prhmc sylhibae ominem dhxrit, mttgis dhpliccat homi* 
nibus, ctc.» pag. 145. 

Ksta pronúncia aspirada era porem, como bem nota G. Paris, só- 
mento na sociedado culta, pois numerosos documentos attestão quo 
cila tinha desapparecido da linguagem popular em tempos anteriores 
ao do S. Agostinho. 

J. L. db V. 



Digitized by Google 



74 



li K VISTA LUSITANA 



BIBLIOGRAPHÍA 



I 
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A Evolução da linguagem — Ensaio anthropologico apresentado á Eschola Mó- 
dica do Porto como dissertação inaugura) por J. 1-nrrn dk Vasconck.i.lo* — 
Torto. Typogrnphia Occidental, xíi-1U4 pag. — Tiragem 160 exemplares. 

Kmío notuvol escrito, (\\u\ uflo foi posto á venda o do quo portanto somente 

)l(ir IllIC/.U t«*pOClnI HIMI IHltol' |t||l|<M'IIIU lumiU* COnhochnOlllO ulgtliniltt pOPSOaS, 

pertence u um rtititu do estudos do nuo muito poucos cultores existem iio iionnii 
país, mesmo nu actualidade, o nAo obstante haver no Curso Kunorlor tio Letras 
umn cadeira privativa do glotolojia, rojidu liu oito uuom por um Itomoin do muita 
ciência o do muita coiiMcicuciu, 

l)ivido-BO o opúsculo om tfos partes : 

Fisio-PsicolojU, Glotolojiu o Putolojin, tendo cada uma dolas varina sub* 
divisões, necessárias paru o agrupamento metódico doa factos estudadas, sua clas- 
sificação e apreciarão. 

Lè-sc com muita curiosidade o sumo interesse cstu valiosa tese, que foi em 
absoluto uma novidade no ramo de ciências cujo estudo concluíra o seu autor, co- 
nhecido dentro e fora de Portugal como glotólogo e domopsicólogo exímio, estudo 
do 4juo o autor tiuliu do dar testemunho público do quo tora profícuo. 

Vou apresentar aos leitores douta revista uma analiso sucintu deste intoros- 
santíssimo opúsculo, principiando por agradecer o exemplar com que ao tempo 
da sua publicação me brindou ente escritor, sem contestação possível aquele que 
entre nós mais tem colaborado para o estudo atento e rigorosamente cientifico dos 
nossos dialectos e falares provinciais. 

O trabalho quo me proponho a criticar é uma síntese de muito valor na es- 
pécie de que o seu autor se ocupou: poderia, ampliado nu lição oral pelo profes- 
sor, servir de primeiro compêndio num curso de glotolojia jeral, porque na verdade 
compendio é de minta e boa doutrina sobro a glótica, nos seus rudimentos mais 
jerais o compreensivos, sem deixar por isuo do ter perfeito cabimento na escala de 
ciências quo a antropolojiu abranjo. 

Nilo mo demorarei com u análise da parto que no opúsculo trata da anato» 
mia dos órgãos da voz o mais particularmente daqueles qim constituem a voa 
humana. Silo noções conhecidas, ás quais pouco ha ju que acrescentar novo o a 
que se possa imprimir eavAeter subjectivo. O principal em tal assunto é sobrie- 
dade em nomenclatura, clareza o concisão nu exposição. 10' esta sem dúvida cla- 
ríssima; o se por vezes parecerá ao leitor que da técnica se fez uso talvez exces- 
sivo, terá elo todavia de reconhecer quo no ponto do vista em que a questão foi 
tratada, o para o fim a quo se destinou confcsMid amento o opúsculo, a nomencla- 
tura minuciosa o rigorosíssima era indispensável. 

Anulisurei algumas das asserções um pouco mais detidamente, nílo propria- 
mente com o Intuito do us contestar, mas apenas pura ou confirmá-las por obaor- 




UiULIOUKAPIIIA 75 



vaçou» pessoais, Ott neresce ntar alguo» facto» ntto mencionados, ou do que nu minha 
oninlito «o nito tirou todo o proveito que ofereciam, provavelmente pela abundân- 
cia da matéria, quo teve forçosamente do «cr multo condensada. O livro devo 
ler-se, nem esta noticia tem por dm substitui-lo ; o é nomeadamente pura quem 
tovo a boa fortuna do o ler quo o» reparo» seguintes silo destinados. 

A pájinns 1) do opúsculo, depois do no haver dividido a v<>» em kxpihada o 
inshuada, dl/.-»o quo esta última nó mo produx acidentalmente, no sq/mço, no «rri- 
pio % ctc.; acrescentarei eu que também cm vária» interjeiçtlrê e vozr* para ehamar 
animais, no ohvuIq ruuh»o % e adida principalmente, como observou o dr, Hugo Sehu- 
ehardt, na primeira parti» «hm consoantes jominndas, euinido explosiva» nur<lnH 9 
Uto ó ;>, f, k : por exemplo 110 italiano nito o primeiro t, e no jvortugué» vrttr-t*, 
euaudo tio falar rápido mo suprimo o » da tcrmiunvilo pchhohI do verbo, ticHiido o 
compoNto inútil a cr#»//c, diferente do substantivo vrstr, Knta» taU coiisoatttc» deno- 

mlnoua» o doutíssimo glotólogo alemAo imcmmmvah, e delun tratarei em breve, 
nesta reviHta, cem o tim do demonstrar a nua Inegável existência no falar portu- 
guês, mormente no dialecto vulgar de Lisboa. 

Sou» Inspirado» se consideram igualmente, e com raxito, aqueles a que oh fo« 
nolojistus ingleso» d A o o nome de c/iYfc*, e quo o hw, II. S\vcot pro|»òo no chamem 
antes vhivk* («llaudhook et' Phonctics», p. r>f>). Como tuia »Ao mencionado» ê.*tos 
sou» pelo nosso autor, e dele» direi que o» mio ouvi a llotcntotcs ou a Zulo» (quo 
também oh possuem, c»teu últimos, no nen dialecto banto); tive, porém, ocaniAo do 
oh apreciar, proferidos por um iuglè-t ipic falava esto idioma enfreai : assemelham- 
hc mono» mal a /, k\ que mencionei, nan tré* articulac/Vs hthial, liugnal e gu- 
tural, e por Uso me parece que o modo mais cómodo e racional de oh rcprcHcutar 
acri» o figurar esta» consoantes inspirada» por /, A*, invertido», Uto é, a / .v, 
De todoH estos tres sons e do outroM doi» mal», o palatal e o lateral, podemos taaor 
Idca Justa: %i é o ruído produzido pela suco.n», cumulo dilijcuciamon iu»]>irar o 
fumo do um charuto que ardo mal ao uccmh<rmn-ln, ou a voz com que chamamo» 
galinha» \ o ; é iutcijoieAn do impaciência; o y o a »ua variedade mal» palatal sAo 
vo» do auimavAo paia animai» tio carga, cavalo», Jumento» e muares, ~ vo* quo 
nu denomina Aki/i r; e convém advertir que e»sas uitlculncòcs singulares, suidus, 
Vem vogal que a» ncompauho, hAo admitidas cm todas a» língua» apenas como In- 
terjectiva», e a» mais da» vezo» sAo dirijida» u irracionais, ou empregada» no fa« 
lar irreflectido. Doa idiomas cuja fonética até agora tem »ido estudada, somente o» 
do» HotcntotCH c Hoximaucs, o por imitavAn deites o dos Cafre», sen» vizinhos, a» 
usam na constituicAn do vocábulos: como porém a fonética, pelo mciio», da grand ín- 
fima maioria, podemos dir.er cua»i totalidade, do» idioma» falado» cm todo a mundo, 
é j:i conhecida nos sen» fenómeno» mai» jerai», pode tamhcm dir.cr-Me «pm, em no- 
nhun» outro» tai» son» sAo clcmentoH de fida articulada, Uto é, rcflcctid» e inten- 
cionalmente emitida paru »cr entendida como cxprcssAo do pensamento ou da sen- 
»acAo. Vimos já tod»via que, imchiiio cm idiomas muito cultos como o* nosso, apa- 
recem f'áte» sons no falar interjectivo, o que portanto nào sito tAo bestiais como 
bc tem afirmado. 

Parecem -no» de muito intciéise as considerações feitas no opúsculo sôhro a 
inspira^Ao fUioiójica e sóhre oh caractere» da voz, de p. 9 a 1^; o a propósito 
dè»Mi UHHiiutn mo ocorro dixer quo nas eccolaa primárias »e uAo en»lua a ler 
hem, do sorie que a leitura em vor. alta é para euâ»l iodou nó* difícil e laho- 
rlosa, ponpm nAo dUtrilmímo» hem um pauxu», \'i JA, uAo me lemhro cm que livro 
ingló* mihro leitura, dnr como preceito, que A virgula corresponda uma pausa 
ci|ui valente na duracAo ao tempo «pie leva a proferir em segredo o número ma, 
Uto c. uma sílaba; ao ponto e virgula, o» número», tnn, <lois, duas diaba» ; nos dois 
ponto», três tilabas; ao ponto final, quatro sílabas; a novo parágrafo, cinco síla- 
bas hw, dois, /)•<•*, tu-* t tiv*. Fava cada uma experiência consigo mesmo, e achara 
que se nao há de d»r mal. Jlá idiomas cuja leitura em voz alta é mais fadigosa 
que a dc outros, aliás mais fáceis de pronunciar; March (StudenCs Ent/lUh Ãan- 
ymigr) assevera, e parece me que com toda a plausibilidade, que cuanto mais fre- 
cuentes sáo as vagais numa língua, mais dificultosa se torna a sua leitura mecâ- 
nica: assim o italiano causa mais o leitor do que o inglês. A leitura, em voz alta, 
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do francos' é conhecidamente extenuante, sóbro tudo para os estranjeircs, incsino 
para aouelcs que o falem com perfeição, em virtude da igualdade cnási absoluta da 
intensidade na emissão de todas as sílabas de um vocábulo, a cual tem por oríjem 
a carência extrema de vogais atenuadas ou ciciadas. 

No § III — Varirdadks da voz, aponta- se como semelhante ao som x portu- 
guês a interjeição ou voz de que nos servimos para chamar alguém cm segredo. 
K* exactíssima a comparação. Há muitas outras interjeições de que o autor se não 
pôde ocupar por falta de espaço, outras cmistòes de voz espontâneas, imperiosas 
ou inevitáveis o também outras intencionais, convencionais já pulo uso constante 
que delas fazemos, as euais podem ter representação gráfica muito aproximada : 
citaremos entre as da primeira espécie a tostir, que pode dizer se equivalente ao 
espírito brando, ou explosiva farinjea, seguido de aspiração e uma vogal neutra > 
ou d; poderia íigurar-se por •'<>' ou j, isto é e cedilhado invertido, valendo o í> pela 
explosiva e a cedilha pela aspiração. Kssa mesma consoante dura aspirada é in- 
terjectiva cuaudo rimos por comprazer, emeuanto (pie o riso tranco e natural co- 
meça pela aspiração h. Por outra parte, eu não encontro analojia entre o rovquído 
de Jacu, que o dr. Schucbardt 1 cita e vejo repetido em nota no opúsculo a p. IS, 
e o ir/o abrupto (yentonsm) dinamarquês, que na realidade ê a explosiva ;> a que 
acima me referi, e que esporadicamente suhMitui a consoante gutural k na pronun- 
cia do alguns portugueses que não podem proferir esta última ; o ww/i/iV/o, o 
arrastado de voz a que o illustre romanista se refere, se tem algum som análogo 
em outros idiomas, devemos ir pro?tirá-lo nas línguas semíticas, em que um som 
semelhante tem letra especial que o designa, £«*//. 

Sôbre os hábitos de fala e entonação espeeial de certas províncias, de certas 
raças humanas, de certos climas, a que o snr. Leite de Vascoucellos alude de re- 
lance, haveria muito que dizer, e ele de certo o haveria exposto (porque na ver- 
dade ê um exímio o sagaz analista de sons), se o espaço lhe não faltasse, He o 
opúsculo lhe oferecesse uiarjem suficiente para considerações mais minuciosas, 
y Tomo, porém, a liberdade de lho ponderar, que não me parece que a observação 
haja demonstrado serem os climas frios e húmidos muito prejudiciais ao timbre da 
voz, pelo menos em junte nova e sóbria : abundam factos a ínclinar-nos á opinião 
contrária: compare o snr. Leite de Vascoucellos, que é fonólogo sutil, e que é 
poeta esmerado, a entonação cantada, incliHua. caridosa da menina alemã, ou mais 
tiínda da inglesa, com o tom áspero, varonil, despedido, muitas vezes rouco, da es- 
panhola em jeral, mas especialmente da castelhana, e reconhecerá que a sua afir- 
mação tem aplicação muito restricta. As línguas ao nosso ouvido mais dissonantes 
e extranbas são talvez as semíticas, o é nessas positivamente (pie predomina a as- 
pereza da voz, não obstante serem todaa elas taludas em rejiòcs qucuticsiiuns e 
secas. Advertirei ainda, como lembrança, quu o mvJInnnU tem cm português nome, 
chama -se Juiiyar. 

Kstáo muito bem descritas o classificadas as diferentes variedades da voz 
que não são propriamente fala; no cmtnuto, eu consideraria já como som articu- 
lado, isto é, intencionalmente e distintamente emitido, essa voz iuterjectiva com a 
cual chamamos alguém, e que no opúsculo é comparada, e muito bem, com o x; 
outros figuram na por p,viu 9 jtix, A análise desça interjeição pnrccc-inu (pie dará o 
resultado seguinte: vogal i», quero ili/.or, u fricativa palatal dura prolongada á 
disi riçáo e precedida, ou não, de ;»(V). Ksbo mesmo ,e prolongado é também voz de 
admiração; as vogais c, e ainda várias nasais (u, »<// alemão), é sabido «pie exis- 
tem na fonética chinesa, e nós temos >>mm com expressão de dúvida, e toa valendo 
por afirmativa ou consentimento, o (pie não é mais «pie o vocábulo tim iirreiuediido 
com os lábios perfeitamente unidos: tal disposição impede efectivamente, não mui 
omissão da fricativa *, mas ainda a do t uazalisado, e o vocábulo fica reduzido á 
explosiva farínjea o a uma vogal indeterminada nasal, com tendências para a la- 
bial w. 

Som que seja tão minucioso como Briicke, no em tanto, em uma extensa e com- 
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pendiosa nota a p. 22, dá-no* o autor a parta histórica <lti análise ria fala. NYto pre- 
tendeu certínsimainentc exaurir a hibliogmfia do assunto; éfora de dúvida, porém, 
que nos apresenta uma série numerosa de escritores, quer da antiguidade, quer 
modernos, quer contemporâneos, quo deixa bem claro cuanto o snr. Leite de Vas- 
concellos tem profundado esta matéria importante, especialmente no que respeita 
á fonética, a principal entre as cuatro partes em que hoje em dia se divide a 
gramática e a glótica. Se aí nfto vemos citados Merkel, Steinthal, etc, entre os 
alemães, Hell, Ellis e sobretudo Street entre os ingleses, Stortn e Lundcll, escan- 
dinavos, mio é porque o autor os desconheça, pelo menos os das duas primeiras 
nacionalidades ; é seguramente porque lhe convinha escolher entre os vários fone- 
ticistas aqueles que mais teórica e fisiolójicamcnte houvessem tratado este objecto. 
Efectivamente, se aos glotólogos em jeral parece que as obras dos foneticistas fisió- 
logos sào sêcas e carecem de exemplos, comparações e paralelos adecuados, ó in- 
dubitável que em uma tese como a que se propunha o defendia, e perante os len- 
tes ijite sobre oln haviam rio iirgumentMr, n selecção é justificável, Eu estou rapa- 
clludo de que o melhor meio de adquirir sons v o ouvido, o que o modo rie forma- 
ção vem apenas como auxiliar, sobretudo nas vogais, que, como Já disso M^reh, são 
mais fáceis de reproduzir do que de apreciar. 

E* sagacíssima a observação, que o snr. Vasconcellos faz, de que os analfa- 
betos náo teem a consciência da separação vocabular: Swoet (•llandbook of Pho- 
nctics»), ao representar segundo a sua complicada transcrição alguns trechos do vá- 
rias línguas, mio Atendeu a ela, de sorte que essa transcrição, j i de si embaraçosa 
em raxtlo dos poligramas e má distribuição dos diacriticoa, mais iniutelijivel tieou 
sendo, pela reunião, em um só, de vários vocábulos que estamos costumados a ver 
separados. E' também certo, que basta recorrermos a edições anteriores ao século 
passado, para se nos depararem a todo o instante os artigos, pronomes e preposi- 
ções formando corpo com os vocábulos de que dependem ou que restrinjem ; e por 
outra parte bastará igualmente citar os pronomes pessoais oblícuos, para vermos 
(pie, segundo o uso ortográfico de cada idioma, eles se encorporam com o vertio 
que os precede (espanhol, italiano), se lhe prendem por hífen (português, francês) 
ou estão deles separados (línguas jermámeas e eselavótiicas, grego), coueuanto 
em todos estes idiomas eles sejam átonos. 

Entre os antigos escritores citados na mencionada nota, náo falando nos da 
Índia, que mais (pie nenhuns aprofuudaram este objecto, é Quintiliano aquele quo 
nos ministra mais preciosos dados para apreciarmos a prouunciaçáo do seu 
tempo; Aulo riélio, porém, foi omitido, sem dúvida por brevidade, e ê sabido cuan- 
tas observações perspicazes e importantes sobro fonética se podem aproveitar ao 
lerem-se as Noutra Atiras; assim, se outros testemunhos não tivéssemos do valor 
do u, o do cv no tu século da era vulgar, ali veríamos que eram normais os valo- 
res t e u desses digraphos, e que portanto nenhuma evolução posterior tiveram, 
pois é es?a a sua proiiMuciação no grego moderno. 

Chegamos á classificação fonética. Foi isto o que mais me interessou no va- 
lioso opúsculo; náo direi o mesmo de todas as pessoas, pois que muitas haverá a 
quem ela importe pouco, e que seguramente buscarão e háo de encontrar nele ou- 
tros assuntos que mais lhes avivem a curiosidade. E* a primeira vez que o snr. Lei- 
te de Vasconcellos dá á estampa um trabalho em que os sons da fala humana, ou 
fonema*, se apresentem rigorosamente classificados, concuanto em todos os seus 
preciosos estudos dialectolójicos o exame, distribuição e comparação dos sons re- 
velem que obedece a método científico e que tem opinião sua sobre este objecto. 

Folgo e muito de conhecer emfiin a sua classificação, que passo a analisar e 
expor aos leitores desta revista. 

11a muitos glotólogos, c de grande valia, cuja classificação dos sons, é deina- 
siMdaincnte subjectiva, porque ou obedecem a preconceitos de nação ou escola, ou são 
vitimas do mau ouvido que teem ou do incompleto conhecimento da fonética de 
outros idiomas, que náo sejam o seu dialecto especial. Assim Briicke, citando Miklo* 
sich e João Muller, põe cuási em dúvida a existência das nasais t*n e hm, c tem como 
muito mais naturais <\ o natais, o que faz sorrir um Português ; classifica mal o y 
polaco, o ainda em cima repreende Eepsins, (pie o definiu e classificou perfeita- 
mente; emliin náo encontra diferença do formação ou orgânica entre as linguais 
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enfáticas o mlo-enfáticus da* línguas somíticas. Hiovors considera o a, r, i, o, u 
breves ingleses como vogais imperfeitas, o n nua escala do vogais, figurada em 
um csijucma formado por vinco círculos concêntricos, íIoh cujiíh o do monor diâ- 
metro o ocupado por a o <«, ó pobre como a do todos ou tonel icistas hIoiuíIcn, o (pio 
ou iugicHos lhos cciiHiiriim o com rn/,ão, l'or outra parto Nwcct, iiidtihitávclmouto 
o primeiro dente* últimos, patrocina o adopta a divisão dim vocais Celta por Hell ; 
mas, ao xultordliiar hm vogais efectivas do vários idiomii* a luliela lixa, tem do a 
modificar, o ciicoiitramo uns muito surpreendidos ao ver qiio muihiH da* vogai* 
jnthi.hu in mio mo iieham om língua nenhuma, omcmiuto quo teom existência real 
muitas outras «pio tiao entram na tabela (pio daquelas formou; o (pio iiichiiio várias 
das quo procurou comparar com nu da talada, ó bastante contestável (pio Hcjain hm 
(pio uíirmit, o (pio levou o Príncipe L. L. Honaparto a elaborar um euadro das di- 
verjencias (pio bc encontrão com relação a exemplificação das vogais efectivas 
do diversos idiomas, conformo oh autores (pio uh Biibordiíiam A tabela do Hell. 
O mcBino exímio foucticista obstinasse cm pretender (pio o acento tónico dos vocá- 
bulos franceses recai na primeira sílaba, teoria refutada triunfantemente pelo dr. 
Storin, e que só tem por oríjem o ouvido inglês de Swect e os hábitos do seu 
idioma natural. 

Se da classificação propriamente dita passamos á nomenclatura, a confusão 
cresce. Cada autor usa da sua : o quo para uns é ci.assk, ó para outros dkokm ; 
outros chamam mturo, bkiiik, etc , a cuatquer das divisões enunciadas; outros, e 
citarei ainda o sur. Swoot (o mio é porque não respeite muito o glotólogo (pie es- 
creveu a Historia dos sons iuylvsfs), por uma simetria do clusHilicação (pio lhes ó 
peculiar, desconhecem, ou aparentam desconhecer, a oxinténeiu do / o r frieiílivos 
sonoros, (pio consideram Iguais a /, r normais, o que nAo é verdadeiro, porque na 
realidade existem / o r frieativos sonoros ou surdos diferentes do / o r consoa n- 
tes nncipitos, isto é, nem explosivas nem frieativas, 

Voltando ao nosso opúsculo, vejo quo o snr. Leito do Vasconocllos, sem no 
preocupar muito com a questão do nomenclatura, estabelece duas divisões verti- 
cais das consoantes, contendo cada uma delas duas subdivisões, a saber: Kxri.o- 
siVAS sonora* c surdas; Contínuas sonora* e surdos. As divisões horizontais sào 
trêi principais, que compreendem diferentes subdivisões, repartidas sinda cuias 
cm vários pontos de articulação. Eu, no meu *Kssai de phonttique et de phono/o- 
gie de la langue portugaise (que o sur. L. do Vaseoncellos cita agora na sua tese, e 
tem citado sempre em outros opúsculos, com muito favor, (pio lhe agradeço e mo 
penhora, porque quem trabalha a sério se compraz cm ver (pio se lhe aprecia o 
seu trabalho sério), no meu Ensaio digo, para fujir cuanto me fosse posrível a 
novidade, sem cair cm confusão, evitei as innovações em nomenclatura e mesmo 
cm classificação, e reparti as consoantes verticalmente cm Skmi-vogais, Nasais, 
Continuas c Explosivas (Arreta) sovaras, e Contínuas o KxrLOsivAs surdas, pela 
ordem por que as estou citando e que tem por fundamento o distanciarem-so cada 
vez mais da vogal; estabeleci quatro Ordens — Gutmhais, Palatais, Linguais, La- 
biais, e dentro destas divisões horizontais por Ordens arrumei por articulações as 
consoantes que eu proferia no meu português de Lisboa. Há outras muitas siste- 
matizações de eons com que me não deterei agora ; e se mencionei esta minha, é 
porque a seguirei provavelmente cm tudo cuanto publicar ou estudar sobre foné- 
tica: está estabelecida no meu espírito e por ela me regulo, e constitui a base 
de um tratado de fonética escrito cm grande parte, se bem que por emeuanto 
inédito. 

Na tabela de consoantes do sur. Leite do Vaseoncellos (e nela o autor só in- 
clui as portuguesas, mas poderia preencher as lacunas com sons peregrinos) há 
três elementos a considerar : a repartição dos sons, a nomenclatura o a notação. 
Na repartição é o autor mais sóbrio do que eu fui, é talvez o mais sóbrio dos fo- 
neticistas, pois que nos dá apenas tres Okdens : labiais, linguais, uvulares. Funda- 
mentalmente tem razão, é a divisão orgânica, pelo órgão activo, que c sempre o 
mais móbil dos que concorrem para a produção de um fonema. Nas subdivisões 
teve em atenção : l.o a parte do órgão ajente que funciona, 2.° o ponto do órgão 
passivo que com aquele fornia o contacto ou o oporculo. E' coerente, mantém -se 
sempre dentro dos limites desta, classificação, que é irrepreensível ; pode haver, e 
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ha, outra» classificações mais descritivas ; nílo a* haverá mais rigorosas, nem mesmo 
a do Lttndell. ' 

A nomenclatura acompanha cuási sempre o rigor da classificação. A notação 
^poderia a meu ver ser mais simples e sobretudo ainda mais em harmonia com uma 
notação jeral, costnolita, tendo por base o nlfabeto histórico, o romano, quer dife- 
renciado monogramáticamente }>or novas letras, como com tanto enjenho e perfei- 
ção fez Lundeil, quer por diacríticos. Assim, mio compreendo porquê as explosivas 
surdas aspiradas, que temos nas sílabas finais antes de r, t, to, o átouos, sito ora 
representadas pelas letras gregas correspondentes a 6*se* sons para op aspi- 
rado), ora pela adição de h (tlê). Por outra parte omitiu o autor as duas aspiradas 
correspondentes á velar o e palatina. as ciinís se ouvem em fivo, fique, o que 
suponho coexistirem com as outras em todos os dialectos portugueses, pelo menos 
do continente. Vemos ainda que o autor admite uma branda aspirada bh y que dis 
pronunciar-sc em iabe: em todos os portugueses, a quem tenho ouvido o b em tal si- 
tuação, encontrei sempre uma de duas pronunciaçòos : sabe, ou tabbe, com b friea- 
tivo, segundo a notação do autor, com o qual me nílo posso conformar neste ponto; 
seria preferível servir-se do JJ grego, em harmonia com o emprego «pie fez do 7 o 
do $. Também nílo posso concordar em que o e c g de c««a, giz sejam velares: 
para mim sito poster o-palaiai 9, isto 6, proferidos no limito do palato duro c nílo 110 
velam palati % e os do snr. Leito de Vasconcellos, como lhos tenho ouvido, silo assim 
mesmo. Verdadeiras consoantes velares nílo me parece que existam em português ; 
existe uma cm castelhano, o /o/n, e umas poucas nas línguas semíticas, onde, se- 
gundo a terminolojia usada, se denominam guUurales verae.. Kstou tilo convencido 
de que uma notação bòa e sempre eousecuente é indispensável cm todos os traba- 
lhos de fonética e dialectolojia, que me atreverei a stijerir ao snr, Leite do Vas- 
concellos as seguintes alterações na sua representação das consoantes: 

Aspiradas uctupro o * ou espirito forte grego, o*, «/' [«], t />'; 

Frimtiva* brandas, ~, 5, fl, mais romanizadas na forma, de modo (pie melhor 
se combinem com o alfabeto latino, ou, se o preferir, um traço horizontal nas ex- 
plosivas, como fez Heyne na edição do «Hdiund» com u&eod, 

Kvitar o tluplo einprêgo do h como aspiraçílo e palatalizaçílo de /, n (íh t nh), 
usando para estas, afun de nílo fujir muito da ortografia normal jjortuguesa, os mo- 
nogramas empregados pelo snr. liarbosa Leão que me parecem excelentes (Ih, nhj. 

As sibilantes dcsigna-las-ia do seguinte modo : 

.7 (xadrez, ja> 

x t j , essas mesmas fricativas, mais palatais, antes do vogais palatais, e t t. 

5, í, pai a o ê impuro, surdo ou sonoro, do sul (isto, mesmo) iguais a i, J ate- 
nuados. 

«, s, ésses meninos, mas mais palatais, 
tf, e, c da Heira; a, «, as suas variantes: 

f, c, # e c do Porto, ç, e do Traa- os- Montes em jwifo, cocer, dilTcrentcs de 
\mssOy coser, 

e.r/, eh do Norte,,; de Macau. 

Um / cortado para o / guturalisado. 

O algarismo 2 voltado {%) para o r uvular. 

Assim parece- me quo a nota-lo fieavla nilo só mais metódica, mas tamWun 
mais própria para se «♦nem porav em uma notação jeral, Aconselharia tamluW o 
empino exeluslvu da forma do g Itálico antes de h nulo (yne, i/m»,), em harmonia 
com o empiégo do ou Ullerontu de o, reservando o # paru u gutmal umm fttmlu 
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que proferimos untou do a, o, w, ou consoante, o torimnoii : mal, cd, arfar; queda, 
quite, o igual, arguir, gala, grande; yuerra, tjuiudar, 

O cuadro das consoantes vem elucidado por exemplos o explicado por algu- 
mas considerações, que pecam por breves cm demasia: n distinção entro rxplo*i- 
tviir o rmithtua*! nitro tarda* o tonora», careceria seguramente do «cr melhor cxpli- 
nula e maia jiihtilieada. Assim também, nílo me parece ahaolutumcnto exaeto ipie 
a ausência du vlbraçAo daH cordas vocais soja a única diferença (pie exista entre 
ta o f/o, ha v ;#«, ele, : atento-so liem na poaiçAo dou lábios exijida pura proferir b 
o por exemplo, o ver-Holm «pie nílo é inteiramente a mesma ;o tanto mm é, ipm 
an fricativaa brandim eatAn muito maia próximas aeiinlica e orgAnicameuto (permi* 
ta no mo ôn|o modo de dUor), do (pie hm frioativaa miiimIiih, com rcHpeilo ti oxploai- 
viii da mesma eapéclc; o de feito, iuim líiiguun hUpAnloiis iih explosivas hraudaM 
tendem a eouverler se em IYIciiIívhm lo^o ipie outra connosco hm nAo proteja, o 
ainda em ouíwm chhoh, o mie mio aeontooo e«»m hm MitrditM, \\ \ em certos dlaleoloM 
incildioualn alemAca lnumla* s que nAo mi\o tonar*** o que nele* Miilixtltuem hm mo* 
noriiN dmt dialeetoM do norte, eHperialmeute no principio doa vocábulos, Mohrntudo 
iIoooIm de pauna, creio eu. KnIiim liraudaM iiAn«HnnoniM denomina- lun-la eu uiMin* 
ililereucaudo assim Iicm espécies; fatir» t mhtia* e bramiu*, acudo tonara* mó hm úl« 
tlmaa. 

Advertirei igualmente quo"n modo por que julgo maia rlgoroMO dclinir hm r,r« 
pi.itnivaH o im J'r ira tira* % é, que iiiih primciraH o som, ou efeito acÓHtieo, é jiialamcntn 
produzido pelu scpuraçAo doa orgAoa faetoroN que previamente OHlaholeeeram eon- 
furto, iiiiiÍm intimo, maÍH completo uaa/ojlr*, uioiioh iiiih media* e hrawla* ; iuim mo* 
minduM, iuim frieutira*, oh órgAon faeloroH nAo estilo em contacto, nAo eatAo feelui- 
doa, omIAo apenas cerrados; colocam mo cm uproximuçAo, ontalicloccram prtrhi*Aa % 
como diz o niir. VaHConcellos Abreu, e o efeito aeúatioo é produzido pela frieçAn do 
ar ao passar pelo orifício ubmíiii formado, o cujas paredes entram em vibraçAo. 

Aproveita o autor, e muito a propóaito, a oeasiíto para encarecer o entudo 
daH pnrticularidadcH fonéticas e leis fouolójieas das liuguiiM, dos diuleetoa populares, 
e do leve censura aqueles (pie oa toem em iiienoa preço: declara positivamente a 
cualqucr désses taia que ae uno preocupa com a opinião déle, e tem raziio; pode- 
*c-lhe dizer: quato libro non v per te» 

Passando ás vogais, diapòe-nas o autor cm cuatro séries verticais paralelas. 
NAo sei bem cual a razão |)or que nao forma a pirâmide com o a no vértice, que 
é francamente o modo maia cómodo e perceptível de as ordenar, c aquele que se- 
guirei, con forma ndo-mc com Lcpsius e outros muitos. Bruckc é dcfíeientissiino na 
descrição e exempliiicuçAo das vogais; Sievcrs dtatrtbui-as em circuloa concêntri- 
co», como já diaac; Lundell, com o seu finíaaimo, subtilissimo ouvido escandinavo, 
conta nem menos de 28 em todos oa dialectos nórdicos, e forma-as em tiêa chiMaea 
borizoutaia — anteriores, intermediária* e po*t.f.riore* y sub dividida cada uma em 
trêi sub classes — altas, média* o baixa*, repartidaa por cinco séries verticais (pie 
numera de 0 a 4, conforme a protracçao doa bibioa é nula (0) ou. maia ou menos 
proeminente (1 a 4). Já llaak reconhecia tantas gradações entre à e d, que raríssi- 
mos HcrAo os foncticistas que as possam devidumente apreciar. Bell, e com ele o 
ilustro presidente da Sociedade Filolójica de Londres, advoga a sistematização or- 
gânica das vogais a cjuo acima me referi, sintematizaçao ha muito adoptada na 
ciência, o mesmo empiricamente, para aa consoantes. Repito, que por emeuanto 
h disposiçAo triangular das vogais me parece a mais compreensível, contanto 
que se estabeleçam sub-sóries, coando for necessário, entro as três séries funda- 
mentais. 

Creio ter sido cu o primeiro, o até apor a, que saiba, o único 8 , «pie íixou uma 
sério de vogais noutras, isto c ucm palatais nem labiais, que, começando cm o, ter* 



1 Brttoko, Orandstí«e dor Phytiologl* and 8y«Um»tlk d«tr SprachUuté, p. 73*77. 

3 <>• fuQvtioUUt Mlum&oa chamam jer»«lm«ot« médias áa tOMvra». 

a RmmI áf i»Uoi)«' tlqao «I dti rirauolugltt d« U languo l*urtui;al««,— In Koinaula, I. xii. 
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mina em « ttoi vocábulos $t, mt t de, Kstabelcel também uma notação para 111 vo- 
gai* portuguesas, que, dclxando-mc !U»crtn de compromissos para estudo» ulterio- 
res de outros sistemas do vogais dialectais ou percgrimts, mo nílo forçava a alte- 
rar o modo usual do escrever a língua portuguesa, ampliando apenas os diacrítieoi 
e conservando as letras. Deste sistema de notaeilo aparecerá em breve latissima 
exemplificação, porque é ele o emprcgsdo na figuração da pronúncia portuguesa 
em todo o copiosíssimo e monumental dicionário português .f rance* que vai editar 
a casa Guillard, Aillaud & C." de Paris, e cuja elaboração estai confiada & compe- 
tência inquestionável e rigor científico inexcedivcl do doutíssimo lente do Curso 
Superior do Letras, o snr. Vasconcello* Abreu. 

As vogais encontradas pelo sur. Leito do Vasconeelios em vários dialectos 
portugueses mais característicos sito ao todo 20, distribuídas em quatro colunas, a 
primeira das cuais contém 10 sons palatais, principiando em rc (a breve inglês de 
had) y que existe no Algarve e é o t do diciomHo prosódico do snr. João de Deus, 

Íjue também se encontra em vários falares do Al to- Douro, e talvez igualmente da 
ieira-Kaixa, e que o ilustre poeta quer, sem razão, achar nos demais dialectos por- 
tugueses) — e terminando no i ciciado de distante, mareado í pelo autor, e que eu 

designo por t ; a eontar-so como vogal oy do autor, t meu, haveria 11 vogais pala- 
tais nesta coluna, onde encontramos o #? de me, figurado por «V, eque aí está indevi- 
damente distribuído, visto náo ser palatal, mas neutro, pois se pode sem a mínima 
diferença no timbro proferir com a ponta da língua apartada da raiz dos incisivos 
inferiores, posição natural desse órgito na emissilo das vogais palatais. Na 2.* co- 
luna vemos apenas dois sons: r, que pela posição qno ocupa na linha horizontal o 
um e guturulizado muito alM>rto, muito próximo de «, e (pie deve ser análogo ao á 
roinénicn das termi unções femininas, mas que neste idioma se acha também muito 
frecueutemeute acentuado. Rcprcscntá-lobei por it. para o diferençar de c\ a que 
dou significação diversa na minha notação. A outra vogal da 2.* coluna é o y po- 
laco, figurado por t, e que aqui representarei por i', sendo, como Lcpsius diz, uin 
mixto de u e i, assim como o U (u francês) é um mixto de t e u; qualquer pode 
fazer dele idea justa, procurando pronunciar um ditongo, cujo primeiro elemento 
tónico seja o t de me, e o segundo Atono um í ; o mecanismo exacto da sua emis- 
silo já o descreveu Lepsius a língua toma a posição exijida pura o u c os lábios 
a (pie é necessária para a emissilo do t ; perfeitamente o inverso do u francês. Esta 
vogal encontrasse na Heira-Alta untes de /, e é também usual em Lisboa na mesma 
posiçíto, concuanto a pronúncia predominante do t em tal situação seja a de \ 
aberto (i breve iuglêa de hill, bid). N03 Açores e Madeira o i acentuado « jeral- 
mente proferido assim, especialmente se a sílaba seguinte começa por vogal, como 

em navio; o e, nas mesmas circunstancias é análogo ao t do snr. Leite de Vascon- 
eelios, porém muito mais fechado. 

A 8." coluna tem cinco vogais e começa em a normal ('menos fundo, e por- 
tanto menos aberto quo o a de vários dialectos alemites, mais aberto porém que a 
da Madeira (dumpfe* «, a cavo austríaco, a húngaro); segue-se lhe o a átonn, surdo, 
feminino de da, cousa, cada, ete., na linha horizontal ou classe è — d; a 3." vogal 
desta série é o, que o autor compara ao o alemão de svhOit, o cual é muito mais fe- 
chado; o 0 português, pois, dos Açores, e sua variedade o do distrito de Oastelo- 
llranco em jeral, estaria melhor colocado entre h. . ,ò na tabela do autor; e na pi- 
râmide que mais abaixo dou, ver- se- há que pertencem a sub séries que nela estalai- 
leço : estas vogais correspondem nos Açores e 110 Fundão ao ditongo om. do outro, 
louro a, ete., isto é, de todo o ditongo ou (pie não é permutável por tu, e d*» cual, há 
variedade individual mais próxima de o; em Trásos-Moute* é » a dominante do 
ditongo, cuja subjuntiva atona é 11: assim o dígrafo ou apresenta os seguintes va- 
lores, todos verificados ou pelo sur. Leite de Vasconeelios, ou por mim: òn (Mi- 
nho), ôu (Douro), ó Centro e Sul do Reino ; on Trás- os- Montes); o (lieira- Baixa); 

1 Standard Atybabd, p. 54. 

nav. LutiT., vol. x, fase. 1, 0 
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«V (ilhas adjacentes u A 4.» vogal «la série é o ilonoiuiitmio n sueco, quo o bm\ ía«itc 
di» Vasconcello» lisura por w, e quo ou encontrei na pronúncia dos Açores, onde nu 
mm á tonos conservam osso som, ao passo quo oh oo átonoa toem o mesmo valor qno 
no Continente. A' mesma pessoa do Fundão a quem ouço proferir om como o, ouço 
igualmente omitir um t# cuási o m sueco, om voz ilo m,o quo representarei por ;< ; um 
amigo meu de Lisboa 1 pronuncia muitos um tónicos por ê»to modo. O fc é um n 
francos proferido mais nos alvéolos quo nos lábios, cm uma vogal ainda mais se- 
luclhauto a m. 

A última vo^al douta série é o u francos, sobro cuja existência nos Açores 
tonbo dúvidas; cicio quo ali somctilo existo o tV (sucoo), o quo este errónuamento 
tom sido tomado ti (francos). 

A 4.* coluna começa num o muito próximo doo, figurado por u o quo é pouco 
mais ou menos o a da Madeira, que citei; aognein-sc-lhe cuatro gradações até 
cl ioga r a um ó muito feebado, com graúdo protraeçào labial, quo devo equivaler ao 
o agudo (ckarp) escandinavo, o sào elas: ò' (audio aberto , o (normal do dó), u, 
castolliano c (V) transmontano, ò (normal do eôr, fnvúr), 

A vogal seguinte imo é apontada, nem existe; foi ali chamada por mero pa- 
ralelismo, e se o r oceupasse, como cumpria, a série medial, a classe estahe- 

lecida dc propósito para esse e haveria desaparecido. Ksta coluna tem mais três 

vogais : a aberto, ú fechado o h atenuado, o o masculino do caso, gato, ete , que eu 

represento por m ou í>. o por m, ou o se é semi-vogal ou subjuntiva de ditongo. 

\Y\z o snr. Vasooncellos (pie todas estas vogais podem ser nasais, «excepto tal- 
v v f % t 
ve/.n cf, - i", m, tf, <\ i. Todas elas o podem ser, o a o é efectivamente. O autor esta- 
belece tiè* graus do nasalização. SMiro o grau intermédio entre a nasalização pura 
do sul do reino e a ua»ali/.açAu tfuturull/.ada do tanto o francesa, cumpriria talvez, 
averiguar se a diferença uào consistirá antes no timbro du vogal : oferecem se -um 
dúvidas acerca tia sua exihtéiicia, o é facto que do lodos os foitcticistUM, cojas obras 
conheço, somente o snr. Vasconecllos la/, <lolu monção. Pedir- lhe ia portanto quo 
estudasse o fenómeno o procurasse definir claramente as troa nasalizações (pio 
apontou na teso o em vários doa seus valiosos trabalhos dialoctolójicoí', os euais 
formam já uma imporlsuto colecção de estudos, que pouco tem que invejar aos uo- 
tabilíssimos modelos escandinavos publicados debaixo da direcção do Luudell na 
revista ([UO citei, e do dr. Storni na «Xorvcgia», ou a alguns dos publicados na 
«Komania» sobre dialectos românicos. 

Kstaboleceroi agora a pirâmide das vogais portuguosas, empregando uma 
notação diacrítica, a qual o a amplificação da quo usei no «Essai». 

Sistema primordial hipotético: 



a 



u 



• 



Sistema das vogais castelhanas : 



a 



o 



o 



i 



c 



u 



* O anr. Alexandre I«opc« Botelho, * quem peço dearulpa de oittç&o. 

* [Mo meu livro eenta a om tos de o, por êrro typogrephlco. — J. L. de V.] 
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Sistema das vogais de todos os dialectos da língua portuguesa, cuja fonética 
tem sido mais ou menos estudada. 

k 1.» Classe 

tu iO l 

A w tt : m m 2.» • 

a> u> \ 

. * w o . / 

« (jjl e (a») ò* o .3. 4 i 

6 o A \ 



1 - A . 

I v t,v) n ti u 



4.' 



w w i/í # $ f/V 

As vogais « o 4i* (ff4 fraiicé"*) silo duvidosas, 

NU. iu representa tro* gradin^o* entro a n h aborto, p> Igualmente tre* gra« 

v v 

davm»* ••utrn fi a o iilmrtn, a r vogal* guttmilUinlhn (f f i do autor) i //, roprn. 
sentam ou o m ilus AyMes | tr, í», o ii <t o t> do iMfi/if t // o ti francos de existência 

itii vUlomi em português! o, w variedades tio n tf na HolraltaUa! / , ji tf ti u 
atenuados, >, h do autor. Km cada classe n dlstlncáo entro a vogal iuhIm próxima 
de ci é marcada pelo sinal ' (acento gravo), e a iiihíb in ox Ima do t por * (acento 
virouurílcxo), a vogal média ò designada pelo ponto sobroscripto (•); os dois pon- 
tos indicam vogal mixta, isto é, aquela cm que as posições da língua e dos lábios 
discordam. 

Sêbrc o que seja sílaba conviria insistir mais, porque em jcral os foneticlstas 
(anilo falo dos gramáticos) diferem: todos aqucllcs aceitam comummente a uni- 
dade silábica dada por Mes; as definirei, porém, variam. Também náo me pa- 
rece que. Hcja tilo pcipiena, como o autor quer, a distinoilo tislolójien entre a sílaba 
a» e o ditongo ai. Voltarei ao assunto em breve nesta Kovistn. 

Conviria distinguir entre teto, o que vulgarmente se chama acoito ('vocabu- 
lar) e o acento (elevação da voz) propriamente dito, que é diferente e pode recair . 
cm sílaba diversa, como acontece em sueco, por exemplo; poderíamos citar exem- 
plos portugueses de frases, em que a ênfase separa o acento do tclo, especialmente 
nas interrogativas, e de que o sur. Vasconcellos cita algumas a p. 30. 

O caráter particular das línguas jeriuáuicas antigas, do diferençarem muitos 
vocábulos unicamente pela cuantidnde, permanece ainda boje, se bem que em mui- 
tas outras essa diferença seja auxiliada pela variacíto no timbre: citarei, em ale» 
nulo, «chlaf e ** % hlaj)\ bisten ò hitte», em certos dialectos ; nAo se desvaneceu pois a 
di«tiucáo primitiva, como se afirma: cuaiitidado independente do acento (icto) sub- 
siste cm todas elas, e só na inglesa está mais atenuada, em ra/.slo da ditongneáo 
das vogais longas orijinárias, e do obscurecimento de euási todas as vogais áto- 
nas, no cual último fenómeno se encontra ceita analojia entre a fonologia portu- 
guesa e a inglesa. 

Por outra parte a diferença de cuantldade em vogais de igual timbre é bem 
caraitcrUada em francês, e meemo no Italiano (toscano principalmente^ é notável 
o prolongamento da vogal acentuada de sílaba aborta : nAo se aeba pois Inteira- 
mente desvanecida a consciência da cuantidade nos dialectos românicos. 

Parece-me inútil a ei tácito do futilissimo conceito de Wcil, que aa frases 
começam cm francês em tom mais baixo, ascendendo o tom para o fim, porque os 
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homens amam o progresso (!) O que é facto é qno a distinçito outro as frases enun- 
ciativas e as interrogativas em francês ê muito menor do que em português, oiulo 
a diferença está na entonação, porque a construção é absolutamente indiferente, 
sendo a mais usada a denominada directa, cuando a frase náo começa p»»r pronome 
ou adverbio interrogativo. E' sabido que no dialecto brasileiro o sujeito se coloca 
antes, como em polaco, cuando pronome ou advérbio interrogativo inicia a oração. 

Disse a denominada directa, porque me parece demasiadamente insistente a 
afirmativa do que seja construção directa, alegação a que podem aplicar-se as gra- 
ciosas preguntas de Larramendi ao refutar que a construção vasconça fosse ás 
avessas, como repreendiam os castelhanos : «Que simpleza! y de donde te consta 
que essa construir ion es al rebes? y mas si doy yo eu devir que va al rebes tu 
construeciou Castellana?» *. 

IV facto que as línguas jcrimiuicns coloram sempre antes do substantivo os 
adjectivos cunliticutivos, cuando dentes náo depende rejimen (em inglês e nas es- 
candinavas) ; mas ê também facto que, considerados eomo uma unidade frá:dca o 
substantivo e o adjectivo, é sempre neste que recai o acento principal, tanto nas 
jermánicas como nas românicas. 

Tenho por um tanto precipitada a afirmativa de que a construção portuguesa 
seja a francesa ou proximamente, emeuanto á disposição das palavras na oraçào. 
Vejo ao contrário que há uma diferença extraordinária, mormente na colocação do' 
sujeito em relaçáo ao verbo. Km francês, como em inglês, o sujeito nas proposi- 
ções enunciativas é de regra que preceda o verbo, cuando a proposição náo é ini- 
ciada por certos advérbios, e em inglês anula mais que em francês; sendo por ou- 
tra parte a colocação depois do verbo muito mais rigorosa em inglês, do que em 
francês, soo advérbio ou uma dessas locuções dá começo á frase; e mais em ale- 
mão e nas línguas escandinavas do que em inglês. Em português tais regras mio 
existem, e a eonstrucçáo ó portanto mais livre, sendo frecuentissima a pospo içào 
do sujeito em orações priucipues. A colocação dos pronomes pessoais nos casos obli- 
cuos é em fraucên,.oomo em cantalhano, usualmente antes do verbo de que depen- 
dem, se êste imo está no imperativo, em inglês depois dênse verbo; em português, 
como em alemáo, ordinariamente depois do verbo nas orações principais atirmati* 
vas, antes nas outras cm português, em alemilo depois nas negativas, O dialecto 
brasileiro segue a construcçao francesa e castelhana, pondo os pronomes pessoais 
rcjímcn antes, com a excepção notável do pospor ésses pronomes nas orações que 
começam pelo relafivo-conjuucçáo r/.v, imitando nisso o italiano. O que é, porém, 
iudiscutixel é (pie a construcçao portuguesa, a italiana e a castelhana sáo libérri- 
mas, (pie a inglesa e as escandinavas sáo já menos livres, sendo a alemil o a fran- 
cesa as mais presas delas todas. 

Sinto nau poder, sob pena de ser interminável esta analise, continuar o exame 
detido defta parte da tese, em (pie lemos com prazer muitas observações sagazes 
e profundas. 

Ao tratar do automatismo das expressões, cita-ne a reflexão .de Oiiimus «quo 
é frecuente respondermos afirmativamente ao inquirir-se de nós se estamos de 
saúde, cuando mesmo estejamos doentes». Náo me parece bem escolhido o exemplo 
do automatismo: a maioria das vezes essa afirmação é mais uma fratc já feita, 
ecin significação, e que corresponde perfeitamente á indiferença com que se nos 
faz a pregunta. A falta de prática que se aponta, cuando temos embaraço em 
expressar-nos cm qualoucr língua estranha, consiste mais na dificuldade de nos 
recordarmos dos vocábulos c modos de dizer indispensáveis para a conversação cor- 
rento; os bordões, ésses sim, ésses é que sáo verdadeiras muletas (pie nos auxiliam 
automáticamente, e nos dito tempo a coordenarmos as ideas o as expressões delas. 

Uma parto interessante do opúsculo, aquela que provável mento interessará o 
maior número de leitores, é u mie trata da Orijom da linguajem. O nosso au- 
tor pronuncia* mu abortamento pela oiijein iiiiiÍh filei I de atribuir lhe — as ouoina- 
tojwtts o as interjeições, o outros gritos o sons espontâneos qtiu nos sáo comuns 



i Ml Ixroilisi.M Vasuvo, AH* dt ia Itnçua ta«oNf«da, taUrnsnc*, XW t p. 17. 
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com multou animai* \ oidtt cita oplniito em perfeita conformidade com a teie que 
mo própria ii defender, luto ri, uno h fala do homem, nitn A nenhum dnui privativo o 
]HMMillnv drile, um» uma evolução om ttmtt ml^hiitHilUnhiMi «In mproBBÍlo fonética da 

UlMIMIlvAtl (Ml do MMlthlIOnto, UOM NnlmUCH IllO HcillU IllRM il»VMH UU InUfM néllo 

ltll«|lli*l0H l|UC MC CfcprCMBMin pchl VOrt, do qualquer tUtturCKaqUOcla *cjn, lllcllU0»Uttt 

a éatc modo do ver, m\o tam doBaHHombradamento como o talentoso dolVii«!rtttt% mas 
aluda com certa hcsItacAo. Valeria a pena traduzir aqui, paru elucldacAo deste 110- 
tabiHnMimo itstmuto, hh considerações luminosa» do Frederico Muller 1 ; tal citayAo 
havia porém do levar-mo multo louje, poia nem tudo o quo ali so asHovora podo 
por omeuaiito sor tido por IncontestAvel. K* o iiohho autor partida" rio, um pouco de- 
voto demitiu, da* ahntraevrioft o divagações do Sayce, a quem nunca pude bem eu* 
tender, e cuJaM dmiírimiN cu tilo lonjo do liavcr recebido ncoltaoAn, pois quo nada 
udoantom no eamlulio do facilitar a renoluvtlo do problema, conouanto no nou livro 
bitja multoH taetoM precloHON, eollgldoN o nuallaadort dlMcrotamouto, 

Tudo cuanto o Mir, VuMcuucidloa aponta de factos nu linguajem infantil tom 
multo o multo valor, e («luto que mV) IumImIUmo homo ponto do tanto liitciésso, bem 
como no da ntvifvfia /ii/so, 

A I a a htm hkounoa, Qtotologia , é Incomparavelmente maU resumida nuo a pri- 
meira. Aí a matéria ontit por tal forma eoudeiiimtda quo ao auctor foi enasi impos- 
HÍvel a ori|ina lidado, o nubJeetivÍHmo, o cunho especial que tem o sabe dar hob 
seus trabalhos bióticos. AhmÍiii, ao intitular uma das MilidlvUOtm «Caracteres da» 
llu^uiiMn,cm\HÍ quo apenas uoh aponta alfrumiiH particularidades do pronuucluçito o 
dar monos caractcrlMlicas, nAo porque desconheça outras, mu* porque o empaco 
Hm faltou: é pena que, meumo no ponto reMrlcto da fonética. nAn lhe ocorreMNO a 
particularíssima fonética semítica, (pio até boje ainda uAo foi encontrada cm outro 
ramo do IfitKuns, o (pio lhos danl ainda posioAo imolada (nitro todos ou idioma*, 
mesmo euando a teoria do trillterullsnio da* raízes o a da limito Interna venham a 
ser totalmeiito banidas da ciência. 

Dou- Ho o Hiir. Vasconcello*, cmíii ao cabo da 011a belíssima tese, ao Incó- 
modo do refutar o volaj ílk: mio erejo por ímno (pie o tomo a hério; mio valia po- 
rém a pena (pio a de eoiiMi^niHMO uma pii|iua; monstros dé^ses deixam se viver « 
morrer cm pua, Mu, por mim, «optaria multo do ouvir um chinês, um húngaro, um 
franco* e um íii^Ión a conversarem nessa Jlrla, som poderem de modo al^um en- 
tender* no ; o (pie fatalmente «acederia, mo além (Icmho idioma artillelal mio condo* 
eoMHem outro a mio nor o próprio; tio cano de Habcrcm, pouco (pio frisso de um do§ 
dolH últimos, é eertÍHhlmo (pie em iimmioh do mela hora teriam recorrido a cie, J»i 
fartos do gritarem cm vAo em vulnjtitk. 

Jtemata o Miir. YiiNcoiicelloM a lí/ parte do bou traballio, quo nolo anomia 
ocupa iufelixiiieiito íf) piijiuaM, eom a claHMiíicaefto, perfoitameuto Mim, doB dialectos 
luMitAuieoM contiiientaiH, e enjan Imimob me parece mto poderAo ji\ Bor contoatadaB. 
Farei a buii enuuciavAo, reprodur.indo textualmente; 

a) Poimouftrt, Ku^ua principal, com om moub dlalcetOB o BiibdlalcctcB; 
h) cO'iUnltetn giifryo, com oh »eUH MtibdialeetoM; 
A co-dvilecto tniràndtt, com om boiib MubdíaleetOB ; 
a) co-dialrxto rioihnorêi (Concelho do Bragança)*, 
t) co dialtcto gnadramiUê (Ibidem). 

Ob três últimoB foram descobertos pelo autor, e o primeiro dôleB, deaenvol- 
vidamente estudado, foi publicado conjuntamente com um livrinho dc versos, que 
intitulou Flort» mirandesai. 

A terceira parte da tese, Patolojia, trata das enfermidade! da fala, e seria 
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importantíssima, se o autor pudcaso dar«lho todo o desenvolvimento oue requero; 
assim mesmo, resumidíssima eomo está, ó sumamento interessante. Classifica do 
seguinte modo o snr. Vascouccllos essas enfermidades : 

I. l)inf<mi<t, alteração da voz. 

lí. Dianrtria, perturbação na locueln, compreendendo todos os vícios vulgar- 
mento denominados do pronúncia, cuaudo devidos a defeitos orgânicos ou a lesões 
adquiridas. 

III, Diiêemia, subdividida da maneira seguinte: 

\ surdez verbal. 

Disscmia sensorial I cegueira verbal. 

/ cegueira mimicu. 



Citei muito de propósito a classificação, porque me parece que terá de ficar 
aceita. 

Termina o opúsculo por um apêndice em (pie sâo tratados de relance o Jesto 
. e a Ettcrita como meios de expressão, sendo a última o único característico de que 
propriamente so pôde dizer que seja peculiar no homem em sociedade. 

Vai longuíssima esta análise, o apesar disso tenho a eonvicçrto do qtio mio 
disso muito do que cumpriria que dissesse em seu abono; cuúsi uAo ti/, mais que 
apontar um ou outro passo em que mo mio conformava com a opinião do seu au* 
tor. Klo bem subo que o mio hz semlo no mesmo intuito que o guiou em toda a 
sua tese: procurar a verdade e dizc-la cumulo julguei liavèla encontrado. 

Resta me só lastimar que um trabalho, que honra o seu autor o a ciência por- 
tuguesa, fósse tilo escassamente distribuído (lf>0 exemplares é a tiragem acusada 
na capa): de forma que â maioria dos que, mesmo em Portugal, so interessam por 
estes estudos ele mio pôde chegar, Km tanto maior agradecimento fiquei eu, que 
fui um dos poucos contemplados. 

A edição ó formosíssima e muito correcta, o que contribui para a sua fácil 
leitura, 



AUTOS DE ANTONIO PRESTES; 2/ odtçào, oxtrahida da do 1587; rovistos por 
TITO DE NORONHA. Porto, om casa da V. Moro, oditora, 1871. 

Sendo- me necessário para uma obra de philologia portuguesa, que trago en- 
tre nulos, ler os Anton de Antonio Prestes, tratei de ver so poderia com segurança 
utilizar-me da reimpressão feita pelos cuidados do snr. Tito de Noronha. Kn- 
trando a esse fim a cotejar a edição do 1 HV 1 com a de 1587, para logo conheci 



tivo, bem que feito muito por alto, vim a concluir que a publicação do snr. Noro- 
nha só serve de dar tratos ao juizo de quem suppuser que está lendo o que o nosso 
antigo dramaturgo íealtnente escreveu. 

Primeiramente observarei que o snr. N. chama «escrupulosa» á cópia de que 
|0 serviu pura u reimpressão; mas ó corto que, mio fullando na omissão frequento 





LUboa. 



A. U. GOKÇAI.VKS ViANNA. 
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do palavras ínonosyllabas 1 o até dissvllabas *, que podo ser devida a mono* cui- 
dado 11a revisito das provas, e cm faltar cm muitos lugares ora um verso 9 , ora 
mais do um 4 , o q\to todavia menos facilmente poderá attribuir-se á mesma causa, 
o individuo, que tirou a copia, saltou a segunda columna do verso da folha 188 *, 
e o verso da folha 118 com o recto da folhà 114 6 . Depois, vários erros typogra- 
phicos evidentes da primeira edieilo (que, seja dito do passagem, contêm poucos) 
suo reproduzidos pelo sur. N , que a pag. 33 escreve da cidra (no originai, quero 
dizer, na odicilo do 1587, da sidra por da hydra) que matou II cr coles, a p. 90 os que 
falsos deoses tem rd adorada | ante file. §e aceusem de ido trai (no or. ido traz por 
idolatra»), reos t h p. 111 será fim (no or. sera fim por serafim), a p. 130 peyttfho (por 
jteynilho; rima com fiiho), a p. 443 Nida (por Mida, como também se encontra a 
p. 259,= Atidas), a p. 45H gastos com enrista (por gallos com crista; o snr. N. ó 
quem escreve crista coin eh). 

Informando o leitor sobre «o systema seguido na reproducçito», adverte o 
snr. N. em primeiro logar, que substituiu a «embaraçosa orthographia» do original' 
pela orthographia corrente e que suppriu as faltas de pontuação que existem na 
edieAo de 1 ">S7. Nilo discutindo se imo seria mais conveniente conservar, em ge- 
ral, a orthographia da primeira odicilo, é certo que mio era licito alterar a forma 
antiga das palavras nos casos cm que a diversidade de escritura implica diverst* 
dado d« pronuiifiavAo, o que o sur, N, muitas v fax» atA comi oOtuisa da um* 
liílh»«V»1n, inehisiVMinenfe da rima, Afrsiiii a Mir, N» eeereve nitusí nemprn timn wtt 
liiht, Ifito itímht quando ttfta /« iimumm) llalm tv, g, em |m& Hw linha U « 10, p. !')') 
I. IO, p. i!07 I. IV, p. 2IH I. ultima, p. 233 I. I I, p. 2.Y/ I. 25, p. 323 I, li- 1 , p. 458 
K 27), a p. I jorlho por ym//m, m»7»i por wiiV/a (proiiuuela medieval d'nquclle dativo 
latino, eonxervada no innisu puis ate a segunda metade do seeulo patinado; mi^hi 
rima com fiqne\ p. 5 hWmi por */r«i, p. 5, 1 1 /, 452 wnsei» por «ove (na p, 177 rima 
com acaba*»*, na 452 emn tirasse), p. 1 1 Mnipliha i por Madanrla (rima com m« 
peita), p. .'5o', 22», 21W d/á por o«/d, p. 38 frusto por fruito (rima com m tito), p. 
11H transmonte por tresmonte % p. 133 túrbida por trovada), p. VM jffnai \yor j- fitas, 
n. 143 quintas por quintãs ( l'ón nu que se encontra frequentemente v, g. em Heitor 
Pinto), p. 107 ema nw por « wmi, p. 178, 222. 271, 273, 2S5, :if>0, 308, 3711 Z»m por 
Illa (cm p. 350, 30N, 3?.) rima com /it7<i, que o sur. N, escreve mini), p. IH * tala já 
por uauja (igualmente p, 218 mhtjà aqnrfles por »*um/\i uquelles\ p, 1110,321 esbato 
por eseuito irima com muito), p, 1118 fintam por/#;r»«iw), p. IW mártir por t/ntr. 
/y»r, p. 208 wVwi por rim, p. 21 I repreendo m»r reprendo, p, 223 /nor por ZlTae, 
p. 232 crescei por creeti, p. 240 colima por «; tÕi ( monos)* I Iami ), p. 252 Evanyelhos 
por Avanyvlhos, resposta por reposta, p. 207 i'«*a por cus, p. 277 requer por rcquere, 
p. 293 floresça por flortça (rima com jw.rrnmteçrf ), p. 355 cretm por cr«/i, p. 3(51 
Espada á- Cinta por Espada- Cinta (no tempo de Prestes ainda nito se estropiava o 
nome da viila trasmoutana), p. 371 croça por errça (rima com travessa), 378, 382 
nuo wiat* j)or nô mais (a forma »<õ foi restituída por A. Coelho em alguns logares 
dos Lusíadas), p. 3fc8 dezcóseis por dezaseis, p. 3Í»Í) Thyrso por ÍT/>y*o (no or. Uso 7 ), 
p. 444 O' jior 0« (interjeição para chamar), p. 445 tivera por tivera, batizo por &<>?<• 
íiso, p. 403 Leonor por Lionor, p. 403 carcertiro iduas vezes) j>or cacertiro, var» 
cere por eacere, p. 503 rfwçci por í//m (nina com conheça). 

Nesta parte do seu prologo, o sur. N. esqueceu -se de advertir que a ediçíto 
do século xvi assinala o principio de cada estancia, praxe «pie o moderno editor, 
ainda uial, deixou de seguir da quinta estancia cm diante. 

1 V. ff. 1'tff. U07 Mta qurtn ( utro cnwo o Imlo, p, t? "» I Um unto* <!«» t«lrniíei ( p. «54 ««nf «nto« «lo 
íieiw, i». «a:» fNf nutro çiur «t #, |«. IIIU um nntim du //»'l»«in«», |». JíftG no niilro m?» « i.i (J vr»»-»), 
9 V. ff., )>. H:i •! V/Im «tu|MiU «li* mnlo^orr*. 

:| Km )iNff. «o» tte|NiU ili< //ntiMiifii, |i. SP4I «U>puU <\o .V»T« Citrntrn, p. IVJU dopoU dn m«r/«, p, 347 
riflpnlN du tOti/kc, p. M7I di'p»l* «lo n#M*oiir, p. MM dnpuU d«« «rtiAoifi, p. 3MK di«pot> do «ofAiVr*, p. ;isi> ilu* 
polN d«( «í/rt.lur», p. dcpuln dtf wiiío, p. tn) dfpoU du í»r^». 

I DtdN « tu pttff 474 d««p«U du «Mi rmittot*} trr« viu p. Ml dop«d» «to tnmfahn ; quntro vm p. 4S3 
dopult do voluutiut { dtn « ih p. •!! dvptdN do j/MMH.íf», «> p. 1,»0 dvpuU do r*f«i ; vtulo • oito m« p. 471 na* 
to» do i/i'i7« .U/iín. 

& 'IVllllA O dlll* VO»M»l «'III V*ff« dí pIlU d«» MNO*«|f ( 

" t5«'liln o dv^ttM In vt«r»«ii « iu pi»ff. VWi «UpoU do MiIhAm i/«w«. 

' [Ainda h»«Ju «N vulgtr u«» Mlnlu» » (otiim t«» UW ( ^ hsnto Tliym»).- «/• /..*tt 1'.] 
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Km r*f*^itiMln ti iiIiIimii Imkim 1 o mim*. N. dhvnn* iitui liion»iioiuiu»hlo, mo In- 
cmuiIo it «iMilhiK IIImmiIiuIpbm tomou por modelo n ímIIv»1»mI ( »h olllilM dcdll VhMMlItl 
feita pelos cuidados (In Bundo l'Vio o (J nines Monteiro. Nunca cm vida, nem de- 
pois do mortos, uquclles dois eruditos forâo tao atrozmente injuriados. O snr. N. 
u cada passo, com otVcusa da grammaticn, dn mo trica, o do scmiho commum, cor- 
rompe o texto dos untos horrorosamente, algumas vezes só pelo vfio desejo, ao quo 
pareee, de dar gratuitamente quiuaos em Antonio Prontos a), mas, na maioria dos 
casos, por lho escapar a intenção do autor do reproduzir a pronuncia popular ou 
provincial b) % por desconhecer ou só tarde, no decurso da revisito, vir a conhecer 
graphias <'), turmas ti) o vocábulos antigos e) % por nuo iilcatiç,ar o sentido, em- 
bora óbvio, do que está lendo f) t por confundir latim o castelhano com portu- 
guês g) f e até por imaginar que sâo palavras do dialogo as abreviaturas das 
designações dos interlocutores h). Darei exemplos de cada um d 'estes géneros de 
corruptelas, designando com a letra P o que o sur. N. haveria de escrever, e com 
a letra N o que elle de facto escreve *. 



P. — que cuidais terdes na mito, 

N. pag. 38 — que cuidais ter na mão. 

P. — muito terrível. 

N. p. 56 — mui terrível. 

P. — aprazível [no or. apracivel; ri- 
ma com terrível], 

N. p. 50 — apreciável. 

P. — á que d'el-Uci. 

N. p. 1G<, 292 — aqui del-Rei. 

P. — queríei-lo. 

N. p. 210 — queríeis- To. 

P. — um rifào [no or. refão] que certo 
creio. 

N. p. 317 — um rifão que do certo 
creio. 

P. — bem -me* queres. 

N. p. 322 — beus-me- queres. 

P. — e põe- lhe. 

N. p 323 — pòe. 

P. — ir buscar- mo um, 

N. p. 332 — ir- me buscar um. 

P. — mateis. 

N. p. 311 — taleis. 

P. — h Cu is. 

N. p. 355 — essas (2 vezes). 

P. — por hi nâo ganharei jota. 

N. p. 37G — por ahi nào ganhei jota. 

P. — homem atreiçoado [rima com 
fxcommmif/tifh] . 

N. p. 410 — homens atraiçoados. 

P. — queis [«a queroin] ora. 

N. p. 416 — quereis agora. 

P. — minha toda boa ustròa. 

N. p. 444 — minha toda, minha es- 
tr.êa. 

P. — que nós. 



N. p. 45G — como nós. 

P. — caiar a casa aos orates. 

N. p. 478— caiar as casas aos orates. 

P. — Pois has-de sê-lo, | que o per- 
mitte teu peccado. 

N. p. 498 — Pois ha de sel-o, | que 
o permitte seu peccado. 

P. — in-llei [também occorre em G. 
Vicente]. 

N p 3GG, 3G7 — el-rei. 

P. — Ai alma [âi é o artigo com um t 
para evitar o hiato] d*elle. 

N. p. 3G7 — Ai, alma d'ellel 

P. — âi alma. 

N. p. 3G7 — ahi alma (2 vezes). 
P. — âi alma. 

N. p. 3G8 — a alma (2 vezes). 

O 

P. — Solla [no or. Séla). 

N. p. GO — fce In. . 

P. — seca-s'a rcima com elle [no or. 
serasa reyma cõ elle], 

N. p. J3G — se caaa reíma com elle. 

P. — LA s'hiijam [no or. La tajnm). 

N. p. 282 — ÍA tejnm, 

P. — em raiz [no or. em raia], 

N. p. 1 G2 — em reaes. 

P. — qifcm armar (no or. qnen ar- 
mar). 

N. p. 291 -- que armar. 
P. — zombav cu [no or. zombaueu; 
rima com #««]. 

N. p. 420 — zombava. 



F.iMMiMit<t» ti «llKor t|utt n*«» f*%ll*» ri» quti podo pnnronliir* «nr lançado k noi.t» d» domuldo nu 
r«Vur dm provim, v. n im pwir Atf fwHMfni |Mir ttirumm, p. UWi/urimfa \Httfurlmln (iliiu niini nmm«* 
m«f»o, llMl qhp i"/dn |Kir yuV t-Mftfo, p, JfôO (/nlpimuça* jmii* Urilnniçm», |», U.lJ v'"* A»r</« por yM*rii A»r</o, 
p.Kií da wmopur tfa costa, p, 340 honrará por Amnir.* (Hm» som rur»), p, UH1 qurifvo por «mi-Ovu». 
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P, — dceol descei; no or. rfetW], 
N. p. 438-dUcl. 

P. — dl- lo-hu [no or. tiiloa / rima com 

lá). 

N. p. 463-dl« lôa. 

P, — qufa [mm quoroi] cativo ? da cA, 
tomn. 

N. p. 25 — que cativo, vaca toma. 

P. — quéa [«a querei]. 

N. p. 37 — que és. 

I*. — Peei f plural de »/]. 

N. p. 43 — Pois. 

P. — esnritos. 

N. p. 44 — espíritos. 

P. — tas [= até] que a calma mais 
■e encurte. 

i\. p. 87 — faz que a calma mais se 
encurte. 

P. — rim-se [« riem-eej. 

N. p. 1 59 — viu- se. 

P. — c'hfla [no or. cffa]. 

N. p 100 — co'a. 

P. — sejo [= lat. tedeo], primo, em 
mi pasmado. . 

N. p. 109 — vejo primo, em mi pas- 
mado. 

P. — quês [=3 queres]. 

N. p. 180 — quer [2 vezes]. 

P. — Quês -te ir. 

N. p. 227 — Qucr's-to ir. 

P. — Já que os is enriquecer. 

N. p. 271 — Jtl que os ides engran- 
decer. 

P. — por hi. 

N. p. 298, 870 — por ahi. 

P. — que étega [— ética, hectica; 
também em Fornilo de Oliveira, Gr. 
eap. 29] me tem. 

N. p. 314 — que o tenga me tem. 

P. — ques entrar. 

N. p. 331 — queres entrar. 

P. — Queis [--=> quereis]. 

N. p. 397 — Quês. 

P. — a sophisma. 

N. p. 407 — o sophisma. 

o 

P. — Ani, eraman, assl. 

N. p. 131 — Assi, era-me assl. 

P. — fazer remoclas. 

N. p. 182 — fazer remoel-as. 

P. — Kssa, tá [rima com t$td e já]. 

N. p. 191 — Kssa tilo. 

P, — mi unia [rima com jieeimta]. 

N. p. 205 — 1\ (luziu, 



\\ — farnute , > 

N. p. 205 — falante. 

P. — se ha hi [frequentíssimo ainda 
em Heitor Pinto, f r. il y o; «o or. 
ay] ftrro. 

N. p. 238 — se ha erro. 

P. — remelhor [composto análogo a 
rrií. rtnãn em Gil Vicente], 

N. p. 302 - melhor. 

P. — U lo? [vem ja no Vocabulário 
de Hlutean). 

N. p. 327 — Vei-o? 

P. — Por: n-lo? 

N. p. 327 — Prove-o : 

P. — U-lo? [rima com engulo). 

N. p. 350 — Vi-o? 

P. — atimasse. 

N. p. 300 — arrivasse. 

P. — boneja [rima com padtja). 

N. p. 440 — beleza. 

/) 

P. — se também razão for tudo. 

N. p. 37 — sG também ratito por tudo. 

P. — vê-lo vem [= fr. It voilà qui 
weitt). 

N. p. 39 — vô-o lajin. 

1». — «é um rol que levo a feira | pera 
comprar* V ah [no or. ha) matreira ! 

N. p. 107 — ó um rol que levo á 
feira ? | pera comprar a matreira. 

P. — aparar- lho pero a mesa. 

N. p. 120 — aparar- lho pera a mesa. 

P. — o que vos digo, éo ao] pao 
d*ella | vos í [« ide], eontae-lhe. 

N. p. 123 — o que vos digo, e o pao 
d'ella; | vós hi, eontae-lhe. 

P. — mas vós renunciais metal 
[t» naipe]. 

N. p. 128 — mas vós renunciaes- me 

tal. 

P. — íu mio veio esse villílo. 

N. p. 130 — se mio vejo esse villâo. . 

P. — Desse- Ih 'as. 

N. p. 131— Disse- liras. 

P. — um mau fim [rima com mim]. 

N. p. 135 — um mau tiro. 

P. — aninha [- depresta]. 

N. p. 158 — a vinha, 

P, — que me punhilo dWarlata. 

N. p. 1 75 — que me pontoa m d'es* 
carlata. 

P. — safar. 

N. p. 180 — se faz. 

P. — copro [«faço coplas] do car- 
nas. 

N, p, 187 — corpo de carnaz. 
P. — bola [rima com /oíu], 
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N. p, 100 — Wu. 

P, — K' hotn partido. 

N. p. HW — Se \S bom partido, 
. IV-. K' fim or, hr\ um villAo. 

N, p, HHi Ali villAo, 

P. — coucma [' ^ conclua, acabe], que 
vou ceai', 

N. p. 1 1»T — - converse, mia vou cear. 

I 1 , ~- Aquilio c nada, | o vento. 

N, p. 2<M) — Aquilio ó nada | avento, 

I*. negará [no or, o ultimo a está 
Vafatlo do modo que parece um •/ rima 
€011» in/ií]. 

N. p. 201 negaá hi. 

1», — hcu amor | ô amor darea eu- 
courada. 

N. p. 12 1 •» — sou amor : | cm amor 
d'urea eneourada. 

|», — iIViii todii a honra mu pôr [^-»do 
alcançar toda a lionra]. 

N. p. 217 — «lo cm roda á lionru so 
pôr. 

J», _ Prandes [ . Flandres] com to- 
doB nous bancos. 

N, p. 221 — fraudes com todos seus 
bnmoH, 

l>, — . (jnVn [no or. queu], 

N. p. 222 — quem. 

p. Cantore» no cabo. No qual mito 
se trata como. . . 

N. p. 236 — Cantores. No cabo do 
qual Auto se trata como • • 

j\ — qu'eu era o enteado [rima com 
caiado). 

X. p. 237 — que eram enteados. 
1*. — ferro [rima com cerro que o 
inr. N. muda para corro], 
X. p. 237 — feitio.^ 
I*. i-vos, catai lá. 
N. p. 210 — e vou Obtacb lá. 
P. — I Violai». 
X. p. 2 10 — Pérolas. 
I», ~- mandingas, 
N. p. 247 - - mangas. 
P. — Quem? 
N. p. 240 — Por que V 
p, — que noa avonde. 
X. p. 200 — que nós, aonde, 
p. — e herdades, corações, 
N. p. 255 — e herda dos corações. 
1*. — trincho [rima com pincho], 
N. p. 2Í>0 — trinco. 
1». — cur-ta «imos de vida. 
N. p. 2ÔÍI — conta annos de vida. 
p, — ^qui enterrar vos quero. 
N. p. 2G0 — Aqui cm terra vos quero* 
P. — Vénus. 
N. p. 203 — vemos. 
P. — teisto [«= texto] e mais grosa. 



N, p. 311 ~ foto e mais grosa. 
P, — to tovenHO dada. 
N, p. 321 - tiveste dada. 
P, — a nceco l . néscio) que o níto 
souber. 

N. p. 32G — anecio que o m\o roubei*. 
1*. — e*um pero camoes [rima com 
mh], 

N. p. 328 — ciMim Pero Oumoes, 

P. Kuxngoa lá [rima com //d). 

N. p, 337 — Kuxagoala. 

p, — . por pineira [ • peneira] muito 
rara [rala]. 

N. p. 310 — por primeira muito rara. 

j», — morrer- lhe um cuo. 

X. p. 3;")l — morrer, é um eflo. 

P. — montes o vallcn [no or. valn\, 

N. p. 3">3 — monteH Nalon. 

P. — cantareira dWllmun. 

X. p. 3.X — cantarei d'Alfamu. 

P. — ril [ ' rim] quente. 

N. p. 3M- -ello quente. 

p, — do dereito e do envó*. 

N. p. 373 — do direito e do ermoz. 

p, — uno ha [ mio é necessário] 
nisso [no or. niso; rima com feitiço] \ 
mais fal lares. 

X. p. 37 1 — náo avi/.o | maia falarei». 

p, — erer*m'hcÍ8 [oo or. crermei»]. 

X. p. 374 — tremeis. 

p. — 8e me duas mãos ganhardes 
[rima com joga rde»]. 

N. p 37ô — se me duas maos galhar- 
das. 

P. — Xáo será, senfio [=mas sim] 
senhora. 

X. p. 3S 1 — Náo será tanto, senhora. 

p, — Haveis [no or. Auri*]. 

N. p. 3Kf> — Anéis. 

p, _ Vivo o terá no ceo. 

N. p. 380 - Vivo será no cêo. 

p. — de Piíef. 

N. p. 33H - - de Pariz. 

P, mas leito é. 

X. p. 381) •-• mas se foto é. 

1». — o ganhado | fosse húa peça. 

N. p. 31)2 — esgalhado, | fosse uma 
peça. ' 

P. — ha mais mnlslis [=amalsin»«J 
que beinttis [palavra formada por gra- 
cejo em contraposição a malaim; rima 
com roh* que o snr. N. escreve rui»]. 

X, p, -10» — ha mais malsíis que 
LcimiU. 

P. — crer. 

N. p. 412 — querer. 

p. — irdes- vo». 

K p. 4 1G — ide- vos. 

P. — Levac comvosco meu pac. 
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N. p. 417 — Levae-a comvosco, meu 
pae. 

P. — dir-vos-hei em [no or. eu] me» 
iro ou proa*. 

X. p. 422 — dir-vos bei eu, metro ou 
prosa. 

P. — Feito é, acabo (rima com diabo]. 
X. p. 422 — Feito é acabado. 
P. — Venbam ; faze-os aobir. 
X. p. 428 — Venbam franco» sobir. 
P. — qn 'estarão. 
X. p. 421» — cantarão. 
P. — verno | quilo bem cantam. 
N. p. 429 — virito; | quilo bem can- 
tam! 

]\ — Ah Pelayo ! 

X. p. 431) — Apclaeo. 

P. — alfaqueque [rima com seque], 

X. p. 4 02 — meu alfaque, que. 

P. — O' llltli, pIlSSO ! 

X. p. 472, 4. a linha — Senhora, nilo. 

P. — procede de ntiitno egrégio. 

N. p. 481 — procede de animo, e grego. 

P. — quem assi tanto úggravou [s= a 
a a? gravou ; no or. agravou], 

X. p. 484— quem usi tanto agravou. 

P, — Se quando o souber, mostrar. 

N. p. 489 — Segundo o souber mos- 
trar. 

P. — remissem. 

X. p. 501 — reunissem. 

a) 

P. — oser.ro ( = ofoecro] te [rima 
com é). 

X. p. 1 3G — o sccrote. 

P. — Quem nVhonra inaa do que suele. 

X. p. 436 — Quem morra, mas que 
Bu'ele. 

P. — Arco [lat. ardeo] en la mas 
alta esfera. 

X. p. 495 — Alço em IA mais alta 
esphera. 

a; 

P. — Moço. Sim, faaia | colchas finas, 
I)KsaMiiAHOAi>OK. Cea fria. 
[No or. colchas finas, de (—Desem- 
bargador) cea fria]. 



N. p. 198. — Moço. Sim faiia | colxas 
finas de ceia fria. 

P. — Sooao. Eis aqui está. 

DiMRKiao. Requeiro, | que ninguém 
se bula agora. 

[Xo or. Kii aqui está di. (^Dinhei- 
ro) requeiro], 

X. p. 201 — Sooao. Eis aqui esta de 
requeiro, | que ninguém se bula agora. 

P. — onde hei-de ir? 

Coxkiaoo. A*s quartas feiras | tendes 
a llarbora Santa, | onde váo muitas ro- 
meiras; | ás sestas [=» sextas] tendes o 
Monte, | d'onde vedes terra e mar. 

[Xo or. onde ey de ir, cõ («=Cou« 
fiado) as quarta* feiras]. 

X. p. 240 — onde hei de ir com as 
quartas feiras? 

Confiado. Tendes a Harbora Santa | 
onde váo muitas romeiras; as | festas ten- 
des, o monte | d'onde vedes terra e mar. 

P. — P.\k. I,á MMlIljHUI. 

Compadrk. Deos vos ordene | o que 
vir mais seu servido. 

[No or. Pak La sujam eõ Compa- 
dre i Deos vat ordene]. 

X. p. 282 — Pap. LA sejam, como 
Deos vos ordene | o que vir mais seu 
serviço. 

P. — FkhmÂo. Assi é, tem pareceres | 
cá as damas. 

Pak. Damas nas famas. 

[Xo or. cá at damas p. (« Pae) da • 
mas nas famas]. 

X. p. 373— 1'V.RKÂo. Assi é, tem pare- 
ceres I cá as damas pedamas nas famas. 

P. — Movo ! 

Matki.la. Senhor! 

Amo. Vai com ella. 

[No or. moço, ma. (=»Matella) s<Kor, 
amo, vai cõ ela]. 

X. p. 416 — Moço. Minha senhora? 

Amo. Vaie com ella. 

P. — Atafoxkiuo. Villáo, barbas de 
picanço. 

[No or. aia. (tu Atafouciro) vilão, 
barbas de pizan?»]* 

X. p. 459 — até, villào, barbas de pi- 
canço. 



Do acerto da pontuação posta pelo snr. Noronha, poderá muito bem julgar* 
se pelo modo como elle mostra entender o texto. 

Km conclusão, a necessidade de se rciiuprimirein os Autos do Prestes existe 
como d'aufcH. 

LUbos, 14 do Novembro do ISSO. 



A. Erittuxio Dias. 
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Elomoiitos do Gramática Portuguoza, polo dr. J. Barbosa Loão, Porto, Typo- 
graphia do A. J. da Silva Teixeira, IHStf. 

Carla ao nuctor 

Ex mo Snr. 

A minlui vida afadigadn, o meu penoso trabalho, náo mo deixam tempo nem 
descanso pura ler eom proveito algumas obras de que tiraria bom fruto para me- 
lhorar o num naber o a vigorar o meu espirito. 

K' afadigada a vida po'lo constante labutar, o penoso o trabalho por desapa- 
reeerem nele as melhores horas para estudo de assuntos para os euais me fojo a 
mente, ou pe'lo menos se volve como, na frase dum poeta satuscrítíco, «seda de 
bandeira levada contra o vento». 

Assim pois, meu senhor, se, ha dois meses já, tive a honra de receber a de- 
licada oferta de v. ox.\ o seu livro «Klementos do Gramática Portuguesa» , só hoje 
posso ngradcccr-lh'a, porque só ultimamente acabei tio ler a obra ineditadamento. 

Os motivos, que me demorarão na leitura, uno valem para que me demoro 
no agradecimento; que se vai, èato po'lo tempo, tarde talve/., o nào vai segundo 
minha eomeiencia, indo agora, pois que v. ex." náo me ofereceu o livro por me de- 
ver finezas e mais me obrigar com mui esmero e cortesia, iuuh híiii para < o 
lesse, e porque v. ex.* hm «mu mira provar a utilidade do trabalho que o produziu, 

Sou rudo, mas sincero e entusiasta. Tenho na alma vigor de ar serrano o 
sentimentos de (piem sempre deixou bater o coração livre de peias eortesás e fo- 
mentidas. Apesar dai neves preeoees que em meu roHto so aeeumulam o tentáo 
apagar o vuleáo de ânimo iueendiado pe'|o logo de euauto ha joucroao, nobre, útil, 
grande, sinto essa intima ardência que ó a juventude mais duradoura dos caraeto- 
leu mu vomoh, uhettnd, rot.po||udoro* o dedicados, 

Aprecio poi titulo eout plcnls^ima liberdade, pcin picocupiertn o mmu amor 
que lue cegue para li lur. da verdade eleullllca, aprecio, despreocupadamente, cu 
que só tenho por Ideal a verdade, o trabalho Mulcli/.ado na obra ajrora agradecida, 
t» alto, aqui, tau público, lhe dou testemunho do meu respeito no lo fim que vim», 
pe'|o estóico que representa, pe'la dedicação que tem e v. e\ • lue consagra, 

A quem tenta rldicnlUâ lo opòe v. es.* a sua impei turbahillilade ; o faa 
muito bem. Os anos acoiiMdháo assim, e d A o respeito a quem segue o conselho, 
Admiro a perseverança de v. ex/, e mais ainda o mui calmo porfiar. Ku, 11 pesar de 
ter uns *J0 anos menos do que v. ex,*, sinto por mnimmtos desfalecer me o ânimo e 
culutur-so-mc com a idea ite que é baldado o eslórco «lo quem sinceramente quero 
iuuovar, por ter visto o que se lhe afigura melhor ou por (cr trazido para público, 
cm seu pais, o que é aceito já noutro» painço e como útil estimado. 

Nào sei se isto cm mim é quebrantamento pe'la doença que me avelhou, 
ou sc, pcor então, é segurança de vista ao encarar as cousas da nossa pátria. 

V. ex.* sabe, — cu por vezes lho tenho dito — , que discordo completamente 
do seu modo de escrever. A base da ortografia, que v. ex.* apresenta e defende, 
rejeita cm absoluto euauto ó rigorosamente observado como base do sistema orto- 
gráfico a ((lie me cinjo: respeito po'los dialectos, observância da história da língua 
e restrinjimeuto ao método cientifico. Assim, por exemplo, v. ex.* escreve eoi7cj- 
timttt, cu escrevo cortítMmtr, V. ex.* dá ra/.áo subjectiva, pessoal, fundamento 
peculiar de v. ex.*, ou do um grupo de homens, que, se muito respeitáveis em al- 
guns ramos do ciências, — como de facto o sáo os membros dá comissão e mui par- 
ticularmente o ó para meu conceito o cx 11,0 conselheiro, snr. dr. Adriano Ma- 
chado— , todavia ignorào ou dcsprczáráo principies indiscutíveis hoje, imprescin- 
díveis ao tratar-so de assuntos de ciência, que tem factos estudados, leis alenta- 
das, e prescreve ditames acima dos cuais ninguém está. V. ex.* ou a comimlo nem 
os estuda, nem os quero ouvir. Náo procuram vv. ex,*' conhecer a historia do - 
cm curtn, purhujve: % ele, Ku vou cMudar a hii tóriu do c; e vejo cual ó íisiolóji- 
camente a preclusão da glote e a bucal na sua formação, cual e a sua história, o 
cuul a historia do modo de escrevor § t %; o concluo que cm covfrn, ^mrtuyies, pais, 



Digitized by Google 



BI0L1UGRAPIIIA 



93 



f te. oxlnte i gráfico sem mio exista • fisloló|ieo, luto o, vejo quo • na escrita deases 
vocábulo* representa enuruHllo do $ final doa tntiiiiiM«*rit«»M o mV> representa o fo* 
uomu sibilante dental brando eonm bom viu AU*x« Herculano, <pt«« por íhno onero* 
vou pmiuifn^ oto. Kscrcvn uoWc 1 * porque * A tl«i Curto o fonema sibilante duro, 
(jerahuento prniuttirliiih» Antero- palut linimento) «pio iion lícuit do •nmi* % (indo do 
vortriMH (mu uortfl*, enino do fturtm*ah'it»in em norfm/Mta, o do ptiyrwtitt oin ;>/»/*, 

KsOVOVO COtllO V, OX,* O V«Mm\Im|Io 1'HIHWiU'Htr com «, UlUH |M»||tri% V, OX.* pOnMO 

iidmltir K iieentuucAo grAfica usada |m»i* v, ox.* em (Mi/an/arw/e, Ah nixòch quo u 
Isto too Iovino suo ilo ordem hUlóilen o cientifica, 

UUcordn pois completamento do modo do orttufrafnr seguido por v. ox.*; 
o Uto porque vojo quo osso nmdo o |o*odutti do iiooi proconccpçiht orriidn o do 

IldMuUUcftort OMlflllH IMHH loCOUNcIciltOM (po'|(l IHOIIOH l%1|f IttltllH), O (lo oh*CrVUC(V|| 

tnlitiift, iiuoiM, o ootrim Jiirttim, 

IWmltunto Vi ox * i|iio Hm» dl/ja mesmo quo no aen modo do toevevor itflo ha 
método pnnpio mlfi Im teoria cientifica, — que o lacto do o sua nttotfiafia obedecer 
il crj7o* \\iini>tj>iwi mio Ido 1I1V direito it qno ooi ciiit.i|Mt c*l«*nt lfír«» Mim chiimcmoa 
sistemática, intn é, melódica, ropfrltii a pnurtpioê certo*, determinados in**Iií filia* 
cílo histórleo-comparativa. Nisto iiAo hoii Injusto noto cruel. V, cx, 1 o o próprio 
(pio iimciiqiiiuhn a crítica cientifica, v. cx* mesmo mo disso que nem sabe do fifa. 
htjia iioio do ytoto/o/i», immii carece do conhecer do tul puni o seu sistema.— 
O «pio diria v. ox.* do iiiito «o ou 100 confessasse ignorante om medicina o qui- 
sesse ser o módico por excelência ? O (pio. diria do mim so ou desprezasse todo 
o conhecimento diiH partes anotómicas dum corpo o quise*so ter o riuiireitaf Pois, 
meu senhor, neste corpo, (pio ó a escrita duma língua (alada, lia também caia ana- 
tomia, — o complicada — , quo ó mister saber o cumpro nao descurar, para se co- 
nhecer dii8 luxação», fractura» o mau crescimento do arcabouço, 

O desacordo, todavia, nAo nu* autoriza a do.«dém, Ainda quo eu tivesse o 
talento do (VrvanteR nAo quereria aplausos para o meu espirito poMai dlcucidadoft 
o cautérios inie poderia merecer o errado euipeiilio do tilo extremio defensor de mu 
ideal fantástico e peregrino, 

Alphonse Daudet, autor por quem tenlio predilccoíto particularíssima, esero- 
veu num delicioso livro: »Mc» iiuiis, no inóprisonij port>oone. Lo mcprU est. la 
ressource des parveinii», dea po^curs, doa laideroiiR et de» sota, lo masque 011 8 abri- 
to la nullitc, (pielquefois la predinerie, et qui dispenso desprit, de jnpmicnt, de 
Uontc. Tons lea lioasus aont mcprisauts; totia lea ncz tora ac froncent et dódai^nent 
quaiid iis rencoiitrent un uez droit». 

Ex.mo 8nr., c^taa palavraa suo do tanta verdade que até esses a (piem elas 
vSo cortei rua lliea reconlieeem o acerado tio. 

Tenho encontrado no meu caminho, pe'lo cual vou 8em afronta de ninguém, 
maa sem temer abafas, muitos déssea laiderons, desses pn*eurs, desses vattrieiu, 
desses gredin» o bosnis, que torcem o naria muis do que do natureza o teem tor- 
cido, e finjem desprezo, por serem cretinos ou ignorante*, se deante deles ae fala 
de cousas sériaH, cujo estudo demanda trabalho e sacrifícios, que seu mesquinho 
ânimo uílo consente e que seu apoucamento uào percebe. 

Creia pois, meu senhor, quo me confesso verdadeiramente obsequiado com a 
oferta (pio v. ox • se dignou do faxer-ino; (pio li todo o seu livro meditadameute ; 
e creia (pie, se mo esquivo a discuti-lo, é por salaT (pie jamais se podem entender 
na discussAo opositores (pio nilo aceitam bases comuns. 

Obriguei-me para com v. ex, ê a dar-lho opinião sincera acerca do seu traba- 
lho. Aqui fica, piiblieamente exarada em testemunho do meu respeito pe'lo autor 
do livro o membros da eornismo^ e do meu desacordo no ponto de vista que ja- 
mais eu o aceitarei fora do horizonte científico em assuntos de ciência. 

Tenho a honra de assinar-me 

Lisboa, 8. c., 15, rua do Barata Sal- 



gueiro, aoa 7 do novembro, 188G. 



De v. ex.* 
muito respeitoso servidor 



G. df. Vabconcellob Abbku. 
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PERIÓDICOS 



Ilolctim ila Sociedade <ftCogra|>hÍa de IjínImmi, <>* serio, 
n.° C, Lisboa, JHWi: O arrolo de Calta Verde, — breves estudos gohre. o arrolo da» 
ilha» de Cabo Vcrdr % ojjercmdo» ao dr. 7 /f/70 Sehuehardt. — Oh senhores Joaquim 
Vieira Hotolho <ln Couta o Custodio José Puarto publicaram osto iiniiorhiiilo tra- 
bailio sobro oh dialectos eroolos oabo-vordianos, o dcdionrum-iio ao glotótogo que, 
já por tantoH títulos ilustro, ó adida um <1oh quo niain so tom ocupado dessas ovo. 
luçòos particularíssimas das línguas europeus, especialmente das românicas, ostu- 
dada» um Portugal com igual fruto polo snr. Adolfo Coelho, o (pio sào para oh 
idiomas de rpio derivam como cates para o latim, do (pio foram a bem dizer eroo- 
los. A cópia do materiais é valiosíssima, o precedem -na muitos dados o algumas 
considerações do bastante importância sóhro fonética, morfolojia o léxico, das enais 
nos oceu paremos em breve, com a atenção (pio merecem. Os dialectos ali tratados 
silo. os seguintes, pela ordem da sua menor ou maior diverjencia aparento do por- 
tuguês literário: Boa- Vista, llha-Brava, liba do Nicolau, liba do Fogo, II lia do 
Santo- Autuo, liba de Sào-Tiago, e estão comparados entro si neste trabalho, que 
para constituir um ensaio notável só carece de ser mais metódico e analítico. 
Km todo o caso contém materiais preciosos c que muito devem aproveitar aos espe- 
cialistas. Procuraremos ao d cante tirar dele todo o fruto que oferece, e fá-lo-iamos 
já aqui se o espaço no* lo permitisse. Com a demora, porém, estamos convencidos 
de (pie o leitor terá a lucrar, porque em muitos pontos ficará mais habilitado, de- 
pois de o ler, a apreciar a discussuo a (pio dá marjom. Terminaremos, ]K)is, agora 
com instantemente recomendar o sou eMudo a todos cuautos so ocupam a sério, ou 
pelo menos com boas intenções e espirito claro o l>cm orientado, (rum ramo do co- 
nhecimentos que imo é o menos proticuo nem o de menos interesso o atracção, en- 
tre aqueles que o nosso século tem alumiado com a observação filosófica e o amor 
infatigável do trabalho e da verdade — a glotolojia como ciência. 



HevlNla lie dliilmarãcH, publicação da Sociedade Martin» Sarmento, 
vnl, iv, u, w 1, «Janeiro do -•■ No numero (pio tenho presente ha três artigos (pio 
interesso om particular á AVrfrto i.utitana: (>» tuyunavta* (subsidios paia a an- 
tiga hUtoilu do Ooeldouto), por |«\ Martins Sarmento; Kdtida* uV /•'oomoun» nual 
da Miaha t por Alberto do Sampalo 1 o AWMnv, por homiut;on Leito do Castro, 
O at 1 1 do *ur, Martins Sarmento tau parto do um trabalho ostoumi oun o«h\ pios 
(os a ver a lua, o do (pio a /iVhaM i.uutana no ocoupuru om ocoantao oppoituua. 

O arl. do snr. Alboito do Sampaio o uma hollisslma oouhíhnlçrhi pura a huto* 
ria do Minho: o A,, fundando no mima porçrb) do factos, limimouto lutei -prelados, 
estabelece «pio a propriedade no Minho devia ter sido eolloetiva om tempos ante- 
riores aos Romanos, o depois segue a sua ovoluçáo, até o presente, terminando por • 
expor a constituição moderna da família rural. Km apoio das ideias do A. notarei 
quo na Jlcira-Alta sáo vulgares os maninho* (baldios) e a designação das sortes 
(pedaços de terra) ; que, se bem mo lembro, curtinha é um termo commum a Tras os- 
Montes ; e que Ayro, Ayra o demiuutivo Ayrdla (no sing. e no pl.) e Ayrello (id. 
id) apparecem a cada passo no onomástico, o que mostra a antiguidade da denomi- 
nação. Comquanto alguns philologos touhào explicado Itira pelo lat. lira, explicação 
a quo o sur. Sampaio so inclina, notarei porem rpm tal etymologia é phouoticu* 
monte dilbcil doaeooitar; sobro uma ctym. mais provável vid. 1). Carolina M. in 
Studirn tur hi*ju Wortdeutuny, Florença 188Í», Jj Nos Port m/alia* vtonum, hi*t. 
appareee frequentes vozes larea e laria t quo, quanto a mim, náo passito do tra- 
duoçáo alatiuada du palavra portuguesa,— 0 urt, do sm\ Loito de Castro com* 
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píto 80 (to alguns factos curiosos para o estudo ilns nossas superstições ; alguns n&o 
■Ao aonao variantes (Ion ^1 conhecidos, outros suppotiho quo sito novos, como esto 
do «pio quem quiser pedir alguma cousa a Dons ha.do litar o sol, o do quo quem 
quiser |HMlSr alguma cousa il Yirgcm-Maria ha«de fitar a hm, — o quo mo pareça 
um ocho do antigo culto dWiellos dois astros. 

J. L. na V. 

llcvlfttn tio Ml «lio, para o estudo das tradições populares, Barccllos, 
1885.— Esta revista olferece algum interesse, pelos materiaes que archivou. Kn- 
traudo na íí. a sério, mio só tomou outro formato, mas adquiriu feição muito in- 
ferior A primitiva. Al." sério eomprehende varina superstições, antigas o mo- 
dernas, contoH populares, canções, xaearaM, «te., o nolla collahorarfto F. Adolpho 
Coelho, A. Thomas loires o outros, Como seria importante quo em cada pro- 
vinda mo fundassem revistas etimographicas com earaeter local, as quuoa pu- 
dessem posteriormente servir do base a um estudo desenvolvido o geral de todo 
o país ! 

J. L. ok V. 

44nll<*ln» revista regional do ciências, letras, artes, folk-lore, cte., Corufia, 
1 H77, fase. I e No movimento separatista que se observa om algumas das pro- 
viueias hispuuhnlas, a tíallisa oecupa Ingar muito sympathieo para mis portu- 
gueses, que temos nella um puvo nosso irmílo pela liogna, pela raç»i, pelos costu- 
mes o ainda pela historia o pela geographia, o com o qual muito bem o muito na- 
turalmente, separados da Hispanlm, podíamos outra vez tornar a constituir uma 
só nação, hc a actividade dos iiosmoh políticos se dirigisse neste sentido. A nova 
revista, cujos dois primeiros fascieuios estilo deanto de mim, vem animada de 
espirito altamente patriótico o regional: «Nuestro instinto clama A voeos j#ra quo 
miremos por nuestro deeoro, por nuestra haeionda, por ituestra personalida I. , , * % 
dis um dos redactores com verdadeiro cntluisiasmo. OxalA quo a nobre empresa 
doM escriptorcs gallegos vi\ por deanto. Os presentes fascículos comprchotidcm 
trabalhou históricos o littcrarios principalmente; todavia, direi «pie predomina noi- 
tes mais o sentimento que o rigor seientifico : o artigo iutlioia, por exemplo (pg. 
f>t sq.), (pie devia ser, vistas as tendências da revista, um estudo profundo dos ca- 
racteres da província, de modo que mostrasse a vitalidade dVstes e as condições an- 
thropologicas, linguisticas, etimographicas, etc, dVssa vitalidade, níto passa de um 
simples trecho Ivrico, quo melhor ficava em verso do (pie cm prosa ! Também me 
parece que toda a revista devia ser escrita em gallego; os auet<»res reservAo o 
seu idioma regional apenas para a poesia, empregando para o mais o castelhano. 
Eis uma amostra da poesia gallega a pag. 58 da revista, fase. 1.°, (auctor Benito 
Losada) : 

Cindo morreu Xan Pereiras, — Berrade mais — dilles Xan: 

veciíio de Santa Comba, § E unha, mala cara pondo, 

chorando detrás d 'a tomba, contesta: — Berro d'a bondo, 

iban catro pranxideiras. p'ra dés cartos que mo dan.» 

lia aqui uma allustlo ao costume popular das choradeiras, sobre o qual se 
vejao as minhas Trad, pop. de Portugal § 342-$/, e a liev, do Minho, p. 45, 58 e 61. 
A língua gallega é, como se vc d'aquelle exemplo, muito semelhante aí nossa, para 
o que ha razòes diversas, pois em epochas antigas Portugal fiz parte da Galliza; 
o gallcgo deve até considerar-se como um co dialecto do português, e é, subordi- 
nada a esse modo de ver, que a JiVc. Lunitana ha de também nas suas columuas 
oceupar-se do idioma da (lalliza. — No 2.* fascículo vem um art. intitulado Kl vrco 
(apontes para cl folk-loro gallego) do sr. Octávio Lois: El urvo t misteriosa dei- 
dade canina dei carnaval) *era nu ser fantástico, espeeio do perro negro do ex- 
traordinárias proporciones, com euernos e largas orejas, (pie, partiendo de las oril- 
las dei rio y generalmente dei tenebroso parajo denominado rl hornin, recorria las 
calles durante la noehe, ntrayendo cou su ahullido espcelal A los demAs perros» 
(pag. ^7). O auctor espraia-so depois cm considerações ctymologicas, que mostrílo 
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pouca segurança de methodo: a*t»im, suppõe que a palavra jantar c o }an viihco, 
i|UO significa romer; mas pergunto eu que seria entáo a tcrtniiiaçilo tart Ora jan- 
tar vem de jantarr y correspondente ao lar. jentare ((pie appareeo em Suctouio, 
Marcial, etc), que se liga eoni jrntaotitum e com o baixo lutiin jrutatio; o nosso 
povo diz também jmtar e jiutur, fornias qnn provém do jantar por iulluencia da 
palatul inicial, como pop. jinella ojrutlla, de janvUa. 

J. h. db V. 

Itcvue flcN traditious populaircs, orgào da Sodtifi des tradltion» 
ptipulairr*, Paris 1880, fane. 1 a 4. — Nilo recebi senão os quatro primeiros fascí- 
culos ; ignoro pois se a publicação continuou ou acabou. Nestes fascículos lia 
rica abundância de materiacs (musicas populares, canções, contos, superstições, 
etc.) f muitos dVlles semelliautcH aos portugueses, como é natural. Kntrc nós, por 
exemplo, poe-se medo As creanças, faltando- lhes na Farronra (Villa do Conde), no 
Papão, no Homan do saevo que. leva o» rumino», no Poliria (isto é já influencia das 
cidades), o te.; na Huixa- Bretanha íuvocuoho pnra ente fim o iYtVo/r, o Ciron-Jean, 
o iS«iut-Nii:ola* 9 que porém neste caso particular só fazem mal ás creanças que 
tentao ir para o mar, pois é gosto iunato nellas o brincar com a agua, e então as 
mães evitáo que ellas se entreguem a esse brinquedo, leiubrando-lhcs aquelles no- 
mes feios (vid. pag. 7 da Itevue). No Sul da França lia também, segundo leio na 
Jifvne des langue* romanc», t. xxu, pag. 257, o Ommtt (Petit Ilumine), (pie entra 
pela chaminé, por um postigo do telhado, por uma janella, etc, e, segundo a 
crença, leva ns creanças cmquiuito dormem, e as guarda até que ellas acordáo; 
esta curiosa superstição tem um ccho longinquo nas seguintes cantigas pop. quo 
cm Portugal se cantão para adormecer as creanças: 

O! Papão, vae-te embora O* Vaytlo, vae-te embora 

Do cima dVsso telhado, Do cima dowso telheiro, 

Deixa dormir o menino Deixa dormir o menino, 

Um soiuuiiiho descauçado, Que está no soinuo primeiro. 

Se o estudo das crenças populares nos uào revelasse que por toda a parto 
ao encontrão muitas análogas, o que prova a identidade das concepções humanas 
para umas, o a com muni cação histórica para outras, esse estudo seria sem valor; 
mas tal se náo dá, o é por isso que cada dia surgem novos investigadores e novas 
publicações, rnie, como a francesa de (pie me aqui oceupo, sào outras tantas con- 
tribuições valiosas para o progresso da seiencia. 

J. L. i>K V. 



* III 



VARIA QUAEDAM 

Receberão* se na redacção da Jifvhta í.xuitana os seguintes trabalhos, de 
alguns dos quacs se fará depois mais larga menção: 

Joaquim d'Almeida da Cuuba — Apontamentos para o estudo 
das línguas faltadas pelos indígenas «la Província de Mo- 
çambique na Costa Oriental d* Africa — Tomo i — Fascículo i. Vo- 
cabulário da língua inavia— Districto de Cabo Delgado. Loanda— Imprensa Na- 
cional, 188G. 

Tanto cuanto as condições especiais desta revista mo permi tirem, ocupar- 
mo-bei em breve deste opúsculo importante, sobre vários dialectos bantos, e quo 
revela da parte do seu autor, bastante conhecimeuto do método cientifico apli- 
cado 4 análise d estudo das línguas cafreais, bem como dos trabalhos de Bleck, 
Krapf, etc. 
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E* de sumo tntcrêsse a «Introducçito», cm que te expõe o iistema gramatical 
dessa vasta família glótica. Farei todavia desde já um reparo. Esta família que o 
autor, recusando a designnçito banto, denomina de «línguas de prefixos pronomi- 
nais, ou simplesmente africanas, nito pertence á raça negra, a qual fala idiomas 
isolados ou mais ou menos agrupados a norte do ecuador, mas que se nito diferen- 
çam por essa notável característica. 

, Os idiomas de flexão inicial, ou prefíxntivos, sao usados pelas muitas tribus 
c nações disseminadas de costa a costa, a sul da linha, e que nilo silo propriamente 
consideradas de negros. Nilo me parece pois que a denominação de africana* lhes 
convenha rigorosamente, a nilo ser na acepçito em que ao sistema especial de lín- 
guas holofrarticas se aplica a dc americanas, por serem faladas, a hem dizer todas 
elat*, na América setentrional. 

A. K. CoNOAI.VUfl VlANNAi 

— O povo portuguo* iiom mhi* oom<uuion« oroncaN o 1ra<lU 
onow. )air Thoophtlo Itraga, ii vn| M Mnlaia, ISS<», preço UMM) reis. 

— VoNlIgloN «Iiin auflRa* HnguaM «In poiíinNula lliorlrn* por 

F. Adelpho Coelho, 1." art., Porto, ISSO. Cír. Itrv. /.««•/., pg. lf». 

• •• Sfuilloii '/jir lllH|iiinlNrlioii Worttloitt ung (Estudos de etyino. 
logiiiM hispânicas, i. é, portuguesas, castelhanas, gallcgas, etc.) vou Carolina Mi* 
chui ( li* de Yaaeoueollos, Firenr.e, 1SS{\. 

— l*oo»laM «lo Sâ ilo Miranda, ediçito acompanhada de um estudo 
sohre o poeta, variante*, notas, glossário c um retrato, por Carolina MichaClis de 
Vaseoncellos, llalle, lSH, r >, preço 4áf><K)reÍB. 

— llitiMlei t s%lt|M>rtug'lc k Nlgolio Uoclor (cem poesias um português 
fiMti|TMi vom Wilhelm Hf»'Hfl>, INolifihoH mim) Mituater, JHtff»,— A frmlMP^to d frita 
m vwmi nttmhu »« wHidit *U imht* juSilulugit:»*: 

— éloiRi* n> AloittVmn.t Oi j < seín \,Mum hml frclll Mdifelrnm«lt dia 
tSit f? tibtn* dr la JHdtni, vou (íoorg Schouhcrr. llalle IHsU. — l«V Uma hiographiu, 
acompanhada de notas hihliographicus, d'uqucllc nosso poeta do sec. xvi ; o A. to- 
mou para huno a />ihwi, 

— lllMoollanoa tio filologia o UitRulNtloa In memoria dl N. Calx 
e C A. Cauollo, FiretiKe, 18N(>. — Volumosa collecçuo em que collahorou grande 
numero do linguistas. Neila vem um artigo de K. Mouaci intitulado U tmttato 
nV /wfffNi IWttMjhtw. *M*tvnt* uri CifCon iVre Cohn'vi-lh'u»cutf, que é a interpreta- 
çAo e um pequem» estudo o"aqucllc monumento da nossa antiga litteratura. Creio 
que o snr, Mouaei ignora que o snr. Theophilo Praga Te/. JA uma ediçito análoga 
in Km Aoro, IKS0-1SHI, pg. 414; a prh»ridade do truhalho juirteneo pois ao auctor 
português. 

— IjIocoom «lo grani ma < loa lu«o-latlna* por Martiuiauo Mendes 
Pereira, Muranhito, 18Sl,— K* pena que o livro comece logo por um erro de ortho« 
graphia. O auctor leu e cBtudou hastatite, mas o seu trahalho ó destituído de rigor 
glottologieo. Assim elle snp|)òo ainda que o latim e o grego derivito do sanscrito; 
di;'. que a onoumtopcla em português deu origem a mais de trezentos vocahulos, 
entre elles a hthir, f/ror, /m/ror, //<i"/r, ete., ao passo que o primeiro vem do lat, 
imlnvr, o sentindo de tihifavv, o terceiro de hitntvr 9 e o quarto parece ter por ha se 
i-iimm; confunde as palavras de origem 'popular com as de origem erudita, cie,, ete, 
Todavia, o snr, Mendes Pereira, com aquelle material que reuniu, pode numa 
ediçito fazer ohra de multo mereelmento, de primeiro se orientar melhor. 

— -ltrovo onIuiIo Nohro a Ilha lio ]tlocainMi|UO. acompanhado 
d'um pequeno voeahulario portuguez-macúa, por Ayres de Carvalho Soveral, Porto 
1887, preço 1(M) réis. — Encontra ue neste opúsculo a mençito de muitos costumes 
que iuteressilo a ethiiographia : assim diz-se ahi, por exemplo, que os indígenas 
cumprimeutito os hrancòs inclinando o corpo e raspando com o pó no cinto; isto em 
algumas partes é ueompuuhado de duas palmadas. Pelo que respeita A lingua- 
gem, o material reunido pelo snr. Soveral o muito escasso, e era indispensável que 
o tivesse precedido de algumas considerações grummaticaes (nhoueticas o morpho- 
lógicas pelo menos), Incidentemente mencionou elle a pag. oO alguns (actos uuo 
me parece se devem aproveitar para o estudo do crcoulu portiiyitfo, porque em Mo- 
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çatnhiquc, como acontece noutra* possessões ultramarina*, devo haver «Iiiun impe. 
cíuh «lo linguagem, tuna indígena, outra que é o tireoulu (português modificado 
tn foco); esses factos sào os seguintes: os indígenas antepõem um c «ih palavras 
portuguesas que ouvem pronunciar, e dizem |»or exemplo eettma i«= cama), r/a- 
i4^//<i, reavalio, ete. (c cure um primeiro passo do alterações phoncticas); dizem f/ò 
(= -:<Ions), <rc (s=a três), r/ò cruzado (r--»doua cruzados , o «pio mostra também que a 
desinência plural se perdeu, como siiccede noutros ereoulos. Xota o snr. Soveral 
t A »u »•.-; ii-dipvna.H refoiv.u» as suas expressões por meio cie gostos o gritos espe- 
ciacs: vê se. (pio ó um exemplo de linguagem emocional. 

— jVlcf liado pratico ilo volapiik. por .José da Silva Teixeira, Porto, 
18S0. — Livro nem nenhum valor, já porque o assumpto c de si nnti-philologico. já 
porque o auetor carece absolutamente de direcção scieutilica. Nunca algum phi- 
lologo Mcrio, que eu saiba, tomou a peito a defesa da tal geringonça cliamada 
volapiik; por isso nào me admiro de que o snr. José da Silva Teixeira, cm quem a 
falta de critica, a ignorância dos princípios glotticos, o sophisma, e até mesmo 
a má fé litteraria disputào primazias, tenha pugnado com tamanho ardor na im- 
prensa por uma causa irremediavelmente perdida. Além do M-thodo jtrutico, o 
snr. Teixeira está publicando no Jornal da Manhã uma serie de artiguiehos em 
que pretende combater os adversários do volapiik ; custa a crer que houvesse 
um periódico que désse nas suas columnas cabimento a tantas estulticias c fri- 
volidades como as que o snr. Teixeira lá fez e continua fazendo estampar ! — So- 
bre o volapiik vid. Hev. Luait., p. 85, e os meus artigos impressos nos n.°' 291, 
294, 29G e 299 da Província f 1 880 > sol) o titulo de O volapiik e. os volai-Hkiatas. 

— Curwo ile liifltoria cia littcratiira portuguesa, por Thco- 
philo Braga, Lisboa, 1886, preço lá500 reis. 

— liitcraturblatt fiir acerai, uud roin. Phllologlc* herausge- 
geben vou l)r. O. Behaghcl uud Dr. F. Neumann, n.o 1 (Jauuar;, ii.* 2 (debruar). 

J. L. dk V. 

PublicáraO-sc no estrangeiro os seguintes trabalhos, que intcressào mais ou 
menos directamente esta Ifevista: 

— ItomauiNchcM uud líeltiMClieN (Estudos românicos e célticos) por 
Hugo Sehuchardt, Berlim, 188G. L' uma reimpressão de escritos já publicados em 
joruaes ; ahi se encontram estes dois : n.° vi Camoens', Festschrift (pura o centená- 
rio celebrado em 1880); n ° x Kine. portngie.nichc Dorfgeschichte (acerca das Pupil- 
la$ do snr. Reitor de Julio Dinis). 

— No jornal ISlimmm aun Maria Laach, Katholis<:hc Blatter, vol. xxx, faac. 
vi, vem um art. sobre JLuifl llc CauiôeN por A. Iíaumgartner. 

— CaniociiM, romance histórico por Adolf Stern, Leipzig, Fr. Wilh. Gru- 
now, 1880. 

— No livro do Dr. C. von Ileinhardstoettncr, E*itcrarisc*lic AufMatxc. 
part. li, vem estes estudos: 5, Camoens; 6, Der Hyssope. der Diniz in urinem 
Verhiil tnisse. zu Boiltaus Lntrin (o Hyssope de Diniz nas suas relações com o 
Lutrin de Boilcau); 7, Goetkes Faust in Portugal; 8, Die liomantiker in Portu- 
gal (o Romantismo em Portugal); 9, Portugal» neure Lyrik (os lyricos modernos 
de Portugal) — Berlim, 188t>. 

— No jornal Mayazin fiir die Literatur des In-und Aus? andes, vol. viu, fase. 
18, vem um estudo de A. Freigcl, Slie Modinhas flcr l*ortu£ÍCNeu« 

Annuncia-sc também esta publicação do Dr. C. Kcinhardstoettncr : 

— A historia do* cavallciro* da inc*a [sic] redonda o da 
demanda do Manto Graal* Berliu, August Ucttlcr. A este volume, que é 
simplesmente texto (reproducçào de um ms. da bibliotheca» imperial de Vieuna 
«TAustria) e iutroduccao, seguir-se-ha outro com commeutarios críticos, notas, etc. 

Caholinà M. dk V. 
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AMPLIAÇÕES AO ROMANCEIRO DAS ILHAS DOS AÇORES 

A investigação das tradições poéticas no archi pélago açoriano teve 
por principal campo de exploração a ilha de Sam Jorge, d*onde era na- 
tural o meu fallecido amigo dr. João Teixeira Soares, que, além do yalor 
que ligava a esta ordem de estudos, era muito attendido pelas narrado- 
ras populares. Na ilha de Sam Miguel iniciou esta excavaçfto etimoló- 
gica o distincto naturalista Francisco de Arruda Furtado, que teve de* 
interromper-se na sua fructuosa tentativa pela vinda para Lisboa, cha- 
mado pela sua superior capacidade nos estudos de zoologia. Publica- 
mos hoje alguns dos Romances e OraçOes populares colligidos na ilha 
de Sam Miguel por este meu t&o illustre patrício, que nos confi&va as 
riquezas da sua messe. Na ilha de Sam Jorge dft-se o nome de Aravia 
aos cautos heróicos tradicionaes, designação preciosíssima por signifi- 
car a linguagem árabe vulgar no começo da nacionalidade portuguesa, 
e neste sentido sendo substituída pelo nome de Jiomancc, que compre- 
hendia em geral as línguas novo-latinas, empregadas na poesia moderna. 
Na ilha de Sam Miguel esta íórma de romance « designada pelo nome 
de Caso, ao passo que este nome se emprega na ilha de Sam Jorge si- 
gnificando o conto novellesco em prosa. A designação de Kstoria, com o 
sentido de tradiçi\o popular, como a usava Konu\o Lopes no século xv, 
ô a que prevalece no Romanceiro da ilha da Madeira. No século xiv, 
segundo o ehronisla Lopes de Ayala, chamava se ao canto heróico 
Cantar </<> atdiana rimar; da ideia ou característico da rima, Julg imo» 
derivarem as tôimas «In l{imanço f usada pelo rei Dom Duarte, tUi AV- 
mattec, usada em Vimioso, e Itrmance de netjadat f em Miranda, li* muito 
natural que esta designaçAo nimiamente popular derivasse do thema 
popular de rima; porque o romance, significando a linguagem români- 
ca ou vulgar, só veiu a designar a poesia do povo pelo despreso dos 
eruditos. A phraso romance bem rimado, empregada por Berceo, tem 
implícita a rolaçAo de dependência da linguagem para a métrica \ Da 
íórma poética especial, a Decima, acha se na ilha de Sam Miguel e no 
Mio de Janeiro corrente a designação genérica da Decima de lkrnal 
Francez e Decima da (fraudo Obra da Crvaolo. Na época de líonçalo 
de ] tareco existia um género de cançllo a vozes chamado Contwba- 
dura; sobrevive talvez dVssa época a designaçAo de Trobos dada 
pelo povo de Campo de Víboras aos romances, como observou Leite 

1 [K* luminosa a relação quo o sr. Tlieopltilo Braga estabeleço entro rima 
e rimunec; mas o quo eu tenho por mais conforme com os factos glottologicos <5 
que rimancr viesse do romani* por iuíluoneia da palavra rima, poia rima nito podia 
morplinlogicnmooto dar rimaiive. Hirtas hilluencluH hAo vulgares iuih línguas : o 
port. >\<*i>o*t«, por ox„ provoiu do reposta (ipm ó a forni» rlahsioa w ainda popular) 
por Inlluoucla de rwjíom/cr; o como esto muitos mais factos tte podiam ainda cl* 
tar. de V.]* 
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de Vasconcellos. Assim como do eontHido da narrativa, ou do ca- 
racter da linguagem, ou das formas imbricas derivaram oh vários 
nomes da poesia heróica do povo, também do modo do cauto ou da 
dança que a acompanha se criaram outras designações egualmcnto 
preciosas. No Alemtejo, sobretudo em (íáfete o Tolosa, os romances 
populares chamam-se Chacoulas, e em Kriellas dava-se o nome de 
Chacoina a uma dansa hierática; com o nome de Caoina ha uma dansa 
basca, bem como com o nome do Jhtnscs sc designam no Aragão os 
romances. Do modo de recitar vem a phrase de romance remido, como 
usa Balthasar Dias, contraposto a romance trovado; é talvez da for- 
ma da recitação que provém os nomes de Corrio, Corrido e Corriola, 
que designam os romances recitados de corrida. Se o nome de Cha- 
coma tem relação com as antigas canções de Chacon e (de Ciccone, ou 
dos Cegos cantores da época germânica) é natural que o nome de 
Jacras, usado era Duas Egrejas, assim como as Xacaras hespanholas 
do século xvn, proviessem dos Xaques ou tunantes, como pretendia Dom 
Francisco de Quevedo? Da musica do romance proveiu uma designa- 
ção curiosíssima usada nas Astúrias; das primeiras palavras do ro- 
mance typico An nn galan d' esta villa formou-se o verbo Estavillar, 
para designar a recitação de romances tradicionaes. Km muitas des- 
tas designações do vulgo acha-se implícita a historia da sua evolução 
poética. 

Hoje, que a tradição se acha em Portugal profundamente explo- 
rada, comprehendendo tíalliza, Minho e Tras-os-Montes, Beira-Baixa 
e Extremadura, Alemtejo e Algarve, Archipelagos da Madeira e Aço- 
res, bem como o seu prolongamento do Brazil, podem-se já determinar 
quaes os romances fundamentaes conservados no thesouro poético do 
nosso povo. D'esta determinação precisa resulta o conhecer-se quaes 
os romances que se perderam, ou que por ventura se podem vir a 
descobrir. No Ceará e em Pernambuco foi colligido o precioso roman- 
ce de Juliana e Jorge, que faltava na tradição em Portugal; só mais 
tarde o encontrou Arruda furtado na ilha de Sam Miguel, fazendo 
nós a sua comparação nas Notas aos Cantos populares do Brazil. Ulti- 
mamente o meu bom amigo Leite de Vasconcellos encontrou esse 
romance em Campo de Viboras, muito deturpado, mas com relações 
intimas com o romance das Astúrias El Concite, que explicam uma 
certa unidade ethnica hoje totalmente desconhecida. Eis a fórma de 
Tras-os-Montes tirada do Romanceiro português, n. p vn, de Leite de 
Vasconcellos: 

D. Ausènia 

— Apeia-te, ó cayalleiro, 

Vamos d'ahi merendar. 

«Tu que tens, ó Dona Ausênia 

Guardado para me dar? 

— Tenho vinho de ha sete annos, 
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Guardado para te dar. 
c Eu não sei, 6 Dona Ausênia 
Se será muito guardar,. . 
Dona Ausênia, Dona Ausênia 
Que botaste a este vinho? 

— Eu botei-lhe resalgar. 
E pós de lagarto moído. 
«Oh meus filhos sem ter pae, 
Minha mulher sem marido! 

— Triste de ti Dona Ausênia 
Co'o teu credito perdido. 

Na versilo asturiana, ha também o vinho envenenado com cia 
piei de lagarto vivo>. Transcrevemos aqui pela primeira vez esta ro- 
mance colligido por Menendez Pidal na Collcccion de los viejos Roman* 
ccs asturianos, pag. 164: . 



El Convite 



— Vengo brindado, Mariana, 
para una boda el domingo. . . 
«Esa, boda, dom Alonso, 
debiera ser comigo. 

— Non es comigo, Mariana, 
es con uu hermano mio. 
tSiéntate aqui, don Alonso, 
en este escailo florido, 
que me lo dejò mi padre 
para el que case comigo. 

Se sent&ra don Alonso, 
presto se quedô dormido; 
Mariana, como discreta 
se fué á en jardin florido. 
Tres onzas de solinian, 
cuatro de acero molido, 
la sangre de tres culebras, 
la piei do un lagarto vivo, 
y la espinilla dtd sapo, 
todo se la echó en el vino. 

«Bebe vino, don Alonso, 
Don Alonso, bebe vino. 

— Bebe primero, Mariana, 
que asi está puesto en estilo. 
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Mariana, como discreta, 
por el pedi o lo ha vertido ; 
don Alonso, como joven, 
todo el vino se lia bebido : 
con la fuerza dei veneno 
los dientes se la han caido. 

— Que es esto, Mariana? 
que es esto que tieno el vino? 
«Três onzas do soliman, 
euatro de acero molido, 
la sangre de tre,N culebras, 
la piei de un lagarto vivo, 
y la espinilla dei sapo 
para robarto el sentido. 
— Sáname, buena Mariana, 
que me casará contigo. 
«No puede srr, don Alonso, 
que el corazon te ha partido. 
— -AdioH, esposa dei alma, 
prexto quedas si n marido; 
adios padres de mi vida 
presto quednron slu liljo, 
Citando sali de mi casa 
sali en un caballo pio, 
y ahora voy para la iglesía 
en una cnja de piuo. 

Km uma Ensaiada, em folha volante, do romances da Hibliotheca 
de Praga, publicada por J<\ Wolf, apparecem dois versos de um ro- 
mance vulgar no século xw, mas que nAo chegou a ser colligido. Es- 
ses dois versos, como primeiro notou Menendez Pidal, pertencem ao 
cyclo de Juliana e Jorge, conhecido nas Astúrias sob o titulo de Kl 
Convite (Obr. cit., n.° xxxvn) e na Catalunha com o titulo de La inno- 
ble venganza. Eis os dois alludidos versos: 

4 Que me diestes, Mariana 
que me diestes en el vino? 

Na versão da ilha de Sam Miguel, que abaixo publicamos, quasi 
que se repetem : 

Que me deste, Juliana 
nesta taça com bom vinho? 

Se no século xvi o nome da heroina do romance era Mariana, 
então achamos em Gil Vicente referencias & Moliana, e nas locuções 
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imputarem Itinulnnan ouvlmo* multim vozes a phrAsc cantar a Mollana 
com o Mentido do nmiMQA. 

O outro roiimiico nçortano, O cano de I). Jgnes 9 merece ser com- 
parado com a vimh/Io jiNturtaiiA La princesa Imbel, 

Paia am Vmwwn dialectais cliainamoM a nttençAo de Leito de Vas- 
concello», creador d'e»to capitulo especial da grammatologla portu- 
guesa. 

I 

O oaso de Juliana e Jorge 

«Deus te salve, Juliana, 
sentada no teu estrado !• 

— Deus te salve a ti, D. Jorge, 
em cima do ten cavallo! 

tEu venho-te convidar 

se queres ir ao meu noivado». 

— Espera-me ahi, D. Jorge, 
espera-me um poucachinho, 
emquanto te vou buscar 
uma taça com bom vinho. — 
«Que me deste, Juliana, 
nesta taça com bom vinho, 
que tenho o freio na milo 
nilo enxergo o cavallinho?» 

— Ahi snvirA, do exemplo 
a quem o quizer tomar; 
quem deve as honras alheias 
comsigo ii& pagar. 

«Já, minha madre o sabe 
que nao tem o seu menino!» 

— Já minha madre o sabe^ 

que eu que nào tenho marido.— 

(S. Miguel — Ponta "Delgada). ,.- 



II 

O oaso do D. Ignez 

Em Lisboa está Castilla 
que & custa de el-rei se fez, 
também está uma menina 
chamada Dona Ignez. 
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Seu pai nao a quer dar 1 
nem a duque nem a marquez, 
nem a quem tenha dinheiro 
que elle contava num mez. 
Furtou-a um rico Franco, 
furtou-a que assim lhe pesa. 
KUa no meio do caminho 
principiara a chorar. 
• O que lindos 1). I tf noz, 
que esUcn posta a bom chorar? 
iSn choraos por pai ou mili, 
ja nito os tornae.s a ver; 
»u choraes por vossos irmilos, 
já os matei todos tros». 

— Nao choro por pai nem mfti v 
nrtn meus irmãos todos tyes, 
que eu a Deus dou este manto 
mais também a quem me fez. 
Kmpresta-mo rico Franco 

o teu punhal francez, 
quero descozer barras d'ouro 
que mou pai el-rei mo fez. — 

KUa pegou no punhal, 
pelos peitos lh'o mcttora: 

— Fica-lo ahi rico Franco 
co'o teu punhal francez, 
que eu j& satisllz a morte 

de meus irmãos todos Ires.— fl 



1 Nó In quiorcn dur sur padrca — nl por Condo ni Marques» . *—(llom. «*• 
turiauo, png. .SOO). 

* (Como no vc\ cito romance fur. diupousar a li^iXo hospanhola puni u com- 
^rchousílo dii peripécia «pio talta iuih versòoa do S. Jorge, o o verso com qno oata 
o dosrrípta também iiVhhii IIçAo, à rigoroHiimcuto feito »1um moNiima palavras, lato, 
o manto servindo cm ambos do pretexto (o qno mto ó cm S, Jorc;o), o a trausplau* 
lae,Ao do Castilla para l.f-hoa, apresentam- mo a versAo iuícIiucIouho como mo *!«•«• • 
condenso (In hospauhola, Nilo conheço a lie, Ao portnjíUOMii, Am ditas vci'mòom ilo S. 
Jnrgo parecem nina dccompohivito alterada da inleliacleiihc : cm Ihtim ///wadi/, ne t 
como aqui, que o pai nAo u dava por dinheiro que no coutiiMMO num me/, mau, no 
mais indo, ó esta variante assais mutilada; no Jfam Fnuiro, pelo contrario, o ca- 
vallclro paga-a o leva-a, o tiíln lia omissão «cinto d'iiquolla passagem clara da pu« 
nhulada, qno lho dá toda a bollcza. A par dVstas considcrac,ucs, 11 (pio dou apcnai 
o valor do notas particulares, devo notar o quanto ó perigoso decidi no o -nos sobro 
a narração do um ou dois indivíduos, cm questões do pequenas omissões ou va- 
riantes. No pequeno numero do vezes cm eme tenho collecoionado já mo tom sue* 
cedido ouvir um romance segunda vez da boca do mosmo individuo com passagens 
a maia e a monos do qno na primeira. 

A variante Dona Ignet do 23. Jorge 6 excessivamente incompleta; mas a pa- 
lavra Mones (Vae uma sem Monez) parece-ine também uma forto reminiscência 
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III 

O oaso da Franoisqutnha 

(!•• versão) 

Rosmanino bateu ft porta. 

Manjerona:— «Quem está ahí? 

Se elle 6 Bernardo francez, 

a porta lhe vou abrir; 

se é outro em mu logar, 

digo que nâo quero ir». 

Krgui-me da minha cama ] 

em roda do meu fraldiquel 

e fui ft, minha cosinha l x 

aecender o meu candil. [ 

No patim da minha escada) 

meu candil se apagou. I 

Levei o amor pela mâo 

ao jardim do atemll, 

larei-o de pés e mftos 

na agua do alecrim ; 

vesti-o de roupa lavada 

e deitei-o ao pé de mim. 

Era meia noute dada, 

outra meta para vir, 

Bernardo francez não me fala, 

nem se vira para mim; 

ou elle tem dama em França, 

ou lhe dizem mal de mim. 

— Eu nao tenho dama em França, 

nem me dizem mal de ti. — 

tSe temes a minha mfti, 

ella nilo ha-de cá vir; 

se temes a meu pai, 

inda agora vai d'aqui; 

da liç&o hespanliola que acima mo pareceu extremamente ligada A nossa vcriXo 
michaelense: la diz-se: 

♦ . .11 un Castillo 
que se llamaba Maynèi. 
Que eu a Dkus dou este manto 
(Joêtará fitas al manto 

QUE NO BON PARÁ FrUKS 

Algum aso nupcial primitivo do oflertar as vestes virginaes A divindade ou 
de abtindonal-aa em cerimonia religiosa? — F, Arruda Furtado], 
Vid. nota na versilo 2.« 
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rkvísta Lusitana 



se temes a meus irmãos, 
elles mio háo de cá vir; 
se temes a meu marido, 
longes terras 'stá d'aqui; 
peixes do mar que o comam 
e novas me venham a mim». 

— Nao me temo a leu marido 
pois o tens ao pó de ti. 

Nao me temo a teus irmãos 
que cunhados são de mim, 
nilo me temo a tua mai 
que ella ó sogra de mim. — 
tSe tu és o meu marido 
eu te quero mais que a mim». 

— Cairte d'ahi falsa Nera, 
nilo me estejas liginjando! 
Deixa cá vir a manha; 

de ouro te hei de vestir, 
hei 7 te dar saia de gala 
colete de carmezin», 
gargantilha aclarada 1 
pois tu quisestes assim. 

•()' lua que vaes tao clara, 

acaba de amanhecer, 

que a pobre da Kraneisquinha 

está pYa ir a morrer; 

quem nAo tem gra<;a no muudo 

m\o devia de nascer». 

— Levanta-te d'ahi p'ra fora 
que já basta de dormir! 
Vai te dizer ao coveiro 

que a cova te pode abrir, 
vai-te dizer ao sineiro 
que toque signaes por ti, 
vai dizer a tua mâi 
que te venha carapir; 
vai-te dizer ás vezinhas 
que tomem exemplo por ti, 
que mio faijam aos seus maridos 
o que me fizeste a mim. — 



Sete condes la levavam 
num esquife de marfim. 



1 1 Aqui ha explicavas em prosa que nitriu valoro pura o propobito. 
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tOnde vás tu, cavaleiro, 
tâo cioso vás em ti?» 
— Eu vou ver a minha dama 
que ha dias eu n&o a vi. — 
«A tua dama é morta, 
é morta que eu bem a vi; 
aqui levo a pá e o sacho 
com que eu a cova lhe abri». 
— Se a minha dama ô morta 
á cova lhe vou fallar. — 
A* entrada da agua benta 
principiou a soluçar. 

— Abre-te, campa de flores, 
que eu me quero enterrar, 
nos braços d' uma querida, 
que me quero sepultar! — 
«Viva! viva o cavaleiro! 
viva pois eu j/i morri! 

Eu Vjtoií em graça de Deu», 
nRo cuides que me perdi. 
Olhos com que te eu mirava, 
já de neve eu os cobri; 
boca com que te eu beijava, 
já de terra eu a enchi; 
traços com que te abraçava, 
já em mim os ni\o sinto. 
Mulher com quem tu casares 
nfto lhe queiras mais que a mim, 
o (ilhas que dVlla tiveres 
pòo-lho o nomo de Kranciwquinha 
p'ra quando chamares por ellas 
logo te lembrares de mim». . 

— Eu náo me quero casar, 
que eu vou-me metter de frade 
no convento de S, UH. 
Missas que eu disser 

serfto por mim e por ti. 

Quando eu por aqui passar 

regarei uma estaçáo 

por alma da Francisquinha 

que moireu sem confissão. — ^ 

«Adeus, adeus, vai- te embora, 

que me quero despedir, 

que os diabos do inferno 

já 'stáo a puxar por mim!» 

($. Miguel— Pwta Delgado). 
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IV 

Deoima do Bornaldo-Franoez 

(-V versão) 

«O' Àninas, ó Aninas ! 
o teu corpo tão gentil! 
Abre a porta ao teu amor 
como costumas a abrir». 
— Se isso é Bernaldo-Francez, 
a porta lhe vou abrir; 
se é outro em seu nome 
elle escusa.de cá vir». 

Ergui-me da minha cama 
em roda do meu fraldico, 
fui p'ra minha fuminó 
accender o meu candil 
no topo da minha escada 
• meu candil se apagou; 1 x 
eu o tornei a accender j 
elle se tornou a apagar; 
ou isto vae de aporfia, 
ou alguém me quer matar, 
ou isto é Bernaldc-Francez, 
que commigo quer brincar. 

Peguei na milo ao amor, 
levei-o para o jardim, 
lavei-o mui bem lavado 
na agua do alecrim; 
vesti-lhe uma alva camisa, 
deitei-o a par de mim. 
Era meia noute em pino, 
outra que estava pYa vir. 

* [Nesta passagem, omittida completamento nas versões de 8. Jorge, ha, 
como se vc, uma peripécia muito natural e complementar. A sua conservação nus 
versões michaclcuHos, juntamente com a da passagem essencial do romance uo I). 
Igncz, mio stjudnrá muito a dar a prova decisiva do que o nosso povo conserva 
melhor a tradição? Mas viriam os Jorgcnues d'um grupo de povo continental 
aondo a tradição já estivesse alterada?— Será a maior mobilidade dos seus can- 
tos, a emancipação das peias tradicionaes devida ao elemento flamengo, que sabe- 
mos ter ama grande frequência ali? — Arruda Furtado]* 
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•Que tens ta Bernaldo-Francez, 

que te nfto viras pr'a mim? 

Ou ta tens outros amores, 

ou te dizem mal de mim? 

Se tu temes a meu pai, 

elle nfto ha de cà # vir; 

se temes a minha mfti, 

inda agora vai d'aqui ; 

se temes a meu marido, 

longes terras está d'aqui, 

mil adagadas leve elle, 

novas me venham a mim». 

— Eu nfto temo a teu pai, 

que elle sogro é de mim; 

nem temo a tua mfti 

que ella sogra é de mim. — 

«Pois se tu és meu marido 

quero-te mais que á minha alma». 

— Carte (Valii falsa traidora 

que íkso nao vem por ahi; 

vai chamar tuas varinhas 

que tomem exemplo de ti, 

que nfto façam aos seus maridos 

o que me fizeste a mirn 



•Onde vais tu, cavaleiro, 
tilo («tiolildo v/w oiii HV» 

— Vou me ver n minha amada, 
ha dias que eu a nfto vi. — 
«A tua amada é morta, 

6 morta que eu bem a vi, 
aqui trago pA, e enehada 
com que a campa lhe eu abri. 

— Sn a minha amada à morta, 
ft campa lhe vou fallar. . . 
Abvete campa de flores, 

que me quero enterrar. — 

•Vive Bernaldo-Francez, 
vive tu que eu jft morri ! 
OIIioh com que te eu mirava 
Jfc de ton a ne encheram, 



IVhlou io umu pinto nu iiumuoiU ImlIvUhmli 
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braços com que te abraçava 
jíi de terra se encobriram ; 
bôca com que te eu beijava, 



Mulheres que tu tiv«res* 
nílo lhe queiras mais que a mim. 
filhas que delias tiveres 
chama-lhe Anna como a mim, 
p'ra quando chamares por ellas 
para te lembrares de mim. 
Adês, Bernaldo-Francez, 
já 'títâo puxando por mim. 

(S. Miguel — Bretanha). 



V 

O oaso do gato Bolla-saude 

Kn tinha um pnto em casa, 
chamado llella-saude, 
chegou o gato a um ponto 
que o quiz suster, n&o pude. 

Um dia pela manha, 
á porta a querer sahir; 
serviço p'ra fazer. . . 
era comer e dormir. 

O meu linho numa meda, 
precisando de amassar; 
o meu milho temporao, 
precisando de abarbar; 
o gato a lamber as unhas, 
era comer e brincar. 

Mandei o gato pVa terra, 
foi para o mar adanar; 
quando elle a casa chegou, 
muito que o deshonrei; 
p'ra que nós não nos cansemos 
até traste lhe chamei 1 



Outra falta de memoria. 
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l>*nli a pouca Mnstança 

íut-o achar no quintal 

a chorar como uma criança. 

Chamei o pato i> f ra mim, 
pVa bem de o aconselhar, 
desprega-8e-me a «Haer 
que estava para casar. 

Pego logo numa tranca 
p'ra lhe dar pela barriga, 
deu um pulo e fugiu 
p'ra casa da rapariga \ 



VI 



Romanoe de uma pastora 

(Frefc. do Dom Despacho Velho. — Ilha de Santa Maria) 



— Deus te salve, rosa, 
lindo serafl! 
Pastora tao linda 
que faz por aqui? 
— Procuro o meu gado 
que eu aqui perdi, 
ha vinte e quatro horas 
que mi o nfto vi. 
~~ Menina, seu gado 
eu lhe irei buscar 
pela serra fóra, 
se lh'o eu achar. 
— Senhor, co'o meu gado 
nfto tenha cuidado, 
que eu servi a outro 
n;\o quem errado. 
—-Aqui tem seu gado, 
que eu j;\ o achei; 
que ditoso moço 
pr'a ser seu creado! 
—Senhor, vâ-se embora, 



n&o me dô mais desgosto, 
nfto venham meus amos 
trazer-me o almoço. 

— Oxalá viessem, 
oxalá chegassem! 
Aqui nós ambinhos 
Aqui nos achassem. 
Por sitas montanhas 
correm grandes rios; 
digfMiie a menina 

se quer vir eommigo. 
— Senhor, vá-se embora, 
nfto me dê mais pesar, 
nAo venham meus amos 
trazer-me o jantar. 
—Rosa tfto linda 
sois impertinente; 
elles nílo sfto lobos 
nao comem a gente. 

— Senhor, vft-se embora, 
nfto me dô mais pena, 



1 [Estas quadras chistosas sito muito conhecidas entre nós e parecem- me 
uma produeçíto original moderna ; mas nenhum indicio pude colher. As campone- 
sas, a quem as tenho ouvido, repetem-as como enigma, sem perceberem a allus&o 
claríssima a um filho vadio. — Ârruda Furtado], 
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náo venham meus amos 
trazer-me a merenda. 



quizera eu rasgar, 
só para dar gosto 
a quem desejar. 

— Era Unta gente 
em guarda de gado! 
já me cá vou 

eo'o meu namorado, 

— Sen te-se aqui 
nílo com má ten-lo, 
fallo-Uio a verdade 
que sou .seu irmáo. 

— Ai! por tanta chuva! 
ai! por tanta calma! 
mil perdòes te peço 
irmão da minha alma. 



— Oxalá viessem 
oxalá chegassem! 
aqui nós ambinhos 
aqui nos achassem. 
Como vae brilhante 



co'um vestido branco, 



olhe nílo o rompa 
lá por essa serra. 



— Como vae brilhante 



com meia de seda, 
olhe náo a rompa 
por essa resteva. 
— Meia e sapatos 



VII 



Fragmento de Romanoe 

Era uma bella pastora 

no seu gado a pastar, 

dizia ella comsigo, 

dVsta maneira íallava: 

— De que me serve o dinlfeiro 

Se eu n&o goso liberdade?!. . 



— Onde vás tu, Candidinha, 
que assim corres tao ligeira? 
onde vás tilo primorosa, 
tfto patusca, feiticeira? 
tOnde vou, nílo me esqueceu. 
— Attende, Candidiuha, attende, 
que eu nílo fallo impostura, 
dá-me um ár da tua graça 
esses lábios de loucura. 
—Sou mulher muito doente 
doe-me muito este dente. 
«Vem p'rà mim tu, Candidinha, 



VIU 



Outro 
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n/lo,quelras n*v mal criada, 
vmw usar seda e velludo, 
v«mii mv minha namorada l . 



IX 

Oraçfto do 8. Josô 

S. José a caminhar 
e mais a Virgem Maria, 
tanto andavam de noute 
como andavam de dia. 

Quando chegou a Belém 
já toda a gente dormia. 
S. José foi buscar lume 
ao monte da Barbaria. 

Quando 8. José chegou 

jíi a Virgem tinha marido *. 

NAo nasceu em camas d'ouro 

nem em càmas de cortina, 

foi nascer d mangedoura ^ 

d'onde o boi bento comia. 

O boisinho bafejava 

e a mula descobria! 

t Amaldiçoada mula! 

nfto tenhas filho, nem filha!» 

Desceu um anjo h terra 

rezar uma Avê-Maria; 

Ave-Marm rezada, 

foi o anjo que ussobiu 

perguntou ao Padre-Eterno 

como ficava Maria? 

t Ficou coberta de ouro 

mais o seu bemdito filho; 

o berço com que se embala 

é de ouro e de latão». 

Aqui se acaba, senhora, 

Vossa santa oração. 

1 Eito fragmento pareço pertencer n um romance m»U extenso no cstylo 
do despique. 

* [Deve ser parido cm voí de marido.— J, L. de V.]* 
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Quem esta oraçfto disser 
sextas-feiras de paixão, 
ganhará indulgências 
e cem annos de perdAo, 
p'ra seu pai e sua infti, 
toda a sua geração. 

(S. Miguel — Bretanha). 



X 

Oração dos pastorinhos v 

Assubi íiquelle outeiro, 
iiquoll* outro sagrado, 
ono.ont.roi tros pastorinhos 
cada um oo\> seu cajado. 
Perguntei ao mais mocinho 
por ser mais admiti inado, 
se por aqui tinha passado 
•lesus crucificado? 
•Sim, senhora, vi passar 
antes do gallo cantar; 
uma cruz levava às costas 
quo o fazia ajoelhar, 
com um bai ano ao pescoço 
para mais pena lhe dar. 
IVondo vindes vós, senhora, 
que vindes tAo orvalhada? 
— Venho de <\orrer os pasmos 
d'aquella tardo sagrada. ~ 
Sete passos si\o do Deus 
que se corro em devoro, 
o primeiro o de luclo, 
o segundo de PaixAo , • . 
vamos fazer a esmola 
k Virgem da Conceição, 

(S. Miguel — Bretanha). 
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XI 

O pranto do N. Senhora 

Uma quinta, véspera de sexta, 
estando a Virgem Mfti Santíssima 
de seu manto posto, 
chegou 8. Jofto HapUsta 
com novas, grandes tristuras; 
botou-se a Virgem Mai Santíssima 
pelas ruas da amargura: — 
tQuem viu por aqui o meu filho, 
mais formoso do que o sol, 
mais formoso do que a lua, 
mais formoso do que as estrellas, 
mais formoso do que tudo?» 

— Procuraes, senhora, por ventura 
um homem que eu vi levar 

pelas ruas da amargura? 

tanto sangue lhe corria 

que a vestidura lhe ia tingindo, • 

tanta punhada lhe davam 

que ora cahido, ora ajoelhado; 

mas esforçai, senhora, esforçai, 

tanta pnixào nílo tomeis; 

por mais que vos avieis, 

já vivo o nilo achareis. 

KstA pregado numa cruz, 

meu senhor Jesus Christo; 

por uma banda corre agua, 

por outra sangue vivo. — 

«Meu filho! quem vos fez isso? 

foi aquelles falsos traidores?» 

— Nao senhora, nfto foram elles, 
fui eu que quiz padecer 

por salvar os peccadores. — 
«Também vos eu peço, meu filho, 
que salveis os peccadores». 

— Também vos eu peço, mai, 
que te deis por condão: 
quem este meu pranto disser 
tres vezes no dia, 

á hora do meio dia, 

ou a qualquer hora que lhe lembrar, 

eu livrarei de maldição 

«MV. i.oht., vol. i, fase. 2. 2 
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de pai e de mfti; 
na hora da sua morU 
as portas do céo 
achará abertas, 
as do inferno 
nunca as verá. 

Padre-nosso o uma Ave-Maria 

ii honra de Deus e á Virgem Maria. 

(8. Miguel — Bretanha). 



guando nas Orações populares se tem em vista o poder das />«* 
farras, a metrificado é sempre sacrificada ao conjuncto da phra.se 
propiciatória; isto longe de ser uma decadência da poesia, torna-se o 
gérmen para uma elaboraçílo l . 

Tiikopiiilo Braga. 



1 [Nota sobro o dialecto açoreano. — Os textos que nVao transcritos nào 
rcvclào iío modo completo os caracteres do dialecto açoreano ; quem os dictou, ou 
quoai os colloeeionou, serviu-se cai especial da linguagem litteraria. apenas inter- 
meada aqui o além do uni ou outro termo local, eomo, no caso ii : titule* (forma 
que também apparece no Alcmtcjo, «o Algarve o esporadicamente num ou noutro 
ponto mais); no caso hi: lijinjawh (— lisongeando), hei te dar (c-.- hei -rir- te dar 
ou hvi-te*dv dar), varo pi r (---carpir); no «aso iv: adv« (- ? adeus); no caso v: #<m- 
taiiça t (por instante, — aqui parece haver iullticncia do itattaveia) ; no ca mo vi: *t- 
rafi {* - scraphim) o amltinhos (detnin. ile ambos, — que também apparece espora- 
dicamente no continente). Esses textos nao sito pois dialectologicos, sao simples* 
mente ethnographicos ; nem com outra feição os quiz o sr. Tb. Braga publicar. 
— O dialecto açoreano oceupa um logar muito distincto e muito accentuado no 
quadro da nossa dialcctologia : assim, na yhonologia temos que notar o O (cf. 
*Jíev. Lusit., pag. 8!J sq ), o « sueco (ib., ib.), um t especial que se encontra depois 
do citado ti e de o e t, etc, etc. ; nu morpholeyia ha, por exemplo, que mencionar 
quês (plur. de ryw: mjurs cousas N), os plur. em 'ates, -iles, etc, de' nomes termi- 
nados em «tV, etc ., muitas formas vorhaoa curiosas, ete, ; na tt/utaxe. cucou- 
trito.se pbrases como oMa; «a gente vamos* (vulg. na Kxtremadura», «querer 
•Hl*», etc, o vavahnlario ô rio uíh situo, Ksto diaieoto merece pois um estudo desen- 
volvido que lho consagrarei, logo que eu possa, bn soando -mo para isso em vários 
documentos inss, e impressos, o em muitos factos que colhi direetamente da boca 
de «coreanos, — Depois do composta esta nota, recebi tio sr. (loncalvos Vianna um 
interessante estudo sobre a phouetiea de Ponta Delgada, o qual será publicado no 
próximo fascículo da i\Vu, Jmit>~J* /* <íe V%] 



Digitized by Google 



RTYM0L0G1AS P0RTDOUB8A8 i 



117 



ETYMOLOGIAS PORTUGUESAS 

I Consoada— II Assuada — m De oonsum 

O illnstre historiador da litteratura portuguesa, o sr. Theophilo 
Braga escreveu em 1870, na M do Theatvo Poríumtez Sh 
pag. 245) o seguinte, com relação à comedia camoniana 'tlSUM 
icuco*: 

tcomo grande parte dos Auto» de OU Vicem*, o Auto de Gamões 
M ewrlpto pura ser representado m uma som im Natal, imhmIo o 
costume porttttjnei, consercado nas Lôas populares*. 

Tres auuos mais tarde, na Historia de Camões, (vol. i, pag. m) 
defendeu novamente a mesma th«so % aílirmando que 7.W> M . 
rcn Camões o Atito de AV-/.W *v representado em uma 

cana particular pki,a OflcuriAo no Natal». 

Km Portugal aceitaram simplesmente esta indlcac/to, como m 
Hia se baseasse sobre factos indubitáveis o bem provados; n/lo houve 
quem a demonstrasse mais detidamente, nem quem a invalidasse eom 
observações criticas. 

Koi o erudito e engenhosíssimo interprete allemfto de Camões o 
primeiro qne impugnou esta asserção (como muitíssimas outras do mes- 
mo auetor). Kste meu illustre amigo, o professor Wilhelm Storck foi 
que eu saiba, o unieo a perguntar, no bello e minucioso commen- 
tano eom que vae elucidando as obras do Priucipe dos poetas portu- 
gueses, quaes seriam as razões que levaram Theophilo ] traga Aquella 
conclusão, apresentada como certa — mas que ó evidentemente falsa 
Storrk na» a acceita, nem ou tilo pouco. Com estas linhas A que voii 
responder A, pergunta, formulada no vol. vi da magnilica traduecfto de 
todas as obras camonianas, para estudar em seguida a historia da 
palavra consoar, sua origem e seu desenvolvimento, demonstrando ao 
mesmo tempo o seu parentesco com as palavras assuada e de consum. 

No prologo dramático, em prosa, que serve de Intróito ou simu- 
lacro de Anjummto \\ comedia de Kl-Rei Seleueo, entra em scena em 
primeiro logar, o próprio dono da casa «, para o qual Camões escrevera 
o seu drama. Est. da Fonseca apparece occupado co:n os últimos pre- 



O texto diz «o Mordomo ou o dono da essa. (cujo nomo se menciona s<5- 
incnta no hpilogo). Subentendo, com o Prof. Storck, que Camões nau quiz nem 
pode impor ao seu amigo ou protector a condição de cllo entrar pessoalmente cm 
sccna; por ihbo indica somente com cortesia que, caso nao tivesse tempo ou von- 
Mordomo ' ° PHPCl d ° U * prt * mtador > 0 do,, ° 80 P° dia fH3Bt;r •ubetitair pelo seu 
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parativos para os festejos tia noite, e principalmente para a represen- 
tação do Auto, ú espera tias «figuras* e do seu «publico». Zombando 
graciosamente dos seus convidados, para que- o tempo da espera n;Xo 
se lhes tornasse aborrecido, faz do céo cebolla, de gato sapato, e de 
alhos bugalhos, promettendo um regabofe, vulgar em todas as suas par- 
ticularidades : casa juncada para passear, grande fogueira com casta- 
nhas, dança de espadas e machatins e musica de chocalho e buzinas. 
Falia da comedia, para a qual convidara, ora como se fosse uma farça 
burlesca, toda de riso, do cabo até á ponta, comprada a ura qualquer 
poetastro de profissão «á cala de sua boa fama»; ora como se se tra- 
tasse de um velho Auto religioso com Ermitíto e Anjo, e acompanha- 
mento de cantochao, executado por actores e cantores da ultima or- 
dem, mais roucos que uma cigarra, e mais sem sabor que uma pura- 
pilo. Promette, n'uma palavra, enganando e illudindo sempre, uma re- 
presentação publica e ordinária, para a qual fora forçoso deixar entrar 
todo o vulgo dos curiosos, conhecidos e desconhecidos, embuçados e 
desembuçados. E isso para quê? Para apresentar atinai, n'um pátio 
bem alcatifado e ricamente illuminado com profus&o de velas de cera 
douradas, uma fina comedia artística, completamente nova, de subtil 
invençilo, ideada por um gentil moço fidalgo, que era conhecido de todos 
os convidados e bemquisto de muitos dVlles, e executada por dihilun- 
tes distinctos, escolhidos entre os membros da sua própria família 1 e 
entre os seus amigos. Havia musica instrumental e vocal e um lauto 
banquete! 

0 Prólogo principia com a phiase: « Kh, senhores, o autor por me 
honrar n'kspa kkntiv.Ui noitk me uni:' representar uma farra»; acaba 
com a passagem seguinte; «I! n % isto fenecera o Aulo, com ntusidt de 
chocalho c husinus, tpte Cupido cem dar a uma atfeloeira a quem t/ucr 
htm; c ir se hão vossas merces cada um para suas pousadas, ou ijon- 
soakâo cá cownosco d-isso que a/ti houver*; e falia, no entremeio, re- 
petidas vezes da decoração th\ casa, a que já alludi (fogueira com cas- 
tanhas; casa juncada , etc). 

Para os leitores modernos e nacionaes bastará accentnar a pala- 
vra sublinhada consoarão, para lhes fazer entender que foi ella, exclu- 
sivamente ella, que determinou a interpretação de Theophilo Braga. O 
leitor estrangeiro, porém, ainda que bem aportuguesado, ignorará na- 
turalmente a significação especial que tem hoje, na vida familiar, a pa- 
lavra consoar. Stove.k, pelo menos, nào percebeu bem o seu valor, por- 
que calculou que seriam 1.°) a formula n'esta festival noite; 2.*) a or- 
namentação geral tia casa; e 3.°) o Anto representado, os indícios que 
foram interpretados como característicos peculiares da vigília do Na- 
tal — característicos que elle declara insuílieientes, allegando varias 
razões que o obrigam a rejeital-os. Resumo a argumentação do illus- 

1 Um dos músicos ehnmava-se Alexandre da Fonseca, o era provavelmente 
Alho ou sobrinho de Kat. da Fonseca. O papel do « Porteiro» parece ter sido entre* 
gue ao próprio CatnOos. 



Digftized by G00gle 



ÈTYJ10L0UIA8 PORTUGUESAS 



tre allemSto, accresceutando comtudo varias observações do meu pe- 
cúlio. 

Festival noite é um termo muito vago e por isso impróprio 
para caracterisar o maior dia santo de toda a Christandade. 

2. *) A fogueira 6 o distinctivo da véspera de S. Joiio (e vários 
outros santos); a fogueira com castanhas o é apenas do dia dos ma* 
gnstos, i. é, da Festa de Todos os Santos (1.° de Now). — Apesar d ? isto, 
ó pura verdade que no Natal costuma também haver fogueiras. Quei- 
ma-se um pedaço do tronco d'uma arvore bem corpulenta (oliveira, 
pinheiro ou carvalho), chamado o cvpo, madeiro, galheiro ou tm fogueiro 
do Natal, quer nos adros das egrejas, antes tia missa do gallo, quer 
no lar das casas particulares. K' facto também que ha quem coma 
castanhas n'esta noite, por habito ou por acaso l , mas é forçoso con- 
fessar: a) que esta fructa nílo é de maneira alguma particular da lesta 
do Natal ; b) que para alludir ao cepo, nito ó costume fallar simples- 
mente de uma fogueira. 

3. °) Sala juncada. K* uso antigo e geral no pais (e fora dVlle) 
juncar de ramos, folhas e llôrcs as ruas, as egrejas e as casas parti- 
culares, em dias do regosijo, tanto religioso come» domestico, espacial* 
mente em dia de casamento, de proeissAo, ou do entrada solemne. 
Nada se pode, portanto, concluir, de pratica Mo vulgar. 

4. *) Toda a gente sabe que em Portugal se representaram, desde 
tempos remotos, pela festa do Natal, diante dos presépios armados nas 
egrejas, nos conventos e hospitaes, nos paços reaes e em capellas e 
casas particulares, Autos pastoris, Oolloqnios e Villancicos. Mas nflo 
eV menos notoiio que, desde os princípios do theatro português, houve 
representações do dramas devotos lambem em outras solemnidades 
religiosas Autos da Paixão na quinta-ieira de Kudocnças, Autos da 
Ressurreição na Paschoa, da Adoração em dia de Reis, ele, otc, e 
que, atém de todos estes dramas hieráticos, feitos sobre assumptos 
de liturgia, se usavam outros profanos - -farças, momos, entremezes, 
cgloglas o tragioomedins - compostas do propósito, por poetas régios, 
para os tilo inibidos seiôes da corto portuguesa, por oeeasi/lo ira do 
casamento, nascimento ou anhiversario natalício de um rei, príncipe 
ou infante, ora motivados por grandes acontecimentos públicos. O cos- 
tume palaciano passou muito depressa das Casas Reaes paia os pa- 
lácios dos nobres da capital e os solares aristocráticos da província, 
de sorte que, a meiados do sec. xvt, os divertimentos scenicos forma- 
vam parte integrante de todos os festejos públicos e Íntimos. 

Kis pontuo ila representação de um Auto qualquer com Anjo e 



1 Uma cantiga do Nu tal di» : 

O* meu monhio Jesus, 

<nn>M8 vós ciiHtiuitmtt quentes? 

Abri u vossa boquinha 

pura cu vôr se tendes dentes ! 
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ErmiMo pouco se pode inferir sobre o caracter particular de um fes- 
tejo, e menos ainda da mise cn scène de unia comedia profana. 
Ha porém mais ainda: 

6.°) Todos os autos «endereçados ao Nascimento do Redemptor» 
foram representados de dia, nas matinas do Natal 1 emquanto El-Rei 
Seleuco — como provavelmente a maioria das peças profanas— fez 
parte de uma festa nocturna, de um sarau. 

6.°) Todos os autos do Natal que se conhecem estilo em relação 
directa, mais ou menos intima, com os acontecimentos da Natividade. 
Nilo ha um único que uAn figuro, real ou alle^orícamente, o nasci- 
mento do menino Deus. Todos devem ser desempenhados diante de 
um presépio armado. 

Krgo: el-Uei Seleuco «cuja substancia é mui desviada», nílo pôde 
ser Auto de Natal. 

Accrescentarei ainda que todas as comedias epitalamias, i. é, feitas 
para celebrar núpcias principescas ou bodas burguezas, e exhibidas 
na véspera do recebimento, (género que em Allemao tem o nome de 
« Polter-ahend-scherzc)* , contêm cousas adequadas á natureza da so- 
lemnidade, e costumam estar cheias de allusòes jocosei ias á vida dos 
noivos. Ora bem, a trama e o urdume da comedia camoniana sfto eró- 
ticas; a peça acaba com casamento, e allude aos amores de um certo 
Mendes com fulana Gonçalves. 

Ergo: El-Rei Seleuco foi composto e representado por oceasklo 
dos desposorios de um dos membros da família de Est. da Fonseca, 
de nome Gonçalves ou Mendes, contraindo talvez em condições bas- 
tante singulares. 

Até aqui a refutação do Prof. Storck, e a tliese nova, que elle 
formulou e desenvolveu com finíssimo critério, e que eu posso apoiar 

— e apoiarei em outro lugar — com solidas razoes. 

Resta, comtudo, averignar-se. apezar de tantos indícios que fal- 
iam eontya a hypothese de Theophilo Braga, e apezar da falta de um 
presépio entre os enfeites da casa de Est. da Fonseca, a simples in- 
troducçAo do verbo consoar num drama do século xvi, é sufficiente 
para caracterizal-o. distincta e claramente, como Auto do Natal. 

Provarei que não, demonstraudo que o verdadeiro e original sen- • 
tido de consoar e consoada é muito diiferente do senliilo restricto que 
se lhes liga modernamente e que, nos meados do século xvr, consoar si- 
gnificava principalmente «tomar nas noites dos dias de jejum, em fa- 

1 Entre «8 obras do (Jil Vicente ha oito Autos do Natal, e todos foram 
executados uhh matiunw do Natal, Suo o Auto Pastoril Castelhano (».• lí, 1502); 
,4 Sybilla Casandra [\\* 4, 1 :"><>!*) ;" O Auta da Fé (n. # 5, 1501); O Atito dos quatro 
ttmjnoj (n.* ti, 1505»; A Hurra do Purgatório (n. w lií, 1518); O Auto Pastoril 7'or/M- 
tjmz (n. w H, IíVJJI); O Anto da Ftira (ú. n i>, |5"J7); o Mojin i Mmdr* («.• 7, IíVMX 

— Uma das farcas do folgar, a do Cttriao da Ih ira, trata «como os* >, rrspora do 
Natal, determinou d'ir noa t ou lho», e indo para a caça com um filho scu,rc/.am na 
matinas». A rubrica, porem, uno diz se realmente foi representada pelo Natal ; fal- 
la»sc simplesmente da era do Senhor de 1560. Por isso uao a incluímos na lista. 
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milia ou inter anricos, uma qualquer refeiçilosinhat; e para explicar 
racionalmente a transformação de sentido por que a palavra passou, 
indagarei sobre o seu parentesco com outras palavras portuguesas 
e castelhanas, destrinçando a final a sua, aliás, singelíssima etymologia. 



I 

Consoada refere-se hoje em dia quasi exclusivamente â festa do 
Natal. 

Significa: 

a) a reunião de toda uma familia com parentes ou outras pes- 
soas amigas para a ceia, geralmente lauta e opipara, da noite do Na- 
tal (allemílo Weihnachts-vcrsammhtng ; Wcihnachtszusamtnenknnfl). 

b) o próprio banquete, ou seja ceia de familia que se costuma 
celebrar na Noche-buena, a qual em Portugal é consagrada muito pro- 
saicamente a Silo-Comilao (allemâo: Weiltnachts-schmauss). 

c) o presente de doces, amêndoas, ou outra qualquer espécie, que 
se dá pelo Natal e Anno-Bom até ao dia de Reis (allemâo Weih» 
nachts-geschenk, Christ-bcscherung) \ 

A véspera do Natal, 24 de Dez., foi sempre e é de rigoroso jejum. 
Eis porque a consoada se costumava tomar tarde, depois da meia nou- + 
te 3 e porque, equivalendo a uma verdadeira ceia — pantagruelica — , 
nfto é ceia, poisque nao leva prato de carne. CompOe-se somente de co- 
midas e bebidas especiaes, de jejum, particulares do Natal, mas que, 
comtudo, variam de província para província, e de terra para turra s . 

A consoada t\ puis, verdadeiramente, um unvbra-jcjnin, um brcak- 
fast nocturno, o devo ter designado: parra imitia, i, ò\ uma qualquer 
refeição (do comidas leves e sem carne) tomada á noite nos dias de 
jejum (ali.: Abcnd-iinbiss); e consoar, antes de passar ao uso restri- 
cto usual (comer em companhia da familia na noite do Natal) deve 
ter significado: quebrar de noite o jejum diurno, comendo alguma 
cousa 4 . 

Releiam-se os documentos que eu ajuntei. Sfto poucos em nume- 
ro e insuílicientes ainda, porque ha poucos dias que ando a colligil-os; 
mas com o tempo poderei augmental-os consideravelmente. Estou certa 

1 Sobre os costumes da noite do Natal pode- se reler o interessante artigo 
de F. A. Coelho «Materiaes para o estudo das festas, crenças e costumes popula- 
res portugueses» na Revista de Etimologia t Glottoloyia (fase. i) e Th. Braga, O 
Povo Portuffnez (vol. n, pag. <)24). 

* llojo, porém, dào o nomo do consoada também no jantar do dia 25, repe- 
tido em muitas partes ainda no dia 20, 

8 Hraga tem o »i»u prato dt\ hervan, Penafiel oh hpiih formiga» ou mtxuloup 
Coimbra oh ncuh rosrorris, LíhImhi as bròinhas; em outras localidades ha bui ou de 
bolina, runv.tif, rabanada», vinho quente com inel, ete, 

4 Temos ainda mh phrnneH fater vonsnadn •- ajuntar- t»e (09 membros de uma 
família) pura celebrar eoninntaineiito o Natal; comer ou beber rwi consoada} o 
dar a vonsouda *-« dar prenda* de Natal. 
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de ter lido outras muitas passagens que empregam consoar e consoada 
no sentido primitivo, quando ainda nilo tinha tenção de coordenar as 
minhas ideias a respeito da consoada x . 

Garcia de Resende na Chronica de I). Joálo n, (pag. 156 da ed. 
1798) fatiando dos preparativos para o casamento do Príncipe Alfonso 
refera que: 

t cl ttcy ordenou e mandou t/ue (as lestas) fossem as mu gorra o 
muis retira e perfeitus t/ur se potlessem fazer ussi nus rousus t/ne toen- 
rum u rrrimouius rcaes, . • como em «posentumentos, uhustttnçtt dc muw 
tintados o ontrtts mnilus polieius c sulu da mudeiru vkha iian<jijktkh k 
consoadas, e justus, momos, touros c atuas c antremeses* (ef. pag. 1(52). 

e a pag. 160: <E proreo-se» . . de muylus frntjtus rirdes, e de ta- 
vumiSf açucares e conserrus, èspeceurius, meles, mantcifju, arroz e toda- 
tas otttrtts cousas trestn culidude em mu t/to grande ahondança pkua ijan* 

qiJKTKS. K CONSOADAS*. 

0 casamento teve legar em 23 de Nov.; as celebres festas de 
Évora prolongaram -se, porém» até além do Natal; mas como se falia 
iras passagens citadas de banquetes e consoadas no plural, nilo pode- 
mos, de maneira alguma, subentender que se trata exclusivamente da 
c consoada do Natal». 

Gaspar Fructuoso, nas Saudades da Terra, a pag. 299, relatando 
as façanhas do Capitão Sim&o Gonçalves, conta que 

«km todas as fkstas piUNCiPAKs do anno, principalmente, na do 
Natal, ha viu cm sua casa custosas consoadas com ricas fructas c cu* 
riosos jogos e actos de toda a sorte*. 

Antonio Prestes, no Auto dos Dons Irmílos, referindo-se a uma 
noite qualquer, que com toda a certeza nilo foi a do Natal, põe na 
bocca de um dos protagonistas da peça as palavras: 

• 7V/o serão 
juntemos tis consoadas, 
pois tão visinhus estão*,. 

i. é, consoemos e seroemos conjuntamente, em família, porque já nos 
vamos aproximando das consoadas principaes, as do Natal. 

E no Auto do Mouro Encantado, pag. 371, o mesmo escriptor 
introduz um villfto minhoto, o qual vem visitar seu filho casado em 
Lisboa; custa-lhe atinar com a casa, em que este ultimo mora, de sor- 
te que se vae fazendo tarde, antes de elle bater á porta. Por isso ex- 
clama: 

1 Por ora ainda nao existe um Diccionnrio Ilistorico-Critico da Língua Por- 
tuguesa, que nos apresente um resumo bemfcito da historia dos vocábulos, demon- 
strando com documentos o seu desenvolvimento material, i. é, sonico e intellcctuul, 
i. c, de significação. Os que existem dào longas listas pura exemplificar o emprego 
das palavras mais usuaes e claras em quanto á sua origem, mas guardam silencio 
sobre todos os casos mais complicados e dilHceis, onde o g!ottologo precisa de um 
material abundante, escolhido com critica sà e segura, paru puder reconstruir a 
vida de uma palavra. Anceiamos pelo appareci incuto do Uicciouario da Academia 
que, talvez, preencha esta lacuna. 
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«(preito foft/V prestamentel 
Onld, ha cá que coNsoAit?» 

e o filho responde: 

« Nilo escrava jwr v<U jd, 
Com <nt)o vir A, sim vhuU, 
inh mo achastes pi deitado*. 

Diogo de Paiva do Andrade, iiom seus sermão* (i, 200) falia 
nobre «se Aí» grande pecada consoa ti huma falia de pão*. 

1). Francisco Manoel de Mello, na obra «Guia de Casados», pag. 
102, nota que 

•os antigos quebravam o jejum com qualquer coma que comessem 
fora tVaqnvlIn hora em que lhes era permittida e refeição. Veio o uso 
e fes consoar e inkle tanto que ficou por bom uso. Aqui ajuntamos as 
oonsoaoas no Natal», 

A pag, 10B torna a fallar «Testas collaçOes frequentes de dOces 
e frustas entre amigos, opinando que 

«comtudo me parece conveniente deixar cevar* . . as mulheres w\w- 
tas suas curiosidades femeaes: serem prezadas de melhor marmelada, 
boas eaçoulas, consoadas }H)ntuaes } lavores exquisitos, e/d. 

tó* possível, mas nfto é certo, que pense somente na consoada 
do Natal, Garcia de Rezende quando, descrevendo o banquete segun- 
do na sala da madeira, celebrado domingo 5 de Dezembro de 1814, 
relata que 

* começaram a comer, e jwr a infinidade das igoarias, manjares, con- 
servas, fruytas, que foy como consoada, durou muyto grande espaço» x . 

0 que se reconhece por estas passagens é que o anuo tem mais 
do que uma consoada; que todas as festas principaes tem a sua; e 
que as pequenas refeições permittidas em dias santos ou de jejum, in- 
troduzidas primeiro sorrateiramente, contra o theor da lei, toleradas 
depois, e admittidas a final como bom uso antigo, silo comidas leves 
com tanto rigor, com quanto costuma ser um simples púcaro ou copo 
d 9 agua a collaçfto que oiferecemos, sob este decantado titulo, a quem 
desejamos obsequiar. 

Kstabelecido isto, tratemos de examinar agora qual é aquella par- 
ticularidade essencial e inherente das consoadas, que com mais vigor 
se manifesta na noite do Natal? Porque é que as refeições noctur- 
nas, que se diiíerenceiam da ceia commum em serem festivas e nao 
levarem carne, se chamam consoadas? 

1 Da comesainu do Natal falia o mesmo ebronista no Prologo da Clifonlcu 
do I). Joito ii a pag. : «K a» lenta» eram dello eotn grande veneravam celebra- 
da» e sempre uellas se vestia ricamente, o com grande estado real guardava oa an- 
tigos costume* «los Kcys seus uutccoNPorcs, convém a saber no Natal cou toada, na 
Paseoa, Kcssurrcicam, dia de Corpus Cbristo procissAo c touros, véspera deS. Joain 
grandes fogueiras, He.» — Allusao idêntica encoiitramoa na Miscellanea do Mig. 
Loilflo de Andrade a png, 70: «depois do mmmtado com outros, vespora do Natal, 
so sábio ao pateo, peru Irem a missa do (Jallo**. 
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E 1 bem sabido que na grande maioria das famílias do jwco por- 
tuguês a refeiçílo da noite é, em certo sentido, a principal, porque é 
a única em que, depois do trabalho jornaleiro feito e prompto, todos 
(ou quasi todos), os membros da família se matem em volta do lar ea- 
zwiro para comerem em companhia, conjuntamente, m oomsum, como 
*w dizia antigamente o como ainda agora se diz em Tras-os-Montos 
(e talvez algures). 

Os dias de jejum, silo dias santos. Nos dias santos n&o se traba- 
lha; n&o ha atlazares indispensáveis; ha mais descanso, mais soeego 
— eis porque é exactamente n'estes dias que o ideal da consoada, a 
reunido dos que formam uma íimilia, se torna uma realidade; e como 
as refeições do Natal silo — em toda a parte do mundo — as que Io- 
deis em geral desejam e Untam com mais empenho celebrar em com/w- 
uhia e unii)o com os ssn$ t a palavra consoada passou a designar em es- 
pecial esla consoada das consoadas, a festa das festas a do Natal. 

Kica pois estabelecido, desde que ê «la formula de comsmn que 
quero derivar o verbo consoar o o substantivo consoada, cuja fórum 
archaíca constituía por consunuda, consunnndu, infelizmente ainda nilo 
descolo i. 

Vejamos, eouttudo, as etymologias propostas até hoje por aucto' 
res portugueses; porque podia ser muitíssimo bem (pie alguma d'el< 
las ollerecesso explica-lo mais plausível. 

Nó conheço tres. 

lia quem identilica consoar? -comer tthjuma cousa ao fim de um 
dia de jejum com canso<tr~ -soar juntamente, rimar , derivando ambas 
as palavras do lat. cou>sonarc. Ksta etymologia é facílima de explicar 
phoneticamente, mas impossível de historiar razoável e scientiíicamente 
quanto ao desenvolvimento da signiíicaçAo l . 

Ha em segunda linha quem tira consoada do lat. consolaria sem 
reparar no iinproprio da formaçAo, o i^uma circumstancia singular, 
mas importante, o facto de todos os derivados antigos e modernos 
d'este verbo conservarem o r, intervogal a . 

]fa emíiin quem o considere como um composto de con e cear f lat. 
cnmcocnarc, propondo a orthographia conçoar e julgando admissível a 
mudança do e de cear em o, por assimilaçA.0 ao o de com (!!) a . 

Uma quarta etymologia, de que ninguém se lembrou, mas que se 
podia ter proposto com igual direito, é o lat. coutionari (d'onde viria 
conçoar, consoar), 

* Nilo po«80 citur o verdadeiro inventor d'eHÍu otymolo£Ía (pie ouvi enun- 
ciar muitun vezo» em conversa» particularcc A noito do Natal é pura oh propu- 
gnadorcH d'e»ta otymolopa uma noite em tpie oh ixwyt» eautam bello» eouHoaiitrH? 
ou talvez, uma noite em que mio ha dinHonaueia», mas ttim Huave- UMonanciaa en- 
tre ot» prenenteadoH e aipudlcH qmi oh jirenenteiam V 

* 1*. ox. CaldaN Aulete. — Kntou muito conformo ! oh alimento» quo se to- 
mam ao fim de um dia do jejum coiiBolam, aom duvida alguma, muito» Sancho» 
1'anzas da» privacora passada». 

* P. cx. Domingos Vieira. 
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Declaro francamente que nenhuma (Ventas etymologias se pôde 
tomar a sírio, porque todas partem da significação mais moderna e 
watt lota da palavra o nenhuma procura decompAr a palavra nas 
suas partos — o prolixo mm, o thema mi ou sit o o sulllxo ur ou 
para culleccionar depois outras palavras derivadas da mesma raiz, que 
estão em relação de parentesco com consoada. Por meio de um exame 
cuidadoso do sentido original do thema commum é que se chega mui- 
tas vezes k descoberta da verdadeira etymologia de um grupo de pala- 
vras, escurecida pela mudança de siguiticaçfto, que o tempo e o uso de 
longos annos produziram. 

Bu jA indiquei mais acima a minha opinião. O característico prin- 
cipal da refeição maior ou menor que o povo costuma tomar & noite, 
especialmente em dias de festa (e, em sentido restricto, o caracte- 
rístico mais saliente do banquete do Natal), consiste em que n'ella 
se reúnem, se ajuntam e se congregam em volta do lar cazeiro todos 
os membros de uma família, ou, ao menos, o maior numero d'elles. 

Tendo esclarecido bem este ponto, passo agora a procurar outros 
vocábulos peninsulares, os quaes designam, pelo mesmo thema ?o ou 
su, a mesma ideia de ajuntamento e de reunido. 

Os que encontro, sao os números u e nt com que rubriquei este ar- 
tigo: o substantivo autuada e a formula de eomsum, \ 



II 



Assuada ou assoada (allemao : Zusammenrottung Auflauf) signi- 
fica: 1.° ajuntamento de gente (de 10 pessoas ou mais) geralmente 
armada, sem consentimento das auctoridades publicas, a) para uma 
correria, um motim, uma giwrra, um roubo, em todo o caso para fa- 
zer algum mal, perturbando a ordem, ou até para commetter um cri- 
me; b) com bom fim, por cansa de obrigação de honra e proveito, o 
que porém ó mais raro ; 2 .• o próprio motim, tumulto, vozearia, desor- 
dem, gritaria, vaia, balbúrdia. 

O verbo assuav (allemao: zusammenrotten, sammeln, veveinigen) 
quer dizer hoje: ajuntar o povo para algum mau flm ou, raras vezes, 
para bom fim. Antigamente, porém, significava simplesmente ajuntar 
grande porção de certos objectos ou grande multidão de gente; e 
assuados se podia traduzir então simplesmeute por juntos, em ma- 
gote. 

Assuar-se é congregar-se, ajuntar-se. As locuções adverbiaes em 
assuada, de assuada e com assuada equivalem a amotinadamente, tu* 
mnltuariamente. 

Àssítar e assuuar sao as fórmas mais antigas, as quaes nos tex- 
tos medievaes apparecem ás vezes latinizadas (in assunata), como se 
vê pelos exemplos que reuni. 

Port. Mon. Hist., Leg. et Cons. vol. i, pag. 190: Quicumqiie in 
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as sun a da acceperit bovem aut vaccam pectet pro unoqnoque domino Regi 
vi mo rabi tinos. 

ib. 329 item aquel que kn assuada filhar boy ou vacca peylc por 
cada huum a El- Rey vi maravedis. 

ib. 221 eu ouvy conscllo sobre feyto das assunadas que se faziam 
em o meu regno. 

ib. 206 nom caya por isso na pena que hc posta nos degredos a 
aquelles que fazem assoadas. 

ib. 222 mando e defendo que rricome nom se a*uk nem va a ainda 
doutrem. 

Cane. da Vat. n.° 1:1(>(>: 

mm quer\u cus? arrecear 
pois sulmon fresco acho a vender (?) 
mais quero ir ben d y el assuak 
por enviar a m/ta molher. 

Inéditos de S. Boaventura, m, 61 

4 

mas vaamos ala todos asunados 
ib. e forom se ala asunados. 

ib. i 93 nom subiam por qual razom (a gente) 8'asukaka ali. 
ib. i 108 os Judeus s 1 asuauom todos. 

ib. i 127 Ao terceiro dia fez cheguar todos os mayoraaes dos Ju- 
deus e d cuque forom asunados, dissc-lhes. . . 

Cortes de Elvas de 1361, pag. 38, posto que o querellozo diga 
que lhe foi feito mal sem porque ou de propósito ou conselheira mente ou 
dk assuada l . 

Sá de Miranda n. tt 100,95. Sdo vindas minhas culpas d'assuada. 
Como explicar esta palavra? 

Caldas Auloto, no Dum».. Contomp,, identifica assuada com a for- 
ma iVm. do pari, prol. do homonymo o lmmo;;Tapho assoar, (!.• lim- 
par o nariz, o 2. M rimar quanto ás vogaos o mio nas consoantes; ai- 
leinllo: !.• sich schnduzm; 2." assonircn) } o qual deriva, do facto, do 
MW-«lat. sonure («d*sonure) % Subentendo, portanto, qito o som, o 
ruido, o barulho c o característico das «ssnadas. O Diccionario da 
Academia mio explica bom a sua opinião: só menciona um latim bar- 



1 Em hc»minhol Mitigo teima* autrnar o usonnda. 

Conq, do IJItr. pag. &•) quando chíovíchho com iucuoh eoinpfiuti quo ngoni, 
qun vnU\ Imi unomuh o tau upombido o cou tau 
Inuma caliallorja, 
Ih. 4 lil K tmhuilo qim cl \%vy de Dumiu entalia UMiwuto na» 
mi lutcidn. 

fiíll A<|iud tuico Inibia poder da it*uwtr giand yonlo. 
570 Kncuanto Haladin iacia buo tthonmltui, 
ODH íiéonurowsc «j lucrou *obr' clloa. 
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baro as&onata, que nunca existia! 1 S. Rosa de Viterbo contenta-se 
com a allegaçao de uma única passagem para determinar o sentido e 
a derivaçfto de assoar e assnnare. 

Alguns outros lexicographos * offerecem parecer mais sensato, 
porque reconhecem como elemento principal de assuar, assim; assunar, 
o adverbio snm contido na plirase de comum; mas nilo explicam, ou 
explicam mal, o que era e d'onde provinha o tal mm. 



III 



De consnm é uma lonuçilo adverbial, antigamente muito usada, 
hoje rara em Portugal, mas que ainda a«slm iislo devia faltar irum 
Oiccionat io Contemporâneo, porque continua a viver em Tras os Mon- 
tes—conto já disse — e foi empregada ainda por Alexandre Hercu- 
lano 3 . Viveu e vive até esta hora também em Hespanlit .nde os 
melhores romancistas actuaes nAo se pejam de empregar a formula 
de consnno, npezar de a verem quasi prosmpt* da tina conservado e 
marcada com a mil nota de antiquada no archiclassico Diccionario da 
Academia. Significou sompro, e significa ainda hoje, cíi e IA: junta- 
mente jmdendo-se traduzir, conforme as occasiAes, por unanimam nte t em 
cominam, de eompanliia, em sociedade^ consorcio e mutua correlação* 
simultaneamente, ao mesmo tempo, de mão continuai de commnm accordo, 
consentimento e rontade (aliem Ao: znsammni, instjesammt, gemeinsam, 
j/emeinscliuftlieh, selhandei\ èniteins, witsummt, an eia und demsclben Orte 

mi HH iitifchw yyit), 

A iórtna rttchaíca dfí dwiiutHM i\ (U eoitminn; n no lado dVIla 
encontrani-se nos documentos antigos, com igual significa-lo e em* 
prego absolutamente idêntico, as variantes de su-um e dcsum (ou de- 
sun, dessa ii, desuii), em castelhano de so-uno *. 

Ahi v/lo alguns exemplos, como testemunhas irrefutáveis da ver- 
dade do que digo. 

Dk consumi : 

Ord. Aff. i 66,4. Partindo bem com elles as gaanças que iezerem 
de consttum. 



1 A*8unata (com ti) nilo é scnSo uma barbara latiuixaçilo do asstíada. 
* i<\ A. Coelho, Moraes da Silva, Frei Domingos Vieira o o Cardeal Saraiva. 
a Frei Domingos Vieira extructou a passagem respectiva do cap. 5 de 
«Abobadai. 

4 Demium dcssutt desuíí são variantes meraimente orthographicas do dttmm. 
Esto ultimo se contra hiu mais tarde, regularmente, em desuni (ou desun); as formas 
dessun sun e iiín nunca existiram: silo filhas de ma leitura dos manuscriptos origi- 
naes ou erros de escripta. — Em suum, citado pelo Cardeal Saraiva poderia ser sy- 
nonymo de de atum, como cn\ment(r)e$ foi synonymo de dcment(r)e8. Eu, comtudo, 
ainda nilo deHcobriVsta fórma, e julgo que e deturpação inconsciente de em huum. 
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ib. ii 7,6 mandando que vivam de consuum os (casados) que som 
apartados pela Igreja. 

Hist, Gen. Prov. i, pag. 276. El-Rey D. Pedro i recebeo por 
palavras du presente a D, ignez de Castro, e teve a dita D. Knez 
por mui mulher lidima, vivendo ambos th com* mim \ 

Da consuno: 

Gil. Vic. i 89 y las tres diesas troyanas 
dexarán de ser seíioras 

dc consuno. 

ib. pag. 92 Diana y Febo lumbroso, 

Mais, Mercúrio, Vénus, Juno 
donde moran 
Y Saturno venenoso 
todos juntos de consuno 
te adoran. 

Sá de Miranda n.° 115,267 var.: 

Ansi lo digo a entrambos de consuno. 

ib. n.° 151,268: 

Tambien io, malpecado, 
a 11 á voi de, consuno. 

Dksuum : 

Poit, Mon. Hist.; Script. i, pag. 249: ajuutarom-sse todos da 
sttum. 

ib. pag. 264 poderiam caber mity bem lxx ou lxxx cavaleiros 
de suum. 

ib. pag. 281, vaamos de suum. 

Ined. de Boav. u 25 e Abrnam ia desuií com eles. 3 

Ord. Aff. i 63,24 este nom^deve seer f«ito senom por maao dMio- 
mem que haja alguma dVstas duas cousas: ou qun seja seu natural 
que lho faça polo divido que liam dcsunm ou. que seja homem muito 
honrado que o faça por sua bondade. 

1)r so uno: 

I), Juan Minnitti, Castigos, cap. xix. pag. 132 e seran dos ayuu- 
tado* do so uno. 

(Jonq. de Ultramar, pag. 529 o los ninnos de los ricos hornes de 
la tierra. . . trebejaban uu dia dc so uno. 

Isto bastará. Falta, porém, examinar de relance as varias deri- 
vações tentadas por lexicographos nadonaes, que eii julgo dever 

* O documento podo «cr apocryptio, a Hngiingoin ó, com tudo, do boc. xv. 

* Kt Abrabain êimul gradiobatur deducon» cot». —lia uiuda exemplos do em- 
prego do de-tuil na» Ord. AíT. v, 109 e i 651. 
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classificar como más. F. A. Coelho passou em claro por estas pa- 
lavras, registando«as apenas. Santa Rosa de Viterbo nfto entendeu 
bem as locuções, a que me refiro, nem as soube derivar : quiz con- 
trapor a deconsuum (traduzido bem yor juntamente e de companhia) as 
formulas, desuniu desum dessuu (sie), as quaes traduz erroneameute 
com um depois de outro % não simultânea, mas successiva mente \ Moraes 9 
tira todas as formulas mencionadas do latim simnl insimul, (ao qual 
accrescenta barbaríamos como de simnl a-simul e de-cum -simnl). Esta 
interpretando foi repetida posteriormente innumeras vezes; ha pouco 
ainda por Frei Domingos Vieira. Este erudito, porém, quiz modifical-a 
levemente, aífirmando que o elemento mum corresponde ao latim insi- 
mulum (!) Note-se ainda que nenhum dos auctores mencionados des- 
conhece a palavra antiquada ensembva, e que todos a derivam corre- 
ctamente, do mesmo adverbio latim in simnl, que deu a vida ao fran- 
eez cnscmblc f ital. insembre insembra, aut. hesp. ensembra e ensemble. 
(Jue.m aílihna taes disparates, quem julga possível que os mesmos 
sons que produziram cn-sémhra, pudessem produzir simultaneamente 
ainda em suum, entende pouco ou nada das leis estáveis e firmes que 
regem a formação e o desenvolvimento de uma língua. 

Mas ainda nilo chegamos ao fim ; caminhemos, pois, posto que 
seja de Scylla para Charybdis. O cardeal Saraiva (vol. ix, paç. 12 e 83); 
rejeita no Uilossario de Vocábulos da lingua vulgar portuguesa que 
trazem origem do Grego» a etymologia latina insimnl como imprópria 
- -o que é bem feito — para a substituir pelo grego sin sj/n — o que é 
mal feito n . O douto prelado ignora completamente o verdadeiro cara- 
cter e valor d'aquella palavrinha, como se vê pelos exemplos que 
allega e pela burlesca traducçfto t litteral» de assnada, com que re- 
gala os seus leitores: pancada de yenle cm unido! Com que fim se 



1 No documento do 121»'-* que ello allcga paru provar a exactidílo dosou pa- 
recer, achamos **MMmbra wm tfr*uum». K* unta da8 muitas formulas tautológicas 
que repetem duas vexes a mesma ideia, em formo* diferentes, para lho dar mais 
realce. Moraes já emendou o erro do Kluetdario. Nesta obra muito meritória, mas 
que precisa d'umu nova edição reformada o muito ampliada, procurem se os voca- 
bulos JltVétnT, itfamn o ilnwithuum, NVntu ultimo artigo o leitor ô romettido a eow- 
mum { mas tal artigo falta, ao menos nu * ed., da qual eu me sirvo, O resumosi* 
ulto do Klueidarlo intitulado «Pequeno dieelonario Portátil o «piai varia hasta»»- 
te do rçrando^- iiielue eomtudo comtmmi, daudo debaixo douta rubrica um mero 
«Vid, )ht>oHsviiin f ifanuu e iletwmn, O leitor oliedletile proeura ihuttm o vé *o em 
frente da enigmática interpretação: (I mesmo, Surti erro, p<»r *o m rnmo tjuc thsitumt* 

* Leia -He o artigo </<• tuum o comparem-so ainda oh outros vinco «pio tratam 
do couêuttm, dce.oiiHUum, dvnum, «V*mi, tt?»#uu ou tie.*sunm e mum {ou antes «mm o #i7m, 
porque é assim quo achamos impresso no logar competente). Acho muito inconve- 
niente dar a explicação tio um termo cm vários artigos dispersos. N*um bom 
diccionario deve-sc ucceitar como fundameutul a melhor forma das palavras ; as 
variantes devem-se rubricar apenas, com a marca correspondente de ant. desus. 
pop. vulg. fam., etc. Se a defiuiçao c idêntica, c inútil ; se ó differente e emprega 
termos distinctos, pódc confundir o leitor inexperto. 

8 A pag. '294 nas «Kcllcxocs criticas sobre o diccionario dc Moraes da 4." 
edição» formula novamente esta sua opiuiilo. 
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citam synúgo e synaisso se n&o é porque o cardeal considera os ver- 
dadeiros themas ago e aisso como meros suflixos, e o prefixo syn 
(=lat. cum) como raiz de ambas as palavras? A significação, illuso- 
ria, (Vesta raiz seria cahir sobre; cahir com impcto, e em união ! Com o 
mesmo direito poderia ter citado sympalhia ou syneope, symrclismo ou 
sympbonia, ou outro qualquer termo escolhido ad libitttm entre os mi- 
lhares de palavras gregas, que iniciam com o preíixo syn 1 

Hasta, porém! K; tempo de eu formular a minha etymologia. 

8am f contraindo de suam, o elemento commum ás troa palavras 
que tenciono explicar, « que silo consoada (de constiada, por consuu- 
nada) assnada (de assaada, por assaltada) e de consnm (por de mu- 
saum) é a formula latina sub uno, vulgarismo que substituiu nas pro- 
vindas o e.Iahsico una, ad unam n eum ano, O radical, o theuia, a par* 
tfl principal de ImUs ellnn, ó, |mi1k, o numeral uni ^ (heNp. aao t port, 
/i/ímmí /tm), o qual appareee intimamente libado n completamento amal- 
gamado com a preposição sub na formula salmão, vulg. .v/í A idea 
constituinte ó a da mm/iid e reunido, unidade e unanimidade; da <vwr- 
áenavão de varias cousas ou pessoas debaixo ou sob uma concepção mais 
vasta. 

Posso adduzir ainda outra testemunha, que fallarA, em favor da 
minha asserçilo. A par de de suam existiu em port. antigo a locução 
synonyma cm hunm, em castelhano cn uno, ambas muito usuaes, e que 
correspondem ao lat. in uno. Variam de de-su-nm e de com-su-um ape- 
nas emquanto ás preposições empregadas e podiam ser substituídas 
por aquellas formulas, indifferentemente, em todos os casos onde ap- 
parecem. Dous exemplos porão fóra de duvida este ponto. Wja-se: 

Port. Mon. Hist., Script. a pag. 276 ca cm outra guisa nom os 
2)odcria achar km iiuum. 

Ined. de S. Uoav., n, 55 : e foy janta km iiuum a alma delle com 

ela. 

A phrase era mais vulgar em Oastella. Com pouco trabalho reuni 
nove exemplos característicos,. que vfto em nota. a 



1 Na sétima edição do Dicc. do Moraes encontro repetida cata bolla ety- 
mologia o pareço mo quo ja foi introduzida na f>. â , que mio poBBiio, No artigo «/<•- 
«t#m, cm eontradiceílo com o que se avança trinta linhas mais aliaixo, atUrma-so 
categoricamente (pie esta formula vem do «lat. ai mui, ou antes da prep. grega syn 

OU ftt#l.» 

* Poema dei Cid. 100 Uucltcl e Vidas tn mio ostavan amos. 
Poema de Alex. Hl 7 ('omicn per aventura três dreanas tn uno. 
Poema do Alex. Ití3i Demas un a otro tau grant bien se querien 
quel uno dei otro partir nou so podien ; 
eu nuo comien ambos, rn uno ya/.ion, 
encara los vestidos cn uno los ponien. 
D. Juan Manuel pag. 131 da Ed. liivadeueyra : 

daudole a beber vinagro c liei vuelto tn uno. 
136 et qno puedau tiabor cuatro mujoros legitimas tn 
uno. 



Digitized by Google 



RTYMOLOOIAS P0RT0O0K8AS 



131 



Sobre a formaçfto de amuada, consuada e de comum, pouco ha 
qne dizer: ella é regular e perfeitamente transparente. Examinemos 
primeiro sum nascido de suum, de sub uno ou antes de su-uno. Nfto se 
deve fallar de sj^ncope de um b medial, porque esta syncope nfto exis- 
te; o b que desappareceu, era final; e, raríssimo já em latim, foi apo- 
copado em todas as fórmas que passaram para o português (Jó, Jacó, 
etc). O prefixo sub apparece na Península em palavras populares, 
na fórma so su, sou som (e em varias outras que posso oroittir -aqui); 
sôb 9 e sub sfto fórmas eruditas. — Um ou httum, contrahido posterior- 
mente em um, de uno, nfto precisa de explicação; a contracção das 
vogaes idênticas, em immediata visinhança, em uma só, era indis- 
pensável. Cf. dôr de do(l)orc; côr de co(l)ore; sô de so(l)us; mu de 
ma(l)a, etc. 

Assnada compõe-se do prefixo o (por ad); do radical composto, 
s(u)u(m) cujos elementos já conhecemos, e do suffixo -ada. O * inicial 
foi dobrado como em assim, assoar, assanhar. O n medial entre vogaes 
devia cahir forçosamente, (como cahiu em toar=tonare; doar = do- 
nare; soar=sonare; coroar = cor çnare), depois de se ter nasalizado 
(assúada, tõar, dõar, sõar, corõar). Consuada tem a mesma formaçfto, 
distinguindo-se sómente pelo prefixo con. 

Em comum o n final nasalizou-se como em um, algum, nenhum. 

Os litteratos portugueses adoptaram de preferencia a orthogra- 
phia assuar (de ad-su(h)unare) para differenciar este verbo de assoar 
(ad-son-are), e fizeram muito bem. Se nfto se resolveram até hoje a 
separar da mesma maneira orthographicamente consuar (=con-su(b)» 
un are) de consoar (~con-soiHtrc), foi porque desconheceram a sua 
composiçfto e origem, ignoraudo por isso a identidade do radical* de 
assuar e consuar. ( ' 

Para concluir direi ainda que nfto sei como se conjugam hoje es- 
tes verbos, mas que presumo que a sua flexfto — aliás pouco usa^a — 
seja assoo e consoo, i. é, que o u (ou o) surdo do infinitivo passa çara 0 
fechado nas 3 pess. do sing. e 3 do plur. do pres. do ind. e conj. — 
por analogia com assoar, consoar, coroar, etc. 

A accumulaçâo de preposições ou prefixos que se nota na for- 
mula de-com-sn-um, e que talvez pareça estranha e ridicula a alguns 

leitores, nfto é única. Peço-lhes que se lembrem por ex. de 'escomen- 
zar = ex-cum in itiare, e de para comigo^per-ad-cum-me-cum ! A com- 
posição foi, de resto, t&o intima; a liga está tfto bem feita, que sómente 



1). Juan Manuel png. 201 rocelando que vontia alguno,,, decir como la in- 
fanta i»t don Anriquo oran do»}K>Hado8 tn uno. 
270 Et una do las votiaa que voa ayndavnn para onto 
o» que voa voado* tn uno cada quo cuuqdiore, 
ot non moredog muclin rn uno, ou do la grand 
morada tn uno natco ó nicno»j>rocio o doeave* 
• nené la. 

»iv, i.viiT M vol f, fase. 2, B 
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as artes chimicas — mas nfto alchimicas— -do glottologo conseguem 
decompor estes corpos nos seus elementos. 

Faltam os documentos para comprovar a existência de comúada 
e comutmada. Logo que appareçam estas fórmas archaicas, com a si- 
gnificação vaga e extensa de reunido e ajuntamento, poderei dar esta 
pequena dissertação por concluída. Até lá a minha demonstração pecca 
por deficiente e incompleta. 

Porto, Janoiro do 1887. 

Carolina Micuaelis db Vasconcbllos. 



THADIGÕlíS POPULARES ALRMTKJANAS 

Conto popular 

2. — 0 conto da raposa 

Haviia 'má rapôosa que tiinha mnunto piôolh' no r&abo e fòi á 
cáasa d'uum biáabêer' a cortâal-o, e diisse-lc q'o dôtáasse p'ráa ciima 
d'uum tilháado. No ôotre diia foi láa, e diisse-le: — O' sôo braabêer', 
dêe-me cá o mê ráabo. — Atirêe eo' êeP pYô tilháado. — Entá fuur- 
te-P mu naváallia. E fnurtôo-P má naváallia. Fui á cáasa d'uum ôlêe- 
ro e diissele: Aquii teim éesta r naváalha, q'ée p'r'a râpáar as tegéè- 
las. Fôi láa no ôotre diia: — O sô ôlêero, aoonde 'stá a m'nhá na- 
váallia?— A s'â naváallia cuubrêe' á rapáar as tegéelas. Enta fuur- 
te-P 'má tegéela. Fuurtôo-P 'má tegéela. Fôi á cáasa d'uum ortelaao: 

— Ó sô ortelaao, aquii 'stá éesta tegéela q'é p Va regáar as brêengée- 
las. Fôi láa no ôotre diia: — Ò sô ortelaao, q'ée da m'nba tegéela? 

— Cuubrêe-a, de regáar ás bréengéelas. — Enta fuurte-P 'ma brêen- 
géela. Incontiô uum rapaziinh' amontaade nuum burrinh' acomêer 
wum bocadiinho de páa' e dêe-P a brêengéela. Fôi no ôotre diia : — 
Ó rapaziinho, dáa-m' á m'nha brêengéela. — Comii-a com pãao: — 
Ent& fuurte-t' a burriinha. Fôi â cáasa d'uum mulêero:— Aquii teim 
éesta burriinha, q'ée pVa 1* acâr'táar á fariinha. Fôi no ôotre diia: 

— Q'ée da m'nha burriinha, sôo mulêero?— A s'â burriinha morrêe 
d* acâr'táar â fariinha. — Entã fuurte-P uum sáacc' de fariinha. Fôi 
â cáasa d'uuma méestra de m'niinas:— Aquii teim êeste sáacc' de 
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fariinha, pVa fax&er buliinhes pVAas a' As m f iiiinas. FOI no ftotre diia: 
— Q'ée do m6 sAacc' de fadinha?— Do sAac* de farinha fliz bulii- 
nlien pVAaa m'nliAN m 9 iiiiiiM,— Agóora fmirtfi-P 'mâ m'niina. Fôi A 
cAana iVuiun viiulAore: — (') nfto vllulAnr*, aquil teim «tonta inclina, 
qVto pV AprAndfter a tocAari viióola. No Oiro dlia fôl A buacAar a nt'nli- 
na: — A h'A m'niina monôe de tocAari viióola. KntA fuurte-l* 'mA vilóo- 
la. R fnrtôo-P 'mA viióola. Fui pVAa clima d'uum tiilhAado, e põis-s 9 
a tocAari e a cantAari : 

K do rAabo da burriinha 

Diz navAalha, fliz fariinha, 

da navAalha da fariinha 

lliz tiwVla, III/, nhtllna, 

da tetfóela da m'nlina 

lliz bivongdela, fliz viióola. . . 

da brtangAuU Tum, tum, tum. 

lliz burriinha, (Jue m' vòo emuóora l . 

(Recolhido em Villa-Boim, concelho d'Elvas). 

A. Thomaz Pires. 



A ETIMOLOGIA POPULAR 

E' tAo interessante para a etymologia em geral, para a psycho- 
logia e a historia da linguagem o processo da etymologia popnlar que 
estou certo que as contribuições recentes dos srs. J. Leite de Vascon* 
cellos e Julio Moreira * nesse domínio foram recebidas com agradeci- 
mento por todos os investigadores a cujo conhecimento chegaram. 

Depois que me occupei d'esse assumpto nas Questões da língua 
portugueza (Porto, 1874), pag. 109 e segg., reuni alguns outros exem- 
plos, parte dos quaes foram achados também pelos referidos philolo- 
gos, o que prova a sua generalidade, tAo digna de notar-se. Esses 
exemplos communs sAo: Migalhada por Mealhada, mão refinada por 
nulo de finado, tres-sô por trerd, Santauaz por Satanaz, Fonte da Ou* 
ruía por Fonte Taurina, Leonardo perpetuo por Lnnario perpetuo. Ka- 
ga mundo por vagabundo, reproduzido pelo sr. Julio Moreira, tinha 

1 O anexitn : — *A raposa anda toda a temana a dar, e tira tudo ao domin- 
go; tera relação com este conto popular? 

1 fia Miiccllanea de Filologia, dedicata alia memoria dei Frofeaori Caix 
e Canello, pag. 203-209 e na Revhta Lu$itana, i, pag. 56-59. 
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já, sido dado por mim, — Questões, pag. 110. Sanchristtio por sacristão, 
reproduzido p»do sr. Lei tu do Vasconcollos, jA tinha sido dado pela 
sr,* I>. Carolina Michaelis do Vasconoellos Shtdicn zur rom* Worh 
schfipfuHth pag. 101, 

Vou dar agora alguns exemplos quo crido novos. 

a) Palavras substituídas por outras da lingui cm virtude apenas 
dc similhanra phonctica. 

Ult/sacs por Lynce, nomo cVuma embarcação. Ouvido no Porto. O 
nome de Ulysses foi vulgarisado pelos versos saídos da escóla boca- 
giana: cUlygse* era sapateiro», etc, de que me ailirmaram ter sido 
auctor, em parte pelo menos, Ricardo José Fortuna, o ultimo dos bo- 
cagianos, que ainda por 18GO redigia versos para os cartazes das 
touradas em Lisboa, e foi o auctor das Astúcias de Zangnizarra. 

Mastro' da Gávea por Vasco da Gama. Ouvido no Porto. Prova 
quão pouco s&o conhecidos do povo os heroes nacionaes. A' primeira 
vista a troca ó extraordinária; mas confrontem-se da fórma seguinte 
os nomes e vèr-se-ha que nao o é: 

Mas tro da Ga-vea 
Vas co da Ga-ina 

Ha duas trocas de sons próximos labiaes m e v e de k e t (masto, 
mastro), trocas sem duvida nAo normaes na lingna; o momento psy- 
ohologieo, porém, como em toda a etymologia popular, prepondera 
aqui sobro o phonetico. Talvez esto exemplo pertença ji\ um pouco â 
classe c). 

Jiua de Pcdro-Sino por Itua do Patrocínio. Ouvido em Lisboa. 

Tintura d*odio por tintura (Vindo. Ouvido em Lisboa, etc, 

Agua (Vohjccto por agua dc vegeto. Vulgar. 

Escapulas por capsulas. Nilo raro. 

Picacoclho por ipecacuanha. Ouvido em Lisboa. 

Cartilha por carretilha (de carreta, der. de carro) } instrumento 
com uma roda serreada que serve para cortar massas doces, etc: 
confundido com cartilha, der. de carta. Fórma fixada na lingua. 

Cifrão por sj/phdo. Muito vulgar em Lisboa. 

Sellim por cylhidro. Ouvido em Lisboa. 

Belverde por belvér, com influencia de verde. 

Valverde por belver, com influencia de vallc e verde. 

b) Alteração parcial diurna palavra por influencia d* outra sem in* 
terpretação dc sentido. 

Distrilítro por districto, com influencia de litro. Ouvido a um ca- 
traeiro de Setúbal. 

Kmbaticar por hi/pothcear, com influencia do adv. prefixo em e de 
botica. Vulgar na líxtrcmadura. Também se diz embatocur por hypo- 
thecar. 

Malmequcrque por Albuquerque, com influencia de malmequer. Ou- 
vido era Lisboa. 
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Jtodriyfio, heap. rodrigon, do Int. rldhu com influencia do nome 
Jiodrigo, como ]k \)Wt notara li. W. n \ 174, 

c) Palavra* substituídas por outras em virtude de similhança pho> 
ttclica com interpretação de sentido» , 

Deputar por disputar. Os deputados vem para Lisboa deputar. . 
Uns homens estavam deputando por causa das obras da barra. Ouvi- 
do em Vianna do Castello a um marinheiro. 

Ferrugem da cJiaminê por fuligem (felugem). Frequente. 

Premio de casas por prédio. Vulgar na Extremadura. 

B retoques por blocs. Ouvido nas obras do Porto de LeixGes. Co- 
mo os blocs se suspendem a correntes de ferro para serem lançados 
ao mar, nfto receio pôr o exemplo nesta classe. 

d) Derivados novos, palavras forjadas substituídas a outras em vir» 
tttde de similltunças phonelicas com interpretarão de sentido. 

Clarete por chloreto de cal, como se fosse um derivado de claro, 
porque o chloreto de cal serve para branquear, fazer clara a roupa. 
Muito vulgar em Lisboa. 

liegaliec do fr. rvglisse, aleaçus, que, como dOce, regula. Nos dlc- 
cionarios da lingua. 

Andorinha, rio Int. hirundo, -inis ou talvez, antes rio hirnndinina } 
como se fosse um derivado de andar. Fixado na lingua. 

Santa Magestima por Septuagesima (Domingo do). Ouvido a gente 
da Beira. 

Espantem por pauthem, como se derivasse de espantar e signifi* 
- casse o animal nne espanta. Ouvido varias vezes K 

Mal- feio por morphea. Muito frequente em diversos pontos. 

Meninas eternas por meninas internas d'um collegio; as meninas 
eternas sfto as que estão sempre no collegio. 

Todos esses exemplos representam a boa e verdadeira etymolo- 
gia popular no sentido que primeiro Korstemann deu a essa expressão. 
Os exemplos d'esse género colligido até hoje ern português pelos ci- 
tados philologos, a sr.* 1). Carolina Michatflis de Vusconcellos e o 
auctor dYstas linhas silo ainda pouco numerosos (nAo attingem o nu- 
mero de cem) para permittirem uma classificação psychologica como 
a que O. Weise esboça de modo ainda incompleto num bello artigo 
Zar Charalcteristik der Yollcsciymologie % . 

Por vezes a determinação d'exemplos de etymologia popular of- 
ferece difficuldades. O caso dá-se com sargento que designa na ter- 
minologia technica o mesmo instrumento d'apertar madeira que o cha- 

1 O nome do panthern foi aatiignaludo paru li etymologia popular. Do sana- 
krito pundariktt (ml cucuminat»») fízorutii oh tfrr^on (jnmthvr) como ao Tombo um com- 
posto do pau tudo o tinir animal; oh allomilcH (piizcram de novo vôr o hou /iVr ani- 
mal na palavra que Ui«*« checou pilo latim : no mar, lia jwi-íiVr. li. Cortine, (1. 
K. * pajf. -VM) ; A. Viuiii*i*k, J' % remdw(irttr in O ricchitvhcn und /Aitcininclnn, pag. 
41, O. \V< i-o, art. cit. infra, pag. 1ML\ ' 

* y.tilivhvift fite VíHhvptyohohyir und Sjtvuvhwint ntchafl liorauiwiçtdieii 
vou prof. l)r. M. LuKaru» mui piof. dr. 11. StvlutUl, xo, 1UI. S. 1*03 
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mado cin gente e ainda outros instrumentos (Vapertar. Nas officinas de 
tecelagem ha assim um sargento ét apertar differente do cingente pro- 
priamente dito. Ora aqui pôde ser-se tentado a ver um simples caso 
de etymologia popular; mas em francez ha sargent nnm sentido simi- 
lhante, que em verdade se pretendeu explicar também por etymolo- 
gia popular. Eis o que a esse respeito diz Litré s. v.: • Sergent... 
Terrae de menuiserie. Barre de fer ou de bois aplatie par un des 
bouts, et qui sert à tenir serrées les pièces de bois qu\>n a collées et 
celles qu'on veut cheviller. On a pretendu que ce mot était une cor- 
ruption de serre-joint; mais cela parait une pure hypothese, serre- 
joint ne se trouvant nulle part et sergent (le serviteur) étant tout il 
fait dans les habitudes du langage figuré des ouvriers; en preuve, le 
valet, instrumeut de fer qui mantient sur Tétabli la planche á tra- 
vailler». 

Sargento no sentido de cingente suggere tres hypotheses: l. a é 
uma etymologia popular portuguesa; 2.* originou-se em português 
pelo mesmo processo sematologico a que Littré attribne o emprego 
indicado do fr. sergent (port. ant. scrgentc=lht. servientem) ; 3.* veiu 
do francez, como muitos outros termos teohnologicos 

Parece-me que a segunda hypothese é a maia acceitavel. Cm- 
gente poderia ser uma correcção primeiramente erudita, depois vulga- 
risada, de sergente, sargento. Temos também moço designando um ins- 
trumento similhante ao sargento. 

Nas traducções de palavras estrangeiras, sobretudo francezas, 
ha às vezes processos que lembram o da etymologia popular, com- 
quanto nílo devam ser confundidos com este. 

O fr. entremctSf prato do meio, acha-se traduzido em livros de 
cozinha por entremeio, como se mets fosse o mesmo que meio. 

O fr. exploitcr é traduzido absurdamente por explorar, sendo aliás 
palavras de sentido e origem muito diversa. Os hispanhoes adopta- 
ram para fugir A, difllculdade o gallicismo explotar, Jksfruetar nem 
sempre pode traduzir exploitei\ 

Aurifrisio designa, segundo o volume único do /timonaria da Ara* 
demia, • certa ave grande, chamada comummente águia marinha», 
isto i\ a águia pesqueira, biita-ossos ou xofrango a . Cita-se alli Kr. Ber- 
nardo de Brito Cltrm. de Cister, liv. iv, eap. 22: «lia outras aves 
pouco menores que águias, chamadas aitrifrisios, que tem um \n\ bran- 
do e largo a modo de patos e accomodado pera nadar com elle, e ou- 
tro armado com umas unhas mais cruéis e rompentes, que as das pró- 
prias águias ». 

* Auri/Vigia, Aurifrisia, Aurifrisum. Fimbria áurea, limbus nu- 
reus, Gall. Frange d'or». Ducange *. v. Como e que uma palavra que 

* Aos rxomplon d'otymolop;m popular frauocxii quo reuni .ima Quettof* da 
liuff* nort* jiiutaroí o Hoguiutti colhido cm lÀttvò : fintt ttdê ultontvfto tio nomo (to 
jogo fugi*»* Anni âS'ii//i/. 

E' o tiuliaetuê m*u$ do Suvigny, falvo owfvayu* do timoliu. 
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significa etymologicamente e nos documentos medievaes franja i*ouro 
veio a designar a águia pesqueira? Evidentemente, nfto por um pro- 
cesso popular, pois a expressão nfto é popular, mas por alguma mons- 
truosidade erudita. Vejamos, Em francês o nome da águia popular ô 
orfraie, de *osfraie t do lat, oMtfragnê, d'onde também o nosso aofran* 
yo. Os nossos eruditos, ou antes Fr. Bernardo de Brito, confundiram 
orfraic com or/roi, que ô o reflexo franco/, do baixo latim auri/ r hum } 
aurífrt*iNM % o tradir/iram o primeiro termo por este, cuja otymologla 
por acaso conheceram. 

Nas Qurtlôf* da liiuj. ;mrt t| pag. 115-110, trasladei de J. Quiche- 
rat traduções latinas medievaes de nomes do togar france/es, que, 
comquanto em parte assentem sobre verdadeiras etymologias popula- 
res, nfto deviam todavia ser considerados senfto como um processo \ 
erudito, apparentemente similar, mas realmente distincto da etymolo- 
gia popular propriamente dita, e idêntico ao que nos manifesta auri- 
frinio. O exemplo alll extractado de (lil Vicente iuduUjencia peruaria 
por imlnltjairia prcnaria (idcaaria), se nfto era popular, mas sim fa- 
bricado por aquelle escrlptor por zombaria, deve ser riscado. Os snrs. " 
•T, Leite de Vasconcello* e ,T. Moreira, reuniram nos seus citados ar- 
tigos 38 exemplos de altera-lo de palavras por similhança ou mistura 
com outras em que a intendo de zombaria ou gracejo b evidente, 
(Jonheyo muitos outro» do mesmo generoj cada mo donfa ou fitbrfcii 
com facilidade na conversação familiar, bacharel torna se balwo ó 
les % por esse processo, Germano — Genero-humano, etc. Esse género 
nfto deve ser confundido com o da etymologia popular, apesar da sua 
relato externa com elle, e tem apenas um interesse muito secundá- 
rio, porque nfto nos revela nenhuma das verdadeiras forças vivas da ' 
linguagem. K % elle e nfto o da verdadeira etymologla popular que deve 
ser posto ao lado dos trocadilho*, charadas, etc. 

A critica das partes dos artigos dos snrs. J. Leite de Vascon- 
cellos e J. Moreira consagradas a esse género, em que o primeiro d'esi 
tes dois philologos crê apresentar uma novidade, estava préviamente 
feita por O. Weise \ 

O snr. J. Leite de Vasconcellos viu bem que » que elle chama 
etymologias populares do primeiro grau se distingue claramente do que 
elle chama etymologias do segundo grau; o mesmo viu o snr. J. Mo- 



1 «Dócil eho wir weitor gehen, mune cs zuuííehst unsero Aufgabe «oin, das 
Gebiot dor Volk»otvmologio otwat» gouauer ubzugrotizou : Man iat im Lauta der 
Zoit Boweit gogangon, untor dioaou HogriíV alio diojouigon WOrtcrorkl/lnmgAVor- 
Bucho xii HtiiiHUinirou, in douen dio urhptUuglioho llodoutuitg iríoht auf dom YVogo 
*»rao!igo8ottiobtliolior Foraohuug eruirt wird, *oiidorn dor Wortklang dio einzigo 
Nonn dor Ktymologiu abgiobt, in donon dahor alio, auoli fromdo WOrtor, ausdoin 
Imimischu Spracliscliatzo gedotitot wordon. Mit Unroeht ; domi vou dor Wahron 
YolkaotYmologio in dom Sinno wio aio FOt*Htomauu aulgofamit hat, ala or ilionou 
Namen orfaml, iat Borgfíiltig zu tronnon utid forn zu Imitou, wab imjiu.h boÕttkln- 
dkn YOLK8WITZ Roscini liou wordou iut oder dou Schrullen grilbeludcr Golelirtcr sein 
Duscin verdaukt, also auf absii htlicher Entitdlung odor kunetiicher, unriebtiger 



Digitized by Google 



138 



kKVIHTA LUSITANA 



reira que estabelo.ee egualmente duas secções. 0 primeiro diz que a se- 
gunda secçAo, a das verdadeiras etymologias populares «comprehende 
as palavras ou phrases em que o sentido se perdeu, em que a formação 
é, ou pelo menos se revela hoje, perfeitamente inconsciente». O snr. 
Leite quer dizer que nesse caso a representação da palavra alterada 
nào está no espirito do que falia e que a substituição se deu incon- 
scientemente. Isto é perfeitamente exacto, mas estabelece uma pro- 
funda linha de separação psychologica entre as etymologias verda- 
deiramente populares e as que o referido auctor chama do primeiro 
grau. 

Esta critica dirige-se também em parte ao que eu escrevi em 
1873 sobre etymologias populares, e a que já fiz acima algumas res- 
tricções. Nos exemplos como filho da pucara, filho da curta, para evi- 
tar uma palavra baixa, seiscentos nabos por seiscentos diabos, ha moti- 
vos ethicos e religiosos *, muito interessantes, e.que nos revelam tam- 
bém forças vivas da linguagem popular, mas esses exemplos separam- 
se das verdadeiras etymologias populares, porque a representação das 
palavras alteradas existe no espirito d'aquelles que os empregam. 

Comquanto de muito interesse para o conhecimento do espirito 
popular, as lendas etymologicas toponymicas, de que no citado artigo 
o snr. J. Leite de x Vasconcellos dá alguns exemplos, devem ser sepa- 
radas das etymologias populares, no sentido de Forstemann. Essas 
lendas n&o levam em regra á alteração dos nomes de logar e entra 
nellas um elemento de livre phantasia, constituindo um producto es- 
pecial que se colloca ao lado das palavras; assim na explicação do 
nome de Paranhos 3 , que o povo das proximidades do Porto diz cha- 
mar-se assim porque os francezes pararam quando lá chegaram. 

A etymologia popular é, como a defiue Steinthal \ uma compre- 



Dentung beruht- Daber in gleicher Wcise dio naiven Worterklaningsversuche der 
alten GrHimnMtiker und die Grilleu etymolocisiremler Monche ais die Wort&piele 
der Komiker und Satirenschreiber uad die Wortdrehungen des alie Zeit sehlHgfer- 
tigen Soldateuwitzes voo unserer Betrachtung ausgedchlosBen blciben inussen*. 
Arf. cif., pHg. 207. 

Hermann Paul Principiai der Sprachgnrhirhtt (l. a ed.), png. 120, depois dc 
ter fallado de duas espécies que distingue na etymologia popular, comprehendendo 
a primeira as modificações, por simillinuçu, das antigas palavras da língua, e a se- 
gunda as modificações iiumcdiatnH, também por similhaucu, cie palavras dWigom 
estranha, du: «Uatu verschiedou ist natílrlich auch die ahvichtlicho, wiUigd um- 
deuliing». 

1 Sobre o momento ethico na linguagem vid. \\\ Wuiult Kthiwhe in 
der Sprtwht em Ifrntmh* iiund«vtmn 1HHU (uao tenho A nulo o numero) e L, To- 
hler ArUhrtitchr* und KthMkm iin típraehyrbruuch em Steintlials Xrihchrift fili* 
Yiilkrrphyvhulogif vi, íWi.-liíN, 

* Paruuhtm enta por Paramiot, fórum que se acha em documentos e na (íal- 
lisa, e qun provem du jkiramo, paramu*, empregado ja numa iuseripvílo hispano- 
romana. Vid. Corpu* inteript. lat. u iudox, u cf. SryotUia Paramina, Ptol. ii, (l, 50 
* GO», 

a Cif.whivhU der &prartwi**en*duifl foi dm (Sriwhen und ttthnern, mil be* 
êonderê Uii kêitiht auf die. íéOgik, UorJiii, l«0 i, pag. G. 
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hensfto inconsciente pela influencia da analogia, em virtude das leis da 
appereepçfto l . 

W. Wundt, qne conserva k palavra apptrctpçâo n*o o sentido 
da escola tVHerbart, mas sim o que primeiro lhe deu Leibniz e que 
8« liga k sua theoria da vontade, faz entrar a etymologia popular no 
processo que denomina assimilação e que classifica entre as associa- 
ções simultâneas processo que, os kerbartianos chamam particular- 
mente appercepçfto. 

Examinemos rapidamente o processo da etymologia popular, abs- 
trahindo aqui da questão da terminologia e de qualquer theoria que 
ella possa implicar. 

O sujeito S tem representação R mais ou menos complexa, se- 
gundo as leis da synthese associativa, da complicação, etc, do obje- 
cto O. Essa representação pôde reproduzir-se independentemente de 
novu percepção do objecto (memoria, reproducçao em sentido estri- 
cto), e isto com maior ou menor energia, o que depende de diversas 
condiçOes que nao nos importa aqui expôr. Quando O vem produzir 
em 8 nova representação immediata R', R reproduz-se e funde se com 
R\ Aqui podem dar-se vários casos: ou R' se apresenta como perfei- 
tamente idêntico a R, ainda qne no objecto O se tenha operado al- 
guma modificação e então R + R' = R, ou uma differença é percebida, 
embora inconscientemente, e então R-|-R' = R' 8 ; emflm da compa- 
ração, que muitas vezes é precedida do momento R-f-R'=R, chega- 
se á consciência da dillerença 1) entre R e R\ Quando, por exemplo, 



1 Sobre a Mppcrcepçilo segundo os continuadoras d'Herbarfc v!d. Stcintbal 
Abri*» der Hprachwinienn^haft i 1,K>(1 ; Uustav (ilogan, Steitithalê ptyhologi' 
*i'he Formtln zummtnenhãHffmd entwickelt, Berini, 1876, 8 o t pHg. 5>ô f>5 ; Hermann 
Sioberk, Dat Wesen der tíst httisc.hr n Anschaunutf, Berlin, 1875, S.°, pag, 2*J f)7. 

1 «Kine Assimibition ííndet dann statt, wenn dureb eine ncii in da« Bewusst- 
sein ciiitrotcuda Vorstcllung, meist eine uninittulbaro 8innosvor*telbing, cine 
írubero ihr Kbnlicbo renrodticirt wird, und wenn min dioHO beiden Vor*tellung*n 
eu ciuer cinxigen versebmeUen. Von dou Hoproductionsvorgang selbst. nebmm wir 
iu dioKcm Fullo nicbts wnbr ; wir scbliesHcn auf ibn mir aus Yorgtoicbung deti 
unmittclbarcu SiniieHeindrucks mitdor Vorstcllung, die er iu uns auregt» h*yik t 
i, 1f>. «Dio ungonf/illigíton objectivou ZeugniBSC fUrdic Assimilation dor Vortstel- 
liuigcn bietet abor dio Spracbc dar.* pag. KJ. «Aueb dio Aiicignuugcu der Froiu* 
wiirter und dio Volk^etyrnologiccn siud im weiteren Sinne ais solcbe Assimilations- 
processe zu betrachten ; docb pflcgt bei dou erstereu, wie z. B. bei dor Ueber- 
setzung von fenestra in Fenster, vasculum iu Flasebe u. s. w , niebt sowobl eine 
bestimmte Vorstcllung ais das allgemeiue LautgefUbl ussimilirend zu wirken. Wo 
das fretnde Wort ein bestiinintes Wort der eigenen Spracbe reproducirt und min 
dieses assiinilirend gewirkt bat, wie z. B. bei der Uebersetzung des Sanskritwortea 
«tnarkata» (Aflfe) iu Mcerkatze, da ist augenscbcinlicb die Aneignung aus einer 
Volksetymologio hervorgegungen bei welcber ausser der allgemeinen Lautvcrwandt- 
scluift íioeh spccielle asaociative Bcziebungen der Vortstcllungen wirksam ira- 
ren», pag 17. 

8 Kmqnanto em a natureza os objectos O, O', O" similares sào dietinctoa 
((>-}- O' + O" *f-« • • exteriores uns aos outros), no espirito as representações simi- 
lares li 4"^' + ^" fundem-se. A palavra tud o, por exemplo, apresenta-se no es- 
pirito com uma só representação, ainda que a ouçamos pronunciar a muitos indi- 
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revemos uma pessoa, um logar, um objecto qualquer cuja represen- 
tação se conservava mais ou menos iiel em o nosso espirito, dá- se um 
<Pesses casos. Muitas vezes a f .HAo.de tt~f-U' é o resultado de um 
trabalho mais ou menos considerável, por exemplo, quando encontra- 
mos e nAo reconhecemos logo uma pessoa que deixamos de ver du- 
rante certo tempo e se acha mudada, ou uma pessoa cuja representa- 
çAo nAo se determinou claramente em o nosso espirito. Aqui ou a dif- 
ferença entre R e II' é assaz considerável para que os elementos de 
R' embaracem a reproducçAo de R, ou K nAo tem assaz energia para 
ser suscitada immediatamente. Outros momentos influem ainda; por 
exemplo uma representação R de O pôde andar ligada a uma série 
iVoutras representações r-|-r' + . ♦ . de o - 1 - o* -|- , .., de modo que 
quando O nos apparece desligado do o | • o' -|- . . . nAo o reconhece- 
mos. hV assim que muitas vezes nAo reconhecemos um individuo que 
encontramos fora do meio cm que o costumamos ver. 

Eis agora outro caso. Um objecto novo O' em vez de produzir 
em S uma representaçAo nova A* independente faz reproduzir a repro- 
seutaçAo d'um outro objecto O análogo a O' de modo que R • 11 » U. 
D'aqui resulta uma confusAo. [sto d i se, por exemplo, quando cumpri- 
mentamos ou falíamos a um desconhecido na convicçAo de que ó uma 
pessoa que conhecemos, li' evidente que a confusAo será tanto mais 
completa quanto maiores forem as analogias de O e O'. 

Succede ainda que um objecto O já conhecido de nos é. confundi- 
do com O, também conhecido, de modo que a representaçAo de O des- 
apparece ante a de O ou vice-versa. O que escreve estas linhas obser- 
vou mais d'uma vez em si este caso. Um dia em Lisboa, estando fa- 
tigado depois de uma conferencia, fallava ao dr. T., de Lisboa, na con- 
vicçAo de que se dirigia ao dr. P., do Porto. Tinha conhecido estes 
dois cavalheiros em Coimbra; pareceu-lhe sempre haver entre elles 
certa analogia dc caracter; sAo ambos louros, etc. 

O processo da etymologia popular é na essência o mesmo que 
acabo de exemplificar nas suas variedades. 

Assim a palavra syphão, nova para S, faz reproduzir nelle a pa- 
lavra cifrão, se esta lhe ó conhecida e se nAo emprega a necessá- 
ria energia para adquirir a palavra nova. A representaçAo do grupo 
phonetico nf/pliâo pode chegar a apresentar-se em S, mas ser substi- 
tuída por a representaçAo cifrão, como por uma correcçAo espontânea, 
inconsciente, como se ft/phdo fosse um erro. Quando além do puro som 
se complicam nas representações antigos elementos de signillcaçAo, 
essas representações teem mais energia que as novas; tal é o caso 
com clarete por chloreto (de cal). Na maioria dos casos d^tymologia 

viduoa. Km cada um d 'entoa u produecao «lo som tudo é uma mVh« •Tuctnn de plio- 
nucAo pliynicninento di&tinoto»; eomo nito ha na ílorentn dua* ÍoIIiuh perfeitamente 
oguaua AMsiin nunca em doia i mH vici no» u mesma palavra ó produzida com identi- 
dade de. Jogares dWticnlacao, dUntoufridadc, do timbre, ete. : o que ouve aoiiima 
tudo numa bò representação. Apenas o glottologo diutinguo um pouco onde o vul- 
gar funde. 
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popular pôde affirmar-se que nunca em 8 a representação nova R 
chega a distinguisse da representação já adquirida R. Os que dizem, 
por exemplo, rim do Pedro»Sino era vez de rua do Patrocínio, nunca, 
provavelmente, chegam a perceber ma do Patrocínio, quando estes 
sons ferem o seu ouvido. A varias pessoas tenho ouvido chamar com- 
scl/iciro ao meu collega Pedroso; ora essas pessoas nunca perceberam 
o nome d'elle como Consigliere Pedroso. E' certo todavia que a repre- 
sentação d'uma palavra pôde existir algum tempo em S e ser substi- 
tuida depois por uma analogia, por menor grau d'energia de repro- 
ducçao na primeira. Em todos nós se dá o caso de nao nos lembrar- 
mos bem de certas palavras, reproduzindo outras por ellas, de con- 
fundirmos nomes d'auctores, etc: esses casos silo similares. Quão di- 
verso é o das substituições por gracejo em que a forma substituída 
fica ao lado da que se lhe substituo conscientemente, como no caso 
de aufotibruto por substituto, etc. 

Como se vê, a distincçílo entre duas espécies de etymologia po- 
pular feita por Hermann Paul, de que acima dei conta, é de pouca 
importância; porque ha a distinguir, nao o caso em que a palavra 
alterada ou substituída por outra por etymologia popular existia já 
na língua d'aquelle em que ella é um termo extranho, mas sim o caso 
em que o termo existia já na linguagem individual d'aquelle em que 
elle não existia. De facto que importa que uma palavra exista ha 
muito na lingua, se ella se apresenta sempre ao individuo, cedo ou 
tarde, como cousa nova, extranha ao seu vocabulário já adqui- 
rido? 

Do que fica dito resulta nao ser rigoroso o modo de dizer — al- 
teração d'uma palavra por etymologia popular, pois neste processo 
o que ha é fusão, substituição de representações. Nesse processo 
psychico ha que notar a influencia dos seguintes momentos: 

1, # a tendência para o menor exforço; a formula — nada esque- 
cer, nada aprender, — nílo representa só o espirito do Philkter, como 
com ella faz Steinthal; é infelizmente a formula do espirito po- 
pular; 

2, u a noção mais ou menos presente ao espirito popular da cor- 
relação das palavras, de que ellas nao sao simples sons vazios e a 
tendência que d\ihi resulta para os interpretar ; 

3, ° a noção, também mais ou menos presente ao espirito popular, 
de que ha palavras que teem significações muito diversas, noção por 
assim dizer latente que faz, por exemplo, nao parecer extranho que 
emtpula, além de designar uma peça de ferro conhecida, designe tam- 
bém um pequeno vaso hemispherico, um certo producto pharmaceu- 
tico. 

O estudo da etymologia popular nao entra como secção no da 
semiologia ou melhor sematologia. Esta occupa-se da significação 
das palavras e suas variações, buscando descobrir as leis a que essas 
variações estão sujeitas. A etymologia popular entra no domínio da 
phonetica, pois estuda as mudanças de som produzidas por analogia, 
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portanto unia serio importante (^excepções /is leis phonctieas 1 Vy- 
chologicamcntu lm também grande diiloroiic.a entro o processo da et.y- 
molu^iii popular e o da mudança do significarão. Wundt., que como 
vimos eolloen o primeiro na assimilarão, portanto viúvo as associa* 
<;rtos simultâneas, elassillca o secundo outro as íusòos apporeeptivas 
das reprcsentac/ies 3 , A oxposicjio do ultimo pror.rN.so por aquollo phi- 
losopho pal.rnt.ria claramente quanto clln diverge do primeiro. 

A interpreta-lo dos gritos (Panimaos, de que no seu artigo o 
tmr. .1. Leito do Vasconoollos dá alguns exemplos como tvin-tv hit pelo 
grito do sapo, A om geral um puro jogo, o como tal a acolhi nos meus 
Jogos c rimas infantis', á maneira do que tinham feito Jvochhol/, e ou- 
tros; d'outro lacto approxima-se das lendas etymologicns. K' mister 
em todo o caso separal-as da etymologia popular o reuni-los a outros 
productos da phanlasia o do bom humor, como certas interpretações 
do latim feitas pelos rapazes, etc. 

Um processo que (dlere.ee intimas relnçòrs com o da etymologia 
popular ó o da onomatopeia. OeeupaMue-hei dVHo num futuro artigo, 
assim como noutro (ruma espeeio do etymologia popular de que até 
hoje u/lo se (aliou cnt.ro nós, Nessa espécie mio ha alteração phouo- 
tira: palavras, (pio se assemelham no som, silo assimiladas na signi- 
llca^Ho, consideradas como etimologicamente aillos, por exemplo 
rnça canina (cat. gos 9 hosp. gozijuc), liguru-so eonnexo com gozar, oo- 
mo 80 fosse vão de gozo; conchavar (tat. conclavarc) ligura-so eonnexo 
com concha. Essa especio de falsa etymologia ou é espontânea, sim- 
plesmente sentida e entilo verdadeiramente popular, ou reflectida e 
entfto erudita e d/i logar a um sem numero (Veiros de que os diccio- 
uarios estilo cheios. O famoso sol quia solus entra n'essa cathegoria. 

Termino aqui, comquanto tenha que omittir muitas outras obser- 
vações que o assumpto suggere. 

F. Adolpho Cobliio. 



1 Nas próprias leis phoneticas lm influencia da analogia, como mostra II. 
Schuchardt Uebcr âie Lautgesette. Ilerliu, 1885, 8.* 
« £cytfei,34. 
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OBSERVAÇÕES SOBRE *S CANTIGAS PQPULABES 

Objocto das cantigas. — Fòrmaa, - Diohotomla das quadras ; antlthoso, compa- 
ração, absorpçao (o trocadilho» ; obscurocimonto gradual do sontido; obsou- 
rocimonto total. - As ropotiçoos. 

Habituado a ver o seu m ora toda a parte, e a julgar o exterior 
por si, o povo personifica a Natureza a cada passo nas cantigas: iu» 
voca os astros, os rios, os montes e os valles; attribue ás flores uma 
vida como a d'elle, identifica com ellas a pessoa amada, e conta-lhes 
os soffrimentos e segredos próprios; convive com os animaes, pede ao 
rouxinol que com o seu canto nfto acorde a menina que ainda dorme o 
primeiro somno da nonte, falia aos peixes e conversa com os bois. À 
Natureza toda é um grande scenario de que se elle aproveita quando 
precisa. 

Mas a lyra popular nao se inspira unicamente nos factos natu- 
raes : a vida moral, os usos, as superstições, as crenças, a lucta pela 
existência, as esperanças, os desenganos... tudo alli está represen- 
tado. 

O artista ou o ethnologo, que se encarregasse de coordenar em 
um quadro seguido todos esses retalhos do coração do nosso povo, fa- 
ria um rico monumento ao mesmo tempo esthetico e histórico. 

Se do assumpto passamos á forma, que naturalidade e graça no 
dizer! Nao se encontra, ou raro se encontrará, um verso forçado, 
uma inversão anormal; quanto »se exprime em verso, tudo se podia ex- 
primir quasi pelo mesmo modo em prosa. Os poetas lyricos mais emi- * 
nentes sâo também aquelles que mais se aproxim&o do veio popular, 
como Bernaldim Ilibeiro ou João de Deus. As cantigas populares cf- 
ferecem ordinariamente uma extraordinária belleza, o que se deve a 
serem ellas pela maior parte antiquíssimas e terem corrido umas pou- 
cas de gerações que, á proporção que as váo cantando, as váo sem- 
pre amoldando aos próprios sentimentos, e aperfeiçoando, — como um 
seixo rolado pelas aguas, que a pouco e pouco se torna mais polido 
e luzidio. Este processo de modificação observa-se bem com certas 
poesias cujo auctor seja conhecido, as quaes, passando para a bocca 
do povo, logo se altenlo consoante os princípios indicados. Já as can- 
tigas improvisadas ia occasiáo náo silo táo bellas; falta-lhes ainda o 
retoque que o povo lhes ha-de dar, apresentáo apenas o pensamento 
individual, mal defiuido e incorrectamente enunciado no repente do 
desafio. O verdadeiro desafio é aquelle que se realisa entre dois can- 
tadores, que para isso (em algumas aldeias do Minho por exemplo) 
silo rogados e assalariados, e nesse caso as cantigas offerecem o cunho 
do improviso; no emtanto o povo sabe já de cór innumeras quadras 
próprias para desafios, que silo antigas e por isso muito correctas. Con- 
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vém ter presente ao espirito ésta distincçáo, que é fundamental para 
o perfeito conhecimento da litteratura vulgar. 

O pensamento de cada quadra é em geral muito simples, como 
a alma que o enuncia; por isso a canção precisa de ter principalmente 
forma, e ésta aquire-se com uma antimetabole vulgar, uma repeti- 
ção, um trocadilho, uma palavra onomatopaica ás vezes sem sentido, 
— o que tudo se dá na linguagem familiar, de que a poesia popular 
nito é senRo uma variante especial. 

Um grandíssimo numero de cantigas tem duas partes morpholo- 
gicamente distinctas: uma, constituída pelos dois primeiros versos; a 
outra, pelos dois últimos. A distincçáo apparece muito perfeita em 
certas comparações o antitheses, menos exacta noutros casos. O pri- 
meiro grupo encerra ordinariamente um sentido geral, tirado quasi 
sempre das cousas uaturaes; o segundo um sentido particular, com 
applicaçao a um dado facto. Exemplos: 



(A oliveira pequena, 
(Que azeite pôde dar? 
Sou filha de um hóme probe, 
(Que amores posso tomar? 



(Assucena com pé n'agua 
(Dura mais quarenta dias: 
(Eu comtigo nem um hora, 1 
(Quanto mais, noites e dias! 



6 



(A rosa, para ser rosa, 
/Deve ser de Alexandria: 
(A mulher, p'ra ser mulher, 
jDeve-se chamar Maria. 



Quem quizer que a salva cresça, 
Ponha-a no alto vallado : 
(Quem quizer o amor firme, 
(Traga-o bem scandeli/.ado. 



Judas que o lume se apague, 
)Na cinza fica o calor: 
(índas que o amor se, auzeute, 
(No coraçáo fica a ddr. 



(.lá lá vae o sol a baixo, 
),lá nA.0 nasce onde nascia: 
(Já nilo dou as minhas falias 
)A quem as dava algum dia. 



8 



I Quatro voltas dá o rio 
)Em volta do amieiro: 
1 Outras tantas dá o amor, 
) Sendo leal verdadeiro. 



( Delicado ó o fumo, 
(Que passa a telha dobrada: 
(Delicados silo os olhos 
)Que namóráo por pancada. 



1 O povo diz um hora em vcs do tuna hora. A razuo «1'onta upparcntc mas- 
culinisaçuo do substantivo resultou, quanto a mim, da pronúncia :7a hora* [:7a por 
uma è nào só ant., mas ainda vulg] ; o primeiro a foi absorvido na vogal seguinte, 
e por consequência ficou apenas CT hora } ou, o que vale o mesmo, um hora. 
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9 li 

jO sol anda e desanda, 
'/Mil voltas em de redor: 
jEu nfto ando nem desando, 
(Sou leal ao tnen amor. 

12 

«Candeia que nilo d& lux, 
)NAo se espeta na parede: 
O amor que nAo é firme, 
(NAo se fax mais caso d'elle. 

o 

W facillimo em cada uma dVssas cantigas estabelecer a compa- 
rado, ou a antithese, entre o primeiro grupo de dois versos e o se- 
guinte; vejamos a I.* quadra, temos: «tuim eoma a oliveira pequena 
tolo <M azeite, assim ca, que son filha de puhre, lambem mia pouso «*• 
pirar a ler tjramie* amores. O primeiro grupo A uma espécie de lotjar 
eommum em que a musa se lixa antes de soltar o sen vôo. Uma vex 
ou outra u dichotomia nAo é muito regular, como neste exemplo: 

13 



O amor é forte e num quebra, 
O rio corre e num cança : 
Quem me dera adevinhar 
Se me trazes na lembrança! 



nAo é regular no pensamento; todavia o povo fax sempre pausa no 
segundo verso, o que prova que elle tem consciência da divisAo for- 
mal. Este facto é importante, porque, como se sabe, em várias litte- 
rataras os dísticos (estrophes de dois versos) resultAo de um desdo- 
bramento de uma quadra, cada dois versos da qual deu um d'aquel- 
les. 

A's vezes a comparação é tflo completa que chega a ser ab&or- 
peão (imagem), como nesta conceituosissima cantiga em que a mulher 
amada, mas inaccessivel, se identifica com uma rosa: 



1 Vulgarmente din-se a maít em vez de e twaw. Aquclle a podia parecer 
uma expletiva, inai aqui cicio que n&o passa de uma transformação phonettea do 
«i que se mudou em a por influencia da consoante labial seguinte (mj % como acott« 
tece em samiar (»» semear). 



jStá o sol innaboado, 
(A mais num hade chuber: 
(Tenho o meu amor doente. 
jA mais num hade morrer. 1 

10 

(Quem tem pinheiros, tem pinhas, 
jejuem tem pinhas, tem pinhões: 
Quem tem amores, tem zelos, 
(Quem tem zelos, tem paixOes, 
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14 

Oh ! que linda rosa branca 
Aquella roseira tem ! 
De baixo ninguém lhe chega, 
Lá cima nâo vae ninguém. 

Neste caso o que determinou a absorpç&o dos dois termos da compa- 
ração (a mulher e a flor) foi talvez o nome próprio VàW, vindo assim 
a quadra, pela sua fórma, a ser um trocadilho, como o povo usa mui* 
to, e se vê mais nestes exemplos : 

15 17 

O papel com que te escrevo Se eu soubera que, voando, 

Sae-me da palma da mão, Alcançava o que desejo, 

A tinta sae-me dos olhos, Mandava fazer as azas, 

A perna, do coração. Que as pennas sâo de sobejo. 

16 18 

Se os passarinhos vendessem NAo ha flor como o suspiro, 

As primas que Deus lhe deu, Para minha estimação: 

Ku também vendia as minhas, Todas as flores se vendem, 

Que ninguém tem mais do que eu! Só os suspiros se dão. 1 

Na cantiga 15.* o equivoco resulta da homophonia entre penna de es- 
crever o pena (sentimento), e nas 16.* e 17. tt entre pena (sentimento) 
e penna de ave; o povo regula se pelo ouvido, e ó por isso que para 
os olhos as cantigas nao são too bellas, pois cada uma das palavras 
tem a sua orthographia. Na cant. 18* o equivoco resulta da homo- 
phonia entre suspiro (flor) e suspiro (acto respiratório), bem como do 
facto da gente dizer ordinariamente dar um suspiro em vez de êuspi* 
rar; quem w\o estiver bem ao facto da linguagem vulgar nao percebe 
a fina delicadeza (Testes versos. 

Eis mais alguns exemplos de absorpção : 

19 20 

Anda comigo, 6 rosa, líosa que stíis na roseira, 

Deixa Atuir a roseira, Fiehadinha no botão, 

Andar/is pVomTeu andar, Deixa- te lã star, A rosa, 

Serás minha companheira. Que lá te procurarão, 



1 Vid. mui* exemplos de trocadilhos cm Thoonliilo Hrnga, Cancioneiro popu- 
lar (Porto 1867), pag. GO (6.* cant ), 74 (3.* cant.), 128 (2.« cant.), o em Adelino 
das Noves, Musica* t cançõtê pop. (Lisboa 1872), pag. 82 (4.» cant.)» 41 (3.* caut.) 
o 09 (8.* cant.). 
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21 



24 



Minha mfte é uma rosa, 
Ku sou filha da roseira : 
Nunca me apartarei d'ella, 
Iiulas que a vontade queira. 

22 

O ladrfto do negro melro 
Toda a noite assobiou : 
JVla fresca madrugada, 
lia teu as u»as, voou. 

23 

O ladrfto do negro melro, 
Onde foi Inzer o niiiliol 

)à jiVfa Mm dp Virtinm, 
No itmif) baixo philieiíhilio, 



Silva verde, nfto me prendas, 
Olha que me nfto seguras, 
Olha que tenho quebrado 
Outras algemas mais duras. 

25 

Silva verde, nfto me prendas, 
Ku nfto tenho quem me córte, 
Nfto sejas tu, silva verde, 
A causa da minha morte. 

20 

Quem quer vender, que eu compro, 
Um limito por um vintém, 
Vm Unir uma nMm 
Que o meu oin^fto tem ? 



Nks cantigas to.», 20.* e 21.* a imagem pode resultar ainda do nome 
ViW<(, que ú popularissimo entre nAs; nas cant. 22.* e 23.» ha uma 
identlflcaçfto entre o melro e o rapas vadio ou inconstante, o que se 
observa ainda noutras canções em que eutrftp aves (cfr. por ez. as 
minhas Trad, pop. de Port. % pag. 161 a respeito do rouxinol). Nas 
cant. 24* e 25.*, onde o simile é tirado da silva e do amor (que como 
ella também prende), pôde ao repente parecer que o appellido vulga- 
rissimo Silva deu causa a esse símile, mas as cantigas populares nfto 
costumfto ser feitas a appellidos e só sim a nomes próprios, pois que 
o povo de ordinário no seu tracto familiar nfto emprega também os 
appellidos, e prefere servir-se de uma alcunha frisante a servir-se de 
um appellido; como se o nome por ser imposto no baptismo, e tirado 
de um santo, tivesse por isso um certo caracter sagrado que o fizesse 
usar de preferencia a outro \ Na cant. 26. A a nódoa do coraçfto é a 
mágoa que o cantador sente. v 

Nas canções transcriptas ha pois mais do que simples ullegorias. 

Ainda que umas vezos a comparaçfto (s perfeitamente clara, em- 
bora quasi nunca introduzida pelas formulas como, qual, etc, e outras 

1 No tracto polido tom no poroui como pouca riolicadcxa chamar ou liomoni 
pelou seus nomos próprio* guando esto* silo vulgares, como Manoel, Antonio, «loilo, 
Jom'», Joaquim etc; a civilidade apenas permitte 4110 se empreguem nem «cr ao» 
puídos dos appellidos os nomes menos coinmuu», como Thoodorieo, Henrique, 
Theodoro, etc. Com relaçilo ás creanças, podem omnregar*se 11 vontade os primei* 
ros, com tanto que estejilo no detninutivo. A's senhoras, como sâo tractadas por 
Donat, pode chamar-se pelo simples nome próprio, quer seja vulgar, quer n&o. 

rbv. mjsit., vol. 1, fase. 2. 4 
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ella é tão intima que ha identificação ou absorpçâo, acontece porém 
nfto raro que a relação dos dous termos comparados deixa de ser ní- 
tida, percebendo-se apenas o sentido por um modo um pouco vago e 
geral, como: 

27 

A laranja, quando nasce 
Logo nasce redondinha : 
Também tu, quando nasceste, 
Foi logo para ser minha; 

i. é, assim como a laranja ao nascer traz um destino (ser redonda), 
assim também tu (quo era o de — seres minha); 

28 

Cortei o elo á couve, 
E pui- o a semear; 
Andavas muito doidinho, 
Dei-te tempo de assentar; 

i. é, assim como í couve se dá, tempo para crescer e desenvolver-se, 
assim te dei tempo a ti para teres tino. 

v 29 

A salsa vende-se aos molhos, 
A hortelã ãs raancheias : 
Tanto cust&rAo a Deus 
As bonitas como as feias ; 

i. é, ha tanta abundância de mulheres como de salsa e hortelã. 

30 

Todos os pássaros verdes 
Vem beber â flor do rio : 
E toda a namorada 
Por fim tem o seu desvio ; 

i. é, a fatalidade é geral (cfr. n.° 27). 

31 

O serpão é meudinho, 

Não se pôde atar aos mólhos : 

Menina, não se namore 

De moço que empisca os olhos ; 
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6, parece querer estabelecer-se uma tal ou qual semelhança entre 
o serpfto, que é meudo, e o olhar pisqneiro (que dfi, também a ideia 
de uma cousa meuda) ; além disso estabelece-se parallelo entre a ne- 
gação do primeiro grupo e a do segundo. 

32 

Àssncena era de ouro 
O caminho era de prata : 
Tomar amores nao custa, 
O deix&l-os é que mata; 

i. é, o amor é como uma assucena de ouro, e amar é como que seguir 
por um caminho de prata, por isso não custa tomar amores; mas o peior 
é ter de os abandonar. 

33 

Salsa da beira do rio, 
]>« mimosa cae-lho a folha: 
Tenho um amor bem bonito, 
So nao houver quem m'o tolha; 

I. A, o meu amor ó tilo mimoso como a salsa da beira do rio; assim 
ello me nUo fuja como Aquella a folha, 

!U 

•IA o caminho tem herva, 
JA o atalho tem feno: 
Quando me encontro comtigo, 
O dia ô sempre pequeno ; 

i. ê, estou sempre comtigo, e nao me fica tempo livre para limpar a 
herva dos caminhos e segar o feno dos atalhos. — Como se vê, a rima 
e o metro sao às vezes quasi a única cousa que dá cohesfto à cantiga. 

35 

A perdiz anda no monte, 
O perdigão no vallado: 
Digame, 6 minha menina, 
Quem é o seu namorado. 

A leitura um pouco attenta faz ainda comprehender o sentido 
d'essa quadra. 

Assim afastadas cada vez mais as duas ideias que se querem 
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comparar, o persistindo apenas no espirito do cantador, polo uso da 
poesia, a no^lo vaga da divisão dichntomica da quadra, a cada um 
dos dois grupos da qual devem corresponder sentidos diversos que 
porém se ligílo, dáse ás vezes o caso de a cantiga se nilo entender. 
O poeta come\*ou-a, exprimindo nos dois primeiros versos o pensa- 
mento geral do costume; mas depois, levado do pensamento particu- 
lar que o absorve, acaba-a, exprimindo nos dois versos finaes esse 
pensamento particular que se nAo subordina absolutamente ao pri- 
meiro, e para cuja enunciação, na forma actual, ás vezes também 
concorre a associarão das itlciaa } provocando uma rima perfeitamente 
descounexa. Ua muitíssimos exemplos ; darei aqui agora alguns : 



36 

\Nfto ha roxo como o verde, 
)Nem verde como a ortiga. 
jKu desejo-te encontrar, 
jlndas que eu nada te digal 

37 



38 

\Ò alta serra da neve, 
)l)'onde o penedo caliiu! 
J Ninguém diga o que nfto sabe, 
(Nem ailirme o que nilo viu. 

39 



jJá lá vae o sol a baixo, 
/Logo vem a triste noite. 
(Coitadinho de quem spera, 
jPelo que stá nas mitos d'uitreM 



(O limito talha o fastio, 
j.\ laranja o bem querer; 
iTira de mim o sentido, 
|S-i me queres ver morrer. . . 1 



Em nenhuma (Testas cantigas o segundo grupo se relaciona com 
o primeiro, a nfto ser talvez, mas muito remotamente, na 38.* que 
significará isto: «assim como se níto esperava que o penedo calasse 
do alto da Serra da neve, e elle cahiu, assim também ha muitas cou- 
sas com que se níto contai, e todavia acontecem; por isso ninguém 
negue nem affirme antes do tempo». Onde este processo de obcure- 
cimento de sentido se observa bem é nas cantigas que se dizem ou 
c&ntfio seguidas: as primeiras da secção olferecem pensamentos com- 
pletos e harmónicos; nas últimas aproveitase d'aquellas apenas, como 
estribilho, uma phrase ou um verso ou dois de sentido mais geral, 
contendo os restantes outras ideias. Exemplos : 



1 O sontido dVsta quadra ontondo-no mulhor, bc a compararmos com a se- 
guinte quo vem cm Th. Uraga, Caimioneiro pup., p. 14 : 

O limito tira o fastio 
A laranja o bom -querer : 
Tira do mim o sentido, 
So me quores ver morrer. 

Ondo o verbo tira ostaboloco a connexào do primeiro grupo com o segundo. lCsto 
6 um bel lo exemplo do processo de obliteração que estou estudando. 
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1.*) No mar lia um peixinho, 2.*) No mar ha um peixinho 
Que se chama tubarão: Que anda & roda do vapor: 

S'elle nao comesse gente, Inda stá para nascer 

Dava-lhe o meu coração. Quem hade ser meu amor. 

Na 1* quadra, onde o poeta allude de longe â maldade de uma 
mulher, ha um pensamento completo; na 2.*, que tem um verso 
da 1.", nao. 

42 43 

l. a ) A canna verde no mar 2.*) A eanna verde do mar 
Anda & roda do hiate: Anda & roda do vapor: 

Hei-de ir d'aqui pr'a Lisboa Inda stà para nascer 
Aprender a calafate. Quem hade ser meu amor. 

O sentido da 1.* é tirado da vida marítima, e entende-se, em- 
bora a quadra deva ser a continuação de outras que me nfto disse- 
rto: o da 2. a não se entende. 



44 

l. a ) Botei o limão correndo, 
A 1 tua porta parou : 
Quando o limão tem amores, 
Que fará quem no deitou ! 



45 

2.*) Botei o cravo ao poço, 
Foi fechado, veiu aberto; 
Os olhos do meu amor, 
Sâo ligas com que me aperto 



Egualmente a l. a é clara, e a 2.\ que foi pedida por aquella, nao. 

Este processo de obscurecimento observa-se ainda nas cantigas 
que tem por thema certos nomes, com os quaes o poeta joga, e muito 
melhor nas cantigas que se chamao modas e modinhas e que encer- 
rao muitos estribilhos. Exempos do primeiro caso : 



4G 47 

O' Anna, só tu és Anna, O 1 Anna, tres vezes Anna, 

O* Anna, sô tu 6$ íia : Maria sò uma vez ; 

O' Anna, tu és o sol, Mais vale Maria só, 

Tiras os raios h lua. Que as Anuas todas tres. 

Aqui o obscurecimento nfto ô completo, mas, um passo mais, e 
elle appareccrA; nrto me occorrem porém agora outras cantigas. 
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Exemplos do segundo caso: 



Moda da Auça leva 

48 

l. A ) Auga leva o regadinho, 
Vae regar e regar 
O milho do lavrador 
Que tistA todo a seccar. 

49 



o roça il Eu lio (Gaia) 

51 

4.*) ylw/a /nvi o trgadinho, 
Kega o milho pela folha: 
Esta casa stú caiada, 
Quem na caiou foi o trolha. 

52 



2. â ) ^lf/flfa fora o regadinho, 

Vae regar a quinta ao Freixo ; 
Antes que muito me custe, 
Eu a ti nunca te deixo. 

50 

3. ft ) Auga lera o regadinho, 

Rega o milho pelo po; 
Ku vou pYa ti, tu fogos, 
Eu nílo sei o que isto ó I 



5. *) Auga leva o regadinho, 

Pela minha porta a baixo; 
Quanto mais amores eu tenho, 
Inda mais amores eu acho! 

53 

6, n ) Auga leva o regadinho, 

Pela minha porta dentro : 
Todos dizem que to logre, 
Eu ni\o tenho tal intento. 



A primeira quadra ofíerece um sentido acabado; nas outras o 
poeta aproveitou apenas o primeiro verso (estribilho) a que ligou um 
segundo que com elle forma sentido, e assim concluiu o primeiro 
grupo de dois versos com um sentido geral (cfr. o que eu disse a 
pag. 150); depois os restantes versos vêem apenas pedidos pela musica 
que acompanha estas modas $ encerríio o pensamento particular que 
o poeta pretende exprimir, e que nada tem que ver com a primeira 
parte, que se tornou uma espécie de logar commum, como eu já 
fiz notar. 

Em resumo : por um processo continuo de transformação, as can- 
ções populares, de formosíssimas e perfeitas na sua origem, chegílo a 
apresentar um sentido escuro e a tornar-se quasí apenas mero jogo 
de syllabas e de rimas. A evolução (Veste processo foi a seguinte: 
em primeiro logar a canção oiíerece dois grupos de versos, um com 
um sentido geral, tirado quasi sempre da Natureza, o outro com um 
sentido particular, que se compara claramente com aquelle; em se- 
guida, a ligaç/io do primeiro grupo com o segundo obscurece-se um 
pouco, o que í devido á preoccupaçtlo cada vez mais constante do 
poeta com o seu ideal, que o faz desviar de tudo o mais que poderia 
servir para o manifestar exteriormente com mais nitidez e agrado; 
por fim a ligação rompe-se de todo, e o poeta, por um habito a que 
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a sua mente se afle», e em virtude da expressões automáticas e. estri- 
bilhos que llie acodem, e a despeito do emproo de rimas diversíssi- 
mas provocadas por associado de Idwlas, trata só de expôr o seu 
pensamento no segundo grupo, enchendo o primeiro seja como fôr, 
com tanto que o ouvido (nAo a mento) se satisfaça. 

Quando se compârfto entre si, quer as cantigas de uma regifto, 
quer as de várias regiões, encontrâo-se a cada passo nfto só cantigas 
que derivfto de um mesmo thema fundamental, e que por isso se de- 
vem considerar como simples variantes, mas também algumas que 
offerecem versos de outras differentes. 

Começarei pelo primeiro caso. 

Nas Musicas e canções populares de Adelino das Neves (Lisboa, 
1872) encontrasse a pag. 129 esta cantiga: 

64 

Amar e saber amar 
Ensinoume quem sabia; 
Amar foi a Natureza, 
Saber foi a sympathia. 

mas eu tenho-a ouvido com esta forma, que é sen dúvida mais per- 
feita e mais lógica : 

55 

A amar e a escolher amor 
Ensinou-me quem podia: 
A amar, foi a Natureza, 
A escolher a sympathia. 

Ha nestas cantigas a figura de estylo que os rhetoricos chamfto epa» 
nodos. Na Rev. do Minho } vol. i, pag. 24, vem a seguinte cantiga po« 
pular do Minho : 

56 

O annel que me tu déstes 
Era de vidro, quebrou, 
O amor que me tu tinhas 
O annel o demostrou. 

que eu ouvi na Beira- Alta com ésta fórma: 

57 

O annel que tu me déstes 
Era de vidro, quebrou : 
Se me q'rias bem ou não 
O annel o demostrou. 
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e vem nas Mímica* c rmi(. pop. do A. das Novos, pag. 100, assim; 

O aunei quo tu mo disto 
Kia do vidro, quebrou-so, 
O nmor quo tu mo tinhas 
lira pouco, acabou-se. 

A versAo de A. das Neves é por ventura mais artística, em vir- 
tude da symetria syntaxica (homcoptoton). 

As duas seguiutes afastAo-se um pouco mais : 

58 50 

Tanto limito, tanta lima, * Tanto limão, tanta lima, 
Tanta silva, tanta amora: Tanta laranja no chAo: 

Tanta menina bonita, Tanta menina bonita, 

Só meu pae sem Cia nora. Neuhuma na miuba mAo. 

Ambas sAo 
a, tem mais i 
A seguinte 



Ambas sAo delicadíssimas ; mas a primeira, por ser mais indi- 
recta, tem mais sal. 



60 

Rio Douro, rio Douro, 
Rio de Uo penedo, 
Se nAo fòra o rio Douro, 
Ku nAo tinha amor*s Uo cedo 

diz-se também referida ao rio Thedo (Hoira-Alta) com as mesmas pa- 
lavras; mas tem outra variante na seguiuto, que vem na/frp. do Ali* 
nho f i, 10: 

(11 

AniH»l das Mo pedrinhas, 
Salta lura do mou dedo, 
Que tu foste o causador 
De eu tomar amores tAo cedo, 

A cançAo que fica transcrita acima, sob o n,° 43, tem a seguinte 
variante : 

62 

No mar ha um peixinho 

Que anda à roda do vapor ; , 

Inda stà para nascer 

Quem hade ser meu amor. 



Digitized by Google 



AS 0ANT10A8 P0PULARR8 



155 



Na fíet>. do Minho, p. 66 (n. # 107 do Cancioneiro minhoto do gr. 
J. da Silva Vieira), lê-se a seguinte variante da cantiga n.° 6 d'este 
artigo: 

63 

Quem qnizer que a agua corra, 
Pô-lhe um golpe na levada: 
Quem quizer o amor firme, 
Cale-se, não diga nada. 

Comparem-se mala as duas quadras que se seguem : 
64 65 



Jô, corri o mar A roda Jã corri o mar à roda, 

("uma véla branca accesa; 0'uma bangala na mao. 

Km todo o mar achei fundo, Km todo o mar achei fundo, 

Só em ti pouca firmeza. Só no teu coração não. 

Na primeira ha, ao que parece, uma tal ou qual confusão phone- 
tica entre a vela branca do navio e uma vela accesa com que se pu- 
desse observar o fundo do mar; na segunda a bangala (bengala) re- 
presenta uma sonda. 

Comparem-se ainda estas duas, a primeira da Beira-Alta, a se- 
gunda de Gaia: 

66 67 



Aqui à beira do rio E* ura regalo na vida 

E' um regalo o morar: A* beira do mar morar: 

Quem tem sêde vae beber, Quem tem sede vae beber, 

Quem tem calma vae nadar. Quem tem calor vae nadar. 

A beirã é mais perfeita do que a outra, quer na harmonia, quer 
no sentido, porque a agua do mar não presta para beber. No Minho 
canta-se a Cantiga 67. a apenas com a variante á leira d'aitga em vez 
de á beira do mar, o que dá maior sonoridade ao verso. 

Em geral uma das composições é mais perfeita do que a outra. 
A razão geral (Vestas variantes é fácil de perceber, pois a diversi- 
dade de meio», gostos e circumstanciaa, em que se ellas cftntão, por 
fórça que lmde influir nelhus; por outro lado, o facto de se repetirem 
de còi\ naturalmente as modifica também. 

Vejamos alguns exemplos de cantigas diversas coni versos eguaes: 



Digitized by Google 



156 



RKVISTA LUSITANA 



GB G9 

1.*) O* Villa-Real alegro, a. - ) Solipanta da solipanta, 
Província do T ras-os^Montes, Solipanta meu ai-.lasus, 
iVo tlia une te não vejo, No dia nnc te não vejo 

Meus olhos sfto duas fontes. Nem o sol me quer dar luz. 

A cantiga 73.* é de Portugal, a 71.* é do Brazil (Cant. pop. de 
Silva Romero, Lisboa 1883, vol. i, p. 20): 

70 71 



S. João,- por ver ás moças, 
Fez uma fonte de prata: 
As moças nAo vfto a ella, 
S. Jo&o todo se mata. 



Seu Manuel, pr*a ver as môças, 
Fez uma fonte de prata: 
As môças nfto passfto nella, 
Seu Manuel quasi se mata \ 



Podiílo-se ainda citar outros exemplos de adaptação dos versos 
de certas quadras a sentido diverso. 

Passarei agora a outra classe de factos. Como j/i notou o prof. 
F. Adolpho Coelho, ia lyrica popular tem em geral curto alento. A's 
ideias e sentimentos, que nella se exprimem, olíerece um quadro suf- 
liciente, na grande maioria de casos, a estrophe de quatro versos; 
muitas vezes até esse quadro A já de si largo, de modo que A mister 
adoptar eersos bordões, repetições de palavras ou de eersos para conse- 
guir encher o quadro» (in Jornal do Commcrcio, n. f 9:085), Vou dar 
alguns exemplos de cantigas com repetições: 

72 73 



Tenho corrido mil terras, 
Mil terras tenho corrido: 
Muito cito me tem ladrado, 
Mas nenhum me tem mordido. 



Salsa da beira do rio, 
Da beira do rio salsa: 
Mais vale uma feia lisa, 
Do que uma bonita falsa 



Nestas duas quadras â antithese de phrase, ou antimetabole, 
dos dois piimeiros vwrsos, cot responde perfeitamente a antithese de 
sentido dos dois últimos. Aqui a raz&o nfto depende pois só do facto 
mechanico de completar as quadras. 

* »S>n nutri, como «m IVhirçul mn oahoi» lil««ntÍi'OH, hlguUWa Mu/tor, 

• AVi», Já Minho, }>. 11), Cl, uuut vurlimto em Aduliiio riui Nuvoh, oò, cit,, 

p. 37. 
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74 



70 



A parreira tem mil varaa, 
As varaM tem mil enleioa: 
Quando comecei a amar-te, 
Tinha eu mil arreceios \ 



Viola, minha viola, 
Bandurra, minha bandurra, 
líeide fazer uni veHtido 
Do coiro da minha burra *. 



75 



77 



Sete-eRtrello rondador, 
Que rondas a toda a hora, 
Kecolhe-te, Bete estrello, 
Que eu quero rondar agora *. 



I.óreiro que bate, que bate, 
Lôreiro que já bateu, 
lióreiro que bate, bate 
Num amor que jíi foi meu á . 



Nentaa quatro quadra* ha de facto varina repetlçfiea para encher} 
a canil V«, a vfi wo claramente que foi feita para wv cantada, e neaae 
cano baMavflo qua.nl *ft rima*, embora a quadra llcanae, como ficou, 
Nem Hcutldo. 

Na» cantigas populares encontifto-ae portanto grandes recurios 
de expressão (figuras de rheiorka) mais ou menos expontâneos, que 
às vezes sAo aproveitados de um modo consciente e artificioso nas 
obras dos litteratos. A facilidade e simplicidade das cantigas depen- 
dem muitas vezes iVesses jogos de palavras, tilo communs como eu 
jA. disse, na linguagem familiar. O que é triste quando os poetas 
propriamente ditos iibuhAo tPfcto, Hoeage o os seus sequazes forilo 
d'esse numero. Toda a gente sabe que a vhvIwIu cl muni st <t se fundava 
principalmente no artificio dos versos: repetições constantes, anti- 
theses, symetrias, etc. Tudo o que é exaggerado enfada, por isso a 
eschola morreu; e se houve um artista eminente como Gkrrett, que 
mim dos seus primeiros ensaios a adoptou (no Retrato de Vénus), elle 
mesmo em obras posteriores a abandonou de todo, A facilidade dos 
improvisos do Bocage dependia grandemente, quanto a mim, dVsta 
forma de versejar, que auxiliava immenso ji\ a metrificação, jA a rima. 



1 Adelino das Neve», Musicai e canç pop , p. t27. 

• Id. f ib. t p. 128. Nesta cantiga a fôrçtt de expressão pedia antes o verso 
que que HO ku rondar agora em logar do que está, porque a phrase fundamental do 
verso antecedente é renolhe-tr, a que neste havia de corresponder a opposta quero 
tu, por onde a orHçíto devia começar. 

8 Itev. do Minho, p. 19. 

* Ib., p. 80. A métrica e o 3.* verso d'esta quadra mostrao que no primeiro 
verso se deve supprimir o segundo que. 



J. Lkitk DR Yasconcrllos. 
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MATERIAES PARA O ESTUDO DOS DIALECTOS PORTUGUESES 

i 

Paliar de Rio Frio 

(TYPO BRAGAKÇANO 1 DOS DIALECTOS TRANSMONTANOS) 

Considero como característica fonética dos dialectos transmontanos 
a distinção constante entre os vabres de ç e s surdo, de z e « sonoro. 

E' esta distinção hipotética jeral em todo o domínio glòtico 
transmontano, em que n&o influa ou tenlia influído a assimilação ope- 
rada nos outros dialectos, mormente no falar culto do centro do reino? 
Fica assim estabelecido o problema, e é a quem tenha occasiào de 
estudar as diversas falas de Trás-os-Montes, que compete ir forne- 
cendo elementos para a sua resolução, pois me parece que para de- 
terminar o tipo transmontano convirá estudar diversos talares inde- 
pendentes, agrupando-os ao depois pelos seus caracteres communs. 
Contribuirei agora com o ensaio que se segue e no cual a parte fo- 
nética avulta principalmente. Acrescento um vocabulário parcial e 
avulso, sem nenhumas pretensões a ser completo ou methódico, mero 
subsídio em suma para um vocabulário local dêste ponto. 

Referi-me a «vocabulários locais»; direi pois que, para o conhe- 
cimento e apreciaçáo completa de todo o domínio glótico português, 
é da maior conveniência que se publique um dicionário da língua po- 
pular comum, que sirva de norma para tais vocabulários especiais 
das diferentes variedades em que se reparte o nosso idioma, ou me- 
lhor dito, que o constituem. Publicado que seja esse dicionário tipo, 
com a pronúncia rigorosamente indicada, e que deverá ser a de Lis- 
boa ou a de um tipo jeral estremonho, dicionário em que se incluam 
tilo somente os termos de formação espontânea e os de artificial que 
tiverem o cunho necessário de verdadeiramente usuais e populares, 
seguido cada um dos termos de uma dtliniçáo ideolójica ou funcional 
resumidíssima; todos os vocabulários provinciais sei iam a ele referi- 
dos, e constariam sempre de ditas partes, como os dicionários bilin- 
gues: a primeira consistiria na colecção de vocábulos ou locuções do 
dialecto, tendo como definição os seus correspondentes do dicionário 
jeral; a segunda a reprodução desse dicionário jeral com o correspon- 
dente dialectal, de cada vocábulo como definição. 

Estes vocabulários poderiam subdividir-se, ou agrupar-se, pelas 
diferenças ou pelos caracteres comuns, e ministrariam excelente ma- 
terial de estudo, ao mesmo passo que trariam importantíssimos subsí- 
dios para o tesouro jeral da língua comum. 

1 Jiragançanoa chamam os habitantes do extinto concelho do Vihi-d*Outciro 
nos habitante» do antigo concelho do Hra^ança, Aplico o termo bragançuuo ao 
grupo do dialecto*», cujo principal tipo ó o falar do povo da» cercania»» de lira- 

f:anca, mio o ila própria cidade. K' de notar <pio tanto em Uruganya como em Vila- 
vcal a pronúncia ó muito mait» MMnellmnto t\ do centro do reino, donde Coimbra 
até Lubon, do que uh da» tuna povoaeòc» rurui», ou da» cidade» da» dua» Hoira», 
do Douro o do Minho, 
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Estudei cuidadosamente a fonética, e cnanto me foi possível a 
fonolojia, do falar de Rio-Frio, aldeia ao pé de Bragança; este estudo, 
porém, tem base individual, pois é feito principalmente sobre a pro- 
núncia de uma só pessoa, muito intelijente é verdade, e habilitada 
além disso com a suficiente instruçfto especial para compreender o 
alcance das minhas interrogações, e satisfarias, e que tem, no maior 
número de casos, a consciência perfeita das suas particularidades dia- 
lectais, quer invencíveis, quer já dominadas e substituídas pe'las do 
falar de Lisboa, onde reside x . 

Usarei de uma notaçfto suficientemente intelijivel, e cada fórma, 
cada elemento fonético que rejistar, terei o cuidado de o comparar 
ao seu correspondente de Lisboa, escrito segundo á ortografia que 
emprego ifesta Revista, diferenciada porém com os sinais diaciíticos 
ou expedientes gráficos iudispensáveis á distinção. 

Começarei peMos elementos vocálicos ou sistema de vogais, orais 
ou nasais, e correspondentes ditongos; seguir-se-hâ o sistema de con- 
soantes, e peMas leis fonolójicas, quer vocabulares quer sintáticas, 
concluir/l o que sobre fonética oferece interessante é*te falar local, 
Darei em seguida algumas notas soltas de morfolojia e o vocabulário 
parcial a que me referi. Kurel ainda algumas considerações, tendeu» 
tes a pedir vénia para a Imperfeição déMo trabalho. 

Para nenhum estudo dlalectolôjleo português é por emeuanto 
exeenlvel empregar o método rigoroso do quo tais trabalhos carecem 
para serem perfeitos, por Isso que falta aluda eolljlr muitos mate- 
ríaes ordenadamente, mesmo para a constituição da gram/itica do dia- 
lecto literário, e uao temos uma gramática histórica da língua portu- 
guesa á cual nos reportemos como termo de comparação. Por outra 
parte, sendo, como é, destinada esta Revista especialmente para Por- 
tugueses, seria também inoportuno o guiar-me pela Gramática das 
línguas românicas de Diez, desconhecida para a maioria dos indiví- 
duos portugueses que podem ler estes estudos, e atrasada, atrasadís- 
sima, incorrecta e deficiente ao ultimo extremo no que respeita à 
fonética portuguesa, real e nfto aparente, e que é a parte mais fraca 
d'aquela obra monumental. A norma, pois, que segui, é a que tem 
empregado o sr. Leite de Vasconcellos nas suas preciosas contribui- 
ções dialeetolójicas: serei fiel ao método cientifico cnanto o caráter 
de mera colecção de materiais e apontamentos dado a este estudo o 
permitir, nílo perdendo nunca de vista, porém, a feiçAo de subsidio 
que tem, subsídio que ha de servir a sen tempo, com outros mais 
por mim ou por outrem ministrados, à constituição do tipo dos diale- 
ctos transmontanos. Só citando esse tipo esteja conhecido e assente, 
convirá fazer a sua comparaçáo e referência ao latim popular, ao tipo 
hispânico do romance, ao português meridional comum emfim. 



I O *r. Mioiuol l«ViTelrn, phifoumir do lllonoOit o de gwijcriUhi o tiUtiMu mm 
HceiíH de LUImm u um dos illreetorvH da «ItovUta do oduoncAo o oittdtto», 
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PeMa inspecção dVstns tabelas reconhecemos que as vogais sin- 
jelas, tanto orais como nasais, silo as mesmas do dialecto do Lisboa 1 . 

Com relaçjto ao sou emprego o orijcm, direi que < f , o correspon- 
dem com muito maior rig«>r a e ò românicos (i <\ a o latinos), e v ò 
a ô ò ae, » an) do que no j^ral dos dialectos do reino, por isso que 
estão apenas sujeitas á influência dos sons contíguos, e sí\o isentas da 
regra de paralelismo regressivo a que as vogaes átonas obrigam as 
tónicas e, [7], o, |u] no domínio português. Alais de espaço falarei 
deste objecto, ao tratar sucintamente da flexilo. 

Os ditongos orais silo os mesmos, e tem a mesm» orijem que os 
do liisboa; devendo apenas notar se que o digralo ou t nu o valor de 
ditongo Uti, correspondente ao tYu dos dialectos interamnenses o da 
Jteira-Alta, nílo se tendo em nenlium deles dado a condensação em ô 
dos seus dois elementos, como aconteceu ao sul do Mondego; ó man- 
tida por tanto a distinção fonética entre as grafias o e ou, distinção 
perdida na Extremadura, no Alemtejo 2 e no Algarve. Denoto por ou 
a pronúncia que este digrafo adquiriu no dialecto que estou estu- 
dando, modo de escrever pe'lo cual indico que o primeiro elemento, o 
tónico, é uma vogal mista, análoga, porém n&o idêntica ao en aberto 
francês de jeunc; o valor total do ditongo é exactamente o do õ 
longo, alfabético, inglês segundo a recentíssima pronunciaçíio usual 
em Londres s . Sobre este ditongo observarei ainda que ele substitui 
cuási sempre ôl do dialecto de Lisboa, sendo este último raro em vo- 
cábulos em que esteja coberto, isto é, seguido de outra sílaba que co- 
mèce por consoante. 

O ditongo )u, que em cuási todo o reino aparece apenas na 
flexilo das 3. a " pessoas do singular dos pei feitos dos veibos em -ir 
fracos, vêmo-lo ser aplicado â grafia -io f em duas sílabas, dos outros 
dialectos, de modo que vocábulos tais como tio, fio sao proferidos 
t)U, f)u, isto nfto só em Rio-Frio (pron. lfiti-friu) mas igualmente no 
falar bragançano, e jeralmente em toda a província de Trás-os-Mon- 
tes, como estou informado: a di>tinçAo manifesta, mantida cumum- 
mente entre |o) rio [eu] rio e [ele] r)n, desaparece pois. 

O ditonho nít (escrito ao), de Lisboa, creio que nAo existe, sendo 
substituído por <); efectivamente, mesmo em liisboa ele só ó ouvido 
na bòca de pessoas de esmerada educaçilo, e que teem conseguinte- 

* V. cEssai do phonótiquo et tio phonologio portii^ruino d'upiTs lo dialecto 
actuei do LUbomir» in «Kornatiia» t. xn, p. 1S8.'1. V. cm joral, pasaim todo 
o Ensaio, que uma voz por todas cito como referencia aqui. 

* No Alcintpjo o nos falares especiacs das povoações suburbanas a norte 
de Lisboa (Saloios) o ditongo c* (* nào aborto e » atenuado] | orjjináriamcntc êi, teve 
destino idêntico ao de ou: acha-se reduzido à Mia vogal tónica, ê. E' de notar que 
tão viciosa c tida cm Lisboa cata confusão de <: com '6i Ai), etianto o parece iw 
habitante do norte do reino a unificação de ô e ôu cm o em todo o sul, incluídos os 
doi» centros do cultura, Coimbra e Lisboa. K* provável que se no ditongo g» nao 
se houvesse difsimilado o elemento tónico do átomo i, elo teria sofrido redução 
igual li que nofrou nos falares em qno so nilo deu o*ta dissimilaçâo o que citei. 

' V. II. Swcct «A llistory of English Sounds», p. 72. 
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mente uma pronúncia sua especial e muito convencional e reflectida; 
assim, ao campo, compra-o, sfto proferidos em Rio-Frio, como o sfto 
pelo vulgo da capital, ò campo, cômprò. 

Sobre as vogais nasais tenho apenas de observar que d, com o a 
aberto, sómente se me depara na crase de a com ã inicial átono; se 
a crase é de à com ti, a vogal ti (a aberto) resultante é longa, e lon- 
guíssima em crases como esta da-a à Antónia ^dtiàtititilónia 9 figura- 
ç/lo em que tititi representa um ã aberto nasal protraidíssimo, sendo 
diferente de dà à Antónia, o de da Antónia — dàntónia. O mesmo 
acontece em Lisboa. 

Fora destes casos áuicos as vogais nasais sfto fechadas, sendo 
poU os seus timbres orais w (- • ft), < f , t\ i, il, talvez mesmo f, fl; a 
antes de consoante nasal ú fechado, seja, ou nfto, tónico, do mesmo 
modo que em Lkboa, ou ainda com maior firmeza, visto que nfto 
existe o () aberto d;i 1.* pess. pl. dos perfeitos dos verbos em -ar, 
sendo substituído por d, e ficando essa terminação igual á da mesma 
forma pessoal no presente do indicativo. 

Nilo me parece que as vogais tónicas antes de consoante nasal 
se nasalizem, como sucede em outros pontos do reino, nomeadamente 
no Algarve ; assim cama, goma, lenha, fino, fumo, pronunciam-se cdma, 
(jínna, lenha, fino, finito, e nfto cdma, ytímn, lenha, fino, fumo. 

As vogais e ditongos nasais nfto sfto guturalisados, ou se o sfto, 
essa guturalisaçfto ú muito menos sensível que a dos dialectos minho- 
tos e durienses, mesmo até que a dos falares beirões. 

Sobre os ditongos nasais direi sómente que as suas vogais tóni- 
cas silo sempre fechadas, e que !% correspondente A grafia em tende 
a desaparecer, e portanto a confundi r-se com tirí, correspondente a ãc, 
assimilação análoga á de ti a dí e que é jeral no centro do reino. 

« O ditongo tií, que em L^boa se ouve unicamente no vocábulo 
muito e sua abreviatura já desusada mui, é substituído pelo oral ui, 
como em fui azuis. Ditongo nasal de subjuntiva tt, sómente existe, 
como era Lisboa, úií, escrito tio, e no cual o a é surdo nfto aberto (à 
nfto à). 

Os ditongos de subjuntiva l guturalisado e reduzido sfto idênti- 
cos aos de Lisboa, com a diferença única de que a vogal tónica nfto 
participá da guturalisaçfto, nem mesmo quando essa vogal é à, è 
ou ò. Como em Lisboa também 17 é raríssima. 



mmv. Lumt.| vol. 1, fitm*. tf. 
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Farei algumas considerações sobre as consoantes. 

ca, co, cu, ga, go, gu, sfto iguais às do dialecto de Lisboa; o mesmo 
acontece com que, qni, gue, gtti, sendo as da 1/ linha mais guturais e as 
da 2.* mais palatais. Nesta última articulação h& uma nasal especial, 
mais funda que o nh usual português, igual ao tig depois de vogal pa- 
latal nas linguas jermànicas, do alemfto singen por ex., inglês sing, dife- 
rente do mesmo grupo de letras em sang, song: esta consoante ape- 
nas a ouço na nnifto da preposição em (= âi) com a palavra seguinte 
se esta começa por vogal, como por exemplo nestas frases: em na tu 
bendo = em a tu vendo — , em ft-arwas*=em armas — . 

eh é igual ao castelhano, e diferença se sempre de x, que é som 
raro no dialecto. 

ses (==*) distinguem -se constantemente de ç, z (=» z\ os cuais 

são iguais no valor a s, z iniciais de sílaba do Poito, e portanto dife- 
rentes de * z de Lisboa; e para a sua produção as paredes do opér- 
culo ou fenda por onde passa o ar expelido estão muito mais aproxi- 
madas, sendo conseguintemente o sibilo mais perceptível: o órgfto 
ajente é a superfície da pajina superior da língua, cu&si junta á sua 
extremidade anterior, o que obriga os lábios a uma fenda horisontal- 
mente maior, e portanto a estarem mais paralelos entre si. 

s e s tem constantemente o valor de consoantes subcacuminais 
ou reversas, quer sejam iniciaes de sílaba, quer estejam depois de vo- 
gal ou antes de consoante; deste modo o s tem apenas dois valores: 
é surdo, se é inicial de vocábulo, medial, depois de consoante, cuando 
se escreve ss, e depois de vogal na pausa ou antes de consoante 
surda; é sonoro entre vogais e antes de consoante sonora; exemplo: 
s surdo — sair, ânsia, passo, os corpos; s sonoro — casa, os bóis, pasmo, 
os homens, 

Nfto havendo s palatal nem surdo nem sonoro, é evidente que a 
modificação mais palatal que sofre nos dialectos do sul, o s impuro, 
quer surdo, quer sonoro, nfto existe neste dialecto, como nfto existe 
nos outros do norte, em que o s e o z sfto reversos; assim o s sub- 
cacuminal de isto é exactamente como o de pasto, surdo, o de cisma, 
como o de rasgar sonoro; consecuéncia desta invariabilidade é que o 
e &tono de entestar, por exemplo, conserva o som de em vez de 
passar a £» como em Lisboa. K' satfido que o s dos dialectos a sul 
do Mondego sfto susceptíveis de ter seis sons diversos: s surdo api- 
cal, cuando é inicial ou está depois de consoante; x atenuado depois 
de vogal na pausa, e cuando se lhe segue consoante surda, mais pa- 
latalizado se aquela vogal é um % ou \; z apical entre vogais; j ate- 
nuado entre vogal e consoante sonora, mais palatalizado se a vogal 
é i ou & 

O z final vale por ç; assim der, vez, feliz, cuv \ faz, pronun- 
ciam-se deç, bêç, feliç, cuçctiç, faç. Se na flexfto ou . . intaxe esse z 
fica immediatamente antes de uma vogal ou de unu consoante so- 
nora, passa ao seu valor natural de z; exemplos: dez muUteres, dcze- 
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seis, vezes, felizes, fazes, que se pronunciam d/z mulhir%* % d^oseis, 6c- 
&8, fálfces, fiz*. 

t» í> A t] A y y 

As duas palatais a; e j (= x, j) palatalizam-se mais (x j) em 
conjunção com » ou £, e o e átono que as precede ou segue immedia- 
tamente em vez de d pronunciase que se pôde figurar por e para 
nâo alterar a g/afia usual: exemplos: dcuar, frijir, deseje (== deseje) 

A A 

Factos idênticos se produzem em todos os dialectos a sul do Mon- 
dego em todo o litoral. 

As duas fricativas d e b em nada e cabo (a última das cuais po- 
deria ser figurada por v, sendo o o labio-dental representado por v 
e diferençando se assim toda a ordem labio-dental por um traço cor- 
tando os caracteres da ordem bilabial p, b, m, ete.), essas duas frica- 
tivas, digo, somente se ouvem cuando (/ ou b, o estilo eutro duas vo- 
gais, e nesse caso mesmo podem ser substituídas por </, b explosi- 
vos x ; nenhuma diferença se faz entre o b e v escritos, assim beijo e 
vejo, tem por inicial igualmente b, sendo pronunciados beijo ou báijo, 
bêjo jOU béjo. 

(Continte). A. R. GoNÇALVKS VlANNA. 



NOTAS K J*AKA[ J J^I.OS KOUaORIMS 

I — Tradiçõos Apelativas a S. Oypriano 
1. Londa minhota do S. Oypriano 

«S. Oypriano era feiticeiro e depois morreu-lhe o pae que tinha 
um dinheiro e nfto o deixou a nenhum dos filhos. O pae era muito 
amigo com o tal Oypriano, e elles cuidavam que o irrmlo ficara com 
o dinheiro todo e por isso ralhavam com elle todos os dias. 

- - Tu (\ que tens o dinheiro, 

- Nodes v6h; eu e/% uAo tenho dinheiro nenhum. 

(Jypriano foi no inferno. Pelo pauto que tinha com o diabo la l/t 
quando queria. Ohegou l/i; o pae estava muito desesperado e estava 
deitado numa cama muito aeeada. Quando viu o filho, disse: 

- KntAo ji\ para ck vens? Tara cíl venhaos v6s todos, que /% 
vossa conta é que eu aqui estou, 

1 O d o b fricntlvoi »ilo íoinollouitomcnto facultativo* oin LUbou. 
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Elie disse-lhe: 

— O' meu pae, estA ahi numa cama tfto aceada e t&o preparada 
e estft assim tao zangado? • 

— Estou, estou bonito. Chega aqui um dedo. 

Cypriano chegou um dedo e elle flcou-lhe 1&, porque o pae esta- 
va em fogo. Diz: 

—O' meu pae! eu venho saber onde vocemecê deixou o dinbei- 
ro, que andamos lá numa guerra uns com os outros. 

—Olha, o dinheiro... vae k adega, atríts da cuba grande, que 
elle lt\ estfc enterrado, e a troco dVsse dinheiro & que eu aqui estou. 

Cypriano foi se embora e foi i\ adega com os irmãos e acharam 
lt\ o dinheiro, e elle então disse: 

— Tomae lú! eu nilo quero nenhum, que a troco d'esse dinheiro 
nílo quero ir puni o inferno. 

1'egAratii oh Irmãos no dinheiro e elle foi-se embora fazer peni- 
tencia e íol para o céo». 

(Minho - Ourilhe. Recolhido em 1883). 
2 

Um cleiigo nigromante diz na tragicomedia de Gil Vicente, Ex* 
horluyio th guerra, representada em 1513: 

Farei por magicas rasas 
Chuvas Ulo desatinadas, 
Que estem as telhas deitadas 
Pelos telhados das casas; 
E farei a torre da Sé, 
Ássi grande como he, 
Per graça de sua clima 
Que tenha o alicesse ao pé 
E as ameas em cima. 

Nfto me quero mais gabar, 
Nome de San Cebrian, 
Esconjuro-te Satan, 
Senhores nfto espantar. 
Zet zeberet zerregud zebet 
O' filui soter 
Rehe zezegot relinzet. 
O' filui soter. 

3 

Nas sentenças da inquisição allude-se frequentes vezes & oração 
de S. Cypriano (vid. por ex. a minha Kthnographia portuguesa, Costu* 
tumes e crenças populares, n.° 325). 
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As doze palavras repetem-se algumas vezes em Portugal com o 
nome de oração de S. Cypriano. (Vid. o n.° u d'estas Notas e parai- 
lelos). 



•S. Cypriano, segundo a crença popular, foi o primeiro feiticeiro 
que houve. Ler o livro dVlle é peccado; mas, quem o lêr, assôbe ás 
tmbes (nuvens) sem azas. (Gundifellos). Km Guimarães diz-se a se- 
guinte orarão a S. Cypriano : 



Meu S. Supriano, 
Meu S. Suprianiuho, 
Meu feiticeiro, 
Meu feiticeiíinho, 
No mar andastes, 
Onze virges encontrastes 



Com ellas faltastes, 
Comestes, e bubestes ; 
Vossa sorte botastes, 
Milhor a tirastes: 
Dizei-me agora a minha 
P'ra saber se casarei». 



(J. Leite de Vasconcellos, Tradições populares de Portugal, § 379). 



5 



«No Auto de fó de 23 de Novembro de 1621 saiu condemnado a 
sambenito perpetuo Luiza de Sousa, porque resava esta oração : 



Deus diante e eu detrás 
Deus detrás e eu diante, .. 



O christAo velho Pedro Aiíonso foi também condemnado, além 
de ter communicaçáo com o diabo em forma de menino de dez aunou, 
porque • Tinha um livro intitulado de S. Cyprido», e nelle se diziam 
as curas que se haviam de fazer. Querendo curar alguns doentes, os 
levava ao longo de um rio, e ali os sangrava na testa com um alfi- 
nete, e lhes fazia dizer estns palavras: 



Estou picado e enfeitiçado, 
Jesus, nome de Jesus, 
Despicae-me e desenfeitiçae-me. 



«Não curava senão ao domingo, dizendo que assim lh'o mandava 
o livro de S. Cypriào. Aconteceu que uma vez lhe achou este livro 
um clérigo, e vendo as torpezas e parvoíces que nelle estavam es- 
criptas, o rompeu e botou debaixo dos seus pés, e o pisou com elles, 
e por fazer isto, fez com que os diabos tomassem o clérigo e o levas- 
sem a monte, onde estava um mato e o trataram alli muito mal, 
e tanto que o nao puderam d'alli trazer senão em um carro. Outra 
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vez fez com que os mesmos diabos fossem a casa do mesmo clérigo e 
lhe quebrassem toda a loiça que tinha». (Ribeiro Guimarães, Summa* 
rio de varia historia, tom. iv, pag. 88. Cit. no jornal A volta do mun- 
do, tom. n, pag. 291). 

6. Lendas teptentrionaet de S. Cypriano 

«. Cyprianus was a student, and by nature a gentle and ordely 
person, but he had passed through the Black School in Norway, 
and was therefore engaged to the devil to apply liis learning and ex- 
traordinary faculties to the perpretation of evil. This grieved hira in 
his later years, his heart being good and pious; so to inake the evil 
good gain, he wrote a book wherein ha flrat shows how evil is to be 
dono, and then how it may bo roniediod, The book bogins by expiai* 
ntng what sorccry is, and with a warning ngainst it, lt is dlvldod 
into three heds, viz. Cyprianus, Pr. Kaustus, and Jacob ltamel. The 
last two parta aro writon in eharaoterea which are said to b« Per- 
slan or Arabie, and alao in ordinary caraetera. In this book are 
taught exorcising, layiug and raising of «pirita, and ali that of which 
mention is made in the 6 U book of Moses, xvm, 10, 11, 12. Whether 
this book as been printed is uncertain, but manuscript copies of it 
are concealed here and there among the coromon people, who regard 
it has something sacred. Those who possess the book of Cyprianus 
need never want money, they can read the devil to them and from 
them, and no one can harra them, not even the evil himself. But 
whoever possesses the book cannot get rid of it; for whether he 
sells, burns or buries it, it will come back; and if a person cannot 
dispose of it before his death, it will go badly with him. The only 
metliod is, to write his name in it his own blood, and lay it in a se- 
cret place in the church, together with four shillings clerk's fee». 
B. Thorpe, Northern Mythology. London 1851, 8.°, n, 186-7. (De J. 
M. Thiele Danmarks* Folkcsagn), 

6. «Two miles from Horsens (Jutland) there dwelt a miller, who 
was a manter in the black art and possessed the book of Cyprianus. 
A peasant having once atolou an axe from him, was obliged to bring 
it black at. midnight, and was, moroovor, borne so high in the air 
that his feet rattled among the tops of tho troes in Bierre forest. 
This miller in fact performed so many wouderful things that ali his 
neighbours were astonished at his feats. Impelled by curiosity, a 
journeyman miller once split into his mastert private room, where 
having found an old quaint-looking volume, he began to read in it, 
when the horrible Satan appeared before him and asked his com- 
mands. The man, who was not aware that it was necessary to give" 
to the fiend some stiff job to execute, fell down in terror deprived of 
speech, and it would, no doubt, have been ali over with him, had not 
his mnster entered at the moment and aeen how matters stood. 
Snntching up the book, the miller instantly began to read it in ano* 
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ther place, in order, if possible, to drive the iiend nway; but things 
had already gone to far, and nothing remained to be done but to 
give him something to do, so taking a sieve, he commanded him to 
bale water with it from the mill pond; but being unable to do so, he 
was obliged to thke his departure through the air, and left behind 
him a most loathsome stendu. Ob. cit. f p. 188. 

c. tln ancient time? there lived in one of the Danish isles a 
man named Cyprianus, who was worse than the devil; consequently, 
ofter he was dead and gone to hell, he was again cast forth by the 
devil and rèplaced on his isle. There he wrote nine books, in the old . 
Danish tongue» witchraft and magicai spells. Whosoever lias read ali 
these nine books through becomes the property of the devil. From the 
original work three (or nine) copies are said to have been dispersed 
o ver the world. A count, who rended in the castle of Ploen, is said 
to have possessed a perfect copy, which he caused to be fasten^d 
with chaíns and buried under the castle; because in reading through 
eight books he was so tronbled and terrified that he resolved on con- 
cealiug it from the sight of the world. One of this books still exists 
in Flensborg. Some spells from the nine book are still known among 
aged people. Whoever wishes to be initiated there in must first re- 
nounce to christianity*. Ob. cit., p. 187. 

Creio que estas duas ultimas lendas sAo tiradas de K. Miillenhoff, 
Sagen, Mãrchen und Lieder der Ilerzogthiimcr Sc/tlesicig- Holstein und 
Lasaenbarg (Kiel 1845), nr. 263.566, mas náo posso agora faztr a 
verificação. 

7. Um livro «authentico* de S. Cypriano 

Ha alguns annos mostrou me o fallecido conservador da Biblio- 
theca nacional de Lisboa ? Antonio da Silva Tullio, um livro de S. 
Cypriano tâo authentico que cada folio tinha a rubrica do magico! 
XAo pude proceder então senjlo a um rápido exame do livro, reser- 
vando-me para fazer dVlle um estudo mais detido e até. uma cópia com- 
pleta, mas a doença do prestimoso bibliothecario, a quem o livro per- 
tencia, obstou â realisaç&o do meu projecto. Eis as notas que eu tirei 
quando vi essa preciosidade bibliographica. 

Titulo: < Cypriani Magjcj septem horae Maglcae (Rubrica: Cypria- 
nus). Kditae ab ipso Kernae anno 15d. . . » Um caderno formado de 33 
meios quartos com uma tira. Impresso á mao (pelo processo porque as 
typographias tiram as provas de granel), com typo preto e vermelho. 
Cada folio tem numeração manuscripta no alto, e por baixo do nu- 
mero Cyprianus. 

E* tudo em latim, mas que latim! um latim próprio dos diabos 
e seus inspirados. A péssima impressão e o mau estado do exemplar, 
dobrado ao meio, quebrado e em parte roto, por andar na algibeira ou 
no seio dos feiticeiros e feiticeiras, por cujas mftos foi passando, tor- 
nam diflicil a leitura. 
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A foi. 32 lê-se: 

•Ne Opuz hoo contraflal & falso meo NOMine currant Hòc S^bs- 
cripsi & Rubrica vi Mea própria Líttera 

Cyprianus Magnus primus. 

Na foi. 2, depois Ao frontespieio: 

Cyprianus gratia [Belsejbuth Locifuge Resoce etejusdem omnium 
potestatura Universi Magust primust, cui tantunmodo cognosscere Ma- 
giae arcana principalia, et lore de sinu Terrae única et generali 

methodo Thesaura omnia invenire.. 

concessum fuit; nunc pro viribus meis atenuatis Magicandi... et 
párvulos inopiam suam perdere volaus; aurient [arg]entumom ne et 
aurum, sicut alia pretioza in terra jandudum Magiae virtute detenta; 
has septem horas Magiae didico sequentibus notiz. primo; De anti- 
quiz solum, Adami, Makgi, quae vera est [fama] De paradiso òmni 
Boni ac Mali Cientia expulsus est. Secundo: Nemo Thezaura haurire 
deziderans v... kican (?) quaerat... Mulieres, illac raro pacto suft- 
ciens debent: Querit egenun (?) vel CI.oRICVlV, qui pro interin Lo- 
cifuge Thezaurorum custode pactum faciat, et fido legat vel a sacer- 
dote audiens pronuncied omnia infra scrripta: 

Magiae artes abjudicate manu; quis iu illis aliquod deficiet, et 
tantum mea própria manu subseripta, et. Typis edita valeut, ed solum 
in ipsis data; potente pactum Vorum facicnti», 

Alem das quadras das horas magicas que formam a parte mais 
importante do. livro ha nello a revvitu para fabricar uns certos Uhtrio* 
de grande importância para descobrir os thesouros e que eram pre- 
parados com pau de cy preste infi uctifero, colhido na Canicula, nas 
noites de Saturno, sujeito aos rocios das noites dos reis Magos, pelo 
tempo de .loves e Vénus, e applicando lhe depois complicados ingre- 
dientes. Nj\o menos complicada era a fabricação d'mua vela magica, 
empregada para descobrir os thesouros, cujo lio devia ser liado por 
uma Maria de (M annos, que tivesse 5 lilhos solteiros; os ingredien- 
tes terriíicos d*essa vela eram, entre outros, unto humano, olho de 
gato negro, dentes laniares de lobo macho, enxofre; era também pre- 
ciso para a fabricação um craneo humano \ 

8. Os livroa modornos do 8, Cypriano 

Como todas as outras velhas superstições, a do livro de S. Cy- 
priano vive ainda hoje na tradição popular. O povo, que n&o 6 con- 
stituído pelos proletários e anulplmbotos, mas por todos os que sAo 
avessos \\ concepção sclentlllca do mundo, e que por tanto ho censor- 

1 Voltarei a fallar dVasa vela num próximo artigo relativo aoi Mythot do§ 
dedoi t da mão. 
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vam num estádio intellectual que os colloca ao nivel do selvagem \ 
o povo sonha sempre com thesouros e meios mágicos de os descobrir, 
isto é, com a emancipaçilo do trabalho rude. A superstição mantem-se 
pela ignorância, pela falsa educação e pela miséria. 

Numerosas vezes ouvi fallar a pessoas do nosso povo no famoso 
livro de S. Cypriano, de que, segundo me aílirmavam, corriam nume- 
rosas copias manuscriptas, até que um creado de servir do Porto man- 
dou imprimir uma d'essas copias com o titulo seguinte: 

Livro de S. Cypriano, tirado d' um manuscripto feito pelo mesmo 
santo, que ensina a desencantar todos os encantos, feitos j>elos mouros 
neste reino de Portugal, indicando os lagares onde se encontram os eu* 
cantos. Ensina a desfazer toda a qualidade de feitiçaria e ensina algu* 
mas magicas tal qual as fazia 8, Cypriano; ensina como se hão de cu- 
rar muitas doenças, que se suppôem causadas pelo demónio. Copiado 
fielmente pelo dito manuscripto, mandado publicar por Joaquim Josó 
Simões. Porto, Imprensa Portuense 1875. 8.°, 110 pp. Preço 600 réis. 

Essa edição esgotou-se em pouco tempo; fez-se outra que tenho 
á mão, e o negocio tentou um livreiro de Lisboa, que publica com 
grande frequência o annuncio no Diário de Noticias (Testa cidade: 

O cr ande livro de H. Cypriano s em 3 volumes 

1. ° Volume: Vida de S. Cypriano — Orações e esconjurações— Desencanto 
doa thesouros—- Magicas de S. Cypriano — Arte de deitar as cartas e de ler as 
ainas. — Preço 500 réis. 

2. * Volume: Verdadeiro thesouro da magica preta e branca — Segredos da 
feitiçaria para ligar e desligar namorados — Orações do Anjo Custodio — Explica- 
çâodos sonhos, etc. — Preço 500 réis. 

3. * Volume: Os prodígios do diabo — Os thesouros da Galliza — Remédio 
contra os espíritos diabólicos — Segredos para nâo ter filhos — Receitas varias 
para augmentar e diminuir amisades — Poderes occultos do odio e do amor, etc. 
— Preço 500 réis. 

Os 3 volumes juntos 1 £200 réis. 

Livraria Económica, Travessa áfi 8. Domingos, 9 c 11. 

E somos nós quem pretende civilisar a África! Ha pouco um 
jornal mostrava-se indignado por se apresentarem no Museu de South 
Kensington productos com a indicação que eram dos selvagens do Al' 
garvet Mas a arte africana é cem vezes mais perfeita que a arte al- 
garvia representada nesse Museu, e os manipansos cem vezes mais 
dignos de veneração do que certas estatuetas de barro e conchas, fei- 
tas nas costas do Algarve, representando santos e o general Salda- 
nha, uma espécie de heroe solar d'aquella pobre gente! 



1 Nesse numero entram muitos sujeitos que aliás se distinguem por conhe- 
cimentos mais ou menos variados e até por descobrimentos em tal ou tal ran.o de 
•ciência: sfio selvagens apparen temente civilisados. A publicação ingleza Journal 
for piychical teience revela claramente esse estado singular de muitos espíritos do 
nosso tempo. 
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O Livro de 8. Cypriano, ediçfto do Porto (só conheço pelo amuro- 
cio a de Lisboa) nfto offerece qaasi nenhum interesse particular. Um 
extracto do index dará ideia do seu conteúdo, i. Como S. Cypriano 
tomou pacto com o Demónio, h. Como S. Cypriano fez a escriptura 
do pacto. ih. Cypriano depois de ser Santo. ív. Modo como se hfto-de 
desencantar os thesouros. v. Os legares onde se encontram os encan- 
tos, yi. Como S. Cypriano desfazia tudo quanto era feitiço, vil. Como 
é que Deus permitte que o Demónio atormente as creaturas. viu. Ora- 
ção geral para desfazer toda a qualidade de feitiçarias, ix. Remédio 
espiritual para benzer as casas que se sentem perturbadas pelo De- 
mónio, x. Remédio espiritual como se ha-de benzer uma criança que 
se desconfia que o demónio a atormenta, xi. Remédio espiritual para 
atalhar a erysipella (no texto zirpella). xu. Remédios espirituaes como 
se ha-de conhecer se . a creatura tem feitiço, xm. Como S. Cypriano 
assistia aos enfermos, xiv. Modo de votar (sic) uma peneira para adi- 
vinhar como fazia S. Cypriano depois que era santo. xv. Para adivi- 
nhar com 6 paus de alecrim, xvi. Como se ha-de votar as cartas, 
xvn. Responso de S. Cypriano para votar as cartas, xvm. Remédio 
espiritual para curar todos o? temores que a medicina nfto poder cu* 
rar. xix. Remédio espiritual que usava S. Cypriano para curar os te- 
mores, dôres de cabeça, etc. xx. Como S. Cypriano curava tudo 
quanto era causado pelo Demónio. 

O livro nfto tem o caracter terrífico d'outros do seu género; 
offerece algumas formas e termos populares interessantes, como ga- 
lnihaço t azango } etc. No cap. xtv encontra-se o seguinte ensalmo da 
peneira : 

Peneira que peneiraes 
Todo pfto da christandade, 
Peço vos eu, Senhor, 
Das tres pessoas distinctas 
Da Santíssima Trindade 
Que nfto me faltes k verdade. 
Para gelfto (?) traga matao (?), 
Raiz do pauto achifto (?); 
O molitao (?) possa esperar 
Para entregar 
Ao infernal Lúcifer. 



9. Lo Dragon rouge 

Consolemo-nos com o mal alheio. Nfto é só em o nosso pais que 
circulam e sfto lídos com avidez livros semelhantes, Entre outras pu- 
blicações do mesmo género citarei a seguinte de que poauuo um 
exemplar: 

lêt Dragon range, oh turt d? commatukr kt etpritt cêhêttt, *tMiH$ 9 
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terrestres, inferna ux 9 avec le vrai secret de faire parler les Morta, de 
gagner toutes les 'fois tjiCon met aux Loteries, de dvcouvrir les Trvsors 
cachés, etc. Imprime sur un manuscript de 1522. Paris. Chez tous les 
Libraires. 18:18. 105 pp. iu-12.* 

Charles Nisard na sua llistoire de la litterature do eolportaye, t. r, 
p. 150 ss.,. oceupa-so de diversas publicações francesas do mesmo gé- 
nero, taes como o O rand (!riinoire % p. 159 ss. e Le Vtrituhh. drayon 
rouge, p. 174 ss. Tendo adquirido Le Drayon ronge tempo depois de 
lido o livro de Nisanl, que agora uflo tenho h nulo, nilo posso verili- 
car que relações mais próximas ha entre as publicações de que elle se 
oceupa e aquella de que transcrevi acima o titulo. 

Le Dragou ronge, como outros livros similares francezes, offerece 
relações com Cgpriani magi septem horae magicae. Assim no cap. in 
d'aquelle achamos la vóritablc composition de la bagnette mystérieuse, 
ou verge foudrogante que é feita com uma bagnette on verge de noiseticr 
sauvage e vários ingredientes, o que é muito semelhante aos tela rios 
de Cypriano. Também Le Dragou ronge dá, o nome do diabo Lucifuge 
Iiofocale (em Cypriano Hesoccle). 

Deitar varas para achar títesouros ou descobrir nascentes d 9 agua é 
processo magico que anda em a nossa tradição popular: tnem lance 
sortes para adevinhar: nem varas para achar avert. (Constituições sy- 
nodaes d* Évora de 1634). 

Sobre a vara divinatoria pôde vòr-se por exemplo Louis Figuier, 
Jlistoire da mcrveillcux dans ks temps modernes, li.* ed., t. n 9 pp. 
253-420. 

F, Adolwio Cokuio. 
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ETYMOLOGIAS 

I. Sediço 

Sediço 1 representa certamente um adjectivo % *editklus (forma in-! 
termedia sedeticius\ derivado de sedere, análogo a subditicius % suppo- 
siiicius, etc. O suffixo -ticiu-s junto ao thema acabado em vogal tem 
em português a fórma -diço (d f ahi os derivados formados analoga- 
mente cnovKDtço, alagadiço, etc). As duas vogaes atonas que flcàrfto 
contíguas pela queda normal do d intermédio (skkdiço) forao regular-, 
mente contrahidas em uma só vogal aberta (sfcoiço) como em cbèdob 
(creditorem), mèzinha (medicina), prègar (praedicare), Tavarrs (no la- 
tim dos documentos medievaes Tala vares), córar (colorare), etc. 
Quanto ao sentido cf. o substantivo latino sitas (= estada prolon- 
gada em um mesmo logar, d'ahi =» bolor, mofo, bafio) com o adje- 
ctivo situs, ambos da mesma raiz, e o provérbio: c Pedra movediça nao 
cria bolòrt. (Com significação mais achegada k primitiva parece que 
também se empregou em tempo a palavra sediço, pois que no Diccio- 
nario português e inglês de Vieira vem sediça agua, stragnant water). 

S2. Vnlhelhns 

O nome d'esta villa da Beira (situada, diz Bluteau, centre des* 
abridas terras e ásperas montanhas») deve representar o accusativo 
do plural de callicula ou callecula (demitiu ti vo de vallis ou valles) men- 
cionado por Sérvio, Festo e Paulo Diácono, e que se encontra na 
Vulgata, Lev. xiv 37 (v. a trad. francesa do Dicc. lat. de Freund). 

0 l dobrado latino é aqui representado pelo português Ih como 
em folhelho «= foUiculus, centelha = scintilla, galha = galla, to- 
lhkr= tolfóre. No mais é Valhelhas = valliculas, como ovelha = ovi- 
ada, orelha = a uricula, etc. A Bomania cita algures um nome de 
povoação francesa, que tem a mesma etymologia. 

A. Epiphanio Dias. 

1 Noto como acccnto gravo as vogaes abortas, mas atonas. * 
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EPIG1UMMAS POPULARES 



A par do profundo sentimento de tristeza que tantas vezes 
transparece nas poesias populares portuguesas, nfto raro também a 
veia satyrica se manifesta em toda a sua pujança. Kis alguns epi- 
grammas que respigo na minha vasta collecçao de cantigas do povo. 



Tendes cara de papel, 
Nariz de penna aparada, 
Beiços de lacre vermelho, 
Dentes de carta fechada l . 



Estudante, deixa a arte, 
Dà-me falias ao jardim : 
Mais vale um hora d'amores, 
Que sete annos de latim. 

3 

Eu casei-me c'um ferreiro, 
Fado tinha de passar. . . 1 
Gastei tudo quanto tinha 
Em sabão para o lavar! 



Tomei amores o'nm padre, 
Nunca melhor coisa II/.! 
Que logo me dou uma anftgoa 
Da sua sobropollly,. 



NAo ha pau como o carvalho, 
Nem lenha como o azevinho, 
Nem filhos como os dos padres 
Que chamam ao pae — padrinho. 



6 

Também o mar ó casado, 
Também o mar tem mulher; 
K' casado com a areia, 
Bate nelle quando quer. 1 

8 

Uma velha, muito velha, 
Be baixo de uma figueira: 
Até os figos dançaram 
De ver a velha gaiteira. 



Uma velha, muito velha, 
Mais velha ca minha avó: 
Fallaram-lhe em casamento, 
Dixe a velha: — bitaról 

0 

Uma velha muito velha, 
Mais velha do que um chapéu: 
Kalláram-lha em casamento, 
Levantou as mAom pVa o oen! 

10 

O rouxinol, quando canta, 
No meio d& um assobio; 
IV como o filho do clérigo, 
Que chama ao pao — senhor tio. 



Kata quadra rcfcroao ao tcmno cm quo 00 escrevia com yenna§ da ave, 



quo para iaao erAo aparada*, o ao uao a» lacrar aa carta** liojo decadente. 

1 Comparando a última ualavra d'c*te verão (ftxttivo) com a inicial do i 
gutnto (fado), vô-io quo prcaidiu á iormaçAo d'olloa um ta! ou qual aontimoiito 
allittcracAo. 

1 Que idoia o povo fas da milito loolal da mulher ! 



na- 
do 
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Ha duas cousas no mando 
Qae eu nfto posso comprehender : 
Um padre nfto se salvar, 
E um cirurgifto morrer. 

12 

Se eu casar comtigo, relho, 
Ha-de ser com tal partido, 
Que ou tu has-de morrer cedo, 
Ou te eu hei-de enterrar vivo, 

13 

O mm amor cngeitoiwne, 
Nfto tenho petia, nem d6 í 
Muito fraco é o navio 
Que tem uma amarra s6 ! 
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14 

Oh ! que pinheiro tfto alto, 
Lindo pau para colhéres ! 
As verdades sfto dos homens, 
As mentiras das mulheres l . 

15 

O amar-te foi um sonho, 
Foi uma variedade, 
Foi emquanto nfto achei 
Amor & minha vontade. 

16 

Minha mfle, pr f a me casar, 
Prometteu-me uma escudella: 
Depois que me viu casado, 
Quebrou-me as costas com ella! 



A parte da poesia popular, onde as cantigas epigrammaticas ás 
vezes apparecem mais, é nos desafios, principalmente quando os can» 
tadores estfto acirrados. O nosso povo tem mesmo um geito particular 
para o escarneo. 

J. L. de V. 

m 

COLLOCÀÇÂO DO PRONOME REGIMEN (DIRECTO OU INDIRECTO) 

A collocaçfto do pronome regimen é extremamente embaraçosa 
para os estrangeiros que pretendem fallar ou escrever a nossa lingua, 
e é sabido como neste ponto a liuguagem brazileira se afasta do nosso 
uso. Comprehende-se facilmente o primeiro facto, sabendo que as 
grammaticas da nossa lingua ou nfto expõem ou só expõem de modo 
incompleto e em parte erróneo as leis de collocaçfto dos pronomes. 
Emquanto ao segundo facto, o uso brazileiro, só pôde ser explicado 
attendendo ás condições do desenvolvimento histórico da linguagem 
d'alem-mar. 

Nesta nótula limito-me a indicar as leis, ou antes lei, que creio ter 
descoberto no que respeita & collocaçfto do pronome regimen (directo, 
indirecto, reflexo) era a nossa hodierna linguagem, reservando-me 
para outra occasifto o estudo histórico e desenvolvido do assumpto. 



* As mulheres invertem o sentido dos dois últimos versos. 
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precedendo o verbo 



postos com -mente); } 

5. ° An eoi\junc<;ões em geral; 

0. 0 As preposições com inlluito. 

Esta lei, como em geral as da linguagem, nílo ó necessária: ex- 
prime apenas a generalidade das tendências; mas examine-se o nosso 
uso hodierno, e vêr-selia que ella se verifica quasi sempre, fóra d'um 
pequeno numero d^excepções lixas. 

Exemplos : 

1. Todos te veneram. Tudo o opprime. Ninguém nos viu. Outrem 
vol-o explique. Todos os o/jiciaes do mesmo oflkio se guerreiam. Ambos 
os irmãos nos visitaram, 

2. Quem Ih* o aflirtnou? Qual te parece melhor? 

3. O estudo que te convém mais é a medicina, 

4. Agora te comprehendo (também, mas menos emphatico — agora 
comprehendo-te), Ainda te vejo. Amanhã te verei, Nunca nos visitamos. 
Amigo, amigo, de longe te trou.ee um figo; Apenas te vi f comi o. Talvez 
tc conte uma historia, 

Com alguns advérbios o logar do pronome regimen h variável: 
tnes kIo agora, cu, tu, oqni, amanhã, etc.; com outros muito excepcio- 
nalmente o pronome regimen segue regularmente o verbo: Hoje espe- 
ro o. Com muitos o pronome regimen precede sempre o verbo; e taes 
silo: ainda, já, jamais, logo, nunca, quando, sempre, longe, onde, não, 
apenas, talvez, 

6. Ne/n te estimo, nem te odeio. Ou perdes, ou te salvas. Sabere- 
mos, se nos dedicarmos ao estudo. Não mettas as mãos no fogo, porque 
te queimarás, Disscram-mc que me haviam de enviar um livro, 

. A conjuncçilo copulativa as adversativas mas, porem, consti- 
tuem excepções íixas. Conheço-tc os dc/eitos c cstimote. Não gosto 
d f este fato, mas uso o, 

6. Sem o ver. Tenho desejo de te /aliar. 

Em todas as referidas excepções lixas e em todos os outros ca- 
sos n&o comprehendidos pela lei— o puonomic ukoimkn skuuk skmi'kk o 
vkruo. . 

Resulta da natureza das palavras que attrabem o pronome re- 
gimen paia antes do verbo que á primeira vez parece que a lei devia 
enunçiar-se do modo seguinte: nas orações principaes o pronome regi- 
men segue, nas subordinadas precede o verbo; mas como acaba de vêr-se, 
essa lei, que teria um caracter lógico, nâo é exacta. O logar do pro- 
nome regimen depende essencialmente de presença ou não presença 
antes do verbo d'uma das palavras das classes mencionadas. 



F, Adolpho Coklho. 
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IV 

NOTA 80BRK FONÉTICA ALENTEJANA 

A um natural de Mértola, e que ai viveu até depois de adoles- 
cente, noto tres espécies de e tónico: * 

1. *) i aberto, correspondendo a esta mesma vogal no centro do 
reino, e perfeitamente idêntico ao de Lisboa; 

2. *) é médio, egual ao e castelhano, correspondendo ao 9 latino, 
— por exemplo no infinito dos, verbos da conjugação em *er } e tahv 
bem a ¥, isto ó, ao ê românico, com a excepção seguinte: 

3. ã ) á fechado, como em Lisboa, correspondendo porém sómente 
ao i latino em sílaba fechada, como êste (iste), êsse (ipse), e por tanto 
muito menos frecuente que cualquer dos outros dois. 

O som do 2.° e é o dado ao e, ou e fechado, antes de consoante 
palatal, e é ele também o elemento tónico dos ditongos êi e ém (ei), 
por exemplo em seja, s$nha, rei, bem. 

A. R. Gonçalves Vianna. 



V 

RNO = RM NO 

A par de km no ou rk no (que resulta, por assimilação, de em lo) 
encontrasse, segundo é sabido, no português archaico eno % que deu o 
moderno no. A pronuncia deve ter sido ê tiò e nao en-o \ Tornando-se 
km proclitioo, a voga! nasal posta antes de uma consoante nasal perdeu 
a naaalaçilo. W o mesmo facto que se di\ em no-mais (de non-mais), 
fórma que se encontra ainda durante o século xvi, v, g. em Prestes 
no Auto do Mouro Encantado, em GhristovAo Falcfto no Chrisfal (onde 
o sr. Th. Braga escreve inexactamente non mais), nos Lusíadas, in, 67, 
x 145 (onde o sr. A. (Joelho restabeleceu a verdadeira liçilo), e 
egualmente em no-nada * (de non-nada), em co-Miao (de com-mioo), 
em nk-migalha (de nkm-mioauia). 

Lisboa, 27 de Abril do 1887. 

A. Epiphanio Dias. 



1 (A* pronuncia ê-nò devia ter-se seguido ; por causa da próclise, as 
duas vogaes tormtntose a tonas e surdas, c, como é inadimssivol e surdo no princi- 
pio do vocábulo, cahiu. Devo dizer também que a desnasalisacao do vogal antes 
de consoante nasal nílo ô geral em todo o reino. — J. L. do V.] 

1 Esta palavra foi-me lembrada pelo esclarecido professor do Collegio Mi* 
litar, o sr. Carlos Claudino Dias. 

kkv. u!8it., vol. i, fase. 2. 6 
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VI 

DOIS COSTUMKS POPULARES ANTIGOS 

Na Descripriío de Knlre-Douro-c- Minho e Tras-os -Montes, que exis- 
te em mss. na bibliotheca municipal do Porto (vid. o respectivo ca- 
talogo, n.° 549), e de que 6 auctor Joílo de Barros (sec. xvi; nilo se 
confunda este A. com o das Década*, — cfi\. liev, Lnsit., pag. 50), eu- 
coutrei mencionados os dois seguintes costumes: 

a) A'cêrca do mosteiro de Paço de Sousa: tala tem os labrado- 
res do Couto hum custume e tributo, que no dia de »St.° Kstevílo, nas 
oitavas do Natal, h&o de casar [lede caçar] um pisco vivo, e apresen- 
tàlo ao D. Abbade, e nilo o fazendo assim, hito de lhe dar um porco 
cevado». Fls. 23-24. — 'Sas - Posturas municipaes de vários concelhos 
tenho visto consignados tributos semelhantes. 

b) cEm Tras-os-Montes ha hum concelho, a que chamào Aguiar 
e tem huma aldeya junto ao rio. Tâmega e hum bosque, e como quer 
que os Reys dessem então grandes privilégios aos que povoassem 
terras bermas, diz o Foral daquella aldeia que quando o rico-homem 
for no rio fazer troviscada, que elles lhe dem huma merenda de por- 
retas com vinagre, sem mais outro foro». Fls. 18. — As troviscadas 
ainda hoje sâo vulgares na Beira* Alta; mas, em vez da tal merenda, 
a lei impõe multas a quem as faz. 

J. L. dk V. 



VII 



KTYMOLOGIAS 
i. loo « lovom 

leo em expressões como estar ao Uo, etc. representa o latim le- 
vem pela voealisaçâo do v, e está para levem como náo para navem. 

11» retirar ■» roitornro 

redrar cavar segunda vez, deriva de reiterare t que temos tam- 
bém em portuguez sob a forma erudita de reiterar. 

No hispanhol ha, derivados da mesma palavra latina, redrar e 
rendar. Esta ultima fõrma tem exactamente a mesma significação 
que o portuguez redrar, assim como o substantivo redra, do thema 
de redrar, siguiflea o mesmo que o hispanhol renda = a segunda 
cava. 



Digitized by Google 



HiaORLLAMIA 



181 



3. nnrUmn — marítima 

Marima 1 corresponde ao latim marítima. 0 hispanhol tem ma- 
risma; em italiano ha maremma % e em francez maremme. Cfr. em his- 
panhol byzma de 'epitima e a fórma atismetica por aritmética. 
* 

<&. areal — alga 1 la 

' ff^af que designa um instrumento ôco, de fórma levemente có- 
nico, com uma extensão de cêrca de 50 centímetros, que se introduz 
nas pipas para tirar d'e)las vinho, agoardente, etc, tem a mesma 
origem que a fórma erudita algalia, do baixo-latim algalea, algalia, 
que Littré, seguindo Ménage, relaciona com o grego 'argaléíon por 
'ergaleíon. A palavra argal ufto occorre nos nossos diccionarios. 

5. carro — «erra 

cerro. O latim serra, instrumento de cortar, deu o portuguez serra, 
com a mesma signiflcaçfto, e serra, série de montes, por uma tal ou 
qual similhança entre os picos da segunda com os dentes da primei- 
ra. Cerro, cuja explicaçfto deu que fazer aos nossos etymologistas, que 
descobriram aqui uma palavra céltica, é apenas um masculino forma- 
do de serra. 

Cf, fulo >- íatvtirt 

fulo provim de fulvus pelo desapparecimento pouco vulgar do v 
(Diez, Ktym. Wftrterbuch, u, !>)> como (íomalo de (Jonsalvus. Kate 
desapparecimento pôde ser devido ou & vocnlisaçfto do v (fulvus= 
fulvo— ful(u)o ou á sua assimilação fulvo— fullo=fnlo, como pulvis=t 
* polvo ~~ % pollo — */>oio, e d'aqui pó). 

7, 0<»mAo nccoftrtlonom 

ccsão resulta do latim acccssionem que deu o portuguez accessâo. 
Houve queda do a inicial e passagem dos ss para s (=z). 

H. *oti«o c* tnatiUna 

souto. O hispanhol tem zomo e soso; o portuguez popular tem 
insonso, (ronde resulta somo, com perda de syllaba inicial, como sanha 
de insânia, salobra de insalubrem. 

Julio Mohkira. 

* «Na bahla do Lngos entro a marrom esquerda da ribeira do Bcnsafrim o 
a conta lia um extenso cam|K> lodoso ou tapai (at marismas) com mait do trinta 
hectares do superfície, coberto do veçotayRo marina o «pio a mare, cobro no fluxo 
das ttgoas vivas». Ncry Delgado, npuu Martins Sarmento, Ora marítima do Aviono, 
pag. 67, nota. 
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VIII 

NOTAS DK KTHNOLOGIA 
1 

Mrn! uns brutos 

O sr. Adolpho (íoolho om um excellente quadro do mythologla por- 
tuguesa publicado no fascículo it da sua Uevista do Kiliuologiu o do 
(Jlottologia, a pag. 185, abro uni capitulo consagrado a Hen vedores 
í\ J*essoas de virtude, no qual devo entrar a espécie conhecida pela 
designa-lo do meninos bentos, quo constituo uma crença bastanto es- 
palhada, pelo menos nas províncias do Minho o Trás- os- Montes, e do 
quo so nilo faz moneáo especial ne*\se trabalho. 

O menino bento falia no ventre da nule, mas esta nilo devo reve- 
lar tal circumstancia a ninguém, até quo o filho complete sete ânuos 
para lhe nilo fazer perder a virtude. 

O que principalmente o caracteriza é ter uma cruz no céo da 
bôca e ser dotado do poder de adivinhar. Segundo se lê no § 278 da 
Revista acima citada, ó também isto o que caractevisa os salada dor es. 

Uma das pessoas a quem devo esta informação, e que era uma 
mulher natural de Vianna do Castelho, aífirmou-me ter conhecido um 
menino bento perto d'aquella cidade, e que de todas as partes aílluia 
gente a consultá-lo, porque tudo quanto elle dizia sabia verto. 

Cfí. tambem Trad. 2*>p. de. Port. do Leito do Vasconccllos, g§ i&b-x o 37;*). 

2 

Ir ás vozes 

No Porto crê geralmente o povo que quando se desejar saber 
quàl será o resultado de uma empreza, se é viva ou moi ta uma pes- 
soa ausente, se é feliz ou infeliz, etc, bastará ir de noite, sem falia, 
até á capella da Senhora das Verdades, junto da Sé, levando no sen- 
tido a ideia sobre a qual se pretende algum esclarecimento, e repa- 
rar nas palavras que ouvir a quem passar ou a quem residir rias im- 
mediaçôes, as quaes, bem interpretadas, serão a resposta ou revela- 
ção que se deseja obter. 

Cfr. também Leito do Vasconcello», Trad. pop* dt Port., $ 34-1-s. 

Julio Moreira. 

IX 

PORT. 06= FR. Oi 

As seguintes palavras portuguesas provenientes do francês tes- 
temunham pela antiga pronuncia oé do diphthongo fr. escripto oi e 
pronunciado hoje ud (oé, uè ainda nos dialectos) : 

toesa do fr. toise (lat. tema) 

oboi > » hantbois 

framboesa > » framboise. 

F. Adolpho Coelho. 
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LIVROS 

Historia de la literatura galloga, por Augusto G. Hosadn, — La CoruAa, 188? 9 
xii- 170 pag., 1. 1, vol l.o (ii • «da MMioteca yallrga))— preço avulso l\ pesetas. 

Á Ilispanha tem- se assignalado ultimamente por um grande movimento llt- 
terario nos domínios etimológicos e philologicos, pelo que se refere á collecciona* 
çtto de matcriacs ; a respeito da Galliza publicou se já uma boa serie de volumes, 
que, com o mie havia, constituem elementos suflieientes para um estudo, senão 
completo, pelo menos bastante profundo, do idioma gallego. 

O sr. Augusto G. Besada, no livro cujo titulo me servo do epigraphe, e que 
e o primeiro dc um vasto plano, afastu*se do trabalho de simples colleccionaçao, 
e entra cm exegese ; mas, a julgar pelo que li, eu devo notar com toda a fran- 
queza que o escriptor gallego mio me parece bem preparado com bases pbilolo- 
gicas, nem com bases de critica litteraria para a obra que emprehendeu. Alem 
d'isso, — defeito counniun a outros eseriptores do visiono reino—, a forma preoc- 
cupa-o um pouco, do que resulta dar- nos clle ás vezes, em logar dc ideias notas 
ou factos bem averiguados», apenas phrases rhetoricas que tó satisfazem o ouvido. 

Na ivtroduvçãu oceupa-se do idioma gallego. Nesta introducçfto ha phrases 
anti-scientificas como a seguinte : «Si admitimos que los habitantes primitivos de 
nueBtra tio nu vivían cn un estado de barbárie, nada nos interesa su leuguage, 
que ni habia de ser lógico, ni obedeceria á regias filológicas ni tendria etimolo- 
gia racional, ni tampoco se perpetuaria como no se perpetuarou las costumbre», 
los hábitos y las leves* (pug. 21) ; mais acleaute diz que náo se conservou até hojo 
• ni la más rudimeuturia noeión exacta de los primei os pobladores*. 11a aqui uns 
poucos do erros. Km primeiro logar, mio existe lingua nenhuma, por mais selva- 
gem que pareça, que mio tenha regras ; as línguas silo eiii parte produetos natti- 
raes, em parte produetos sociaes, e «malquer d essa ordem de pheiiomenos está su- 
jeita a leia. Km segundo logar, ao contrário do que stinpòo o sur. Mesada, seria 
uma grande fortuna para a nossa Kthuologia em particular, e para a Glottologin 
em geral, que apparecesse, algum fragmento «pie fosse, da língua ou línguas dos 
primitivoH habitantes da Lusitânia, aleui do (pie dos períodos históricos uos ô co- 
nhecido pehiH iuscripcoes, pelos A A, clássicos, ete. Km terceiro o ultimo logar} 
desconhecerá »> sur. I tosada os estudos prehistoricos realisados em Portugal e Uul- 
li/.aV Certamente que alguns dos costumes dos nossos maiores podido tor-so con- 
servado, e «.te certo se cousorvárAo, até ao presente, mais ou menos medifteados, 
como aeourece por exemplo com os amuletos, ete. 

O A. c.\pòo a origem e desenvolvimento do idioma gallego, mas deixa-so As 
ver.es levar pela phantasia, attribuiudo ao celta ^sic), ao grego, ete, influencias 
mais que duvidosss sobre a linguagem da Gallina ; a exposição da origem româ- 
nica está também muito embrulhada. O auctor certamente mio estudou Frede- 
rico Diez, nem Adolpho Coelho; a introdução da Grutnm. das ling. românica» do 
primeiro, e as Questões da liug. portug, e A littg. portug. (vol. í do Curso de Litl. 
nac.) do segundo tê-lo-hào orientado melhor. Km ctymologias romantizu também 
muito, como se vê com Castro, Castrelo, Ma veda, Coí legada, que contrariamente ao 
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que o A. peiua, sito de origem latina. A» palavras que cita do nosso André de Re- 
aende (D* antiquitatibas Lusitânia*) acerca da acçào do grego nos idiomas da pe- 
nínsula sào sem valor. Muita gente, alheia a severidade do methodo philologico, in- 
sisto nessa acção; já Saco Arce, auetor da Gramática gal lega, a cada passo com- 
para formas gallegas com formas gregas ; em Portugal os falsos etymologistas eun- 
eào-se também em estabelecer analogias entro a bella lingua de Homero e a nossa, 
mas a verdadeira philologia ri-so de tudo isso. Efectivamente ás vezes ha uma 
certa analogia : assim o grego mebF.mbria do mtsm(e.)ria é de algum modo compará- 
vel a hombro, de humerus; as modificações qjue se observáoem trino de teniõ, ke.irõ 
IceriiS, etc, parecem »q com as porf. capitatna de capitania, primeiro-primairo de 
primariu*) etc. ; mas estas e outras analogias silo puramente fortuitas, dependentes 
do causas gentes (pie actitán do mesmo modo na vida da linguagem, e nao devidas 
ii commnnidado de origem immediata, 

No eap. ih combate o A. a conhecida «li visito de Saco Arce do gallego em 
dois dialectos, utu Hepleiítrloual, outro meridional, e parece admittlr seis vaiieda* 
«lea priucipaes : gallego do l'outovodra, de Lugo, de parto da ( 'nruílu, de Santiago, 
tio Orcusc o de Ituynuii, — mas devia ter insistido mais sobro Isto, notando 
«lo uma maneira precisa e «'Ircuiustuuciudu os fundamentos dWtu divisão; mou- 
oínnu, mas confusamente, tl hahla de lo» habitantes d* Vavetlo (porto de llayona) 
imo tienen /rases sny*i* g pronnueiaeion distinta ; refere se pelo meNiiio modo vago 
á tendência ipio on povos cordeiros (cem para tuitttrltanhar e! .'/o/Zm/o, e por llm 
itccrcsccntu «pio os gallego* da nossa rala lallAo o puro gallego, «sleiído por el 
contrai lo los portugueses los ipie adinlten tanta frase de Ualiciu, «pie blcu puedo 
ilecir-se (pie hablan mus bien gallego «pie português», O «pio eu entendo «'» «pio 
tanto nos povo» raianos de lá como nos de cá deve haver linguagens iutennrdias o 
nuo propriamente linguagens mixtas; cfr. oh meus opúsculos Uialevtos minhoto*, mi, 
pag. 15 o 10, Dial. iuteramnrntes, viu, pag. *J2 23, Línguas raianas, pag. 14*15, e 
Dial. mirandês, in fine, — onde tenho exposto as minhas ideias sobre este ponto. — 
Ao mencionar os dialectos gallcgos, o A. esqueceu se de fallnr do idioma do Vier- 
zo, que tantas relações tem com o da Galliza. 

No eap, iv tracta o A. ligeiramente da comparação do hable. (arturiano) com 
o gallego e o castelhano, suppondn uno o asturiano l\ a lingua românica mais an- 
tiga dà Hispanha, e que o gallego deu origem ao castelhano (pag, iu\y» como se 
vê, o sor. Ilcsada uán «*stá no bom terreno, pois as Ires línguas provicruo paralle- 
lamente do latim popular fatiado ua peuiusula hispânica; se em certos casos uma 
upreseuta phciiomcnos (pie parecem anteriores aos de outra, isso u devido a con- 
dições particulares que num ponto actuáo num certo sentido de evolução, e noutro 
num certo sentido de estacionamento , 

O eap. v interessa-noH mais a nós portugueses, porque o A. pretende provar, 
fuu<laiido*so apenas cm passagens de vurina escriptores, «pio o gallego gerou a 
nossa lingua, e «pie esta se deve considerar como um sub dialecto «raquelta. Kn já 
disso algures que a «pmstuo de língua»*, dialectos, co dialectos o sub dialectos, \\ 
uma quertAo prática, vindo tudo a ser a mesma cousa em tlicnrlii. O A. foi levado 
aqui por um espírito do nacionalidade; de facto eu lenho como exacto o seguinte: 
a lingua dos Komauos, trazida para a Lusitânia (que c<unprchi*iidia a (ialla«u'ia), 
transformou-se cá «mu um idioma «pie chamarei parluguh-galhgo, (pie, apesar de va- 
riedades ou ao menos tendências dialectacs «pie havia de apresentar desde a ori- 
gem, mantinha uma tal ou qual unidade como se observa nos primitivos documentos 
escritos; depois, cm virtude de condições communs a todos os idiomas, e de outras 
particulares a este (como a vida histórica de Portugal, a absorção da Galliza na 
Ilispauha, etc), o português- gallego diflorcncioti-sc cada vez mais, constituindo de 
um lado o gallego (com os seus dialectos) e do outro o português (também com os 
seus dialectos e sub-dialectos). Vc-se pois que então ambos nas mesmas relações 
com o latim, e que se nuo deve dizer nem que o gallego provem do português, nem 
este d'aqtielle. Mas, na vida social e litteraria^ qual das duas línguas ó mais impor- 
tante? A que se tornou orgíto de u.n povo independente e progressivo, senhor do 
uma litteratura riquíssima, çollaborador activo e fecundo da civiliaaçào, ou a que 
pouco mais serve do qno para os usos domésticos de uma província annexadaa um 
eino, e cuja litteratura, vida e iuíluencia social se nuo podem comparar com as 
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da outra V Evidentemente a primeira. K' por isso que eu digo que o porttiguAs 6 
propriamente uma língua e o gallcgo um co-dialecto portugufo, pois na classifica- 
ção dos idiomas românicos da península estos dois idiomas luto de forçosamente 
ficar iuntos e numa corta relação, que nito jxWo de modo algum deixar de ser 
aquolfa. Attendílo de maln a mais os oseriptoreB gatlogos á acçtlo absorvente da 
lingua o littoratura cantolhanas sobre a sua, o vorito clarameuto quo ntlo devem 
portendor para o gallcgo o nomo de língua e pura o português o de $ub^dialecto* 
Nesta exposiçílo nilo entrei em consideração com outros Idiomas raianos uno, numa 
classificação glottologiea, licito cgualmonto ao lado do parhtguh-gallego. Nilo cuide 
o nnr. 1 lesada que me cega o amor da pátria; eu até concedo- lho muito mais do 
quo varies philologos romauistas que oonidderáo o gallcgo como dialecto portu- 
guês : vid. Ad. Cecllm A língua portuguesa, 1808, p«g. iv, G. Paris in llomania, 
vol. i (u.° 2), o príncipe L. L. Bonaparte iu Tmitsactioni of the Cambridge Philo- 
log. Society, vo). n (png. 4 do extr.), Monaci e d'Ovidio Manualetti d % introdttzione 
agli studj neolatini, u, 50, etc, etc. Mas eu enteado que a sciencia está superior a 
todos os preconceitos. 

No eap. iv considera o gallego como idioma o nilo como dialecto; respondo- 
lho com o quo tira dito antecedentemente. 

Terminada a introdueçáo, o A. entra propriamente no assumpto, com um ca- 
pitulo preliminar, ideia geral da litteratura gallega em que estuda algumas for- 
mas da poesia popular, etc. Em seguida oceupa-se dos primeiros cantos da litterat. 
gallega até ao sec. xii; com grande estranheza vejo coinpreheudidos ahi os cele- 
bres versos á Perda de Uispanha (poema da Cava) e a canção de Gonçalo Hermin- 
guesl O A. ignora de certo os trabalhos de critica litteraria de que essas composi- 
ções (que ha motivos para chamar apocryphas) forito objecto. E' pena ver um 
escriptor, do euthiisiasim» e da dedicação do snr. Besada, oceupar-so do um as« 
snmpto quo elle nao domina bem; e isto é um perigo, porque a Uispanha, tilo 
atrasada ainda em estudos philologicos, continuará no marasmo, se os seus escri- 
ptorcB ntlo aproveitarem e <jue já está feito áeerca do seu pais por homens compe- 
tentes. 

Aguardo a continuação da obra.. Creia o snr. Besada que nessa critica que 
lhe dirigi nilo ha da minha parte a menor sombra de olleusa pessoal ; eu queria 
somente que a sciencia andasse para deante, cm logar do andar para trás. 

J. L. dh V. 



Lo llamp y 1» temporais por J). Cels Gomis, Barcelona 1H84, xxiv — 72 psg. f 
preço 0 rcalcs. 

Ao fervor scientifico que, ainda ha relativamente poucos annos, despontou na 
Europa com o fim de colher e estudar as tradições populares, essas relíquias das 
civilÍ8açòes dos nossos maiores, esses documentos interessantíssimos e puros da 
vida do povo, respondeu a Catalunha com uma actividade muito para louvar, fcsao 
mais ou menos conhecidos de todos os ethnographos os trabalhos de Milá y Fonta- 
nals, Pelay Briz e Bertran y Bros sobre a poesia popular, de MasponB y Labrós 
sobre novellistica e jogos "infantis, etc. O elegante volumesinho cujo titulo dei 
acima, faz parte de uma bibliotheca popular da ilssociacto d'excursions ca ta lana } 
poisque um dos objectos d'esta sociedade ó também «arreplegar tot quant á la li* 
teratura popular fá referencia». Direi d 'elle duas palavras. 

O primeiro capitulo do livro do Cels Gomis oceupa-so das Pedra$ de raio. 
Muitas das superstições mencionadas nclle encòntráVsc no nosso pais: coma 
crença de que «quau can un ltamp } s'enfonza set canas sota terra», cfr. as minhas 
Trad. pop. de J'ort., ( 146. 

— «En moita pobles pirenáychs de la província de Girona hi halacostumde 
posar aquestan pedras ab lo tall eap amunt quan hi ha tcnqwral, creguts de que 
aixís 80 Uiurau dcl llamp» (pag. &) : cfr. as minhas Trud, pop. t % M6-í, 
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— Em Vilubertran acredita-se que a agua nào apaga o fogo causado pelo 
raio : o mesmo em Portugal, Trad. pop.^ pag. 64. 

O segundo cap. tracta das Tempestades. Na Catalunha julga* se mie as tem- 
pestades suo produzidas pelos liruxos e pelas ltruxus ; em Portugal na um echo 
cPcsta crença, vid. as minhas Trad. pop , jj 104. Na nropria doutrina da Igreja 
cntholica existo uma ideia Homelhauto, pois na l t ratioa de. exorcistas e ministros da 
Jgreja, trad. e aecrescent. pelo padre M. Rodrigues Martins, Coimbra 1G04, hVso 
esto esconjuro : iConjuro to, uí<r pj4 per Deum Omnipotcutom,.. • ut nou habens 
)K>tostatom cotriiuondi aliquo loec» intuiu spiritum ne<|iiam & uefandum, uoc omnes 
ta ventos sibi, sed ipsum a to rejieias, oto.» (nag. 2J1-IÍ2.*)) ; aqui esta mais um 
exemplo do como as crenças pagans, nois osta e uma, o que so prova imla compa- 
ração histories, forno tractadas pela Igreja, quo attribuiu a contado Diabo o quo 
os povos anteriores ao christianismo attribuido aos seus deuses e aos seus fetiches. 
— Entro outras, o A. cita estes versos infantis : 



aos versos quo publiquei nas minhas Trad. ;m>/>., j$$ 24 e 1*28 posso juntar mais 
estes, os primeiros de Paços do Ferreira, os segundou de ao pó de Mafra : 



aqui ha dois elementos quo distinguir, — do um lado o nome da localidade quo 
iigura nos versos, do outro o aeto do pentear : o primeiro é pura e simplosmeuto 
pedido pela rima 1 ; o segundo ó mais complexo. Uma superstição port. aclara o 
sentido dos versos, dizendo que as bruxas, quando chove e faz sol, deixào cnhir 
as lêndeas^ qno sào a chuva ; os factos eneadeiào-se assim : o phenomeno meteoro- 
lógico ó produzido por uma entidade mythica que deixa cahir londeas (ou pérolas, 
segundo outra versão). Porque se escolheu mj a chuva (pie se acompanha de sol e 
nào qualquer chuvada ou borrifo sem sol ? Porque nesto caso a chuva c branda e 
us gottaa do agua adquirem á luz um certo retloxo (esta porem podo ser apenas 
uma das razoes). Porque so escolherão as lêndeas? Talvez porque noutra conce- 
pção mythica as nuvens sejào identificadas a cabo lios. Note-se também <iuc o pente 
entra em muitas tradições populares. Noutros paises ha versões scinelnantes ; a 
respeito do orvalho diz uma obra fr. do sec. xvm eme «los vilageois s'imaginent, 
tantost que co sont des poux d'argent tombez le inattn de la tOte du Soleil qui so 
peigne» (apud Devinettts pop. do È. Rolland, pag. 131). Podia ainda com parar- so 
o que a respeito dos flocos da novo diz J. Grimm, na sua Deutsche. Mylhologie (ng. 
2o"7 sq., do t. i da traducçào inglesa,— «pie e da de quo mo sirvo), e Carnoy in no- 
mania, viu, 100.— No livro catalão do (pie me oceupo citao*se ainda vários ditos 
a respeito de quaudo chove o fas sol (pag. 14-16) : 



f Cf. o nstl Annuarin 4a§ tmd. pop. p*H., p*g. C8. Mo Jogo d* tnbrs+rg* (vid. 2V«rf. pop., pag* 
281), Uato m dia VistUm somo Ctuttltu, quo rim Ao aos tortos do dito Jogo som tmmtllm t cMa. 



Plou y fu sol, 

las bruixas so pentinau, 

plou y la sol, 

las bruixas y'ls bruixots; 



Está a chover e a fazer sol 

E as feiticeiras a peutcar-se cm Peua-maior; 



Quando chove o faz sol 

Estilo as bruxas a pontoar- ac em Ponte do- sol ; 



Plou y fá sol, 

lo dimoni Iujhx (pega) á la dona (Mallorca), 
quo o A. identifica com este da Altu-Drotanha 

Via lo diablo qui bat sa foinmo, 
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• compara oom este da Balxa-Normandla 



II pleut et falt lolet, 
lo dlable oit à Cauteret 

qul baj sa fetntne á coupt do coutet, do martct ; 

eu poeto comparar Isto com o que se dia em Portugal Md. ae miuhas 2W. pop., 
i 24), e com o que se 10 na Jtomania, viu, 2<H): «quand le loleil ett cacho pmr les 
uuages, ou dit que lo diablo se bat uneo sa fetnme» (art de II. Carnoy). 



Citando Uuove y baoo sol 

haee la vleja 'I roquoson (Valladolld) ; 

nostos versos do Minho (Vieira) 



Hf* a chover * * faw Pol 
B h vellM ft hffiihimihIhf o foi 



entra eguatmente A Velha, entidade my thlca notável, que apparcce multo nas nos* 
sas tradições. 

Guando llueve ▼ haee sol 

el diablo casa a su htja (Madrid); 



em Portugal dis se «que está a raposinha a casar* (Mogadouro; efr. também 
Trad. pop t § 24) : ha aqui, como se vô a mesma ideia do casamento ; cfr. ainda 
Consigfieri Pedroso, As bruxas (Porto, 1880), e Ad. Coelho in Rcv. identifica do 
Porto, pag. 515. 

O terceiro cap. intitula-se Remeys contra f U tlamps y % ls temporais. O A. co- 
meça por dizer que é costume tocar os sinos para afugentar as trovoadas ; o mes- 
mo em Portugal. Depois indica várias orações e práticss (como cirios accesoe, etc.) 
contra as tempestades,— factos análogos aos que se dào em Portugal. 

O cap. quarto tem por titulo Oraeiom popular* contra *l llamp, e compre- - 
hende várias orações, algumas das quaes o próprio A. teve o cuidado de compa- 
rar com outras portuguesas publicadas por mim. 

O cap. quinto e último denomina-se Ditxoe sobre % l llamp y pronóstiehs que 
d*eU se deduhrixen. O povo catalão, analogamente ao português (vid. Trad, pop. de 
Port*, pag. G5), explica o ruido da trovoada por meios familiares: «Al cm hi ha 
bodas y *|s angelina rotncnau las caixas deis confits»; tqimn trona dinhon que Sant 
Pero 's muda do cana* etc. (|»ng. 51). INtde notar* se a este respeito o que dix 
Urimm, oh. nV., (trnd. ingl., t. i, pag. 10U su.). 

O volume tocha com um appcndice souro Ta> toeh de mal lemps, tradesido do 
Maurer por D. Kamon Arábia y Solanas, que havia já publicado este art. in La 
Jtenaixetisa, atino xiv, d'onde cu o conhecia por um extracto que o traductor me 
mandou. 

O trabalho do sr. Cels Gomis está bem organisado, e ò bastante rico de 
factos. 

J. L. ok V. 
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PERIÓDICOS 



llcviftta arclicologicu e lii*tor2<»Jt, redigida por A. C. Horges do 
Figueiredo e M. Alexandre de Sousa, Lisboa lí*'87, n. 0 * 1 a 4, preço do n.* avulso 
120 r8. — liaras serão em Portugal as povoações que uào possuão o seu monu- 
mento antigo; poucos montes haverá em que o antiquário não descubra ob vetti- 
gios de um velho castro: uma revista pois na índole daquella era muito necessá- 
ria, e os seus redactores merecem pela sua iniciativa grandes elogios. Notarei po- 
rém que ella devia ser apenas lieviata archeoloyie.a, porque, com o titulo que traz, 
não tem campo bem definido; por outro lado eu quizera que a Herida tosse ex- 
clusivamente portuguesa, porque entre nós ha tanta cousa que estudar, (pie uào 
nos cresce tempo para estudarmos as cousas alheias senão nas suas relações com 
as nossas, afim de explicarmos ébtas. Passarei a summariar o que mais interessa 
á lte.v, Lusit. No 1." n.° começão a publicar-sc umas Constituições do arcebispado 
de. Lisboa do 1402-1414; o seu editor, o sr. Borges de Figueiredo, prometto um ex- 
tenso commoutario, que espero com o máximo interesse; estas Constituições, que 
estavão inéditas, Hão muito curiosas para a nossa etimologia (pelas snpcrstiçòosa que 
ulludom) o irnra a nossa philologia : uellas acho por exemplo no gruphia* Hall, nnatl, 
persoallmente e rspioialhariitf % «pie, como eu tinha suspeitado (vhl, AVr, /<*'n7., 
pag, ú' l), tuostrãu que no see, xv se usava // nas circunstancias em que bojo se 
gutturutisa n li se não ha erro, a graphla moro tpag. 14* em ver. de moura mostra 
pelo seu lado, que jã nos princípios do see. xv se dava ua Kxtrcmnduru a conden- 
sação do ttitougo ou em ò. -~A pag. S menciouào-se duas inHoripçòos, acompanhadas 
de um lae-simile, em que ae lê este mane próprio Orue (JuL Orne), e appareeem 
(em nina d cilas apenas) como ornato dois corações, o que prova que o uso dos 
corações pintados, gravados, cte„ tão vulgar no nosso povo, estava também em 
voga no período luso-romano.- -No n.° 2 continua-sc a publicação das Coustit, de 
Lisboa, ondo ha quo assignabir em apoio tia minha tlicnria: sreuluralf, jiellmrnte, 
samiquell o corporal/, — No n." l\ vem um magnifico artigo inédito, leito ml hoe por 
E. llubner Bobro ob Monumentos de. liatsa (Tavira); o sábio epigraphista allemão, 
baBcando-se no estudo dos nomes de alguuuiH inscripçòos antigas d'nquolla povoa- 
ção do Algarve, chega tis seguintes eouelmòes, realmente muito importantes para 
a nossa etimologia: «obscrvar-so-lin, embora a estatística seja muito incompleta, 
uma certa preponderância do elemento grego na classe inferior dor* habitante*. 
Ksta observação, ó plenamente cot|tiiinada pela nomenclatura dos habitantes de 
Paro (Osnonona), e do outras cidades de eommêrcio marilimo no resto da pe- 
nínsula. As cidades romanas do interior de Portugal apresentam sob cMo ponto 
de vista um aspecto muito dilVereutc» ^pag. SIS), (Juo pena estarem sempre os 
estrangeiros a dar-uos novidades sobre as untaria cousas! Não seria melhor, em 
vez de mandarmos para a Allemauha, França, etc, os nmlcriaeu seicutilicos, estu- 
darmo-los nós cá primeiro, de modo que os outros copiassem de nós, e uào nós 
dVlles? Sem quo cu dc modo algum deixe do prestar ob devidos tributos de res- 
peito aos sábios que se oceupão das cousas portuguesas, não posso porém calar oa 
fortes sentimentos do meu orgulho nacional. — No n.° 4 vem um pequeno art. em 
castelhano sobre a geographia aralw do Portugal; outro acerca de uma ara ro- 
mana achada em 1877 cm Castro- Daire, sobre cuja interpretação ha ainda muitas 
sombras. Na occasião cm quo esta ara appareceu, a p parecerão também algumas 
moedas romanas, das quaes possuo uma que mo derão em Castro- Daire ha ânuos, 
mas quo não tenho agora a geito do a poder descrever. Na curiosa ara cm ques- 
tão está representado um quadrúpede, javali ou porco, a respeito do qual o sr. B. 
de Figueiredo faz algumas considerações tendentes a mostrar que o culto suino 
existiu outr*ora na Lusitânia o do qual restão ainda vestígios, quer nas trad. pop., 
quer nos monumentos, como o porco do pelourinho de Bragança, a porca de Mur- 
ça, etc. A este respeito notarei mais os seguintes factos : no Museu do anthropolo- 
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gia de Lisboa vi lia pouco uus moldes do gesso do um pequeno monumento d'e»te 
género, <jue existe no Algarve ; na aldeia de Parada de Iufanções (c. de Bragança) 
encontrei em 1884, no adro da igreja, um curioso monumento de pedra muito se- 
melhante ao de Murea (eu vi este de noute, á lua de um phosphoro, muito de cor- 
rida, e nJo pude estabelecer bem a comparação, que só tV face de photographias 
ou bons desenhos se pode ta ser com exactidão), a propósito do qual o povo da lo* 
ralidado conta quo havia alli outrora um porco e uma porca do quo se pagavilo 

(rraudes tributo* mio sol a quem ; por eu usa «rinno mettòrAo a porca na parede da 
greja o deixarão o porco ca lura; o jmivo chama a ente interessantíssimo monu- 
mento o henãa do nnVn, Ser A verdadeira a tenda da IntroducçAo do um menu* 
incuto análogo na parede? NAo sei, Km todo o cimo a arohcologia o a etimologia 
portuguesa podem archivar mais este facto da existência de um monumento, ecr» 
tumente idolo ou cousa semelhante, análogo ao de Murea o de (tragam;». K* para 
notar que numa xoua tilo pequena appareooascm pelo menos tres tilo parecidos.—. 
Como dado hibliogranhico direi que a inscripçilo de Castro- Daire foi ja publicada 
também noutro jornal, so bem mo lembro, o Jornal de Vigeu, que titio tenho aporá 
á mito, mas que li em tempo.— Neste mesmo n* vem a continuação das Cousttt, de 
Lisboa (sec. xv): nella se encontra cguulmcntc pertoall, quatl y tall, puriugall, es- 
piciull e leygall (por legall); nhi passou sem uota da parte do editor morrem em 
ves de morem (a png, 02); a pag. 03 notou -se como estranha a palavra saguaes 
(juizes saguati): será segraei ou sagraes (seculares) ? 

J. L. DK V. 

Revista do ewtudos livre*, dirigida por Dr. Thcophilo Braga e Tei- 
xeira Bastos, Lisboa 1887, vol. iv, n.° 1 e 2 (juntos). Neste fascículo vem um cu- 
rioso art. de J José Marques intitulado Nota» para a historia da musica em Por» 
tugal, o § 2.<> do qual se refere a vários usos populares portugueses antigos de 
danças o superstições hieráticas, desde o sec. xu em denote. Alguns desses usos 
encontrao-se ainda hoje, mais ou menos modificados, nas nossas aldeias. 

J. L, na V. 

Oitllclit, revista regional de scionclns, letras, artes, folk-loro, etc., T«a Co- 
nula 1887, fase. f», 0 e 7 (Maio a Julho). — Ksta revista continua a publicar al- 
guns materiaes interessantes para o conhecimento do idioma e litteratura popular 
da Clalliza, como poesias, adágios, ete. ; mas nos artigos doutrinários ha muita 
cousa quo censurar. No n,« 5, por ex., da-nos o sr. Florêncio Vaamonde a seguinte 
novidade: «Los celtas gallegos, como primitivos pobladoros dei pais, no tenian 
otra -oecupaciou quo la do defender-se de las íieras y comer lo quo producían los 
arboles y las plantas» (pag. 243). Quem disse ao sr. Vaamonde que antes dos cel- 
tas nAo houve outros povos na UallizaV K os pobres gallegos só a trincarem 
fr netas e a luctar com os bichos ! A pag. 214 aílirma gravemente que «los celtas 6 
galos descendian de Noé por Tubal, su jefe ó patriarcha, que fuó el que los con- 
dnjo desde las riberas dei Caspio a las tierras de Kspaíla*. Artigos destes melhor 
fôra quo nunca Mpnarecossem cm público; silo um mal para quem os lô desprovo- 
ilido, o uma vergonha para quem os escrevo, 

v J. UimY. 

ltcvtio do íriMillloiiM |Mi|MilnlroN» 2,«»s iiiiiuV, n« 0, «lulu 1887, 
Tcncsn recebido regularmente nesta rodacçAo todos os fascículos, desde o 4 • em 
deaiito (cIV. AVe, /,mm7., pag. IH1), O ultimo fascículo oceupa-so dos seguintes as» 
itiuiptos: Lê folie tare an $ahni t por A. Tansscrat (estudo dos quadros expostos 
no Salon de Í887 com assumptos tirados das tradições populares); Uarbe-Uleue 
(legendo d'Auvergne, Cantai) por Antonietto Bon; Avectjue mes sabots por Ch. de 
Sivry (caução e musica); La chamou *Kn passant par la torram?» au xvi« síè» 
cie. por J. Ticrsot; Le pou et la puce, por A. líittóo (conte walon) Les eaux ther* 
males et minérales por Paul Sébillot; to móis de Mui ei\ éXiigleíerre por Sayrma 
(refere* se a vários costumes (pie se relacioníto com as nossas Maias e o nosso 
Maio moço, festas campestres que se rcaliaao em Portugal no 1.° de Maio e técm 
a sua origem nos velhos cultos da Natureza) ; Usagcs de Mai en Champagne por 
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Fortiault fligao-so com u» antecedentes, ; Jranur (V/e |m»i< \ h F. Sauvrn (lendas 
baUo-hrota); Le tonnerre et Iratelaira por Zanetti o MíIIkmi (lenda* |m»|».); Super* 
aliciou* iconographiquea por 1\ Sébillot (alguns dos factos d'ontu artigo mio mo 
parece terem que ver com as superstições : bilo simples hábitos puramente pes- 
soaos) ; Mason populaire de la Belgiqne por A. I lurou (sito dictados tópicos do di- 
versas terras; muitos parecem-sc com oh nossos. Cfr. liar, Luait., pag. 60 o not.) ; 
Lea Bourbonnaia tt le. Cabri (conto do Tilo Mauricc) por 1*. Sébillot; Alexandre en 
Algèrie par Ilassct (é uma pequena lenda que entra na classe d'aqucllas que se 
referem a obras monumentaes feitas por grandes personagens, como entre nós 
succedo com S. Gonçalo cm Amarante, o Diabo, etc); Extrai ta et fretares por L\ 
Sébillot, I Iarou o F. Dumontcil ; Bibliographie, Notea e enqmlea, o iiicuçíio de li- 
vros recebidos. 

J. L. m: V. 

ItlcNitlliiOt revur. de. mytholoyic, Mitral tire populaire t traditiona rt magra, 
dirigeo par II. (íaidoz e K. Itolland, 17. G summario dVstu iuteressauto pu- 
blicação o o quo so segue: L\tnthropologiv. (continuação) por II. (íaidoz; Corpo- 
rutioii*, roMpagnonnagra rt mttirra nu XV n* aicclc por II. Gaido/.'; Im limite- //#*«7«i- 
gnee an xvr» aiècle. j>or A. do la It. ; Chanaona popnlairra de la ltaaae»Brrtagne 
(texto bretão com traducçào fr. ao lado) por F. M. Luzol; Jeau de Coura por II. 
G. ; Ijca languea coupéea por II. G.; De. quelquea aimilaire* dra conte* de Perruult 
eii Hautt-Bretagne. por II. Sébillot; Le petil c.haperon range, pelo mesmo; ISogrt 
polo mesmo; La frattrniaation por II. (íaidoz; l*cau dYine por K. U.; I*a aainta 
de la mer (extractos) ; Hibliographic. 

J. L, ok V. 

III 

VARIA QUAEDAM 

Obras de que a Iln\ Lnait. se nilo pôde oceupar agora detidamente : 

— Biblioteca de lua I radicionr a popular r* rapo ítala*: tomos i a xi (18X.'M8SG). 
Valiosa colleeçao de materiaes. No t. Viu vem um estudo da nossa illustre colla* 
boradora a sr> D. Cecilia Schmidt Ilianco sobro a A liana na vida doa poço*, 
com uma introd. por Ad. Coelho. Comqiiauto este trabalho mo nao pareça muito 
bem cabido numa serio do tradições pop. hitpanholaa, todavia ellc é deveras in- 
teressante, c revela na sua auctora nilo só uma larga erudição mas uma penetra- 
ção sagaz, o quo constituo uma glória para as lettras pátrias e para 1'ortugal, 
onde cm geral as damas quando- suo novas tractào mais do piano o do toucador 
do que dos livros. 

— El idioma gallego, su antiyiltdad y vida, por Antonio de la Iglesia, 3 vol., 
La Coruna 1886. E antes uma serie do textos em gallego e português. 

— Airea da mi?ta terra, por M. Curros Enriquez, La Coruna 1886, x-260 pg. 
Lindo volume de poesias, que só tem menção neste logar pelo facto de ser uma 
bella collccçào de textos para o estudo da philologia gallega. 

— Cv entoa popularea catatau*, per lo Dr. D. Francisco de S. Maspons y 
Labrós. Jlarccloua 1884, x-148, preço 8 realce. 

— Ktholvgia dr llláne*, per 1). Joseph Cortils y Vieta, Barcelona 1886, títtí- 
Vi pg. 

— Folk-liOre. par lo Comte do 1'uynaigre, Paris IHHf»,, vi-íM»K. Elegante vo« 
lume, cm quo o A. coordena vários estudos quo andavilo díspersoH. 

— Nota a ptyclwtoyicna e tthnoloyicaa do jmvo portuguva por Arruda Furtado, 
— i, Nome* vulgarea de prixra fextr. do Jornal da* Scimciaa malhem., phy*ica* t 
natur^ n.° 42, Lisboa 1886). O auctor, que ó um lino observador, o, apesar dc 
ainda moço, um naturalista muito distincto, chega á conclutffto do que na popula- 
ção do Sul (Lisboa, Setúbal, Algarve) ha uma poderosa nptidào para apanhar c 
formular características materiaes, o mio alguns dos qualificativos populares no 
caio sujeito tom um alto valor desoriptivo, «envolvendo couiparaçoci sagazes o do 
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admirável justeza, c, o que é maia importante, feitos com oa outros animaes; taes 
sSo por exemplo peixe aranha, pcixe-coelho, pcixe-gafo, lacrau do mar. A persis- 
tência ethnica de certos nomes é também muito curiosa; peixc-raposo é já uma 
denominação aproveitada por Plínio (vulpes marina) e conservada pela sciencia 
(alopia vulpes)*. Pg. 1G. E* provável que esta persistência exista noutros muitos 
nomes cuja significação noa é hoje desconhecida. 

— KxcavaçOen litterarias na Btira-Haixa por À. Alfredo Alves, Lisboa 1887, 
fiO pg , preço 240 réis. — E* uma tentativa de collecçao daa tradições populares 
baixo -beirits. O auetor tem boa -fé e sinceridade, mas falta-lhe o critério sitfltciente 
paru distinguir o que c genuinamente popular do que o nao ó: assim o Campeão, 
o CavaUciro-amoroso, a menina e o caualleiro, etc., dcviào desapparecer d'alli. 
Varias cousas que o auctor traz, estav&o já publicadas, como a Viuva resignada, 
Santa Catharina, Santa Secilia e muitas cantigas do S. Joáo. A lenda de S. An- 
tonio e a Kstudantina precisão ainda de estudo. A medicina das benzedeiras é tal- 
vez a parte mais interessante do livro. 

— Literaturblatt fur germ. und roman. Philologie, herausgegeben von Dr. 
Otto Behaghcl und Dr. Fritz Neumann, nr. 5 (Maio), nr. 6 (Junho). Nilo recebi oa 
nV 3 e 4, cuja remessa peço á redacçito. 

— Programa para o estudo do mhnscrito clássico por G, do Vasconcellos 
Abreu, I/islma 1K77, 30 pg, Ente opúsculo o uma separata do Programa e exerci* 
cios pira o estudo do snmserita classus* que tiqucllo distiitcto professor do curso 
Superior ilu licttrus do Liubnn tom imii viu do publicação, 

— Miscelânea folkl orica (por vários nuetorea). llarceloiw 1887, viu» 1884 
pg. Comprchcndc musicas, canções, jogo», vocabulários populares, etc. 

J. L, ok V. 

— Acaba de publicar-se o Diccionario de construccion y regimen de la lingua 
Castellana de H. «I. Cuervo, t. i, preço 27,5 pesetas. A avaliar pelo bom nome que 
o auctor goza entre os romanista», o por um espécimen quo elle em tempo mo 
enviou dVstu obra, entendo (pio o novo Diccionario deve ser um trabalho impor- 
tante, 

— Annunciao-so para brovo as seguintes publicações, quo muito hitcrcasilo 
os pbilologos romanista* : 

Jlevue des patoies yallo*romans publicada trimcnsalinento por Gilliórou e 
Uoussclot (preço annual 14 fr. fora do França); 

Jlevue des ;xi/oi>, recneil trimestriel consaerf. à Vitude des patois et aueiens 
dialectes romaus 'de. Franc.e. et râgions limitrophes (Suisso roinande, le pays Wallon, 
etc.) publiú par L. Cledat (preço 15 fr.). 

— Para espanto da sciencia portuguesa neste século, começou a sahir á lus em 
Lisboa a Historia da Ibéria e da Lusitânia, devida á penna magica do sr. João 
Bonança, o qual, segundo a declaração ingénua dos seus admiradores, vem des- 
truir todo o edifício da Pltilologia românica. 

E' caso para exclamar: 

Mona parturibat, gemitus inmanos cloua, 
Eratque in terria máxima exapoctatio. . . 
At ille murem peperit. • • 

— Por carta recebida do meu amigo J. Cornu, aoube que este illuatre profea- 
aor da Universidade de Praga, a quem a nossa lingua deve tanto, está trabalhan- 
do numa Gramática portuguesa destinada a fazer parte de uma grande collecçáo 
de trabalhos de pltilologia românica, publicados sob a direcção de Gruber em 
Ktrassburgo. Seria razão para folgarem as Icttraa pátrias, ao, com excepção de 
meia dúzia do indivíduos, ou poucos mais, houvesse cm Portugal quem ao i títeres* 
aasso pelo estudo da nossa lingua. 

Creio que o sr. J. Cornu tenciona dar cabimento na sua grammatica aos 
dialectos portugueses. Talvez as seguintes notas, que vou fazer, lhe poasâo servir 
para alguma cousa, 
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O domínio glottnlogico português, que chamarei grujro Imitanico ou lutitano» 
romanizo, eomprehendo c*hU*h idiomas (c*IV. Jíei\ /«M«t7,j pag. 8f») : 



1, I 'ortiijxttftrt 

Língua principal, com «cus dialectos o sub-diulcctoH. K' impossível fazer 
actualmente uma classificação rigorosa dVllos, porque fui tu ainda colher iiiiiíIoh 
materiacs; todavia apresentarei aqui uma ohtasiliejiçáo provisória. Oh dialectos 
portugueses podem dividir-sn em tros fnmilias : dialecto* cantinentaet, dialectos in» 
tutano* o dialecto* ultramarina», Kis um esboço do cada uma, 

a. Dui.rmos oontinhntai.n, Comprchcndom hm divcrtoi* falias do reino, com 
c&ccpçán da* da alguns pontos da Trasos-Monlos, como logo direi. Ksla familia 
consta do seguinte; 

a) Dialecto interamnense t ou da Kntro-Doiiroo- Minho, cujos caracteres na 
nchilo cm parlo meuciouadoH iiom meus opúsculo* iiinlecto* minhoto* o IHalecto* /«• 
teramnenses, o sito : confnsáo outro // o v (<pio já remonta muito longo, no tampo), 
dítongo .o\wi (no hcc. xvi -om), várias particularidades morphologicas, syntaxicas 
o do vocabulário, etc, ctc. Kate dialecto subdivido-se cm «mo -dialecto* : 

1. ° — tub dialecto ulfo-minhoto (do Alto- Minho), Vid. para aipins dos «eus 
caracteres os meus opúsculos Dialecto* minhotos, pag. lf>, u pag. 10 o Dial, ín- 
teramnense*, viu pag. 22 o 23; 

2. ° — sub -dialecto baixo minhoto (do Haixo-Minho). Vid. para alguns dos 
seus caracteres Dial. interamnemes, iv e vi. Ksto sub-dialeeto comprehendo ainda 
variedades: vid. Dial, interamn,, viu, pag. 23, not. ; 

3.o — sub-dialeeto baixo- duri ense. (do Uni xo- Douro). Vid. para alguns dos 
seus caracteres Dial, interamu,, in, $(§ .5-7 o pjig. 28-21); c vil, pag. 31 ; 

[4.*] Kalláo-mc ainda elementos bastantes para dizer so so deve formar 
um *ub'dialrt lo interamnense^maritimo, quo compreheuda a linguagem da 1'ovoa 
do Varzim, otc. 

b) Dialecto transmontano, Ksto dialecto ó também um grupo de sub-diale- 
ctos. Apesar do eu ter quasi todos os materiaos para um estudo geral d'elle, nuo 
posso agora nlargar-mo muito, o por isso limito- mo a dizer que distingo ncllo : 

1.* — sub-dialeeto transmontano raiano, quo ho estendo por quasi toda a 
raia; ó cm parto uma trnnsiçáo para o miraudèi o para o dominio bispauliol ; dis- 
tingue ainda o * do c o as sonoras correspondentes (clV, também lie.r, J*u*il. t 
pag. Hlf»), tem um o o um t tónicos análogos noa IdspauliocH, o ditougo lin (ouo 
talvez mio soja cominum a todo o sub-dialeeto), o som b em vez do im quo falta lá), 
formas \erbaes, espeeiaes, otc, o muitos outros caracteres; 

— hub-dialevto altoduriense quo abrange a região vinhateira do Alto- 
Douro o entesta com o alto-beirào n o baixo-durienBe ; ha uello o som caractoris- 
tico (antes do consoante nasal) «? (análogo ao a inglò* de man) t já lá sc náo sub- 
stituo sempre o b ao v (embora sc troquem ás vezes), mas substituo- sc o * ao ç. 

[3 •] — E' provável quo com as falias de outros pontos da província (cen- 
tro e Occidentc) sc consiga estabelecer outro sub-dialeeto. 

c) Dialecto meridional. Sob esta designação abranjo as falias do Sul do rio 
Mondego ate ao mar. Caractcrisáo-no: a condensação do ou, e ás vezes do ei e do 
eu, a substituição de ç a «, e de x a c/t, a não-gutturalisaçáo das nasaes, certas formas 
verbaes, como a terminação -t «=■•-« nos pretéritos (que vao sendo cada vez mais 
frequente ato ao Algarve), o phrascado, o vocabulário, etc, etc. Neste grupo de- 
vem formar- se alguns sub-dialeetos, mas nâo os posso distinguir ainda claramente: 
assim no Algarve ha o som as, -ttm, etc , certas formas deminutivas especiaes,etc; 
no Alemtejo ha o e u (análogo ao u sueco), sons que ouvi a gente de Nisa e que 
pareço chegao ató á vizinha Beira- Baixa (cfr. Jtev, Luait,, pag. 82), e fazem-sc, 
como no Algarve, um grando numero de apocopes quo náo sao communs á Kxtrc- 
madura, pelo menos ao geral d'ella ; a linguagem do Lisl>oa afasta-se da do outras 
províncias, etc, etc. — Sobro este conjuncto de falias vid. o K**ai de. phonétiaue 
d'aprhs le diafecte actuei dt Lisbonnc, de G, Vianna, o os meus Dial, txtrem,, Dial, 
algarvio* e Sub-diaL alemt. Já neste meu último opúsculo, pag. 2, eu iusisti na 
analogia dai falias (Testas provincial, dizendo : «a linguagem do Alemtejo liga-se 
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intimamente com a extremenha e a algarvia, podendo até formar-se nm grupo, dia- 
lecto do Sul do Mondego, muito bom caracterisado». Mas o àher*e dialecto ou sub- 
dialecto o apenas uma quostilo do nomenclatura ; o que importa ó colligir e apreciar 
bem oh factos glottieos. 

d) Dialecto Uirão, que correspondo no principado da Neira pouco mais ou 
menos. Kl lo estabelece transiçtto do Norte (Kntre-Douro*c- Minho e Tras»oa> Mon- 
tes) para o Sul (Extrcmudurn, Aleiutcjo e Algarve). Podemos dividi lo do seguiu- 
te modo : 

1, t — tub -dialecto atto-Mrão (da Beira- Alta), que ofTorcce o som Cu, tV 9 
(rr-rel), (íi («cm), coufusíto de 6 com v, substituição do « a ç, nasalidado média 
entre a do Minho e do Sul ; mas esto sub-dialcçto nos limites do Alto- e Baixo- 
Douro confuudo-se com as falias d'nqui, o ei: alguns pontos otíerece ò (=ou), 
como se pode vêr nos meus Dial. Iteiròes, v, § 10; 

2. * — nub-dialecto baixo-bfirão (da Beira- Baixa); ve> alguns dos seus ca- 
racteres nos meus opúsculos Dial, beirões, i e 11 (especialmente u, pag. 11 a lf>); 

[!!.•] Nos districtos de Aveiro e Coimbra, que fiscrtlo parte da antiga 
Beira, deve tulvex formar -sa um grupo que sirva de transição mais próxima da 
Beira para o Sul; de facto cu nessa região t«*nlio ouvido ô («-aoul, ete. 

ii. Di ALKCTos insulamos. Denomino- ae8Íiii as falias dos archipelagos dos Aço- 
res o Madeira. Coinprehcudcm pelos menos dois dialectos : 

a) Dialecto açoreano, que de certo consta ainda do alguns sub dialectos. No 
próximo fascículo da ltev. Lusit., sahirá Um estudo do sr. Gonçalves Vianna so- 
bre a phonctica da ilha de S. Miguel ; cfr. também esta Jtev. p. 116, not,e o livro 
de Arruda Furtado, Materiaes j>ara o estudo anthropologico do» povo» açoreanos, 

h) Dialecto madeirense. Vid. alguns poucos factos na introd,, not. 1, do meu 
Dialecto mirandes, e na bibliograjriiia do meu Annnario das trad, pttp. port. Porto, 
1882. — Km breve espero oceupar-me d'estcs dialectos mais de espaço ; supponho 
que muitos, seníto a maior parte (ou todos), dos seus caracteres, por mais estra- 
nhos que parceao á primeira vista, sao a continuação ou o desenvolvimento do que 
se passa ou passou no continente. 

c. Dialectos ilthamarinos. Este grupo comprehende o dialecto brasileiro, 
que, em virtude de condições sociacs proprius, se aproxima muito mais da Hngua 
escrita do que qualquer outro do grupo, — e os dialectos crtoulos, que mal se po- 
dem ainda classificar. Sobre os dialectos ultramarinos vid. : Ad. Coelho, Os diale- 
ctos românicos on nê.o-latinos na AJru a, Asia t America (3 opúsculos) ; H. Schu- 
chardt, Kreolischen Studien (vários opúsculos) ; e o meu DiaL brozileiro. Em 
breve também publicarei alguns outros materiaes que colhi acerca d'este grupo. 

A classificação que acabo de fazer de todos os dialectos portugueses ó, como 
se viu, geographiea, mas ô também glottica (como será fácil provar, e cm parto 
se mostrou jil) o histórica : de facto os dialectos continentaes roprosontíto a evolu- 
çito do latim popular num determinado meio: os dialectos insulanos rcprosohtilo a 
evoluçito do português, desde a epoeha da colonisaçito para cA, também num corto 
meio, mas diverso do primeiro, o livremente do qualquer influencia extranha de 
grande importância; os dialectos ultramarinos representílo egualmente a evolução 
do português d'aquella mesma epoeha, todavia num meio ditlcretite dos já indica- 
dos, o ao contacto de povos e linguas perfeitamente estranhas, que tinhílo de exer- 
cer nello uma influencia assignalada. 

II, < 'o*«tlitloclo «olletfo 

Tem também os seus suh.dluloetos, Os materiaes blbllogra|ihleoN que ha 
para o seu estudo silo |tl abundantes, e permlttem quo o sigamos Mendo a talado* 
nmdk Cfr. AVe. /,m«i7./ pag. U<\ IHIMH» e 1U0. 

Ill* Oo-ttlaleeto titlt*ittutOrt 

E' o idioma da Terra de Miranda em Tras-os- Montes ; serve de orgâo quo- 
tidiano a umas poucas de mil pessoas. Tem vários sub-dialectos, como: o miran- 
dês dt Duas-Igrejas, o sUndinês, ete. Vid. os meus opúsculos DiaL mirandês (e a 
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critica do II. Schitchardt lu Literaturblatt filrgerm, und rom* Philologie), Flora 
mirandesas o Linguas raianas de. Tras-os> Montes. 

IV. Co-dinlcoto rlodonorôs 

Falla-se na povoação transmontana do Riodonor, no concelho de Bragança. 
E' uma língua puramente domestica, sem litteratura. Vid. sobre ella o cit opús- 
culo Lirtg. raianas» 

V. Co-dlnlecto gaadrAmlIAi 

Falla-se na povoação transmontana do Guadramil, no dito concelho. Está 
nas mesmas condições que o idioma precedentemente indicado. Vid. o referido 
opúsculo. 

Quando se tiverem analysado e comparado bom todos estes dialectos, sub- 
dialectos e co dialectos, o discriminado as suas razões de vida, i. o, as suas rela- 
ções com o clima, a raça, os idiomas antigos, e ainda outras, o estudo da Dialecto- 

I o<i ia Portuguesa estará feito. Que grande auxilio min advirá d'ollo para a nossa 
Historia em geral,» em particular para a da língua portuguesa propriamente dita ! 

II a ainda em Portugal muita gente (pie eliauia ninharias a estas comias, o nega a 
existência de dialectos e a independência dos co-dialectos (vo-dialeeto quer dir.er 
idioma inaiío, idioma que esta com o português uns mesmas relações de parentesco 
que este com o latim) ; mas pouco me importa isso, porque taes pessoas nilo teem 
lê nenhuma selentillea, e mal de mim se tosse a esmorecer por vêr que o meu tra- 
balho era tueuospresado d^iqnollog que nada entendem d'elleí Quem souber al- 
guma cousa de português e castelhano, e tiver umas leves luxes de glottologia, re- 
conhecera immediatamente a existência dos tacs co-dialectos. A existência dos dia* 
lectos também se nito pode pôr em dúvida, porque o facto de alguns dos nossos 
dialectos, principalmente os continentaes, divergirem pouco uns dos outros (posto* 
quo nito seja tilo pouco como commummente se suppõe), nilo A raeilo sulUeiente para 
se deixar de os admittir ; também os dialectos gregos nilo dllVorem entre si certa- 
tatnente mais do une os portugueses, o com tudo ninguém lhes retirou aluda, quo 
eu saiba, aquella denominação. 

J. L. dk V.. 

Publicárao-se no extrangoiro estes trabalhos, quo devem interessar os leito- 
res da Jiev. Lutit. : 

— Cantigas de amor e de maldizer di Alfonso el Sabio, por C. de Lollis iu 
Studj di filologia romanta t fase. 4. 

— Anrceiaçilo critica do Curso dt liderai $art% do ir. dr. Th. Braga, por A* 
M. Elliot. In Modem Uwgmige, notes, u, tf* 

— fíeitrflge. tur einer kritischen Ausgabt dtr vatikanischen portugie*iêchen Lie* 
dtrbuches por À. Epiphanio Dias, in Zs t /. romatu Philologie, XI (not* critic a ed. 
do Cancion. da Vatioam do sr. Th. Braga). 
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MATERIAIS PARA O ESTUDO DOS DIALECTOS PORTUGUESES 

i 

Falar de Rlo-Prlo 

(Continua-lo da jkii/, /6V) 

ERRATAS IMPORTANTES 

Nos cuadros dos sistemas de vogais e de consoantes devem fa- 
zer-se as seguintes confecções: 

Sistema das vogais 

DITONUOS ORAM, HimWNVTIVA l\ 160 

èH — — 
éíí — — 

— — Veja-se na pirâmide dos exemplos: 
— : — — o ditongo )ti de riu descett duas 

— — — . linhas. 



suiwunctiva / desceu também duas linhas; veja-se o ex. Imrril. 
Sistema das consoantes 

Surdas 



2.» articulação 



Acrescente-se 



Dividuas 



Explosivas 



Ténues 



gweda, ajwi 



, que foram omitidos 



Fonolojia das rogais 



à, a, i, u f quer tónicos, quer átonos, correspondem exactamente 
a estas mesmas vogais em Lisboa, com a única excepção de que a 
1.* pessoa do perfeito no plural é -àmos como no presente, em vez 
de -amos, como j& disse, porque a 9 e e o sao em regra fechados antes 

WSV. LU8IT*, VOl. I, faSC. 8. ]itizcd by C ^lf 
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de nasal, mesmo cuando a essa consoante se siga c surdo, ao passo 
que e e o tónicos silo em jeral abertos neste último caso em Lisboa 
se a nasal mio é ////. 

A influência da vogal átona final sobre c, o tónicos da penúltima 
sílaba m\o existe nem para os verbos, nem para os munes, com a 
cxcepçáo notável de que os adjectivos em -0*0, llexionam se em -ôsos, 

-Ósa f -ÓMiS, 

Deste modo, as vocais tónicas #\ o, v, ò orijinárias permanecem 
nào só nos plurais e femininos mas ainda nos verbos e em toda a de- 
vi vacilo e ílcxilo, emeuanto conservam o acento, e assim também /, it 
nos verbos em mio se mudando para è, ó, cuando as terminações 
conteem c, como em Lisboa. A ausência da insistente distinção feita 
ein cuási todo o reino entre verbo e nome (ojrlo, m j/lo, o s/>j>ro, m 
sopro); entre a tónica v, o, /, segundo a terminaçAo contém </, o, 
ou e, nos verbos das conjugações em -cr e -/V (d/ro, <t/rc, vònm, 
nane, fujo, foje, frijo, freje); entre o o do singular e o do plural de 
ôro, oras; entre ô do masculino singular por um lado. e ò do singular 
feminino e plural de ambos os números pelo outro (torto; tôrla, hir- 
tos, tortas); entre o c do masculino dos pronomes demonstrativos e 
pessoais, e o v dos respectivos femininos (rir, cies; /la, rias); a au- 
sência de tais diferenciações, repito, é só por si suficiente para cons- 
tituir os falares transmontanos (se em todos eles se nota esta parti- 
cularidade com rclaçílo aos demais do domínio português) « nomea- 
damente o de lvio-Krio, em um grupo de dialectos á parte, em que 
estas distinções perturbadoras da orijem das vogais tónicas r, ò % r, <) % 
se mio manifestaram; ou, melhor dito, no cual os dialectos transmon- 
tanos concordam com as outras línguas românicas: formam, pois, os 
outros dialectos portugueses grupo especial de per si. K' portanto 
da maior urjéncia que se estudem os restantes falares desta inte- 
ressante província, e que se publiquem vocabulários deles, sem o quê' 
n estudo histórico e comparativo do português será sempre 1111 
perfeito. 

Na resumidíssima tlexrto, e no vocabulário avulso que rematam 
êste trabalho verá o leitor exemplos (que aliás terei o cuidado de 
asinalar) destas particularidades do dialecto de Itio-Krio. 

O r orijináriamente fechado, antes de consoante palatal, que. em 
Lisboa passou a //, conserva o seu valor primitivo; exemplos: tralm, 
telha, s/ja, f/rho, inr/jo e mio lanha y trilha , sàja, fti.cn, htrijo; mas se 
o acento se desloca o r patsa a # (escrito e que se pode figurar, 
como disse, por i>), como acontece em Lisboa; assim: lyihâis, t.jlhâl, 
s&jrfitios, fcchnr, tHi\>jar. l T n a sofre a mesma palatali/açáo: rastniharo. 

O ê orijinário permanece nos derivados do adjectivo rilho; ex.: 
enrrllirrir, rilhar, como no dialecto de Lisboa. 

\s vogais alunas seguem em jeral a norma das suas eonsímilc» 
•tu.; domais dialectos, a.ssim paysa a u , o, ê a j antes de consoante, 
% t antes de vogal, 1 antes ou depois de palatal; ó, o, a convertem se 
em q e em ii antes de vogal : / permanece antes de consoante, passa 
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a V ante* do vogal, e atenua-se em j em conjunção com consoante pa- 
teta!, Num» 3«cu*Nefa da diabas mija vopl seja /, Amento o / d* 
t\\m Mm uomwvb o Min, o» dft§ pwuwlcmto* pftiwtm a wmo no 
resto do reinoi «orno oto Lisboa, ao a consoante seguinte ou prece* 
douto ^ palatal o / (o também o *>) atonua-so om j. Sao oxeop<;Ao da 
iioutmlixaçAo do / Atono om .* oh condicionais dos verbos, por cxem- 
{ilo feriria; nssim também mm domais dialectos. 

A nasaliza<;Ao do #» da prolixa latina ox, que converteu nas uri- 
jens da língua examen em cuxamr, continua no falar de fiio-Frio, 
como na língua popular de Lisboa; ex.: vxnupfa, rxhrito, pronuncia- 
dos hizmplo, hwhvito, 

A A 

rw fttono inicial pronuncia-so m f ho o r do vocábulo na nua tio- 
x/lo ou derivarão náo podo receber o acento : assim w/iw, 11A0 ih- 
/#•!##% om razAo do rw/n»; mas hnp^ihai\ escrito mpaihar. Km Lisboa 
mesmo na segunda hlpMoso so pronuncia ###. 

#• Atono antes de r tende a suprimir se com maior Jeneralldade 
do que no dialecto de Lisboa; assim pivim -~ /wmVn, e mesmo íwls, 
rwfa, pronunciados //ví*, />*vto, nAo se diferençando de /nfa, /J/vía. Km 

Lisboa o e átono conserva-se antes de r na ffexâo dos verbos, e ainda 
em outras circunstâncias, ou se muda para » no falar popular, o que 
nAo acontece no dialecto de Rio-Frio. 1 

9 mesmo depois r desaparece em vários vocábulos nos cuais an- 
tes dêsse r há 9, ou v, como em Lisboa; ex.: tmrcêr, pvreer por 
mtwcêr, pvwcér. 

Redução das rogais tónicas e outros elementos vocálicos, na flexão 
e na derivação, cuando passam a átonos, ou na próclise 

Têm™. *3 ?-8 8 í| 

i) la « 

á w i> » 

k u v tf 

é » A <l ue Hft oscrevem com o qual pode ser 

figurado por tf, r. 

1 i, » ^ V, que se escrevem #; este / soa como j numa 

súrio de sílabas que o contenham, excep- 
to na última; podo em tal caso ser ilgu- 
rado por /. 



1 Em breve tratarei nesta Revista da supressão de * e v em conjunção 
com r> e bem assim da confusão entre *r f rj das prefixas per, pre 
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3 » £ SL.S 


ô 


Tònlena 


73 « S "O O 


■8-5 




5 g S « S 

s " U 


s*. 

B 
« 


o, 0 


« « 


ií, que se escrevem com o, que pode ser indi- 
cado oelós símbolos o n 


ò ô iniciais 


ò ò 


u escrito r> 




11 11 


íí nnp escrevam com n 


Ai 


ai ài 




Au 


àu àu 


àu 


êi 
í ; i 


i ; i ci 
oi oi 


*, escrito f, que se pode figurar por e. 
/, /ff. 


€?U 


èu cu 


cu 


êu 


CU CU 


êu 


iu 


iu iu 


iu 


oi 


òi Òi 


òi 


ôi 
oil 


òi òi 


•i 


ao 


áo ílo 


o, escrito o que se pode figurar por o. 



Todos os mais elementos vocálicos, isto ê, as vogais nasais, os 
ditongos nasais, excepto fio, e os ditongos cuja subjuntiva é /, e cu- 
jas prepositivas silo à, f), v, ), ò f d, à jamais se reduzem. 

Silo estas, com raríssimas excepções, as leis fonolòjicas das vo- 
gais em Lisboa. Excepção notável, todavia, é a clisAo muito mais 
frecuente do .* final de vocábulo, cuando se lhe segue outro vocábulo, 
com ele ligado sinteticamente, começado por vogal tónica, mesmo que 
seja à, ò, ô; ao passo que em Lisboa esse e somente se elide usual- 
mente antes de t; < ! } /, w; ex.: abriras = norí horas. 



Acentuação 

K' inteiramente a mesma que a do Minho e Douro, diferençando- 
se igualmente da do sul em que os diminutivos e aumentativos, te- 
nham ou nâo o infixo z, tem dois acentos, um no radical outro no 
sufixo e portanto nilo atenuam a vogal daquele; assim de bota faz-se 
botica, e mio bolinha, que ê a pronúncia de Lisboa, onde somente os 
de infixo ~ são duplamente acentuados. 

Marco mais acentos do que pede a ortografia que sigo, afim de 
evitar toda a confusão. Para escrever o dialecto usualmente pare- 
ce-me desnecessário ser-se tilo minucioso; no em tanto, é de toda a 
conveniência asinalar sempre com o circumfiexo oh m e oo penúlti- 
mos fechados, haja, ou nAo, vocábulos idênticos na escrita, mas com 
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essas vogais abertas. Dêste modo flca-se sabendo que essas vogais 
cuando tónicas, penúltimas, sem acento marcado, sflo abertas. 

As particularidades fonéticas do falar de Rio- Frio concordam 
em muito com as do dialecto mirandês sem que todavia sejam abso- 
lutamente idênticas. Como o mirandês, diferença * de ç, z de z; como 

ele nfto nasaliza o ditongo «i de muí[to\; condensa io em W; nao tem 
porém o Ih inicial, o ditongo t>/ ; os ditongos crescentes í), tio, nem o 
ditongo nasal õo, nem o n gutural. Kstou perfeitamente conforme 
com o sentir do snr. Leite de Vasconcellos, que o mirandês é uma 
língua diferente do português, ao passo que os falares transmonta- 
nos, interamnenses, etc, sfto verdadeiramente dialectos do último. 

Morfolojia 

A morfolojia do dialecto, com relaçfto a prefixos e sufixos, é 
absolutamente a mesma que a do dialecto de Lisboa, salvo o raso de 
a L tt pessoa pl. do pretérito dos verbos em -ar ser igual A do pre- 
sente, isto é, -iíuios, como jA indiquei, e de o diminutivo mais usual 
ser formado com o snlllxo -/co, o mio -/w/io. 

Pelo que respeita A doeliuaçAo, dft-so o facto de que, exceptua- 
dos os afectivos em -oso, os i\ t l , ó, <) orijlnArios permanecem inaltc- 
rAveis nos plurais e femininos dos adjectivos e substantivos. Seme- 
lhantemente os substantivos masculinos derivados de femininos, e 
vice versa, conservam igualmente a cualidade da vogal tónica: assim 
de p*\*o t l**k'* 0 NAo /mnr, como inôrh t woV/os, unirht % torto, torto*, 
hirta, rà*jo } /víf/íís, i\ho 9 ôhon, dobro, ttòbra, iWe, aqnrte a<picla, etc, 
o que disse antes. Pito Uca também que os nomes derivados de ver- 
bos da 1." conjugado nAo alteram as vogais tónicas <\ f para o, c, e 
viee-versa que os verbos derivados de nomes conservam r, « em vez 
de os mudarem para e, ó; assim o jèlo, en jclo, cem, /«cero, /W/m», 
afútlto, etc. 

Os verbos em e -/#• nAo alteram a vogal tónica, cuando a 
terminaçAo é j ou em; assim rfiw, </i»Vc, tlèmn, /iyo, /)(/>, /iyVw. 
Os verbos formados com sufixo rwr, tem o c sempre fechado cuando 
é tónico; ex. : parceo, parece; mas os verbos w/wVcV, aquecer, em que 
e é aberto mesmo Atono, como sendo contracção de ae (exeades- 
cere, calescere), assim o conservam em toda a conjugaçAo, do 
mesmo modo que em Lisboa, 

Os verbos em -iar, nAo se confundem com os em *ear f como su- 
cedeu irremodiAvclmonte nos dialectos das outras províncias e na 
língua literária: assim negociar faz negocio, e nAo negoceio. 

0 sufixo -ejar em vez de -ear é mais freeuente do que no portu- 
guês comum: sponyjar por espernear. 

1 Veja- se Leite de Vasconcellos — Flores mirandesa*, Porto, 1884 e o DtVi- 
ledo miramtfr, Porto, 1882, do mesmo notabilissimo diulcctólogo. 
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O plural, 1,* pessoa, do subjuntivo cIoh verbos cm cr, -/r nAo des- 
loca o acento, conscrva-o no radical, como em galego, « mesmo no 
dialecto popular de Lisboa; ex.: liâjamoH, trâyuHto», /aratuou; o sulixo 
<1h 2. a pessoa do plural do pretérito é como em castelhano e nAo 
-n/f/i como no português literário; ex. : fitjistei*, denteia, etc. 

Alguns dos verbos fortes tem formas especiais, analójicas em 
jeral, de que apresentarei algumas: 

trazo por trago de trazer 
fazo por faço de fazer 
oavo por ouço de oi/p/r 
fize por /fo de /faw» r (perfeito) 
(lhe por e//^ de dizer 

v 

trouxe por trouxe (= trom*e) perfeito de /iv/rcr 
/ta por ta de ir, imperfeito, como em castelhano 
*/V por for futuro subj. de ser 
sfase por/Ssse, imperfeito do subj. 

anduce, andeve por cmt/e/, perfeito de andar, como em castelhano. 
Conjugação dos verbos em -er e «Ir 



dever 


cozer 


ferir 1 


fujir 


devo 


cozo 


firo 


fujo 


deves 


cõzes 


tires 


fújes 


deve 


coze 


fire 


fuje 


devemos 


cozemos 


ferimos 


fujimos 


deveis 


cozeis 


feris 


fujis 


devem 


cozem 


tirem 


fújem 


devia 


cozia 


feria 


fujia 


etc. 


etc. 


etc. 


etc. 


devi 


cozi 


feri 


fují 


devestes 


cozestes 


feristes 


fujistes 


deveu 


cozeu 


feriu 


fujiu 


devemos 


cozemos 


ferimos 


fujimos 


devêsteis 


cozêsteis 


ferísteis 


fujisteis 


deveram 


cozeram 


feriram 


fujiram 


devôra 


cozôra 


ferira 


fujíra 


etc. 


etc. 


etc. 


etc. 


deverei 


cozerei 


ferirá 


fiyWi 


etc. 


etc. 


etc. 


etc. 



Prommduilo /#r/r ou ,/Wi\ 
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deveria 
etc. 


cozeria 
etc. 


feriria 


fnjiria 


deve 
devei 


coze 
cozei 


fire 
feri 


fují 


deva 
devas 
deva 
devamos 
(?) devais 
devam 


coza 
côzas 

cozamos 
(?) cozais 
cozam 


fira 

firas 

ília 

firamos 
(?) firais 
firam 


fíya 

fujas 

nija 

fujamos 
(?) fujais 
fujam 


devesse 
etc. 


cozesse 
etc. 


ferisse 
etc. 


fnjísse 
etc. 


dever 
ele. 


cozer 
etc. 


ferir 
ele. 


fujír 
etc. 


devendo 


cozêndo 


ferindo 


fujíndo 


devido 


cozido 


ferido 


fujido. 



Vocabulário 

A ortografia que conviria adoptar para a escrita deste dialecto 
£ a seguinte : 



fi : 



aberto Mono sempre marcado cm sílaba aborta, 
aborto tónico. 

a neutro Mono, melhor figurado por ik 
a neutro tónico. 

e aberto ittono, sempre marcado em sílaba aberta. 
e aberto tónico. 

v fechado, sempre marcado com \ 
<• neutro, melhor representado por <*, 

i sempre marcado. 
= % atenuado, sempre marcado. 

= y semi vogal. 
Atono. 
tónieo. 

/ aborto, sempre marcado com \ 
i atenuado, 
/ semi vogal» 

- neutro, sempre marcado, 
aberto íitono, sempre .mareado, 
aberto tónico. 
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ò, ieobado, sempre marcado com * . 

V, « atenuado - w reduzido. 

-? 

o, semi vogal. 
h, átono. 
/?, tónico. 
?/, atenuado. 

«1, semivogal. 

As nasais silo indicadas do seguinte modo: tf, am, an; em, m; 
ha, ih; om, oh; ti, uni, uh, como na ortografia comum; a acentua-lo é 
regulada igualmente pelos princípios da ortografia comum que sigo. 

Os sinais diacríticos desusados somente os emprego cnanto seja 
indispensável k clareza, ou cuando a eualidade da vogal difira da do 
dialecto de Lisboa. 

Os ditougos si\o figurados como na escrita usual ; marco todavia 
sempre o e de vi Pm, tónicos, porque os valores de tais ditongos va- 
riam de vi a tli, ve a th\ O ditongo tio Atono nos verbos A indicado 
por «w. 

Notação dat consoantos 

o % Vil. Vli, VH t t % f t . . , 

/ . / / 1 1 Lisboa. 
h % ffa, j/o, <ju, a \ 

ym; ifiii^ tjuv, f/iu, como em Lisboa, 

m, h, v, n\ /, como em Lisboa. 

///, como em Lisboa. 

como em .vadie?. 

J 'rJt <iom u vogal /, mais palatais, como em Lisboa. 

k, *, * o * v Nub-caeuminais, 

v, jT, * e ~ v mais sibilantes do que em Lisboa. 

s, d Iricativo. 

v, r pronunciado com os dois lábios. 

(/), I guturalizado. 

vli, afrieata, euási igual a h\ 

)), h gutural, nu articula-lo de ytte, ytti, <jne, <fni f 2.* (Veja o 
Sistema de consoantes). 

Subsídios para os vocabulários transmontanos 

(rio-krio e moimenta) 1 

Abelado, M., amarelo, à maneira de vela de cera (B.). E' falsa 
a identificação: avelado é contracção de avelaado, derivado de avelã: 

» O vocabulário dc Moimenta é colijido pelo ar. P. c M. dc J. B. natural 
dali. As definições do colector vào seguidas de (li.). M. significa Moimenta; K. F., 
Rio-Frio. As diçoes que nâo toem estas designações sào dadas como comuns a 
ambas as localidades ; ó possível, porém, que com muitas das outras aconteça o 
mesmo. 
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deu-se a queda do n medial, como no galego avellado correspondente 
do castelhano avettanado. 

abelhar, empregar dilyéncia: cf. o adjectivo abeVxudo, «curioso», 
«metediço». E' derivado de abelha. 

abiacas, R. F. ; a[i]vecas : em Bluteau, «Voe. Port. Latino», aivacas. 

aboa (pronunciado abôa), R. F., avó: o mesmo em galego. 

arejar, M., observar: cf. o castelhano acechar, «espreitar», e no- 
te-se a permutação de ch em j, como em ajagado por achagado em 
R. F. 

achar menos, R. F., dar por falte: deve ser pura imitação do 
castelhano echar menos, que tem a mesma significação. 

açacar, atirares, R. F. Vê-se por esta pronunciaçâo, como tam- 
bém pelo castelhano antigo açúcar, moderno aziicar, galego zncre, que 
se deve escrever o vocábulo com ç e nao com ss. * 

adil, R. F. terra de pousio. Cf. adémia, aderna, «terra no sopé de 
monte», ou «entre monte e rio, susceptível de cualquer lavoura». 

aende, R. F., aonde: em mirandês [a]ende, «ali». De a d inde. 

afogar, R. F. : eu afogo, o afogo, os afogos. 

agorciar, M., (?) aceléumar a cria dando de comer a outra (B.) 

agotar, M., esgotar: castelhano agotar. 

ajagado, R. F., chagado : note-se a mudança de ch em ;', como 
em acejar, q. v. 

ajinha, M., logo, imediatamente: em R. F. asinha. E\ obsoleto no 
jeral dos dialectos, arcaísmo no dialecto literário. Esta forma confirma 
a identidade do vocábulo com o italiano agiria, aina, galego e caste- 
lhano antigo aina, uâo obstante a hesitação de Diez. 8 

albarinha, M., urze: tem a flor vermelha, faz toro redondo e que- 
bra-se facilmente (B.) 

albarinha, choupo branco. 

allnnular, R. alcançar. f % F/ o francas bondir, derivado do la- 
tim 1 bom bit aro segundo o que pretendem Diez o HrachetV 

alfa, M., marco entre bens comuns e particulares (B.) 

alferza, M., medida de semente de trigo: em galego alferza, 
«didal». 5 

i t aliface, M., defeito. E' provável que seja alifafe, «tumor na 
perna do cavalo». 

amarear % M., cobrir, cercar de areia (B.) 
andar ao pão grande, R. F., andar vadiando. 
anciçoado, M., donoso. 

anubiar, M., anojar-se (B.) E' uma acepçfto especial do vocábulo 
esta, que os dicionários nao dão. 



* V. cuscuz. 

* Ktymologiaehca Wilrtcrbuoh der Koinanischon Sprachen n b, sub voe. 
Asinha. 

» Kacravo e pronuncio didal de digitule ; dedal como derivado de dedo, 
é correcçílo pretenciosa e puramente erudita. 
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apviar, Aí., fazer parar o moinho. K* forma duplicada de apear, 
como carrear e earrejar, ou dissimilaeáo palatal do apojar por apoiar: 

apor, AI., fazer andar o moinho, pô-lo a moer. 

artpuHlheiro, Al., mentiroso: tfalogo uryalleiío, de aryallar que 
se detine: * andar á todos lados eomo argadillo*. 

artiuililto, AL, dolmdoura para meadas: o mesmo no Kundrto 
(lleira-baixa); em galego e castelhano ur<jutlillo, 

de Iam amai, Al., de hom estômago, bom de contentar. Km ga- 
lego nivKic é uma espécie de tojo: ésto éignilicado opòe-so à identi- 
ficação. 

arrebatar, Al., arremessar. Ksto verbo é derivado de /wA/, me- 
diante os prolixos ri + *v, e nada tem comum com arrebol, cujo éli- 
mon é rubellum, ou rubor em, mais plausivolmento o primeiro 
(de rubellum, proveiu um verbo urrnbelar: arrabolur: ám bolar, 
e déste último fonnou-se o substantivo arrebol), 

urmhhr* } li. K., arredores. 

arrochar, U, K., enxotar aves. 

arrombas, \t, |<\, fúrias, assomos de valentia. 

asinha, |{. I<\, rápidamenle. V. ajiahu, 

atahurrur, Al., amedrontar as crianças. Cf. arrider na eufaal no 
patoá de Jierry 1 afazer rir uma criança*. 
utafal, l\\ I<\, retranca. 

atai/alhurse, Al., misturar-se o gado, V, Uujulha, 
utraijatdur se } M„ engasgar se; enganar-so; castelhano ulru<juu* 
turse* 

ut rapar, pilhar, alcançar na carreira: castelhano atrapar, como, 
por ex. em, ; como /o atrapel «se o pilho!» 

azedia, li. V., azia, acidez do estômago: de í/ccV/w, como em cas- 
telhano acedia. No dialecto comum deu-so uma contracção pela perda 
do azela : azia. 

haja (pron. /V///?), roupinhas com abas. No <l)iecionario (contem- 
porâneo da Língua Portugucza» vem éste vocábulo como usado no 
Alinho com a mesma signilicaç/lo. 

balei ra (baea, abelha), li. I<\, estéril, que nilo concebeu. 

balbo, Al., banha interior do porco, donde se extrai o pingo. (K) 

haraaeo, AI., serve para unir e amparur os estadulhos na eixada 
do carro (B.) 

batihurbu, Al., ditos ofensivos lançados em rosto. Significa pro- 
priamente «pancada dada com a m/lo debaixo da barba», segundo o 
Dicc. Contemp.; em galego, porém, quer dizer hatihurbus: «bofetada 
que se da com la mano abiertaen lamejilla» (Cuveiro 1'iiíol, «Piecio- 
nario (lallego»). 

baziu, 11 h\ carneiro de um a dois anos, que ainda ufto padreou. 
i E y o vocábulo vazio ¥ 

belicoso, R. 1\, melindroso, mimoso. E* talvez por melkom, deri- 

* Littré, HUtoirt de la iAuigut Française, n, p. 131. 



Digitized by Google 



MAbKOTOH PoKTtWtlKMKM tfOf) 



vado de mel, mediante a mudança de tu inicial em b: cf. bttrão com 

marrão. 

berjoehv, M.. fueiro. E' nome de logar no Miqho. 

berrâo, JíL, varrasco. E' o mesmo que marrão: v. Dicc. de Mo- 
rais, sub voe. marrão e rarrão. João de Sousa deriva êste último do 
árabe batrani, «montês». Veja-se, ainda assim Diez Em galego é 
beirou. As permutações de m e b iniciais sâo possíveis entre o por- 
tuguês do sul e o do norte e galego. 

bersadeira, R. F., versejadora de berso, «verso». 

bersador, R. F., versejador. 

bezerra, M., pao. 

bigote, R. F. bigode: castelhano bigote, * 

bíutmto, R. F., vintfóito, vinte e Oito: em Lisboa sfto usadas am- 
bas as formas, sendo a primeira a mais comum. 

bula, II. F., um pilo, um bolo: o mesmo em Coimbra: em galego 
bola, em cast. W/a; em mirandês bolha, pao mole. Equivale na signi- 
ficação ao inglês loaf, que se refere »\ forma, emeuanto que bread 
designa a massa. 

bola miro, M,, bocado grando. 

bolara, Al., castanha, sem cwito (H.) Eni galego bolmv, castanha 
chocha. Y.folvcra. 

bonda, R. F. f basta! deabundat. E' jeral na Beira- Alta e no 
Douro. 

borregada M., repreensfto pública. 

Onzeneiro: Hou lâ, hou demo barqueiro, 
Sabeis vós no que me fundo? 
Quero lâ tornar ao mundo, 
E trazer o meu dinheiro, 
Qu'aquePoutro marinheiro 
Porque me vir sem nada 
l)ii-me tanta borregada, 
Como arrais lá do Barreiro. 

Jil Vicente, Anto da Barea do ínfimo. 

botêl[g]o, M., bucho, estômago. 
brôssa, R. F., pus, sánie. 

bubela, R. F., poupa (ave): latino upfipella, diminutivo de 
upúpa, pela queda de u, e abrandamento de /> em b: cf. port. bispo, 
castelhano obispo; port. baro, catalão ubach, «opaçium, opacum. 

> Etymologisches Wertcrbucli der Komamschcn Sprachen, n b, sub voe, 
marrano e marrou. V. também Carolina Micliaeli* de Vasconcello» «Studien «ur 
Spanischen Wortdcutung» (Fircnsc, 1885), sub voe. bagoa, o «Revista Lusitana», 
p. S\\ onde vem citado o Jtcrrão do Adro. V. marraneho. 

* Observa-me o meu amigo J. Leite de Vasconcello*, que esta forma é 
usada cm outros pontos. Algumas notas ao vocabulário por elo sujeridas mareá- 
•las-hci com J. L. de V. 

Digitized by Google 



206 



JtKVISTA LUSITANA 



Em galego é também bubela, em mirandês boubela, em castelhano 
abubilla, havendo-se dado igual abrandamento de p em ambas as sí- 
labas, como se deu no italiano búbbola, que perdeu a vogal inicial. 
Tanto a forma portuguesa, como a mirandesa e as dialectais italia- 
nas poppa, popo fazem pre-supor por uma forma latina upuppa. 4 

bucho <V(Uju«, R. F., bochecho de água: cast. buche. 

bufam* 9 M., neblina, nevoeiro branco com muito frio (B.) 

cabucho, M., bode de um ano sem capar (B.) 

caçar, peixes, M., pescar. 

cacho, R. F. pedalo; galego e castelh. cacho, pedalo, caco; am- 
bos de calculam, «cálcio: d. faca de falcalam, sacho de sar- 
culum, riaco de uinculum. Em mirandês cacho significa igual- 
mente «pedaço». Diferente de cacho cast., italiano quatto, lat. co- 
actum, sobre o cual, v. Diez, «Etm. Wtb.» sub voe. <ptatto. 

cair-se, R. F., cair: castelh, caersc. 

calceta, R. F., peúga: castelh. calceta, meia, calcetin, peúga. 
caminheira, M., (de couves, etc), talhão, sementeira de plantas 
para dispor. 

camouro (pron. camouro), M., que faz que nalo ouve. 

canada, R. F., senda estreita: castelh. canada. Concuanto pouco 
empregado no dialecto literário, é provincialismo usualissimo. 

candeeira, M., varinha de urze muito seca, que se acende para 
alumiar. 

cumlcolos, M., galhos grossos de urze, crestados pelo lume. 
cundil, R. F., candeeiro, 

canflha, R. F., senda no despovoado: é diminutivo de canada 
(canudelha: eanaelha: eunélha). lVla queda do n medial lez-se no 
dialecto jeral quilha (canalha: caMha: quilha), como de n) (rana) 
se fez rfla (ranela: ruMa: rela) e de ca tente, quente (cuente). F/ possí- 
vel que as formas canada, canelha provenham do mirandês, ou de 
outro co-dialecto, em que o n medial persista assim como também 
o /, que em português e em galego caem; assim em mirandês diz-se 
yanudo ~ -• «gado», cena - «ceia», portalada -~ «portada», calacera 
«cAveira», (com intercalado de a como em cast., de ca luar iam, 
intercala-lo <iue se deu em caveira igualmente). Diez e o sr. Adélio 
Coelho vêem em quelha o latim canalicula. hV talvez possível la- 
zer concordar as duas etimolojias. 

canèlha, R. F., vaso de madeira que recebe o grilo que cai da 
tremoia. «j E' o mesmo que o antecedente, ou um diminutivo em -èlha 
de cana por cano, canudo ? \\ Talvez de canada medida. J. L. de V. 

canhona, R. F., ovelha: o mesmo em mirandês. Pode ser portu- 
guês puro, porque o sufixo -ona, aumentativo feminino, nào é raro, per- 
mutando ou concorrendo com -ôa, -ã. 

i O dr. Hugo Schuchardt admite upíípa, jue nao explicaria o ditongo ou 
nem a reduplicaçâo da consoante ou o o, dialectais italianos. (Literaturblatt fíir 
Germanische u. Komanische Philologie. 1883, 3). 
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vtMiim % K, F., vaso pequeno do barro, coiTeapondendo «o vocá- 
bulo bilhttf de Lisboa e arredores. 

alntaro, K. F., bilha graúdo: em Coimbra tolo vocábulo designa 
um vaso de fõllia — de Flandres com duas asa», uma junto á bôca, e a 
outra perto do fundo 'o oposta á primeira; a capacidade do vaso é 
proximamente de 1G litros. 

pi/wffj, II, F., o mesmo significado que na lingua comum : as pro- 
nunciados transmontana e castelhana indicam ser esta, e uAo <w/wto, 
a ortografia correcta, concuanto hoje, indevidamente, desusada. 

carambclo, M., jeada que Uca pendente, «caramelo». 

carambina, M,, o mesmo significado: castelhano mmm/wim. 

carapeta, M, ; mfto de linho de três pés para se açotcar (B.): 
«carpela», com um <* intercalar entre o r e o p, como nos vulgares 
carapintciro, carapir, caravclha. 

carcella, R. F., braguilha da calça: em Lisboa este vocábulo de- 
signa uma espécie de presilha. 

cardena, cardiela, M., espécies de tortnlhos. 

carolo (pron. carolo), M., pedaço de pfto; terra dura: no Minho 
significa milho traçado ou também, como em galego, a maçaroca es- 
bagoada: carolo em Lisboa é a massa de farinha de trigo e água, de. 
que se servem os çapateiros. Cf. a segunda acepção de carólo com 
biscouto, voz que nos Açores se aplica á superfície de lava que cobre 
certos terrenos. || Carólo é na Beira- Al ta o «meolo de pao». J. L. de V. 

canmjo (pron. caranjo), caramelo grosso. 

carpim, M„ peftga: por escarpim, V. Bluteau. 

carrapito, K. I<\, maquia. O significado próprio dtote vocábulo é 
«ponta», «cume», e portanto cmjulo, a «medida por arrasar». 

camla, ca r rola , M., ramo carregado de fruta e flores, de que 
deve ter mais de trto pés : é o palmito dos arredores de Lisboa. 

caninha, U. F., pevide de maça, etc. 

castanha, R, F., o mesmo significado que no jeral do país. 

castanhola, R, F., batata; derivado de castanha: o mesmo em 
Miranda, onde também se usa balata. Em várias partes de Hispanha, 
como por exemplo na Galiza (castaiia), mio se jeneralizou o termo 
americano e foi substituído por vocábulos vernáculos, determinados 
ou nao por sufixos. || Este alimento é pouco usado no Norte de Trás- 
os-Montes. J. L. de V. 

castcnhciro, (pronunciado castanheiro) R. F., castanheiro: o $ é 
devido á influência dos dois sons palatais, a consoante nh e o ditongo 
èi, que concorreram para a dissimilaç&o do segundo a protónico. 

castrtlo, M., bode castrado. 

castrar, R. F., crestar : metátese idêntica á de quebrar por cre* 
bar, de crepare. 

cccao, R. F., frescura, humidade na terra. jE 1 este vocábulo o 
mesmo a que o snr. J. Moreira se refere (p. 181 desta Revista) como 
provindo de accessionem,e que escreve cesão? O snr. M. Fer- 
reira insiste na pronunciaçfto que indico. 
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ceibas, AL, tempo de pastajens comuns nos baldios. E' um deri- 
vado do verbo ceibar, que em galego e no noite de Portugal (Cabe- 
ceiras de Basto, accibar, «entornar») significa «.W/ar», «dar liber- 
dade, ao gado por exemplo». Deve ser ene libar» do ene li bem'/ 1 

mnba 9 AL, espécie de muro do terra o torrão que separa as 
agueiras e levadas (B.) 

cerrucho, AL, pequena portão de liquido. 

cezim, AL, gordura. 

chaira, R. F., plaino, planície, cha. V. o seguinte. 

chairo, R. F., plano, chào. É' este em português mais um aló- 
tropo 3 do latim planum, a par dos conhecidos, chão, praino, semi- 
erudito plaino e erudito plano, italiano piano, mirandês chano, galego 
chao, castelhano llano? Parece que sim; no emtanto a mudança de n 
em r A bastante anormal. 

chaloca, AI., calçado de pau, aberto por cima do tacílo : tamanco, 
no sul, toco (pron. sôeo) no Alinho. Deve ser metátese das sílabas 

extremas de galocha, análoga a que se deu em choupo de plopura 
porpopMuni. 

chanrica, AL, lenha miúda e delgada, meia queimada: na lingua 
comum chainiço, galego chainizo. 

chanela, AL, perdiz, sp., parda, de pouco vulto. 
chan faina, guisado de carne: chanfana. 
charcla, R. F., truta pequena. 

cheripa, AL, fortunilha (B.), pechincha: corresponde na signifi- 
cação aos vocábulos, francês chance, castelh. ganga, 
chicômi, AL, toda a espécie de cogumelo. 
chino, AL, sinal. 

chirifa (água), AL, magra, sem temperos (B.): água chilra, de 
que é um diminutivo por chi/cita, com perda do /. Em castelh. agua 
chirlc. 

chito, AL, marca: em castelhano é nome de jògo, a que em por- 
tuguês se chama conca. 

chibe, cJwba, a chuba, chóve, chóva, a chuva, com ò e nào o, 
mesmo na 2.* e análogas formas do verbo. Cf. o italiano piòce, piòggia, 
castelh. lluevc: o ti de pluuia foi tratado como o breve no verbo e 
nome em italiano, como o breve no verbo e como n longo no nome 
no transmontano, em castelhano, e no galego chuva, chada. 



i V. Carolina Micliuclist do VahcoucelloM, «Studícu zur HÍH|ituitH4 a lit a ii Wort- 
deutuntf» Hiih voe. m7*>. A iluntre romnnUta utrilmi a menina ctimolojia a ente 
vocábulo no nreeiono opitaoulo que cito, o do eual devo a nua extrema iimalàli- 
dado o exemplai' que jtoHMto. 

* l'nreee-mo excelente OhIo termo técnico modernamente introduzido para 
denignar aH diverttaH ibrmnn que um vocábulo latino, ou outro, adquire iiom dialec- 
to» ronuiiiicoM, o que oh Francottcit eliamam lUmhUtH e oh Allemilc* Seh«id*for* 
iww t formai» diverjenten. V. K. Nyrop, At(jekticfrim KintêlurjniMjt i dê líomnndt 
tSptvg, 1W*J, p. 21. KmboiiHuavn. 
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clioradeiro, -<i, R. F., chorão, chorona, criança que chora conti- 
nuamente. 

0 difiro, os chfiro*, eu choro, etc., o choro, 08 chóros, eu difiro. 
chula, M., emboscada: deve ser o vocábulo cilada, com queda 

do/. 

cidonro (pron. cidguro), bocado de couro forte que liga a wew- 
gneira ao priiego (B.): sfto as duas peças que constituem o mangual, 
ali denominado malho. Km galego cidoiro significa «cinta», «faxa». 
«y.E' um substantivo de venir, «cinjir», com a perda do n medial? 

coanho, M., palha pisada (B.) 

adaga, R. F., viela. Em português e castelhano há, o vocábulo 
colada, que se define «garganta larga entre montes»; a mudança, 
porém, de d em g seria singular. A permanência do / medial em por- 
tuguês aponta-nòs para um derivado de collem ou de collum. O 
snr. Leito de Vnseoneellos sujoro-mo mcollacula. 

rolhai, M., caminheira de couves pequeninas (R) Pronuneia-se 
còlhol, o que nos indica estar por coalhai e ter portanto relaçtlo com 
o verbo coalhar, no sentido de * encher*. 

conhciro (pron. rònhriin), leixo de horvn, de roanho: vX. còrtcl, 
comina, corrida, vulgares por cuartcl, caaresma, coarenta, e o antigo 
confia por cuantia. 

conta, II. F., conto, história. 

corno, corna*, córno, cornos: veja-se o seguinte. 

corpo, corgos, R. F„ corpo, corpos. O o era breve por natureza 
em latim, como o prova esta forma dialectal portuguesa e o italiano 
corpo, com o uhert.o; o mesmo acontece com morto e outros. Nos dia- 
lectos poitugueses do sul o o aproximou-se por assimilação parcial, 
influencia regressiva, do n da última sílaba «lestes vocábulos em la- 
tim: assim corpus, mortuum deram carpo, morto; corpora, 
mort nus, poróm, deram corpos, morto*. San estes verdadeiros factos 
de retracção, metafonia, nmlant emtim, segundo a denominação co- 
nhecida em fonolojia jermAnica. 1 

coi tinha (pron. còrt/nha), li. F,, terra vedada, de semeadura: em 
galego cortina, diminutivo de côrte, 

niadrarat, R. F., granito na pedreira; talhado chama-se cantaria, 
como em Lisboa o caleáreo afeiçoado. 

mase, R. F., cuási: em Lisboa é usual cume, vulgar a cuátie, 
todos com r surdo e s sonoro, o cual, como todo o * medial, é em 
Jfio-Frio siibcacuminal e também sonoro. 

rmrttz, K. F., (pron. cuási cuercutr, plural cazcuz?*, pron. aicecn- 

cuscuz: O final de sílaba vale por ç cedilhado. * Como é sa- 

1 V. «Khhhí tlc plionr tique vt de plionologio do la langue portugnise, etc.» 
»>t «Romania», t. xii, p. 73 o ho^. 7*J o se£. 

- Km cufttfi todos os vocábulos que os noseos escritores quinhentista* o 
meumo nntcrioreM, o poHtoriorcH a e«*ten att» o presente século, tiraram por audiçfto 
dy língua* vrrttiWidiiH, a Hiliilmite surda itpiml « ropnwnitnda jior c curikIo ini- 
vinl di« híIuIih v |Mir v imirimIh tuiiil,e «nitro tanto hu podo di/.n' dos twriptorcs eus» 
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bido, este vocábulo provein do árabe koskoa, koslcosu, koskosun ; Pedro 
de Alcalá escreve chzchçu. Dozy («Oosterlingen», 1867) atribui-lhe 
orijem africana, berbere ou de cualquer idioma de Negros. 

de louças (pron. delouças), R. F., ás voltas. 

demonho (pron. demúnho), R. F., demónio; o í postónico caiu 
j>alatalizando o n em nh; e segundo a regra em português, o o tónico 
(como também o e) antes desta palatal nasal íica fechado nos paroxi- 
tonos, se a vogal final é o ou a. 

dcsfelujar, R. F., limpar a fulijem (fcfuje, q. v.) 

desleiyar, li., descompor com palavras. Dcxleiyado, «el que no 
tiene ley ó amor á la pátria, á la família, amigos ó bienhechores 
(segun Cervantes)» Cuveiro Piftol, «Dicc. Gallego». 

dezoito, R. F., pronunciado dezoito, não obstante oito se pronun- 
ciar oito como em Lisboa, e não oito ou ôuto, como em muitos diale- 
ctos do norte. 

diabrilho, R. F., diabinho: diminutivo de diabro, «diabo». Nes- 
tes vocábulos, tanto em Rio-Frio como no mirandês e galego, e no 
português comum em diabrnra, endiabrado, diabrete, ao latim dia- 
bfojlum deu -se tratamento análogo ao que vimos em cacho por 
caco, isto é, o / medial não cai, como em diabo, mas converte-se em 
permanecendo a sonora b, ou, se no grupo de muta e liquida é 
forte a muta, passa o grupo à africata c/l Estes dois tratamentos 
são, aliás, os mais usuais em todo o domínio português, exceptuados 
alguns vocábulos, como mco (calculum), faca (falculam), povo, 
antigo poboo (populum), nos dois primeiros talvez por influência 
do / final da primeira sílaba. O terceiro é mais difficil de explicar, 
mormente porque temos os vocábulos obsoletos pobrar, pobrador por 
povoar, povoador, que podem, é verdade, ser dialectais: é possível 
também que a forma povo (poboo) provenha da necessidade de se di- 
ferençar este vocábulo e seus derivados de outro de aspecto seme- 
lhante, pobre, pois que nos derivados dòste último, logo que o o dei- 
xasse de ser acentuado, desapareceria a distinção do ti do primeiro e 
do ò do segundo, porque ambos esses oo passariam a *> — tt reduzido, 
confundindo-se portanto esses radicais diversos. 

dunha, R. F., espaço de 24 horas, durante o cual um co-proprie- 
tário de moinho, pertencente a muitos donos em comum, pode moer 
o seu grão. 

eido, 51., sítio. E' duvidosa esta acepção. 1 

telhanos. E' esse o motivo por que o s é a bem dizer desusado nos nomes jeográ ti- 
cos e pessoais das Américas hispanliolas o do Brasil. V. passim cm Jil Vicente a 
«Farça das Ciganas», na cual o IMauto português, procurando imitar o caste- 
lhano andaluzado c estropiado dos Ciganos, se serviu do s final com o valor do ç 
inicial ou medial, cm vez de #; por cx. : «Mantenga fidalguz, senurez herinuzuz». 
A razão do emprego do s final está em que o <; era desusado em tal situação, 
tanto em português como em castélhano. . 

i V. Carolina Michaelis de Vasconcellos, op. cit. sub voe. tido, cujo ctimon 
adi tu m , defendido pela exímia romanista, me parece incontestável. 
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fintar, M., inflamar. 

facauito, R. F., diabinho qne se alimenta de wj*o wo/rfo (limalha 
de aço): entidade mítica. 

faranduleho, 51., trapaceiro; falador: galego ftmmdufo, cast./ii- 
rmutitlfru. 

famchv, sitio onde cai a farinha, no moinho: deve estar por/W- 
rfrw*, como funtvt por ftmlri 1 

/#crr <w Mn/ri*, ]{, 1<\, (á spera de faxer o m( l io), requestar. 
/#*, K. K., fé : já desusado por f*K 

fehtye, K. F., fulijem: galego fuhtxe. Parece-me ter havido in- 
fluência do vocábulo femtjem sòbre o fuliginem latino, para a pro- 
dução da forma frtitjem ou fuhtjem *, que muito boa entrada teria na 
língua comum. 

fiuaio, Ai., esteio paia a rama do feijão. E* aumentativo de 
finca, «esteio», * escora». 

fotm-a, K. F., o mesmo que botevra, q. v. talvez de *folli- 
culaV K' mais que duvidoso. Cf., no emtanto, bWm e /W/W de *fol- 
liólam? 

/w//w//<i, fagulha que despede a madeira a arder. 

fumUr-m K. K., afundnrse: cf. castelh. Imiulhne, «desabar». 

ftinjitlho, M., pedacinho. Em galego fnrco designa «la medida 
que resulta desde la punia dei pulgar ít la dei índice, abierta la 
mano». (Cuveiro Pirtol, «Dicc. Gall.») 

t/a/ar-sr, SI., inçar- se, encher se. K' o antigo vocábulo de 
ij<if<i f «lepra». Cf. conter w th* jteulho*, por «eneher-se deles». 

ijtnttnta, SI., galho, cano pequeno nas árvores (II). 

1 Hiir. Leite do Vasconcello* sujero-me farinariam. jKe a forma 
port., |Mir«* iii, é /uvinha para o liitim farinam, poruuo rn/Ao iria o *in produzir h 
neste derivado, cuamlo em farinhriro, farinhento, enfarinhar permaneceu a st lalai 
inttf mio obstante mt também pre-toniea ? 

* O snr. F. Ad. Coelho parece ser de opiotáo contrária (p. 135, I, 8 desta 
«Revista»), isto é, que fulijem seja o correspondente fonolójico português do latim 
fuliginem, «pie deu o castelhano hollin % e que se mudasse cm ftlajvm por in- 
fluência de frrrujtm. Chamo a ntencAo do doutíssimo professor, sem nenhuma 
coutcstacAo fioju em dia o mais competente em questões de etimolojia (ao/tu jQpicsu, 
pura o facto de «pie em Lisboa o vocábulo /m/í/V«i é, a bom dizer, desconhecido do 
povo, que lhe stiiHtitul a eataerese fvmtjr\m\ - </u e/mw»#W, análoga a est , outraHj 
pnlra-ilr W, ;MÍ-f/f ftalra, /hím-i/c ço/jo/o*. efe. Submeto pois ao seu critério, para 
que decida se é razoável, esta minha opIniAo: 

Os dois vocábulos f»Hjr\in\ e /«wn//Y|m] tem um certo paralelismo de con- 
soantes, e o povo aumentou essa aliteração poh» piiruletismo uns vogais, de sorte 
que uo sul oh dois vocábulos foram considerados idênticos, sendo /r^/Vm absor- 
vido por fm njnti, cuja nocAo era mui» fauillhtri a IiiIhhIuccAo posterior de /«//» 
J'M no dialecto literário c uillllelul e dh la do htllm. 

Tanto o vocábulo frhtjrm por fnhijvm como o castelhano hotHn oferecem 
inala a particularidade tle mio corresponderem propriamente a uma forma literal 
latina fuliginem, mas untes a uma hipotética fulligiucm, js>r isso que per- 
maneceu o / em português, e em castelhano o vocábulo tem //, e o em ve* de u na 
I.' sílaba, facto este último que levaria a considerar como mais rigorosa a forma 
portuguesa fohtt/flm], nAo obstante o galego fnliisr., 

ki.v, i.usir., vol, i, fase. «I. '2 
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yannncho, R, F„ ramo seco proso na Arvoro. 
yazpaeho, Al., petisco, pitou: ó o castelh. yazpaeho. 
yrhna, modo, pavor: também castelhana: of. inglês j/Wm, «hor- 
rendos, «medonho*. 
yiuvhúj AI., esperto. 

//wfw, AL, pedacinho do pau aceso, quo servo do luzeiro. 
ijiiilho, Al., peça do moinho sobro a eual jira o rodízio, V. om 
Morais. 

Itcrbascos, AL, tolhas soltas, horvas. 

(</w í/ít boas), li. F., dar os bons dias. 
//www (>$//**• AI., estar à espreita: castelh. al hnsmo. 
icha, Aí., uma ave, 

imbclya, AL, faxa de terra para semear. 

hnbersado, R. F., versificado : de Amio, verso. 

imbolear, li. F., botar a baixo: castelh. ro/car, tombar: d o por- 
tuguês commum emborcar, mais próximo porém da forma castelhana 
e do latim i n - u o 1 u i c a r e de u o 1 n e r o . 

imboliyar-se, AL, sujar-so no lodo, eulamear-so, espojar-so: é o 
mesmo quo o antecedente, numa aecopejlo mais restrita, e seu alótropo. 

imbontar (pron. imlmntâr), ,\L, coroar do Agua, do torra molhada. 

hnpelyar, AL, parar o moinho pela demasiada Agua inebrada (II,). 

hnpinchav (verbo activo), li. F., tombar. Na Heira pinchar, •sal- 
tar». J. L. de V. 

ineanhadeira, Aí„ torcedeira de linhas. 

incanhar, AL, torcer linhas. 
AL, propagar (B.). 

inearroar, AL, lavrar as terras nas revolvas, ou em sentido in- 
verso (IL). 

in l/a ranhados, AL, inyaranhidos, li, F., tolhidos, entorpecidos (os 
dedos) com frio : cf. em Lisboa enyadanhado, de gadanho, dedo recur- 
vo, unha recurva, donde csyadanhar. A ser bem cabida a aproxima- 
ção que íaço, ter-se-ia dado a rara permuta-lo de d por r, como se 
deu no port. e castelh. mentira por mentida, que é a forma ca ta hl. 

inyarahe1he\ei\dos, AL, o mesmo significado : em galego enyorro- 
bellados. 

inyorrobitar-se, AL, enjelhar-se. Km galego ha euyorrobcllarse, 
enrugar-se. 

inynichar y AL, fazer-se esperto, activo : do adjectivo ynicho, 

inynrr\ieh\ar, enrugar. V. inyorè % obitarse. 

insemp/o (com .s sonoro = z subcacuminal), R. F., sentença, con- 
ceito. Cf. em Lisboa, e em jeral na Extremadura, inzereilo, inzame, etc. 

htteixar, AL, entalar, apertar, i Representa êste verbo uma forma 
latina intaxare, na acepejlo de «tocar repetidas vezes», frecuen- 
tativo de tangere, à cual se refere Aulo Jélio (Noctes Atticae, 
ir, 6, 5.)? Cf. seixo de saxum. 

int remoço, intremõços, R. F., tremofo, tremoyos : castelh. altramuz, 
altramnces. 
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Jnlfto, B. F M como em mirandês, colete: castelh. chalew, gal. 
ehaleone. Cf, Hjayíuh |a|ehagado. 

^'of/o, /m/oií, li. F M seixo boleado, liso (oiilliau rolado) : em Cas- 
telo- Branco creio que se diz j/w/o. 

ta/wi (sie.) M. 9 grande labareda de incêndio (H.) : a citai a sílaba 
tónica? M/wi, ou l<ti>MttY 

lanratleiro, B. F,, mesa, aparador em que se dispõe e reparte a 
comida. 

lareyo (pron. lareyo), 1{. F., porco multo novo: galego taiiur, ta- 
m/o, mirandês lhamjo K 

la rei rada, M., enfiada de chouriços ao fumeiro. 

lareira, M., vara, fueiro, no lar, em que se dependuram os chou- 
riços. 

lares, B. F., cadeia de ferro na lareira ; em mirandês llture* 9 Cas- 
telli, /taim. 

ò leu, l{. F., ív vela, patente. Vid. IMsta Lusitana, p. 180: ttu, de 
leuem: Em Lisboa apanhar léu, «ter ocasião». 
listo, — a, B. F., lesto: cast. finto. 

magote, M., rebanho de gado : em Lisboa significa bando, grupo 
de pessoas em tom de desafio, de resistência. 
maiòr, maiores, B. F., maior, maiores. 
malho, B. F., mangual. 

malhò, M., correia cilíndrica para atar o çapato.* 
mamjneira, R. F., cabo do oor///o com que se bate o grito. 
munjoeiru, M., armadilha de rede e arcos para w;w peixes. 
/w?o </r linha, M., do/e estrigas juntas. 

mararalhas, M., hervas, folhas para os porcos: no Biba-Tejo si- 
gnifica as agulhas do pinheiro, tronquinhos, tolhas sêcas para queimar. 

muronra (pron. maronta), torrilo de terra. Cf. marouço, «monte de 
pedras». 

marranvho, marrunehieo, B. F., porco, porquinho: o mesmo em 
galego. Cf. marrOo, galego marraa ou marran, do cual sfto diminuti- 
vos 1 ambos, e veja-se herrúo. 

massacote, M., mistura de cal, barro e areia. 

medos, B. F., aparições, fantasmas : corresponde ideolójicamente 
à locuç&o de Lisboa eonsas-mas. Em mirandês mildo (que o snr. L. 
de Vasconcellos 3 escreve wlnlo) tem a mesma acepçfto especial. 

melhor, melhores, eu melhoro, melhoras, B. F. (o e que precede O 
Ih pronuncia se t), melhor, melhores, melhoro, melhoras. 

mentes, li. F., intentos, tenções. 

moehena, M., fagulha que salta do lume crepitante, e a que em 
Lisboa se chama velha. 

moinha, M., pragana separada do grão. Em Lisboa, e Eiba-Tejo 

i V. h. do Vuscoueelloa «O Dialecto Minuidoz», p. 35. 
J» O Dialecto MirnH<lrz % Torto, \H&2, UoproHonto por •) o ditongo croaconto 
«pui o itutoi* omcivvo ir, ponpio no iihmi ouvido u tonion ó igual no 4 ingl, do hid. 
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significa especialmente «palha, ou outra folha, como por exemplo a 
do chá, seca e molda, isto é, muito dividida». 

moreia, M., roda de linho verde, com a vaga enterrada (B.): 
nos arredores de Lishoa quer dizer porção de trigo ou palha que faz 
uma ourada. 

huUío, mórhn t môrtu } mortun, |{, F., morto, mortos, morta, mrfr- 
U\h : vojn-so nlrpo, 

MiHwhihi (pron, mnueluht), M,, montículo do torra, para divisória 
do terrenos. Vid. Illutonu, Voeuhnlurio IWIuyue? e Latino, 

muufu*, M., arremedos á maneira dos I»uíh, ou como elos fa- 
zem (li.). 

munltelro % |{, K M moleiro: galego muineivo, oast. molínero. 
munho, \L l<\, moinho: lorma análoga às minhotas, lui\i\uho por 
Ituhdm, rne, n)e om voz do ruim; om galego muino, 
mnnieio, IL K, pilo do munioáo. 

nutri/anhos, M., rostos do espigas dopois da malhada: om galego 
muryueiro, «montou do paja de mijo monudo 6 panizo autos do majurla» 
(Cuv. Piílol, 1). Uall.»). 

munia, M., verruga dos carvalhos, castanheiros, etc. (B.); diz-se 
wwn/rt ou mrfr/Mi ? K* mais provável que a vogal tónica seja o se- 
gundo u, porque de outro modo é natural que o colector houvesse 
escrito murou. 

nuhlnltu, semente do nahn ou do plantas análogas : o mesmo no 
Douro o Minho. 

uehrinhu, M., neblina. 

negrilho, H. V\, olmo, sp. 

òho, Mm*) |{. I<\, «Ivo, ovos: Vid. coV/m. 

fí/7o, oito; mio obstante os derivados dezoito, rint'óito § 

osgu, ódio. 

fSjiMi, ó.snoíí, l{. K, osso, ossos : Vid. eoV/»o ( 

pululo, M., chouriço «lo massa do pilo: na Kxtromndura o Além- 
-Tojo puio, que ó o mesmo vocábulo; (V. eunMha): signilloa * chouriço de 
lombo de porco», e om Lisboa dá se om especial este nome aqueles 
que voem enleados em cordel, para mio rebentarem ao enzerso, 

puneu, U, l<\, alavanca de torro: deste vocábulo veiu o jeral 
nuneudu, oast. antigo puluueudu, «golpe», t Corresponde puneu ao caste- 
lhano puluneu, que me parece sor o lat. planou, picardo plunke, in- 
glês plunlc, com snarabácti do u entre p o /, sendo portanto alótropo 
de praueliu, tirado do francês plunehe, 1 

puuela, R. 1<\, panela de barro. 

pilo tenro, 11. K., páo mole : cf. francês puin tendre. 

pilo apido, M., páo olhado, fofo. Km galego espilir é definido por 
Cuveiro Piílol : «... aligerar, mover uma cosa para que le entre el 
aire con fácil idad.» 

purudrlho, M., rede que se atravessa nos rios para colher o 
peixe ; galego parudelo e purudellu. <? V! o que nos rios da Kxtroma- 
dura se chama arneiro ? 
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à la parigntta!, R. F», vá ganhar a vida! vá trabalhar!: é o 
castelhano paríhueta, « padiola que também se* pronuncia comum- 
mente pari<jMla } substituindo-se ao n consonnns um ditongo de con- 
soantes igual ao que se ouve em Imero, hucso, Anafo» pronunciados 
pe'los Andaluzes ou pelos Estremenhos, e cujo primeiro elemento é 
um g muito fundo, velar ! . Note-se a permutação entre r Iene e d, 
já apontada em engaranhido. Tanto padiola como parlhuela devem de 
provir de * p a 1 e ó 1 a por p a 1 é tf 1 a , diminutivo de p a 1 a , mudado o 
/ para (/ em português e para r em castelhano por dissimilaçílo do l 
da última sílaba : a deslocação do acento é de regra no romance para 
os grupos tf o, 10. 

parro,-rra, R. F., pato, pata: cast. parro,-rra. 

pedra de linho, M., doze arráteis (B.). 

peitnga, R. F., peito de ave: cast. pechuga. 

pelei ra, M., sova: talvez por paleira, castelhano paliza, dejwfo, 
«pau». 

pendengues, M., pinjentes, arrecadas: em galego pendrengues. 
peõr, peáreis, peoras, peôro, li. F., perfr, peores, peoras, pe<Jro. 
pera (pron. pêra) R. F., pmi, barba crescida na ponta do queixo 
de baixo. 

pêra R. F., fruta. 

pêrtego, M., a parte do malho (mangual) com que se bate na 
eira : galego pêrtego, derivado de pêrtega, lat. p e r t i c a . 

yertinhola (com e surdo) R. F. : é o diminutivo portinhola, de 
porta, no cual o o passou a e neutro por dissimilaçáo da labial pre- 
cedente ; fenómeno inverso do que produziu buber em vez de beber nos 
dialectos de norte e mesmo em Lisboa, desporcatado por desprecatado, 
sumana por semana em galego e também em português, bustianco por 
bestianco de bestia em mirandês, e mesmo reportório em vez de reper- 
tório, e os jerais víbora de u i p e r a , por de p e r , etc. 

a pesca, ele pesca, eu pesco, R. F., a pósca, ele p&ca, eu p&co, 
de pescar. Em italiano o e de pesca é igualmente fechado, diferençan- 
do-se êste vocábulo de pesca, com e aberto, que significa a fruta a que 
chamamos pêssego, de [mal um] persicum. 

pestarelhos, M., carrilheiras, enfarte das glândulas debaixo das 
orelhas (B.). 

pez unho, M., unha de câo. 

pinção, phições, R. F., pé de fruta : castelhano pezon *. 
pinchar, R. F., entornar. V. Diccionario Contemporâneo. 
pito,-a, R. F., pinto, galinha : é jeral no norte e deriva-se de 
pictum,pictam. Em galego o mesmo. 
polêla, R. F., traça (bicho) : castelh. polilfa. 



1 Ksta consoante é a sonora correspondente a surda, transcrita por q, das 
línguas semíticas, que é pronunciada sonora pelos Beduínos. (Veja-se Caussin de 
Perceval, «Gratmnaire árabe vulgairc», p. 9.) 

* V. Oiez : Etym. \Vortb. <f. liom. Spr* sub voe. picciuolo* 
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pósto, postos, posta, postas, R. K., posto, postos, posta, postas: 
V. corpo, 

pote, R. F., panela (1(5 ferro: o voe. panda designa somente a de 
Imito. 

jiottlo (pron. puala), terra de pousio: lat. pabulum. 

procura, R. í\, pergunta. Pode dizer-se que somente nos centros 
de maior cultura se diferençam bem os dois verbos procurar e per (jun- 
tar: no Alêm-Tejo trocam -se-lhes os significados; exemplos: ir à pre- 
ynulu (Vuhjuíin, «ir em busca <rnlguem»; 

c i • • tí procurando -lhe se aquclle tabaco e fazenda era dVIles, res- 
ponderam. .. » (Documento n.° I do Processo n." 1:772, I. \\\\ da Di- 
recçílo .leral das alfândegas, 18S2). 

piMtaro, R. H\, panelinha; em Coimbra pncara % em Lisboa />/?• 
caro e parara : em galego púcaro. Silo vasos para beber água ou pai a 
a tirar do />o/r; têcin uma asa só, sendo o segundo de maior capaci- 
dade c sempre do barro, emeuanto que o púcaro pode ser de tolha ou 
de arame *. K' o mesmo vocábulo que o castelli. puchero, que lam- 
bem signilica «panela de barro*. Ua todavia mudança da sílaba tó- 
nica. 

amimada por coimado, lí. V. \ ef. em Lisboa coltrur contundido 
com tpnhrai\ forcujens com fvrmjcns, 

rahona, lí. I<\, jaqueta com abas: o mesmo em mirandês. 

raiptcda, M., urze: deita llor branca, odorífera; ê forte e torce 
sem quebrar (li.) 

rahpVo, II., raiz grossa das árvores (II.) lí' notável a perma- 
nência da gutural o neste, derivado de raiz, radicem, como o ê a 
mesma consciência do valor primitivo da consoante íiual radical em 
uôijailo y noffucira, notjihi de no:, n u ee m. I >*» advertir-so que as vogais 
ai da primeira sílaba, mio formam o ditongo *W, mas sim tli % como o 
denota a gralla ci prô/o/o), que vinha no apontamento; a melhor or- 
tografia pareco mo que será a que adoptei, isto ê, considerando o vo- 
cábulo de euutro sílabas, ra i ya-tu, por isso que a diferença entre rdi- 
i/ò/o, o rd itfòlo, ê. tenuíssinm, em razáo da atonia das pre-tónicas; o 
mesmo acontece em arraajar, cujo êtimon ê também radicem. 

mim calada, It. I<\, íiidrofobia sem mor ler (sic), raiva mansa. 

rrhnlo, -òlos, lí. K„ calhau. 

reco (pron. r* f co), lí, K M porco; o mesmo em mirandês. 

andar às recuhapus, M M andar fazendo ziguezagues. 

rcjúo, M., pedaço de WAo ou mhvçilo rojado para se lhe extrair 
o pingo (B.). Veja se rojão: o mesmo no Minho. 

rc/ws, M., cabellos raros, e tios de feno, herva ou linho (H.): cf. 
farripas, na primeira acepçáo, e o verbo ripar. 

rcstrelar, M., (o linho) tirar o tasco mais grosso para assedar (R). 

i V. HÒtnv DutiHtaiitivoti concreto*, que inu<lum o jêncro pramntiml nara 
denotar altoracAo da foram uhmuI no objecto «pio denominam, K**ai de phom t. et 
de phonol. de In l. poctug., já citado, |>. 87, 
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retonhar, M., rebentar a Arvore. 

rettwtssado, M., retido, demorado. 

jwVo, R. F., rfti de gado liuiijoro; o mesmo em galego. 

W/M/M, AL, l|M* filipm o llftMÔlo, 

rrt.rtf, iwnns, 

ivjm\ H. F M jHir um brasa. 

rozcHituiho, K. F., redemoinho; cf. wwm/jo, «moinho»: entidade 
mítica. 

*<?W (com a neutro, obscuro), R. F., sabor, gosto. 

(pronunciado «>Wr, com <l aberto), R. F., o rio Sàbor. 

sacuda, M., sova: em castelhano diz-se sactidir un apabullo, por 
dar uma jebada, uma cochicliada. 

sanar, R. F., sarar. Sanar é jeralmente usado no dialecto literá- 
rio só no sentido figurado de «prover de remédio». O Dr. J. Cornu 
atribui a sarar uma enjenhosa etimolojia, a cual é bastante provável : 
I>e sanar } pela perda do n medial, própria do português, ficou suar, 
contraído em sar, que foi tomado como radical, a que se acrescentou 
a terminarão do infinito -ar, do que resultou a forma actual sarar. 
Cf. asa de ala : pela perda do /, aa, forma arcaica, cujo plural aas foi 
talvez tomado como singular, com um plural *ases, convertido de- 
pois em asas, de que se tirou o singular asa % Exemplos conhecidos 
de plurais considerados, como singulares, a que se acrescentou mais 
tarde nova termina-lo do plural, hi\o certos vocábulos em <> agudo, 
como fcllitl\s\, r7Vo|,s|, otc, pl. fclhnsvs, viroses, o o vulgar que 
snpóe um singular pás, o cual na realidade mio existe. Outra etimolo- 
jia possível de asa ó ansa, que deu em castelh. asa, no sentido do 
«usa* =-pega; porque a asa da ave, do insecto, etc, diz-se ala. 

shatetjado, M., com o peito descoberto; em Lisboa esniainctado: 
em castelhano desi>echnyado. 

sberracar, M., berrar de continuo. 

scaM, escabelo. 

scachoar, M., ferver em cachão: em galego escachoar, de cachou, 
«cachão», cujo étimon, como se sabe, é o latim coctionem. 
scahnnboado, M., frijidissimo. 

scano, M., casta de banco de cozinha : galego escano, castelh. «• 
cano. Vj o latim scamnum, cujo diminutivo scabellum, deu es- 

cabvl\o\. 

scarcha, R. F., jeada: cast. escarcha. 

scamicôto, M., escárnio. A par de escarnecer ha o vulgar escarni- 
car, de que se deriva o nome escamicadeira, também plebeu. 

scatimar-se, M., melindrar-se : castelh. escatimar, «cercear» e tam- 
bém, «retrair as palavras», dar-lhes mau sentido. 

scoçomelar-se, M., encolher os hombros recusando. ^ 

scolar-das nuvens, R. F., demónio. Segundo a definição que dessa 
entidade mítica me foi dada por um soldado, é «alma penada, que 
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nfto pode entrar nem no ceu, nem no inferno, nem no purgató- 
rio n. 1 

*vw ri ènara, M., escaramuça. 

*ra**h'-*e, Áí., esgueirar-se : em castelhano dizse twturiw. Em 
Hluteau encontra se wiuiiih. 

AL, vaca velha, que se engorda para a matança. 
HMitfnn; M., tirar tudo (li.) 

sronsttitr (a linhaça), M., limpar-lhe a água, esgotá-la. liluteau dá, 
Como termo do Além -Tejo, vnnuuiv no sentido de //tu /hw. 

jwv/W/o, lí. K, resto de vórga barrado: em castelli. antigo ™- 
ninnn ( rsrriito) sigliilien, segundo o Vuriihultirin th' IV/mt Aitlinttt- 
das de A. Sanchez (Paris, 18-12), w/V/, rv//w/, rw/o, 1'arece-me que 
seria conveniente a adopção deste vocábulo, com a forma w/vW/o, 
como termo de arqueolojia pre histórica portuguesa, para designar 
essa cerâmica primitiva. 

mjim'<tbunli(n\ AI., arranhar com as unhas: o português comum 
é rsntmtr, a Cf. w/rov//w//wr, o o galego mjtwtthvllttv que tem aquele 
significado. Na llcira Alta ttmf>uu/ntr. .1. h. de V. 

snjiiitit, U, ceifa: é um substant. participial do verbo iw/r/j', 
que também é usado em galego, a par de mjn. 

wmritn, M., cacimbo, nevoeiro. Nas duas Beiras slwrfa. 

suHjihz, 11. K. (pronuncia se cnási shaphrt^ com os *v surdos; 
plural shèijtfnrn). (Nmeuanto a ortografia correcta do dialecto literá- 
ria devesse ser esta, creio todavia difícil, assim como em o/ovY/.s, ad- 
mitir outra forma de plural além da usual sim/t/es, omirrs, jeralmente 
usada. W este um documento mais de euanto as ortografias pertensa- 
menttí etimolójicas toem concorrido para deturpar a língua popular e 
jenuinamente portuguesa. 

seira, M., talvez, pelos modos; interrogativamente, «acaso». Km 
galego ha duas formas w/w e srif/ue. Esta partícula é empregada 
funcionalmente, como rst-er t/ne cm francês, a a em latim, rzy em po- 
laco, para iniciar frase interrogativa; assim, por exemplo, em ga- 

i Vid. ('oinagliori Podrono, O Nvntlar </o* Nntrn* ia 1'ohíIívíhiuo, 4.° nu., 
H.° C», o Leila ib' YuhooiiooIIoh, TiuulicnrM Poputmr* ttv /'oWf/yu/, p. 02. 

A forma (•«mvctii é a «pio dou, ttcolnr por moo/u i% «pio moxmo cm (íarrot 
(Kroi Imin «Io Sauna, neto i, rena o, Telmo) tom n neopeilo do «erudito*, «mjiIm»- 
dm**, mtntiêt, injd. »rhn/,tt\ (Juo u tonou eorreeta ó ewta prova o nA«» hô h variante 
iliídn polo uni', C IVdi-ono lilàd ) wo/>m)»», ma* aimla o priuoipnlmouto n oireuii** 
táuoia do «pio anuttitr uAo podoriu por popular, como fimliôm u uAo ó nrVu/o, rujo 
ooiTo.-poiídonlo prôprianionio portutfuò* ó mWio' dou «ny/fif/, ruiu a variante 

«n/Air, deve nor r;Molli mininu nrtilieinl e nomi-erudito. O nur. YiiHroiioolloH 
Alava empropi mutltw ronm o |'e/. (mrrrtt A ramai tia rnafanílo entre cavalar e 
tuvuhir provém da ipioda do r nardo. u,uo preeede ou ne^ue o * Miltoaminal, o tpm 
. produ/.iu a homofouia »?ro/io\ Vt\ vtitoyn por *//im/o//a. 

a Waramir, eahtcllt. wiirhnr 9 que o «.Dior. Coutemporaueon, igiua'0 jMa* 
euaiH proeenbo»*, deriva do e x v a 1 »> e r e (!), é h e a r i p h aro, «rinear», Ituitcr ia 
tuperjicic, rmlcrr., Hftt/jr llo aperirc. Vid. Hugo Schuchardt, «^anaaibohe» uud Kol- 
tivclitii». lJorlhi, im^ p. 22. 
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lego: seica vas levá-los? * acaso, sempre, não vais Itvâ-los?» Seica pro- 
vém de sei cá, ou talvez antes, de sei que, retmidos em um só vocá- 
bulo pe'lo movimento do acento frteico, o cual, recaindo sempre no 
verbo principal da oraçáo, acabou por fazer a locução proclitica. 
]ff pois uma junçílo análoga A que produziu nanja por «nfto já», 
aa Irá, o tramas pcat-rtre, o latim q u a r e , ctc, 

manurar, li. F., esmagar, prostrar, 

smetodiar-se, R. F M esfolurse, escalavrar-se. 

^sopear; t.topiar, R. F., baptisar-se em casa, sem o ritual. 

$oplaino*con, R, F., bofetão : cast. soplamocos. A permanência da 
liquida l indica que o voe. nfto ó português. 

spahilatlo. R. F., esperto, espevitado: cast. ttespavilatto. 

spnliahar, Hl,, crescer, descnvolver-se. 

ntaihtlho, M., lueiro, pau que se crava no tabuleiro do carro. 

ateia, M., pedaço de pau da forma de ponta de baioneta, que se 
espeta na carne (IO. 

ttonlegar, M., torcer (um pê): em Lisboa, futorteyar, ■ torcer», 
<ntortcaúo, «torcedura» ; * e x t o r t i ca r e . 

si»nricar, M„ crepitar, estalar a lenha acesa, 

nfanrhthatfa s M„ retesado \\ maneira de touro [\\ % ) % Nfto se en- 
tende a dellniçáo. 

HH»h'*i U. F,, 8tiúi\ HU«it»H. O « fechado ê mais conforme 
com a orijem s ti durem. Vi\ Hiellnh % f pv<a\ mahh\ 

Uujitih», rebanho: ef. na Kstremadura atalho, manada, rebanho, 
pouco numerosos. 

tayatho tlv miWox, R., F., 7 cabeças de gado lantyero. 

taijathico. R. F,, 3 cabeças de gado miíido. 

tajavio, M M uma ave. 

tàlaiapàlira, M., arco enfeitado, por baixo do cual passam os 
noivos. 

fm#/##r y R. F., talha; forma diminutiva, como o seguinte, defina? 

/iW/ic/, R. F., talha: cast. tinaja, com a perda do w medial, e por- 
tanto diminutivo de Una. jlí* o vocábulo /<#//#*r este mesmo? 

tôwo, Mm/, tòw. do verbo /«wwr, R. F., trfmo, toma, t«me, de 
tornar. 

torar, L., crestar, cuási queimar. 

t ralhar, M., coalhar : nos arredores de Lisboa, talhar, com o cual 
parece náo ter rclaçílo mórflea. 

tralho, M., paradelho (q. v.) de malhas grossas. 

tramita, tremonha. ('f. o siciliano trimoja, francês trémit. As for- 
mas portuguesas opõem se ás etimolojias propostas por Diez e Bra- 
chet. Vid. Littré «. 

trepa, M., sova: é moderno em Lisboa neste sentido. 

trilha, M., sova, carga de pau. E' substantivo derivado de fr#- 
//ir#r, «pisar», bastante comum, concuanto o nfto seja em Lisboa, 

1 • DiHmmmitv «1«» ln Limpio Fniuvitlnt»». 
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troba, M., grande concavidade no tronco dos castanheiros. 
trupir, 11. F., fazer tropel. 

xcbres, M„ (saber a), mio ter gósto, sem sal nem adubo (B.) : ga- 
lego eturebre. Vid. o vocábulo em Ouvciro Piftol. 
sambuihada, M., baque com a barriga no chfto. 
zamjanito, R. F. t duende, trasgo: diminutivo de zangilo, 
zirboada tt'ihju<i % M., pancada- dVigua, aguaceiro, 

11 

Subsídios para os vocabulários minhotos 
(Cabe oeiras de Basto) 

(ColijidiM oralimmto em 188:» a FmncUoo Toixotra Burton, da wUiln «Wi 16 annni, natural 
do Parada «lo Podraça, naquolit eoncidln» •) 

abesouro (abczôaro, com b fricativo) besouro : galego abesouro. 

aceibar (asscibár, com s subcacuminal e // fricativo), entornar. V. 
o «Vocabulário de Rio-Frio» sub voe. ceibar. 

amoroso, (z subcacuminal) liso, pulido, como por exemplo a su- 
perfície de um móvel. 

antre (ántre), entre; per nutre (penhttre, com o e de per surdo), 
por entre: galego antre. 

aparo de roca, pena-d\iço para escrever. 

ares ma as. V. purbu rinhos. 

atufa (til tau/a), água: galego au<j\u\a. 

bespra (bespra), vcbpn; em Lisboa ê vulgar rèspra: provém de 
unia fornia diminutiva *vesp'la de uespa. 
bhtj veiu: galego teu. 

cabaça (cabassa, com s subcacuminal e b fricativo) cabaça. 

cabaço (id.), abóbora. 

caçoula (cassòida, s snbeacum.) caixinha. 

caranguejo (caranguejo), abrunho grande. 

careta, caraça; em castelh. careta, «máscara». 

charca, charco, poça. 

criada dos lobos, lobis-homem fêmea: «a stUima de sete filhas a 
seguir». Vid. Consiglieri Pedroso, «O Lobis-homem» in Positivismo 
4.° ano, p. 424 e seg. 

cuiteio (cultêto), cutelo: em galego cuiteio; em castelhano euchdlo 
significa «faca». 

doudo (dôudo), «o que tem o diabo no corpo», espiritado, pos- 
sesso. 

i Sabia mal ler c escrever. Sobre a pronúncia direi apenas que era estri- 
tamente minhota, sendo os característicos principais os seguintes: c/», africa ta 
surda, como em jeral no norte, cuasi tx; b e v confundidos; «cç confundidos 
ambos em * subcacuminal; * sonoro e z igualmente em z subcacuminal ; a, antes de 
nasal e cuíindo nasal, em vez de â;9 == è; ou ôu. Sigo no vocabulário a orto- 
grafia jeral, indicando porém a pronúncia. 
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duro, forte; por exemplo: homes durou, t homens vigorosos». 

eM/uiptr (wjumar, »* subcacmn.), espalitar os dentes com uma 
agulha de pinheiro: cf. guiço no «Vocabulário de Rio-Frfo», pauzinho 
cjue em algumas partos da Beira serve do luzeiro, 

nbedeiro, medronheiro, lat. arbutum. 

faWia, fatia. 

fidalgo, homem que nilo trabalha em olleio manual a sah\rio. 
fòrnn } fornos, torno, Mmos. 
/o.</Vo, fulminante. Veja palito. 1 

gabela, feixe de espigas ou de mato: galego gabela, cmt. gnbilla. 

gania, gaiola. Assim também maór por maior, em jeral no Alinho. 

inrarangado, adoentado, castelhano enclempte. 

lambrioso, guloso. 

lapa, uma pedra pequena. 

teirOo, rato dos campos: castelhano, liron, galego Mwm. 
minga, falta; faz minga, é necessário. K' o português comum 
mhtgaa. 

morim, pano branco fino de algodão, que em Lisboa se chama 
paninho, 

nahinha, semente de hortaliça. Veja «Vocabulário de Rio-Frio». 
nomeadas, nomes | feios |, impropérios. 

0 da roupa feita, o lobo. Iloupa deve ter um significado diverso 
do usual. 

ôbo, ôbòs, ovo, f/VOS. 

palitos de lame, lumesprontos, fósforos de pau, 

porhorinltot, «almas penadas que nUo teem ceu nem inferno», 
npríton % llullnriuho, definido eomo «redemoinho de vento» escreve o 
ruir. Conslgllfii Pedroso nas suas riquíssimas colloc^Aea de Trudl<;Ae8 
populares poituguesas (Positivismo, ano, p. Ml), 

*òga y «atilho para os bois-». 

tuna do pupino, casca do pepino : u reduzido por e neutro, em ra- 
zi\o das labiais, Km galego tòna, entre outros significados, os cuaia 
todos implicam a idea de capa, superfície, quer dizer: a pele da ce- 
bola e a policula interna da castanha, (('uveiro Tirtol, «Dicc. (íall.v). 

t)a } uma; mm àa, nenhuma: jeral em todos os dialectos minho- 

1 K* de nutrir ipie mm itcciuhilhaM c|iit* vieram substituir lia <*niirtMitn o tan- 
tos unos imii Portugal ii antiga meelm e i*nt recelteriitu cm otiilu terra seu nome. 
Km Lisboa e seus NiiiVtriVioM eliitimiiii - hi» fymforo* de pau, se a massa cxuloniv* 
«*Htu aplicada a mini haste de madeira. Na Suécia, creio eu, primeiro se obtiveram 
acendalhas nem fósforo nem enxofre, e, eomo c Hithiilo, veein nos mercados estran« 
jciros em uma» caixinhas forradas do paj>el azul, com letreiro sôhrc pii|>el ama* 
reln, que diz, além da fábrica onde sito feitas : sílke.rhtt* tamhtiekor — uton êvacel 
or/# fo*for t «acendalhas de segurauva — sem enxofre e sem fósforo». 

Os Alcmiles, oh Americanos e os Ingleses fabricaram- nas depois, e acomo- 
daramn-:is em eaixiubas iguais, traduzindo a lejenda citada para alemáo ou para 
inglês. Por lim a indústria portuguesa contrafez também, em Lisboa; azaranzada, 
porem, com o coutra-senso de escrever finfara» th wgnrança sem fvtforo, limita -se 
a dizer acm enxofre* [Na Heira chama- se- lhes lumeav lume* promptos, — J. I^.dc V.] 
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tos e interamnenses; em mirandês tina (Leite de Vasooncellos, «Dia- 
lecto Mirandez»), em galego un-ha, que é simples diferença ortográ- 
fica do antecedente, representando ambos a pronúncia unga, proxima- 
mente. Garrett queria que se empregasse a forma tia, pe'lo menos no 
vem, cuando o vocábulo seguinte começasse por m; náo foi imitado 
o seu exemplo. 

Ill 

Etimolojias populares o falsas analojias eruditas, 
ou somi-oruditas 

A's etimolojias populares tratadas a p. r>8 e ss. e a p. 13:) e ss. 
pelos siira. Julio Moreira e K. Ad. ('oelho acrescentarei algumas, a 
titulo de contribuições para avolumar esse, por emcuanto escasso, te- 
souro de derivações portuguesas vulgares. 

agita de sete celitros (decilitros), água de Sedlitz. 

água sa nativa, água sedativa. 

alpèssego, al perche, como se proviesse de pêssego. 

aspar, aspadeira, supondo se derivado de aspa, em vez de ras- 
par, raspadeira: semi-erudito. 

(comer a dois) carrinhos, comer a dois «carrilhos», por se ter 
tornado obsoleto este último vocábulo, castelhano earrillo, «boche- 
cha». 

chulipas, «travessas de madeira, sobre as cuais assentam os car- 
ris nas linhas férreas: inglês sleepers, ouvido cuási como celipas. 
coelheira, por colhei ra, cast. collcru, como se viesse de coelho, 
defiadtatico, por facultativo «médico». 

esgatanhar, por esgadanhar, como se tivesse relaçílo com gato. 

espulgatório, por expurgatôrio: nome de um repartimento especial 
no mosteiro de Mafra, onde o povo diz que os frades «sacudiam as 
pulgas». 

(grande) felecidade, por grande velocidade, 
forçura, por fressura, fr. fressure, como se derivasse de força, 
(carne) ladrilhada, por carne lardeada, como se proviesse do vo- 
cábulo ladrilho. 

(óleo-dc) meio membro, por óleo de meimendro, ouvido, assim como 
a primeira locuçáo citada, a uma velha, criada de um amigo meu. 

(O Conde de) Xoveunhas, o Conde de Novion, Francês que ocu- 
pou em Portugal um alto cargo de policia em fins do século passado: 
a alcunha é satírica e alude talvez á sua rapacidade. 

salsa-partilha, por çarça-parrilha, castelhano zarza-parrilla. (V. 
Littré, «Dict. de la langue franç.» sub voe. «salse-pareille»). 

vidrão, por bridão, fr. bridon, como se tivesse alguma relação 
com vidro. 
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Uma falsa analojia, esta porém erudita, deu orilem á errónea or- 
tografia de anciã e seus derivados, como ? em vez de « (castelhano e 
italiano ânsia), por se lhe supor certa relação com a terminação -anc ia f 
lat. -anti a, de constância, ambulância, etc. Como tantos outros er- 
rados modos de escrever, convém eorrijir éste, cualquer que seja, 
aliás, o método de ortografar seguido, o etimolójico, o histórico por- 
tuguês que adopto, ou o pura e exclusivamente fonético. Com efeito, 
nos falares transmontanos em que s é diferençado do ç, ânsia tem a 
sibilante dura subcacuminal. Sobre os vocábulos deturpados, que enu- 
meram e analizam os dois escritores que citei, tenho a observar: que 
o n.° 13 de p. 58 nfto é a forma correcta, mas sim prestidijitador, que 
ali é dado como etimolojia popular: nem prestijiador, nem prestidiji» 
tador silo populares. Com relação a mastro de gávea, por * Vasco da 
dama», direi que a analojia é facilitada no Porto pe'la circunstância 
de que o a antes de consoante nasal conserva lá o som alfabético à } 
ao contrário do que acontece a sul do Mondego e em toda a banda 
oriental do reino, onde, em jeral, é proferido como <í. 



IV 



Notas sôbro a fonôtioa dlalootal do Ponta-Dolgada 



(ttoxtintto » i»ronànaU do tnaloxrAfto nmturalUU Vr*n«Ueu 4o Arrufa Furtado, 

d« quom oolljt nmlimmUt) 
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DIT0NU0S DK 8U1MUKT1VA ti 

ívu — am — — — 

iu — — — 



Nilo existo o f> de Lisboa, o cual ti substituído por .u muito 
aberto, igual ao a inglês do futher; o v aborto ó semelhantemente 
substituído por sv (a inglês de Inul); o c fechado é representado pelo 
c médio castelhano, ouvindo-so o e fechado apenas como represen- 
tante do ditougo «•:/. O di longo ou coudcnsousc, mio em ò, como no 
sul do reino, mas em //, que é o o alemilo de srhihi % bastante mais 
aberto, como em parte da Uoira baixa, o que prc-supòc a existência 
anterior de ou } do mesmo modo que em vários talares de Trás-os- 
Montes. Falta igualmente o u normal, sendo substituído pelo /V sueco, 
que é uma vogal intermédia entre u e // francês ou holandês (>j), isto 
é, uma vogal com menor protraeçáo que o // francês e mesmo que o 
// alemilo, pois nela essa proiraccjlo é mais dental do que labial, per- 
manecendo os lábios descerrados: éste som é atribuído ao quer tó- 
nico quer átono, diferençando se assim êste último do o átono, (|uc 
vale ;> (u reduzido) como no continente: dêste modo os vocábulos 
moral e mural } por ex., mio sáo homófonos, sendo o primeiro pronun- 
ciado moral, e o segundo tuurál. O n tónico português é dificílimo 
para o natural da ilha, a bem dizer cuási impossível, como o é para 
a jente do Fundão, que lhe substitui também o u sueco, ou um arre- 
médo dele. 

O a átono, neutro, obscuro, é representado por uma vogal que 
figuramos aqui por />, e que está mais próxima de a* do que o d do 
continente: esta vogal ouve-se, mormente no norte do reino, na pro- 
nuncia-lo afectada de mas, popular Mais. 

Existem os ditongos de subjuntiva / (/ guturalizado); a vogal 
tónica nilo sofre porém infeccjlo da subjuntiva, no que se diferençam 
tais ditongos da pronúncia de Lisboa, mormente com as vogais aber- 
tas, <), c, ), ó. 

As vogais nasais sRo de primeiro grau, isto é, sem guturaliza- 
çào, e cualquer vogal antes consoante nasal é nasal .também se é tó- 
nica: assim alma e mio alma, sòuo e nilo .sô//o, fenómeno conhecido 
em vários falares do continente, bem como no antigo francês, etc. 

O timbre das vogais nasais é o que resulta da sua posiçào no 
respectivo cuadro, a par do das vogais orais, e é por falta de símbo- 
los apropriados já feitos que elas ai estào indicadas pelos símbolos 
das vogais básicas. 
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K' notável que nfto exista o * gutural ou y polaco, w russo, que 
é comum nos outros falares insulanos portugueses. 

líesumindo, vemos, como relato ao sistema das vogais, que Ah 
grafias do dialecto literário devem corresponder, no falar da Jonte 
culta de Ponta Delgada, as seguintes vogais e os seguintes ditongos: 

a (<> aberto tónico ou âtono) ■»# 
a (a neutro tónico ou Atono) // 
a (a neutro tónico seguido de consoante nasal) a 
ií (nasal) 

ai (tónico ou âtono antes de consoante) 
ai (atoiío antes de vogal) 
âe 
au 

âo, am 

é (aberto, tónico ou Mono) 
ei (èi aberto) 
eu (èu aberto) 
e (ê fechado) 

e (antes de consoante nasal) 
em, en (e nasal) 

ei (ei, âi, êi, de rei, fáceis, tónico ou âtono) 
e (e tónico antes de palatal) 
em, en (de bem % «/, âi) 
e (neutro de me y te, se) 
e (neutro antes de palatal = t) 
e (âtono inicial = /) 
i (antes de consoante nasal) 
im, in 0) 

iu (iu, de r)n fuj)u) 

0 (aberto, tónico ou âtono) 

01 (òi, de sóis) 
o (fechado) 

0 (antes de nasal) 
om, on (0) 

01 (ôi, de sôis } raro) 
ôe (ôi) 

ou ô no sul, uu no norte) 
o (âtono = u reduzido) 
n (tónico ou Àtono) 
ui 

ui (ui) 

Sobre o sistema de consoantes notei apenas o seguinte: 

As explosivas, t, e, qn, seguidas de de e surdo, e de ío, em 



a 

m 
pi 
ai 

ÍOH 

au 

ie (a breve inglês) 

vei 
lew " 

e (castelhano) 

e 

ê 
4 

t* 

e 
ei 

e neutro 

* 
i 
t 
1 

hi 

ò 

òi 

Ô 
õ 
õ 
Ôi 

Ôi 

o 
n 

fí (sueco) 

ai 

ui (u sueco nasalteado) 
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fim de vocábulos, silo aspiradas, como na maioria dos dialectos do 
continente. 

O / depois de vogal é guturalizado como em Lisboa e no jeral 
do reino, mas nrto se dá, como já disse, a infeeçáo gutural da vogal 
precedente, nem mesmo cuando é a ou /: assim os di longos de subjun- 
tiva / silo somente estes: ,o/, a*/, «/, 17, »/, //, />/. 

Todas as mais consoantes me parecem idênticas ás do sul do 
reino, dandose também a confusáo entre ç e s surdo, ;ef sonoro, x 
e c/r, que respectivamente se pronunciam x } como em Lisboa. 

Há uma consoante, porém, especialíssima e que é comum, se- 
gundo informações fidedignas, a todo o arquipélago: o t depois de / 
oral ou nasal átonos (fihtr, pintor) e bem assim o tpi como em papteno 
pronunciam-se de modo muito particular. Os pontos de contacto do 
òrgáo activo, a língua, silo dois: o primeiro, e mais importante, as 
jenjivas dos dentes incisivos superiores; o segundo, o extremo do pa- 
lato duro, o ponto em que se profere o 7// ; sem que por isso, todavia, 
o / resultante tenha o carácter de palatalizaçáo que o afecta nas lín- 
guas esclavónicas, isto é, náo tem nem a sombra de um * formando 
com ele subjuntiva de ditongo consonantal. A impivssáo acústica 
que produz é a de A*, se a palavra se escreve com t, a do / se se es- 
creve com k: assim pintor parece pinror; pvipinio, pitmo, gralia que 
deve ser a adoptada para esta forma insulana, lista consoante é fre- 
mente nas línguas da Polinésia: o melhor modo de llgurá la seria 
um 7, com a haste prolongada e cortada acima da linha, e a branda 
correspondente coni </, tendo a liaste igualmente prolongada, isto é, um 
compêndio de </ e //, representante do seu valor fonético, W possível 
que esta última exista também no Arquipélago, sem que tenha sido 
notada. Para indicar o / inixto poderemos, á falta de melhor, usar de 
um *j sem w # por exemplo : pinqor ~ pintor, phpuo * pequem). 1 

A. K. (íoní;alvks Vianna. 



* O vocábulo pequeno, ou, «orno jorulmciite ho pronuncia « («arr<»tt twroymi, 
piípiniOf cuntolh. papieho, italiano pivculo, ó ilcrivado ; tom um rndi«'id peh\ pik\ o 
uni huIíxo diminutivo -om, -ríxt, .0/0. Por outra parlo, o vonUMilocoriVfmomlmitc nu 
Hipiiiinivilo 110 ni mo provençal- Ira ium*'* ó igualmente um derivado, formado com 
um radical prt, o um hiiTixo diminutivo tVauccn prtit. /.SorAo oh doU radicai»* 
j>rt,]>rlc idêntico* o torno mijem mu pune um, com ntcnuacílo du vogal radical uf 
A eoufinnto iiiHulaim do k o t um um houi inixto autori/a fulvos* a hqtótoao, que, a 
vorilioar-HO, mm daria a orijoin do oantolhano c/i/ivi, rcmiltnnto «Ian KOtfuintcH foi*' 
muM intoriiMHliAriuM : poço, púipnm, poqim t ;>oc/ono, e/i/eo, com HuUlituieuo do ttu* 
lixo -fwo jmr -ieo. 
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PARA O PANTHEON LUSITANO 

O museu da Sociedade Martins-Sarmento possue alguns monu- 
mentos epigraphicos, consagrados aos deuses, de que vou dar conta, 
juntando as noticias que recolhi sobre os logares onde foram encon- 
trados, e quaesquer outras que possam justificar as observações, que 
desejo fazer um dia sobre o Pantheon lusitano em geral. 

* 

Deus Akrxo (Castre (VAvellans). Uma àra de mármore, hoje par- 
tida pelo terço superior da terceira linha da inscripçfto, e onde apenas 
se lê com certeza : 

DKO AKlt 
NO M 

Creio que foi Ribeiro de Sampaio quem primeiro publicou esta 
iitHcripç&o no 5.° volume das Memria* tfr LHtnatum Porlnijutza, 
lendo : 

])KO Alt 
N<> M 
ACIDI 

0 snr. HUbner reproduzio-a nas hisvriptione* Hhpaniw Lathun, 
n.° 2:607, sob a responsabilidade do nosso compatriota, mas suspei- 
tando com a sua habitual sagacidado que o nome do deus estava er- 
rado, devendo ler-se AKKXO o mio AUNO. O K, supprimido na co- 
pia de Sampaio, estA tilo distineto no original, que mal se percebe a 
causa d^aquella omissão. Também por falta ^explicações deste anti- 
quário se tem admittido que na 3.* linha se lê disttnctamente ACIDI 
e nada mais. Xfto é assim. Desta linha resta apenas a parte su- 
perior de cinco letras, que justificam etfectivamente aquella leitura: 
mas, antes d'ellas, existia com certeza uma, com probabilidade duas 
outras letras, que desappareceram de todo. A simples liçào d' ACIDI 
é por tanto mais que duvidosa. 1 

Sobre a leitura de AERNO mio pôde haver a menor hesitação, 
sem embargo das duvidas do snr. T. Mommsen. 

Além da ára de que tratamos, havia ainda nò tempo de Sampaio 
uma outra mais interessante, dedicada ao mesmo deus *, e quem ler 

1 Nao serA inútil advertir, que pela memoria de Sampaio se vê que a ara 
mutilada catava já embutida na parede d*uma casa particular, d'onde agora foi 
tirada, e «*ra tão legível entito, como o é hoje. 

a Que dizia : DEO | AKRXO | OKIÍO | ZOELAUVM | EX VOTO. 
rkv. I.U8IT., vol. i, fase. 3. 8 
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a colleoçílo <1«> professor I lilbuor cuidará que põiltn cneontral-a ainda 
hoje na Kjrivja do Oaslro; mas, uns bons 15 annos antes da pulilira- 
c;lo do LV^Volunio do (W/ws, a lapido, <|iio também ora do mármore, 
estava transformada no roinato «rum mausoléu do Urajranoa, com to- 
das as lotras destruídas 

Na copia do Sampaio o nomo do AKKNO apparoco com todas as 
loiras, o desta voz o sou testemunho ó tanto mais insuspeito, que olle 
considerava AKKNO, como uma ^abreviatura» d\\KTKUNO. Viter- 
bo, quando atlirma dosoobrirom-se vestígios «rum V, libado ao A, 
que houve a cautella de supprimir, mio mirava sonrto a arranjar um 
DKO AVKKNOUtum) o na,o merece ueiibuma contianea. 

A existência d'um deus AKKNO é inoonlostawl; o, pelo que. se 
Vê era elle o deus por excellencia de ('astro dWvellans; mas é pre- 
ciso proeuvar o rastro noutra parte, que mio na povoação que. lhe 
usurpou o nome, o que Uca numa planície. lm ('astro numa planí- 
cie ô quasi um nAo-senso. A tradição sabe ainda que o rastro era 
num relevo oro^raphico a poente ilo actual lo«?ar doesto nome, nas 
chamadas terras do S. Sebastião, por onde mesmo a llor do solo se 
encontram numerosas relíquias de cerâmica antiga, alguns objectos 

do bronze, etc. . 

\o snr. professor José Henriques I Milheiro, que se incumbiu do 
adquirir para a Sociedade M. S. a ara mutilada do deus Acrno, cabe 
a floria (se entro nós estas cousas dam gloria) do ter chamado a 
attencao para aquellas ruínas e do começar por sua conta uma pe- 
quena exploração, que a Sociedade continuou depois ate onde pode . 
Para calcular o premio que daria uma exploração em íórma, bastara 
dizer que no pouco tempo, em que alli se trabalhou, além de varias 
meudezas, de que nao posso oceupar-me, foram descobertas cinco la- 
pides funerárias da epocha romana, pela maior parte quebradas, e 
por tanto com inscripçòes incompletas, dons marcos milliarios, uma 
insoripç;lo gravada numa peça de schisto, etc. 

i Ksto vniuliilismo foi ooauuettido por Um vereador da (Anuíra Muaieipal 
de Hruiraiiea. O povo do ('antro tumultuou, «punido teve noticia do ouo Uic ouc- 
riam levar a nul^unlba ; mus o cumarixta chamou uma emoliu tio noldado* c Ir/. 
rc*i»cilar a hiia uuctoridade o a nua rapina. t 

i! Unta exploração, ou unte* reconhecimento. \ulcu A Sociedade e »"/"' 
iirofouor Pinheiro ulpunuH injuria*. O Jonud ♦/.> <W,wov,o < Iv l.Uon, depo»* de 
noticiar as cxcuviu;oc* cm que a primeira andava imípcnhuda, lembrava a« |í<" 
v -ruo a necessidade de tomar eouta d'a M uclla explorado e de todas as explora- 
coes oo^ivei*, /«m f M ^rtn-Htm-rs c ,« *<><u,,h,h>s irr /ido <i/í^i^<;h^ 
«r« LvhsIiiJr* imMyi.u,* v «m mio ivm/^rw v.vhuuujnruH, O Hi.r. I l- 
nheiro foi vietiina. ou /V»»'#V/*i d^tnuiM brutulidaden nem nome, na /.ri i^ct <u - 
cMwfoi « AiWoWiví d'uuiUM ir.aii.iH e inHinnucoeH u/iumudaH, «pie deviam nu», 
«•ml.» iimlH ..ue iih primeiras, ultendendo a .,ue o signatário do artigo ila #•«•'«'•' 
fi.e devia altf iman lineaus, catre cilas a pena UsAo .le copiar iih luscnpeoc* que l 

u desenterrado, Tudo Istn.ja se vc a dieta a pretexto de servir a se.encia e 

a* ao»*aB antiguidades, o tao hem servidaa fora.a cilas, que hh oxplora V oes pa- 
raraia. 
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O Castro era pois uma povoaç&o de certa importância, que, 
como todos os nossos Castros, remonta ao período pre-romano, e — o 
que especialmente nos interessa — o deus Aerno foi mais que prova- 
velmente o protector daquella povoação, tendo talvez um templo 
muito próximo ao local, onde depois se levantou a capella de S. Se- 
bastião, hoje quasi totalmente destruída *. Km abono desta supposi- 
vfio cumpre citar a noticia de Sampaio, de que «constava, que se ti- 
nha achado outra (inscripç&o) egual (á que nos occupa) em huma an- 
tiga Igreja de S. Sebastião, que fica em um oiteiro, junto áquelle lo- 
gar (o Mosteiro)». 

E 1 bem possível que esta terceira memoria do deus Aerno esteja 
sotterrada nas ruínas. 

* 

Dkus Poumamco (Caldas de Yizella). Ha duas inscripçoes allusi- 
vas ao Jionmtnh » de Vizella, ambas ellas já conhecidas. O snr. Hiib- 
ner, que as viu, transcreve-as assim no 2.° volume do Corpus: 

<!. POMPKIVS 

«Ah, CATVUO 

NIS. K wvl 

VUKSV8. VX 

SAMKXSIS 

DKO HOltMA 

XJCO.V.S.P.s. 

QVI8QVIS 110 

XOKKM. AUI 

TASJTA.TK.TVA 

KL01MA.SKYKT 

PKAKC1P1AS 

PVKRO.XK 

UXAT.IIYNC 

LAPIDEM 



As quatro primeiras linhas estilo hoje pouco menos dMUegiveis, 
bem como as duas ultimas letras da septima. Xa sexta linha lê-se 
muito distinctamente REO, em vez de DEO; porém Mascarenhas 
Xeto, que primeiro deu noticia deste monumento informa que o 



t No relatório que o »nr, Pinheiro tenciona poblinir na Itevhta tle Gmma* 
rnV*, i»om a competente planta «la parto exploraria iImh ruina*, melhor mo aclarará 
ente ponto. At» noticia*, t|iio tcmon «lado u rc»pcit«» rio Castro, tVaram-no» comum- 
nicariiit» por n<|Ucllc cavalheiro. 

* N'as Sírmorias de Uttcmtttm poi'(tnfnexti % nu pff. t>3 e aeg. 
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sen possuidor lho mandou renovar as loiras, e é d'ahi certamente 
que vom aquella anomalia. 
A outra inseripçjlo diz : 

MKDAM 
VS ('AMAM 
IIOKMAXl 
(U V.S.UM. « 

Ksta segunda inscripejlo está gravada numa ára portátil, do 
granito meio lino; emquanto que a primeira foi aborta numa gros- 
seira pedra d'uns oito palmos d'alto, que devia ser lixada no sólo. 

Como se sabe, o culto de Bormanieo estava vulgarisado nas bai- 
lias, na Licínia, segundo se infere do nome (Vuma povoaçílo deste 
paiz, o Vieus Hormani, e eu já mostrei, bem ou mal a , que o I formos 
maryandino é o mesmo deus, primitivamente um deus das fontes. Foi 
só com o andar do tempo, a meu ver, que elle se tornou um deus cu- 
randeiro, fazendo milagres com as aguas thermaes. 

Corto é que nos appareee nesta qualidade em quasi todas as in- 
serip^òes. o provavelmente em Vizella o próprio Ksculapio, mencio- 
nado noutra inscripc,Ao, infelizmente perdida, a par d'um Olympo 
quasi inteiro \ mio o pude destronar. 

Tanto na margem direita do rio Vizella, onde foi encontrada a 
primeira lapide (na Lameira), como na margem esquerda, onde pa- 
rece ter sido achada a segunda, ha vestígios (restabelecimentos ther- 
maes da epocha romana. O da Lameira devia ser importante, em 
vista dos excellentes mosaicos, que algumas excavaçjVs casuaes têm 
posto a descoberto. 

Quem da Lameira segue o caminho, que leva â egreja de S. Mi- 
guel, encontra a cada passo fragmentos de telha com rebordo, e, in- 
terrogando a gente da povoação, fleará sabendo que houve por alli a 
< cidade Suzana». Pedra iVantigas construcçòes, aproveitada em casas 
e paredes modernas, mio falta, e nào é raro desenterrarem -se por 
aquelles sítios capiteis e fustes de cohumias, moedas romanas, etc. 

Noticias mais circumstanciadas sobre as antiguidades de Vizella 
podem ver- se no n. rt 4, anuo de 1884, da ticcista de Guimarães. 

A segunda inscrip^Ao de Bormanico traz-me sempre por asso- 



1 NcMll illMTIpcAo, (MUliO lloltlniK 1 1 114* N< M^IWUl, 1)11 |«*trilH litflnIUM. Viwto 

tjuo o iiohmi trabalho luto v )iru}iritiiiii*iiti a cpi^rapliieo, aciiamoM inútil uupeeili- 
eul-at*. t»alvo iiuiu ou noutro cano. 

í Na Jívrista de (iuimaràr*, 1." anno, n.° U. 

3 Vid. Corpus, ii, ii. - 2: 107. Xo cif. n.° du KevUta, mulo enfileirei ente 
•agmeu ijeoruni", como lhe eliuiua «> mu*. Iliilmcr, regulei* me pelas hiiiih Xodctas 
urvhroloyiattt dc 1'ui'ttiyal, cm que a leitura da» uosmuh inscripvòed nem sempre 
concorda com a do Corpus, no caao «ajeito, por exemplo. 
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ciaçfto uma outra, insculpida numa lage da Citania, e que o snr. 
Httbner, quando visitou estas ruínas, leu, como eu jà tinha lido: 

CORV 
ABE 

MEDAMVS 
CAM AU. 

Este Mcdamo, filho do Camalo, jmrtia muito bem ser o mesmo 
devoto do Bormanico de Vizolla; mas mio ú para Isso que chamo a 
atti^iiça» dos competentes. (Juo ó Córu o Abe? A inscvipçfto nflo 
pode ser funerária, porque se (encontra dentro do primeiro recinto de 
murallias, onde nao é crivei que existissem memorias desta espécie. 
O que é pois? 

Deus Buico. (l)elaes, c. de Villa Nova de Famalicão). 

A.BRICO 
FLAVS A 
PILI VAL 
ABKIC1I 
NS1SVO 
TVM.N.l* 
M. Mllltim 

Esta inscripçao, até hoje inédita, existia numa casa da fregue- 
sia de Dobles, próxima ao Monta de S. Miguel, -o Anjo. Quem pri- 
meiro teve delia noticia foi o meu amigo .José da Cunha Sampaio em 
1884. 

A primeira letra da primeira linha está um pouco deteriorada, 
mas era com certeza uma sigla, porque um ponto muito distincto a 
separa do nome seguinte. Tem todos os visos de ser um A. As de- 
mais letras estilo perlei! amento conservadas e nao ha que heMtar na 
sua leitura. 

O monte de 8. Miguel o um outeiro isolado, onde sao ainda hoje 
muito visíveis os vestígios dMima povoado do tvpo da litania, mas 
de muito menores dimensões. Segucm-se ainda muito distinctameute 
as linhas das muralhas ; notam-se aqui e alli alguns restos de con- 
struções; a telha com rebordo e fragmentos de vazilhas apparecem 
frequentemente, tanto dentro, como fora do recinto dos muros, por- 
que a povoação para o lado de sud-este alargou-se além da circum- 
vallaçao. E' porisso que muitas vezes, ao revolver os terrenos próxi- 
mos ao outeiro, se desenterram mós de moinhos, algum objecto de 
bronze, moedas, etc. Quasi todos os objectos se somem, segundo o cos- 
tume, sem se saber por onde. Se o arado, lavrando mais fundo, embica 
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com uma pedra, trata-se d*arranear a pedra e, se deste modo se dcs- 
cobrem os alicerces d'uma ca/a redonda, «frita de pedras queima- 
das», como já aconteceu, destioe-se tudo. 

Nenhuma tradição se conserva acerca do nome da povoação. Sa- 
be-se apenas que foi roiaa dm Moiro*. 

O que nílo tem duvida nenhuma é que o deus Brieo foi alli ado- 
rado, como é hoje S. Miguel, cuja capella se levanta no tope do 
monte. 

(•orno se vê, o voto ao deus foi frito e cumprido por um Maus, 
natural de Valabrica. E' provavelmente a Volobriga do IMolomeu: 
mas, para lixar a sua posiçAo, de nada nos servem as indicações 
d'um geographo, que nos poo Braga nas margens do rio Minho, 

Volobriga póo n'a elle na esquerda <lo rio Niehis (Neiva): mas, 
mesmo que os Nemeluiios, a quem a cidade pertencia, na sua opi 
ni/lo, tivessem alguma rolaçáo com o Niebis, o que é bem possível, 
nas margens deste rio, como em todos os do Entro Douro e Minho, 
mV) faltam ruinas de povoações preromanas, para uôs podermos orien- 
tar numa direcção certa. 



Durs (\moso. ((Vrzedello, c. de (íuimaráes). Foi ainda o meu 
amigo José Sampaio que em 1885 teve a primeira noticia da inseri- 
pçáo, que vae oceupar-nos, e inédita até hoje, como a antecedente. 

O nome do deus está no lado esquerdo da ára e le se distincta- 
mente: CORONO. O nome do dedicante e a formula votiva tomam 
toda a frente e as ultimas linhas obliquam de tal modo, que a derra- 
deira já entra pelo soco da ára. 

Náo me atrevendo a dar como certas as duas ultimas linhas, 
substituil-as-hei por pontos e copiarei só as cinco primeiras, substi- 
tuindo também por pontos duas letras duvidosas. 

PATERN 
VS FLAVS 
A.APOS 
VIT 1IXSV 
0.0 Mil 



Entre os dous AA da terceira linha distingue-se um traço verti- 
cal, que eu penso ser resto d'um R, formando com o A seguinte 
ligadura de R-A-M. Uma ligadura de M-A nppaivce na palavra 
MAXSIMO d'uma outra inscripçâo, achada na mesma localidade e 
que transcreverei abaixo. Eu inclino-me a ler ARAM POSVIT, ou 
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mesmo ATíA POSV1T, admiti indo um barbarismo, que tem fiadores 
na cpigraphia desses tempos. 

Kntre os dous 00 da quinta linha nao faltará quem queira ver 
um T, e neste caso temos de ler EX VOTO, sendo a preposição EX 
representada por 11X8. Os dous 11 por E, já os vimos duas vezes na 
inscripçao de Delates, freguezia, que, diga-se de passagem, dista de 
Oerzedello pouco mais d'unta legoa. O XS por X encontra-se na ou- 
tra inscripçao de ('erzedello, a que alludimos acima, na palavra 
MAX8IMU. 

As duas ultimas letras da quinta linha parecem o começo da pa- 
lavra MÉRITO, dando nesta epigraphe um segundo exemplo de dous 
II por E. As letras restantes completavam a formula do voto; mas 
nâo me arrisco a restaural-a. 

0 que para mim nilo tem a menor duvida 6 que o dativo CO- 
ItONO, que se lê no lado esquerdo da Ara, tf o nome do deus. 

A lapide npparecou no logar de i -ast ro, num campo da proprie- 
dade chamada Villa-Mcá. <> logar occiipa a corna do monte de Pe- 
drados, que pelo norte ó sofrivelmente abrupto o pelo nascente liga 
com o systema orographico. onde domina o alto cabeço da Senhora 
do Monti». (Juem do (listro sola? nuqucllu direcçílo encontra a pouca 
distancia delle um outeiro isolado com o nome de (Vasto. Aqui, como 
noutras partes, tem -se por assente que Caslro é appellido (rhomem, 
Crasfa cousa muito diversa. Eu sempre quiz examinar um e outro; 
mas o (-rasto nílo me mostrou o menor vestígio que me lizesse crer 
ter sido alli a primeira sede da povoaçáo l . Pelo contrario no monte 
Pedrados, que só tem o contra de ser pouco defensável, excepto pelo 
norte, como já disse, lia numerosas indicações (ruma povoaçilo de 
certa importância, e. segundo a tradiç:lo chumavu-so ella *eidãdo de 
Pedráuca». Pedras d'untigas eonstrueçòes encontram-se pelas casas e 
paredes da aldeã ; fragmentos de telha romana e de louça apparecem 
numa grande extensão ; no campo, onde foi achada a ára de Corono, 
descobriram-se, ao plantar umas arvores, alicerces d'uma casa, que 
foram sotterrados de novo. 

Fontes com tradições de thesouros ha duas, a Fonte Velha e a 
Fonte de S. Miguel. A primeira tem sido explorada pelos cyprianis- 
tas, e o diabo fallou lá uma vez, perguntando-lhes o que queriam, 
(•orno na resposta mettessem o nome de Jesus, imagina-se o resulta- 
do: nm estampido medonho, (pte poz tudo em debandada. 

Mostra-se também, já no monte, o «Penedo do caixáo», uma se- 
pultura aberta em rocha, e já meio destruída. 

A povonçáo llcava a pouca diMancia do rio Selho c mio longe 
do ponto, em qile este lio rolillllc com o Ave. 

Nilo era só o deus Coroiio que fazia milagres na cidade da Pe- 
dráuca e seus arredores. Junto da cgreja de (Jerzedello, que pouco 

1 Perto do (Viihto liu ti ttut fonte do menino nomo, afiimndit itriov thtmmrw 
tfHr fii tvnt ilattlVt 
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dista do («astro, foi encontrada uma outra ára, esta destinada a ser 
cravada ho chilo, onde se lê simplesmente : 

10V1 opti 

MO MAX81MO. 4 



Dkus Oosunkxkokco (Burgftes, c. do S. Thyrso) |e Tukiaco (no 
mesmo cone.)]. 

A inscrip<;ilo de Burgítes encontra-se na collecçfto do snr. Hiib- 
ner, sob o n.° 2:375, mas o insigne epigraphista \\$lo a examinou, e a 
copia, de que se serviu, n&o podia ser mais infeliz. 

O leitor, avaliará, comparando a lição do Carpim, que ponho em 
primeiro logar, e a li^ilo verdadeira, que ponho em segundo: 



DKOl) 


l>KO D 


OMKA 


OMKN 


( )VS 


0 evsv 


VKM 


NKNKO 


K» 'OK 


KCO KX 


VOTOX 


VOTO 


An Indo: 




SIOVK 


SKVK 


HViS F 


ItVH r 


OSVK 


OS VI 


F. 


T. 



Temos por certo que a segunda palavra DOMKNO está por 
DOMINO. 

A pequena ára, em que se lê esta inscripeáo, foi achada ha cerca 
de 4() turnos, parece, numa propriedade chamada S. Simfto, próxima 
á Chan das Cruzes. Na Chan foi desenterrada em 1841 uma panella 
com moedas romanas, algumas de Constantino, segundo um aponta- 
mento que tenho á vista. A sul da Chan e contigua a cila ha um 
outeiro, por cuja encosta se descobrem fragmentos do telha com re- 
bordo, que mais abundantes se tornam para a coroa do cabeio. 

Vèm-se aqui e alli alicerces de construções o pelas paredes dos 
campos e bouças vizinhas m\o faltam pedras, que de certo lhes per- 
tenceram, A's vezes desenterra-se por aquelles sítios um grande 

i Descoberta também no anuo do 1885 polo mou amigo, Padre Joào Go- 
mes, hoje abbadc do T agilde. Foi ollerecida á Sociedade M. 8. no mesmo anno. 
Dedicada a Júpiter ha no Museu o fragmento d'outra lapide, apparecida em Ne- 
grellos. 
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«têsto de pedra», que, sabidas as contas, é uma das peças d'um moi- 
nho de mfto. 

Em summa, ha todas as provas de que o alto fosse a séde d'uma 
povoação, em que o deus Cusuneneoeco dava leis, antes que o Chris- 
tianismo o derribasse do seu throno — povoação que se estendeu na 
epoclia romana para a Chan de Santa Cruz. 

Como em toda a parte, todas aquellas velharias sfto attribuidas 
aos Moiros, e a alguma distancia mostra-se mesmo a Campa do 
Moiro, que v uma sepultura em rocha, como a do Pedrádos, salva a 
diHoronc.a do forma. Parto da campa foi jíi quebrada a tiro. 

Thosouros encantados ó do \vr quo lambem nrto lulo do faltar, o 
o Penedo do Ouro quo se oncoiilta num rumpo do mesmo nomo, itUo 
longo do outeiro, dovo ter leito perder o soiuuo a muita gente. K' um 
grupo de penedos coberto de musgo e carvalhos e hoje parece estar 
um pouco desacreditado, como mina de riquezas, porque- nem mesmo 
conserva uma lenda, que alimente os sonhos dos crendeiros. 

Como estamos no concelho de Santo Thyrso, nâo devo deixar de 
mencionar um outro deus, que já estaria conhecido, ha muito, se os 
nossos antiquários fossem menos estouvados nas suas copias e nas 
suas interpretações. 

O leitor tem talvez visto em mais d'um escripto que em Santo 
Thyrso existe o «epitaphio d'um soldado que venceu Viriato». Aqui 
está o «epitaphio» : 

L. VALERIVS SILVANVS 
MILES. LEG. VI. VICT. 
. . . TVEIACO 
. S. L. M. 

No Bolei hn dos Atr/iiterto* e Archeologos portugueses, n.° 7, anno 
de 1884, onde dei conta desta inscripçfto, punha em duvida se o deus, 
ao qual Valério Silvano fizera o seu voto, era ou nfco TVRIACVS. 
Hoje, depois d'um novo exame, por que passou a lapide, nenhuma 
duvida me resta. Antes de TVRIACO havia a palavra DEO, que, 
menos uma parte da ultima letra, desappareceu, bem como o V da 
terceira linha, a um choque brutal que lascou esta parte da pedra. 

O snr. Ililbner, Corpus, n.° 2371, achou prudente supprimir o 
V1XIT VI Kl ATO das antigas copias, na Ktipposiçilo de que andava 
a<|iii uniu interpretarão inepta do numero e nome la legião. Nfto era 
isso, mas cousa talvez peor. Do nomo da leçiao VJCT(ricis) fizeram 
os nossos epigraphistas V1CJT, de TVRLU'0 fizeram VIRIATO. O 
que elles deixaram de copiar, foi a formula votiva, que faria mudar 
inteiramente as ideias do sábio allemfto, se lhe fosse conhecida. 
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Dkus Duriíkdico. — (Ronfe, c. de Guimarães). No u.° 5 do Bole- 
tim já citado, mesmo anuo, dei noticia da descoberta e do texto desta 
inscrição. ])iz ella: 

(•KL KA 
(1LOVT1 
DKO D 
VUHKD 
ICO KX V 
OTO A... 

Foi achada em 1881 na laco interna da parede da torre de 
Konfo. Secundo dizia o informador, que m'u foi mostrar, apenas so 
lhe distinguia uma ou duas letras. A verdade é que todas as letras 
estilo muitíssimo distinetas, excepto as tres que completavam a for- 
mula do voto. 

Debalde procurei tradição, allusiva a quaesquer ruinas, pelas cer- 
canias da egreja. As minlias investigações por aquelles locares tam- 
bém nada produziram. A pouco mais de meia legoa mio nos faltariam 
ruinas. Nilo é de crer porém que a lapide viesse de longe, e por isso, 
mais que provavelmente, o deus Durbedico teve a sua sede mio longe 
da egreja de Ronfe. 

* 

(íknio nos Loncohuicknsks. — (Freixo, c. do Marco de Canavozos). 
Ksta inscripçilo, que com as duas antecedentes já tornei conhecidas no 
llohUm, ó sobretudo notável por nos revelar o antigo uom«> da povoa- 
çilo do Froixo, A povoaçilo atual, oceupa o primeiro recinto de mu 
ralhas d'timu hriijti, egual a centenas «1'outras, que coroavam os altos 
do nosso paiz. Mas, se a quasi totalidade delias foram despresadas, 
devemos suppor que nu\o succedeu o mesmo no Freixo, por m\o se 
tornar crivei que elle fosse repovoado depois d'um largo abandono. 

Como por alli se revolve a terra frequentemente, a cada passo 
estão a descobrir-se velharias que ninguém recolhe. De moedas de 
cobre ninguém faz caso; objectos de cerâmica que appareçam, ape- 
nas algum curioso guarda um ou outro. Na minha primeira visita 
áquella povoação, curiosidades desta ultima espécie havia apenas 
tres, uma alampada de louça encarnada com relevos, duas vasilhas, 
uma das quaes me permittiu reconstruir outras da Citania, onde só 
apparecem os bocaes, que chamam a attençao pelo exquisito da sua 
fòrma. 

Creio firmomeute que, se todas as antiguidades descobertas no 
Freixo tivessem sido conservadas, formariam um curioso museu. 

Mas foliemos da inscripçilo. Ksta. insculpida numa ara de gra- 
nito, bastante duro para resistir aos maus tratos que tem solViido. 
Ainda assim do lado direito, esquento paia o observador, alguma 
pancada mais que brutal fez-lhe saltar uma lasca, que levou a pri- 
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moira letra da primeira linha, o que pouco importa, porque a restau- 
rado da letra é forçada, um U, mas que deixa em duvida se levaria 
também a primeira letra da segunda linha, o que é deveras lamentá- 
vel, porque a duvida versa nada menos que sobre o ethnico, que a 
inscripçao menciona. 

No seu estado actual o que se lê é : 

ENIO 
OXCOBRI 
CKNSIVM 
ANI WS 

V. S. A. li. M. « 

O primeiro O do segundo nome nAo alinha com o K superior; 
coincide com parlo do Intorvullo entro esta letra e o (3 que a prece- 
dia, e entre elle e a aresta da Ara mal podia caber outra letra, a nílo 
ser um I, ou um L de travessfto muito curto. K' esta ultima hypo- 
these que me namora, dando-a pelo que ella vale. Entre ONCOBKICA 
e LONCOHUK-A nfto riisisto ít tenta-lo (Voptar pela segunda. 3 

O nome do dedicante estA sollVivelmonto apagado e eu hesitava 
na sua leitura, quando escrevi no Holetim o artigo a que me tenho 
referido, e onde (igualmente publiquei outra inserip^ilo do Freixo, que 
sahiu (leploravelmento dcsMgurada. As duas inserip^òes acl.iram-se 
mutuamcnic. A lapide, em que. se lè a segunda, serve hoje de pedes-, 
tal (ruma cru/, e, pori|ue os ângulos llu foram cortados <Palto a 
baixo, as letras das extremidades das linhas desapareceram. A dilli- 
culdade da leitura está apenas no primeiro nome, mas depois (Viim atu- 
rado exume, Meou provado que este nome era ANIVS. A restitui-lo 
de toda a legenda é pois : 

ANIVS IOVI 
O. M. V. S. 
L. M. 8 

Aèiht* Jori Óptimo Maxim o > rufiou notrit libem mérito. 
Tenho por certo que os votos ao Génio dos Loncobrieenses e a" 
Júpiter foram feitos pelo mesmo devoto, ANJO. 

0 snr. Hiibner, Corpus, n.° 2385, copia a inscripçflo, sem suspei- 
tar a falta, deixem-me dizer symetrica das letras, o que o inhabili- 
tava para tentar uma restituição qualquer. Allude elle, por informa- 
ções de Levy, a uma terceira inscripç-fto, que existia ao canto da 

1 O I .1M da segunda linha eátào ligados, como o V.M da segunda e o 
A.N da terceira. 

* IOXCOHUICA parece- me estar tora dc qualquer discussão. 
3 O nome d'Anius tinha ligadura dc letras. 
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egreja. lista tom todos os visos do haver sido um marco milliario. 
EstA, mutilado na parto, superior o hoje apenas so lê: 

INVICTO 
AVO. P. M. 
TUI. P. I». I». 

Kstá actualmente num quintal próximo da egreja. 

A «mesquita», a que so reteria .Serra, citado pelo professor 
lliihner, é a chamada «egreja dos Moiros», ainda dentro da antiga 
cireunivallae;\o, e consiste em alguns lanços de parede, d'apparelho 
meudo, execllontemento conservados, graças á solide/. da sua primi- 
tiva construcçAo. Nó uma escavação, quo pu/esse a descoberto os 
alicerces da parte demolida, poderia indicar a forma e o préstimo 
d^iquclle edilicio. 

Nilo entra no meu plano fazer a resenha das antiguidades do 
Freixo. Pouco se perde porém em mencionar duas sepulturas abertas 
em rocha, do género da de Pedrados o de Hurgíles, que se encon- 
tram no centro da povoa-lo. Os que attribuem a estes monumentos 
uma altíssima antiguidade têm aqui uma prova de que elles sao pos- 
teriores ao começo da epocha romana. Na minha humilde opintilo' 
pertencem ao período chrisUo. 

* 

Nymphas (Guimarães). — Ha tres annos o inquilino d'uma casa 
da rua dos Laranjaes, vendo passar uma ára, que fôra oíferecida á 
Sociedade M. S., disse que tinha dentro do prédio uma cousa muito 
similhante. Etfectivamente era uma ára no melhor estado de conser- 
vação com a inscripçao seguinte: 

VUHANVS 

pmuiiv 

SIDK 
NYMPIIIH 
KX VOTO 
POSVJ 

Ksta inseripçilo, até hoje inédita, ó a única que conheço em (iui- 
marilcs, 1 Arguto falia numa outra, que no seu tempo havia na loja 

1 Km S, Mi^nol do (VotNomil, lYotfuo/ia »uhnrhanu, o\Uto, embutida na 
parede du egreja, uma lapido funerária, do «pio o 1'adro Antonio CaUlu» dou noti- 
cia na Bua obra sobro (i minarão*. Di/. : 

1YL1AK 
AV1TAK 

muni 

SKMPKO 

O nomo do SKMPUO mio omIiV mutilado. K' um nominativo muito completo, 
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d'um particular; mas nunca pude saber onde existia, e com certeza 

nilo é a que nos occupa. 

* 

Dkch Tamkohmo (Castello de Paiva). — A primeira noticia d'esta 
inscripcAo appareee no 1.° volume das DmcrUiifie* clutmohgiruH de 
J. P. Ribeiro a pag. :M7. O snr. lltlbner, Corpus, n.° 2377, serve-se 
da copia das DisMrhtn)e* f mas esta copia nilo é liei. 

0 nome de deus ostft insculpido no friso superior da ara, e o 
gravador, calculando mal o espaço de que dispunha, deixou incom- 
pleta a ultima letra, lista letra era um O, <\ porque lhe falta um 
pouco mais que um quarto de circulo, eomprehende-so que alguém a 
tomasse por um t<; mas por um (S ja é pouco explicável; dar como 
certos um ti e um O ó inexplicável de todo. 

Nilo c preciso um exame muito demorado do original, para deci- 
dir que a ultima letra ó um O incompleto. Assim a legenda diz: 

TAMKOHUIO 

POTITYS 

CYMEL1 

VOTVM 

PATUI8 

S. L. M. 

Mesmo que TAMEOIUUO seja uma contracçfto de TAMKO- 
BUICO, como parece provável, ha aqui um facto linguistico, digno 
d'attençfto; e por isso a leitura exacta tem mais importância do que 
muitos podem imaginar. 

NAo se sabe ao certo em que sitio appareceu a lapide. J. P. Ri- 
beiro diz que ella «foi transferida das margens do Douro para o lo- 
gar do Castello de Paiva»; mas o logar do Castello de Paiva fica 
próximo das margens do Douro, e a gente do logar nflo somente sa- 
bia que a pedra era dos Moiros, mas acreditava que, se alguém lhe 
decifrasse as letras, ficaria conhecendo onde estava o thesouro, a que 
nella se alludia. Parece pois que a pedra nfto podia ter vindo de 
longe, visto que com a sua translocaçilo se nilo perderam as lendas, 
que P > andavam associadas. 

A j-iopriedudo, onde ella se conservava, quando foi oíVerecida ft 
Sociedade M. S., e onde de certo já estava no tempo de .1. P. Kibeiro, 
Uca na maigem esquerda do Douro e próxima da foz do rio Paiva, 
num sitio chamado Castello-de-baixo. Havia por tanto um outro Cas- 
tello, * mais a montante do rio, e um exame minucioso destes loga- 

1 Não lin tjuo pensar nos c;istcllos da Pilado media. Muitos cios nossos Cas- 
tros j>re- romanos sito conhecidos lioje com a dctiominacito dc castellos,— o do Neiva, 
dc > crinoim, ete. 
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res aclararia talvez o ponto dns duvidas, cm qno estamos enredados. 
Ku lido os conluio. As informações c 4 uo delles tenho o quasi sempre 
d'accordo com as de Pinho Leal, só mo pennittem concluir que por 
alli abundam antiguidade; dignas de muita uttençfto. 

G tiiumrilc*, f> — < j — 87. 

F. Martins Sarmbsto. 



ENSAIOS DE 0N0MAT0L0GIA PORTUGUESA 

(2.° Artigo i) 

7. O latim tjuemiH (carvalho), por meio dos suílixos -w/ff, -ow/, 
-r//, -W/v/, -íí/o, -rrAi, tilo vulgares na nossa lingua, deu: Ckkoaha, 

(-KU(M)SA, ClCItCAI,, ClíRqlJKIItA, ('tiKKKDA (--■- t/HWCia, VÍ<1. $ 2"), SaUZÊHO, 

Nauzkoa, Nauzkoas, e o domiuutivo Skii/khki.i.0 (que se deve escrever 
Ccrzcilc/lo), — O tt dc riarzeda, Sitrzcda o *Sui\:rd<ts explica se hem por 
iuílueucia do r vizinho, pois este la/ mudar laeilmcnlo um v alouo e 
surdo cm </, como se vê em atnujnth « > ant. sviycnk (femin. sen/rufa; 
vid. Elucidário de Viterbo, s. v.), IV. seiynrf, (lo lat. snrinttnn, — e 
em vários outros nomes de natureza popular; o de t/ttcmts adqui- 
riu a pronúncia do c românico antes de (cIV. Diez, Gr. deu /. row/., i, 
244) e por isso transformou-se de guttural em sibillante. ( Veio que o fr. 
Cayuciu; que 14. Littró (in Iftitdr* W (ihuntres, p. 217) tira de sar- 
cophagiiH, nílo é mais do que um derivado de awrats, pois o sullixo lat. 
-usus deu em fr. -enx. 

8. Izkda, povo em Trás-osMontes. A etymologia (Veste nome é 
o lat. ifiecta (de ilicctutu; vid. § 2), de /7<\r (azinheira). O <• mudou-se 
em c, como vimos nos §§ 2 e 7; o f abrandou-se eín </, como em 
azedo - acctum, etc; o /, que estava entre vogaes, foi syneopado, 
como em saitdacrto ~ lat. mhttulimwm^ ridociro. : lat. #hclul«rÍHM, 
etc; os dois //, que íicárílo juntos, pela queda do /, formárílo uma 
crase, como em vir — ant. viir } etc. Assim : fcw/ri = * //cr</<f ~ * ///• 
zeda = iliceta. — Para se designar um terreno plantado de arvores, 
alternao-se frequentemente os suílixós -eda e -edo (cf. §§ 2 e 7), talvez 
com a única diiferença de um indicar maior grandeza do que o outro; 
na nossa língua, janêllo (masculino) ó menor que janella (feminino). 
saxôlo (masculino) menor (iue saxó/a (feminino), cuhcc/Io (masculino) 
menor que cancMfa (feminino), etc. De um modo geral, os masculinos 
referem-so a objectos menores (pie os femininos, Òír. o magnifico tra- 
balho Kmii dc phoitMijite et dc pltoHoloyie de la luwjae ièorta(jaise t 

* Vid. Jicv» Jéimt,, pug. i.\ 
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pag. 58, de Gonçalves Viairna, que fez uma observação egual & minha. 
— Talvez também o nome Zedks tenha a mesma etvmologia; admit- 
tindo um sing. + zede, este podia corresponder a tizedo (= ilhetum, 
como Izkda ~- ilheta), pelo mudança de -o em -c (cfr. § 1, Mklre = 
melro), e apherese do i (o que é semelhante ao pop.' Xabcl = Isa- 
bel, etc.). 

9. Do lat. acellana (avellâ) provierfto directa ou indirectamente 
muitos nomes de terras, os quaes ás vezes se tornarão appellidos. 
Com os sutfixos -oao e -eda (cf. §§ 3 e 7) temos Avellaxoso e Avella- 
neda; d'uqui provierfto (por syncope do w, o que ó vulgar entre vo- 
gues) *aevllamu e *arellaeda, que se transformáríto (pela reducçilo de 
ao a o, e w a r) em Aveixoso e Avelleoa; d'aqui provierílo (pela 
apherese do a, tilo vulgar em casos semelhantes) Veli.oso (e Vkl- 
losa) e Vellkda (e Vkllkdo). Por processos phoneticos semelhantes, 
e por juncçAo dos suttixos -ale (-ar), -ada, -viro, -vira, -ida e (ao que 
parece) -/</#•, o que tudo se encontra em nomes de terras, se formá- 

rAo: AVEl.LAL, V Kl.lt Al«, AVKLLAIt, AVELI.AOA, AVEM.EIKO, AVKLLEIRA, 

Yem.ioa e Vki.i.idk. — Km unt. port. ha as formas arvlaaa e areia* 
negra, como se vê dos seguintes versus do Caneioneiro Poiíihjih** da 
Vaticana : 

So aquestas avelaneyras floridas 
So aqneste ramo d'estas avelanas. 1 

Ainda que se snppu/esse que estas graphias com a tanto podido 
denotar a nasalisat;rto voeallea (arrh)a, arelileira), eomo realmente a 
pronuncia do a dental, Isso ndo fazia, mula a«> caso, porque entre o 
lat. arvllana(m) (aec. de arvllana) e o moderno português arellú % houve 
arvllana e an llúa. Km hisp. ha hoje ainda arvllana (prou. arrlhaiiu), e 
no snb-dialecto mirandês de 8. Martinho de Angueira (Tras-os-Mon- 
tes) diz-se também akvlhdna ; estas duas formas representfto uma por- 
tuguesa archaica aveflaaa. A fórma alto-beiril (i. é, da Heira-Alta) 
correspondente á litteraria aceitei ra é areldnzdira (= avellanzeira) ; 
o z está aqui intercalado, como em romanzeira, cãozinho, lanzinha, etc. 

10. Em vez do lat. malnm Matianum disse-se na baixa-latini- 
dade simplesmente matiana, já porque o plural neutro de malnm to- 
mou a significação sing. femin. (cf. §§ 2 e 7-8), já porque o appella- 
tivo Matiannm substituiu o nome próprio dò objecto a que elle se 
referia. 3 De matiana proveiu maea em virtude de uma forma que 

i Cauti antichi portogttcsi di K. Monaci. Imola 187?), pag. 6. 

3 Mais exemplos : em vez de molossua cuni» temos molosio; cm vez do cão 
gntlico (gallicm*, da Uallfa) temos galgo; em vez do }>omo pérsico temos jwêêego, 
(«pio ho enereve ineorrortamento jweego; oa antigos esercviilo ainda eom 8s) t como 
o próprio ( 'mimos diz nos Limiadttíi, ix, f>S, 

O ihwív <|M«« da pátria IWaia velu ; 
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hoje se aclia representada nos dialectos de Tras-os-JIontes por 
cana. Na forma imdiana (ledo mariana) ou macana assòntXo os de- 
rivados seguintes: Mamadas (com o sullixo -w/u, como AvkmiAoa, («ar- 

VAl.UADAH, ( 'RHOADAS, SOMIAOA, etC.), MA«;AlMíAS, M \t.\U,, M ABANICAS (<lo- 

nrin. com o sullixo ■/(•<» muito vulgar cm alguns dialectos ai ida hoje), 
Maokda, Maokdiniio, M acudo (nomo local o appellido), Mackdos, JIa- 
ckika, Mackikas, Mackikixiia, 2Í'l acido o Macidk (sulf. -/(A/, e -ide, que 
está a par d'aquelle; cf. £ í)), Macikira (nomo e appellido), Macikikas, 
Macikirixiia, Maoikiimniias, Macikiuo, iMaoikihos. Os processos phone- 
ticos e morphologieos doestas derivações ficílo em parte já estudados 
nos §S precedentes; notarei apenas que /<• (por ex. em JIm ikiiía) se 
reduziu a c (por ex. em Mackiua) como na turma comum munira 
macieira (quo so usa na I loira- Al ta, onde so pronuncia macidira) 
lat. tmalianaria, e que ac (por ex. em AIacjikika * Maciaeira *mu- 
ciancira — + mutianaria) so reduziu a e como no pop. baixo-duriense 
(i. é, do llaixo-Douro) hrinda, por t/acuda — ant. cânula ( lat. ca* 
lenda), — As formas precedentes tanto podiíto assentar todas directa- 
mento em mutiana (o neste caso remontavfto á epoeha pre-liistorica 
. da nossa lingua), como umas nesta o outras em macana. A exactidão 
da etymologia permaneço, poréni, em qualquer dos casos.- -Ao lado 
de maçam lia uma forma antiga, tnancana f que se encontra em (til 
Vicente, Ohran, ir, p. 444 (ed. dMIamburgo, 1M4) nos seguintes versos: 

Hum amigo que eu havia Hum amigo que eu amava, 

Mançanas d'ouro nYenvia, Mançanas d'ouro me manda, 

Garrido amor! Garrido amor! 

Kstes versos fazem parto da Trutjicamedia Pastoril da Serra da 
Kstrclla: como Gil Vicente diz que elles sáo cantado.? arremedando os 
da Serra, e logo adeante apresenta o mesmo personagem que disse 
esses versos a fatiar â t/nisu do Sardoal (i. ó, á maneira da linguagem 
do Sardoal, povoacílo que pertence ou pertenceu ao bispado da Guarda), 
podemos evidentemente ver nessa expressáo uma forma popular do 
sec. xvi j , que corresponde á castelhana manzana; tanto o n dVsta, 
como a nasal de mançana (prou. mrtçana) rcsultánlo principalmente, 
quanto a mim, de uma influencia do //« antecedente, como se ve 
mais em mfii {—mui, que se usa ainda em mirandês, etc.), mensa- 
geiro (= ant. messeyeiro), mim (=; ant. mi), pop. manjor major, 

cm vez di» firrlxt tnctlim (ila MalUt) CHerevcu Verplio íOeortj., i, tílõ), e outro*, 
mnliea: cm vez, tio oiuii* lactuihim CHeroven l%*dro (r\ih, t v, 10) HimpIcHtucuto 
lurou. Oh exemplo* mio iunumcroH, o por ínho ImhIiIo ohhch. K* a ÍMo quo cm lvlio- 
toriea no cliamu ttiUaiivinatthU 

i Da HimlyBe pliilolopea da» Obra* do <»il Vicente resulta uma ubundan- 
cia incalculável cio materiaes, quer para o conhecimento das plmses arcliaica* da 
língua couunuiu, quer para o da diulcctolojjia antiga. Nuinu edicao (pie espero 
fazer dVptclluM Obras, o para a qual ja tenho algunb ulcineiitott, hei-de proceder, 
quanto em mim caiba, a tal aiiályne. 
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do lat. majorem), meridion. métiza (= mesa), pop. manjavona (de ma- 
jorana), mancha (= mácula); 1 é para notar que em algumas d'estas 
fòrmas a nasalisaçao se produziu em vogal tónica final, e noutras an- 
tes de uma consoante continua (sibillante e palatal). — Outra forma 
onomástica está em Macikl (que é um deminutivo {*maeianel ~ 
chinelto); cfr. Castkl (em composto) ao lado de Càstkllo, Piniikl ao 
lado de Pinho, Portel ao lado do Porto, etc. Kste deminutivo assen- 
taria pois na forma masculina (matianum). Assim como ao lado da 
forma pêra existe pêro (Beira-Alta), que porém é um fructo diverso, 
nada de admirar que com matiana coexistisse matiannm. Cfr. a última 
nota a este §. * 

11. KAo, povo no Minho, porto do rio r»\vndo ( — Vt\|o neste 
termo um representante da religião dos nossos maiores, poi» corres- 
ponde perfeitamente, quanto á phonetica, ao lat. fanam (sanctuario); 
o sentido também se nfto oppòe, porque ha no nosso onomástico mui- 
tos nomes semelhantes, como adeante direi; o onomástico italiano 
offerece a forma parallela Fano, que provém da antiga Fandm For- 
tunae. — Resta agora saber se fanam, no nosso caso, corresponde a 
um sanctuario pagão, ou a um sanctuario christão: como esse termo 
nào existe com caracter popular na lingua commum, e apenas com 
caracter erudito em fano (poet.), fanático, fanatismo, etc, 5 o que 
prova a origem recente, sou levado a acreditar que elle foi somente 
empregado na epocha romana, deixando por único vestígio a designa- 
do do local, e que por tanto se referiu a um templo pagão. A' ar- 



i Cfr. um art. meu iu Ittv. Scientif. do Porto, 1882, pag, lí»9. 

* Nas chorographias lê- se anula Macao o Maçaqoso. NAo mo posso declarar 
positivamente Acerca destas forma»; todavia talvez. MavÃo venha do matianuiu, 
que neste caso conservaria o género neutro e o numero sing., do mesmo modo quo 
pimento se conservou ao lado de pimenta (aqucllc de pu/mcntnni o este de 
ymenUi), fado ao lado de f*uU% % (aquello de fntum t ente de fitta): a tcrminacAo 
•íimmmi daria -Ao, eomo em itulo ( muiitim), AWido («. . romanum), ete. A forma 
Mavaooho podo estar |w>r # wmf mmeosM*, vindo * mutianiriM a *or um adj. derivado 
de nuitianu* eomo roniiuiiei** de rmmwtm (sull*. •/#•«#, vulgar) ; para o sulV. 
vid. 21, 7 e \)\ cfr. ainda fHttrayoito e pettreyom < lat. jhtrieiwmt* — Miwkiiu* 
nuas ligar- se- lia ainda mm a mesma tamiliu. 

n Km todas as línguas eultas ha sempre duas eorroutes, que ora seguem 
parallclnmcutc, ora se aprnxuuAn ou onoôntrAo, ora se tttastAo: uma ó a corrente 
jstpulur, outra ê a eorrente erudita. A corrente popular eonserva a t radico diroot a 
da origem da lingua ; a eorrente erudita manilctda iullueueia litterarla posterior A 
lormacAo primitiva da lingua. No exemplo citado, KÀo remonta A ejM»elia em que 
uo nosmi solo se disso fim*' (íanum|, da «jual deriva por uma trndleAo constante, 
desde a opoohn romana ato Iio|o; /.<ím> foi tirado itostcrlonucntc ao vocnhularlo 
latino por algum auetor que quis dar aos seus escritos um euuho especial i/omi« 
/iro, j\inutismit % j)iimtÍHiti\ ete., rovolAo JA o espirito moderno de livre exame, — 
Ksta distiuccAo t Ao simples das duas correntes ^ dcticnuhooida por muitos doa nossos 
professorei* e escriptores que a eada pauso a* confundem nas nuas explicações, 
como eu pmleria provar eom livros d aulas, ete, A distiuccAn uAo otVereee em gorai 
ditlieuldade a quem estiver tamiliarisado eom o methodo philologico ; mas uo nosso 
país, iiiielmitontc, hem poucos indivíduos o estAo ! 

MK.v. i.esn., vol. i, lane. 21, t 

Digitized by Google 



244 



REVISTA LUSITANA 



clioolojyia pertence investigar se em Filo, ou nos arredores, ha, ou 
houve*, vestidos do eonstruev;òos, ote., <|ue lm;ilo remontar a historia 
da povoarão moderna a uma oporlm tilo antiga. 

12. Penamacor (lede: Peita-iuacôr), villa na lleira-P>aixa. Autos 
de expor a etyniologia, que tenho como exacta, dYsta terra, e que eu 
também já publiquei ha ânuos na Iter. da Sor. </<• histr. do l'wto (vol. 
iv, p. vou apresentar uma lenda local, que é uma verdadeira 
rt(fhio!m/i<i /tojmlar do nomo da povoaçAo *. Ksta lenda toi colhida pelo 
meu prosado nmi^o, inteligente colle^a e antigo condiscípulo, Joa- 
quim de Carvalho e Silva, medico municipal em Penamacor, o qual se 
me exprimiu assim em carta do mês de Dezembro de l HM : * Havia 
um salteador e assassino célebre, homem leio, tostado pelo sol, tis- 
nado, em fim, de — má rõv — , que, perseguido pela justiça, se refu- 
giou na exeavaçtlo de uma rocha que se vê ainda hoje no sitio cha- 
mado do castrllo. Km volta da rocha, ou Penha do Md rõY, construi- 
ram-se casas e fez-se a povoado que hoje existe e que licou com o 
nome de 1'enha do Má-còr, mais tarde Penamacor*. Nesta lenda ha 
<pie notar, de um lado o instincto que assignalou o rastello, o edilicio 
talvez mais velho a o que mais impressiona o povo, como a origem da 
terra; do outro ,os earaeleros que a ImugiuuçAo popular usseria ao 
bandido, a fealdade, a cór escura, a nni #•###• rt ; o que porém parece 
mais admirável é que logo fosse escolhido para eponvmo de lYuamu- 
côr um individuo d'a<|uelles, collocado tao huixo na escala social! 
A precedente etyniologia popular, apreciável como documento demo- 
psychologico, refuta se todavia com facilidade: 1.°. porque ha muitas 
lendas eguaos ou semelhantes, o que nos faz suppôr immcdiatamculo 
<pie se tracta de uma eoneopejlu commum a espíritos que vivem em 
condições idênticas, o nAo de um facto real, histórico; 2.°, porque de 
penha nilo podia phoneticainente vir pena. Vejamos entào qual é a 
etyniologia mais razoável. Pm grandíssimo numero dos nossos nomes 
locaes resulta do aspecto da superfície do solo, como se vê em IV.iuus 
lluiiRAS, Pknkdo Branco, Penha Verde, Pena Ykkdk, Penalva (—Pena 



i Sobre ttymol. popnlarrs vid. iiVc. í.ttsif. pp. 50, 1 ;">.'{ '2'2'J. 

a Secundo leio na Choro*/r, do 1\« Carvalho, o cashdlo de IVnamacòr toi 
fundado por I). ítaldim Paes, mestre dos Templários. 

3 Todas hm ercanca» (cuja imaginação **' devi' pôr cm errtos canis cm pa- 
rallclo com a do povo, énta erca ni;a novíat) tecm nu p'ral muito medo das pesMoas 
edosas e feias, dos mendigos esfarrapados, etc, c attrihucm-lhcs acc/cs perversaM. 
Ku mo recordo ainda, a este respeito, de muitos facto» da minha infância, c »»> ex- 
poria, ho ntpti fosso o lo^ar conveniente. As próprias cutidatlm unjthivuH com que 
mc. espautao os meninos teem uomes o caracteres em harmonia mm esta ideia ipor 
cx. a Cacant»nhn% a Mana da manta, ote.; ver as minhas Trad. pop. <lr 1'oi'ttnjal. 
|Í a*»7 e /»Vi\ Limita p£. 00). Na mytholopa popular as polnv * velhas servem de 
tyjMi ás Jhwas o Feiticeira*, seres tidos como malévolos ; o Jtiaho »'• pintado com 
as mais negras tintas. A estes factos )>odcrao reunir- se muitos outros para provar 
como do exterior, do visível, se concluo facilmente para o inviável ; mus, como di- 
zia o fabulibta, ntc «tmper ea *unt tpiae viJetttue, dteipit fron* jtriuta multo*. 
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alva). Montk Pranco, Montk Nkoro, Rocha Amarklla, etc, etc; de 
mais a ntaix, ao lado da palavra penha encontra-se pena (pedra), que 
existe na lingua commum no derivado penedo (e penedia), e no ono- 
mástico em muitíssimos casos, já independente, como Pexa (qtie é 
vnlgarissimo), e talvez Pene, já em compostos, como Pknalta (=Pena 
alta), Pkxa Fria, Pkxa Loxoa, Pkxa Ventosa, Pkna Firme, Penafiel 
Pena Hei, d'onde o nome pátrio alatinado penafidelense, sobre 
-fidelis), já em derivados, como Pexeda, Penedaes, PexrdAo e de 
certo Pendão (i. é, pen'dtio — penedão, augmentativo de penedo), Pe- 
xedello, Pexella, Pexescal (= * penoscal, de xpenasco; cfr. penhas- 
rui, de penhasco) y Pkxido (stitf. -ido § 10) e o deminut. Pexiuello, 
Pexixa e Pexim e Pexixha (deminutivos), Pexique (com o suflix. demi- 
nut. -iipte; cfr. -ha; cfr. Pene = pena), Penoso, Penoivos (cfr. Pedrou- 
ros): por tanto, nada de estranhar que a um sitio que tivesse um ro- 
chedo ou rochedos de má cor (côr negra, côr de sangue, etc.) se cha- 
masse *l'<na de uni eiir, o que otfereee analogia de sentido com os 
nomes Laue Má, Poa Vista, Monte heu,o, Pem.o Monte e Pelmonte, 
Heu.as Aoiws, .Mau vinho, MalAkkaxiia (- -*nntla arranha ou maia 
ranha. De facto Ranha e, Arranho, que suppoe o radical *arranha, 
existem no onomástico; nada é a fórma femin. do adj. lat. walns). 
Como ê que de *Pena de md alr se passou para Penamacor? K' o que 
vou dizer. Ha aqui dois factos que notar: um, consiste na suppresstlo 
da preposição de que estabelece a composição da palavra; outro, na 
mudança de nai em md y pois toda a gente, segundo creio (pelo menos 
assim tenho ouvido sempre), pronuncia penamdcòr com os aa fechados 
e o accento tónico na syllaba final, i. é, penainâcôv (como se a pala- 
vra fosse composta de pena e macor). O primeiro facto nâo otfereee 
dúvida nenhuma, pois, assim como a preposição desappareceu em beira- 
mar (- -beira do mar), Pena Lono (Pena do lobo), Pena Sol, Kiuatejo 
(Riba do Tejo), Piha-1'l, Rira Rio, Rmiamar, também desappareceu 
em * 1'vna-mtMtir; o segundo facto expliea-se por uma lei que pode- 
rei chamai* lei da atonia, e que enuncio assim: a lintjna portaynesa 
U m tendência em certos casou para nrto admittir como fazendo porte de 
nma palorra aa royaes atonas k e o ipiando abertas on fechadas, e a 
cinja! atona \ onando aberta. Km virtude dYsta lei que estudarei 
desenvolvidamente noutra oeeasiAo, a palavra J*cna-md-eòr t cujos ele- 
mentos deixânlo de ter independência psyehologiea para constituírem 
apenas nm so nome, transformou -se ení Penamacor, Assim em resumo, 
temos: pena dv má côr, xPcna-md-còr, Penamacor. 

J. Leite de Vasooncellos. 
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NOTAS E PARALLELOS FOLKLORICOS 

II — As doze palavras retornadas 
1 

a) Na líouimiht, m, 2M-273 (Paris, 1874) colligi diversas ver- 
sões da oração chamada de 8. Oypriano ou de 8. Custodio, a que o 
nosso povo attribne tantas virtudes e que ó vulgar em toda a Europa 
com outros nomes. 

h) Mais tarde dei na AVw/,<wic(i, i, 47, a seguinte versão colhida 
na Foz-do-Douro : 



— Sinu\o amigo meu. 

— Simão sim, amigo teu, nfto. 

— Das doze palavras 
Ditas e retornadas 
Dizo-mo a primeira. 

— A primeira ó a casa de Jerusalém, 
ironde Nosso Senhor Jesus Christo 
Morreu por nos, amen. 

Simílo, etc. 
Dize-me as duas. 

— As duas sao as duas taboas de Moysés 
Onde Nosso Senhor Jesus Christo 
Botou seus divinos pés. 

— Simão, etc. 
Dize-me as tres. 

— As tres sfco as tres pessoas 
Da Santíssima Trindade. 

— Simão, etc. 
Dize-me as quatro. 

— As quatro sfto os quatro evangelistas. 

— Simão, etc. 
Dize-me as cinco. 

— As cinco silo as cinco chagas 
De Nosso Senhor Jesus Christo. 

— Simão, etc. 
Dize-me as seis. 

— As seis sao os seis cirios bentos. 

— Simílo, etc. 
Dize-me as sete. 

— As sete silo os sete sacramentos. 

— Símile, etc. 
Dizo-iue as oito. 
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—As oito sfto as oito bemaventuranças. 
—Simão, etc. 
Dize-me as nove. 

— As nove sfto os nove mezes. 

— Simfto, etc. 
Dize-me as dez. 

— As dez sfto os dez mandamentos. 

— Sim/lo, etc. . 
Dize-me as onze. 

— As onze sfto as onze mil virgens. 

— Si in Ao, etc. 
Dlze-me as doze. 

-~As do/e h/Io os doze apóstolos. 

Doze ralos tem o sol, 
DojM ralos tem a lua; 
Kstolra, iViUii diabo, 
A alma é minha, nfto ô tua. 

2 

A seguinte versfto, do logar dos Trovfles, bispado de Coimbra, 
fol-mo otleroeldo pelo meu amigo e eollcga (l. de Vasconcellos Abreu, 
professor de sanscrito no Curso superior de lottras. 

Custodio, amigo meu, dize-me lá uma. 

Custodio sim, amigo teu nfto; a uma eu t'a direi. 

A uma é a Santa Casa de Jerusalém, onde Jesu-Christo nasceu 
e morreu por nós, amen ! 

Custodio, amigo meu, dize-me as duas. 

Custodio sim, amigo nfto, as duas eu t'as direi. 

As duas sfto as taboinbas de Moyses, onde J. C. poz os seus 
88. pés. 

Custodio, etc. 

As tres sfto as tres pessoas da Santíssima Trindade, Padre, Pilho 
e Espirito Santo. 
Custodio, etc. 

As quatro sfto os quatro novíssimos do Homem. 
Custodio, etc. 

As cinco sfto as cinco chagas de Christo. 
Custodio, etc. 

As seis sfto os sois cirios bentos. 
Custodio, etc. 

As sete sfto os sete Sacramentos. 
Custodio, etc. 

As oito sfto as oito bemaventuranças. 
Custodio, etc. 

As nove sfto os nove templos da Santíssima Trindade. 
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Custodio, etc. 

As dez sio os dez mandamentos. 
Custodio, etc. 

As onze silo us onze mil virgens. 
Custodio, etc. 

As doze silo os doze Apóstolos. • 
Custodio, amigo meu, dize-me lá as treze. 
Custodio sim, amigo mio; as treze eu tfiw direi. 

(Quatro quartos tem a lua, 
Nove raios tom o sol. 
Arrebenta, dial»os o diabas! 
Qifesta alma n&o ê tua. 

Ksta orneio, rezada á meia noite todas as noites, converte um 
insensato á hora da morte. 

3 

Eis outra versilo portuguesa, <|ue foi recolhida em Villa Nova 
de Gaya, pelo sr. .1oj\o Vieira de Andrade: 

— Custodio, amigo! 

— Custodio sim, mas amigo nflo, 

— (Juereste salvar? 
^Sim, senhor, quero, 

— Diz mo lá o primeiro, 
• K' o padre. 

— Custodio, amigo! 

— Custodio sim, tuas amigo náo. 

— ( à )ueres te salvar? 

— Sim, senhor, quero. 

— Diz-me lá as duas. 

— As duas rolo as duas taboas de Moysés. 

— K o primeiro é o padre. 
Ktc. 

• Diz me lá as tres. 

— As tres sfto os tres prophetas. 
Ktc. 

— ])iz-me lá as quatro. 

— As quatro sfto os quatro patriarchas. 
Ktc, 

— Diz-me lá as cinco. 

— As cinco sao as cinco chagas, 
Etc. 
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— Diz-me IA as seis. 

— As seis silo os seis círios bentos. 
Ktc 

— Diz- me lá as sete. 

— As sete silo os sete salmos (psalmos). 
Ktc. 

— Diz-me lá as oito. 

— As oito sao os oito corpos santos. 
Ktc. 

• I >iz-me lá as nove. 

— As nove si\o os nove coros (Vanjos. 
Ele. 

I >iz-mo lá as dez. 
As dez sáo os dez mandamentos, 
Ktc 

Diz me IA ;ts onze. 

— As onze silo as onze mil virgens. 
Ktc. 

— Diz-me lá as doze. 



1 >ozc restes tem o sol 
K doze restes tem a Iuh. 
Arrebenta para ahi diabo 
(presta alma nfto é tua. 

Quando se diz esta oraçfto arrebenta um diabo no inferno. 

-1 

O snr. A. Tliomaz Pires publicou outra versão portuguesa no 
Arrhirh jwr fa atmlfa drllv trttd. pop., t. i, pp. 100-103, e uma anda- 
luza, ibid. pp, 104-1 (Mi. 

Deram ainda versões portuguczas J. Leite de Vasconcellos na 
VinujHttvth n.° <>h (22 Agosto IHH1), Z, 0. Pedroso, Tr<idi\<k# popn- 
hnra p<>rht<juv:itn, n.° xi, pp. 12-14. 

5 

Ha uma versão da Extremadura hispanhola, em fórma de jogo 
infantil, na Biblioteca de las tradiciones populares espaflolas, t. 11, 
pp. 180-182. 

Encontram-se versões italianas no Archimo per lo studio delle 
trad. pop., t. pp. 98-99 (Abruzzi), pp. 416-423 (Messina). 
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A seguinte versão allemà achase mim livro que teve pouca 
culaç&o. 

Lieber Valer, sage mir: 
Wast ist Kins? 

Kins ist Gott allein. 

Lieber Vater, sage mir: 
Was ist Zwei? 

Zwei Tafeln Mosis, 

Kins ist Gott allein. 

Lieber Vater, sage mir: 
Was ist drei? 

Drei Patriarehen 

Abraham nnd Isaac 

Und der kleine Jacob 

Mit dem ledern Scbnappsack, 

Wo er Kiis und Hrod stak 

l 'ml ein IMeilVheu Tabak. 

Zwei Taleln Mosis, 

Kins ist Gott allein. 

Lieber Vater, sage mir: 
Was ist Vier? 

Vier Kvangelisten 

Drei Patriarehen 

Abraham und Isaac 

Und der kleine Jacob, 

etc. 

Lieber Vater, sage mir : 
Was ist Fiínf ? 

Kuní Hueher Mosis, 

Vier Kvangelisten, 

etc 

Lieber Vater, sage mir: 
Was ist Sechs? 

Sechs Kriige mit rothen Wein , 

Schenkt der Herr zu Kana ein, 

Kan'in Galihea; 

Fiuif Bucher Mosis, 

Vier Kvangelisten, 

etc. 

Lieber Vater, sage mir: 

Was ist Sieben? 

Sieben Sacramente, 

Sechs Kriige mit rothem Wein, 

etc. 
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Lieber Vater, sage mir: 
Was i8t Acht? 

Acht Chilre der lleiligen, 

Sioben Sacramente, 

etc. 

Lieber Vater, sage mir: 
Was ist Neun ? 

Neun Chore der Engel. 

Acht Chore der HeiTigen, 

etc. 

Lieber Vater, sage mir: 
Was ist Zehu? 

Zehn Gebote (lottes, 

Neun Cliore der Engel, etc. * 

Ha duas versões tirolezas em I. v. Zingerle Sitttn, Brãuche und 
Mrínwigen âes tiroier Volkes, p. 236\ 

Num conto grego da collecção de Hahn, Griechische tiwrf Alba- 
hmíhvIw Mthrltnt, u, 210, o horoe tem que advinhar dez enigmas que 
lhe ha de propor um dragão, sob pena do sor devorado por ello, Uma 
velha sabedora compadoeo-so d<i horoe e responde de dentro d'um 
castello, imitando a voa d'ello. Eis as perguntas enigmáticas e as res- 
postas: 

«O que * uma palavra?» 
«Deus é um.» 

«O que são /is duas palavras?* 

«Duas palavras «ao os justos.» 

«O que são as tres palavras?» 

«Tres pés tem a tripeça.» 

«O que sfto as quatro palavras?» 

«Quatro tetas tem a vacca.» 

«O que silo as cinco palavras?» 

«Cinco dedos tem a mão.» 

«O que são as seis palavras?» 

«Seis estrellas tem o setestrello.» 

«O que são as sete palavras?» 

«A dança das sete virgens.» 

«O que são as oito palavras?» 

«Oito pés tem o polvo.» 

«O que são as nove palavras?» 

«Nove mezes te trouxe a tua mãe.» 

«O que são as de/, palavras?» 

«Essa é a tua própria palavra e agora rebenta, Drago.» 

i Xhhn Votk* iiHit KimlnulMituHi/, f/t*, vou Pr, HnoW , no J«hrfl*rieht 
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Um episodio similhanto se encontra em contos nllenulos de rol- 
leeçòos que uilo tenho á nulo. 

Km Portugal achamos já a formula no século xvn, mas a sua in- 
troduee.A.0 ô provavelmente muito anterior, Tanto a versão ullcmau, 
como as porlugue/os o outras mais ou monos scmilhaulcs doutros 
imlzos, toem noressn ria monto uma tonto coiumum, 

Segundo a l{oiiimiitt % i, 223, na obra rnbinicn Sc^hcr ll<h/</u<l<</i 
encontra se uma vorsilo da mosma poça quo eoniprohondo : 1 Deus, 
2 tnbons da lei, 3 patriarchas. -1 matriarcas (Sara, Itcheca, Uachol, 
Lia), 5 livros do Moysés, d livros do Aliclina, 7 dias da semana, 
8 dias <|iio procedem a eireuincisAo, \\ me/os de gravidez, to manda- 
mentos do Oous, II estrellas de Joseph, 12 tribus de Jacob o Cl 
tribos do Deus. Mas nenhum dos antigos manuscriplos do Sr/t/in' 
lUnjijuiltih contém o cauto dos números; ó mister pois considerai o 
como de origem nAo judaica. 

A tradiçilo c, segundo as maiores probabilidades, dirigem poisa, 
como mostram os factos reunidos por It. Kohler em Xcitschrift der 
dentschrn Moryvnl. (icsefhchttft, xxix, (>33-3b*. 1 O sábio allenulo cita: 
uma verstlo pehlevi no Woòk of Ard«-\'ir«l\ ed. Al. Ilaug (Hombay 
und London, 1872); uma kirgisa em \V. Kadloti; />/> S^rar/im der 
tihkisrhw Shlunne Siid-Sittiriens, i Abtheil. m Theil, p. W>3 ss. Tra- 
dução in Theil, p. 780 ss.; l/derarhchc.* Cadndldtdt 187o, n.° T»2 
(art. de, Kohler), Ilahn, (irlcrh. mtd <dlnntcn. Mihrhm, n, 21 o (vid. su- 
pra); llaltrich, licittuchc VolkuHriirchni mt* dai Suchsaihnidc in Sichoi- 
hiirycH, n.° 32; Miillenholf, Sui/at Murchai mtd Liai cr der llcrzoijtliihne 
Schíeswig, Holstein und Luuouborg, p. 303, n.° coxv. Nessas collec- 
çfies do contos do quo só tenho a nulo a do llahn, de que fiz o ex- 
tracto dado acima, a tradição das palavras da verdade anda envol- 
vida tuim conto. 

Kosumirei a investigação de Kohler. 

Numa narração em pehlevi publicada com tradueçilo por K. \V. 
"West na ediçílo do lUmk o/' Ardd-Virdf de Al. Ilaug diz-se (pie o fei- 
ticeiro Akht, que emprehendera destruir a cidade dos adivinhadores 
dVnigmas o destruir os seus habitantes, mandou a tíhòst-i Krynnò, 
um piedoso habitante dYssa cidade, a mensagem seguinte: «Vem ter 
commigo para quo eu te diga 33 enigmas, e, se tu nAo deres resposta 
alguma ou disseres — Nilo sei, matar te-hei immediatamente.» (íhòst-i- 
Fryânò accedeu ao que se exigia e adivinhou todos os enigmas. 
Kntfto do seu lado disse tres enigmas ao feiticeiro, c, como este mio 
soube responder, destruiu-o empregando uma cinta formula sagrada. 

A decima terceira das perguntas enigmáticas (ou antes as per- 
guntas enigmáticas 13.* a 23. a ) consisto no seguinte: 

O quo ó um? e o quo ó dois? e o que é tres? o o que ó quatro? 



i Vid. ainda R. Kflhlcr in Orient und Oecidcnt, t. n, 558-55Í» c F. Licbrccht 
Zur Volkeskunde, pp. 1G4-1G5. 
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e o que é cinco? e o que é seis? e o que é sete? e o que é oito? e 
o que é nove? e o que é dez? 
A resposta é : 

Um é o bom sol que alumia todo o mundo: e dois sAo o inspirar 
e o exspirar; e três sao os bons pensamentos e boas palavras e 
boas acartes; e quatro sfto a agua e a terra e as arvores e os ani- 
mnes; o f inco silo os cinco bons Kaianides (Kai-Kabâd, Kni-KahAs, 
Kai-Khíisrôv, Kai-Lôrusp, KaMiushtusp); e seis sfto os tempos de 
(lâliaulmr; e sete sao os archanjos; e oito sâo as oito boas famas; e 
nove silo as nove aberturas do corpo do homem; e dez sao os dez 
dedos da nulo do homem. 

A matéria do conto de Cihôst-i-FryAnô é já mencionada nos tex- 
tos zcnd; W est pensa que muito tempo antes do período sasanieo, 
talvez já no fim do período achemenieo, existia um livro com os 
enigmas de Akht o feiticeiro e os do seu adversário, Ghôst-i-Fryânô ; 
h que, seja qual fõr a edade da obra que traduziu, ella é, no principal, 
certamente baseada sobre fontes antesasanicas. 

W. Kadlotf publicou e traduziu um canto kirgis em que se conta 
como o propheta Aesriit Ali, que tinha promettido pagar a divida 
(rum pobre crente e vae procurar dinheiro para isso, é levado por 
uma calhandra a uma cidade habitada por infiéis. Tendo-se dado lá a 
conhecer como um propheta, vae ser morto se não responder a dez 
perguntas de Mnlla o infiel. Ali responde ás dez perguntas e dirige 
perguntas e dirige do seu lado tres perguntas a Mulla. Este responde 
bem a cilas e abraça o Islam e com elle fazemse crentes todos os 
habitantes. Ali, rico (Feiro e prata com que elles o presenteam, é 
trazido pela calhandra e paga a divida do pobre. 

As perguntas enigmáticas de Mulla sao : 

1) O que é um e mio é dois? Que quero eu dizer? 

2) O que sao só dois e nao tres? Que quero eu dizer? 

3) O que sao tres e mio quatro? Que quero eu dizer? 
A) O que sao quatro e nao cinco? Que quero eu dizer? 
5) O que sflo cinco e nao seis? Que quero eu dizer? 

<>) <> que silo seis e mio sete? Que quero eu dizer? 
7) O que sAo sete e nao oito? (/ue quero eu dizer? 
H) O que sao oito e nao nove? Que quero eu dizer? 
t») O que sao nove e mio dez? Que quero eu dizer? 
10) O que sao dez e mio onze? Que quero eu dizer? 

As respostas de Ali, que se acham expressas cada uma em qua- 
tro versos sao: 1) Deus, 2) Sol e lua, 3) o Oturashyp, 4) os quatro 
khalifas Omar, Osman, Hasret Ali e Abu Hekr, r>) as orações com 
as oblaeòes, r») as seis palavras do iman de Deus, 7) os sete infernos, 
H) os oito paraísos, W) os nove íilhos do propheta Ibrahim, 10) os dez 
me/es da gravidez. 

Os kirgises sao ha muitos séculos mahomotanos ; essa versão 
pôde pois ser entro elles assaz antiga. Kohler, pensa que ella se baseia 
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sobre uma antiga versão mahometana, derivada da historia de Uhóst-i- 
Fryânô e o feiticeiro Akht. 

E* evidente que as versões europêas também partem d'uma fonte 
oriental; mas os materiaes á nossa disposição silo insuficientes para 
traçar a historia do canto dos números. Na Europa elle mio foi pro- 
vavelmente conhecido antes da edade media. Veiu-nos provavelmente 
pelos judeus, apesar da supposiçilo que se fez de que só na Europa 
é que os judeus o conheceram. Tcl-ohiam aproveitado d'umu fonte 
musulinaiiu, a qual a seu turno derivaria da Pérsia. 

A popularisnçáo da formula mio é dillicil dVxpliear pela fácil 
adaptação d'ella ás ideias christás e pela sua facillima mnemonisaçáo. 

Sobre as nove aberturas do corpo, de que se falia na versáo 
pehlevi, vid. \\\ L. llolland em Orivnl mui (hridntt % i, 1%. A ex- 
pressilo encontrasse entre os indios e iranianos. Tm poeta allemfto da 
edade média (Kroidank), diz: 

Niun venster iesliche hât, 
vou deu liltzel reines prât. 
diu venster ob uud unde 
mitont mich zallor stunde. 

O sr. Stanislao Prato tencionava fazer um estudo especial sobre 
as Ihze palavras retornada*; ignoro sc\ levou a ctloito o projecto, 
Vid. ainda sobre o canto «los números um artigo de <í. de Vascon- 
cellos Abreu na liena*eença } publicada por .Joaquim d* Araujo. 

III— Cavallinhos fusoos 

Em Coimbra, na minha infância, ouvi muitas vezes a expressão 
/V ver oh cara/linhos fusco* no sentido de — ir vadiar, ir passear á busca 
de qualquer espectáculo que se otlereça pelas ruas, /iauer. Ninguém 
me soube dizer o que eram os taes cavallinhos fuscos, a que depois 
encontrei allusòes em dillerentes auetorcs. 

Na Feira dos Anexins de D. Francisco Manuel.de Mello (sec. xvu), 
ed. de I. Francisco da Silva 2, 2, 1 lê-se: «Está sempre no cavalli- 
nho da alegria; mas vigie-se dos cavallinhos fuscos.* 

O auctor das Enfermidades da língua (sec. xvm), s. lettra C, 
condemna a expressão cavallinhos fuscos. 

Soropita (sec. xvi) falia na sua prosa burlesca e embrulhada, de 
cavallinhos fustes, o que parece ser a mesma coisa que cavallinhos 
fuscos. «E depois se levaram de presente ao sogro do grilo Turco, 
juntamente com umas beringelas e uns cavallinhos fustes, que lá co- 
mem esperregados pelo inverno, que são maravilhosos para dor de 
madre; e nós somos tão malhadeiros que os temos aqui todos os 
annos e nunca sabemos aproveitar d'elles.» Poesias e prosas ineditas } 
publ. por C. Castello Branco, p. 38. 
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No «óculo xvm Antonio IXtilx da (Vux nllmto tnmbom aon caval- 
linhos Fuscos: 

K por dar mais prazer aos convidados 
De cavallinhos fuscos, depois (Velle 
Na vaga sala, com soberba pompa, 
O galante espectáculo prepara. 

O Hyaêope, canto vi. 

D'estas passagens nfto se concilie ainda o que eram os taes ca- 
vallinhos fuscos; sabemol-o, porém, claramente de dous documentos 
publica<los por João Pedro Ribeiro nas Dissertações chronologkas e 
critica*, tomo iv, parte n, pp. 201-207 e 226-230. No segundo d'esses 
documentos, que é o regimento da festa do Corpo de Deus feito pela 
camará de Coimbra, em 1517 (segundo Ribeiro), lê se: 

«Os cordoeiros, e albardeiros, e odreiros e tintureiros, que todos 
andam em o oflicio, sâo obrigados a darem quatro cavai! inhos fuscos bem 
feitos e pintados, e se os eles taes nfto fizerem a cidade os mande fa- 
zer, como lhe parecer que devem de ser, e elles os paguem, e teram 
huma boa bandeira, e hiram em Priciçfto.» No outro documento, que 
é o regimento da mesma festa feito pela camará do Porto, em 1621, 
estatue-sc: *ltein. Mo os Celleiros, e Cutileiros, Bainheiros, Espa- 
deiros, Caheiros, e Asteireiros, e Correeiros, com sua bandeira e cas- 
tellos bem ornados de bandeirinha», boninas, e flores, e sua cera com 
os cavallinhos, e Anjo armado no meio, etc.» 

Vê-se (Cessas passagens que os cavallinhos fuscos deviam ser umas 
figuras de cavallos, feitas de madeira ou pasta, similhantes ás que na 
minha infância vi numerosas vezes pelo carnaval, movidas por homens 
que figuravam ir a cavallo. Esses cavallinhos constituíam unia parte 
necessária da procissão do Corpus Christi, como hoje os cavallos de 
carne e osso, enfeitados e levados pela rédea por lacaios, atraz da 
imagem de S. Jorge, feita de madeira e montada num cavallo esco- 
lhido, seguido do pagem que é de carne e osso como os cavallos. Em. 
Lisboa o pagem leva uma armadura de ferro, noutras partes substi- 
tuída por uma armadura de papelão. 

1 ronde vem a expressão cavallinhos fuscos para designar esse di- 
vertimento popular, da qual Soropita nos dá a variante cavallinhos 
fustes ? Silo essas designações egualmente legitimas ou uma é altera- 
rão da outra e neste caso qual a mais antiga? Em Ducange, ed. 
H ensebei s. v. Cuvaltetus, citam-se documentos pelos quaes se vê que 
chcvcl fust designava o cnvallete da tortura; chcvalfeust (forma apenas 
distincta phonetieainente) o inovei do qual «utuntur mereatores, ut 
mercês suas venales exponant, ponderent vel metiautur pro vario 
mercimoniornm genere. . . Cujus modi instrumentum plurimis artifici- 
bus in usu est, quod quatuor velut pedibus sustinentur, sic dictum.» 

O cavallinho fuste era pois a forma primeira, sendo a designarão 
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tirada do facto da figura ser armada sobre um com quatro fustes. 
Cavallinlio fusco (\ uma forma dVtymologia popular. 

0 cavallinlio fusco ó evidentemente o mesmo i 1 1 1 « • o alyinhm dos 
hispanhoes, /v/Ar/// rotoner dos catab\os, o ////////// dns Orloans o r////v// 
////////< de Namur, o birfovhc do departamento de rthne, o r/u ntf tmtf- 
M da Loiro inferior, o //oM// //mw dos ingle/es, o Schhinticl, T/nutn^ 
l>/W<l 9 /'/ir// /v>// /'///>/•/•, SrhlilhH 1'fnil dos «illriu^fs. K' um diverti 
incuto do quo lia rolloxos ate ua ('bina. Vid. KMelosland du Méril, 
llistoire ///• //i cow/W/V, /W/o///* /tcimilirv, Appcudix, i, pp. I*-M • -I If 14 ; 
Urand, 1'opular anti</nitiv*, l. i, p, L'07-L'7O; lirj l!W (ed. Oeorge Hell 
and Sons, 1H77). Sobro as relaçòes do cavallinlio c do cavallo do sa- 
crifício e o costume na Allomnnha, vid. .1. íirimin, Ihiihiliv Mytholo- 
///>, (3.» ed.), pp. 02 1-020, A. Kulm und W. Schwartz. SwhlvuMtv 
Sayrn, Mihrhrii mui debrihivhv, pp. MO, 381, 102, 510, K. Simrok, 
JJentxche Myllioloyie (2. ft ed.), p. 550. 1 

IV— Soto alfaiates para matar uma aranha 

Ksto provérbio quo se emprega quando vau muita gente para la- 
zer um acto que nA.o exige nem forca, nem valor, nem coragem, ê o eelio 
d^una tradiç;\o portuguesa, perdida hoje ao que parece nu sua inte- 
gridade, mas que tem parallelos noutros paizes da Kuropa, parallelos 
em todos os quaes se trata de ridicularisar a cobardia de um indivi- 
duo, (Fuma classe, dos habitantes cVum logar, d'um povo. 

Na Allemanha encontramos o conto dos Srtr anabos ( hh sirbm 
Schivaben, n.° 119 da collecçilo Kimhr inicl lI«nmHtivchni y dos (?ebrud. 
Grimm). Os sete valentes v«Xo pelo mundo com uma lança, uma única 
lança, empunhada por todos elles conjunctamente; depois iVwm grande 
susto causado por o zumbido (rum besouro ou bicho siniilhanie, viram 
num campo uma lebre que dormia com os olhos abertos c as orelhas 
erguidas. Os sete depois de se terem animado mutuamente o de terem 
pensado que está alli o diabo em pessoa, ou sua nuYo ou o seu cu- 
nhado, avançam; o da fronte, ao aproximarem se do monstro, solta um 
grito, o animal foge, o os valentes reconhecem que. era uma lebre. 
A redacção dos K. U. II, M. foi feita sobre a vers;Vo no II 'viuliinniilh 
do Kiivliliof (soe. mi), «rum MviHltTyvmunj o d'umu folha volante, 
\V. Orinnn indica uma vorsAo ajitiga Ingleza no poema ibv lnnilhnn*f 
Ih /oinc em Weber, Milvitvl /iNowmci*, m, tíiV VM»o e uma liolluoiua 
no livro popular dou Wjw tvintftlnmtn (\ih()h , i^h* í 

Km parte das versões llgura como o animal contra o qual si* ili» 

1 Kntn nota nobre oh (\iv^tfhilms fttwos \\*\ niinlnt rutln por imíiii com iMH|iio- 
iiiih dilVeiviiciiH i\ imIioAo do ////.<«<>/>♦' do Antonio l>iui/, «lu \W\\:., iIikIm |mmo m»i\ 
•Ione Uuiims l?oelli«i t LínIkni, Tv|M>piq»lim Cimlm \ IrinAn, tsVl», s,\ pp, | L I - 1 
Posteriormente aproveitou- »e «lu no*»a explicação «lo Cacntlòihit* ///*»'w», cj«eoii. 
dendo a fonte, um e»criptor «jue trcípieiíten ve/.e» pòc a naco hm nuaian investiga- 
ções, como as d'outros, sem aviso. Vid. o jornal A volta th um ml o. u. 112. 
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rlge ô ataque um afamado peta nua cobardia, como a lebre — o ca- 
racol 1 

U. Haist e A. Tobler reuniram em Xritwrífl filr winanhelie Hii* 
lufa<jh\ n, 2!o:!-:!ott e ni, V8-los f numerosas allnsfles i\ forma da tradi- 
ção em (pie lisura o caracol Num canto allcmfto narra se o combato 
dos alfaiates contra o caracol; este estende os cornos, e os lieroes da 
agulha fogem. Nilo conhecemos iiffelizmente esse canto senfto pelas 
indicações dadas pelos dous citados romanista» e U. Kohler, ob. ci7., 
ii, 513. 

A tradição existiu em Hespanha, como parece indicar uma obra 
satyriea do século x\\ Ubm </c cctirria </<• lir«mjvli#tn publicado por 
A. Paz y Mídia no mesmo periódico, i, 222 ss. A p. 235 diz-se que os 
esmerilhões *son grandes caracoleros y andan sycnpre dos juntos por i 
se ayudar y pouen tanta fuerc,a y descargan sobre el caracolar dando 
surtes al ejelo y descendiendo a los ahismos que como los caracoles 
tengan los cuernos feroses con el desntyno que trahen se lançam el 
voo por el vn cuerno y el otro por el otro. Asy acaban los mas y los 
que quedan no tyeuen ley con nadie, y luego se vau.» 

Charles Nisard (lliahiir th In HtttUutlHiv th vtitportatjv % i, M5-M7) 
extrahe ole y/mm/ (\tlnnlrin* rt Cmii)>ont tlvs IhnjvrH Lyen, 
in-l.' ) um /VW thn (jrttH ti\tnm'n ti tCunv fvuinic emitir nu Ittutttmw, 
dizendo (Possa compósito: *Klle est plaisante, encore quMle soit, 
au forni, une enigme pour moi. Klle est preeédéc de cette planche.» 
A gravura representa o caracol numa torre, no acto de ser accom- 
mettido pelos homens (Varinas com a mulher atrevida. 

I.A KKMMK A IIAHOV (WJIACK 

Vvide ce lieu, tròsordo beste, 

<Jui des vigues les bonrgeons mange, 

Soit arbre, ou soit buisson, 

Tu as mangé iusques aux branches. 

l>e ma quenouille, si tu fauances, 

le te donrray tel horion, 

<í»f on Pentendra (Vici à Nantes, 

I.KS URNS-1>\\KMKM 

Lymasson pour tes grandes cornes, 
Le ehasteau ne lairrons (Passaillir, 
Kt si pouuons te ferons fuyr 
J)e, ce beau lieu oíi tu reposes; 
Otic.qnes Lombard ne to mangea, 
A telle sauce que nous ferons. 

1 Sobro u li«br«« (hjmn t imitiu*) conto typo da cobardia, vid. E. Rolland, 
Ftwne popntair? d? In Frmicr, i, NI hh. ; nobre o caracol fanfarrão, Ibid., ui, 208. 
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Nous te mettrons dans un beau plat 
Au poyure et aux oignons : 
Serres tes cornes, nous te prions, 
Et nous laisse entrer dedans. 
Autrement nous fassandrons 
De nos bastons qui sont tranchans. 

lêV* LYMASSON 

Je suis de terrible fa<;on, 

Et si ne suis qirun lymasson. 

Ma maison porte sur mon dos, 

Et si ne suis de chayr ny d'os. 

J'ay deux cornes dessas ma teste, 

Comm'un boeuf qui est grosse beste; 

De ma maison je suis arme, 

Et de mes cornes embastonné; 

8i ces gens-d'armes là s'approchent, 

lis en auront sur leurs caboches: 

Mais ie pense en bonne foy 

Qu'ils tremblent de grand , peur de moy. 

Na versão hollandeza citada por \V. Grimm, os heroes ouviram 
um besouro que julgaram ser o tambor do inimigo (como na versão 
l)k Sicbru tichirahcn) e deitaram a fugir; o que ia atraz tocou com a 
ponta da orelha numa vara plantada no caminho e gritou: cKen- 
do-me»; os que iam adiante ouvindo-o gritaram também: «Quartel, 
quartel!» 

Em Portugal conta-se que no tempo dos franceses, em que se 
usava rabicho de eabello, um valente da Idanha fugira, e como o ra- 
bicho lhe batesse nas costas julgou serem os franceses ás voltas com 
elle e exclamou também: «Kendo-me, rendo-mc». 

A substituirão que apresenta o nosso provérbio d'um animal co- 
barde, como a lebre ou o caracol, por um animal bellicoso, como a 
aranha, produziu uma alteração considerável na ideia fundamental 
do conto. 

Na collecçfto real da Ajuda ha uma salva de prata em que se 
representa a lucta contra o caracol, de modo que lembra a versão do 
Grand Cahmlricr dcs Berger*. 

O snr. J. Leite de Vasconcellos colligiu os seguintes vei-sos po- 
pulares allusivos & tradição : 

Setecentos alfaiates 
A matar uma aranha. 
Fortes sao os alfaiates 
Que nem isso apanha! 
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700 iiirtitnloH 
VV tudo: tarei, fnn^l • . . 
Para matar uma aranha 
tiritam tftquo dVlret!* 

»:l!00 alfaiate 
Todos postos («m campanha, 
(•om as tesouras abertas 
Para matar uma aranha. 

(Minho). 

No Fundão havia mn divertimento popular em que uma aranha 
d'arame era levada num andor, avançando contra ella os J alfaiates 
armados de tesouras. Diziam uns versos que me nfto foi possível obter. 

Diversas quadras popul. alludem ft cobardia dos alfaiates; por ex.: 

Alfaiates nfto sfto homens, 
Nem se Um podem chamar : 
Km perdendo uma agulha, 
Poem-se logo a chorar. 

Semeei no meu quintal 
O brio dos alfaiates; 
Naseeu-me uma parreirinha 
Rodeada de bonifrates. 

A'qne dVl-rei quem acode 
Ao fogo de Santarém ! 
Acudam os alfaiates 
Kmquanto os homens nfto veem! 

(Coimbra). 

V — Atar as oardas 

Esta phrase, como é sabido, significa — morrer. 

Segundo o snr. J. Leite de Vasconcellos f ) na Extremadura an- 
dam cardadores de lft de terra em terra, a que dfto o nome de minde» 
ricos. Ha também cardadores ambulantes noutras províncias; a elles 
allude a seguinte cantiga popular: 

Sou cardador de lft, 
Meu ofticio é cardar, 
Andar de terra em terra 
— Ha alguma lft p'ra cardar? 

Segundo informarão de pessoa bastante edosa, costumavam os 
cardadores quando iam sair d'nma terra gritar para chamar algum 
freguez moroso: — «Ata as cardas !» Virá «1'ahi atar as cardas no 
sentido primeiro de partir, acabar e depois no usual de morrer? 

F. Adolpho Coelho. 

i Dudeeto* rjclmnrnho*, i, |i. íli, Porto, !H8. r >, 8/» 

HKV» MÍMITi, V«l. I. flMM\ T» 
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MISCELLANUA 



1 

NOTA SOItKK A KTYMOUMiíA UK £61X100 K astoa 

A fírammatiea ilas liia/nas romaniza (a pag. ]*X\ do I." vol. da 
ir. francesa) dá como exemplos da syneope <»,m português do / do- 
brado latino iskmko e astka. Suppóe conse^uintemente que estas pa- 
lavras representilo ijemvilus e mhastifla. lia nisto uma inexactidão, 
sendo que okmko e astka nálo podem, como esdrúxulos, representar 
aquelles deminutivos latinos (de ijniiiiiits e hasta) aceeutuados na pe- 
núltima. 

gkmko representa o latim ycwimts, sendo okmko: yemiims- fkmka: 
femimi. 

astka (ou uastea) é um alongamento de astk ou asta, como rks- 
tka (forma popular) de rkstk — rrstis, lkndka (lens) alkacka (f. p.) de 
alface (pai. árabe), looka (f. antiga) de lo.ia (pai. germânica) ou look 
(f. p.); cf. também lauka a par de lagk, pop. vkstia (vestis) a par 

de VKSTK. 

astk resulta de asta por enfraquecimento da vogal final, se é 
que ao lado de hasta niio existia já no latim popular a fórma *hastis, 
suggerida pela palavra hastite. 

Epipiianio Dias. 

II 

UM CONTO POPULAR KM MIRANDÊS 

Sobro o tniramlrs, viú\ /iVr. /,«*//., p^. VX\. Ot* contos populare* neste co- 
dialooto cliamAo-so cònlun. O que no vai ler toi colhido por mim cm !>uhh- l^n*.|a» 
(concelho do Miraiida-<lo- Douro) em IMSI. I»aru hc «•utcmlcr a notação phuiictica, 
consulte- se o meu opúsculo Flores m/Y<»w/om, p#. 'M sq. Aqui direi ajMMiat» que / 
representa o / gutturulisuilo i>ortuguòs. 

Kis agora a c*'mta : 

Er 1 una bé<; 1 um lhóbo, ancontrou uíia cucliina 2 , qe teniò uns * 
cucliinicos, i chigou i lhóbo a la borda d'éilkas i dixo qe js qYiê cu- 
mér, i la cuchina dixo-le que nó, q' aguardara mais uns diês. 

i Leia-8C òfocm. 

* Pôrca. 

* Tctàè fórma com uns só duas syllabas, vindo -tf uno a constituir um tri- 
tongo. 
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— Piíis bíõm, cfc benaroi. 1 

Kwi * pAr*im ii aradór 5 , i dixolc q'abM do cumódas banas. Depois 
dlxo Taradór: 

— NA, (finda stfl, míii fracas. Deixaremo-las mais mis d tês. 
Apúis 4 fui pAr* uíia baca qt3 staba num gemido angurdur. 5 

— Ali! baca, qe Wi-de cumór! 

— Agora num me comas; deixanTmais uns dies, q'agora stou 
mui fraca. 

IValbi a niio diôs fui Mbóbo * a oumeMa baca i clixo-1' 'llióbo: 7 

— Agora Ixm-tfa cnmér! 

— Vúis côiiM», còmc! 

. Depuis prendia \ lliôbo una corda a la baca, i dixo-P la bac' a' 
llióbo : * 

— Meto la corda no caebaço; g-agora • qors que V an/ino cumo 

1» 

fAift las baças no brano ,0 , qando dAla mosca V 

— Ah/íiimí, an/inai n . TM yifi' 11 bicm /aber. 

1 puis /aliou la bac/a fugir cu' lbôbo 13 a la rastra. 14 Apuis cu- 

brou/u la corda i fui 'lhóbo pA la rapóza, o dixo-le : 



— cnmadrica, 

/o la corda qebra 
i i nóln 15 num dezata, 
yiou 10 iba parar a caza 

W\ donho do la baca. 

J. L. de V. 



l Virei. 

* =lat./i*f7. 
8 lavrador. 
4 Depois. 

6 r— a ttnqnrâar (engordar). 

tf r- 7 /tóo. O ; foi nlworvido no th 8«»gnintc. 

7 Vid. u tintn iintwdtMito. 

* i . <c; //#«///##• Vid. ii8 not. precedente*. 

t» ():ú enplionleo, nono acontece frequentemente cm linguiijicm ciiiphittiv*. 

n> VVn7o. 

n No inlrimd<%» o" vnlgiir o tratamento de ivU referido a uma nó poMon, 
como oiii friiticfa, KhC<« nlioiiomeiio obucrvn-ne no lonp» dn riiin trantmotttatia, 
menino fitou do domínio mirando, 

i« /',". 

n rui lliúlio. Vid, nol. 1. 

w /•;«, . Oh outro* formo* ••mmihiIo do explicação* 



Digitized by Google 



HKVISTA LUSITANA 



III 

KTYM0L0U1AS IMMtTUliUKHAM 
I. A pvtipoMlto «la «HovIMn IjumIIiuim» I, ÍNO-INI 

Ha muito que fazer ainda no domínio da etymologia românica 
cm gorai e muitíssimo no especial «lo liispanliol e do portuguez. Sáo 
portanto bemvindos todos os trabalhadores sérios nesses domínios, como 
os snrs. Julio Mineira e Iípiplianio Dias, cujas contribui^òcs esperamos 
se tornem frequentes nesta Ifcrista. VV árdua a tarefa do elyuiolo- 
gista; escorregadio, traidor o terreno que elle pisa; mas lia tantos o 
tantos exemplos de quedas dos maiores mestres, <|ue nós os discípulos 
nílo devemos desanimar, encostando-nos tanto quanto possível aos 
bons bordões do methodo. Para a etymologia portugueza faltam os 
auxiliares mais necessários que outras naeòes possuem já, pelo menos 
em parte, — boas edições dos clássicos, glossários especiaes (Pestes, 
um diceionario histórico, um balanço geral dos resultados adquiridos 
na etymologia, etc. 

(V)iilio que as seguintes observações ás etymologias do snr. Julio 
Moreira náo sejam motivo para elle desistir da empresa começada. 

1. Iro. A leitura de Diez, Etijm* Worterh., .V ed., i, 25o, n, MH, 
teria sido útil ; cl. ainda o mesmo auctor Veber die crst port. I\hhsI 
HHti llofpoesÍt\ pg. 32 (<jrcit y ff cu). * 

3. marisma. A etymologia foi dada por Diez, Ktijm. II'. i, s. v. 
mure. a 

5. cerro. A graphia com ceo hispanhol cerro tornam duvidosa a 
etymologia de serra. Todavia em hisp. ha c(e, i) por lat. *; cerrar, 
que se encontra também em portuguez, é derivada por Diez de lat, 
scra e o mesmo aponta ainda hisp. c por árabe s, etc. — Gramm. trad. 
fr. i, pg. 341. Cf. Carolina Michaélis Studicn zur romanischen Wortsclui- 
pfuag (Leipzig, 1876), pag. 233. Diez Kiijm. W. n, 116, traslada de 
Covarrubias a etymologia de cerro do lat. cirrns, comparando as signi- 
ficações do inglez top ; cf. port. tope, topete. 

t>. fufo de f a frita. Etymologia já dada por Diez Ktijm. \V. n, 
pag. 134. 

7. cesfio de acecssioncin. Esta etymologia está impressa ha annos ; 
mas falta apontar outros exemplos de port. s(z) por lat. m 3 . 

8. sonso de hisalsits. Diez Ktijm. II'. n, pag. 181 dá a etymologia 
de hisp. zonzo , soso } port. insosso — insufsns. 

i [Xo Cadaval diz-sc: «nito ter léu* por «imo ter vagar», onde léu tomou 
ja um novo sentido. CfY. Jtev. Lvnit.. pag. 2KI, — J. L. dk V.] 

í [Cfr. taml»em J. Cornu, in Jiomanvi t xm, 280, o qual, a respeito do hisp. 
maritma derivado de marítima indica a serio intermédia *maridima, * maridma, 
*marizma. — J. L. de V.) 

* [Outro ex. de s(z) ^ «b estrt em port. narewo ~ lat. narvi**«ê. — Epimiamu 
Dias.1 
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K*patifar Â, segundo os diccionarios, fazer em muitos pedaços, 
dividir, lacerar, estragar, dissipar. A idea de rasgar, dilacerar, abrir 
as entranluis, est/t talvez na base d'essas significações e vae entron- 
car no lat. mexpatef acere. A relaçAo phonetica ó a mesma que em f«- 
cal f ar de lat. *exçalefacere, texcalf acere; cf. francez échauffer ao lado 
de faire e port. far(ei) ao lado de fazer. De *patifar por derivação 
sem suffixo (Diez Granm. trad. fr. n, 265 268) viria patife, propria- 
mente o yue espatifa, em seguida maroto, mau sujeito, vadio, etc. Os 
substantivos derivados sem suffixo, de verbos, terminam em portu- 
guez em a, e ou o: estima, leva, cresta; lance, alcance, toque; erro, furo, 
tomo. Km geral esses derivados designam acção ou estado, algumas 
vezes agente, como espalha, contraste (do ouro, da prata). Terminarei 
em relação a esta etymologia com a sigla prudente dos guarda-li- 
vros:S.K.O. 

U. lios 

No Diccionario contemporâneo, que por certo nfto é auctoridade 
em etymologia, deriva-se Hoz do francez liais, ('ouviria apontar o an- 
tigo franc. lioi*. Km inglez ha lia* e a palavra é apontada como di- 
rigem desconhecida. Parece-me que Hoz representa porém o antigo 
alto allemfto grioz, glarea (aliem. mod. (iric*, anglo-saxfto yreot, scobs, 
nórdico griot, lapides, saxa), Uraff iv, 3*15. A mudança de r em / no 
elemento germânico é frequente (Diez (Iramm. trad. franc. i, 289); o 
(j pode ter caido como em port. lande de lat. glandem, Urdo der. de 
glirem. A forma port. grv* vem do franc. grés, que representa o ant. 
alt. ali, grihz. 

• I. U1*UU»<> 

armco significa — manojo, porçfto que se pito de cada vez na roca 
para fiar. Representa, creio, o antigo alto allemilo armilo (aliem. mod. 
Jirmvl), manica: armil, lacinia. (iralí i, 426. 

F. Adolpuo Oormio. 

IV 

ADIVINHAS roUTTTflUKZAH 
(Ki»oo11iÍ(1iih nti província do Douro) 
1. Oh morango* 2, O *al 

Pucarinhos, pucaretes, «> £ en l ea foi ? eu Amento, 

Oh ! que lindos ramalhetes, * rac, L° m f fl *? r * 0 ™. 

Nem cozidos, nem assados, £ or fim 4 (,a mm ) m vlda 

Nem comidos com colhér. * en)ea tornarei a ser. 

Nilo i» capaz de adivinhar b) Eu sou fêmea de nação, 
Nem prVi atino que vier. Macho me quizorfto fazer, 

Vou-me deitar a afogar 
1 Ya fêmea tornar a ser. 
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3. A chare 

Trinçalinha, trin<ralhava, 
No buraco se mettia, 
K de lá se 11A0 tii ava 
Sem fazer o que queria. 

ít\ O ouriço r a raalanha 
Se me rio, 

Po mim sae uma donzolla, 
Mais donzella do que eu; 
Klla vae eom quem a leva, 
fêu íleo eom quem me deu. 

4. A orvUia 

Hrauea lavrada 

Que anda pela arada, 

('ome e bebe 

K todo o mundo veste. * 

5. A movia 

Vós que vindes de (irijó, 
Sabeis da falcatrua : 
l>izei me qual é a coisa 
Que tem por dentro pelle 
K por fóra carne crua. 

<>. O linho 

Verde foi meu principio, 
Azul minha mocidade, 



Amarello meu acabamento; 

Foi tal a dignidade 

(Jue toquei no Sacramento. 

7. O rabúo (rábano) 

Y» verde, m\o é limito, 
Kncarnado, nAo ê sangue 
Vê branco, nAo é papel, tf 

8, «I jià lirmulo aa brazan 
da fitwim 

Y* um campo de vaccas-louras, 
K veio uma ne«;ra 
K bota-as cá fóra. 5 

0. A caisa tio rap/ v ou (/n/os 

l r ma estalagem muito aceada, 
Com tres hospedes á entrada, 
Tm bate á porta e os dois en trilo. 

10. O sino 

Altas torres na memoria, 

Cada um passa, ninguém o adora. 1 

11. A formiga 

Nasce branca, 

Faz se preta como o pez, 

K a bóca é uma torqucz. 0 



1 Cfr. Leite de Vasconcello*, Trad. pop. Port. y ]». ISi [Na minha versuo 
diz>*e tarada, termo que »e nclm nqui deturpado em lavrada. Do certo tarada 
v o lut. lanata que em Juvennl tem o sentido de uvellvi. O n mudiir-ae-hia em r 
como cm aarar — tanare. O aut. mar conaidero-o como um divergente perdido.— 

J. L. de V.] . . , . . 

2 Cfr. Adivinha* do Memtrjo ín Archtvw per le tradtziom popolan, nu 

3 Cfr. Ret ida do Minho, m, n. n 1. t 

* Cfr. Ad. Coelho, Jionu pop* e rima» infant. port. ín Acittch /. rom. rhtl. y 
iii, 108. 

Cfr. Leite de ViiHCoucelloH, Trad pop t de Porttujal, p. 188; o Th. Ilrugii, 
O jwco port, hw mu* «'««/«iHM, etc, u, 888. 
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12 

a) Estando dois-pés-em-pé (homem) 
Assentado em tres-pé-em-pé (tripeça) 
Comendo um-pé-cm-pé (chi*pe) } 
Veiu quatro-pés-em-pé (gato) 
E tirou o-pé-em-pé (chiupe); 
O dois-pés-em-pé (homem) 
Atira com tres-pés-em-pé (tripera) 
Ao quatro-pés-em-pé (gato). 1 



b) Um gulipé de dois pés, 

Assentado num gulipé de tres pés, 

A guardar um gulipé de um pé só, 

E veio o gulipé de quatro pés 

Que queria comer o gulipé de um pé só : 

E o gulipé de dois pés 

Atirou co\) gulipé de tres pés 

Ao gulipé de quatro pés 

Que queria comer o gulipé de um pé só. 



1» 

Estando o di urna na dvumaria, 
Veio a pinta pinturia 
Pr'a comer o drama na drumaria, 
E cahiu a pinha pinhuría, 
Matou a pinta pinturia, 
Ficando o druma na drumaria. 1 

(Estando um homem a dormir debaixo de um pinJiciro, veio a W- 
cha (cobra) }>ara o comer; cahiu uma pinha e matou a bicha, conti- 
nuando o homem a dormir). 

14. O vento 

Adivinha uma adivinha, 

Que nao tem osso nem spinha, 

Corre o mar e a mal inha. 



i Cfr. Th. Hnipi. HM. m , „ 

* CIV. \iAtv «lo Vmvoiiodlon, totmto vtlinomutphiw, p.títt; Ih. lirRgii, f6., 
i6., í 6. 
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Hoje se matou uma perdiz, 
Hoje mesmo se cornou, 
O liomom <|tio a matou 
lia três dias que monvu. 

(Vm homem, morto ha trcs dian t ratam em cima de um muro t e, 
eahindo, matou uMu perdiz), 

hi 

Ahi vem os nossos paus, 
Maridos do nossas miles, 
Paes dos nossos filhos » 
K nossos maridos legítimos. 

(Dois homens viuvou; rada um linha sua filha % e tomou por mulher 
a filha do outro). 

17. A ceia 

Comi hoje uma sardinha, e assei a. 4 

18. O povo 

Alto como um pinheiro, 
Redondo como um peneiro. a 

10. Ilu ruços nu roupa 

Qual é a coisa, i|U<% quanto mais ha, monos deseja ver a costu- 
reira ? 

20, A telha 

Qual 6 a coisa (|ue vem em pé, o est/i deitada? 

21. Af/uu, caracol e chafariz 

Quaes silo as tres coisas que nascem sem raiz? 

22. *l corda do carro 

Vae ao pinhal encolhida 
E vem estendida. n 

23. O resplendor 

Qual ó a coisa que estA mais alta que Jesus-Ohristo? 

KIviim, 1887. 

A. Thomas Piukh. 



1 CfV. Jlenint<t do Miitho, i, |>. 44. 

* Cfr. Lauta de Vusconccllos, Tead, jwp. de Port., p. 84. 

* Cfr. Th. Braga, O povo port, } ti, p. 31)2. 
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V 

RTYMOLOOIA POPl!LA!t 1 

RIh mnlM alRUiw faeton dNrtymologla popular portnjrttMM : 
Kuwlitro por rwW///tfo, com Infiiumcla tio Mm (tf, dMrílitro a 
img.KM); 

Olinda* por (hliccllas, com influencia iIm <>timni % o/iivr/, ou pura- 
mente phonetiea (tf. ttmiifa* lat. amylmu); notado por Madureira no 
século xviii *; 

Christdo por erestúo, crasttio, o que castrtt; recolhido por llhi- 
tcau, vid. todavia Madureira; n 

Minto O/cl/a por »sWft Eulália, que phoneticamente daria antes 
Ofaj/i a, por influencia do nome d'arvore o/<i/<r ; frequente sobre tudo 
no Alemtejo, onde ha um logar d'aquelle nome, perto d'Elvas ; 4 

tiardonia por celidonia í com influencia de aajv/</, sardtlo? 

Erfultjit* por asphalto, por influencia de desfalque; 

Sohrccrista por sobrescripto, por influencia de Christof 

Frescal por //m//, por influencia dc /Wwo, frescal; 

Auctorisarsc por uti/isa^se, por influencia de auctorisar, etc; 

lllnsílo do corarão por c/o coraçúo; 

Pâr svlla na harriga % para significar — deixar de comer — ; evi- 
dentemente por^tfr iW/o *w barriga; 

Batcsola por llartissol, nome d'ura engenhtiro, empreiteiro das 
obras do porto de Leixões. 

Os inglezes fizeram de Setúbal — Saint l'bcs, nome que figura em 
mappas sérios como o de Hughes, etc. 

Paia explicar o processo da etymologia popular farei mais algu- 
mas observares. 

Como em todo o processo da linguagem, n&o é preciso admittir 
aqui que todos os que empregam uma etymologia popular a produ- 
zissem independentemente : um invada (inconscientemente), outros 
«recitam, e assim se vulgarisa uma etymologia. 

Nalguns casos uma alterando analógica produzida consciente- 
mente, por gracejo, pôde ser tomada a serio, recebida e reproduzida 
inconscientemente por outros ; isso parece dar-se com frescal, que te- 
nho ouvido por puro gracejo; vice-versa, uma verdadeira etymologia 
popular é muitas vezes repetida por simples gracejo. 



i Vid. Revista Lusitana, i, p. 133-142. 

* Será Olivrllas a fórina antiga de Odicellas, em que ao primeiro l succede- 
ria d, alteração favorecida pela tendência dissitnilatoria V 

3 [Na 1 leira- Alta. diz-se vulgarmente uma cristã, uma cristão por uma 
questão. — .!. L. i>k V.] 

* [Mau Olaia pode também ser um desenvolvimento phonetieo de Etdalia, 
pela reduey,ào vulgar de eu inicial a o(u) c disaitnil. de l. — J. L. de V.J 
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A mechanica do processo da etymologia popular, na producçilo e 
na acceitaçíio, manifesta-se por completo no seguinte caso : 

Uma boa mulher de Coimbra, tilo perfeitamente inculta quanto 
pôde ser-se no meio da nossa sociedade popular, veiu um dia a Lis- 
boa, e, querendo ir a Alcantara, perguntou ao cocheiro d'um carro 
americano que passava, se ia para Cantanhede (nome d'uin logar a al- 
gumas léguas de Coimbra, onde a boa mulher ia muitas vezes); o co- 
cheiro nílo hesitou um momento em responder que o carro ia para lá, 
e a mulhersinha chegou ao seu destino. Numa loja pediu a mesma 
bilhetes cristaes por bilhetes postaes, e o caixeiro nílo hesitou um mo- 
mento em vender-lhe bilhetes postaes. Talvez nem cocheiro, nem cai- 
xeiro chegassem a ter consciência das alterações feitas pela mulher- 
zinha. 

Em dictados eseriptos pelos rapazes d' uma escóla que. dirijo, eol- 
ligi diversas alterações do género da etymologia popular, principal- 
mente em nomes geographicos; exemplos: 

Jiio Mdos por reunidos, numa noticia sobre o Tigre e o Ku- 
phrates; 

*(Vylflo (* a parte da canella» por «Ceylílo é a pátria, etc»; 
*0 lndost.lo foi Ponte de Mira dos povos conquist adores» por «o 
Indostão foi ponto de mira, etc»; 
Lados por latjos; 

Jhstristros por distrietos, com influencia de tristes. i 

Nesses exemplos ha influencia de palavras, nalguns casos deter- 
minada pela preoceupaç;\o do momento ( Pio Nidos } porque se faltava 
de rios; Ponte de Mira como se se tivesse dictado um nome geogra- 
phico); nos exemplos seguintes, coitados nos mesmos dictados, os 
quaes nílo se correlacionam com o processo da etymologia popular, 
ha simples alterações por influencia de má attdiçtiu, que representa 
nessas alterações uma papel mais importante do que em geral se tem 
notado : 

Jtt Malaya por llimalaija ; 

(iobim } llohin por ilobi; 

Alfaiaria por Altatarlaria ; 

Taas por Taurus; 

Plananlo por planalto (cf. Montaulo por Manl\dlo); 

Firlandia por Finlândia; 

Tambaras por tâmaras; 1 

JUdico por Báltico; 

Jhiramica, doramica por turanica ; 

Nomanas por nómadas; 

Mondorgc por mongolica; 

l IntroiluH-nr iiiiiititH vo/i'H \un h untou doutra coiiHoiinto mi pi*<»iiiiiiciu <» 
OHcriptii irn*lt«*ctiilii de pulitvniM menon umiuIhh ou iiovun : imliayrmt* OHereveruin 
ultfUinuH eroHiiyun; jmrnllnpipnbm tenho ouvido dizer u muitiu*. 

• [Cfr. iwp. cámUira •«-* ewinura, etc. -» J. L. dk V.] 
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J^opotitit por Profmpitiih} 
Arao por A rol; 
Vohatia por Voutmio; 
Calda por vandn ; 

Mempvlnnioy Mozoldonw, Menopotnnha, Mnojwtania por 3/f*o/>o- 

Denare* por Jienares; 
Cimdiehery por Pomliehery ; 
Dct/tuti por IWht; 
Doromandvl por Corowandel ; 
Med ii btos, I hl nino* por liedninn»; 
O lhano por O Líbano; 
Batayo, Dataria por Batavia; 
Celedes, Celglen por Cehbes; 
Snngara por Stc/ufa ; 
7W,<7 por 7W7o; 
hanaro por Icanato; 
ponfin* por confim* ; 

Katmto de Ardanvllon, de fíardalefia* por fffmfo «V Ihrdanellos ; 

Carifa por Tarifa; 

V intra por nVrmi (cp. fr. ant. wfr* de *essert). 

R AnouMio Ooruio. 



VI 

FORMCLAH rOPULARRS 
(Infmtli u <t<t «A«Hm) 



* aça, laça Vae ao ceu, 

Que o seu lazer tem graça. y b • 



2 



O meu chapéu. 
S'elle é novo 



— Ono lho falta? Traz-nTo ca, 

nw^^SÍ S'ell'é velho 

-O foi e a gaita. Deixa . 0 j. â 

3 5 

Para o ceu vá, Mfto morta, mfto morta 

Que creada jíi stá,. « Vae bater á, tua porta. s 

i DU-*e |»or gracejo, quando alguém espirra. 
* Díz-hc, «tirando o c1m|hmi do um rapa/, no nr. 

s Í>í/..ho, {togando no punho dNmtra ponnon, Huoudindo a mAo, c dando-lhe 
por fim com elln nu cura. 
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6 

— Isto é teu? 4 

— K\ 

— K isto? * 
— Também. 

— Kntao para que é este barco? 5 

7 

Ouro — bezouro 
Prata — barata. 



Ouro - 
Prata ■ 



-do rabo do touro. 
- do rabo da gata. * 



— Viva. 

Quem tem barriga! 

— K quem a mio tem 
Viva também. 5 

— Adeus, 

Olhos pretos como os meus. 

— Adeusiuho, 

Que é mais docinho. 

11 

O fumo vae pYó seu logar, 
Quem é preguiceira 
Deixa-s^star. 6 

12 

Arre, cavallinho, 
Vamos pr*a Belém, 
Que amanha é dia santo 
E passado também. 1 



13 

Doi-tfa barriga? 
Coices de mula parida, 
Citnhita da male 
K chuiH(hita da iilha, 
K se fesses num bastar 1 , 
Outros tantos de besta cavallar. 

14 

Quem perdeu o que eu achei, 
Roas novas lhe darei. 

15 

Xi, coraçílo, 
Peitinho de rola 
Sabe a leitão. 8 

16 

Alfaiate das mentiras 
Todo o panno faz ás tiras. 
17 

Simão, come pilo, 
Nilo comes mais, 
Porque t'o nílo dilo. 

18 

Chico rapado, 

Nao vale um cruzado; 

Chico d'além 

Nâo vale um vintém. 

19 

Miguél, migalhas 
Farripa de palhas. 9 
20 

Antonho — medronho, 
Arrenega o demonho; 
No tempo dos nabos 
Arrenega os diabos. 



Cfr, 



1 Diz-se, tocando nu maça" do rosto dc um lado a uin sujeito. 

* Diz-se, tocando no outro lado. 
3 Diane, puxuudo-lhe pelo nariz. 

* Ksta <! a antecedente dizem-so do metues «pi» uíto suo ouro nem prata, 
i que alguém rpicr fazer passar |K>r isso. 

& Km comprimento. 

* Diz-se, quando alguém, que está ao lume, se queixa do fumo. 
' Diz- se, sentando uma creancu no joelho, e mexendo com este. 

* Ao abrasar uma creanea. Km linguagem infantil, xi significa abraço. — 
Trad, pop. de Portugal de J. Leite do VasconceUos, % 34&. 

9 [K uma allitcraçào : Mig* . . tnig — J. L. de V.]. 
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21 

Maria — rabo dMnguia, 
Dá-me do pâo, 
Que j& * meio-dia. 

22 

Maffalhftes, 
Ksfblhi gatoN 
K mata caes. • 

23 

(?ath'rina <los alhos 

Punia íúlii 

Cheia de hogalhos. 

24 

João, 

Sanliiilia gorda, 
Pinga no pilo; 
Pinga no meu, 
Que eu pinguei no teu. 



Francisco, 
Varre a casa, 
Deixa o cisco. 



25 



26 



— Que A do Francisco? 

— Perdou-se na palha 
Aehou-sc no cisco. 

27 

— N antAo? 

— (iallinha leitão. » 

28 

— K ó depois? 

— Vaccas nfto sito bois. 8 



29 

Sapateiro — rumandeiro, 
Com'as tripas d'um carneiro. 4 

30 

Bem feita, 

Minha perna direita. ft 
31 

— O f rapaz, 

A burra come ou que faz? 

— Nem come, nem bebe, 
Nem o diabo que te leve. 

32 

Al Senhor, Senhor, 
I (arquinho de neve 
Leva o meu amor. 

33 

Anda ver, anda ver 
Um ratinho a nascer. 

34 

— Quantas horas sfto? 

— Falta dez-reis 
Para meio-tostao 
K uma sardinha 
Para um quarteirfto, 

— Olha o burrinho 
Como sabe a lição! 1 

Ou! ou! 

Que se desencavou, 
3« 

Quem tem cVGa na cabeça, 
Nunca lh*o cabello cresça. 1 



i Ttitntmiii h«» <IU tio (]uim<m)i'*t 
• ( MV. hl., II»., II», 

« (MV, Mh» ViimMtiM«it|loit. In AwhM» )w lv írwf. /hoi„ i, MN. 
4 ( MV, Id., In Win/. ih /W/„ |i, «JM. 

MU w« i|tiiMiito iumiiHihm» qualquer |mmjuoiih tlwtfruvn a um lajelto H quem 
M» lubt qu««r Ihmm. 

«» (MV. /Iiv/mVih. 

t |>ím ho tlo|H»ia <lo t<*r ponto qualquer immhh (uma enaeu, mm |>«|h«I, et©,) na 
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37 

— Teve bexigas! 

— Quem? 

— Olha p'ra trás, 
Que elle ahi vem. 1 

38 

Diz- lhe que tussa, 
Que tem uma carapuça. 

3<> 

Nilo tem vista— nem crista, 
Nem cousa que lhe assista. 1 

. 40 

Muito liem se canta na sti, 
Mas é sò quem 6. 

41 

Ai, pae, 

Que tao mal te vae. 

42 



47 



Ai, Dolores, 
Quem tem mal 
Padece dores. 

43 

Ai, meu anjo, 
Se tu me faltas, 
Fé um desarranjo. 

44 

Ai que desgracia, 
Morreu o pae á Kngracia. 

45 

— E então que llfhavemos de fazer? 
— Virar as costas e deixar bater. 

46 

Rana, cataplana, 
Mata aquella ratazana. 



Ora vamos lá 
Co rabo da pá. 

47 

O 1 santa Libarata, 
Quem de novo náo morre, 
De velho mio 'scapa. 

4<,> 

O Senhor me valha 
K nfappareça 
(«um sete piles 
Numa cesta. 

50 

Com mais um ompurrilo 
Vae a carga ó porão. 

51 

Silo onze horas 

K eu com poucas melhoras. 

52 

Kió, riu . . . laranjeira, 

Quem te escreveu, que te leia. 5 

53 

Sim, senhores, 
Abbades nilo silo reitores, 
Nem juizes [silo] vereadores, 
E os curas silo os peores. 

54 

Meu amigo, 

Eu tinha um figo, 

Des-que te vi, comi-o. 



1 Parece ser ca ui valente ao ditado: Fallat no roa« — « apparelhat o pau. 
s Diz-sc, quando uma pessoa pede para ver qualquer cousa. 
» Diz-se de uma calligraphia ma. 
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55 

\A ríttti tf o iHtttwat] 

Do meu rabo 
Fiz navalha, 
Da navalha fiz sardinha, 
Da sardinha fiz farinha, 
Da farinha fiz menina, 
Da menina fiz camisa, 
Da camisa fiz viola, 
Ferrum . . . frum, fnm . . . que vou 
para Angola. 1 

56 

Ai, Jasus, 

(/ue nahos tfto crus! 
Cozidos nenhuns! 

57 

Ai, Jasus, 
Que tal t'eu puz! 
Seúílo rvptt //Y/m, 
Que tal Ceu prantava. 

58 

O Senhor nf ajude 
Ao pipo de almude. 

51> 

Al, meu Deus de Covas, 

Que tarde vens e longe moras. 

60 

Por onde tens andado, 

Que tao boa la tens crendo? 



61 

Ai filha das minhas entranhas! 

Chama-me pae, 

Que te heide dar castanhas. 

62 

Vira-te meu folie, 

Que doesta banda jà stás molle. 

63 

Emquanto o burro bebe, 
Leve o diabo o almocreve. 

64 

O' redòr, ó redòr, 
Como o câo do reitor. 

65 

Deus te veja ir 
CVas pernas a bolir. 

66 

Anjo papudo, 
Cabeça de burro. 

67 

Arre, arre, 

Quem te soltou que te amarre. 
68 

< ) Zé da Costa 
K nlal-Pu mulher 
Jogaram as turras 
Atrás do tonel, 
Vieram os lilhos, 
Keeharam-lhe a porta. . . 
Zumba, eatumba, 
Sè á Zé da Costa. 

A. dk Skiíi kiua-Fkuraz. 



í O macneo foi a um barbeiro jantir uma navalha, eittc dliwo quo )h'a tro- 
cava pela cauda *, acceitou o foi trocando peloa outros objectou enumerados, até 
achar a viola. 

2 =^ Senhor. 
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VI i 

KM HORA 

A etymologia é claramente em boa hora, e ainda alguma gente 
escreve embhora ; assim ir-se embora significava primeiro ir-se em boa 
hora. Achamo-nos pois deante da superstição antiquíssima das horas 
boas e más, e que corresponde aos dias aziatjos ou eiji/peios, sobre os 
quaes se podem ver umas notas de Ad. Coelho in Ifer. atrheohtj. e 
Iiistor., i, 65-70. A crença nas horas boas e más está hoje já em de- 
cadência, mas encontrào-se ainda muitos factos dispersos que ajudáo a 
reconstitui-la. Do mesmo modo que se julga que certos dias silo ne- 
fastos («á terça feira — nilo cases a filha — nem urdas a tea», etc), 
egualmente se acredita que, numas dadas horas, quem fizer qualquer 
cousa se sae bem ou mal. As horas das Trindades, o\i abertas, silo 
particularmente perigosas. Ha mesmo um Senhor e uma Senhora da 
invocação da Hoa hora, aos quaes a devoção dos lieis nilo lalta. Sáo 
lambem vulgares hoje estas expressões: tom mà hora vieste*, em 
boa hora vás*, etc. Kos Adagias da Iíhij, jmrtuif, de l<Yaneiseo liollaud 
Lisboa 1 780, lêem se estes: «Nascido na m<l hora*\ mà hora vá com- 
tigo»; «em mil hora nasce quem má lama cobra» (onde ao mesmo 
tempo se quiz estabelecer um parallelo). Hernaldim Kibeyro, Kgloga 
3,*, disse: . 

Amador, pois que te vás, 
As boas horas 1 vam comtigo, 
Comigo fiquem as maas. . . 

Em Lamas cantáo-se as seguintes quadras: 



Na hora de Deus começo, 
Na hora de Deus, ainen ; 
Quem na hora de Deus anda, 
Sempre lhe acontece bem. 



Na hora de Deus começo, 
Padre, Filho, EspVito-Santo : 
E* hoje a primeira vez 
Que neste auditório canto. 



Com a continuaçáo de se dizer em boa hora vás, e phrases aná- 
logas, embora veiu a receber a significação de adverbio de despedida, 
como aconteceu com adeus, que também na origem era uma espécie 



i Kvora, 1557, fi. 252. Neste verso boas contn-se só como uma svllaba (bHàs 
horas, como se hoje diz cm linguagem rápida ; iid é um ditongo). Numa cd. do 
i53G (volautc) lê- se porém: 

Hoas horas vam cointigo 
Comigo Jimm has maa*. 
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de encommendaçfto religiosa. 1 Ha na lingua muitos exemplos (Testas 
transformações de sentido. Além da significação adverbial, embora 
adquiriu depois a de conjunção, e significa ainda que, comhiilo, não 
obstante, etc. 

A repetição frequente da plirase assim completa fez com que em 
boa hora, ou embora, recebesse toda a significação concessiva, — e a 
conjuncçao propriamente dita desappareceu, deixando-lhe o logar. 
Pupois o emprego de emfmra estundeu-se das phraws temporaes a 
tudas as outras.-— Ao lado de embora deve piir-se a antiga expressão 
araiml ( hora má) com as suas variantes. 

J. li. m V. 

VIII 

duas tradk;0ks populares 

1. O «Unheiro cta Clmronte 

Quando se restaurou a igreja de S. Miguel do Castello em tini» 
marftes, houve necessidade de reparar um dos túmulos, que se vêem 
embutidos na parede externa da igreja, e dentro d'um d'elles encon- 
trou-se uma moeda de cobre do tempo de D. Jofto i. 

Nâo liguei a menor importância ao achado, na supposiç&o de que 
a moeda tinha ido alli parar por um simples acaso; mas hoje estou 
firmemente. persuadido de que foi lá collocada muito intencionalmente. 

Quasi ao mesmo tempo que o meu amigo José de Barros, hoje 
no Marco de Canavezes, me mandava uma outra moeda, encontrada 
numa antiga sepultura d'quelles sitios, mostravam-me outras, acha- 
das em sepulturas que se descobriram no sitio da igreja velha de 
Pedralva (c. de Braga). Todas as moedas que vi sao ceitis. 

Km.Canavezes, segundo me diz o doutor Barros, ha ainda a tra- 
dição de que o dinheiro era posto nas sepulturas, para o morto po- 
der «pagar a passagem», mas a viagem, que elle tem de fazer, anda 
relacionada com a de Compostella, que todos havemos de realisar, ou 
em vida, ou depois de finados. 

Na segunda hypothese, em que tempo? Aqui está, uma historia, 
que recolhi perto de Guimarftes e que esclarece o ponto: — Uma mu- 
lher, que já tinha ido a S. Tiago de Compostella duas vezes, uma a 
pé, outra a cavallo, passando por um caminho, ouviu gritar uma alma 
penada, que andava pelos ares. Perguntou-lhe o que a affligia, e res- 
pondeu a alma que nao tinha tempo dlr a S. Tiago, porque a sua 



* Ainda €Mii ulguiiMM partoM mo «lix hojo : ih\ mm Jfru*, »vl com No*m »W- 
«Aorci, ymtvdr-o Jh tttt, Iku* o tyutle, oU\ Quota viaja poliw nldoin» (in>r ox. im 
Nurio), a vahUi piiMHf» imvo oataa o uomelhaiitoa miuuIiiv^om. Na Extromauum din-«o 
taml»eiii mlvv-o l)vu«, etc. 



MKV. LU81T., VOl. I, faBO. 3. 
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família se apressara a mandar-lhe o corpo para a cova, o, tendo do o 
acompanhar, nAo podia fazer aquella viagem. 1 A mulher deu-lhe uma 
das duas viagens que já tinha feito (estas doações valem), deixando- 
lhe a escolha de qualquer delias. A alma preferiu a jornada a pé e 
salvon-se. 

(.-orno se vê, em Canaveses a superstição já está christianisada ; 
mas vamos encontra-la noutra parte na sua turma mais nua. Con- 
tou-me o snr. Ahhade do Sohreposta (c. de Braga), que em Ruivaes 
(c. de Vieira) ainda nAo ha muitos annos se mettia no eaixAo dos 
defunctos uma moeda de cobre, para que os mortos pudessem pagar 
«a passagem da Styge». TAo assombrosa me pareceu a conservaçAo 
da palavra, que lhe pedi o favor de me tirar o ponto bem a limpo, 
lvespondeu-me, passado tempo, que nAo havia a menor duvida — o 
dinheiro era posto no eaixAo para «pagar a passagem da lagoa 
Styge». 

Por fim de contas, a vitalidade deste nome n&o é mais admirá- 
vel que a da palavra — manes. Na Jíerista de (ínimarfies, n.° 4, anuo 
de 1886, conta-se a historia d'uma alma penada, que, por andar as- 
sociada com seis manas, podia, forçada por ellas, fazer mal a uma 
pessoa querida. Kstas manas mio síXo sen Ao a corrupçAo da palavra 
manes. 

NAo sei que no Minho o dinheiro de Charonto seja ainda deposi- 
tado nas tumbas; mas, segundo me allirmou o snr, Ahbade de Sobre- ' 
posta, em Kspinho (c. de I traga) a cost umeira ainda estava em uso, 
quando o actual parodio tomou conta da frcguozia. a 

*J« Al> «t>t |MH»||t|l 

Vou-me despedir de vós, 
Adeus, sole (sie) que te vaes; 
Peixas-mc íicar sosinha 
No meio dos pinheiraes, 

Oh! sole, torna amunhA, 
Ku quero-te ver nascer; 
Só a vós ê que eu adoro, 
Só por vós quero morrer. 

Ksta oraçAo diz-se, olhando para o sol poente, o só Aquella hora. 
Km qualquer outra, ê peccado, 

(Ouvida a uma velha de Pedralva, e, de I traga). 

l«\ Mautiss Sahmivnto. 

* VV mitra crença popular no Minho que a alma tem Hlierilaulc de voltar á 
terra, para acompanhar o corpo á gcpultitra. 

* Sohre o dinheiro dr Churonte, ctr. também Leito de Vasconcello», Trad. 
;>op. dc Porttujat, %l 2U0 o 342-3. 
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IX 

NOTAS 1MI1LOUX1ICÁH 

lia grande nrtmero clti jJmm* frita* na nossa linguagem fa- 
miliar, nas qunes ao descobre um certo principio do allitteraçfto. 
ICsta tendência nau tom mula do especial em português: encontra- 
va-se já em latim e nas línguas românica» o germânicas; todavia 
retino aqui alguns exemplos nossos que agora me occorrem : 

«O remédio nao está em 7toma»; • 

«A-</eus dinheiro»; 

«E 1 o bom e o bonito»; 

«Deus nâo castiga com pau nem com j>edra» ; 

« Fai na vela» ; 

«3/ata-wiouros»; 

• Mal-tNc -queres» em vez de «bem -me -queres» ; 
«Nem rei nem roque» ; 
«Çuebra- costas»; 

<Qm\l rabada!», «yual carapuça!»; 

«Come e cala-te»; 

«Caro custa o ?ue bem sabe». 

Attribuem-se também a várias terras certas qualidades que 
se enuneiAo nllitteradamente, como: «A Guarda é /hrta, /eia, /Wa 
e /br/e». l>e outras terras diz-se ainda que teem «//adres, //ôras, etc.t 

A repetição da lettra inicial faz com que se fixe melhor a pa- 
lavra cujo sentido se deseja exprimir. Está aqui o gérmen da rima, 
que resulta assim de uma longa evolução, pois a um fim primiti- 
vamente utilitário, embora já traduzido por fórma rytlimica, corres- 
pondeu mais tarde uma alta perfeição esthetica. 

Ji. Klymolo«ln popular 

A's otymologias populares já conhecidas podem juntar-se mais 
estas: «nem rei nem rmv/», onde roca está em vez de ivtjiw (Porto); 
«ver-se em papos de aranha* (por palpou dc aranha, como já em 
Lisboa se começa a escrever nos jornaes e até nos cartazes); «ati- 
çar duas sôlhas ! », onde solhas está em vez de socos, O meu amigo 
Gonçalves Vianna ouviu dizer diabretes por diabétes. Também em 
Lisboa se diz popularmente Jardim jiologico (geológico) era logar 
de Jardim zoológico; aqui a etymologia popular foi singularmente 
auxiliada pela phonetica, pois a pronúncia vulgar pedia axiológico 
por zoológico (zu-u-ló-gi-co). 

J. L. DE V. 



i Th. Braga, in Cont, trad. do povo port., i, 203. 
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VostiyioH da» antiga» língua* da poninaula iborica. l Vimeiro artigo -por F. 
Adolphe ('«adito. Porto IHSii (extr. da itmata ttv (iuiuMrãe* t 111, hllMHU), 

M. Adolpbo Coelho rwt nu «loa moilloura linguialoH do iiotro tompa. rnuipu 
uux mótlaaloa tio la grammairo eompaive, nu couraut do totta loa progrèa do la 
aeiciico, «pui ni«le «mi momo tompa à lairo progivaaor davautago, Maia il ranmuo 
tona hoh travaux à Tótmlo do aon |>ropro puya, do aos origino* linguiatapioa ot 
ot lmo^rapliiipioH ; ot, lormpril pmivait êeriro «loa livrei* anr doa aujots pmóraux ot 
<tui ou iuipoMoraiont au graud publio, il próloro ho oonHucrer i\ doa inono^nipliioH 
uiui earaetòre eiroiaiaerit à la póniiiHido ibôrapio. M. (Joidíio lait do lYrinlitiou 
patriothpie. T«d eat lo earaetòre do Ha róeonto diaaortation, dout lo atijot ont limitó 
pour òtrc traité a voo préeision ot utilitó ; car, dana la reeouatruetioo d'nn paaaé 
pcu coniiu (ot poitt-ôtrti pou conuaisHable !) on no va suremeut qnVi la cowlition 
d'allcr lentomcnt. 

('otto brochure «o diviso on doux partios. Dans la prcmiorc M. Coelho ana- 
lyae ot critique los pina róoontOH publicationa sur la linguiatique ot rethnngraplrio 
niioionuoH do la p«'ninanle. Parmi ellea liguro uno diaacrtation du U. 1*. Fidel Fita 
«I iii omí nu lirillaut eaprit <*t nu polygranho ploin «lo mérito, inaÍH ipii on linguiati- 
qiic ont malhourouaomont tio IVoido do la Tour oV llubcl, DaiiN la hoooiiiIo partio, 
M. Coelho róunit Ioh iioma «Ira iuacriptimia hiapauodatiuoa <pii pnWntcut lo aiif* 
tivo -<(iro. ]| iiioutro (iia* oo autlixo ont fivquont «lima la poiíiiiHiilo, ot «|ii'oit dohora 
d'ollc il no ho rencoiitro <pi'en (iròce ot à IVtat aporadique. 11 constato en outro 
(pio oo sullixo ont appa rente i\ «Ioh aiiihxea anitos dana loa langues eidtiquos, ot il 
eouelut avoo troa grande vraiscmhlnuco «mo so auOixo -air.o appartouait â uno lan- 
gue foruiant un dialecto eoltique, maia eteiíito aana laiaaor doa traeoa littórairea. 



iW), il »'eu a paa moina aon utilitó; ear la aoionoo oat íormóe par rnccummula- 
tion de potita lai ta ; ot un fait bion ótabli vaut mieux p<air ullo «pio do brilliautea 
tlióorioa conatruitoa dana leu aira. 



1 [K«to «rtlifo fui, a uuui umlldo, unortto oxpruiMimmlu purA Aqui pulo «r. II. MahIox, fun- 
dador «Ia lievut Ctltiqic « rodaator tio MUtttine, O» lulloroi» |K>rt»Ruui««m ri* lít». Lutit» com ourl^XA foi* 
jjarAo vur o trabaUio do um otorl|itor nAcioiml JuIftArio com Unto nlo^io por um homom da roin|m« 
tonolA do «i*. II. lUldox, quo, Atum du itor um phllologo umlnunto no domlulu du llngUA« colllca», *j 
um othnoloKo du prlimdra urduni.— J. I«. uk V*] 
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Anteckningar J om || Folkmálet i en trakt af Testra Asturien |1 Akademiak 
Afhandlingeit || af || Àko W:aon Muntke. Upsnla 1887, 1-H8 p. 

Numa* |iom*Hii linhas preliminares que antecedem a Introdução a fato ínto- 
ressaute trabalho sobro o dialecto asturiunn, tilo pouco estudado |K>r cmcunnto, 
diz-nos o Br. Mttntko que tia nua viajem de estudo a Ilispanha, «o ano do 1K8G, se 
deteve algumas semanas nas Astúrias, com o propósito do adquirir algum conhe- 
cimento do dialecto, tanto aproveitando- se cin Oviedo do que sobre ele encontrasse 
escrito, como também para ter ocasião de o observar, por conta própria, entro o 
povo das serras que demoram a sudoeste da província, dando a preferência a esta 
parte do pais, por ser aquela em que nenhuns estudos dialectais se hão feito até 
agora. 

Confessa ainda o sr. Muntke (pie oh resultados que apresenta ao público 
silo desconexos e incompletos, como era natural. Diremos todavia que neles trans- 
iu/, muita finura de observação, rigoroso método e conhecimento bastante notável 
da melhor bibliografia moderna e moderníssima peninsular, relativa aos dinlcctoa 
respectivos, e entro essa bibliografia vemos citados, no decurso do opúsculo o 
principalmente no curiosíssimo vocabulário crítico que o remata, os nomes já 
nestes estudos dialcctolójicos bcin e merecidamente conhecidos de Carolina Mi- 
chaelis c de Leite de Vasconcello». Não lhe o menos familiar a pouca literatura 
asturiana, sendo «Kl Evatigelio segun San Mateo », publicado pe'lo Príncipe L.-L. 
Bonaparte cm 1801, citado a cada momento, e comparadas as formas que ali 
se encontram com as da demais literatura asturiana, berceaua, galega e especial 
castelhana e portuguesa, conforme os escritores onde esta se revela mais espontâ- 
nea e popular, em .lulio Dinis, por exemplo. Vê- se bem que o sr. Muntke estudou 
com amor e zelo o objecto do seu opúsculo, e trabalhou nele com muito esmero e 
lioa critica, tendo por guia, que nunca perde de vista, o método histórico-eom- 
parattvo. 

Passando em claro, porque o espaço me escasseia, a introdução, a cual 
ocupa umas doze jtájiuns substanciosas sobre os subsídios escritos do que se va- 
leu o autor, examinarei de relance a parte gramatical c lexicográfica, sobretudo 
onde encontre alguma observação que mais de perto interesse ao domíuio restricto 
desta Revista. 

a) Ortocrafla 

A ortografia empregada na escrita do asturiano é a castelhana, c o autor 
diz que nao se considerou obrigado a usar de transcrição fonética. Sc reflectir- 
mos que a pronúncia efectiva e rigorosa não se poderia determinar em todos os 
casos com segurança, confessaremos que teve razão. 

6) UVmoloJin 

O autor faz sobre a pronúncia c valor das letras as observações seguintes, 
adoptando a exccllente nomenclatura empregada por Luudcll no I*awl*màl8aljabtt ' : 

)..• O dialecto diferença e, o fechados de e, o abertos mais decididamente que 
o castelhano, concuanto o não faça com tamanha regularidade como o português. 

2. * O ditongo castelhano ué é representado frecuentemente por um ditongo 
(crescente), cujo valor é proximamente o de uá y pendendo para ud, e o sr. Muntke 
nas notas finais compara-o ao tíô do dialecto mirandês, citando L. de Vasconcellos 
(«Piores mirandezas», p. 33), o que de modo nenhum confirma a primeira afirma- 
tiva. 

3. " As labiais ò, v ambas figuradas por o, representam cuási sempre a frica- 
tiva bilabial sonora, (6* de Lundell, w de Schuchardt, isto é, teem o valor do ò 
medial português e castelhano). 

t Ih «Nyuro Rldrag tUt kttnnedom om do ivonsk* Landim&lon ock sYonskt Polkllf— Tld- 
•krlflttte. 1878. 
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•J." Ah outras liriiiitliiM d u // sáo igualmente lYicativas, mormente coando me- 
diais ; o d (explosivo), ordinariamente ponldcnlal (alveolar), é úm vezes Hitpradntlal 

(suhcUCUtuitlul) COI1IO O V HiUlM. 

r>.« O .15 é 11 frieativa aurria dnilipalalal, (isto é o # português), concuanto oh 
autores inriíjenas sejam incertos nu rioscriçao que riolo fazem. 

(>.* A africa ta cJt é pouco mais ou menos o ch castelhano, talvez mais alta 
(mais jialatal V) ainda, o mais apical, aproximunrio-sc por vezes da seguinte. 

7.* A africa ta, representaria pelo autor com /«, é por ele rieíiniria como t* 
HHpmdrntal) (c portanto proferiria no ponto cm que se pronuncia o r rie caro e o * 
beirão e transmontano, equivalendo pois ao /« rios Vasconços, que taml>ein teem Ih, 
represeutario por tz } e o ch *}, posto que o primeiro elemento, t, pareça náo ser 
torto (siirrioV) 

H.« 0 tf sonoro (z) ouve-se antes rie b, y e depois de i «atra ido », como em 
heixn, queisn; (imo nos diz, porém, se o *, (píer surdo, quer sonoro, é, ou mio, su- 
pradental, como parece (jue será, atendendo a que é diferençado de z, cujo valor 
também ficamos ignorando). 

ií." v final é gutural, menos porém que ny sueco (ou alemão, inglês), tendo 
também esse valor antes de //, k. autor formula a hipótese de que o u apical, 
ein (im rie vocábulo, se limite ao centro ria llispanha, senrio gutural a pronúncia rio 
v na Andaluzia, em Murcia, etc, e cita em abono ricsta hi|»ótesc o Prof. Storm 
(Knyd*k Filohuji) e o l>r. Schucharrit, que alirmam ser essa prouuncinçáo jcral, 
na Andaluzia o secundo, o na Andaluzia e Kstremadura o primeiro. Conheço os 
passos citados, e com respeito ao dialecto aurialuz expus em tempo as minhas riu- 
virias *; o I)r. Schucharrit, cm carta a mim dirijida, insistiu, porém, na sua afir- 
mativa, a aceitar a citai, depois de mais cuidadosa observação, estou hoje mais 
propenso. K* por outra parto fora de riúviria, como riiz o autor, (pie // final e nh 
galegos sito também n gutural, pe'lo menos em alguns j>ontos 

Sôbre as vogais útonas, vemos que o castelhano é represeutario por »/, como 
em português (concuanto escrito o) e no galego meridional ; como iiual, porém, 
isolado ou principalmente antes de e ainda em outras situações, é em alguns fa- 
lares figurado por o, cujo valor todavia parece imo estar perfeitamente averiguado. 

Semelhantemente, ao « átouo castelhano corresponde no asturiauo /, mais 
como tendência rio que como facto decisivo, sendo porém o <\ cm tório o caso, 
muito fochurio, e ouvindo- se o % principalmente antes de cens. nanai (mi, v % ft), de 
vogal e em conjunção com uma consoante palatal : é digno rie menção que em to- 
das essas situações coincide nestas leis fonolójicas o asturiauo com o português, con- 
cuanto em relação á primeira o dialecto literário divirja. Por outra parte c átouo 
inicial passa a a (surdo?) como no mirandês, mormente antes rie c, no que se dá 
também coincidência com o português popular. Assim, à imitação do português 
popular, sobretudo no norte, e átouo passa ordinariamente a u cm conjunção com 
labial. 

Isoladamente, encontramos analojia com o português no tratamento das á tonar, 
em cafacitmo, chiculaliy Ulaya (Kulalia), Ihvhto (Kusébio), etc. Manifestou se 
também a atérese do e da preposiçáo ea y cm ml % no y naqnet y etc. Km oposição com 
os demais dialectos românicos ria península, nos vocábulos começarios por s impuro 
náo houve a prótese de <», no que está rie aceórrio com o port. rio norte. 

Kucnntra-so acrescentamento rie vogal intercalar entre mutuo liquiria (suara- 
bácti), como em português, em eahhicha, •c[a]ravelha», e perda de vogal, ao con- 
trário, em GVmwi, adana, «Corunha», «avela» i cf. cVòa, c ronha. 

Nas vogais tónicas notaremos maTiena, «manha», português popular manhh 



* Voja Prinoo L.-L. Bonaparte «l«a Verbo Ba*qu« nn Tabloaux» — Lomlron, IRtW; item: -Inl- 
tial Mutation« in tbo livlng Celtic, Haitquo, Sardinlun and Itallan Dl aluo tu., i». 7-0 («Trannaetionii of 
tbo 1'hilolojílcal Socltrty»). K»to procioHO tmbalko do fonolojia comparada, bom como on primeiro» íò- 
lio* do primeiro eltado, devo-of à ••xtrmna jonoronidade do illuctro * venerando glotólogo, poli quo 
supamdoa, por ser a ilmjom oncatoÍMlma, Infollsmento ollot nio eatao à vendi, o «ao dirtniUmon por- 
tanto do obtur. Po'la wnpitntânoa oforta dostita e do tantas outra* lntore«Mantt«nlma« o itruditaN publi- 
«»c*mm *ua* aqui Ibo tributo a bomonajom devida do muita gratldio, o a oonAsnao do muito que por 
ela* tonbo aprendido. 

t In Pwi/irUwo, vol. IV, 1*89, p. 73. 
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exemplo único talvcs de ? fechado final, e que ô" devido sem duvida i\ emneommeia 
de duas lein fonolójicas, dis8Íinilac.ao da vogal átona a c assimilação t\ nasal palatal. 

E* digna de igual reparo a atracção de * nos ditongos «í, e'i, o/, ti/,por <í. . . t, 
é. . • », ó... t, á... i t idêntica à que se deu em português e galego, como em 
(Vita, «beijo», buqncimy «vaqueiro», *almoim, «sal moira» ; au todavia nílo passa a 
o», permaueeendo em ow; pareço jiois que a identificação quo se deu de o.., to 
hm para oí, oh em português escapou o astunnno. 

Interessante é igualmente o ditotigo «V passar na última sílaba a Ui } como 
em dUttty «deu». 

O dttougn crescente escrito «»' representa propriamente ttd. 

(\>m respeito i\ permutacAo de consoantes entro o castelhano e asturlano u<>- 
tamoM coincidência entre as formas ast. e port. iminlvigiu hhIhuju por ex,: cninparu- 
dan com wh cust. mi/imícm, míhhu 

m |M»r /#, e vice* versa. 

A inserto para evitar hiato, «Aury por umci/, «hoje». 

Km jeral ao /latino correspondo /, e nítò /♦, nos falares ocidentais, C7 (a frl- 
cativa «lura gutural castelhana) nos orientais. 

d cai entre vogais e citando final, como no andalus principalmente, o no fa- 
lar popular de Madrid. 

x corresponde ao; castelhano da ortografia actual. 

A africata ch corresponde cm jeral a cl, pl latinos iniciais, 11 castelhano, eh 
português c galego, e a c/, tl,ply<fl t port. Z/i, l cm cualquer situação. 

A africata peculiar do dialecto, marcada pelo autor coin tê, corresponde a l 
inicial, ca// (/, Ih) entre vogais. 

O y, isto ó t conso nuns, vemos que é inicial antes de «, *, c medial para 
evitar hiato, como cm t/Zr, «t/iV/o, «ir», «ou vido». 

giie (t - gíié, gu*éj ]ior /W, ex. : gibiio, east. btituo \ o mesmo em andalus* 

y inserto para evitar hiato, afonayatla, «almofada». 

O r das terminações dos infinitos dos verbos cai não só antes do l do nro- 
nome objectivo da 3.* pessoa, como em português, mas também autes das iniciaes 
dos outros pronomes encliticos : querela, tentai, ehamúti, etc. 

O n permanece entre vogais. 

Outras observações interessantíssimas acerca da fonolojia deste dialecto 
passo em claro, para nílo alongar nimiamente esta análise. 



«) Morlolo.llu 



Nus notas morfológicas vemos que também neste dialecto sito «lados femini- 
nos em mi aos adjectivos em como munth % mimtenit t 

Os paróxitòiies cujo tema é em «imo fazem o singular em •»'/*, o plural em 
•/mim, como piquinui, i>hiniuúnm t e o feminino em -òm, iiiqttiuiun, Os nomes termi- 
nados em ff/ Icem o plurul eomo em português e easlelhaiio antigo, e mio em 
•r* eomo no eant, moderno, es.i rc//, ff//*, cast, ivy, ir//i7f, 

lia bastante cmicordaiiclii entre as lonmis dos pronomes pessoais asturianos 
e um dos portugueses, o iiue se pode ver ilo euadro seguinte | 
jfoM, eu, f/í/, mi/m, mim, mi*», me, o/W>/m, comido, 
foz», nós, ff'/*, n«»s. 



<A, tu, fí, ti, te, te. 

íMj», VÓS, Òfl/f, vos. 

elle, /m [l]o 
tl*a % ela, /«, [l]a 
e tHii9 f elos, /m«, fl]os 
f tsasy chis, ia* [l]as 



/fffff, tfi 9 lho. 
(/»f*, fm, lhes. 

Os pronomes possessivos conjuntivos declinam-so com o artigo como cm por- 
tuguês, italiano e antigo castelhano; ex.: et miu, lus mius, lafêj nuesa(s). 
Os pronomes ena/, tal silo declináveis, citala, tala. 

Silo interessantes, como observa o sr. Muntke, as formas dalgtm, dmg*n t 
em ver. de atyffM, neinjun, que também se empregam. 
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O iiuinorul dou« faz no feminino, como cm português, piloro c mitigo leonês, 

f///UK. 

Permanece ainda u terminação -(Iva da 2.* pess, do pl. do indic, cnnj. c im- 
pei*, dos vertais, (forma, cujo emprego em iiortugnês se limita desde o xv século 
a verbos mouosiláhicoH), sobretudo se náo está procedida do assim, querr- 
deu; uuíh fahtitt, fal<n/y etc: cf. ivr/r*, r/rt/* cm port. 

A 2.' pessoa do plural do pretérito é em -rv» (-is) como cm português, c mio 
cm -cm, como 110 castelhano. A 1." o .V. do singular sáo: ry, óu na !.• conjugação ; 
na 2.' c \\. % conjugações a 3.* pess. sing. é cm vu ou hnvendo-sc conseguinte- 
mento confundido a conjugue/ 1 "** cm rr o -ir como 110 castelh. f/o), cmcuauto «pio 
cm português comum o galego se coiiHervam dÍHtiutaH. Ksta coufusílo ji leu ora O 
pretérito do subjuntivo. 

A terminação -<? da II.* pess. preH. suprimo-so jcralme.ntc ; assim : mt, yúet, 
qu%vr y «• Kiii n 9 cheira», «quere» cust. mie, huelr, quirrv. 

Os verlios em -ev.cr conjugam-sc como cm português, cunozu, «•conheço» ; 
inerexu, «mereço», o mio como cm castelhano eonosrn, merezco, 

A vogal do infinito dos verbos cm -w, -*V nilo cai no futuro o condicional, 
como i*m citKtclhano frecuentemente acontece, ex. : Imitirá, tiniria, ciihí. huhrà, 
trudria. 

Os verbos dar o miar fazem 110 presente dou, »tou y como em português. 

K* curioHii a coincidência entre o português popular e o asturiano na forma 
nrmotf \h\v »<> mos, quo também lá é uhuuI. 

Kntre as partículas vemos, como em galego c truusmnutnno (AVe. Luh., p.-MS), 
*ci-qui, no sentido dc «talvez-», o que confirma a segunda orijem que atrilnu a êsto 
(itei -f- vocábulo, ficando prejudicada )>ortaiito a primeira («et + 

O sutlixo aumentativo mais jeral é -o/i, -ona c o diminutivo -#w, -tua; há po- 
rem. outros também usuais, com exclusão todavia euási completa dos vulgares cas- 
telhanos -*Vo, -í/o. Coincide portanto o asturiano com o galego e português do litoral. 

Sáo frceuentes os sufixo* -eiru, 'era para nomes de árvores; concorrem, po- 
rém, com -a/, sutixo feminino, que, mnsculiuo, é o mais usado em castelhano. 

O colectivo -<í/r de arvoredo corresponde aos portugueses -«r/a, -fdo, -«/ como 
em eantaualcu (= sou tu de caxtanalix), «castauhal», «souto de castanheiros-, cm 
castelhano castuneda. 

Aos sufixos verbais -ear, -ç/ar, castelhano -mr, corrc*|>onde em asturiano 
-ixar; ex. : bueixar «bocejar», bocear. 



Percorrerei agora as interessantes e copiosas notas lexicográficas, adver- 
tindo primeiro que mio sei explicar o fundamento que o autor teve para interca- 
lar os vocábulos começados por /* entre ch e d. Nào sendo elles inscritos dcjmis 
de /, o melhor fora incluí-los logo depois de // (==/A), som do cual o da africata t* 
parece ser modificação análoga à de alguns dialectos romanches *, correspondendo 
ctimolójicamentc a l inicial. 

ah y interjeição de vocativo, comparada a hon em Jil Vicente, e a ò* do portu- 
guês moderno. l£m Alhandra, a tíO quilómetros de Lisboa, a interjeição vocativa 
é também à, e toda a frase é proferida em tom ascendente, como se fora interro- 
gativa, por exemplo: à ttenJtora Maria f = «ó senhora Maria!» 

baru: puneW à beirtt y abrigar-sc, rccolhtr-se da chuva; o verbo abeira'si si- 
gnifica « aproximar-so », como cm português do norte abeirar-se, 

O autor chama a atenção para a oxprcssílo portuguesa, não ter leira nem 



1 B' um OKoruy«r-io um vortugud» mtr p«tr iutrt; a Junçio do» «ouiihiIvoi iU>« ^ronomu» |»oí- 
d» ».* pontoa, fwrw», fiiffr-a, mottr» ou«nUt o «rrino» otta grafU : ofootivuimmto, «rolo «|u«t 
nln((u«Nm, no tul polo mouoa, o«crovorH yM<í-<»», $u«i lu, Q»o rotulUriaui iuovlUvolinonto da gratla v»»»r, 
»• f«Mflo f orroota. [Na llolra, ote. qui-lo o a fórma llttor., o ç««r«-o a popular— J. L. do V.] 
* V. Th. Gartnor, «RactomanlMho Gramuuttk», Hollbrono, 188», 



d) L#óxico 
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bnra, na cual beira parece significar «abrigo». E* duvidoso,- porém, se o vocábulo 
primeiro é leira ou eira, sendo este último o mais vulgar em Lisboa. 

bUlru, e nâo bidriu: o mesmo no português moderno vidro comparado ao an- 
tigo e ao cast. vidrio. 

bitrzu: o autor cita a forma portuguesa antiga breco; é porem necessário 
acrescentar que é usualfssima ainda hoje na Estremadura esta metátese do r. ^ 

biidana, «janela», biutanu. «janelinha». Diversificação de jénero gramatical 
para indicar alteração de forma ou dimensões : formação portuguesa muito conhe- 
cida, como por exemplo em canelo de canela, cortiço de cortiça, caldeiro de caldeira, 
ete , e vice-cermi, çajtata de çapato, poça tle poço, 

Hincu, •.brinco-, pittjctito jaMpieno de orelha; grandes chamam- se piiudengai. 
V. ltcc. Lu*, p. 2lf>, )>endenyue*. \ 

burru, cavalo. Km toda a Beira se chama burro a cualquer animal de tiro. 
canada, «vaso de madeira cavado para nele se inunjir o leite». Cf. canHha, 
110 vocabulário de Uio-Frio, (Jlev. Lm. p. 2(M»). 

cvn (wh «iti rêat) cedo. K' de sentir que o autor nâo diflfereneasse por cual- 
quer ninai os ee, oo fechados dos ee, oo nlairtos. 

«•/**, «cri»», obscurecimento do sol, c em jeral cualquer fenómeno natural ex- 
traordinário. K* conhecida a ctimolojia e c 1 i p s i s , coucuauto o autor, jwr isso 
menino talvez, a mio indique. 
curti, «corte», estábulo. 
, ene teu, regaço» : a mesma alteração de significado receitou em português o 
galego o vocábulo colo, e o autor adverte que o castelh. eueUo nâo adquiriu esta 
acepção, que e comum aos três outros dialectos hispânicos. 

currictfu, «pocilga» : o autor, indicando o castelh. corro e corrat, esqueceu -se 
de citar o port. vortrl/io. 

rhuevu, «choca», chocalho. Km galego choca, francês clochc, hm cast. dix-se 
ceucerra, o que tudo adverte o autor. 

data, forma interessante para designar o dedo (grande) do |ié : diferenciação 
de jénoro gramatical', como em biniann, e no port. uneija, de queijo. 

drm/ui, ■visto que» : o autor cita o |»ortugucs denaue. (por detule que), 
doira, «riba. com terreno mais ult«> adjacente». O autor pergunta se haverá 
alguma relação entre este apelativo e o nome do rio honra, cast. Jhtero. 
(v)ncalada, «escuda», que é contracção de encabula, como é sabido. 
{e)*pn'riur, «espirrar», em português e em galego. 
(c)Htattn<nH % «estadulho», gal. e port., «fiteiro». 
( e )nqnncvr, «esquecer » . 

farltHUH, «farelos», tanto em português como em galego, para o cunl o cas» 
telhaúotem salvada, que também se emprega em asturiano com a forma pl. «a/txíu*. 
Farrmnt, «Francisco», usado também no Minho. 
feittuelo, « feij Ao», galego feiauo, feixon, 

femiiiu, ■ Icrrnjcin», eiiferrunà > »t\ ■enferrujar-se», O autor cita o galego fe* 
ln t ve, porttig. Jrliwni (Veja-so /iVe. Lum, p, 211, n,« 2), 

fittumnt, • leio,. F/ digna de nteitçun a nota a respeito dos nomes loenls for- 
mados com o radical deste vocábulo ou dos seus correspondentes guieiros e caste- 
lhanos : a essa lista poderemos acrescentar os portugueses, como «Felgueiras», 
• Falagueira», «Folgosa», «Feitosa», «Feital», ete. 

furatni, «buraco cuadrado ua madeira», Cf. o italiano forame, que o autor nao 
cita. 1 K' o Int. fora meu. 

furara, «buraco». (Sobre a permutação entre /*,/, m veja-se p. 205 e 211). 

furcuu, «forcado», cast. fiuruuilla, 

uanxu, «palito seco tle uree pura alumbrtirseM, Cf, ouiço, ttev* Lm p, 212. 

I ||ri«V(l |iMrlH|<l<> iImiiIch nIU iimkIs 
<!lu« |»ur iii* 1 Im H IIImI iImIIa ímimm, 
Vi 'u Hm ••imvlntm *wtr r.W sllrl »l «Minis, 

M'nrcft t»Mi«lml« por* lo nu» fórum* , 

Ihoittt, ínfimo, %*%ttl, ¥*•*/». 
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minai (do manai, manualc) «mangual». 

muniu (!•/ <litln) % «o dodo moiminho», piloro dcih menino, menitèO. O utitor 
com para lho o voo. port. menino, 

murgazu % ilixo». O iiutor eomparu-lho o piloro murgueiro, «montou tio puja 
do mijo mentido ánlos tio majarla», tpio já oitoi a p. 2M, om murganhos, 

muhtiy «novo», inibiu, como om port. o galego, 

o/ iprová\ cimento mu tanto uuHali/.atlo, di/, o autor) abreviatura tio lum*, 
• homem», que assim intcrjoctivumcutc ó vulgar om jnirt. o galego. 

papou, «napAo», piloro ^ajum ; oatalào ;»<i/>o, que cita. A definição que ti» tio 
significado próprio deste vocábulo uo dialecto galopo montra uno equivale no om- 
prêgo ao português &/r/<o, «insecto oua)t|UÍora, que uo ho lo sabe ol nomhrc ó cau- 
sa repugnância». . 

pivhar, • fechar á chave», galego pechar. Segundo o autor, oonformundo-so 
com a indicação tio Carolina Michaelis (•Stiulicn zur hispaninche Wortdeutung», 
sub voe. «macho»), ó o mesmo voeálmlo que o português o galego fechar, e rola- 
ciona-sc com pcstulum, poBsulum, pessMaro. 

pivrtign, «a vara mais curta do minai». Veja se i*rtego, Hev. Lua. p. 21 f*. O 
autor cita a formação, eme diz beira, pirtigo (pirtigo), «a vara mais pequena do 
maugoal». O «Diecionario Contemporâneo» diz, imo sei com que fundamento, que 
pirtigo é, polo contrário, «a vara mais comprida*. 

pics<*u, «pêssego». K' conhecida a ctiinolojia deste vocábulo, [mal um] 
p c r s i c u in . A grafia usual portuguesa pecego é manifestamente falua. 

pingar, «pingar» : o autor cita uma expressão, que é também portuguesa, com 
referencia a chuva: 'ta pingandu. Pingu, «pinga»; «pingo» (gordura), castelhano 
priuyue. O autor sujere em nota um latim pendicare. 

pita, «galinha*» : V. p. 21 T». K' vulgarisnimo o vocábulo no norte do 1'ortngal. 

prigueiru, «pastor»; port. pegureiro, galego pecoreiro, ital. pceonyo: latim 
peou h , -oris. 

yuizahis, «talvez»: ó o português, dosusadt> actualmente, yuiçâ, eastolliano 
quizâ[s], ainda do emprego frocuento. 

regueiro, «regueiro», riacho, «cl unturiano llama reguero al arrovo que pasa 
por valle entre do* montes.» líiegn correspondo ao português rêgo, «sulco». 

rcselabu, «pêgadas de cavalo». Talvez, diz o autor, cm vez do rcscrabo,resear- 
bo, que corresponderá ao português escarvar, castelh. escarbar. V. Jiev. Lua. p. 218. 

resgar, «rasgar». Ao autor nao ocorreu que a forma portuguesa vulgar é 
r esgar, resgo. 

. rinchar, «relinchar» : citando o cast. antigo reinchar, csqucccu-lhc o portu- 
guês vulgar rinchar. 

roucu, «rouco»: forma portuguesa, galega e asturiana que falta no castelhano, 
onde deveria ser roco. 

tarabica «t[a]ramcla», galego taravela, cast. taravilla. O autor pòe em dú- 
vida a etimolojia apresentada por Carolina Michaclis, trabilla, de traba, trabar, 
que aliás me parece aceitável, e que ministraria mais um exemplo de permutação 
entre b, v cm. Sobre o a intercalar de tara. . . veja- se Rev. Lua. p. 214, c confron- 
te-se cara pinteiro, escaravelho, carapeta, etc. 

toucin, «toucinho». E' interessante a nota em que o autor aproxima este vo- 
cábulo e os seus derivados ao galego touza, «pedaço de côdea», e ao aragonês toza, 
e português touça. 

tru( { banu, «cortiço». Cf. troba, p. 220. 

tsicldn, «levadura», galego lévcdo, a mesma acepção. 

t*oru } «loro», correia. 

isola, «molho pequeno de gabelas». O autor supõe ser forma aparentada com 
o port.' cast. lote. Temos também lota «do pescaria para venda em leilão». 

tsousa, «pedra chata» : é o português lousa, que o autor nào cita. 

tsubicÇsu, «novêlo». O autor deriva nílo só esto vocábulo mas também o por- 
tuguês o galego novelo, e ainda provávclmente o castelhano ovillo, do latim glo- 
bcllum, citando como termo de comparação lande do glandcm. Outra deriva- 
ção que me parece admissível é ovillo, ovêlo serem diminutivos de ou um , o es- 
tar novêlo, portanto, por ovelo, provindo o n da junção do artigo um, como em no- 
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jo mr enojo •-•In ml htm, K* todavia f?>ra do duvida qua [ír]lnholluin explica 
tmfo* estos vocábulos, litliiiltliulti- ho a Intíitcncin do nu um nnra u forma castelhana, 
o mio assim nodcria sor proferida esta etimolojia, que o j)r. «I1UÍ0 Cornu tom por 
iudiseutível, tndicuudo«mo que gloltctlum mo encontra om Isidoro llispalcnso. I 

l*HCH*rt\ galego loHxty |Mjrtuguô* que o autor, aliás correctíssimo, cita 
errado, uttrilatindo-lho a forma pilosa. 

ínrit, parto lenhosa da maçaroca tio miUio : compara-lho o cast. focow, port. 

foco. 

«urxc». 

,iviW#7, «javali*. Pita o português antigo javarif o o moderno jViéaJi, ma» 
uilo a forma alemh»|una % /W»mn». a 

atiutapi «Jantar», a princinal oomlda duranto o dia, 

iríptar f uW*mr, do ud-sihilaro, castelhano *hijiar t **7tW. 

Fui mais extenso do que tulve* conviria, o apenas fia eltaçito do» vocábulos 
que mo parooou ofereceriam maior curiosidade a leitores |tortuguosos. Concluo re- 
oommoiidaiido a loitura deste tni ha lho, sério o importante, a todos os ipio mo inte- 
ressam iioh estudos tio dialoctolojia românica. 

(JoNÇW.VKS Vi ANN A. 
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itevlMit ilo SI In lio para o estudo das tradições populares, publicada por 
José da Silva Vieira. Hareellos IH87-1888. Vol. m. — O vol. 3.° readquiriu o for- 
mato e a feição «lo 1 .° (cfr. Jtcv. Lus. y pg. í)5) ; contínua encerrando artigos de in- 
teresse etluiograpliico, como poesias, superstições, contos, adivinhas, etc. Farei 
apouas algumas notas avulsas. No n." 2 vem uina serie de cantigas ao S. Joilo e 
S. Pedro, que sito curiosas, pois nella se revela mais uma vez o processo que o 
povo emprega para de um pequeno tlieina e de um limitado numero de composi- 
ções fuudumoutues deduzir toda uma serie extensa : por ex., esta ideia das moças 
fiarem com S. João, que se encontra simples e com uma variante nestas duas cant. 
boinls : 



S. Joito adormeceu 
Nuh oHcadinbas do coro 

Derão OH tHÒCOII COIII í'//f, * 

J )epeuiea rum- no todo 

appareeo ogualmonto na //eu. th Alinho: 

S. Joilo do Miragaia 
Foi piissear p*ra Jiordello, 
Durão an moços rom elle. 
Teve do vir em eabello. 



S. Joito adormeceu 
Nas escadas do colleijo, 
Deu a Justiça com <7/<», 
S. Joito tem privileijo 



O S. Joito d'Kspozende 
Foi pVa Braga num carrinho, 
Ah moças deram com elle. 
Lá ficou escondidinho. 



t (Inlullum, rorriiptu k tflohn dltitum |»ur iHtnlmitlonotn, q»««l «lobolluto — Iftld, HUpal. BptM, 
HrlglMino «Ivo i:tvmuloiriariiin li*»*»*" xix, a»|». xxix. l*«*r xiij.xxx, f, UM v, c«l, ||. 

<•.(•»«» b*> vi\ jhmvmi, m v,.r(l».|. Iro vo»'4i#olo i> g ii I» u II mio , u tf I » t» m 1 1 m mi par» •»nj«»t«ir» 
itfiiiMil/tjifH smimm HiMif »!•» thmui M*im, ValtttM sai Iwvm a hh» »**ieM|>M, 

» V ; Ilidir « f tiiHit Umuit - (MtM^HifH iIm^ himm «*|<rt K 'i(i(h i<l \Mttiw\* «t/fHvstf (Im «| •«* 

JAIMI.!. 

* Uma vnr. (IVhIm f «rao ó • Dorft«i a« frtltmt eotn «lie». 



Digitized by Google 



286 MCVIRTA LUSITANA 



Km geral as cantigas populares podem reduzir-so a um certo numero de for- 
mas typicas donde todas as mais derivao ; tentarei esse trabalho noutra occasiào. 
As cant. 8. 9, 15 e 10 parceem-ino semi -populares, isto ó,niío receberam ainda bem 
o cunho dVsta espécie de poesia, estão em via de transformação. A collecçilo nilo 
tem notas da terra a que pertence; pelas localidades a que alludc, e |K»r certas ri- 
mas, concluo que é de Entre-Douro-e-Miuho. Nellas rima Valfjom com (Ilumina- 
ção, e S. João com bom; em todas estas palavras se deve mudar a terminação -om 
e -ão em -óam, que é assim a pronuncia interainneuse. — N.* 3: cantigas do Na- 
tal recolhidas no Aleintcjo por A. Thomas Pires ; parte d'ellas parecem-me mo- 
dernas, mas ha ahi muitos elementos populares antigos, sendo até as ultimas qua- 
dras curiosas pela familiaridade com que o povo falia a Jesus e o identifica com os 
próprios usos da vida : 

O' meu amado menino, (V meu menino Jesus, 

Alfaiatinho do ceu, Minha ginja garrafal, 

Dac-mc um dos vossos retalhos, Sereis o meu confesHor, 

Para lazer um manteii, Farei confissão geral. 

K'N(a collecçilo continua em n. WB seguintes. A primeira das eaut. traiiscriptas 
tom a seguinte variante na mesma collecçilo (faseie, r», w ) ; 

O' meu menino «lereis, I Mamlae*uie lá «{'esses cens 

Alfaiatinho sohVnuo, | Um retalhiuho de paiino 

o que está de harmonia com o que eu disse acima a respeito da adaptação e deri- 
vação morphologica. Na cantiga 

O' me menino Jasus, I Olhou para mim, 

Boquinha tilo doce . • . | Dormiu q ficou-** 

a palavra ficou-sc deve emendar-se em ficò-sc, como a rima e a pronuncia local pe- 
dem (também deve ner olhò). Semelhantemente ao que se passa no A lcmtcjo,é cos- 
tume nas igrejas da Beira, por occasiáo das novenas do Natal, cantar certos versos 
feitos ás vezes ad hoo por algum curioso, cmlmra entremeados de elementos tra- 
dicionaes como no caso presente. No mesmo fascículo 5.* vem a seguinte quadra : 

Sou cigana do Kgypto y I llei-de furtar o Deus menino 

Minha sina é roubar : | IVa íniutrahua se salvar 

que mostra notavelmente o caracter «los ciganos — o roubo; a esse caracter se re- 
fere um conto hispanhol no mesmo faseiculo, e cllc se deduz também da lingna 
dos ciganos do Alemtcjo publicada na liev. Luxit., pg. 4 sqq. 

J. L. db V. 

Rovluta iircheologlca © lilnforlra* red. por Borges de Figueiredo 
e Alexandre de Sousa. Lisboa, 1887, vol. i, n.° 5 c tí. — Como me falta o espaço, 
indicarei apenas rapidamente alguns art. mais importantes. N.° 1 : J>ias egypcios, 
por Adolphe Coelho (art. valioso, mas deslocado nesta Hccista); Amuleto luso-ro- 
romano, por U. de Figueiredo (achado valiosíssimo. K' um amuleto complexo : uma 
figa tendo do lado opposto um phallus ; na parto inferior um pennis sobre o escroto 
e na superior uma argola. O sr. Figueiredo vê na disposição total uma cruz, o (pie 
me nilo parece muito evidente, e na união do primeiro phallus com a liga a forma 
de meia- lua, o que talvez seja, vista a grande importância que a meia-lua gosa ainda 
hoje como amuleto. E' vulgar encontrar no nosso povo amuletos complexos ou as- 
sociados, como este) ; Constituições de Lisboa do sec. xv. (Encontra- se nella : cá/- 
leçes, plur. do cálice ou cálccc. Encontra-se mais cmalheamentos e mnalheamentos, o 
que prova a pron. êalhcamcnto, porquo, se se pronunciassem os dois tw, nao se escre- 
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veria m o vIce-voMri. N.» 0 s dm» /Wnrwrio de Vium, por 1». do V. (Intoro»;nnU> 
Zl «^itntnm Zãrwde «ma mulher com túnica frnuVla, o polo nomo Vmato 
C ?2uNmraT Como o .r. MguolrododU, oste nomo A vulgar m mAuiU. A 
C como\omo commmnem Varrilo o Lucilllo, vld. /*«. 

5™ do Freund s. v. O nosso Kírioío « poi» na origem um homem ornado do m- 
Ze, bMdTi cfr. l>icfcnbach, Or^. e«ro^, 1^1 pg. 439. eomo M 
T^imatus do tor»/««. vid. Ad. Coelho, X ling. poH., \fi ed., P r. bO) ; O »« W >o.to 
S"A lW (O auctor BupiHK, que a antiga orrfo betara»,. Montou 
"X mdo'Ãvollas, ao po do Itrngança, o q.jo »« unto. J ^tfj* 

nmU louiro. Wr. /.Vn. /.«««., supra. (Van relação an mano notarei que a »rin» 
^A^Tnw*» «»''<* <«'.!« i ; ro»«m-lada te n*> povo da rahi ; 

í ma latina J ih.1. />n./<» <"'« • »*<> Hr^inUHm); emitiu, da» taU. * 
rdSiwwto-M Jore.» íte om ;»or ende ou ;>o.™«>, «mm arch. O veria» «mum». 
£ ^nnS^C»UW.me.,to no wiitido do «ar « «-^•«n' 
«a enfermos . Fónna curiosa: 4»<o»M»no deminut. do ÂiUoitho como se hoje <lt« 
2 Beiraste. Ne™ parte da. Contituiçõ» (pg. 91 «,.) ha uma .ene mtere.sante 
<le auperstiçõc» quo, por .erem do sec. xv, tem muito valor). j ^ ^ y 

UhIIcIm. revista roirloiml do ciências, lotra., artes, fnlk-toro, etc., La Co. 
runa UOT fas* 8 a 12 (Ag a Dos. de 1887).-Noata revista «ontinA.to a inserir-so 
aX s «« lUU>nilur« õ li.torln, tendo-se principalmente em vista os interesse, da 
?;« ti£ F, !S ;™r,«« «o lado da. poe.ius e.critus cm gullogo 'M/W""; 
,m I., tamlvom tral.all.os em prosa oscr to. no mesmo ' • 

«...V Convém aqui mencionar em o.|»çcial a be l a colleeçío do Itefra «. í™*^ 
,/ Mm 7«tfr«.« «o ««««««ido* eu í« tfrawi/íM de .W.,lrce, muito. «lo. quão. 
silo igimci on semelliaiite. ao. portuRuese., eomo jM.r ox.: 

Utmie. d'a vista, longe do eorazon { 

Mentral-o pau vai e véu, descansa o tombo ; 

Morra Marta e morra farta ; 

Xadie a» faga, que, tarde ou cedo, todas se pagan ; 

Xadie diga : >d f esta auga non beberei* ; mo tha-se] • 

Kadit vai 6 rio que hoh se molle [em port. : — Quem vat á chuva, moína-se] , 

N'hai boda prôbe, tu» mortuorio rico ; • 

Whai carne *»» òso ; 

Xon todo o que relóce i ouro ; 

O Ç Tn CfliSi chega [em port. : - Quem tem Moa, ~ « «orna]. 

E como e.te. podiSo tran.crever .e muito, mai., o que prova polo mu lado 
o intimo parentesco da. tradições callaica» o portuguow». } ^ ^ y 

. __ hl .,,_ ___ IO aiudio delle IruttUIOBl popolnrl. Palermo 
1887 voí * fa°. ÍTStaMK^tóa^ <reW<a,«r« «W/rumcUo (SicUia) por 
O Pitré Neste ãrt ha muZ. facto, wmelhanto. ao. nowo., como a benção do. 
Lpí f ^.ânto* protector*, da agricultura, a devoçaç ^«lavrador 
tabsíhár, as cantiga, do campo, etc; cfr. a. *^J£jKÍ£S&™ 
.In aprilê, ed anche in maggio .i ™«e»'g° n0 „f^ A S tofi . Tm 
zolino per Cere offerto a oualche santo (S. Giorgio, ^^^•^^{^JK. 
aldeias de Portncal é também costumo collocar no. altares o. P"" 1 *"»» casulo. 
5a seda o S«?ar nos andores nas procissões « ^ Mdi. aíndal 

vestígio, da. antiga, primicia. aos deuses pa g ao. ; Iloracio (SaUr, u, o) dl» amua . 

dulcia poma 

Et qnòsciraqúe feret cultu. tibi fundu. honores 
Ante Larem gu.tot venerabilior Lare divc.. 
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O adagio siciliano A (uugnu -r TA Jauci y n pugnu tem cm português a forma 
Km Junho — fouce em punho, de que ha variantes noutras línguas, lí) Iai leggeuda 
di S. Antonio por O. 1*. Traz vcrsòes italianas o mim portuguesa (de Klvas). K'sta 
lenda é ainda muito viva entro nós; noutra oeeasisu» nu» oceuparci «lVHu detida- 
mente. 3) Bibliographia jHircmiologica italiana por (i. Fumagalli (continuação). 1) 
Una noveUina popolare italiana |w>r Stunisluo IVato. A's variantes portuguesas 
que o A. traz, uma tirada de Àd. Coelho, Jogo* e rima* infantis, p. 10-U, e outra 
da» minhas Trad. pop., % Iftl, eu desejava juntar mais mitra, colhida no Cada- 
val, ma» níio as tenho agora á mito: nesta variante entra porém um padre, o que a 
aproxima das outras estrangeiras ; além d'isso, ao lado do padre, ligara a ama % o 
que lhe augmenta o lado satyrico ; o nomes dos ohjeetos variuo tamhem. f») Étimo» 
logie por G. Nerucci. As ctymologias que este A. propõe, eareeem de demonstra- 
ção. 0 italiano danzare nao vém directamente do allcmào tanzen, mas liga- se com 
o alto-allemào ant. dan*òn, como já diz F. Diez, Et. \V, s. v., o que o A. ]»oderia 
ter verificado. 6) II fe*tino di Girgenti por V. S.-(Jallo. 7) (Jsifnnebri ciociari por 
G. F.-Tozctti: 8) Chamou* pop. da J'ag*'Me**in pelo Conde de 1'uynuiigrc (conti- 
nuação). [)) Usi Inuziali dei contadini tomani por l\ Fanfani. 10) Novelle, pop. nico- 
siane por Bonelli (cm dialecto de Nicosia). 11) Spigof ature pop. monferrine por 
Ferraro. 12) MUccllanea. 13) llivista bibliográfica. \\) llulletino bibliográfico* 



lloviitt «Ii»* paiol*, recueil trimrstrich con*acri ( à Vctudc de* patoi* et au> 
cien* dialrofr* roman* de la /Voz/cr et de* rh/ion* limitrophes puhlié par 1*. Clédat, 
professem' à la Facal tê de* hettre* de l<von, Vol, », n,"" I, :.», ,'l (ilaueiro a thituhro 
de JHN7), Conformo a noilcln dada um //• >», l,n*it, pg, ltM, puhllcuram-so ji'i oh pri- 
meiros fascículo* da líevuc do sr. I*. Clédat. Kllcs referem se aos paióis gallo ro< 
inanieos da França, da Suissa nccidcntal, dos Wallons, da Itnlia e da llispiiuha. 
])iz o redactor: «11 est inutile d"msister sur rinterèt quolVront les pntois et dinlc- 
ctes, et on eux-mêuies, et par les éclaircisseuMMits qu'on eo peut tirer pour I elude 
scicntiíiquc des langues ollicielles, Nous ajouterons qu'il > t urgent dVntreprendru 
une enquéte sur les patois de Franco ; car le développcinent si heureux de rins- 
truction primaire teud à leur eulever une grande partic de leur originalité eu y 
iiitroduisant chaouc jour un plns graml nomhre de formes rt de touruures fran- 
çaiscHN (l»g. 1). Kstas palavras podem applicar-so tamhem a Portugal. Os Inn- 
eiculos puhlicados encerram muitos textos populares, notas dialeetaes e indicações 
bihliographiea». A nolaçito phonotica diverge ás vezes da empregada noutras Ue- 
vistas e trahallioH análogos. 



It«*vn<< l>llh|ii«\ puhliée sons la direction de II. d'Arhois de Jiihaiu- 
ville, vol. viu, u. 1-1 (Jaiivier-Octohre !Hh7) o ii." l-lí: f.vans et Loth, Eragmenl 
d ii Malirionogi de. (iereint ah Erbgn, •> art.; F.ruault. Etmle* bretonne*; Slokes, 
The Siege of Ifoicth: l>otliu, Mot* brrton* dan* leu charles de Iteanport, l«' art.; 
Krnuult, Im cie de Sainte Catherine, texle moveu lactou; de Juhainville, Itccher- 
che* *ur V origine de la propriètê fontuere et de* tinm* de lieu en Erance. % l"»' art.; 
M»:i. anuis, lhiu.OMnui'M»i: ( t'mn»Mwiu;. N." «Is do tluhaiu\ ille, l,a iíaule au moment 
de Ai comi m ] te romaine; Krnault^ La cie de Sainte Nunuc ; de duhaiuvillc, Hecher- 
che*, rte,, lí« art.; SloKer», 7Vo lri*h rer*e* % note* audglo**e* in Uarfeion fsinl ; MiV 
i.anuiíh, IhiiiaouiuiMiiii, CiiHoNOíinu N. H li Miuiiulti \'ic de Sainte Noaar, U« ni'l l 
l<o|h, The Hvctait glo**e* at (hiêan* hg ll\ Slokc* f Kruuult, l,e* yln**e* brêtonue* 
dihiêan*; Miii.ANtiVs, HiiiiaouiiAruiii, 1-anoNigiiiu O volume leeha com uma lahon 
das nrlneipiies palavntM estudada» (gaulês, Irlaudéw, hrelAo, gnelleo da Kheossla o 
galles), o que facilita Imstante u eoiiHullu, 
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VARIA QUAEDAM 

Tralmlhos recebido», maa do que a /ff e. LusiL se nilo p«*do ocoupar agora 
detidamente : 

— O critério tiomMjico. Capitulo* do um livro inédito. Lições feitas no Cnrao 
♦VwjxWor de Mras Acerca do IMiloê mthrQpohljivo* m cirneia da lingwtgtH, por 
(I, do Vasconcello*. Abreu. Llslioa, 1887, foi pg.-- Kmdlonto opúsculo em «pio o 
dr. Vasconcello** Abreu condensa alguns dou resultados mais geraes da historia 
natural do homem. O trabalho esta feito com inultii olnror.i\ o escrito com «um 
eorroeçilo clássica que raro no encontra nos nossos cscrlptores do hoje, Começasse 
jH>r Indicar a rolaçilo da anthro|>ologla com n etimologia, a otlmograplda, a ethno- 
genia, cte., o depois expoe-so a theoria da evolução biológica, terminando tudo com 
abundante» indicações bibliographieas. Se algum reparo o prosento opúsculo pode- 
ria causar aos leitores era a sua mopportunidade numa aula de linguistica, pois o A. 
remontou muito longe e expraiou-Be bastante em (jucstòes de origem antes de che- 
gar propriamente ao assumpto, — parecendo que isto ficava melhor num curso' do 
physiologia ou anthropologia ; todavia, no caso especial do ensino português, esse 
reparo desvanecer- se- ha, se se attender á pouca preparação officiat com que os 
alumnos se matriculâo no Curso Superior de Lettras.— Espero com o máximo an- 
seio a conclusão da obra. # ' 

— Os argonautas, subsídios pura a historia antiga do Occidcnte, por F. Mar- 
tins Sarmento. Porto, 1887, xxxi, 292 pag. com 2 mappas. 

— A historia dos cavalleiros da Mesa redonda c da Demanda do Santo 
Graal. Iliuidschrift, n.» 2:5<J4 der K. K. Hofbibliothek zu Wicn, zum ersten Male 
vcroflèntlicht von Karl von Keinhardstoettncr. Erster Band. Berlim, 1887, 142 pg. 
— Cfr. uma critica de (». Paris in Iíomania, xvi, pg. 582 sq. # t 

— Itcvue des vatois gallo-romans. Kecucil trimestriel publio par .1. Gillicron 
et lanho Rousselot. Paris, 1887, n.°* 1, 2 e tf. Cfr. Jicv. Lus. pg. l»l. T Importante 
publicação, onde o estudo da phonetiea tem principalmente desenvolvimento. 

— Eevue des traditions populaires, n. M * 7 a 12 de 1887 e 11.- 1 a 3 de 1888. 

— Ramalhete de canções populares colhidas no concelho de Esposende por 
José da Silva Vieira. Espozcnde, 1887, 15 pg. — Collecçílo de 50 cant. amorosas, 
delicadas como em geral todas as nossas neste género. f 

— Jiomania, recueil trimestriel eonsaeré a letude des langues ct dos litte- 
raturea romanos puhlic par P. Meyer et Gaston Pari». Tomo xvi (1887). 

— Cnriosità popolari tradizionali publieato per cure di (Husoppo Pitro. Vol. 
ív Zoofoifie popolari reneta raceolte ed. illtistrate da Angela Nardo Cilicio. 1 a- 
lormo, 1887, ItiS pg. Lire 1 — K' mais uma contribuição valiosa par* o conheci- 
mento das crença», lendas o sui>orstiçòes populares,— o a illustre eolleetorn merece 
por ella todo o louvor. % 

— Ao publico e em geral aos leitores da •Revista Lusitana*, por J. Barbosa 
Leito. In- folio de 4 pg., s. 1. n. d. — A propósito da carta publicada na /íee. Lh- 
sit , pg. 92-1W, á (piai o sr. Barl>osa Leito mandou uma resposta que cu nilo publi- 
quei |K>r imo estar escrita em termos scientiiicos dignos de publicaçilo. O sr. 
Barbosa Leào imprimiu- a poiB il parte, fazendo-lhe vários coinmentarios. Quem, 
como o auctor, se colloca fora da sciencia, nào ó credor de discussão : por isso 
limito- me a dizer que neste seu trabalho o sr. Barbosa Lcilo continua a amrmar, 
de um modo extravagante, nào só o seu profundo desdém da philologia, mas uma 
grande falta de senso critico. # 

— Revista archcologica c histórica, red. por Borges de Figueiredo e Alexan- 
dre de Sousa. N.° 7 a 12. 

— Revista archcologica, estudos e notas publicadas sob a direcção de Bor- 
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gos do Figueiredo. N.° 10.1. K' a continuação «la 7iVe. antecedente, com inii<lam;n 
do titulo, (pio assim lica iiiiiím exacto (ofr. tíet\ Lnsit t% pg. 1SS). 

— Annuaire des traditions populaires. Paris, 1887. l*ul»Iit*iivito da Nb* 1 , í/m 
traditions populaires de Paris, análoga tio Al manar h de* trad itions popnhti rrs do 
Kugèno Kollaud c ao meu Aimnario das tradições populares portuguesa* (1882). 
Traz bastantes artigos c além d'isso musicas e desenhos. 

— (irammntícji portuguesa dou h/cens, por Francisco t |os«» Monteiro Leite. 
Porto. 1887. 217 pg., sendo nina de erratas. Livro sem soicneia nein consciência. 

— IjCs gateaux alphabvtiques, par II. Caidoz. Paris, 18Sii, 8 pg. (extr.de 
Midanges Itenier). O A. referc-se ao antigo uso de estimular as croancas a apren- 
der a ler dandodbes jmosinhos ou liolos em (pie estavam gravadas as lettras tio 
alplmheto; eita a antiguidade romana, a Irlanda antiga e a Allemaulia do soe. 
xviu. Creio ter encontrado nas iiohshs aulas o vestígio de um uso semelhante, aindu 
(pio hoje eom o sentido Invertido. Castigar as croanca* eom palmatoadiis, dÍK<su 
nu llcirn»Altu e em Lisboa dar hòlas e no Porto dar hòlos* O eastigo tomaria por 
ironia o nome do premio, como é frcipicutissimu na linguagem vulgar. 

— Xcues Wiirterbuch der portugiesischen und devtsvhen Sprachen, por II. Mi- 
clmolis. Leipzig, 1887, vi, 7.17 pg. 



Factos ext rangei ros (pie interessam a Merida Lusitana: 

— A Unirertidade. de (riittingen, por occasisio da celebração da sua festa hc- 
miseeular de 8 de Agosto do 1887, concedeu ao sr. F. Adolpho Coelho o titulo de 
doutor euk phitoxophia e mestre em artes liheraes {pliilosopliiiu 1 doctorem et artimn 
liheralium magistriim). O motivo dVstu concessão foi o seguinte, como consta do 
respectivo diploma : «(ptoninm, cum «uiiiioin philologiam romanensem nuxit scriptis 
numero ncrmultis, suhtilitate conspictiis, tum patriam Lusitauurum liuguam, a se 

Íiriino ii(t vera artis praeeepta exaetam, eives altius eognoscendum dooct, et popw- 
arium litterarum fontes Íntegros aperit, dcui(pie procxeolcnda et einendanda iidu- 
lesceutiae indigenae edueatione et eruditione ardore iuvenile puguare numpiam 
cessat.» A Jíevista Lusitana archiva com o maior prazer esse notável documento 
do apreço em tpic o distincto professor do Curso Superior de Lettras ó tido no es- 
trangeiro, e saúda tamltcin no seu collnlmradnr uma das glórias mais vivas da 
sciencia portuguesa. 

— No Literaturhlatt fúr f/m», und inm. Philofogi?, n. M 11 (1887) vem uma 
Hsongeira apreciação do prof. Kcinhnrdstnottnor ao Dier, port. e alie num da snr.* 
1>. Henriqueta Michaclis, indicado acima. Apparooéram também apreciações in 
Drutwhc Litteraturzritung, Nov. 1877, nr. 18, nor \V. Stnrek o in NeuphilologiseMe* 
CentraíUatt, Nov. 1878, nr. f>, por K. Stengel. 

— A Jtômánia, xv, pg. M7, reforiu-po e(»m palavras de louvor á 7»*ee. f,u*it,, 
o que agradeço pelos meus collnhoradorcs o por mim. 

— Na Xeitsehrift fiir roniau, rhilotog., pag. Uíl, saliiu um art. do sr. Kpi- 
phauio Dias VeJter die. sjMtnischeti Laute. ç, » und J. 

— Nas Modem langmge notes, 1887, n." 2, sahiiiuma apreciação de um art. 
do sr. Adolpho Coelho sobre a TradiçUo das sereias, publicado no Archivio de 
Pitrè, vol. iv. 
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Dl ORIGEM DE DM SYMBOLO POPULAR U FESTA DE í MARTINHO 



Poucos assumptos havei* que se prestem tanto a um estudo de 
psychologia popular como o dos santos favoritos e o das suas festas. 

Nas lendas orthodoxas ha sempre uma parte reflectida, conscien- 
te. Comquanto também o estudo d'essas— sobretudo das que carecem 
de base histórica — pertença legitimamente ao domínio do folk-lore, 
aquella parte intencional que todas ellas tem, obriga a dar-lhes um 
logar separado e por vezes até as attrae para um campo diverso. 

O mesmo pôde dizer-se com respeito ás manifestações festivas 
ordenadas pela Igreja. Nfto é decerto na symbolica commemorativa, 
nas allegorias de caracter puramente moral de que ella compõe os 
seus cultos solemnes, que se revela o espirito do povo, mas sim nas 
mil variações caprichosas com que ePc, a seu sabor, orna, deturpa 
muitas vezes, o thema imposto» Da comparação, portou, entre a nar- 
ração orthodoxa e a sua fórma vulgar, entre a solemnidade «eclesiás- 
tica e aqueiroutra parte da festa que se passa tora do recinto sa- 
grado, facilmente se colhem dados valiosos para a apreciação da mente 
popular. Ahi se vê como uma formula, um symbolo, pôde conservar-se 
indefinidamente, comquanto a idea que presidiu it sua creaçrto dei- 
xasse lia muito de ser intelligivel; conservar-so graças a uma imagi- 
nação fecunda, que interpreta, a seu modo, sem hesitar, aquillo que 
lhe v. obscuro, tornando, é verdade, mais densas as trevas com os es- 
forço» que faz por dissipa-las. Assim o que a fórmula, o symbolo, chega 
ik\o raro a assumir nas nulos do povo uma signilleaçílo diametralmente 
opposta á primitiva, verdadeira. 

Km Portugal existe, em relaçílo com a festa de S. Martinho, um 
costume popular que offerece um exemplo curioso d'aquclle processo 
de transformação intima, costume cuja proveniência, enigmática i\ pri- 
meira vista, í todavia tilo clara como historicamente interessante. 

Alludhnos ao emprego do chilre como symbolo da embriaguez. 
KM o objeelo, (Ao desprezado <|ue mio ho ousa durlhn o verdadeiro 
nomo jirttiltrh' aliás exclusivamente nossa \\ nessas lestas eonlo- 
rido mm Iludida solomnldadn, em guisa do eondocoraçrto, Aqiiolln que 
mais se haja lllustrado nos eertameiis bae.ehleos das vésperas, ou eu- 
Irto posto ás escondidas, satvra pungente, A, porto d'algum beberrAo 
emérito, pelos espirituosos da localidade, ou em fim o symbolo é le- 
vado em triumplial procissão, pelos «imoles de S. Martinho», debaixo 
de um improvisado pallio, como o Sacramento em cálix ou custodia 
nas procissões verdadeiras. O symbolismo attribuido ao chifre naquel- 
las ceremonias grotescas é tanto mais curioso por ser, segundo parece, 
exclusivo d'ellas. 

Este costume, tal como hoje o pratica o povo, é não somente 
grosseiro e indecoroso, mas chega por vezes a tocar a raia do sacri- 
légio è, todavia, na sua significação original, nem sequer profano se 
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poderia flimiiar. Não busquemos Interpreta Io pela historia i|o Sanlo, 
pois, nem na sua lenda nulhcntieu, nem nas variantes populares, se 
acha episodio algum que possa considcrar-so nano origem do symbo- 
Usino em que lai costumo sc baseia. Mais probabilidade haverá do se 
lhe aebar a raiz cavando em terreno pagão, esse terreno fértil onde 
brotaram quasi todos os usos similares. higá ê, com eiToito, Ioda a 
testa de S. Martinho. 

Nilo me, consta existir hoje em dia em outro pai/ o costume, por- 
tuguês de que me estou oecupando, mas cm algumas regiões da Allc- 
inanha cosem-se para o dia do S. Martinho certos pães ou bolos aos 
qiiaos se dá o nomo de Mitrtiiishorwr (chilres de S. Martinho). A in- 
terpretação dVste costume tradicional importunos, pois que a base 
mythica dVllo ô evidentemente a mesma do costumo português. Adolph 
Wuttke ( />*T Dmtache Ahayhmhv <lrr dci/cmiuni) vê nos Mttrtinshor- 
tter as ferraduras do cavalío de Wodan (OdliiiO ou ainda chifres do 
bode (dos bodes de ThorVV K' certo (pie no S. .Martinho se reconhe- 
cem feie/ies do mytho de Wodan, por exemplo o cavalío branco; toda- 
via a explicação d^iquelle, mythographo ê na verdade demasiadamente 
artiliciosa. A segunda interpretação, pelos chifres (los bodes de Thor 
— se são esses os que elle tem na mente — seria inadmissível. Os 
bodes sáo com etleito um do» attributos inseparáveis do deus, que até 
deriva da. sua relação para com elles um dos seus opithetos, porém as 
armas (Pestes animaes ê (pie não possuem de modo algum a importân- 
cia mythica (pie a hypothese de Wuftke prcsuppòe. Salvo urro, em 
toda a Edila SitrutttHtfar só uma vez st! falia nellas, em Jl;/itiis/, ritlha ) 
7, onde os bodes silo chamados «os das armas magestosas». Outros 
tem trazido ao campo, a propósito dos Martins/tonta; a opinião de 
que estes sejam os chifres por onde bebia Thor. Ksta aproxima-se do 
alvo, mas não acerta ainda. Km Sk<thl*l<apcnmil y 10, onde se falia nos 
vasos por onde bebe Thor, estes vem apenas mencionados de um modo 
geral como tacos (da/ir) f sem se especialisar a fórma nem a matéria 
(Pellas. 

Evidentemente, costumes tão persistentes, tão tenazes como são 
os dois de que se trata, não podem nascer de uma f&e/io mythica se- 
cundaria; a sua base deve ser larga e sólida, uma circumstancia my- 
thica ou cultual da mais alta significa-lo. 

Confrontando a historia de um santo, (píer cila seja authentica, 
(píer aulhenticada por decisão ocelcsinstiea, com a lenda popular - 
geralmente dispersa em fragmentos resultará (pie a segunda se 
acha sempre tanto mais alterada quanto mais querido elle ê; o (pie 
além <risso o povo opera a inotamorphoso quasi regularmente em sen- 
tido jocundo, despindo a narração de tudo (planto lhe parece dema- 
siadamente austero, e bordando-a com alegres recamos tio invenção 
sua. Nilo podendo elevar-se á altura desses personagens, cuja gran- 
deza moral está a maior parte das vezes muito acima da sua compre- 
hensão, trata de os abaixar até ao próprio uivei: O nosso santo ê um 
(Vestes favoritos». 
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Entre os santo» populares nénhum de certo o é mais <lo que 8. 
Martinho de Tours *, e nenhum também — com única excepção talvez 
de S. Joilo Baptista — é mais geralmente festejado, nfto só pelo povo 
português, mas por todas as nações do occidente da Europa, inclu- 
sive as protestantes. Tal popularidade, ganha pelo santo Bispo em 
parte durante a sua vida e entre os próprios contemporâneos, nâo 
cessou, depois da morte d'elle, de se avolumai com a addiçfto de ele- 
mentos diversos, estranhos, heterogéneos, derivados de fontes varias 
e, infelizmente, nem sempre puras ; assim se explica que o santo fosse 
progressivamente perdendo em dignidade o que ia ganhando na sym- 
palhia publica. Poucos séculos depois da morte d'aquelle austero mo- 
delo de virtude christft, a sua festa era celebrada com excessos taes 
que o Papa julgou dever intervir, e só a resistência quasi desespe- 
rada dos fieis, a qual fazia temer uma rebelliílo no seio da Kgreja, é 
que poude salvar de ser riscada do Calendário esta festa oifensiva. 

.Muitas silo as tradições apoervphas, muitos os ditos picarescos 
de que o povo rodeia a memoria d'aquelle heroe da fé, alterando-lhe . 
a physionomia histórica tilo venerável, e fazendo dYlle um persona- 
gem semi-eomieo. Para o povo, S. Martinho ô mio já um santo ehris- 
tilo, porém um verdadeiro Haecho. Peor do que isso, chega a repre- 
senta-lo sob a ligara de um bobenilo vulgar, tomando por modelo a 
qualquer de entre os seus numerosos sectários a . Nada ha porém na 
vida de 8. Martinho que auetorise o fazer-se d'elle o Baeeho christilo, 
nada senAo o acaso do dia da sua morte — dia portanto da sua festa 
principal— cahir no mez de novembro. Para a viticultora tiallia, sua. 
pátria, e berço do seu culto, era aquclle o mês do vinho novo, mês 
em que os lavradores celebrariam com regosijos, necessariamente um 
tanto grosseiros, um dos prineipaes momentos da vida agrícola. Nada 
mais natural do que escolherem por patrono d'aquelle importante 
processo annual, e, naturalmente, também para presidente das festas 
orgásticas com que lhe celebrariam a feliz conclusAo, aqucllo santo 
tilo grande, tilo amado jà do povo entre o qual vivera, e o immeiiso 



i S. Martinho, llinpo do Tourn. A 1 do Julho, Martiiut* r<%fulti8 y <; n ft!*tn «Ih 
onlonayào do S. Martinho. O dia II do Xovomhro, Marti hum friyi<ln*i % ó u dia da 
»na morto o da aua IVstii nrinripal. 

* rim vorwm allomaV*, ornado»» do latim do ootduha — porventura obro d*al 
Kum ordudauto adorador do hantn dUotit ipm «S, Martinho era l»om homem ; k* 1 *' 
tiiMi de eotvoja, e (punido 0A0 tinha dinheiro para a pa^ar» empenha\a u Imilen.» 

SauktMartíu war oin hraver Miitm 
Kr (rank gorn oo rovoniam 
Und hatf er kt*tu perimiam 
So li«»f*H er hoíiio t uniram. 

A«|mI a túnica é rvldentomouti' um croho vMlhYadu do formom» e toetuito õpi 
aodlo dn vida de Martinho om tpir olle, uuctToiro aluda e pncrto, reparte oom um 
mendigo u mui rapa» inptella capa (Ao tamnaa, «pio no toitqto doa rola morowiutfina 
era lovadii nau hatalhaa, A fronte do «xorottu, como verdadeiro palladlo da l«Yanc,a. 
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brilho de cuja auctoridade ecclipsava e absorvia o de iodos os demais 
santos que com elle oecupam o calendário na mesma estação. 

Para as nações do norte, que mio conheciam a vide, a época era 
ainda assim solemne por marcar o termo da bella estarílo e o princi- 
pio do inverno; a festa do grande confessor gaulês veio para ellas 
substituir uma das grandes festas naturalísticas da sua religião, festa 
que era como que um preludio da de Yule, a maior do todas, com a 
qual, um mes depois, se celebrava a morte do anuo velho e a reas- 
eomjílo do sol no zodíaco. 

Na primitiva Igreja catholiea romana, como ainda hoje na grega, 
seguia-se ao N, Martinho um jejum de quarenta dias, destinado a pre- 
parar os lieis para a celebra-lo do Natal (o Yule tios pagílos). O na- 
tural desejo de se pagarem antecipadamente de Mo longo período de 
abstinência era novo motivo para que as na<;oes do noroeste, addietas 
por natureza aos prazeres d'aqudla ordem, celebrassem com addicio- 
naes orgias a festa que Mo bom pretexto lhes offereeia para isso, col- 
locada como estava na linha de separaçilo dos dois períodos, o de 
alegrias que findava e o de penitencias que ia começar. O S. Marti- 
nho estava pois triplamente destinado a tornar-se um culto orgiastico. 

O paganismo clássico teve as suas Bacchanaes, as suas Vina- 
lias *, mas, ainda que o nosso S. Martinho sem duvida recebesse 
larga contribuição por esses canaes, o essencial na sua característica 
v mais septentrional que greeo-romano. Com elleito, foram os povos 
do norte, que, abaixo da França, lhe tributaram culto mais tervoroso. 
Só na cidade de Londres conta ollo ainda hoje ui\o menos de sete 
igrejas. Na Alleinanha é popularissimo, mais talvez que em Portugal, 
e quanto aos países scandiuavos, era tido nelles em consideração cs- 
pecialissima. 

O beber era um ponto capital para os antigos povos do norte. 
Tácito menciona esta fciçAo nacional t aliando dos germanos, e pôde 
dizer-se sem grande exagero que poucos sj\o os documentos da velha 
litteratura do norte que nílo comprovem directa ou indirectamente o 
mesmo facto. A Edda apresenta-nos deuses e heroes bebendo constan- 
temente. A sabedoria é symbolisada no invtho de Mimir por uma fonte 
de hydromel: Mimir (memoria) é omnisciente porque todas as manh&s 
bebe o hydromel magico de que elle é dono; o próprio Odhin, o deus 
supremo, é-lhe inferior em sciencia; e nilo duvida, em occasiílo critica, 
dar um de seus olhos em troca de um só trago do sublime licor. Do 
mesmo modo que a sciencia, assim também a inspiração poética é o 

* Os «joyo* plebeu*» cm honra do .Júpiter Capitolino, eram celebrados nu 
mesma epocha «pie hoje dedicamos a S. Martinho, pois se prolongavam desde 4 a 
17 dc novembro, ca h indo a cerimonia principal, o sacrifício com a refeição solemne 
subsequente (epulum Jovis), iioh idos d % nqucllc ines; nào é impossível que a eoin- 
cidencia chronolo^ica tivesse certa influencia na festa dc S. Martinho, comquanto 
estes jogos nao tivessem a importância que tinham os *htdi romani*, celebrados 
em honra da mesma divindade nos idos ae septembro, e que parece terem sido o 
prototypo do» plclxu*. ( Vid. Pretfer,— JttmiecJie Myth. 3. a ed., pag. 145 e 227. 
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hydromel contido em tres vasos que os deuses guardam com ciosa vi- 
gilância. Os costumes representados tanto nas Eddas como nos de- 
mais monumentos da litteratura norsica estão em perfeita harmonia 
com taes noções. Bebendo se comprimenta o hospede, bebendo se ra- 
tifica um contrato ! , bebendo se prova o valor de um homem, se com- 
memora um ausento ou um morto, e bebendo ou despejando no chilo 
a cerveja ou o hydromel se honram os deuses. 

liste ultimo costume conservou-se depois da cliristianisaçilo da 
Europa septentrioiial, substituídos Christo, liaria ou um Santo a 
Odliin, Freya ou Thor. Ksta cerimonia (minai) ficou sendo como 
(Vantes um rito predilecto entre os recem-conversos, e, se pensarmos 
quanta 8imillmn<;u havei ia aos seus olhos entre élla e o rito essencial 
da religião nova — similliani;a que de facto se torna identidade para 
o moderno calvinista, que nfto crê na transsubstanciu<;flo e para o 
qual, portanto, a communhao é um verdadeiro minni — , acharemos 
naturalissima tal adaptação. (Srimm trata circumstanciadamente d'este 
ponto na Mj/thologia (1 amanha 3 . 

«Bebia-se em honra de Thor para proveito dos campos» \ Com 
elVeito, a nenhum dos celestes era mais apropriado o tributo liquido 
que a Thor (i)onar), o filho da terra, o tonante, o senhor da chuva e 
dador da fertilidade; a Thor «o amigo dos homens», ao qual de di- 
reito pertencem no outro mundo as almas dos lavradores, que nao se 
peja de ir em pessoa procurar o caldeirão da cerveja 4 ; a Thor, o mais 
forte dos deuses, que nas bodas de Thrym esgota por seu quinhão 
tres cubas de hydromel, além de devorar prodigiosa quantidade de 
viandas 5 , e de quem o mytho narra que, desafiado na côrte de Utgard- 
loki a provar o seu vigor bebendo por aposta, e servindo se, por ma- 
nha (Vaquelle gigante, de um vaso sem fundo, cuja extremidade mer- 



i Nas Ofmm\ hist. t criticas de Joito Pedro Ribeiro, P. i, Lisboa, 1798, obs. 
4.% dtx o A. «|tH* *dosdo o soeulo x, o eom iiiiiíb froqtioncin «o xn occorro nas ear- 
tas do venda, prosou, &,n doolaraoíto do tor roeobido psa roltora d» eontnieto eert» 
eousa nlóm ilo preyo os|»eoi!ioado, quo sempre eom rolaoao no mesmo lio itisiptili- 
eauto». Cita imii doo. Int., por ox. unam Imitam de ottimo vino, uno quinai de vino % 
juntem et vinum rt carncm % qunvtam vini } quinqnayinte ouinates de vino**, o em 
dw. |Mirt. por ox. huã cabaça de vinho, . . mas isto ao lado do uhh prandinm, una 
/wyoici, uno manto, tlotts coeihos % huns socos, ote. l*a£. H8-W. 

Km a iu>t. *J a pnjç. *.W : «Na província do Minho ainda hoje so encontra hum 
costumo, nas vendas do» bois, que laxem oh lavradores nas feiras o mercados. 
lVpoi» do justo o proyo, so disputa ainda quem dovo papir o vinho, quo Ww 
naquolla occasittn o comprador o vendedor, eujn despoxa explieflo por hum termo 
próprio. Depois do convirom neste incidente, ho «pio ho reputa completo o contra- 
cto, o que j:V o vondodor nAo podo variar, ainda que lhe otleroeum maior preço. SorA 
isto j>or ventura ainda hum vestígio da revom dos nossos Maiores?» Cita t/>. um 
doo. de em que se diz : E estas vendas revoramos afi como he costume datttre 
doyro e minho hu fom as dietas quintas, efe. ê 

* Uottesdienst. Minnc. Na 4. a ed. pag. 48-51. 

s JL 

4 Kdda Saomundar. Hymiskwidha. 
& Ed. S. Thrymskwidha. 
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bulhava no oceano, consigno ainda assim com tros trados fazer bai- 
xar o nivel dYste de maneira tal que (Posta sua proeza é que provém 
o phennmeiio das marés l . 

Se, por um lado, na cliristianisaçjlo dos velhos mythos, os attri- 
butos de Ponar (Thor), considerado como deus tonante, deviam natu- 
ralmente passar, como de facto passaram, para o próprio Christo, por 
outro lado a figura humanamente vigorosa, e Uo germânica, do mais 
popular de todos os deuses do norte dificilmente acharia no calendá- 
rio romano um santo mais digno de lhe sncceder no favor publico 
que o genial bispo de Tours. Ksta substitui-lo operada na mente 
popular é, nilo uma hypothcse, mas sim um tacto positivo, provado 
por testemunho contemporâneo. Km Fonnnanna SH</nr, citadas por 
(irimm no cap. já mencionado da Mt/th. (Ivrm,, <> i>ro)>rn> S. Marti* 
alto ordrna an rd Ohtn.t/nr \l % hnraaranlt % rui rv: ttv m* lnhvr os minni 
tlv (h/hin v t/r Tlmr rssa irrinionia sr nnnprn nn honra lírllr S. Mm- 
tinha, 

(•orno o beber tosse qiiasi em muitos casos deveras, segundo 
vimos -um rito, o vaso usjfdo para tal tini nào podia ser considerado 
como um utensílio vulgar. Ksse vaso eia o chilre. lira de chifres, nin- 
guém o ignora, que os povos do norte se sei viam usualmente para 
beber, o quis ,só por si teria bastado para lhes dar um papel da má- 
xima importância no viver d'nqucllus gentes sequiosas: as eircum- 
staueias porém, mais ou menos solemues em que elles diariamente, li- 
goravam, deviam inevitavelmente attrair -lhes esjiecial consideração, 
Poder se- liiani colligir na lilteratura musica citações em numero iu- 
deliuido que o provem. A própria lua é na Kdda representada nçvtlii- 
camente sob a figura de um chifre (imagem ainda vivaJ; é-o em du- 
pla accepçào: já como o vaso por onde o sábio Mimir bebe todas as 
manhas o inspirador hydromol a , já como a trompa de Jleimdall. a 
sentinolla que os deuses põem nocturnamente no ecu a vigiar a ponte 
Hifrõst \ Kntrc as runas secretas, magicas, ha uma classe particu- 
lar, litteralmonto chamadas •runas ttu nrirja», (aclrunir) 4 , as quaes, 
riscadas no chifre pelo qual se bebe, sáo potentes para desviar certos 
males e encantamentos \ 

O uso frequenta (pie se fazia d'estes utensílios no culto religioso 
devia necessariamente coinmunicar-lhes certo caracter hierático. Nos 
templos vinm-sc chifres preciosos, de artístico lavor, destinados ás li- 
bações rituaes ou simplesmente olloreeidos como ex-voto. l)'osta ul- 
tima classe parece terem sido os dois famosos chifres de ouro acha- 
dos nu Jullaudia (e roubados do museu de (•opcnhaguo em 1802), nos 
quaes se julgou ver trabalho celtiberico. Ksta ultima circumstancia, 



i Suomi Kdda. (íylfaginning, Dnctn. U\. 

* Kd. S. Ilnifiiagaldr, 17. Sn. Kd. Oyliaginmng, D. 15. 
" Kit. S. VolttH|Mi, :U, 47. 

* Kd. S. Sigrdrifunml, 7. 

6 Kd. S. ííudlunuiarkvidlia, u, 22. VoUunga Saga, 11. Kgil:iHaga. 
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a dar-se, provaria que também na nossa Península a fórma do chifre 
em considerada como hierática. 

Finalmente o facto de nos calendários runicos o chifre ser o 
symbolo que designa os dias festivos nilo deixa permanecer a minima 
duvida sobre a antiga symboliea d'aquelle objecto, duplamente ade- 
quado a tal funcçilo, ji\ por os dias de lesta serem dias espacialmente 
destinados aos prazeres da mesa, jít por nelles se ollereeerem liba- 
ções (circumstancias que concorrem insignemente no dia de S. Mar- 
tinho). 

Ora, assim como o mhtni passon inalterado para a religião 
christil, assim também passou o symbolismo ligado A cerimonia. No» 
calendários runicos da época christil ainda o chilre continua a figurar 
á testa dos dias sanei Meados, a par de outros symbolos particulares. 

Duas citações do (Uomtrio <Ie l)u < Junge V, Uoninj bastardo 
aqui para provar que as libações continuavam a ser ollerecidas aos 
santos peja mesma iórma com que o eram aos deuses pugftos: 

J. <*liarta Witlasii, Kegis Mereiorum, apud Jngulfum: Et cornu 
mensae meae, ut senes Monasterii bibant in festis Sauctorum, etc. 

II.- Uplius Toraldi íilius Eboracum dive.rt.it, et cornu quo bibere 
eonsuovit vino replovlt, et coram altaii l>eo e! Cetro Apostolarum 
Principi nmncs terras et reditos llexi genibus propinabit . . . 

Um terceiro extracto trauseripto do mesmo artigo faz mais ainda: 
demonstra que o povo considerava- o chifre simplesmente como o vaso 
mais adequado a usos sagrados, hmii varcpnh) do mmmo sacrifício, pois 
que a auctoridade ecclesiastiea julgou necessário prohibir «no de 
cornu bovis cálix aut patena lleret ad sacrificandum, quod de san- 
guine sunt». 

O attributo offensivo do S. Martinho português é pois na reali- 
dade o que os profanos adoradores do santo, num espirito d'arremedo 
sacrílego, ás vezes tingem que elle seja: um emblema cultual, um 
symbolo religioso de pura e histórica significação. 

- Cecília Schmidt Branco. 
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ETYMOLOGIAS PORTUGUESAS 

I Arvoado 

Arvoado : aturdido, atordoado, tonto, estonteado, está por cr voado 
de er colado, lat. herbulatus de herbula, dim. de herba, e significa enve- 
nenado, intoxicado, embriagado com plantas maléficas. 

Arvoado em lugar de erroado por influencia do r. 

Vir. o gall. arnulario, cast. arbolario: hombre sin seso, bota rate; 
— cast. harbolario: apotecario, vendedor de yerbas mediei nales, — e o 
antigo port. ervolar, cast. erbolar: envenenar por meio de plantas. 

Berceo, Mil. 340,3 : Semeias erbolado, que ás ierbas bebido. 

Timoneda, Ciegos y Moço : aunque sé un poco entenderme de 
harbolario y tambien de apotecario, 

Port. Mon. Hisl,, Leges p. 7CA Quin rio errolaverii, pectet m mo- 
rubitinoH (id. p. 809, 882 e 9L><;). 

II Avental 

Kstá por arantaf (pie hoje ainda é popular no Minho, Douro e 
Tras-os-Jíontes e é, derivado de avante. Ofr. hesp. delantal e delantar 
do dclante. — Significa pois á lettra — a cousa que se pf>e por deante. 

Ill Bobora. IV Baforoira 

Uma espécie de ligo temporílo tem em port. o nome de Ih bera, 
em cast. o nome gallego de birra. — (Km port. temos a phrase dar be- 
bras cm janeiro; em cast. a formula de hitjos en brecas, que significa 
<lc vez em nuando). — O tal figo, comprado por uma minha criada, es- 
tramontana como ella costumava dizer, no mercado da Granja (9/9/8<>), 
foi por ella chamado blfaro. — Além d'isso ha no paiz figueiras bra- 
vas, nomeadas baforeiras que têm fama de possuírem força magica. O 
sumo da íructa verde é remédio iinfallivel» contra as verrugas. As 
Ordenardes Manuelinas (v, 33 § 3) prohibiram cortar solas cm figueira 
bafureira. 

Todas estas formas — bebera, breva, bifara e buforeiru (vulgar- 
mente também beforeira e belforciru) procedem do lat. M/m*. 

Omitto o material comprovativo, porque o snr. Cornu o dá no 
seu admirável estudo sobre a língua portuguesa nos paragraphos 7, 
2(>, 54; 50, 51, G4 O 65. « . 

* [Tulvea ae deva relacionar com este ctymoti o uouio de terra JIai-okihas 
(na lieira-Alta) /Kf/orcmw, com dissirailayio do r.-— J. L, iU V.] 
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V Bolsar 

Este verbo popular que designa o vomitar das crianças de peito, 
nflo representa o lat. vorsare versare, como o indicam o meu amigo 
Coelho (l)iec. Etym.) e o sm\ Cornu (8 53). 

A fórma ijmíh velha, em que a littoratura o apresenta ô ftooww. 

Boav. íií 147,: «K diríis ao povoo: eras vos darey carnes ataa huft 
mes e ataa que bomnmte**. VV facillimo reconhecer nesta forma pri- 
mitiva o latim romitiare por ramitarv. 

Jtolsar ou bolçar de hoinsar por hoomsar pode ser considerado 
como etymologia popular. 

De vomçar (vomitiare) nasceram ainda, por metathese, vomar e 
gosmar. 

VI Brilha[s] 

A parte superior da coxa tem na linguagem popular de Portugal 
e de Galliza o nome de brilhas. A linguagem antiga dizia verilha[s] ; 
Boav. n p. 268 e 270. Os litteratos modernos escrevem virilhas, em 
harmonia com o etymo verdadeiro que é o latim virilia (franc. vrille), 
como reconheceu o erudito professor de Praga que já citei nestas no- 
tas (Veja-se p. ex. o § 31). Esbrillado (gall.): quebrado, roturado. 

A queda de vogaes atonas, collocadas entre muta e liquida é emi- 
nentemente popular, e muito usada, principalmente na primeira syl- 
laba, na Ualliza mais ainda do que em Portugal. 

Temos branda por veranda; brengena por berengena; braço =w- 
raco; bringelá por beringela, bran por cerao « cerilo ; San Brijcme por 
San Verisimo; broa por boroa =» moroa ; crella = queretta ; cresma co- 
resma por quaresma; cruja = conija; c rocha = carocha; Crolina = Ca- 
rolina; cruto=curuto, cocando; Cruàa=Coruiia ; cro$idá*=curiosidad ; 
cração=coraçtio (Boav. n 13 e 231); fraute=faraute ; frida—ferida ; 
Fleciana e Freciana= Feliciana ; i)regrino=peregrino ; plucia=*pelucia; 
prixel—perrexil ; trnnjil=toronjil ; enfhyar e enfrtyar=enfefujar; ew- 
clorizar^en-colerhar ; tribulo=furibulo (Boav, n, p. 143» 144 e 152). 

VII Brinco 

Um dos nomes mais vulgares com que o moderno Portugal desi- 
gna as arrecadas, (e ás vezes os braceletes, os broches etc, emfim to- 
dos quantos ornatos de ouro, prata ou outro metal tem fórma de ar- 
gola ou grilhão), é a palavra brinco. 

O nome com que o antigo Portugal nomeava os mesmos objectos, 
é vinco. 

Eis alguns exemplos para provar este facto (que os Diccionarios 
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conhecidos mio registam), extractados da traducçilo da Biblia que o 
benemérito Fr. Fortunato de S. Boaventura publicou. 

Ined. n, p. 34 Enton deu Eliézer a Rebeca viuvo» d* ouro pvra as 
ovelhas. 

Jb., p. 134. Aarom escusou-se dizendo que el lançara os viuvo* 
eno fogo e que sairá feito aquela fegura de bezerro. 

Ib., p. 135. Tomade os viúvos de vossas molheres. 

Ib., p. 202. Mas bua cousa vos peço que me dedes todos os vin- 
cou d'ouro e as doas das orelhas. 

Oomparese ainda a seguinte passagem do Cod. Alf. (v, 47, 5): 
«Se alguma mulher levar viúvos nas orelhas, mando que lhos nom tome 
nenhum nem lhos embargue». 

E 1 claro que o etymo de duas palavras de fórma tilo parecida e 
de significação idêntica deve ser um só. Neste caso é o latim vinvu- 
huu: laço, atadura, algemas, grilhões. 

.tá demonstrei, em tempos, como de viuvulum nasceu viuvo, pas- 
sando pela fórma intermédia viuvoo, exactamente como de diabulum 
veio diaboo, diabo, de jtopuhnn, povoo, povo; de pvrivu/um, perigoo, pe- 
rigo; de bavufuui, bagoo, bago; (V. Miscell. Caix-Canello. X." 48 e 47). 
Mas só tratei do sentido moderno de viuvo, deixando de lado o mate- 
rial com que tencionava construir a etymologia de briuvo. l\esta-me 
pois completar o que cnUo comecei. 

Tara chegar â fornia briuvo temos que partir, nào ,do clássico 
viuvulum, mas sim do vulgarismo viuvfutu. 

Este viuvio existiu na dicção antiga de Castella. Lemos p. ex. nos 
Castigos v Jhcuntcntos dei Jíeg D. Sancho, cap. xi, o trecho seguinte 
em que vindo significa o aunei, e sortija o castilo da pedra preciosa. 

«En la mano diestra tenia un rubi con una sortija; en el viuvio 
delia estaban letras escriptas en que la llamaban mesura». 

A emenda de Pascual de Gayangos que quer substituir viuvio por 
riuvlo è inútil, se a minha interpretação fór exacta. 

Viuvio devia, forçosamente, tomar em Portugal a fórma viuvro; 
em harmonia com reg(u)la regra, saec(u)lum segre, g!aud(u)la luudre, 
sab(u)lum sabro ^Vonde o moderno saibro). 

O seu desenvolvimento, porém, ainda mio parou aqui. Para a pa- 
lavra trajar perfeitamente â portuguesa, o *• da syllaba tinal devia 
mudar para a primeira, attrahida pela consoante v ou b. 

l>e viuvro nasceu briuvo } assim como nasceram fresta de fvstra 
fvestra feuestra; t veras de febras tcchè*as tvuvbrus; bradar de bvaadar 
baladrar; trado de taladro; fralda de faldra; breva de bebera; franga 
de fabrica; e os galleguismos croba de vobra; prove de pobre; freve 
de febre; prvbv de pebre ; vrabito de cabrito; erongo de congro ; crosta 
de eostè'o— colostro ca/ostro; crasto de castro, etc, etc. 

O sur. Cornu explica (no § 1G8 do seu Estudo) brinco do port. 
ant. viuvo, K' muito provável que nestes dous vocábulos esteja em 
^ermo esta minha etymologia — coincidência de que eu só me podia 
rogosijar. 
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vin Eio 

Elo designa: 1.° cada um dos anneis de uma cadea, ou das argo- 
las de uma amarra.— 2.° as gavinhas das plantas sarmentosas e tre- 
padeiras. — 3.° a porçfto de linho que se pôde abarcar pelo pollegar e 
o index formando aro ou anel.— 4.° em sentido figurado qualquer li- 
gação. Resulta que em todos os casos o tio é um annel, o lat. anellum. 

Aunei ou anel é uma forma erudita: a forma popular mal podia 
conservar o n simples entre vogaes. De anello devia ou podia provir 
ae!h* e por assimila-lo da atona á vogal accentuada ello ou tio. A 
queda do u e a contracçílo das vogaes sfto factos tâo conhecidos e 
tfto amplamente demonstrados* que jft nilo vale a pena accumular 
exemplos, liaste nm único: ipielha de aneelha canalieula. 

IX Espanto 

A forma antiga e^manh i. t> esparanfo com queda do v como 
no antiquado paào panlo; por e,^nti % enh (cast, espariento e unnurien- 
h) f substantivo verbal de espaventar, do radical lat. pav* que significa 
— medo, terror. Os verbos derivados em -entar eram numerosíssimos 
nas ant igas linguas da peninsula, Tinhamos (o temos) afutjmtar, aea- 
fintar, adormentar, aferventar, amolenlar, aparenta r } apod renhir, apon» 
tptentar, apounen/ar (de/onde aposento) atpiefejnlar, uM(t)ntur, avicen» 
lar, enenije.nlnr, enrhpienlar, empeeoentar, endnrentnr, retjentar, mnentar 
e ih ii i los mais, 

X Fuolro 

Toda a gente sabe o que silo fiteiros, alias entatlnlho* : paus met- 
tidos a pino em buracos feitos no leito do carro de bois, para segurar 
a "carga que elle leva. Nestes fiteiros é que se amarram muitíssimas 
vezes eonfas. Corda em lat. e funis; o fueiro é um fanarias*. Ao lado 
de fiteiro, existe ainda outro synonymo, derivado também de funis. K % 
o gallcgo fituijiieini que parece corresponder a fnniearins mas que senV 
talvez, antes imi derivado em -viro de um antigo e hoje perdido fttmjo 
corda, por fumjon funiculum. 

XI Gronho 

Desejo e espero que todos os leitores dirfto, um pouco admirados: 
«Que quer dizer gronho V Nunca ouvimos tal palavra». 

Confesso que também ha pouco a desconhecia. Lubriguei-a ape- 
nas nos vastos, tristonhos mas indispensáveis cemitérios da lingua — 
nos Diccionarios. 
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Moraes foi o primeiro que. compoz para a sua bella obra o arti- 
guinho seguinte: 

*(i ronha s> hl: certa pera. -Cane. do Iívh, fl, .V» — o qunl foi pos- 
iorioriiiDiit^ transeripto, com levíssimas modillcaçòes, por quantos loxi- 
cographos Portugal produziu, o pelos estrangeiros quo se dedicarum a 
esto ramo do estudos, (ironho In figura até no «Win terbueh» da mi- 
nha boa mana D. Henriqueta Miehaelis. (guando revi as provas d'esta 
obra, publicada em Leipzig, mio me atrevi a risca-lo. llespeitei-o como 
a um desconhecido de quem eu mio sabia cousa alguma, nem de bem 
nem de mal. Mas resolvi seguir-lhe as pisadas, e hoje posso desmasca- 
ra-lo como um impostor, indigno da boa fé com que foi tratado até 
agora. 

Na iingua viva nílo ha pera ou pero gronho; e se aquelle trecho 
do Cane. de lie», foi, como devo presumir, a única fonte do supracitado 
artigo, posso asseverar que também //(7o existiu na língua antiga. Se- 
.nfto vejamos. 

A passagem a que Moraes se refere, é de Francisco da Silveira e 
pertence ao celebre processo entre o Cuidar e o Susjtirar suscitado 
por I). Leonor da Silva. E' como advogado dos suspiros que elle diz 
a p. 15 do vol. i da ediçílo de Stuttgart: 



Pois vossa gran fermosura, 
nos pos todos em cuidado, 
conheça quem tem tristura 
que, por sa desaventura, 
sospiros lhe days de grado! 
Ca por ley dos amadores 
o cuydar sospirar ponho (?): 
cuydar he cuydar no gronho, 
sospiros, vivos amores. 



Explique quem quizer e poder o que uma pcra-gronho tem que 
fazer aqui. Só se cuidar no tjronho equivale íi phrase pittoresca e po- 
pular tueinniar na morte da Iwrra* ou teuidar na pe*tja } ma* branca 
oit preta*! 

Investigando tive a boa fortuna de descubrir o mesmo grouho 
em outra passagem do Cancioneiro (u, p. 46); e diz: 



De meu mal cura ninguém! 
Triste, desaventurado ! • 
nem quem amo tem cuidado 
de quanto dano me vem. 
Mantenho-me no que sonho 
por espaçar, 

como 'quem quer meu sonhar 
se torna cuydar no gronho 
mays quo nojos afastar. 
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O mesmo cuidar negronho! Ia dizer euydar no gronho, mas a mi- 
nha penna, impaciente e ávida de chegar & verdade, já rectificou o 
duplo eiró da velha ediçfto de 1516, assim como eu julgo que deve 
ser rectificado. 

Negronho, de nepro, seria tomomegregado tomado somente no sen- 
tido figurado, e significaria tudo o que é triste, infausto, desgraçado, 
malfadado e aborrecido. Tal adjectivo nfco figura, é verdade, nos dic- 
cionarios ao lado de negraço, negral, negralháo, negrejante, usados so- 
mente no sentido real. Mas isso importa pouco. Ós adjectivos tristo- 
nho, risonho, medonho, guardonho, enfadonho, pedigonho (e outros), que 
também faltam, em parte, na maioria dos tesouros da lingua litteraria, 
autorisam-me a suppôr a existência de negronho. Negrcgado e negral- 
nho viveram e vivem positivamente, apezar de excluídos dos Repertó- 
rios da vernaculidade. 

Quem acceitar a minha explicação, perguntará ainda assim: 
«como e porque é que Moraes inventou a fabula da pera-gronho?* 
Tentei adivinhar o enigma. O leitor dirá se acertei. 

Na folha hnmediata do Cancioneiro de Resende (4, ft ), e fazendo 
parte da mesma poesia, ha uma estrophe satyrica em que se enume- 
ram varias qualidades de fructa nacional como sendo o objectivo dos 
suspiros apaixonados das damas palacianas. Quem fala é dom Jofto de 
Menezes «por parte do cuidar e contra o suspirar». E diz: 

Senhoras, pois sospyraes 
por pêssegos, por melfto, 
por peras, figos orjaes, 1 
marmelos, uvas ferraes, 
aas vezes por queijo e pilo etc. 

Pois bem! Noh oxeeiptos de Moraes o gronho da folha 3.* devia 
figurar muito perto dos figo» orjaes e mais fructas da folha 4.*, o esta 
vÍMÍnlmn<;a levaria o auetor do Diccionario a suppôr que sospirar por 
pêssegos etc. e enydar no gronho significavam a mesma cousa e que 
gronho devia ser, portanto, o nome de uma fructa qualquer! 

Kxistirum e existem pêro* negronhos / Item possível A! Ha multa 
qnalhlMilM de IVuela, rujo nmn« enneelal deriva da sua cor, Cniilirço 
/>»riM vnienes e trlgaes} fltjo emlwl e enuMhò o lonrefa; mis* fpnuit e 
até figos negiutinltos (Jued.' da Àeud. v, MM), figos e imiçA* orjàes (lned. 
v, MW) e inapU negrainhas (Ib. p. 6r>7). 



> Emendei a ponctuaçâo o^ue era defeituosa.— Pro demo direi ainda que os 
erros de impressão silo numerosíssimos, tanto nos originaes, como na edição mo* 
derna. Os figo» orjat» vem citados ainda no vol. m a p. 568. 
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XI 1 Iuliô 

ídui designa uma armadilha para apanhar perdizes ele. Tem 
forma de al<;apfto. — lia variantes vulgares da palavra, de que fal- 
iam depois: a única forma antiga é, comtudo, /V//00 \ o que hasta 
para indicar claramente como etyino latim um diminutivo em -olum ou 
'io/itm ,J . 

Quem conhecer o feitio e a estructuva da simples, mas engenhosa 
armadilha, composta principalmente de duas meias portinhas, reco- 
nhecerá comigo que o etymo latim mio pode deixar de ser imtjolum 
por utitiohun <ie hhIíhm por osliitm, cast. nzo, Uai. iw/o, franc. /////*, 
prov. ///* 

0 n// latino tem como representante muco e legitimo em Portugal 
a palatal .r ou r/i rt ; substituirão do n atouo, na visinhanra immediata 
do palataes» por í \ ê vulgarissima na nossa língua — de sorte que 
nem da parte da forma, nem da parte do sentido podem ser levanta- 
das serias objecções. 

As variantes vulgares de ichó silo: 1.° vhô } nascida por simples 
apherese do /; 2.° incho com nasalaçilo do /, que se explica como em 
muitos outros casos, por inlluencia do preiixo /// ; nicho e vivhô por 
assimila-lo ao conhecido instrumento de carpintaria que tem este 
nome; 4." ichóz, íhcIhc e cA#c, extrahidos por ««falsa analogia» dos plu- 
raes duplos que o vulgo inventou para o grupo de palavras que aca- 
bam em o I v u ú ri e s. 

Omitto um longo excurso sobre estes pluraes (íhcIhwh, Hhózcs, 
etc) assim como outro sobre ó género feminino dos substantivos em -ó. 

1 Mencionarei apenas a formula ruçar r,wt iehóo que se acha nos Inéditos 
dai Academia 111, p. 500. 

2 Tercii (terçol). é trificiolnm, — Misr. Caix-Can. n.° 43; ourizô (gall.) ordh' 
lum; treçô, te.rtiolum ; feijtio, phattiolvm ; encho, asciolum; piô, pediolum; Grijó, 
ccclcsiolttm ; filho, filiolum, 

3 Temos ichão por vchão (v. o art. se/í.); rhtcolate por rhttcofti.tr : chimaço por 
chumaço; chirttmbvla por rhurumbrla ; abirhornar por alvrhornar ; rivhote (gall.) de > 
surho (cast. ; port. rhurh»».); vhifSo do Iraiin. rhut.; icharo por orharo : ilhò por 
w//to (v. o art. xiv), mifher por mulher ; Jhiô por Junot ; jibào por jubilo : jimrnto 
por jumento ; rijões por rujuea; soyiyar por sojuyar; escominhào por csromunhào. 

Kxistein ainda outros exemplos da troca de i o »/, como em //for, tutor; Ti- 
tuão, Tutttão; — ptidente, prudente. ; — derribar, derrultar; arrimar, arrumar; Fnr- 
mino, Firmino ;—Imbelina, Umbclina ; imbiyo, nvibiyo :—inyuentu vnyuntto; r.rusol, 
crisol; qilelo, rvtelo; Frituoso, Frutuoso; mas os ditíerentes gruposinhos que se- 
parei admittem ou exigem explicação especial. 

* O povo moderno nao gosta do v. c i c o surdo no principio de palavras, e 
prefere a preposição conhecida in, que lhe ó muito familiar. Assim é que pretere 
inducar a educar; indeficio a edifício; inleyante. a eleyante; inconomico a econnmi- 
co ; interno a eterno; Inlias a Elias (Bussaco) ; Inyito a Eyypto; intjuicoeo a etpti» 
voco ; inloyio a eloyio ; inleito a eleito; inyreja a eyreja ; inzame, iuzaminar, inzem- 
pio, inzegeute, inseleucia (insolência), inzcrrMo, insecuçâo a ex. ; e até Inropa a Fn- 
ropa; iwttltar, incasião a occttltar, ocrasiâo; inritar a irritar; inressio a excesso e 
ivipocrita a hypaerila % exemplos colhidos na feira do Anjo dVsta cidade do Porto. 
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XIII IohSo 



lcham (Ined. 111, 107, 118, 138, 291, etc.) ycham y hicham, egcliatn 
(Mon, Leges, p. 195) e ucham, hucham, parecem k primeira vista de- 
rivados da mesma raiz ustjum que reconheci em ichó. Ustjanus syno- 
nymo de nstjarius que vive no franc. hnissier, ital. usciere, antig. hisp. 
njricè\ uxero. A significação nâo o admitte todavia. Um dispensei ro não 
é um gnarda-pmião. 

Irhtio, achei ro e ucharia *, de ucha hudta, lat. medieval hutica= 
arca do pao e da farinha, sfto de origem allemft. V. Diez n, c. 

O cast. ant. conheceu o echaa. Julgo acha-lo num verso de Ber- 
ceo, Duelo 39 : 

Dkroidi mal hcbraio comino maios echanes, no qual Pascual de 
Gayangos vê o francez chien— atuis (!). 



Já indiquei acima a minha opinião sobre a origem d'este termo 
technico com que o povo denomina o furinho redondo aberto com o 
furador em panno, coiro, cartão, etc, por onde se enfiam fitas, ataca- 
dores, etc. llhô por ulhó é um diminutivo de olho e representa por- 
tanto omliofam — um olho muito pequeno. 

Ksta figura rhetorica está em perfeita harmonia com p modo de 
ver de quasi toda a familia românica. O francês chama ao ilho oeillet, 
o cast. ojrte, o cataláo nllet, o gallego ollde e ollal, o italiano occhiello. 

Quanto á forma, bastará que eu apresente o gallego tVW e ullô 
que designam ambos um «olho de agua, um pequeno lago, pântano ou 
charco» a . 



^'liihuliiioiH kiirimttmri*t<<r' iíD a |»H^<iiii»n n»th i< a *mt muna? 

« Ok ttutmw tl»» lupir v dr fuiiiiliii Ii.iio(a) w UmkKa) jmhUmii multo 
« iiH»Minu HlgnilliMicilo o origem. 



XIV llhô 



Carolina Michaklis de Yascoxckllos. 
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ESTUDO DO RIFÃO 

«LA vae tudo quanto Martha flou» 

Ha. em português um rifrto, — Lá eae uuanto Marfim fiou (Mento 
Pereira,— l*rosodia) y ou Lu eae Uniu uuunlo Murtliu fum (fórma hoje 
mais vulgar) , que significa: lú se fui tudo! Um s < u synonimo, mas 
mais grosseiro, é: Vw/ eue u burro rum us canastras (Moira-Alta, ele). 
Esto secundo adagio é fácil de entender*' mas o primeiro, por causa 
do nome do Marília, n/lo é tilo fácil. Vou lenlar intcrprotiVlo. 

1. í-om elle pode relacionar- se quanto á forma: 

a) o italiano Ao// / N ///// // ///////o /•///• Mkkta //////vi por «Nou é piíi 
il lempo delia felicita.» (bictionn, itulien, lut, d'* fr, do Antonini, Vo- 
• nossa I7r>r>) ; 

1») o francês Pu tenips une tu reine Mkiitiik Jilnit por «nu liou 
vieux lomps» (biet t de Littré), 

(írimiu diz lambem na sua Mythohnjia ulhnu) (trad. inglesa); «lo 
Italy and Franco, a lar distant past ist. expressed by lhe phraso: «//*/ 
tempo urr Mkkta filara» f tatu tentpsune la reine Mkutiik Jiluih. Pag. 2H0. 

Km todos estes adágios existe a ideia de que uma Marília ou 
Mortha lia. 

2. Nas miulias Tradições ym//, de lWhujal citei a crença algar- 
via das Jaus, que gos&o da virtude seguinte: se deixarem á noite no 
borralho do lar um pouco de linho e um bolo, encontrão pela manha 
o linho liado tilo lino como cabello; st; porém se esquecerem de dei- 
xar o bolo ao pé do linho, este de mnnhil apparece queimado. Pag. 
372. O sr. Th. Mraga, que também cita ésta crença no seu livro O 
povo português, vol. n, acerescenta, segundo uma nota que lhe forne- 
ceu o sr. Reis Dâmaso: «Muita gente verdadeira sustentava que isto 
era assim, e até conservavílo ainda leneocs fiados pelas Jnns*. Pa- 
ginas 170. 

I Venta crença posso aproximar os factos que se seguem: 

a) O sr. Ad. Coelho, no seu estudo sobe vi* Sar ias (in A reli I riu 
prr le trudhioni popoluri, iv, pag. 1125. sq.) compara com uma crença 
asturiana a respeito das Xunus a nossa, que elle considera como um 
♦ echo enfraquecido e obscurecido» (Paquella, l>u facto o nome Xunu 
corresponde a Ju (x astur, ,/ port.), com c[nanlo eu ignore a verda- 
deira origem dVstas formas; alli figura a ld f uqui o Unho; o desfecho 
é semelhante, embora se encontre noutras lendas. As Xunus asturia- 
nas vivem nas fontes, como as nossas Mouras encantadas, entidades 
mythicas, que, quanto a mim, absorverão em si várias crenças. 

b) Em Jacob Grimm, obr. c/Y., traducçao inglesa, lê-se o se- 
guinte a respeito da deusa germânica Ilolla: «Industrious maids she 
presents with epindles, and spins their reels full for them o ver night; 
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a slothful spinner'8 distaff she seis on fire or soils it. The girl whose 
spindle dropt into her fontain, she rewarded bountifullyt. Pag. 269. 
Aqui a offerenda consiste no fuso (spindle); entra de mais a mais a 
fonte, como na tradição asturiana. Continua Grimm a respeito da 
deusa Berchta: «Berchta, Hke Holda, lias the oversight of sphnters; 
whatever spinning she finds unfinished the last day of the year, she 
spoils» Pag. 273. 

3. Km Portugal Santa Iria é tida como advogada das teccdei- 
ras, porque o povo diz que ella foi também tecedeira; em Kôças (Mi- 
nho—Cabeceiras de Basto) as mulheres levilo-llte um uonlinho dc 
fiado para o altar, a fim de que as teias sáifto boas para se poderem 
vender. Km Canellas (Penafiel) as tecedeiras nendurfto ruda e tromvo 
nos teares para nílo vir alguma dada (malefício) ás teias. Além de S. 
Iria, também a Virgem, que é a Míle dos homens, protege as tecedei- 
ras, que càntfto (Minho): 

Nossa Sinhora m'ajude, Fiai, moças, liai, moças, 



Nestes últimos versos foge-se jfc do sentido serio dos primeiros. 

Também Grimm, obr. crt., falia de uma advogada christA das fian- 
deiras: «In Bavaria and German Bohemia, Berlda is often represen- 
tend by St Lúcia*. Pag. 274, not. 

4. No Minho, etc. diz-se que no Entrudo se nfto deve fiar, por- 
que «se fio' as barbas ó Intruido>. Accrescenta-se também: No dja de 
Entrudo nilo se fia, porque estilo as mftos untadas de se comer a carne, 
e os ratos roem depois o fiado; mas» continíia o povo, como ninguém 
fia com as nulos untadas, vê-se que isto «silo agoiros da gente». 

Quem está habituado a penetrar nas superstições populares, re- 
conhece que ha nesta crença um sentido profundo desnaturado pela 
jocosidade do povo : esse sentido profundo é a prohibiçilo de fiar num 
certo dia, e o castigo de quem a transgride. 

Na citada obra de lirimm le se que quando llolda volta para 
casa, no Entrudo, todos os Dados devem estar completos; se ella en- 
contra as cousas como devem ser, lança a sua hcnçfto, e no caso con- 
trário a sua mahliçílo. O dia de llolda tem um certo caracter sagra- 
do, e 6 um dia de descanço em que se nilo fia. Pag. 270; cfr. ainda a 
not. 2. ft 

rkv. uisit., vol. I, fl\8<!. 4. *i 



Ella me queira ajudar 
A *piar a minha roca 
E a tom&-l'& carregar. 



Fiai muito dàlgadinho, 
Que lá vem o mercador. 
Co dinheiro trocadinho. 



Minha ròquinha spiada, 
Meu fuzinho por incher, 
Minha sogra interrada, 
Meu marido por nascer. 
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Parece-me que todos esses factos se podem encadear assim : 
Houve uma poderosa entidade mytliica x, que fiava, e protegia 
as fiandeiras e tecedeiras, as quaes, como era natural, lhe fazião offe- 
rendas; esta entidade tinha o seu dia, e quem trabalhava nelle era 
castigado. 

1 Veste lacto fundamental foi que sahiríto os seguintes (na tradi- 
<;j!o portuguesa) : 

A. Km primeiro logar, o nomo da entidade perdeu-sc, e aeha-so 
representado popularmente no adagio por Murthu, catholioamente por 
Sautu Iria (e por extensão de sentido, pela Viajem), menos-catholiea- 
mente pelo Entrudo. — Sabe-se como na implanta-lo do catholicismo 
muitas crenças pagans fonlo sanctiíicadas, ficando ás vezes vestígios 
puros das primeiras; esse vestígio puro aqui é Martha, que era talvez 
o nome português que ao tempo mais se aproximava do germânico 
com que se liga llerchte e Perlada (ant. alto allemáo,— vid. Urimm, 
pag. 272 sq.). Hoje o nome Murthu nâo é muito popular, mas foi-o 
dantes, como se vê do nome de terra Santa-Martha-de-PenaguiOo, e 
de outros adágios taes como: Morra Martha, morra furta; — Lu se 
haja Martha com seus judios (R Pereira); — Em loa cor de Santa Mar- 
tha, quem comeu que parta. Num antigo processo da Inquisição figura 
a oração de Sautu Martha, em que entra 

Martha, mio ja a dina 
Nem a sancta, 
Sendo aqnclla 
que o parada cuca u ta ; 

vid. Consiglieri Pedroso, (\mtrih. paru unta Mtjlhohutia pnp % pnrt., vi, 
pag. 8 (efr. o meu Panthnui, pag, 2í)M. O sr. Th. I traga compara esta 
Martha com Má- Marília quo é o nome de mu sitio cm Cabo Verde, em 
que o Diabo apparceo,- vid. O /Vo Porlmjucz, n, 6. r >. I\st a expressão 
Mn- Martha, bem como a Martha que o parado cuca ida % tem (planto a 
mim muito valor, porque mostráo o caracter malévolo que se costuma 
atlribuir ás divindades deeahidas, — e Murlha de certo aqui é uma. 
Ao lado da Marília má, havia a Marília boa, a dinu; em Uòças (Minho) 
ha mesmo uma capella de. Sautu Ma rtha. Porque ê que se escolheu 
Sautu Jria também? Nem sempre se pode dar a razilo da existência 
do nome de um santo numa lenda ou superstição na\o-christí\; isso de- 
pende de muitas causas (popularidade, analogia, etc), algumas das 
quaes indiquei no meu Annuario das trad. pop. porK, 1.° anuo, pag. 
67-68. Nas nossas tradições Sautu Iria é uma santa muito querida; 
tem mesme um romance sentidíssimo, que se repete com mágoa em 
quasi todo o pais, — vid. Th. Braga, Romanceiro geral, e o meu Ro- 
manceiro português, li." 38. — Ao passo que nas Astúrias Xun é o 
nome da entidade mythica a que me refiro, no Algarve Jau não é. No 
Algarve ha ditferença entre a entidade e as Jaus; éstas parecem ter 
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mais ou monos o caracter do sacerdotisa* da entidade * % Isto <\ no 
cano presente, fiandeiras especlalisadas. NAo se devem estranhar tfs- 
tas applicaçóes diversas do nome, quando a lenda est/i obscurecida, e 
só a critica a pôde recompor. 

B. Km segundo logar, a offerenda na tradiçfto paga do Algarve 
é um bolo e linho; na tradiçAo catholica é um novelo. Ha jíi uma dif- 
ferença, mas a ideia do fiado ufto desappareceu. No nosso povo exis- 
tem outras superstições de offerendas de bolos; é mesmo costume em 
certas festas vender pilcMnho* especiaes. 

C. Em terceiro logar, o castigo de quem violar a santidade da 
entidade mythica acha-se representado por dois modos : num os ratos 
roem os fios (cfr. Grimm, Myth. allcmã, pag. 270, not. 2, da trad. iugl.); 
noutro o linho é queimado (vid. acima a citação de (irímm). 

Nada de admirar que haja em Portugal vestigios tfto claros de 
uma antiga crença em que entrava a industria do linho, pois essa in- 
dustria é vulgar entre nós, e tem muitas raízes na tradição (arte e> 
poesias populares, superstições, etc). 

lias esta tradição o mais extensa: Coelho relaciona as Xanas 
com o mytho das «Sereias, (irimm póe em connex&o com as aguas e 
com a neve ] tolda, que por seu turno se liga a Bendita. Tudo isso 
sae fóra do meu plano, que consistia simplesmente em relacionar o 
que havia na tradição portuguesa a respeito de uma crença cuja fór- 
mula ultima ó o ri!i\o U rae huh uaaafo Marília Jíoti ; desdo esta fór- 
mula, e das crenças que se aparentAo com ella, até & fónna primitiva 
do mytho ha ainda um longo e escabroso caminho, pelo qual nilo posso 
eu seguir agora. 

isso. 

.7, IjKITK DK VáSCONOKLLO.S. 
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MATERIAIS PARA 0 ESTUDO DOS DIALECTOS PORTUGUESES 

v 

Correcções e aditamentos ao «Vocabulário de Rio-Frio 
e Moimenta» publicado a 
p. 202-220 da «Revista Lusitana^ 

Snjere-me ainda o snr. Manuel Ferreira Peusdado os apontamen- 
tos que abaixo se lêem. Pouco ou nada lhes acrescentei, e direi ape- 
nas que espero do seu interesse pelo estudo da nossa dialectolojia, 
que mio descontinuará no empenho de concorrer com subsídios de ta- 
manho valor para o melhor conhecimento e para a ampliação do lé- 
xico português; e tanto mais que muitos desses vocábulos teriam boa 
aeeitaçilo no tesouro comum da língua. Fòra também de desejar que 
Císte professor publicasse uma copiosa colleeçáo dos termos e locuções 
relativos a agricultura e indústrias domésticas, bem como a nomen- 
clatura botânica e zoolójica daquelas localidades, acompanhando esse 
trabalho com a descrição dos costumes, usanças, superstições, etc, 
que de certo conhece perfeitamente, e na cual poderia tomar por 
modelo os interessantíssimos e pitorescos estudos.de Pitrè. 



abesscdo, li. F., a parte, virada ao poente, de um monte orientado 
no sentido dos meridianos, sendo a parte oposta denominada soalheiro. 

ajagada (rês), R. F. : a definiçáo dada pode induzir em erro, por 
ser pouco explícita; ris ajagmla é propriamente a que foi abocanharia 
do lobo. Com respeito á forma, cf. também jorro, com o castelhano 
ehorro. 

carrapiça, R. F., pedaço de velo a que é difícil desfazer os nós; 
scarrapiçar (carmear). 

carriça, R. F., ave conhecida; monte de herva; tufo de cabelo. 

carriço, R. F., individuo de cabelo crêspo. 

chicha, R. F., «carne» em linguajem infantil. 

comiho, K. F., resíduo de palha, contendo ainda gráo, a cual tiea 
no eirado depois da trilha. K' provável que a doflniçáo já dada fòsse 
deficiente também para Moimenta. 

cor\o\cnnhas (de), R. F., de coroca*, de cócoras. Km castelhano 
diz* se de mel Mas. 

cttrjidade, curjidosa, R. F., curiosidade, curioso; cf. em Lisboa 
crusidade. 

folccra, R. F., é também nome de um pássaro. 
furgalho, R. F., migalha, restos. 
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mó, R. F. f monte de pao na eira, j& limpo da palha. 
natibó, R. F., noutibó, ave ; criatura desairosa, desastrada, «jar- 
reta». 

ntzcaro, R. F., (pron. cu&si ntcecaro), espécie de cogumelo: na 
Beira Alta nífcaras. 

2>anca, R. F., alavanca de madeira, e nfto de ferro, como 
equivocadamente se disse, a p. 214. 

parba, R. F., cereal na eira, untes de trilhado : Cf. parga. 

paròtio, cereal já trilhado, amontoado em colunas para ser levan- 
tado ao vento e limpo. 

pelnira, R. F., bebedeira. 

pelhulmttjait, R. F., pmlnt<pte$ em Moimenta. V. p. 215. 

IwlitlnhiliO) R. I<\, redemoinho; nevoeiro. (T. porbarhtlto, p. 221. 
Todas as formas Indicadas parece que silo variantes de warmarinho, 
Murmurl», ou, mais provavelmente, que houve inlluénciu míitua entre 
este vocábulo e polvo, «pó». 1 

prrxitjo, pirxhjtteiro, R. F M «pfissego», «pessegueiro». A notável 
permanência do r na forma dialectal corrobora a já conhecida étimo- 
lojia | m ti I li iii | persicnm. W também ali usual a loeuçáo rfc «w- 
vha-priwitjaviro, correspondente á do Lisboa, trvmtclahpvHmjuriro, ide 
grande iYu\*n», «decisivo». 1 

fnuimtfticltar, K, K M earmcar a lá: cf, varrapi\a % 

*Mlhv9w % lt. K, t a parte de um monte virada ai* nascente. Ve- 
Ja-se iikiwilih 

aopear, li. K, Acrescente-so que termo de (Jltfaww. 

Htir/'<>!iitar», H. F., cubo ou cilindro dê pedra, dentro da lareira, 
para se lho encostar a lenha. Km casas abastadas usa-se também de 
ferro: cf. fra/oyaviro e tras/bfjitetro. 

l[a]rallweíra, R. F, armação para apanhar taralhões. A locução 
cair na tralhocira corresponde à usual cair na esparrela, «ser inopi- 
nadamente logrado, surpreendido». 

trilha, R. F., cereal estendido na eira para ser pisado. Veja-se 
parba e pnrln)o t 1 

1 [Hm mirandês dlsí-se pnlburino, em linguajem tio Hragnnca pntvnrinh** c 
pulbtrinho. Kstas fórmiiH suppticm o Int. *pulverinus ou itpolreritum, nobre pulvt\ 
•cri» Çarcli. polris). A forma jwrborinho parece assentar tamlieui nesta, cmWa o 
primeiro r ao. deva explicar por influencia de murmuritiho. A fórum jtclubrittho 
creio (jne assenta directamente, tendo havido porém suaralmcti de m; *j>ulnv(l*)ri- 
n(nh)u(o)*i #pnluhrinho % pelubriuho \w dissimulacilo (t — w:=m~ wj. — J. L, de V,} 

* (Km Maleita, e. do Vimioso, ouvi )m aunos di/,er também prMyo (com e 
aberto) e prwiyuriru (com r surdo), K' provável que prMyo mb) assente directa- 
mente nn prihirn- (a inetallicse do em syllnlia tónica pnrece*me ser insólita) 
mas sim em prexitjuriro pemeariu. — «/. A. th V.] 

3 [Ksta palavra liga-sc com o verbo trilhar, e este com o instrumento do la- 
voura denominado trilho (lat. tribal um). O fiiVAo serve para debulhar nas eira» o 
tripo, o centeio, i«tc., c corresponde ao mangual da Beira- Alta o ao malho tio Kn- 
tre Douro-e- Minho, otnhora dillira completamente quanto \\ forma. A deacri|>vAo 
do trilho transmontano pôde la/ei-se com as seguintes palavras de VarrAo: ■ ífri- 
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VI 

Fonolojia dos elementos vocálicos átonos no dialecto 
português do centro do reino 

Vogais ciciadas 

Considerando como dialecto hipoteticamente uniformo os talares 
d« Entre-Tcjo-eMondego, não-raianos, isto é o idioma que se toma 
como o dialecto literário, dilijenciarei averiguar as leis fonolójicas que 
regulam as vogais e ditongos, especialmente as primeiras, conformo 
a sua situado relativamente às sílabas tónicas e às consoantes con- 
tíguas. Estabelecerei neste primeiro artigo o que me parece constituir 
a doutrina principal da atonia de certas vogais, reservando para es- 
tudos subsecuentes a verificação do funcionamento dessas leis, e a ex- 
plicação das excepções que resultarem do exame mais minucioso dos 
factos, que apenas deixo agora apontados, e que tenho por de suma 
importância. 

Numa língua em que, assim como na portuguesa, o icto, ou 
acento tónico, sem que exerça, como nas jermánicas, constantemente 
função lójica, é feição ainda assim tilo proeminente da sua fonolojia, 
que, avultando as sílabas tónicas, ofusca pela sua intensidade todas 
as sílabas subordinadas, é perfeitamente explicável que estas percam 
tanto mais a sua sonoridade, cuanto menos os elementos que as com- 
põem participem da condição de voz, isto é, cuanto em si eles sejam 
menos sonoros. 1 

Por outro lado, em cuási todos os idiomas em que a noção de 
cuantidade prosódica nas vogais se vai obliterando ou se obliterou já, 
obliteração que Lepsius advertiu produzir-se nos dialectos de oci- 
dente com relação aos seus co-dialectos orientais, é tendência reco- 
nhecida, para compensar essa distinção, o dar-se todo o relevo à sí- 
laba dominante em detrimento das que a precedem, e sóbre tudo das 
que se lhe seguem. 

Este último facto é digno da maior ponderação. Assim teremos 
de examinar a atenuação sofrida pelas vogais das sílabas antetónicas 
em separado da que sofrem as sílabas postónicas, pois muitas vezes 
não coincidem as leis fonolójicas por que se regulam. Exemplo fri- 

Imlttm íit o taluda lnpidThun uut ferro asporata, quão impoaito auriga aut pondero 
^rmitti truhitui' jumentis junolis, ut dUoulint o spien p'unii". Ih* rr nittiwt i, *Vi, I, 
— Uma estampa «pio vem no Itivt, deu tttttiq, rom. <7 tfrwjur* tio A. Itioh (trad, 
fr.), f. v. tributam (tributa), completa aquolla descripcào, o dá exactamente n ideia 
do trilho. Km Tras-OB- Montes tanto o costumam tornar áspero por meio de pedrns 
duras, como jio- meio do pedaços dc ferradura ; em cima vae a farer peso um )ta- 
</ncte } i. c, moço (anripi) ou uma enorme pedra (grniidi pondero), Nilo tem rodas, 
com» taiuliem as imo tom o ipio vem em Uieh.— J, L* th V.] 

* Veja- se Leite de Vusconeelloa «A Kvoluv>to da Uiij;uu£cm», p. «17. 
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sante dêste tratamento diverso é no inglês actual da Europa a cir- 
cunstancia de se admitirem depois da tónica mais de duas silabas ftto- 
nas com as competentes vogais ateimadas, emcuauto que antes dessa 
tónica apenas duas, e usualmente uma única, sfto toleradas, realçan- 
do-se em vocábulo extenso outra sílaba por meio de um icto secundá- 
rio, que, mantendo o ritmo, facilita a emissão vocabular, ou melhora 
frásica, da cual é de supor que esta lei derivasse para a enunciação 
dos vocábulos. 

Kactos análogos veremos que se dilo, se nito em todo o domínio 
continental do português, pe'lo menos nos falares do centro do reino. 
Sendo de presumir que a esse equilíbrio náo fujam absolutamente os 
outros dialectos, nfto pode porém asseverar-se a jeneralidade do fenó- 
meno por falta de estudos parciais prévios, que ainda estilo por fa- 
ya% o que nfto admira por ser talvez esta a primeira vez que a tal 
facto se atende desenvolvidamente. 

Devo, todavia, advertir já aqui, para que náo pareça estranho, 
ou em mim predisposição de espirito para criar distinções entre por- 
tuguês setentrional e português meridional no continente, que só a 
este último me referirei por emcuanto, ao atribuir-lhe a feição carac- 
terística da existência de vogais ciciadas. Até que mais completo 
est udo dêste lacte fonético nos venha revelar essa existência nos dia- 
lectos do norte o nos galegos, tenho como provisoriamente admitido 
que lhes é estranha a atonia das silabas postónicas. 

0 sistema das vogais orais portuguesas, tal como, regulando-me 
pela minha pronúncia de Lisboeta, o lixei no «Essai de Phonétique et 
de Phonologie de la langue portugaise» ! , é o seguinte: 

HimlioloM lfixemplo» 

<) Ml 
r a <) sí <ht ml 

í? — 6 8Ú — «MM 

i e u ti de tu 

(*) ° («) soar 

Da leitura dêste cuadro deve concluir-se que cada uma das vo- 
gais é ai somente considerada pelo seu carácter essencial, pelo seu 
timbre, pelo que ela ê em sl, independentemente de toda a relaçfto 
com os sons contíguos, e de cualquer acidente de entonaçáo, cuanti- 
dade prosódica ou enerjia de eniissáo (icto). 

A p. 50 do estudo citado dei eu, porém, ás vogais tónicas <>, <?, 
<\ t, t\ o, /, tt as correspondentes átonas, nas silabas nfto-acentuada8, 
resumindo essa correspondência no cuadro seguinte, que transcrevo 
para aqui por ser pouco conhecida em Portugal aquela publieaçáo, 
mesmo pelos que entre nós se interessam nestes estudos, e porque é 
necessário esse cuadro á intelijéncia do que vou expor. 

1 « Ho mania», t. xn, p. 28. 
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A publieaçáo a quo me relh o, o <la eual datam os estudos portu- 
gueses metódicos de fonética, teve certa aceitado lá fora, o provocou 
especial atençílo da parte de dois eminentes glotólogos *, que da fo- 
nética portuguesa se haviam ocupado eontonqM>ránoamonto, som que 
eu o soubesse, o que em vista do meu trabalho aditaram e eorrijiram 
os deles. Na doutrina e método que assentei tiliam se também os es- 
tudos dialectais do sr. Leite de V r asconcelos na parte fonética, e muito 
recentemente nessa doutrina se funda o trabalho primoroso do dr. J. 
Cornu sobre o português, que vem inserido nos «Elementos da Filo- 
lojia Românica *. Nào será pois, espero eu, levado à conta de imodes- 
tia o referir-me constantemente ao «Essai», pois que, até que outro 
estudo mais perfeito apareça, é ele ainda o mais completo, 

Corroupondónoia dai vogal» tónica» o lUonaa 



(ti tónico somente antes de nasal) 

(ii (? ou tii) 

representado por t 
representado por e i 
representado por / 
representado por o 
representado por o 
representado por u 

Como este cuadro, mesmo desenvolvido tal cual o apresento aqui, 
seria pouco intelijivel destacado da exposição de que faz parte, vou, 
som o ali i^rar na essência, ampliá-lo, exemplilieando-o com vocábulos, 
pelos cuais todo o individuo português do centro do reino poderá 
apreciar a alteração que as vogais sofrem cuando passam a átonas, 
ou no caso contrário. 

Das vogais nasais e dos ditongos nada direi por agora, pois que, 
exceptuando «/, ei e òi, antes de vogal, e e inicial, todos estes elemen- 
tos escapam, com pequenas excepções de que me ocuparei depois, á 
redução que faz o objecto dest e primeiro estudo. Indicarei, no emtan- 
to, no mapa as reduções de «/, ei, òi e ôi. 

* Príncipe Ii.-Ii. Jtoimparto, ■ Por tugindo Vowcl», accordiíig to Mr. li. («. 
Viumia, Mr. II. Swcet and Mysclf» (Traiu*, of the Pliilol. Soo.), o II. Swcct «Spo- 
ken Portugucze». Veja- ao também do Pr. Hoitaparto. «On Portugucse Simple 
Souiid», compared with thoac of SpaniBh, Itália», Frolich, Engliali, ctc.» 

* G rubor, «Grundris der KomanUchen Philologie»» 
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Os factos fonéticos e leis fonolòjicas importantes revelados pe'lo 
exame deste cnadro, além de outros que ao depois apreciarei, silo os 
seguintes: 

a) <> e ao perderem o icto, convertom-so em a. 

h) é e i\ teem ambos como correspondente âtona a mesma vogal 
neutra c, antes de consoante que m\o seja palatal. 

v) Semelhantemente, a o, o o u corresponde t», como vogal redn- 
/.ida, em todas as situações porém. 

d) <•, /, âlonos Juntos a consoante palatal uAo se diferençam, con* 
vertendo sí' o c o o / na redu/ida j, o primeiro por assimila-lo pala* 
tal, o segundo pou atenua-lo, cuulqucr que seja a nrljcm do e (•', c\ i\\ 

IVIos exemplos que comprovam esta ultima lei, da cual me ocu- 
parei especialmente agora, conjuntamente com a de reduçilo do ri, /í, // 
n «, vô-so <|ue s llnal de sílaba é considerado palatal. Kfectivameute, 
assim se proferem os #s eni tal situa-lo no sul do reino, a partir do 
Mondego, em toda a taxa litoral, e é este o valor característico desses 
ss no dialecto comum, niantcndo-se diforoneji constante entre eles, e 
os iniciais de silaba. Os exemplos que dei silo, como se vé do cuadro: 

lm*tn »v.v/ii thmfa tlistti ji^fti iuosthi roato »»«,*/•> iw</ii 

testar fw/iii 1 «vitffiro !/#•>«/•##* i(istiir ji*u*ti % Mo*ttun % tirvo&htr vitufnr i'mm/«j< 

Para fa/ermos perfeita idea da identidade da vogal âtona /, quer 
provenha de é ou <\ quer de /, antes do t* palatal, podemos emparelhar 
vocábulos que pouco se diferencem nos outros fonemas, tais como: 
</es</ric, tli$tttr } tv#hn % ; jtvsrnr, /mmo 1 , os dois últimos idênticos 

nu pronúncia. 

Sabemos que o s lmal de sílaba é palatal, isto é, que equivale a 
*c atites de consoante surda, e a,/ antes de consoante sonora, reduzidos 
porém, o logo direi em qué me parece que consiste essa redução, 

Kmparelhando, como disse, os (rés vocábulos ilnnlm; ili*hn\ Im* 
hir reconhece se que de um para outro há tllferem.a do sonoridade, 
de perceptibilidade na vogal âtona que precede o h: no primeiro é ela 
«penas reduzida, indistinta; no segundo ainda mais indistinta o menos 
caracterizada; no terceiro em trnhir^ é proferida sem voz, em segredo, 
ciei a d a . 

Tomos portanto no português meridional, como elementos, vogais 
reduzidas sonoras, s e m i - s o n o r a s , e ciei a d a s ou s u r da s ; 
fenómeno este último que tem passado despercebido, mas que cual- 
quer pode apreciar facilmente pela sua própria pronúncia, e melhor, 
colocando-se, em rela-lo a uma pessoa que esteja falando ou lendo 
sem ênfase, mas com voz clara, a distância tal que das palavras mio 
sejam perfeitamente intelijiveis as consoantes, mas simplesmente as 
vogais, e que portanto a atenção á pronúncia delas n;\o seja distraída 
e prejudicada pelo interesse que deriva da intelijibilidade do discurso. 
O mais competente apreciador, mesmo, destes fenómenos seria um es- 
tranjeiro, que com dificuldade entendesse o sentido das palavras, mas 
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que tivesse o comlfto de bem distinguir os sons que ouvisse pronun- 
ciar. 

Vfi-se pois que a vogal fttona j> representante de é, i tónico^ 
antes de consoante palatal, é susceptível de trés graus de sonoridade: 
voz plena, meia-voz, afonia ou completa extinção de voz, con- 
forme as consoantes com as cuais está em conjuncçfto sejam ambas 
sonoras, uma delas sonora e a outra surda, ou ambas sur- 
das: dendar, di*tar t testar. 

E' de notar que se dfto as mesmas leis de gradaçfto de sonoridade 
com o proveniente de <\ *\ w, e que, pelo menos aqui em Lisboa, o a 
nunca, talvez, atinja completa atonia, sendo semi-sonoro no segundo 
e terceiro casos de atenuação. 

O que primeiro chamou a minha atenção para a existência pro- 
vável de vogais ciciadas em português, facto a que apenas de leve 
eu aludira no meu «Essai», e também no que disse no tPositivismo» 
(1882, p. 165) com relação ao * e ao / atonos antes de palatal, foi 
uma observação feita, entre outras, acerca daquele meu trabalho pelo 
eminente foneticista inglês que citei, o snr. H. Sweet, observação con- 
tida nas seguintes palavras que transcrevo, aproveitando aqui o en- 
sejo para lhe agradecer a equidade benévola com que apreciou a mi- 
nha exposiçáo. Diz ele a p. 34 do seu notável opúsculo. «The only 
mention of whisper by G. V. is where he attributes it to the second 
element oí diphthongs», p. 33. (Spoken Portugueze, Concluding Re- 
marks). 

Impressionou-me logo a ponderação do exímio foneticista, um dos 
mais conspícuos da actualidade, e fiz propósito de estudar melhor esta 
questão importante, e de a ela voltar na «Romania», porque eviden- 
temente o que dissera no «Essai* fòra insuficiente. Outras ocupa- 
ções desviaram-me até aqui desse estudo, e é ele o que faz o assunto 
desta monografia, e em grande parte das que se lhe lnlo de seguir so- 
bre a fonolojia portuguesa. 

Tentarei pois, como já disse, esmiuçar êste ponto e outros inte- 
ressantíssimos da fonética portuguesa e que somente de relance tra- 
tara no referido trabalho; sendo, me parece, a falta de menção ex- 
pressa das vogais ciciadas, e das consoantes aspiradas 1 c ( , tjn\ <*, p% 
as lacunas mais importantes que se notarão nele. 



* V. «Kcv. Lusitana», p. lí>8. Sobre as asph-adas veja- se ibid. p. 225, 226, 
onde expressamente jA as reconheci como jorais. 

O Prof. Vasconcello* Abreu, no opúsculo intitulado • Programa para o es- 
tudo do sAmscrito clássico* (Imprensa Nacional 1887), faz mencào das aspiradas 
a p. 2, nestes termos: «Os fonemas kh.gh, th, dh, ph, b h , o os outros sito 
aspirados como silo c (q) /, p cm português em certas vozes ; a diferença c de in- 
tensidade de...» JA antes o snr. Leite de Vaseoncellos, na sua tese «A evolução 
«la linguagem* (Porto 188(>), mencionou e classificou (na tabela, a p. 28 e 29) as 
consoantes aspiradas como elementos da fala portuguesa; todavia conta entro elas 
sonoras «pie nao encontro na pronúncia de LísIkm. 

Creio ter sido ele o primeiro (pie por escrito nos «Dialectos Intcramnenses», 
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As vogais ciciadas portuguesas encontram-se em sílabas áto- 
nas, ou antetónieas ou postónicas, em conjunto com explosivas ou 
fricativas surdas, &lo essas vogais : 

a) o (u) e finais na pausa, precedidos das fricativas surdas 
*, f r e das explosivas também surdas A- (c ou fjn) /, que 

neste caso silo aspiradas se a sílaba está descoberta (nâo seguida 
de outro fonema). Se a sílaba v fechada por consoante que nâo seja 
s, .r, (s pai.) o o nào é afónico. 

o (a) c mediais entre essas consoantes surdas, mio se aspi- 
rando neste caso as explosivas, ou aspirando-se muito pouco. Para o 
e átono, porém, em contacto com vcjase b). 

Devo advertir que somente a e me retiro. Cumulo c ou o s;\o 
abertos ou fechados nrto há atonia nem aspiração. 

b) / e c entre duas palatais, das quaes uma fricativa, surdas po- 
rém ambas elas, valendo cualquer destas duas letras vogais em tal 
caso por |, / reduzido surdo. 

O melhor modo de notar as vogais ciciadas seria o sinal ' subs- 
crito, como esse mesmo sinal sobrescrito 4 indicaria a aspiração da 
consoante. Era esta última a nota-lo de Hopp, e adoptam-na hoje Bril- 
cke, Sievers, Lundell e outros. 

Cualquer das vogais ciciadas é s e m i - s o n o r a se um só dos 
sons contíguos é sonoro; sonoras se ambas o sao, e ainda mais se 
as consoantes sonoras silo ambas fricativas. 

A reduzida a parece-me que nunca é inteiramente afónica, como 
já disse. 

/, u semi-vogais silo igualmente sonoros, semi- sonoros ou 
surdos, nas mesmas circunstâncias. Ouando surdos podem marcar- 
se com *; fora deste caso com o circulo sobrescrito. 

Sobre os ss palataes, surdo e sonoro em lim de sílaba, no portu- 
guês meridional, valores, cuja apreciarão tem variado tanto, direi que 
me parece serem simplesmente e % /\ mais ou menos palatais conforme 
a vogal que os precede ou a consoante que se lhes segue, atenuados, 
porém e Que diferença que existe entre diz (dlv) e diche (dirij, 

m, p. 7 (lSHíi), foz menção do aspiradas em portugnòs, determinando nu jouornli- 
dado ondo o p aspirado so produz. K' tacto, )H»rcm, «pio elas liaviam já chamado 
a minha atenção, o (pio eu as havia fitado em correspondência epistolar com vá* 
rios. Também mc consta (pie o meu amigo Vuseoncollos Aluou ns reconhecia em 
português, pelo meno9 nestes dois últimos unos, cuando na sua exposição da fo- 
nética do alfabeto dcvanágrico tinha que as descrever na aula de sá inscrito. 

Como é subido, pe'las afirmativas dos modernos foneticistas alemães, ingle- 
ses, e já entre os franceses do snr. Paulo Passy, e muito antes de todos eles pe'las 
de Lepsius, existem surdas aspiradas nos mais dos dialectos jermánicos c igual- 
mente em alguns falares dc França, especialmente no coméço da sílaba tónica. 

Sobre o sinal 4 pc'lo cual as designo, veja se in Poniticismo «O livro da Es- 
crita do Prof. Faulmnnn», p. 310. 

* Respondo deste modo a outra observação do snr. II. Sweet, concebida 
nestes termos : «Ilis description of (os símbolo» da sua transcrição, (pio nào teria 
modo de figurar aqui, e quo representam o s palatal surdo o sonoro) is vague.» 
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por exemplo, consiste principalmente em que o segundo vocábulo de- 
poin da palatal x tem o i reduzido surdo, emcuaiito que o primeiro 
termina positivamente nessa palatal jr } proferida no menor espaço de 
tempo possível para a omissilo de uma frieativa; e se está na pausa, 
a ponta da língua estabelece logo após essa emissão uma oclusão no 
ponto do palato, ou antes das jinjivas, que lhe lica mais próximo, ou 
abandona a posição que tomara para estabelecer o aperto, volvendo 
á posição indiferente. No primeiro caso o sibilo é um tanto mais pro- 
longado e confundir-se há mais facilmente com a sílaba a*. 

Se a palatal <V sonora nesse caso o / reduzido é sonoro tam- 
bém; e como s palatal sonoro nfto aparece M pausa, nfto será fácil a 
confusão : s seguido de palatal sonora nfto terá a vogal % a separá-lo 
dela, como sucederá com a sílaba j% Qe, ji) se tal sílaba for seguida 
de outra começada por consoante igualmente palatal. Com efeito, para 
se compreender a distinção, basta compararem -se: reje-lhe, foje-lhc, 
com jvVc lhe (dtt), foz lhe (faz). Compare- se também reje-irfa, com m- 
ma } i-tla de nt com vau/e de ed 

Concluindo por agora, direi ainda que é da maior urjência que 
se publique um vocabulário, no cual todas as particularidades da pro- 
núncia vocabular de cada palavra estejam indicadas gráficamente, 
como acontece nos dicionários de pronúncia ingleses. Ksse trabalho, 
paia ser perfeito, ou pelo menos correcto, A forçoso que seja execu- 
tado, ou revisto, por um foneticista competente. Só então, pe*lo estudo 
do tal vocabulário, poderilo fixar-se todas as leis que regulam a pro- 
nunciaçáo portuguesa, tal como ela actualmente, e náo como o era 
liá um século, O meu maior desejo ó que esse trabalho apareça feito 
por quomquor que seja, mas bem feito, 

Cuanto a notaçáo diucritiea, a que estabeleci no *Kssai% am- 
pliada com os sinais que aqui proponho, creio que seria a suficiente, 
para a transcrição vocabular pelo menos; Hcando por certo táo rigo- 
rosa como as melhores inglesas, alemás ou escandinavas, que teem 
si<lo propostas e empregadas pelos especialistas deste ramo da gloto- 
lojia. K se nesta Kevista eu nAo indico as teiçòes principais do sis- 
tema, é porque dificuldades tipográficas nfo impedem. Por motivo de 
dificuldades semelhantes, mas muito menores, certissimamente, há in- 
congruências e deficiências na notaçáo que empreguei na «Romania». 

Km breve proseguirei nestes estudos. 

A. H. (Gonçalves Vianxa. 



Satisfeitas ficam igualmente as dúvidas i\\\a o Príncipe L.-L. Bonaparte me pro- 
jWw acèrca dietas consoantes, o ampliada a descrição que delas lhe fiz. Cornu 
dá- ah como idêntica* a jrj % Swcct supõe semi- sonoro o * antes de consoante 
lirauda : nAo tem raxtlo. 
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NOTAS E PÀRÀLLELOS FOLKLORICOS 

VI — Romanoe de D. Gato 

^ 1. Vorsòos do Elvas 

a. Estando lo sinhor 1). Gato, 
Na sua cadêra sentau, 
Com sua mêa de seda, 
Seu sapatinho virau, 
Recebeu uma noticia, 
Que estava para casau, 
Cuma gatinha morena, 
Que nam tinha dom nem rabo. 

ò. Estando o senhor I). Gato, 
Na sua cadeira sentau, 
(•alçando meia de seda, 
E seu sapatinho virau, 
Sua cassaca vestida, 
Seu chapésinho embicau, 
Cartas novas lhe vieram, 
Que havia de ser casau, 
(''uma gatinha morena, 
Que tinha o dote no rabo. 

Colligidas por A. Thomas Pires. F. Adolpho Coelho, Os Jogos v 
«s Mimas infantis de Portugal. Extrahido do Boletim da Sociedade de 
(ícognqdiia de Lisboa, serie 4.% n.° 12, pag. 26. 

5. Vcrsào gallcga 

listando o Siftor don Gato 
En silla «Vnuro sentado, 
]\>Aendo media de seda 
Y o seu zapato picado, 
Mandáronlle cartas novas 
Se queria ser casado, 
Cunha gatifta morena 
IVimha pintifia no rabo 
O gato co'a alegria 
Subin-se logo á un trilado, 
Unha pulga deulPun couce 
E' caiu o gato embaixo, 
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Partindo catro costellas 
E a metade d'o espinazo. 
Mandou logo chamar curas 
Pra dar conta d'o robado : 
Sete varas de chorizo, 
Outro tanto d'adubado, 
Unha xorrirta d'aeeilo 
Pra fncor millor guisado. 

Mil/l, v Kontanals, in Itmmih vi, 71: "Unamujerdo Menargncs % 
(puoblo catiilon tronlorlzo do Aragon) nos dijo luiborlo aprendido de % 
los gallogos que piisuhaii por atlll. »• 



3, Vorsôo (f(illo(fO-ooHto)honft 

listando el seílor Jato (^gato) 
Sentado na sua silla, 
(Jalsando medias de seda, 
Sapatos de óro pieado 
( «ou el sombroro h los tres bentos, 
Parecia un eseribano, 
Lo llogó una noticia 
Que balda de ser casado, 
K el Jato con la risa 
Cayo de la silla eu ba|o; 
t^iebró las siele eostillas 
Tamblôn la pauta dei rabo; 
Mando l\ llaniar lus uiédleos 

V tanildeti un surjano, 
Para liacier testamicnto 
Do lo <|UÍ Inibia robado, 

Pinte libras do tôeino, * 

Siele Jallinas y un Julio, 

Ali! pobreelto Jato! 

(Jue no si entlerrn In sagrado! 

Intlerra-se en num campo borde, 

|)*onde peseh el janado, 

Con la eabezita tuera 

V eu eabello bieu peinado, 
Para (pilou pase por alli 

Dija: *A<|ul niuriô un disdlcbado.» 
Mico jato meu! 

Colhido da boca d'un gallego por .1. Leito de Vasconcello», Kt 
FiM-hoi? hrthhvxhrmn)n, afio i, n." I, pp. WMOO. Frejenal, tH83. 
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4. Versão andaluza 

Estaba seftor don gato 

en silla de oro sentado 

calzando media de seda 

y zapatito picado 

Llegó su compadre y dijo _ 

si queria ser casado 

con una gata morisca 

que andaba por los tejados. 

El gato por veria pronto, 

cayó dei tejado abajo 

se ha rompido tres Costillas, 

se ha descoyuntado un brazo; 

venga, venga presto el médico, 

sangrador y cirurjano, 

y sobre todo que venga 

el doctor sefior don Carlos. 

El seílor don Carlos manda, 

despues de haberle pulsado, 

que maten á una gallina 

y que le den buenos caldos. 

Al otro dia de manana, 

amaneció muerto el gato: 

los ra tones de alegria 

se visten de colorado; 

las gatas se ponen de luto, 

los gatos capotes largos, 

y los gatitos chiquitos 

dicen miau, miau, miau. 

Ferd, Wolf, lkhvihje zttr spanisvlim VolktpoeHw aus dai Werkm 
Fenum Caballero'*. Nitzb. d. K. Akad. d. Wissenschaíten, phil. hist. 
Classe, xxxi. Bd. i. llft. pp. 155-151], (Do romance Com cumpUda.) 

5. Outra versão andaluza 

Estandu sefior dnn gatu 
Sentadu en sillon de palu, 
Naciendu media de puntu, 
Zapatitos encarnadus; 
Yinu una jata rabona, 
Chiquetita y de este barriu, 

Y un dia por darle un besu, 
S'ha caidu d'un tejadu; 
S'ha quebrau siete Costillas 

Y un brasa descoyuntadu. 
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Llaman al cura y 

Uirlura, 
Para hacer el tostamuntu 

Hirlentu 
Que In entierren en sagradu, 

Hirladu 

Dunde mm pase janadu, 
1 Yh lacabecera pongan 

Un Christu crucificada, 
Y k lus pies una bandera 
De tafetan encarnadn, 
Cun un letrero que diga: 
«Aqui murió el desgraciada; 
Nun murió de calentura, 
Niu dulor de custadu, 
Que murió de mal demores, 
Que'8 dulor desesperada.» 

Atribftyeselo un origen gallego y de aqui el lenguaje usado en la 
alicantifla copiada, lenguaje que el pueblo andaluz supone imitaei6n 
perfecta dei de los asturianos, gallegos, otc; que, como do los mo- 
ros y franceses, dicen que todos sou unos. Sirva en descargo do my 
paisanos el saber- que cuando los espaíioles dei norte quieren imitar 
el lenguaje andaluz» suelen decir: «Soy de (Mierez; eche ustc!(l flerro 
compadre,» et nh da rrthrh. CompArese el final de la alicantifta con 
o] dei I," de los Jiirijint th nuda (|ite publiqurt en el num, 3.° de esta 
Revista, Hoeuordo InVompleta una relaeión muy parecida qu<i empleza 
de este modo: ) 

tintando un gato sentado . 
En su grau sillón de pulo, 
Le lia venido la noticia 
Que si quiere ser casado 
Con una gata morisca, 
Hija de un gatillo pardo, etc. 

El Fol/i-Lore andaluz, afto 1 (1882), pp. 371-372. 

As Versões que reuni do Romance de 1). Gafo teem interesse por 
nos apresentarem ao vivo o facto da sua transmissão. O romance é . 
uma parodia, cujo começo lembra o dos RR. da Dona Infanta 1 e 
cVoutros ainda e que pelo seu cliaracter níto deve ser antigo. A Gal- 
liza, Portugal e a Catalunha foram estranhos & elaboração original 
dos romances antigos e verdadeiramente populares que nestas regides 

1 Th. I traga, Romanceiro ycrat, iv* 1 o 2, ftu. V(, p. cx.: Sentado c»ti\ cl 
wfior ttov — ou hu Htlla ronpahlo. /iWwmivto tfenn\d. 

mm v. i.imiT., v«l. 1» lano. 4 
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toem sido encontrados: rocoberam-nos do Oastolla, como já Ferdinand 
Wolf mostrara relativamente a Portugal o Catalunha, num escripto 
em que eharaeterisa perfeitamente a lilteratura dYsses dois paiaes 
Os povos, falhos d'ori»;inalidade litteraria, pendem para a parodia. 
Notou-se esse facto em relacjlo á Itália, onde todavia apparece o gé- 
nio compensador de Dante. Na litteratnra portiigueza abunda a paro- 
dia. Já no Cancioneiro do Vaticano ha nina parodia de dunnht de 
tjestu. Km o nosso iheatro contemporâneo o género ó cultivado com 
alinco. Náo se esqueça todavia que a própria (i rocia levo a liahute/nh 
Hvjúmavhiu e que a França medieval nos apresenta parodias épicas 
como Audiyiev e Le aihje de Xeurille, Silo sobrei udo os factos espe- 
ciaes relativos ao A*. de />. dato que tornam milho provável a sua 
origem gallega. 

As versrtcs (ineoiuplelas) oolligidns por A. Thoma/, Pires mos- 
tram nos o \L a passar da forma hispanhola (extremenha) para a por- 
tugue/a; do mesmo modo, em muitos (los antigos romances populares 
da tradição portugueza, as formas castelhanas revelam a origem ex- 
tranlia. 

K 1 assim que o li. de Uerimildu (Versilo de TniK-os-Moiit.es), que 
se pretendeu náo nos ter vindo atravez de llispanha ,J , revela a sua 
origem castelhana na forma eastifto, conservada por causa da, rima. 



i Proficn jtorhif/iesitchrr und catalaidselirr Yolhsromaiizen: Mil einer f iterar- 
htsfon 'schen Kinleitmig Hhvr dir VolLspoesie. in Vortuftal vtid Catalouien. Wien, 
18í><», 8.° (Ans ilt 1 !!! Mârzlicfto dos «Jahrgaugcs l*C>o der Sitzungsberiehte dor 
phil.-hist. Classe dor kais. Akadcmic dor Wissenschuft cu [xx. lld., S. 17] boson- 
ilors nhgodruckt.) 

Sobro wh origens hispuuhohis dos UM. populares portuguozos vid. lambem 
Tli. Hraga, Historia da poesia popular (IWto, 1S07), pp. Ií17 hs. O auctor dVssc 
livro nào soube tirar as consequências dos factos reunidos no /. o. o esqueoouso 
muitas vozes d'clles 7 que cm verdade tiidiam na maior parto sido já notados por 
Ferd. Wolf. 

Sobre as mesmas origens, vid. ainda algumas observações sensatas de J. 
Incite de Yuscouecllos, /íomaocciro jutrtmjtivz (llihfiolheca do poro e. das escotas), 
Introduooào. Discordo deste auctor quando, seguindo Th. Braga, admitte ouo, nos 
tivossom vindo romances poios cruzados c os ( Julio Frankos, «pie so estabeleceram 
em território )>ortugucz, ao Sul, A historia inteira do romanceiro hispauhol o os 
factos seguros que respeitam aos KW. portugueses testemunham contra a hvpo- 
these da transmissão pelos cruzados o («allo-Frankos. Vid. l>. Matiuol Mila v roii- 
tanuls, Dc la jtoesia heróico- popnlar Castellana ()tarcolnu:i, 1S71) livro min lido dos 
citados auctores portuguezes; vid. nollo especialmente para o caso as investiga- 
ções sobre o cyolo curoliugio, pp. t')27'il7!). Cf. (Justou Paris, Wstoire poctiuoc de 
Charle inaf/ne, pp. Ii0.'1.^17. 

i)c 1'uymaigre, llomauceiro % p. xi, diz: «Almeida (íarrot, dont lopimon a 
étó snnetionnco par Wolf, fnisait remonter un vioux romance aux compuguous 
d'IIenri de Bnurgogno* e cita p. fVl do escripto alludido de Ferd. Wolf, onde este 
nào sanciona a tal opinião de (íarrot, mas diz simplesmente (pie o \i. A ín/citiçada 
está mais próximo da versão fraueoza, verosibiumte original, que a castelhana Dc 
J?è'ancin jmrtiii la niua (Primavera #/ Flor de romances^ n." 151). 

Mais avisado anda o atietor fraueoz miando diz. p. xlix : «Los romances 
portugais les plus auciens ne seuihlcnt pas depasser le xv° sièele.» 

* Th. Braga, ob. ciL n,° ti e nota correspondente. 
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Nflo é esse o único critério da origem dos nossos romances. Acima 
de tudo está em primeiro logar a comparnçfto directa com os RR. 
hispanhoes, e em seguimento com os das nações d'além dos Pyrineus. 
Na Hispanlia pode ter-se perdido o protótipo de um romance portu- 
guez, que todavia de lá viesse: aqui a critica deve dispor de todos 
os elementos combinatórios existentes para a soluçtlo do problema. 
P. ex., attribuiu-se origem portugueza ao R. da AVw Cathcrhieta e 
foi-se na hallucinaçfto até a achar os elementos delle numa relaçfto 
portugueza de naufrágio 1 ; mas a comparação com os romances ex- 
tra-peninsulares do mesmo cyelo, desconhecidos de Warret e do conti- 
nuador d'este, Th. Braga, tomam evidente a sua origem nfto portu- 
gueza e provável a sua passagem pela Hispanlia antes de chegar a 
Portugal, e tanto mais quanto ó certo que nas Astúrias se achou um 
R. incompleto do cyclo, com versos que se reproduzem nas versões 
portuguezas á . 

A historia da poesia popular portugueza está por fazer. Os livros 
do snr. Th. Braga sobre o assumpto 3 conteem alguns materiaes apro- 
veitáveis ao lado de muita coisa extranha ; mas silo apenas compila- 
ções desordenadas, muito falhas de critica, feitas com ignorância até 
do que seja o verdadeiro sentido Awx\}ve8sào poesia i*02>uhn\ rechea- 
das de theorias absurdas, revelando conhecimentos muito limitados, 
pela ménor parte de segunda nulo, da litteratura dos outros paizes 
sobre a poesia popular * 

l Idem, ob. cif, !».• 23 ; Cantos populares do Anhipelagn Açoriano, RU. n. f * 
37, 38, 3í) e 10 e nota eorre8)H>ndenté. Numa vernío neoriana apparece a forma 
liinp. rhii/uito, trocada ininteUigoutemeiitc por 'quilo noutra dessa» vernòea. 

* Sobre o eyolo de MM. a c|ii<* pertonco a Xau Cttth-riiteta, vid. U. Kooliler 
em LiteraturzfShiiHj (Jena) 187-1, artigo 301 ; A wondorfiill Imllad of tlie «onfuriiig 
111011. IJy Professor tirundtvitf nn The Folk-Lore //mm/, vol. 111, l*:»rt. 11. 7 a(ver- 
Kio dÍ!i:iiii:iri|iic/.:i); í*e Comte de l'uym:igro, llouiaiirriro. Choi.r. de vieuj" Chunts 
iunhujtiis (Paris, I ««SI ). |m. ) 73- 171. 

Cíuii» .jíí |Vp| \V«n uni nu (/'rufou, vW \h W •)> o rlnunrtn tinmmm », 
iyu i *<• anui wí U tU Sun Ctithtt buliu I* m t^iivum mtv 11^ \iU. \n'iiUi^Unt^. 
Me 1'iiyiiuigie t\h tninltem : «l/ihfei \citih>H du diuMe, leqMef U'tt que faremeuf UM 
ròle clmis len fictimin méridiomilen, ue hc produit pus «Iiiiih toutes les leeons dc la 
AY/' Catherine! e.» 

a J listaria da poesia jmpuhtr jtortngueza. Porto, 1807, 8.» peq.i Kpopèas da 
rara inosarah: Porto, 1871, 8.° |H:q. Os erro» dentas obras repetem 8e em livro* 
|NmterioreM do menino auetor. Vid. a nota neguiuto. 

* Cf. as eritieiíH de A. MorelFatio na Itumauia, 11 (1873), pp. 121- 134 o pp. 
3t>!».370. Tara exemplo da paixilo do sur. Tli. ltra^a pelos houh erros, notarei «pie 
depois de Morel- Fatio e <í. INiris terem ponto ao ar as raízes do disparato; rvjHt- 
thfo de («iirret, por aquellu uuetor, sohre o mulato do M. da lufantiua y palavra que 
Hi^itilica doeute y tt proso e onda tem que ver eom o inalado do Flueidario do Vitor- 
ino, o Hiir. Hra^u repete o erro 110 seu livro O poro pttrtuyHvz mm urus vosttuites, eira» 
vas r tradições 1, p. 81 (hislion, 1880), Com rofoivneia \\h olinin nolire p*H'Hia |M»pu- 
lui* do menino («(«criptor portuijm'vi, «Hhho Mil 11 y ImuiImmmIh, que eonheeeu a tundo 
11 Initoriu dn porniu popular da uohna piMiiunula : «Al eitar Ium eoleeUmen de ente 
autor, iiiiih Helen e copioniiH <|Ur In de Almeida tinrret, delNMiion advertir que en- 
liimoH muy dintunten do admitir eiertan idoan que eou enpeeitil iuninteneia eu ellnn 
ne expoiieu.ii /{omauia, vi (1877), p. fi*.í, 11. '.í. 
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VII— Oração dos anjos da guarda 

1. Versões portuguesas 

Na Romama, m, p, 267 publiquei a seguinte oração que o nosso 
povo reza ao deitar-se na cama (versão de Celorico de Basto): 

#i. ti raças a Deus K persinom'eu. 

Que já me deitei, H<»nta ó a hora 

Tom sete anjos Km que dhristo nasceu; 

Me onrontrei; HtMito o nltar, 

Três aos pés, HmiUi a hora 

Quatro á cabeceira, Que me cu fui deitar. 

K Nossa Senhora Tango a hora; 

Na deanteira; O Christo a tango 

K ella me disso A virgem a adora. 

- - * Dorme e repousa; Ditosa a alma 

Nrto lo tomas Que sn deita 

De nenhuma cousa, » Nesta hora. 
Persina-to 

Posteriormente publiquei a seguinte versAo colhida da bocca 
cl uma mulher do Campal (Koira): 

//. Nesta cama me deitei 
Sete anjinhos uella achei; 
Tres aos pés quatro á cabeceira; 
Nossa àSenhora na deanteira, 
t-hristo a adora 
liemdita seja a alma 

Que se deita nesta hora. / 
A cruz se deite eommigo, 
A cruz da divindade, 
A cruz se deite eommigo 
Da sanctissima Trindade. 



Desça Deus do ceo íi terra 
K ne metia entre mim 
Vs Jesus crucilicado 
Kallo o responda por mim. 
Nem meu corpo seja preso, 
Nem minha alma perdida, 
I Nem meu sangue derramado. 
Padre Nosso e Ave-Maria. 

A seguinte versão de Taboaço foi colhida pelo meu amigo J. 
Leite de Vasconcellos : 
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<?. NGsta cama me venho deitar, 
Quatro anjos hei-de achar; 
Dois aos pés, dois A cabeceira, 
Nossa Senhora na dienteira, 
Klla me disse: «Dorme e repousa; 
Num tenhas medo nem temor, 
Nem de noite, nem de dia, 
Nem no pino do meio dia». 

2. Versões extrangeiras 

Encontram-se espalhadas por toda a Europa christfl versões 
d'esta oração, ou antes da primeira parte, relativa aos anjos protecto- 
res; ha versões que correspondem de modo mais ou menos perfeito 
âfs nossas portuguezas. Indicarei algumas. 

a. Dinamarqueza, publicada por Lyngby, p. vm do seu prefacio 
ao livro de E. Hagerup, Om dei danslce nprogi Angel, citado por Rei- 
nhold Kohler no Jahrhnch fiir der romanische und englisclw Littratur, 
viu, p. 416. 

Om Avtne ven a* i Seug g*r, 
Sa manne (íujs Engle fò mò stoer: 
To ve mit Hôj, 
To ve min FOY, 

To ve min hyr Si, 

To ve min vinstr Si, 

To te ã dwk mò 

To te a vivk mò, 

To, dò mò w *Vej vis 

Uri deu himmelsk Paradis. 

i. Allemft, publicada por Dr. Sachse no seu escripto Veber Volks- 
und Kmderdkhtnng, no JahreabericlU ãher die Itõhere Kmben-Schule 
Postdamer-Strasse, n.° 3, etc. Berlin, 1869. 

Abends, wenn ich zu Bette geh, 

Vierzehn Engelchen um mich stehn : 

Zwei zu Htiupten 

Zwei zu Filssen, 

Zwei zu Rechten, 

Zwei zu Linken, 

Zwei, die mich decken, 

Zwei, die mich wecken, 

Zwei, die mich weisen 

Zu dem himmlisclien Paradeize. 
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Como se vê, esta versílo é perfeitamente correspondente à dina- 
marqueza acima transcrita. 

c. Ingleza, reproduzida no art. citado de R. Kohler no Jalirbuch, 
de J. Harland and T. T. Wilkinson, Lancashire Folk-Lore (London, 
1807) p. C>9. 

Mathcw, Mark, Luke, and .John, 
, Hless tlie bed tliat I lie on; 
There are four corneis to my bed, 
And fonr andeis overspread, 
Two at the feet, two at tlie head. 
It any íll thing me betide, 
Heneath your vings my body Ilide. 
Mathew, Mark, Luke, and John, 
jtless the bed that I lie on. Amen. 

tl Francezas (Mrhtsitir, i, p. :j<>8, 1í)0; cf. 31)0): 

IVlilo hitenútre bhuiehc 
Dieu íll, 
ijwv Dieu dii, 
<./iie Dieu mit en paradis. . 

Au soir nfallant eoucher, 
Je t rouvai trois auges à mon lit eouchés, 

1 T n aux pies, dcux au chevet, 
La bonne Yierge Marie au milieii, 
(Jui me dit 

< 4 >ue je. nfy couchis 

í^utí rien ne doutis; 
Le bon Dieu est mon pcre, 
La bonne vierge est ma mêre, 
lies trois apòtres sont mes frères, 
Les trois Vierges sont mes sumrs 

La chemise oíi Dieu fut né, 
Mon corps en est enveloppé; 
lia croix Sainte M arguente 
A ma poitrine est écrite. 

Madame »'un va sur les champs 

A Dieu plouruut, 
lícucoulrit uioiiNleur saiu t Joan. 
Monsieur saiut Jeun, tl*oti vouez? 
Je vÍímim í/M/v unhai, 
Voun ifuvez polui vu le hou Dieu? 
Si esi, «laiiM Tarbre de la croix, 
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Les pieds pendans 
Les mains clouans, 
Un petit chapeau iVépine blanclie sur la tôte. 

Qui la dirá trois fois au soir, 
Trois fois au matin, 
Gagnera le paradis à la fin. 

(Thiers, Traité des Superstitioiu, i, p. 97.) 

Dieu Ta taite, je la dis; 
.?ai trouvé quatre angra* condita dans mon lit, ^ 
Deux A la tôte, deux aux pieds 
Kt lo bon Dion au milieu. 
De quoi puis-je avoir peur? 
Le bon Dieu est mon pftre, 
La Vierge, ma meie, 
Les saints sont mes frAres, 
Les saiutes, mes s<eurs 
Le bon Dieu m'a dit: 
Leve-toi, couehe-toi, 
Ne crains rien ; le leu, Torage et la tempGte, 

Ne peuvent rien centre toi ! 
Saint Jean, saint Mare, Saint Luc et saint Mathieu 
íjui mettez les Ames eu repôs 
Multex-y la mienne, si Dieu le veut. 

(lliarente). 

Je me suis couehé dans un bon lit; 

II y avait moult anges. 

Jésns-Christ est mon pire, 
La sainte Vierge, ma mère, 
Saint Pierre est mon parrain, 
Saint Jean-Baptiste, mon cousin. 
Je puis bien passer la nuit, 

J'ai qnatre bons amis, 
Qui gardent ma plaee dans le Paradis. 

(Warloy-Baillon, Amiénois). 

e. Veneziahas en Bernoni, Preyhiere Popolari Venesiane. Vene- 
zia, 1873 (reproduzidas em Ausland, 1876, p. 303): 

a) In leto me ne vago 
La mia vita ghe la dago; 
Gke la dago a San Zuane, 
Chè el mondo no me ingane, 
Nè de di, nè de note, 
Fin al punto de la mia morte: 
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Segna ti, 
Segna mi, 

Segna el loto e el cavezal 
Segna mi che só mortal. 

In nome dei Padre, dei Figliuolo, e de lo Spirito Santo. Ame. 

1)) Me ne vago in leto 
Co 1'Anzolo perfeto 
Co lWnzolo di Dio, 
Co San Kartholomio, 
Co la Madre benedeta, 
Co Santa Klisabeta, 
Co i quatro Kvangelista 
Co San (Giovani Batista; 
Che i me porta la so santa benedeta benedizion : 
(iesu, (íuisepe e Maria, 
MenedH euor e Tanenia mia. 

f. Versito italiana de Pontelagoseuro, província de Ferrara, pu- 
blicada na Iterista de Fihfayht romuHza, 11, p. 208 por G. Ferraro : 

Mi na vagh a lett, 
Can Tanzol perfett, 
Cun Tanzol <le Dio. 
Vi ricumand Tanima mia. 
Vu, Signor, clfal savi, 
Hona uardia mi fari, 
Tre cos vi dumand, 
Cunsion, comunion, 
lUmedission dei SpiritSant. 

Nilo é meu intento estudar «gora as relações dVssas versões, em 
(|iie ha combinações de diversos elementos mio ora faltam numas ora 
noutras; similhuute trabalho poderia dar resultados interessantes t»x- 
tendendo-so a um maior numero de versòes do que conhecemos. Kohler 
no artigo citado do Jahr/titclt /'. roin. uml vmjL /wV., viu, p. 400-117, 
apresenta um speeimen de investigarão comparativa sobre as versòes 
que ali reúne e cita um trabalho seu sobre a mesma oração na Ger- 
mânia de Pfeifter v, p. 448-56; xi, p. 435-45 e addições de Maurer 
na mesma publicação xn, p. 234-36. 

Como se vê, a oraçito acha-se espalhada nos paizes germânicos 
e românicos, Qual e a sua pátria primitiva, de que irradiou? 

Koehler cita as observações do professor Paganini que tornam 
verosímil que a oraçílo tivesse sido composta por um franciscano de 
Pistoia e que franciscanos a tornassem conhecida fora da Itália {Jaltv* 
huch } viu, p. 417). 
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A historia da nossa oração ofFerece pois interesse para a questão 
das migrações das composições poéticas e sua assimilação pelos diver- 
sos povos, questão cujos termos silo mal conhecidos ou vistos sem 
clareza por certos pscudo-ethnologos. 



A nota precedente, como outras do mesmo género, materlnes 
para um estudo sobro a transmissão das tradições populares, estava 
jíl em manuseripto ha cerca de nove annos. l>epow disso tive oeea- 
sifto de notar mais algumas vomitou da mesma oração, 

1. Puas vorsflos catalAs em Francisco Maspons y l*abrAs, .Wu« 
ifa la lnfuHMii (Itaveolona, t H7*l) pp, UHW. 

2. Tros versões de (Jaseonha em .loan-Frnnçols HhuW, IWsh* /w- 
pitlalr* 1 * c/i» In UiiHmjM (Paris, 1882) vol. i, pp. 27-35. 

3. Duas do Tirol cm Ignaz v. Zingerle, Siftm, lirãuchr uml Jl/ei- 
HHiufvn Tirolvr Volfon (innsbruck, 1871), pp. 235, n. 0H 44 e 45. 

4. O mesmo Zingerle no seu escripto Da» detthche Kimterspiel 
im MitMaUev (Sitzb. d. K. Akad. d. Wissenschaften zn Wien. Phih- 
hist. Cl. i,vH Bd. i. Heft), p. 166 cita uma antiga versfto allema co- 
lhida por Johannes Agrícola (n. 1:492) nos seus JSpridurõrter. 

6. Versilo suissa em fíaslensche lui^ier-uml Volksmmc (Basel s. 
d.), n. 0H 0 e 7 (pp. 2 e 3). 

7. Versão bretã publicada por L F, Sauvfl in Jteme veltitjae v, 
p. 180-181. 

8. Yersrtes andaluzas, em F. Rodriguez Marin, Canto* popularc* 
espafiales, vol. !, n. 0i 1029-1033. 

F. Adolpho Corlho. 
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VIDA M SANTO ALK1X0 



8KUUNUO OS OODJCKS D<> MOSTKIRO DK ALCOllACA 



A Vida de Manto Alrijco parece ter sido cseripta originariamente 1*111 latim, 
no muriilo viu ou ix, por uni nuetor uuonymn, ipic se julga sor algum dos monges 
do Mosteiro dc S. llonitacio onde, segundo a tradicào. lV>i sepultado nquclle 
santo, vi eram depoie- guardadas ;is nuas rclhpiius. Km hreve adipiiriu grande po- 
pularidade, pois ipic já no século xi se havia espalhado por tpiasi toda a Kuropn ; 
e como então nos diversos países o latim se tornava ca^a vez menos com pi cho u- 
dido «lo povo, foi tamltem uma das obras cedo vertidas nas línguas vulgares; as- 
sim conhecem- sc tradueeòcs <jue remontam ao século xi 2 . 

Os monges de S. Jlcrnardo, que povoavam o Mosteiro de Alcohaea, tinham 
também em seus livros a Vida de Santo Aleixo, rpie trasladaram cm linguagem 
vulgar, a fim de satisfazerem a piednde d'a«|uelles Heis, para os quacs era incom- 
prchensivcl o latim : nao se sal>e ao certo a epocha ; mas a julgar pela linguagem 
das copias, (pie chegaram ate nós, a traduccào parece remontar ao fim do século 
xiii, ou ao principio do século xiv. 

A Vida de. Santo Aleixo encontra-sc em tres códices de Alcobaça ; cm latim 
no Cod. 35, c em linguagem vulgar nos ('od. 30 e 1Í00 3 . 

O ('od. 35 c de pergaminho, encadernado, do formato denominado 1." gran- 
de, medindo 2H> x ISO millimetros ; cada pagina oecnpa *JOf» X l*'^ milliinetros 
oin uma só column:i de *J.*> linhas, em caracteres góticos do século xm ou xiv : 
foi cscriiWo por Fr. Seraphim de Porto dc Mo/., monge de Alcokica. A Vida de 
Santo Aleixo começa no lim do foi. 07, v., assim : «Teinpoiihus arehadii et hono- 
rii nuiguorum imperatorum. fuit rome i|uidam uir magnus et nobilis. eiitemiauus 
Domine.» Termina no foi. 7«\ r., por estas jialavras : «Kxplicit uita saneti aloxis 
Confessória.» O texto contido neste códice e o publicado nas Arfa Stine/omm * ; 
eomtudo apresenta numerosas variantes, sendo algumas vezes uma redacção mais 
desenvolvida do (pie a impressa; o que faz presumir que o texto do Cod. 35 é 
inais moderno, do que o que serviu para a impressão das Arfa Sanctornm 

O Cod. 3<í é de pergaminho, encadernado, do formato denominado 4.° gran- 
de, medindo 2*0 X ISO millimetros; cada pagina oceupa 100 X 130 millimetros 
em uina só columna de 27 linhas, cm caracteres góticos; foi escripto por Kr. Ks- 
tevam Annes, monge do Alcobaça, no anuo de 1 151 tí . A Vida de. Santo Aleixo 
começa no foi. 14?), r., e termina no foi. 153, r. O anctor do índex Codicnm ItiMio- 
thee.ae Alcobatiae (Olisiponc, 1775. pag. 31) diz (pie esta recensão da Vida dc SanUt 
Aleixo e a traducçiio do texto do Cod. 35; entretanto pela comparação se observa 
que, ainda (pie cu* geral concorda com elle, frequentes vezes porém se aproxima 
mais do texto publicado nas Ae.ta Sanctornm, do epie do texto do Cod. 0*5. 

O Cod. 200 o do pergaminho, encadernado, do formato denominado 4.° gran- 
de, medindo 200 X 17S millimetros; cada pagina oceupa lt>S x 121 millimetros 
cm uma só columna dc 30 linhas, em caracteres góticos do iim do século xiv, ou 



< o Montoirn ilti H. Ilnniíitvio * «lo Sim tu Alflxu, nituiwlu do Moulu Avuntluo, um Itoum, ora 
«Ia Honra <!<< H. limito (.Win Namlf>rum t Julho, «Um, 17 ; (•mu, iv, unir, ai:i). 

* C(, J.n Vt* d* Sotut .W»»i«, |ihi- M. ili' l^rl" t'l J-. I'*m Pnrl*. IHM7, |»hi(. h, 

1 Aftiinlmoiilit ou l!uil, Xt o JliS cnlAu tltiponttAiloN iim llihlloiliooft Nnclunul «lo I.Ubon, it o Cm\. 
JtM no Aroliivo Nivloitnl «tu Turri* do Tombo. 

* Julho, 17 | tnui, iv, |m((< IM*. A Vula «/« Santa AttU» fui |»oU ']>r Intuir i» Vu» )»iiI»H<*a«Ia mu 
Hoiiia em liíflii. 

* Na .-turra Iryrmlu Santtorum, oom|illu,tU |ior Fr. ,lrtc iim* «lo VorAtflnu, (l.uwlnnl, ir»o7) lí m 
(foi. h;>, r, I» — Mil, r, h) a VUIu «*• Pauto Altit», unu i>Armm «t<r Mina rotlar^ao nmU nbrovImU, «Ia «iho 
fui publIoAilA nnn Acta Snuctnrum, 

* Nu Um iU) fui. MN, v., KVioj Kl, um. o fo» urA UIJ UllJ aiium. 
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principio ilo século x\\ A Vida dr. Santo Ahioco começa no fim do foi. 07, v M e ter- 
mina no foi. 71, r. 

Comparando com atteneilo ut recensões da Vida dt Santo Aleixo contida* 
nos Cod. Mc 200, reconhece- se facilmente quo ambas mio trndueeílo do um mesmo 
texto latino; apresentam eomtudo, uma a respeito da outra, diversas, variantes, 
que vamos enumerar : 

1. J> Variantes ortltographiea*. Silo as mais numerosas; o Cod. 30 emprega jde 
ordinnrio mais abreviaturas* cm quanto (pie o Cod. 200 usa muitas mais vczes*da 
escriptura plena. 

2. ° Archahmo*. C oralmente o Cod. 200 apresenta forma* mais antigas que o 
Cod. ÍJO ; entretanto algumas vezes se nota o inverso. 

3. ° 'Forma* liderarias. O Cod. 30 contém uma linguagem mais polida, empre- 
gando as formas que se aproximam mais do latim. 

•t.° Algumas das variantes tio Cod. 30 parecem denunciar talvez uma in- 
fluencia local. 

, f>," Falta*. No Cod. 30 nota-se por vozes a falta de palavras, ou do exprea. 
soes, que se lêem no Cod. 200, o viee-versu; ainda que esto ultimo c*ao ó muito 
pouco t'rci|Uontc, 

Para explicar estas variantes admittlremos a liypotlieso da existência de um 
códice mais antigo, que conteria a traducciXo portupteza e nrovavelmeute remonta 
ao tim do século xm, ou principio do século xiv; d este códice se fizeram as copias 
contidas nos Cod. 30 e 200, a primeira no meiado do século xv, e a segunda na 
mesma epocha, ou pouco antes, no principio do século xv. Mas òs copistas, ao es- 
creverem, hesitaram entre as formas do códice primitivo e as usadas no seu tem- 
po ; sendo o copista do Cod. 30 mais erudito, deu preferencia ás formas littera* 
rias e mais próximas das latinas, em quanto que o do Cod. 200 cmprigon as for- 
mas vulgares ; e em fim cada copista parece ter introduzido diflerentes modifica* 
coes segundo a linguagem da terra da sua naturalidade. 

Ainda que o Cod. 200 nos parece innis antigo do que o Cod. 30, damos com- 
tudo de preferencia á reeonsílo dVsto ultimo, porque tem a preciosa qualidade do 
estar datado; assim temos a certeza de publicar mu texto da linguagem ]mrhi- 
guosu, que uAo ó posterior no intuo do 1151, antes segundo todas as prolmlàlida* 
dos é anterior; em as notas porém ajuntamos as variantes do Ciai. 200 1. 

IW conveniências de Imprensa, usamos do # em vez de w mwHW* 0 dei 
em vez de /' com til. 



1 A londa do Hnntn Aleixo foi ainda n«Niim|do da melhor composição dramática mu vorao «tt»» 
vida a UnlllinNar IMa*, (mota portuguoi, natural da II ti» iU Madeira, quo floresceu no reinado «l« U» 
HobnsllAo, A|m<(*ivi* do cego ilo nnudmottto, IHIthnsar I»Ium possuía corta erudição quo apvndera itn i*h* 
vido, o compox dlvor*o* /lu|.»*, quo no representam por quasl toda» aa aldeias do nosso palx; ò de to- 
dos oí poeta* dramáticos portnguor.fR o muls conhecido ito povo. 

No Anto d* Santo Altixo, Itulthasar Dia* ttt«plrou»o directamente da vida do mo» mo tanto, qno 
«o K> na Anrra Irgmdu Snuctorum do Jacobo* do Yorngtnc, mu alterando consideravelmente o fundo 
da autltfft lenda ; para melhor so fazer Idola vamos resumir summnrlamunto o mesmo Auto. 

Atolxo, filho «lo Eufemiano, senador do Roma, o do sua mulher Aglals, acoeltarn, por compra* 
sor a seu* pai*, o oasamonto com Snblna, filha o hordulra do throno do Imperador llonarlo ; mu dei* 
xando as bodas, parto oin romaria para Jerusalém, trocando na Ilha do Dostria oe seus sumptuoso! 
vestidos polo» andrajos do um mendigo, Frosegulndo o sou caminho apparoeo-lho o dlabi ora figura de 
pobro, quo um vAo o tonta por «lua* vezos, procurando fazor-lhe acroditar quo aua mulher. Sabina, por 
so vur abandonada do sou marido om a própria nolto do noivado, ao entrega om Roma a mala vergo* 
nhosa disfcolução. O diabo, vendo baldados os seus esforços, volta uma terceira vos om figura de corto* 
são, quo cio prova da infidelidade de Sabina apresenta o anncl quo Aleixo lho dera om a nolto do 
noivado. K u tão intervém um anjo, quo a Aleixo livra da toutac&o, o lho declara que sua esposa so 
coiiNwrva flel e virgom, como a deixara. Chegado a Joru«alom, Aleixo visita ou santos lugares, o om 
seguida volta para Komn, onde ó recebido como pobro peregrino om casa dosou pai quo o não reco. 
nhi>ft>; «acolho para seu aposento o dosvilo do uma escada, onde voffro com a maior paciência as In* 
Jnrla» e af tontas quo os nervo* do seu \»nl lhe fazem. 

IVismkIo* annos, um anjo avlua o l»upa quo vá cutorrar o cor|H» do um sorvo do Deus, qno 
acaba dc se (luar um ca» a de Kufoiuiauu. ti Tapu, acompauliado do quatro Cardone*., do Imporador o 
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L49 > r - Aquy sc começa a uida dc Saneio alexo. Coofesor. 

Em Roma foy húu home per nome chamado. Eufemyano. nobre e 
rico mujto. E era dos grandes, e dos priuados em casa do enperador. 
E este tijnha tres mil moços uistidos todos de uistiduras de sirgo, e 
r> cingiam todos cintas douro. Aqueste era home insto e misericordioso, 
e dana nuijtas smollns por amor de deus aos pobres. Cada dia em 
sua casa se poynhil tros mesas, e em elas dauil de. comer aos ortòos 
e áâs uyuuus e aos pologrijs e romens. e aos homees camjnhantes. K 
ele comya a hora de noa, e senpre cò roljgyosos. A sua mollier auya 

10 nome nglnos niuy religiosa, o que temya deus. K no tijnha llllio por 
quo era nmnjuhu, por a qual cousa eril anhos tristes e chorosos. K 
linr que auyatn mujlos hcos. e \\<\ tljnhil herdeiros, e por que seruos e 
seruas. os 11A ouuossom de herdar. «latia cada dia inujtas smollas por 
amor de deus. E cada lum dia st anil. e perseneraiul em rogos e. em 

15 orações, pidindo a deus que lhe prouuesse de lhes dar algíiu lilho que 
herdasse seus bêes. E nosso senhor deus ueedo a contriçom danbos 
por a sua benignidade, e nõbrando se das boas obras, que anhos polo 
seu amor fazia, outorgoulhes o rogo e a petiço que lhe pidiam. E deu 
lhes húu lilho e babtízarò no. e poserO lhe entò nome. Alexo. por o 

20 qual filho se alegrard mujto. E derom a deus graças. Entò stabelece- 
rom anhos que dhi em deante o mais tepo da sua ujda. ujuessem c 
castidade e em sanctidade polo lilho que lhes deus dera. E (pie todo 
tenpo no dormissem anhos em húa cama. nê se iútassem anhos car- 
nalmête. Mais (pie perseuerassem em toda castidade e Ijnpeza. em 

2r> guisa (jue eles pudessem a deus plazer. E cò o seu lilho se alegrarõ. 
14*.», v. Depois quo o moço ueo a ydade eòujnhaujl pera auor doutrina e cas- 
tigo, derò no a meestres que o esignassem em nos santos saeraiuetos 
da sancta eglesia. E pera lhe auerem do insignar as artes liberááes. K 
prouue a deus. que assy foy ensignado. e aprendeu em tal guisa que 
5 era mais sabedor em arte de philosoíia spicialmcte em spiritual antre 
todos os seus parceiros. E depois que ueo a ydade de macebia. e o 
padre e a madre ujrom que era ia de ydade pera séér casado, traba- 
lharõ se pera lhe auerem húa moça do ljnhage dos enperadores. e ca- 
sarõ no cõ ela. E apostarõlhes húa camará, em na eglesia de santo bo- 

10 niffacio mártir. E mujtos hõrados sacerdotes, lhes poserom senhas co- 
roas. E assy em aquele dia cõ grande alegria lhes fezerom suas uodas. 
Depois que foy noite, disse o padre ao lilho. lilho entra na tua camará 



da Imporatrir, vão a casa do Kufemiano, ondo encontram o corpo de Aluixo, «pio, havia pouco, falle* 
cora, « tondo om «tia mio uma carta. ttuccuHsi vãmente o Papa, onda um dos Cardoaos, a lmporatrix, 
o Imperador, Eufemiano o AgUIs lho podem a carta um nome do Doua ; ma* ««» a ontr^ga a mia »•«• 
posa Sabina, quo em soguida a dá ao l*apa para sabor do sou conteúdo ; nolla doclara quem ó, o podo 
pordio a sou* pala, a nua «'spoMa, o aos Impor adoro*. Dopols, entro oh prantos do todos om cirrnnntan- 
tes, lovam com grande pompa o corpo do &arit» a oulorrar. 

De todas as poças do thoatro hioratlco, o Auto d* Santo Aleixo ó a mais notável, o ainda ho|e 
te roprononta pola* aldoins. Foi ImproiMo a primolra voa om Lisboa om lt»l!t, e couta dopols multai 
rolmprossoos. (Cf. Diogo llarbotta Machado, JHMiothtca huUitna, Lisboa 1741, tom. i, pag. 44* j Timo* 
pUl lo Uraga, liUtvriu Uo tkealro poriuyutt, tom, I, pag. *10.) 
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e uay ueôr tua sposa. E ele entrou dentro, E começou o imijto nobre 
o honrado mAcebo, e sabedor a ensignar sua sposa. em na disciplina 

16 de xpô. e a lhe declarar mujtoa sacramGtos. K depois deulhe húu seu 
anel douro, e húa cinta cô que se cjngia enuolta em huu sudairo de 
pano de purpura muj branco. E disse. Recibe estas cousas e guar- 
daas atáÂ o tenpo que prouuer a deus. O senhor sèia antro nos. E 
depois que disse esto. tomou dos bêes que tijnha e partyu se e foy se 

20 ao mar. e meteu se é húa naue. e prouue a deus que chegou a húu 
logar que chamauA per nome. Laodicia. E dalj tomou o camjnho. e 
foise a húa cidade da terra de Siria que chamauA Edissa em a qual 
cidade ata a figura de nosso senhor .IhG xpô. em huu pano. nô pin- 
tada, ne feyta per mAao de nc húu home. que a hi pintasse nc fezesse. 

25 E dei>ois que chegou ao dito logar. todos os bces que cõsigo leuara. 
lfto, r. e os panos de seu uistir. deu a pobres, e uistyuse de panos uijs. e co- 
meçou de seer cò os outros pobres em no adro de húa eglesia de 
saneta maria. E cada domígo comúgaua do corpo de deus. E das smol- 
las que lho dauA. tomaua pera sy aquele que entendia que lhe abas- 
5 tarya. E o mnis que lhe sobeiauii. daua polo amor de deus. E depois 
que so partyu de sa sposa. eatarô no andando per toda a cidade de 
Koma. e nfl o poderG achar. E quando o padre uyu que o nô podiA 
achar, mandou homces e moços per todas partes desuairadas de todo 
o mudo que lho buscasse. E andandoo eles assy buscando, aconteceo 

10 que alguns destes homées que o assy forõ buscar, chegarô ááquela ci- 
dade que chamauA Edissa, e acharô no e ujrô no séér antre os outros 
pobres, e derõlhe a smolla. mais nô o conhocerò e partirôse e ueerôse. 
E este home de deus. quando os uyu. conheceos. e deu graças a deus 
e disse. Graças dou a ti meu senhor deus que me chamaste, e íezeste 

15 que polo teu nome tomasse e recebesse smolas dos meus seruos. Ro- 
gote e peço. que esta obra que em mí começaste, que te plaza e te- 
nhas por bem. de ma leixares acabar. E depois tornarôse estes ho- 
mces e disserô a seu padre que o nô podia achar. Desaquel dia que 
se alexo partyu. sua madre strou hún pano de burel, em o chAao da 

20 sua camará, e sija sobre ele. e bráádaua e choraua. e dizia. Senhor tu 
nine. ca eu aqui assy starey. atáá que sabha que he do meu filho. E 
a sposa disse a sua sogra. Eu nô quero sair da tua casa. mais quero 
ém)' semHliíwjl h« ImiIoiM: i\w (imiiIm o m\ mira 

timi* se jiii/i i\ Miilro; M hi íaw «i/ui i|M^ mMm t\w IipiIo ihhi 

titttj doco marido. Aquento home* do deus. rui esto dielo adrosfouo em 
nqneala saneia eonuorsnçô. o áspera, o cruel ujda que o nô conhecia 
nem húu. por dez o sele anos. Depois dosto. querendo nosso s< nhor deus 
IM>» v. reuelar a sua ujda. A ymngõ que em a dieta eglesia staua mi honra 
da uirgõ maria. disse ao sancristam daquela eglesia. faze entrar o 
home de deus por que digno ho do rogno dos cóóos. e spirilu de deus 
he 0 ele. o a sua oraçô. sobe íu\ presença do dons como onoCço. E elle 
r» quando esto onuyu sayu fora e outono, e nô o conhoceo. e tornouse 
dentro. E começou de Vogar ftft misericórdia e piedade dela. e de dons 
todo poderoso, que lho mostrasse. E tinira uez essa ymagií lhe disse. 
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aquele que sóó fora Aá poria, osso ho. Entò o sancrist.il saya Irigosa- 
moto fora. o eouhocoo. o doilouso aos seus poos. o rogouo. que entrasse 

U) dentro na oglosia. 10 esto todo uirom aqueles que lii sl.luil. K dos ali 
c deaUo. eomoçarò no do honrar mujto. 10 cio querendo fugir áá glo- 
ria, o áá honra dos homões. partyuse. o foise. scondidametc da cidade. 
Edissa, pera a cidade. Laodieia. E hi se 'me too c húa náá pera se hir 
áá cidade, de Tarsioa da terra de. (Vzilya. pera.star em hua eglcsia 

lf> de sam paalo (pio hi staua por que poderia hi star deseonhoeido. 10 
proiiue a deus. que a nane em que ele hia. foy arrotiatada de iiiuj forte 
uenio e tragida ao porto de Koma. K quando ele parou meles, o uyu 
que era em no porto de Roma. disse em seu corado. Senhor deus lo- 
uado seias tu pois te plaz que daqui em deante no seia a nc híiu 

20 theudo nc encarregado, ca eu pera outro logar. nò yrey. nc pera ou- 
tra casa nchúa. se no a casa de meu padre, por (pie creo que ia me 
hi nò conlieceram. K saindo da nane. ueo so áá cidade, e achou seu 
padre uijr da casa do Knporador o» mujta gente, 10 começou a bráâdar 
o dizer. Seruo do deus. oolha e para motos em mi. o ano Au mi mise- 

25 ricordia. ca eu pobre e peregrino som. 10 luAda que me receba em lua 
casa. o comorey das mjgalhas (pie caáy da lua mesa. (pie deus hõeza 
a li. e aereeonlo nos teus anos. K se amercee daquele que anda fora. 

, r» do (piai nò sabes parte, 10 u padre quando esto ouuyu. uóhtoso do seu 
lilho. 10 pngido do eontriçoin. mandouo uijr a ssy. 10 disso aos mocos 
seus. (/uai de tios outros aucru cuydailo deste homeV u pla/ota ao 
meu senhor deus. (pie eu o farey Ijuro. 10 recebera o auora do minha 
5 casa. Ioda cousa que lho lor compridoira. Kuto lhe dou Imu sergonto 
(pio o seruisse. 10 mandou (pio o recebessem em sua casa. 10 mandou 
lhe fazer huu leito em na sala em Imu canto âà entrada, que quando 
saysso o tornasse que o nisso. 10 (pio quando o nisso o el comesse, que 
lho mandasse dar de comer. 10 (pie do nc hua cousa que lio* mester 
10 fc/.osso. nò ouuesse migua nc uoio pola nò auer. 10 depois que v\u loy 
a ssy recebido, em casa de sou padre, nò quedou de peisotioiar em na 
aspereza do sua uida cò geiúus e oraçòocs u ujgilyas. 10 os moços co 
meçarom de scarnecer dele. 10 deitar lhe a augua cò (pie lauauá os 
talhadores. j>er cinta da cabeça. 10 fazianlho mujlas iniuryas. 10 todas 
15 as cousas o home de deus. soportaua polo amor desse senhor. 10 enten- 
dendo e sabendo ele. que o cmijgo do ljnhagc húanal. estas ensciAças 
e cousas todas lhe fazia fazer. E assy en casa de seu padre, fez esta 
ujda per outros, xbij ános. JO sabendo ele e entendendo (pie o tenpo 
da sua ujda. era còprido o acabado, e parando metes áá tini de seu 
20 trabalho, demandou ááíiuele sergonto. que lho fora dado. hua scropuu- 
nya e papel. 10 screpueo per ordem a sua ujda. Km como leixara as 
uodas (pie lhe foro fectas. e como se fora ááquela roniarya. e como 
còtra sua uoòtade. se tornara a Koma. K como em casa de seu padre, 
soportara mujtos deostos. A qual ujda assy scripta e acabada, que- 
25 rendo deus maeffestar e declarar a sua ujtoria. Em lulu domígo aca- 
badas as missas, soou em na eglesia liúa uoz do eééo. E disse. Vijnde 
uos outros pera mi. que trabalhades e soportades. encarregos, e eu uos 
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151, v. fartarey. A qual uoz ouujrõ todos os que staua na eglesia. e ouuerom 

grande spanto e medo. e cayrô todos em terra sobre suas faces, bráá- 
dando e dizendo, senhor amerceate de nos. E eles esto dizendo. Ou- 
tra uez ounjroni lnia noz que disse. Jde e buscade o home de deus 
5 que hore por Roma. K ele deu a alma a deus. em dia de sesta feira 
de endoenças, Entõ sayrO e foròno buscar e no o acharom. E entõ iuta- 
ròse todos em dia de endoenças na eglesia. Rogando cõ grandes gi- 
midos e choros a misericórdia de deus. que lhe prouuesse de lhes mos- 
trar o logar onde iuzia aquele home de deus. Ento ouujrõ outra uoz 

10 e disselhes, Yde e buscadeo em , casa de Eufemyano. E tornarô se 
entò a Eufemyano e disserõlhe. O Eufemyano. tu tijnhas em tua casa 
tal graça ,e nu amostrauas. Ento disse Eufemyano. par o senhor, eu 
nõ o sey. E chamou entò o mayoral de sua casa. e disse lhe. Sabes se 
em mjnha casa ha tal home que ouuesse tal graça. E ele respondeu. 

15 Em uerdade eu no o sey. Entõ os Enperadores. s. Archadio. e Hono- 
rio, que ento em aquel tenpo regia Roma. fC o papa Jnocecio. man- 
darõ hir áá casa de Eufemyano buscalo cu grande diligecia. Entõ Eu- 
femyano ueo se deftte cõ seus homees. pera lhes postar as séédas. E 
ueerom receber os Enperadores e o papa. cõ lanpadas acesas, e cò tu- 
ribulos. E uijndo assy Eufemyano a sua casa. calarõse entõ todos. E 

20 o sergente que o seruya disse. Senhor uéé pela uetura se he aquel 
que me deste a que seruisse. Por quanto eu uj que fazia cousas boas 
e louuauijs. e em todos os domígos comúgaua. E todas iniuryas. e 
todas tristezas que lhe os teus seruos faziam, sotfrya do boamete. 
Eufemyano. quando ouuyu esto. correo muj agjnha e trigosamete foy 

25 pera o uêér. e achouo ia finado. E achegou se a ei. e descobryuolhe 
a face. e uyulhe o rostro luzir, como se fosse de angeo. E tijuha em 

152, r. na sua mílao lulu scripto pequeno. E quiselho Eufemyano tomar, e 

nò lho pode tirar da mílao. da qual cousa ele licou mujto spantado. e 
ouue grande temor. E tornouse aos enperadores. e disse. Aquele que 
nos buscamos, sabede que nos o achamos. Entõ começoulhts de eòtar 
5 as cousas que lhe cotara dele o seu sergente tjne lhe dera pera o auer 
de seruir. E como o achara finado. E como tijnha na milao aquela 
carta. E entõ os enperadores e o papa. cò Eufemyano. foro ao logar 
hu iazia. esteuerom ante o seu leito. E disseròm com el. Enpero que 
nos peccadores seiamos. o regimõto téémos. Este outro he padre 

10 sancto. Danos esta carta, e saberemos que cousas som em ela scri- 
ptas. E entò chegou se o papa. e tomou a carta da sua mílao e deua 
ao cartairo da sancta eglesia de Roma que auya nome Echio que a 
léésse. E entò calarõse todos, e ele leeua ante eles. E eufemyano 
quando ouuyu as palauras da carta, foy em sy come se nõ teuesse co- 

15 raçò. e cayu em terra, e er leiultouse. E tomou suas uistiduras. E 
começou de depemir os cabelos da barua e as cãas da sua cabeça, e 
ronperse e sfarraparse todo sobre o corpo, e dizia, ay eu. ay de mi. 
misquinho. 0'ó meu deus e meu senhor, por que me fezeste esto. E 
por que contristaste, e anoiaste assy mjnha alma. E me atormetaste 

2o e atribulaste cò gimidos e cò suspiros. E outrossy bráádaua e dizia. 
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Oo filho meu. Eu speraua que ainda em algúu topo ouuesse de ti 
nonas, e a tua noas liu quer que tu fosses, e agora filho meu e guarda 
da mjnha ujlhice. ueio te iazer em este leyto e nò me falas nc me 
dizes cousa nc húa. Oo mesquinho de mi. e qual entorto e còsolarò 
25 poerey agora no meu coraçò. E a madre depois que ouuyu estas cou- 

152, v. sas. assy como leoa que ronpe algúa rede sayu da casa com as uisti- 

duras cortas, e os cabelos soltos polo pescoço, e ergia os olhos ao 
cééo. E pola gente que era mujta. nò podia chegar hu iazia o corpo 
de seu filho. K bráádaua. e dizia. OY> homees dndeme logar e entrada 
5 per hu possa uóôr a minha eòsolaçò e còtorto da minha alma. o qual 
criey âás mjnhas tetas. E ueo aio corpo, e deitouse sobre ele. E bráá- 
daua dizendo, ay mesquinha de mi. ay lume dos meus olhos, por (pie 
razò quizeste esto fazer. E por que quizeste que tam eruelmete ou- 
uesseniQs nossa ttjda. Vyas teu padre e mi amargosamõte chorar, e 

10 nò te demostrauas a nos. (Vò filho os tens seruos te enjuryauíl. e tu a 
todos sottryas. E assy dizendo esto. deitaua sobre o corpo, e stendia 
os braços ameude sobre ele. e beyiauao. E bráádaua dizendo. O 1 nos 
outros que stades presentes chorade comjgo. que. xbij. finos o tjue c 
mjnha casa e nò soube que era húu meu sóò filho que tijnha. Mais os 

15 seus seruos o ciuryauíl e lhe dauâ as boftetadas. e cuspiam em na sua 
face. e deitaua lhe mujtos scarros. Oò mesquinha de mj que desse aos 
meus olhos fontes de lagrimas que de dia e de noite nò quedassem de 
chorar a dòòr da minha alma. E a sua sposa ueo uestida de uistidura 
de dòò. e começou de correr e chorar e dizer. Ay mesquinha de mi 

20 como oie som desconsolada, e oie som uyuua. e agora nò tenho (pie 
atõda no quem spero. no em (piem pare metes no aleuAte os meus 
olhos. E agora he roto o meu spelho. E pereceu a minha spornnra. 
E agora ouue dòòr que nuca ha de auer lim. K as gentes todas (pie 
, hi stauíl. Ouuído todas estas cousas. choraiuX nuij dòòridamôte eò 
grande amargura e tristeza. Entò o papa. e os enperadores. poserom 

25 o corpo em húu atahude mujto honrado, e trouuerom no per meo da 
cidade. E entò mandarom apregoar ao poboo que ia era achado o home 

153, r. que buscauâ. E todos corryam pera ueere o corpo sancto. E se algúu 

enfermo aquele muj santo corpo tilgia. logo era curado. E os cegos re- 
cebia nista. E os demòiados. e qual quer outro enfermo que o tangia, 
logo era sáao. E os enperadores uõedo táltas maraujlhas. e o papa ou- 
5 trossy. tomarò per sy o leito por lhes uijr algúu bem dele. E manda- 
rom sparger mujto ouro e plata polas piaras por se dotéórem as cò- 
panhas, que eril mujtas. e leixarc passar e leuar o corpo santo áá 
eglesia. 10 o poboo todo nò curaua deste auer. e corryam todos a 
ueerc o corpo santo, e ao tangerem. E assy cò grande trabalho o le- 
io uarò áá eglesia de sancto Honillacio martyr. E ali steuerò per sete 
dias louuádo deus. E mandarò fazer húu muymeto douro e de pedras 
preciosas, e posorom o muj sancto corpo em elo eò muj grande honra, 
acabados os. yij. dias. (pie eram dez dias andados do mes de Junho. 
Aquele mujmeto assy choiraua. o tal odor dele saya. como se fosse 
IA ehco de todas as specias do mudo, E entò as gentes todas alograròse. 
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E eõ grandes alegryas. e plazeres. dauft louuores e graças a deus. E 
louuauO no por quanto lhe prouuera de ao seu pobóó dar tal ainda e 
padrom. Per o qual. todos aqueles que cõ linpa e boa uoõtade o de- 
mandassem e rogassem, o seu rogo inpetraryam e aueriam sem n? 
20 húa duujda. Per dominum nostrum Jesum Ghrístum. qui cum patre et 
sancto spiritu ujujt et regnat. Amen. Benedicaraus domino. Deo gra- 
tias. 



íb!.M,r. 1} allexo. Confessor. 
2) eufemlano. 

\\) a Rico b era huu dos grandes, c emperador. 

4) a uostidos h uestiduras <? K çingiam 

5) Justo. 

(\) a K dana b esmollas pollo amor c C sua casa 

7) a poinham b ellas davam c orphítaos 

8) a pellegrijs b Romeus c camynhantes. 

9) a elle b aa hora e E senpre d Religyosos e A ssua mo- 
lher auja 

10) a -T- muy + molher b Religiossa c temia d E n(tm 

11) a que elia era b — manjnha, + sterile c tristes anbos 
11-14) — E porque.... por amor de deus. + E por que nõ 

tijnham lierdeyros pera tantos bees quantos tijnham. E seruos e ser- 
uas que nom ouuessem de herdar. E porc cada dia tantas esmollas 
pello amor de deus dauom. 

14) a estauam e perseuerauam b Rogos c é oraçõoes 

15) a — pidindo a deus b ftjlho 

15 10) — que herdasse seus bees, -f- O qual 6 os seus beens 
ottuesse derdar. 

10) a ssenhor b — ueedo a contriçom + veendo e olhando a 

cõtriçam. 

17) a begnidade b nembrandosse c — pollo + pello 

18) a faziam b Outorgoulhes c ho Rogo d pediam 

19 — e babtizarO nome Alexo + ao qual poserom nome 

quando o babtizarom alexo. 
19-20) — por o -f- pello 

20) a sse allegrarom b deram c em tam estabelleçerO 

21) a dliy b em adeante 

21-22) ho mais tempo da ssua vjda ujuessé E santidade e em 
castidade e esto pollo filho 
23) dormisse abos 



de auer ajuntamcto huu cO outra carnalmente persseuerassem 
25) a elles b aprazer c com ho seu filho sse allegrar. 



VARIANTES DO CÓDICE N.' 266 



(OS MIMHKOS INDICAM AS UNHAS DO TKXTO ATRA** IMFRBSSO) 



24) a — nc se iutassem 
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foi. 140, v. i) a _ Depois que o moço ueo + t) moço depois que ueo, 
b Idade coujnhauel 

2) (i Derom b emssynassem 

:\) a santa egreia /> auere de emssinar 

4) a aprouue b emssynado 

5-6) — <iue era mais sabedor. . . os seus parceiros. + que c 
arte de philosophia speçialmente c a speritual antre todos os seus 
parceyros mais sabedor era. 

<>) a — E depois -j- Despois b Idade c mançebia 

7) a ujrò b ja v — ydade pera seer + hydade e apto pera seer 
d trabalharòsse 

8) a auer b linhagem c E 

9) f/ camera b egreia c saneto bonifacio 

10) íí — K b honrrados saçerdotes 

11) a e b dya <• fozerò 

12) a despois b — foy noite -|- noite foy c Entra d camera 

13) a uae A esposa <• — ele entrou elle foy d — E come- 
çou -f e começou c — o mujto + ho mujto 

14) a honrrado mancebo 

14-15) — sabedor de xpò. -\- sabedor c na disçiplina de 

xpò a emssynar sua esposa. 

15) a — lhe declarar + decrararlhe b despois c sseu 

lf>) a — E húa -(-• e luia b çinta c çingia d euolta e c 
f sodairo 

17) u muy b — E disse e disselho r líeeehe 

18) a lio tcpo b apromter e ssenhor 

19) a despois b dise c beens (/ — partyuse e foy se + par- 
tiuse e foy sse 

20) a meteusse b aprouue 

21) a lugar b laodicia v daly d ho caminho 

22) « çidade /> siria <• edissa </ — em a + Em na 

23) a — sta a figura »|- esta afigurada a figura b uom pijutada 

24) <* — ne feyta + nem feyta b — nc lulu + nem húu c hij 
pijntasse nem fezesse. 

25) </ despois A dieto lugar v beens // — leuara -f trouuera 
150, r. 1) </ — do seu uistir deu a pobres, de uestir deu todo a po- 
bres, b nestyuse 

2) a Egreia 

3) a sancta b domingo comungaua c esmollas 

4) a dauò b abastaua. 

5) a pollo b — E depois -f- E elle despois 

6) a partyo b — de sa sposa. c çidade 

7) a roma. b E nom c poderom d uyo f podia 

8) í/ — mandou -|- entom mandou /> — per -|- que per 

9) a ho mundo b — que lho -f lho r elles asi d aconteçeu 
e aaquella çidade 

li) a — chamauft Edissa, a chamauò dissa. E b ujrom 
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12) a esmolla b — mais me» r — o conhocerO + no conhe- 
cei^ d partirfisse e uecrflsso, 

13) fi ujo /> conhoçoos. R 

14) a — dou a ti + dou cu a tt b — meu genitor + senhor meu 

15) a — nome + amor 6 lleçebesse esmolas 
10) a 6 mg /> praza e 

1 7) « leixar // despois r tornaronsse 
18 a disserom a ss«u /> nom 

18-19 — l>i\s aquell. . . «irou Sua madre des aquel dia que 
se seu filho partio entrou 

19) *i — em o chaao -h S ho chflao 

2(0 a camera b K sia c elle d braadaua e — e choraua 

21) (i ujue A — ca eu nqui + que eu aquj e asy estarey 
<f saiba 

22) a esposa dise a ssua ssogra b nom 

23) u semelhauel b tortere r ho seu parceiro <í nunca 
21) <i — »« inwta a outro ~|- a outro sso ajunta b saiba 
ar») n muyto /> 6 r ostouo 

2(») u sanita cftUtfrHAçft b conhecia c nC 
27) ci anos b Despois 
150, v. 1) a Reuelar b ssua c — A ymage -|- foy assy. a Imagem d ê 
e egreia estaua 

2) a virgé & sam cristaao c egreia d étrar ho 

3) a Keyno 6 çeeos ceo espirito 

4) a mu ollo /> a ssua horaçfi o ccenço 

5) <r - • ouuyo -l- ujo b sayo *< lí nom ho oonhoçeo d tor- 

UOUHHO 

0) íf Rogar ft — K outra + «ulm 

7) a ymagem 

8) a sam cristaao sayo 

9) <i K conhoçoo b doitousse e K rogouo d Strasse 

10) ff i«gn*la b hlj ostauft 

lu-1 I) o dou ali imIvhuIo oonunjnrmn 

11) if honvrar A ollo 

12) ^ — purtluso o tblso scondldamete + escundldameio m íoy u 

sse partiu b çidadti "... M i 

13) ce — Kdissa. . . Laodicia. + edissa E ueoso pera a çidade 
Laodicioo. b e hy e meteu d naao e sse 

14) </ çidado b tarsia o çexilia </ estar c Eigreia 

15) a hij estaua ft poderya hy estar desconhoçido. 

16) a aprouue b q c elle hya d arebatada 

17) (/ _ e tragida + e foy trajuda 6 elle c paroumentes 
d ujo 

18) a Disse b coraçom c — deus 

19) a apraz b desaqui c — em deante + auante d nom 

20) a ccarregado b lugar c Irey d nem 




/> Ja 
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22) d liy b eonhoçeram v sse d çidade c ~ achou .}. en- 
trou 

a — uiir da casa |- que vijnha do paaço 

24) a seruo /> mentes <• (Am) uiíj 

25) a — ca eu... som. + Ca eu pobre soo e peregrino, b e manda 
c Reçebam d c 

26) a caae b — deus beéza + deus te beenza c E acreçente 
d sse * amerçee f daquelle 

foi. 161, r. 1) a nom sabes b — E o padre + O padre c — esto ouuyu 
+ ouuyo esto d Nenbrousse e sseu 

2) a còtriçom b — assy + per ante sy 

3) a qual b cujdado c aplazera 

4) a — eu o farey liure + eu liure o farey. 

4-5) — recebera e auera de minha casa + recebera de minha 
casa e auera 

5) a — Entô lhe deu -f E deulhe 

6) a serujsse b Recebessem c 

7) a leyto b — entrada 4- entrada do paaçoo 

8) a saisse b — tornasse + ueesse e — quando ho uisse 
d — el 

9) a — de comer + do que comesse b nehua 

10) a — no ouuesse míjgua nc noio -|- nom tomasse noio. b — 
pola nò auer. c despois quj elle 

11) a reçebudo b — em na -f- S na r ujda 

12) a Jajúus b — e oraçòoes e ujgilyas -f - e ê oraçòoes o £ uj- 
gilias #• — E os + Os 

12-13) começaram descarneçer delle 

13) a K deitar lhe a augua + e deytar augua 

14) a çima b — da cabeça -f- da cabeça delle. c cjurias. e 

15) a ho homo b — soportaua polo amor -f- soportaua de boa- 
mente polo amor c — desse senhor -|- de deus. 

10) d ssabendo b ello e Enmijgo da linhagc humanai 

17) a — lazer, b em 

18) a elle 

19) a eomplido E acabado b mentes 

20) a screnjnjnha 

21) a e escreueu b bordem 

22) a forom feitas b sse c Romaria 

23) a uoontade b sse 

24) a doestos b a qual c — ujda assy scripta e acabada -f aca- 
bada 

25) a manifestar b — declarar a sua ujtoria -I- declarar ho tra- 
balho seu e a sua uictoria v — hiiu domígo -j- huu dia de domingo 

20) a egreia b çeeo c e disse 

27) a míj b Eu 

iftl, v. \) a a qual b — os + aquelles r ostauft (/ Eigreia 
2) a espanto, b E cairft c e d façes 
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3) a amerçeate b elles 

4) a ouujrõ b ho homé 

5) a ore per Roma. b elle cê dya d seyta 

6) a — de endoenças + dendoenças b — Entõ sayrõ + E en- 
tom saiorõ c nom no acharam. 

6- 7) — E entõ. , , eglesia + K entom todos 5 dya dendoenças 
ajuntarõsse na Eigreia 

7- 8) — Rogando. . . de deus + Rogando a deus cõ grandes ge- 
midos e choros a misericórdia de deus. # 

8) a quj b aprouuesse c amostrar 

9) a lugar b — Entõ + E entom 

10) a diselhes b ide <• Em casa d tornarAsse 

1 1) a entom // enfemyano t disseronlhe d eufemiano <? C 

12) a -— e nõ amostrauas + E nõ na mostrauas b eufemTjano 
12-13) — par o. . . sey + por ho senhor que Eu nom ho ssey. . 

13) a _ k chamou + e chamou b ctom c diselhe d sabes 

14) a c minha b elle c Respondeu 

15) a c b nom ho sey c archadio d honorio 

16) a entom b a(iuelle e Regiam d rroma e Inoçençio 
f mandaram 

17) <f hijr b eufemijano <• — busealo -f * U ue 0 buscassem 
d com e diligencia /' — Entõ -|- E entom 

18) a ueossc deante com b apostar 

19) a líeceber os Operadores b com tribollos 

20) a asy /> — a sua casa <• calaronsse </ etom 

21) a dise 6 senhor r pella uentura d aquele 

22) « seruise b por 

23) a louuauees b domingos c comungaua d Sjurias 

24) « _ soifrya de boamcte + sofrias todas de boamente. 

25) a Eufemiano b coreo c aginha d — foy + e foy 

26) a fynado b e c elle d — descobriuolhe a face + desço- 
brio na face. 

1) a uyolhe b — o rostro. • . angeo + ho rostro delle luzir assy 
como se fosse anio. c 6 

2) a — E «f e b quiseo c — Eufemiano d E 

3) « nom b Da qual e elle d espantado e E 

4) a gnt /> tornousse c — disse + dissellies d aquelle 

5) a buscauamos b Sabede c — o + ho — Entõ + E en- 
tom e contar 

6) <r contara delle ho seu 

7) a ho achara 

8) a _ k entõ + Entom A Eufemiano forom ao lugar 

9) a ~ iazia -f- gazia b — esteuerom 4 e esteuerom c leyto 
tf — com el. <• Empero 

10) d pecadores /> — o regimcto toemos o regimcto do Reyno 
teemos. e — Este E este 

U) a danos esa b ella 
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12) a — entfl + cm tom b chegouse c E tomou d R entom 

13) « egreia 6 auja 

14) a entom callaronse /> — e ol -f entom — elos f tortos 

15) a oulomiano b ouuju 

15-1<>) — foy om sy como so nft touosso eoraço, o cayu em torra. 

o cr 

K>) <* — lovatouso -|- Alouantousso b — K tornou suas uistidu- 
vais -|- o cortou as suas uestidnras c — K -(•• o 
IV) <* cabollos /> barba 

IH) « R rrompersso o esfarraparsso /> míj 
lí)) (/ mozquinho 

2o) </ contristaste A ~ assy minha alma -|- asy a minha alma 
20-21) « H mo atormctasto e atribulaste + K me atormctaste 
o anoiasto o atribulaste 

LM) a com gimidos /> sospiros c — outrossy 

22) a — Eu speraua + e eu esperaua b ajuda r e </ tenpo 

e ty 

23) a E agora 

24) a minha Mielhice c E tf falias e nem 

25) « — ne Ima + nehúa /> mezquinho ir míj 

26) a — agora no meu agora em no meu /> despois 
. 152, v. 1) a asy b lyoa c Rede <f sayo e cò as uestiduras 

2) a — os cabellos soltos -{- os cabelos todos soltos b pelo 

3) a polia U nom c cheguar c/ — lai iazia + onde estaua 
e lio corpo 

4) a E emtrada 

5) a comsollaçom b conforto v O qual 

6) a — criey áás + mamou as b deitousse c elle 

7) a — dizendo -f e dizia b mezquinha e míj 

8) « razom b quisseste c quiseste d cruelmente e ouuesemos 

9) a ujas 6 margurosamente c E 

10) a nom 6 ftilho c cjuriauam 

II) a — a todos -f- todo b sofrias c deitauasse d ho corpo 
e E estendia 

12) a amiúde b ssobre elle c beijauao d — E + e e — di- 
zendo 4- e dizia f — O' + 0Y> 

13) a estades b comigo c — xvij + dez e sete d ho tiue 

14) a minha b — e nò + E nunca c ssoo tf mais 

15) a — seus -{- meus & lio cjuriauà e danam as bofetadas 
tf E cospiam 

16) « façe & deitauonlhe c escaros tf mezquinha e míj 

17) a nocte 

18) a — sua sposa + sposa sua b — ueo -j- era c — de uis- 
tidura + de húa uestidura 

19) a E começou iay c mezquinha 

20) a — som -f- ssoo i — som + pareça que era c — e 
+ que ia 
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21) a atenda 6 quê espere c í qu5 d parementes e alienante 

22) a Roto b espelho c pereçen d esperança 1 

23) a nunca 4 — de auer + dauer 

24) a liy estaua b ouujndo e — cousas -|- cousas e uendo 
d dooridamente 

25) a Kntom ho papa b poserõno 

20) a — o corpo 6 5 e ataúde d onrrado e trounerftno 
27) a (idade 6 e em tom mandarft 

1) a coria b — E se se 

2) aquelle 4 tangia u — E os + os 

3) a demoinbados b E qual c — outro 

4) « operadores 6 tantas e marauilhas d — ontrossy 

5) (( — per sy o leito |- o leito per sy b — uyr -|- aujr r bS 
d mandaram 

6) a espargir b prata e praças d sse deteerC 

7) a — e leixarc -f e por leixarc b sancto 

8) a igreia b — todo c coria 

9) a sancto 6 — ao tangerem -J- tangelo 

10) a igreia & bòifaço martere c alli esteuerõ 

11) a mandara 

12) a preçiosas b E c santo <J c elle e honrra 

13) a — eram dez dias -j- era aos dez dias 

14) a — Aquelle -f- E aquelle b moymento c saia d — como 
t}- assy como 

15) í/ espeçias do mundo b — E entõ -|- Entõ c gétes d ale* 

grftVõasa 

H>) ilíci tos e pr«wiw == ibiimm lomtow§ a granis ^ Ion» 
ttores duttam e graças r luiluatiÀ * 

1 7) d quato 6 aprouuera pouos </ — dai' -f- por « ftjtuU 
17-18) — e padrom -1- e tal padrom 

18) d Por /> uoontade 

H>) a K rro^assom 6 líogo <; lupetraryam 
10-20) — nc kúa duvida ~J- duuida nOliua 

21) a — ujiyt et b Jlenedicamus domino. 
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FÓRMULAS E «LEMAS DIVERSAS 

i 

Diotados rolativos a Jogos 

<0 UKllAKM 

Quem jogou, jogará. — Quem joga, n.lo guarda cabras. — Infeliz 
ao jogo, feliz nos amores. — Antes perder por carta de mais que por 
carta de menos. — Mulher de jogador, não te alegres : hoje ganhas, 
ámanha perdes. — Cahem-lhe das orelhas. — Joga a mAo, toca a mu- 
sica. 

h) NO .IOQO DO VOLTAUKTK 

Quem ao voltarete quizer ganhar, nfto se enfade de passar.— 
Nilo dos a tua lilha a quem for á casca sem basti) ou espadilha. — 
Para o feito facadas. — Quem as faz ó quo as apanha. — Levantam-se 
com os cotovellos. — Trunfo e rei, compra de lei. — Eu sou feito, e 
vós trumphaes V — Cinco para ouros é codilho. — Codilho e mouqui- 
lho. — Mílo de roque nunca vae só.— ll&o de casca, mfto de pilada.— 
Mílo de casca, nulo de cigarro. — Repuxar para o fraco. 

C) NO JOU0 DO WISTH E NO DA MANILHA 

Quem faz dama, nfto volta. — Quem faz valete, mio repete. — As 
damas para casa. — Vasa barata, trumpho na mesa. — Km cima de 
figura náo se multe figura. — Km falso nunca se corta. — Das iguaes 
a maior. — Quem tem seis trunfos e nílo trunfa, é trunfo. — Quem 
tem quatro trunfos e nílo trunfa, vae para o inferno, e quem tem 
cinco e não trunfa, já lá está. — Estalajadeiro á porta é signal de 
poucos fregueses. — Quando pitos, flautas, quando flautas, pitos. — 
Sua Magestade suéca, tocando rebeca. — Paus, Pausanias lacedaemo- 
nius. — Ouros, ourina. — Espadas, a espadilha o allirma. — Copas, co-. 
pias, são retratos. — Paus, e os dias maus, e as penas em que vivo, 
paus digo. — Ouros, só de vê-los, tremem-me os couros. — Espadas, 
espátula férro. — Copas, de cóc'ras estava Enéas. — Azes e biscas, e 
cartas alegres. — Manilhas e azes, que é jogo de rapazes. — Jogador 
de carta sêcca. 

d) NO JOGO DO GAMÃO 

Az e tres, casa fez. — Cinco e tres, casa fez.— Duque e az, casa 
faz.— Temo e az, casa faz. — Az e seis, casa fez. — Cinco e az, ó um 
seis. — Dois e az, é um tres. — Tres e az, ó um quatro. — Quatro e 
az, é um cinco. — Quatro e dois, quatro andores. — Cinco e dois, se- 
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quidões.— Cinco e dois, cinco andores. — Seis e quatro, casa do boti- 
cário. — Seis e cinco, carreira da índia. — Seis e cinco, S. Jacyntho. 
— Cinco e az, cincàste meu bem nas Arábias. — Senas, Senatus Po- 
pulusque Romanus. — Senas, sêmeas. — Quinas, chimicas. — Quinas, 
quinatus do João. — Duques, duquédinés. — Duques, dux pmdens im- 
perat. — -Quadras, quadradas. — Azes, Azias, que é o pae de Judas. 
Temos, temiculo vobis ...—Duas na mão é governo. — Fize- 
ram o seu dever. — Sao ossos. 



e) NO JOGO DA BANCA 



Az, rei atrito, e, se me enganei, cavallo ou rei. — Carta negada,' 
carta micadã.— - Az quebra jogo. — As damas sfto para se lhes saltar. 
— Canto negado, canto cercado. — Cartas novas, rei & mesa. 

(Recolhidos em Elvas). 

II 

Gymnastioa vooal 

Tenho uma capa bilrrada, chilrrada, galrripatalhada; 

Mandei-a ao senhor bilrrador, chilrrador, galrripatalhador, 

Que m'a bilrrasse, cliiliTasse, galrripatalhasse, 

Que eu lhe pagaria bilrraduras, chilrraduras galrripatalhaduras. 

(Elvas). 

III 



Axnphiguri 

Era, nao era, 
Audava lavrando, 
Com um boi carrapato, 
Outro calhandro. 
Vieram noticias 
Que meu pae que era morto, 
Alinha mae por nascer. 
Prendi os bois k moita, 
Deitei o arado a comer. 
Eni por esses iw* abaixo, 
Encontrei um ninho de cartaxo, 
Com sete ovos (Vabatarda, 
l)eitei-os á minha galga, 
Tirou-m'08 a minha burra parda ; 
Tirou-me sete galguinhos, 
Eui-me com elles a caça, 
Encontrei uma avelleira 
Carregada de magana; 
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Veio de lá o guarda : 

— Quem é que lhe deu ordem 

De colher uvas em faval alheio»? 

Abaixei-me a um tarrão, 

Aventei-lhc c'um rnelilo, 

Acertei-lhe nHim artelho, 

Chegou-lhe o sangue ate ó joelho; 

Fui-me p'ró colmear 

A contar as colmeias; 

PYa mais depressa despachar 

Contei as abelhas, 

Faltava-me uma 

Fui-me ti cata d'ella, 

Estava lá detrás (Fuma carrasqueira, 

Sete lobos a comerem nella; 

Já tinha só uma perna, 

Agarrei ifella ás cóstas, 

Levei-a para casa, 

Kspremi-a e deitou 

200 e tantos almudes de mél. 

(Elvas). 

IV 

Tango-mango 

Fui-me casar c'uma velha, 

Por via da filharada, 

Deu-lhe o zango marangotango nella. 

Teve dez d'uma ninhada. 

Dos dez que me ficaram 

Mandei-os a contar cobre, 

Deu-lhe o tango, rititango, mango, mango, 

Nilo ficaram senfio nove. 

Aquelles nove que me ficaram 

Jlandei-os a guardar bois, 

Deu-lhe o tango, etc, 

Náo ficaram senáo oito. 

Aquelles oito que mo ficaram 

Mandei-os prantar um espeque, 

Deu-lhe o tango, etc, 

Nilo ficaram senáo sete. 

Aquelles sete que me ficaram 

Mandei-os lá outra vez, 

Deu-lhe o tango, etc, 

Náo ficaram semlo seis. 

Aquelles seis que me ficaram 
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Mandei-os guardar uns pintos, 
Pou-lhe o tango, etc, 
Nilo Acaram senão cinco. 
Aquollcs cinco que mo ficaram 
Mundoi-os guardar uns patos, 
Peu-Ihe o tango, etc, 
Nao licaram senão quatra. 
Aquelles quatro que mo ficaram 
Fiz caso (lei los alguma vez, 
Dcu-llie o tango, etc, 
Kram quatro,* ficaram iro», 
listes ires que me ficaram 
Mandei-os a guardar bois, 
Deu-lho o tango, etc, 
Nao ficaram senão dois. 
1 >cstes dois que me ficaram 
Mandoi-os a guardar pinam, 
Deu-lho o tango, etc, 
Nao me ficou sonAo um. 
Aquelle um que me ficou 



Deu-lhe o tango, etc. 
Nunca mais ninguém o viu. 

(Elvas). 

V 



Cantiga 



Quando Judas se formou, 
Em palácio de grande altura, 
Muita gente lá penou, 
Outra foi á sepultura ; 
Casa cheia tem fartura, 
Não sou só eu que o digo ; 
A gallinha corre ao trigo, 
A fama é do pardal; 
Nao lia doutor sem ter livros, 
Nem altar sem casti<;aes, 
Nao lia portas sem postigos, 
Nem lutrro sem aíafaos, 
Também lhe ê dado estribos; 
Nas vendas se vendem figos 
P'ra contentar os rapazes; 



No mar andam alcatrazes, 
Também se péscam gaivotas ; 
Quem tem as pernas tortas 
Logo lhe chamam canejo; 
Curam-se as sezOes com desejos 
E as IVidas com etiguento, 
Moem moinhos com vento, 
Quem faz a teia é a aranha ; 
Esta cantiga é tamanha 
Nao tem principio nem fim ; 
Um raminho ^alecrim 
E' que se dá aos namorados; 
As armas sao pYós soldados 
E também pVòs caçadores; 
Isto de quem tem amores 



* O verso que aqui falta é uma phrase licenciosa, muito vulgar no povo, • 
que significa — despedir, expulsar, etc. 
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Co pé ligeiro deve andar; Já me vieram dizer 

Fêz-se a gaita p'ra tocar Que tem mais de palmo e meio; 

K o pente para a cabeia; Yae-te d'aqui narte malvado 

Menina nílo me endoideça Criado com tanto rigor, 

Que se pode dar por fliz; Já m'o vieram gabar 

Tem um tamanho nariz P'ró qitvjath iVum pastor. 
Que até lhe chega ao seio ; 
(Elvas). 

A. Tiiomaz Pires. 

[Nota ao artigo precedente. — As fórmulas c pcrlcngas Antecedentes, com 
quanto a muitos leitores monos avisados pareçào á primeira vista irrisórias, tem 
no eintauto bastante interesse, já philologico, ja ethnogruphico. Km muitas das 
fórmulas, além da construeçào syntactica especial aos rifòes e mais dizeres sen- 
tenciosos, ha, apesar de nào serem metrificadas, um princípio rythmico que ajuda 
o espirito a lixar melhor o sentido d'ellas. Umas tem rima consoante ou toante, ou- 
tras como «Para o feito facadas-», tem rima allitterantc. Sobre ésta jA publiquei 
uma nota na Jtcv. Lusit. pg. 277 (efr, pg. 270, not. 0), :l qual posso juntar outros 
factos, por ex.: '-mau, Maria», «Pedro -Paulo» (=S. Pedro c &. Paulo, em cnsal- 
mos populares, vid. Era- Nova, 518, 523 e 528; diz Paulo Meyer iu Jiomania, xi, 
579, que se encontrão muitas vezes nas canções de gesta nomes próprios allittc- 
rantes como Gerins et Geriers, Ice e Ivorie f Aimes e Aindefreis ah Aimcric, ctc), 
«a ferro e fogo», «por paus c por pedras», «sào c salvo» (=sanus et salvus), 
«rompe-ruas», «troca-tintas», «tempo tem», «toma tento»; efr. Garrett: «Fatal, 
funesto, fadado. — K ninguém foge ao seu fado. — X.to fugi, fiquei. . . » (Flores sem 
fruclo, ed., pg. MH), e I). Franeiseo Manuel de Mello «isso me mata, que, nuo 
tendo miolo, mettem aH nulos na massa» (Feira de. annexins, pg. 1), «lemo-la tra- 
vada» (ih., pg. r.», Na Hcira-Alta dU-so ainda "temo-la tramada»). Km todos es- 
tes exemplos, menus i»oh dois últimos, a rima é por umhÍiii ili/er automática, brota 
espontaneamente do espirito, mb» é proeuradn, rebuscada, eomo nas iMie»inM. «A 
tendência para a rima, «li/. Fuchfc, Pie ronmnisehen *S*y*/'« tehen in ihrem \'erhdltni*sc, 
num Lateinisehen, IH-Iil, pg, 21t>»250, é tào profunda no ner liumauo, baseia-so de 
tal modo na linguagem, que tilo pouco ho «leve talbir ila invenção da rima, eomo 
da do canto ou da dança; tudo i»to é dado pela própria natureza». O menino A. 
menciona muitos casos de rima, tanto allitterantc como de outras espécies, em an- 
tigas poesias gregas e latinas (oh, c/7., pg. 25.'l-2W). Com as locuções portugue- 
sas enumeradas acima podem comparar- se ainda estas: mundos e fundou , Insc.o- 
fusco, lettras e tretas, s(d>c. ler e cstreller (nesta ultima, estreller trester, ha tam- 
bém reforçamento da palavra ler), ande o hando (I leira Alta), ete. Kncòutrào so 
exemnlos análogos noutras linguas, eomo em allemào : Mann nud Maus, Wissen 
ttnd tViflen, l>aeh nud Eaeh (Fuchs, oh. c»7,, 2.VJ ; vid. lá outros exemplos). A's 
vezes uma das palavras da nhrasc nào tem sentido, u ó apenas pedida |»ela outra. 
Com o mesmo principio se hgao ainda wh roduplieaçoos, taes como hit.Jurfur t fur- 
tar, ctc. (vid. mais casos cm Fuchs, ih., ih,, c efr. a minha EvoL da ling., pg. 51 e 
not. 2), e cm parte as repetições da mesma pahivra cm certos casos, como mau 
mau, bom bom, ah ah, ctc. Na liomania, xi, 572-57í>, reuniu M. Paulo Meyer tam- 
bém muitos exemplos franceses, antigos o modernos, dc allittcraçào. Vid. ainda 
(J. P. Marsh, Lecturcs ou the cnglish lanquayc, London, 18(>S, lect. xxv, 2, íl, 5 
e 8, onde ha principalmente referencias a rima nllitteranto em angln-saxào, islan- 
dês o inglês. Nas fórmulas recolhidas pelo sr. Pires ha muitas em que o princípio 

Iihouctico da allittcraçào foi ultrapassado, o se att ingiram os domínios da ctymo- 
ogia popular, como em paus — Eausanias, ouros — ourina, copas — copias, espada 
— espátula (aqui andou-se perto da verdade), duques — dux (hl.), quatro edois — 
quatro andores, senas — senatus, saias — sêmeas, quinas — chimicas, Sobre o pro- 
cesso da ctyinologia popular vid. Itcvista Lusitana, pg. 56, lo3, 222, 2G7 o 277. 
Aquclleg exemplos alemtejanos suo de origem erudita, mas isso nada faz ao caso, 



Digitized by Google 



N0MK8 DR DEUSES LUSITANIOOS 



351 



porque a tendência tanto ostil no espirito do novo, como no dos quo possuem al- 
guma illustraçAo.-~ Palavras como galrri}>atathada y tango marangotango c rititm* 
go t o outra 8 parecida*, tem igualmente importância jwr mostrarem as torva» vivas 
da linguagem ; muitas vezes alguns dos seus elementos talvez sejam onomatopai- 
cos, não se ligarilo com outras palavras de siguiticaçito nrecisa, pertencer- lhes luto 
como próprios, tendo por fim apenas dar mais corpo á formula (cfr. rana catapla- 
na), ou então provóem de outras palavras por analogia plionetica, embora a nio 
haja rigorosamente de sentido. Sobre palavras semelhantes vid. os meus Ensaios 
glottologioos, tu, in 7*Ve. JSvieiítif. do Porto, pg. 200-201. Em gaXrripatalhado o pri- 
meiro elemento prfde pôr- se em connextto com galrar (lat. garmlus, garrnlare), o 
une esta de aceurdo com chilrada; o suílixo •«//#• appareee em muitas palavras 
de sentido gracioso ou pejorativo, como fradalhão (frad-alh ão), eytantalho, etc. 0 
zango foi alliado com marangotango, porque tangar significa «fazer mal», etc, e 
ate no Kutre-Pouro e- Minho se diz «dar o zango em alguém», «ter a zango». Kin 
marangotango houve lipieA*» de maratigo (usado no Hrny.il em tango marango, apud 
Manuel de Mello, Notas Ivjeicologi cu*, 1 880, ui, pg. 28) com tango. Finalmente ri- 
titango olVeroco-nox um alongamento, em virtude da duplicação do t e junccAo do 
prefixo reforcativo ri re); cfr. o port. famil. retintim. — Com a fórmula «Tenho 
mna eapa hilrrada, ehilrrada, galrripatalhada» > do snr, Pires podem comparar- hs 
iih fórmulas que os hiiipiiiihoes denominam tratmlvngna*, de que ha exemplos iu 
El Folk-l t orc, Andaluz, ng, -li», I2t», 181 e 22(» e iu Kl Eolk')*ore FrrxnntH^ pg. 
51, VM e .'1011. Sobre a significação de tango- mango vid. Notaõ inythologiva* do K. 
Adelpho Coelho, 1881. — De amphiguriê ha já um exemplo em Filynto Klysio, 
Obras, i, pg. ÍW2 uot. (ed. 1817). Todas estas comparações se podiílo alongar — 
J. íé. i»k V.] 
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0 ((escobriiuoiito ou publicaçflo de varias iuscripçòes ou ainda a 
simples roediçilo com melhor leitura «Voutraa jA conhecidas ó um ser- 
vido assignaladn leito pelo justamente celebro explorador da (litania, 
Mir, K, Martins Sarmento, ai» estudo das nossas antiguidades, O artigo 
publicado nestn revista, pp, SW7 tf -IH, /W o pimthvnn hmHam, tem, 
nem duvida sido lido com Interesse e proveito por todos oh ipm mal* 
ou menos se dedicam a esse estudo. Pela minha parte demovo-me a 
publicar algumas notas sobre os nomes das divindades lustt-nuicas, 
começando pelos referidos nesse artigo. Karei algumas observações 
previas. 

Nestas notas, como noutras que já publiquei e nas que publica- 
rei, se nao me faltarem as condições necessárias, não tenho de modo 
algum a pretençíto louca de tudo explicar: junto a propósito de cada 
nome o material comparativo que me foi possível colher, apresento as 
hypotheses que se me afiguram mais razoáveis e affirmo só quando os 
dados põem fóra de duvida a aflirmação. Por emquanto o meu fim prin- 
cipal é determinar a parte dò elemento céltico no antigo onomasticon 
peninsular ; por isso recorro primeiro que tudo k comparação com os 

1 btlnula ó «com ronda fui ta fto bilro* \ chitrada A por podido da rimai çalrlpatathaA* completa 
tudo polo modo Indicado acima. 
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nomes próprios provenientes dos paizcs extrapeninsnlares que sabe- 
mos terem sido a sede de estabelecimentos célticos o com os vocabu- x 
larios das línguas célticas modernas * e das outras línguas do grupo 
indoeuropeu ou aryoeuropeu, se se prefere esta denominação. Os prin- 
cípios do methodo (Vessa comparação foram bebidos nos trabalhos ca-, 
pitaes sobre as línguas indoeuropeas em geral e em especial na (iram- 
matica céltica de J. C. Zeuss, reeditada com grandes melhoramentos 
por H. Ebel em 1871, e nos escriptos da escola hoje florescente de 
celtistas que toma por ponto de partida esse monumento do génio e 
da perseverança humana. Para mim é inabalável a these de que as 
chamadas línguas célticas representam realmente a língua ou antes a 
família de dialectos estreitamente afins dos povos que a historia nos 
permitte chamar célticos ou celtisados. O que um dilettantismo ja- 
ctancioso e superficial possa dizer contra essa these, repetindo aucto- 
res que a critica fez esquecer, esvao-se como bolas de sabilo, ante a 
nnalyso severa histórica o glotlologica, como será mostrado. 

No seguimento destes estudos encontraremos a par de elementos 
do antigo onomasticon peninsular dirigem indubitavelmente céltica 
outros em que essa origem é simplesmente verosímil ou apenas pro- 
vável e outros ainda a que nenhum fundamento nos permitte attri- 
buir tal origem e que devem ser considerados como derivando (Vou- 
tras línguas que aqui foram falladas. Examinando a distribuição dos 
nomes célticos na península completaremos e corrigiremos com os da- 
. dos da glottologia as noticias lacónicas, por vezes obscuras e até con- 
tradictorias, dos escriptores antigos, resolvendo criticamente muitas 
d'essas contradicçòes e obscuridades. 
Vamos aos nomes dos nossos deuses. 
I 

1. Aernus 

Cor/mu htsvviptioHHM Latinaram, vol. u, nrs. 2:<>06 e 2:007. ViV- 
rista JMsilana, r, 227. Inseri pçòes de (lastro dWvolbls. Em 1H74 vi 
no local, na parede d'mna casa, a única dVsans iuseripçóes (|ue ainda 
existe e li nella Nem hesitação alguma J>KO AKKNO. Tal qual se 
acha escripto, esse nome npparecc-nos isolado no onomasticon antigo, 
nfto só peninsular, mas europeu. Pertence no céltico ou a outra língua 
do ramo europeo das línguas indoeuropeas V O seu isolamento só per- 
mitte erigir frágeis hypothvses ; mas onunciemol-as ainda assim. 

Aornus pode ser derivado de «cr com o sullixo Nesse caso 
«cr, «ir seria-a raiz. IVum radical «cr derivam alguns antigos nomes 
europeus no domínio e fora do domínio céltico; taes silo: Avrccttru 
(leitura duvidosa d'um nome de divindade na Paunonia superior) C. 
i. L. ih, nr. 4395; Aericum (uma das Lipari) Plin. /iiW. mt. 3, i), 94; 

1 luto o, dan phiiHOH <1uh UiiguiiN coltltNia pontorioivit ao nooujo vi da uo!*i*a 
ora, o quo m\o o Irlumlôn com o orno ou guclico tudo o o kymrioo (camhrtco, 
wolah, K'dojt), cómico o baixo bretão (aruioricauo) do outro. 
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Aeria ( Vasio, cidade dos Cavares na Gallia Narbonense) Plin. /*. n. 3, 
4, 36, Strab. 4; Aeropus (montanha da Ulyria grega) Liv. 32, 5; Aipaí 
cidade na Macedónia) Steph. Byz. ; Aerenosii aí^á» (povo da His- 
pânia, próximo dos Pyrineus) Polyb. 3, 35 ; Arronius (nom. dMiomem, 
inscr. da Dalmácia) C. L L. hi, n«. 2161 e 6384, etc. Como se vê es- 
sas indicações nfto nos levam longe. Nem tam pouco tiraremos luz 
clara da consideração das raizes indoeuropeas de que possa ter saido 
a forma, aer, como a sanskrita e zend ir pôr-se em movimento, levan- 
tar-se, apressar-se *, ou d'um thema ai + ro significando que toma, 
escolhe : cf. gr. aí ? t- w , lat. aentrnua s . Ficamos sempre no vago. 

Se ao menos soubéssemos qual o character doesse deus Aerno, 
teríamos um ponto d'apoio. Era um deus fontenario, como outros da 
Lusitânia e tantos da (íallia? Muito perto de Castro d'Avellfts ha o 
Banho, cujas aguas mineraes escassas silo procuradas como remédio 
a vários males. Seria Aerno o deus d'essas aguas? 

Santa Rosa de Viterbo, que reproduziu uma das inseri pçOes do 
deus Aerno * a do C. 7. L. ii, nr. 2606, pretende que se leia AVERNO, 
i. é. Armiortnn, pois na lapide se descobrem vestígios de V ligado 
eom o A. A inseripçfto da outra lapide existente nfto jnstillca essa 
prosumpe.fto, o quando a justillcnssts lei' so lda simplesmente Armia 
dnt. sing. e nfto Armiontm gon. pl. O Amuits, lama Aiminn da Cam- 
punia, que Viterbo teve em vista, foi mio só considerado como a en- 
trada do intento ou como o próprio interno, mas ainda conto uma di- 
vindade 5 . Nilo era impossível o culto do Averno tora dMtalia; temos 
uma inscripefto da Britannia romana consagrada por um Julius-Quin- 
tilianus ao ti ENIO AVERNI °. K* verdade que ahi 6 um homem de 
nome romano o dedicante: numa das inscripçoes de Castro d'Avellfts 
é dedicante a ORDO ZOELARUM. Esses Zoelas sfto-nos conhecidos 
também pelos instrumentos de hospitalidade lavrados nos annos 27 e 
152 da nossa era e conservados numa taboa de bronze 7 . Plínio 8 men- 
ciona os Zoelas entre os Astures Transmontanos; o mesmo 9 nos falia 
do afamado Zoelkum Umtm. A concordância da graphia em Plinio e 
nos documentos epigraphicos torna indubitável a forma do nome d'a- 
quelle povo, cuja sede se põe com muitas probabilidades pelo logar 
onde nos appareeem os documentos do culto do deus Aerno. O z la- 
tino no tempo de Plinio representava geralmente o som duplo do grego 
zeta (d/). Tal signal nfto nos apparece em nenhum dos nomes célti- 
cos antigos de nós conhecidos e até a ligaçfto th se nos otíereee ape- 
nas medialmente uma vez, sem duvida em resultado d^um processo de 

2 A. Kick, Vnytvtt hvmiv Wiirterhuvh <ltr imlwjcrumniitvhfn Sjmwhrn i n , 2 15. 

a WtMtt, ihiil. ii », íti. 

* Mitvttfario ilits futfttvrttH \*U\ 1.* <uL i, 1N8-0, notit. 

ft SorviíiH ud Wrg. Ucoiy. u, 101, 

« G\ /. /,. vn, nr. 101. 

' Vnd, ii, nr. Viel. ainda o nr. *J0M. 

» W*t. uni. a, 2H. 

» J/i*t. mt. 1 1*, 2, 10. 
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dovivaçilo o talvez do syncope subsequente do vogal» em Itnhowarus 
(Inscr. (irut. 80(1, 11); ó só muito mais tanle quo z nos npparoeo 
como signal (Vum processo d'alloraeAo phonelira em formas eomo 
Alunaram por ant. Alaa/iaram (/////, Ant % t>7T> % 1) l °. /ar/ar o pois, 
segundo ((Mas as probabilidades, um nome d'origem mio eolt leu, eomo 
outros muitos que se encontram ua Lusitânia e que sonlo indicados 
no seguimento dVstos estudos, Provêm o nome do deus Aeruo da 
mesma origem? NAn o improvável que possa ter outra origem, pois 
os cultos se communicani até a grandes distancias e demais na lahoa 
dos Zoclas ligaram nomes célticos, como o mostrarei noutra parte, 
Partindo dVsta oonsidoruerto pode enunciar se outra hvpothoso com 
rela^Ao a esse nomo, suggerida em parte por Vitoriai ; .!« rua está por 
*Arrru*K Torso hia dado aqui sincope do t\ phenouuqio que se nos 
apresenta em diversas condições noutros nomes anil}»'»* e palavras do 
latim na península o tora dVlIa. KYlorlndo-so ao lado do se achar em 
Plínio (/i/W. uai. II, IJ, 25) o nomo liai ia por Virada (Viratirute no 
C. 1. L % ii, nr. 11251) diz o snr. K. lluimer: «(|uam IVeqiumter iam 
aetate Angusti v inter duas voealos posita exciderit tam pronuntiando 
(juain scribendo notum est Ma maior parte dos exemplos peninsu- 
lares o exlrapeninsulares a suppressAo de r o devida a uma iutluoiieiu 
dissimllatoria, assim em Arstiun • Arsliru* (i\ /, h> n, nr, iíHlo), 
Araus Arama (/AA/., nr. fi02), aaurulun v uruuntlua (//»/(/,, nr. 827, 
H 15), iarais <^ htmii* (//>/*/,, ur. 11175. :t87l\ riu* • ^ riras (lhi</ tyi nr. 
!K>7(>), <[ Flarus (//#/#/., nr. 050), etc, O ultimo exemplo occorro 

também numa inscrip^Ao de JSacoias, circumvizinliancas de Castro do 
AvellAs M . Comquanto a syueope seja condicionada pelo contacto com 
a vogal labial u, todavia nào deixa de manifestar já uma tendência 
que se apresenta ainda nos uomes que passo a estudar. 

Avobriga nome de cidade da Hisp. Tarraconense. Plin. (hist. 
nat. 4, 20, 112) menciona oppidum Abobrica dos Cilenos, do Con- 
vento Pracaraugust ano. No O. L //. ii, nr. 42-17 UVse. Avobrigensi, 
no nr. 2477 Aobrigens. Segundo o snr. Aureliano Fernamle/Míuer- 
ra 13 esses nomes correspondem a tres logares diversos, tendo Aobri- 
ga por correspondente moderno Omisc e sendo collocada a Abobriga 
de Plinio na Foz do Minho. No ponto de vista puramente toponymico, 
parece termos aqui um só nome, embora dado como tantos outros, a 



i° Vid. Zcuss-Ebel, Gramm. celt. p. 03 n. *; \V. Corsscn, Uebcr Aunupra- 
che, Vokattsmus und lictonung der lateinischm Sprache i 2 , 21)5 s. 215 ss. No mais 
antigo alpliabcto latino, s representava o * brando; esse signal desapparcee para 
reapparecer só a partir do tempo do Cicero na transcripçilo das palavra» gregas ; 
todavia no tempo do império representa ainda por vezos o antigo noin eomo em 
Azwcvi, Cozmi, IazIiuh, mais raro entro vogues, eomo cm Zózima ; também oceorre 
por s forte inicial cm inscripeocs (II. Schuehardt, Volcalismu* des VtdaHrlatein^ i, 
22.74). 

" C, L L. ii, p. 450. 




i» Ibid. ii, 90-91. 
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logares diversos, havendo por tanto em Aobriga syncope do v entre a 
e o; b por r encontra-se com frequência nas inscripções e manuscri- 
ptos latinos, nas primeiras ji\ no segundo século da nossa era u . 

Deobriga (cidade dos Vettones na Lusitânia romana) Ptol. 2, 
5, 9 (AripfT-ya). O mesmo nome designava uma cidade dos Autrigones, 
da H. Tarraconense, ao nordeste: Ptol. 2, 6, 53; lthu Ani. 254, 7. 

Deobrigula (cidade dos Turmogi na H. Tarraconense, a que 
corresponde a moderna Burgos) Ptol. 2, (>, 52 ; ítln % Ant. 

25-1, 3. 

Ksses nomes silo composto» de dvo- e briga; o segundo elemento, 
que em Dvobrigala se apresenta com um snllixo diminutivo, ó muito 
conhecido no onomastieon céltico e signilicava propriamente eleva-lo, 
d'ahi logar em collina, e talvez logar fortificado. O primeiro elemento 
(Ao- está sem duvida por </<Vo-, thema significando divino, que nos ap- 
parece no nome de rio Deva (costa septentrional da H. Tarraconense, 
no território dos Caristi, moderno Deva) Ptol. 2, G, 8 Mela, 3, 

1. M. H. (VArbois de Jubainville traduz Deobrigula por cia petite 
fortresse des dieux» 15 « 

Em Aobriga, Deobriga e Deobrigula pode ver se ainda com razão, 
na suppressao do r, o resultado diurna influencia dissimilatoria, já pro- 
veniente do o seguinte da mesma syllaba, já do b da syllaba seguinte. 
Falta-nos um exemplo hispânico antigo daquella suppressito antes de 
e ou /, tal como se dera já num período muito antigo do latim, como 
provam as formas netas < *aecitas de aevnm, dia < dicis, praes 
< pvaevidvs, di issimas < divitiysimas, e se repetiu depois no latim 
vulgar, p. ex. em paimentum < pavimentam, f atila < favilla, etc. e 
nas línguas românicas, p. ex. em portuguez cidade de lat. civitate, boi 
de lat. bovem, amei de lat. amavi ,tf . No dominio céltico antigo temos 
um exemplo (se a leitura è boa) de suppressilo de v, entre o e /, em 
Jianrissa*, citado por Zeus-Kbel 17 da collecçilo d'inscripções do Rheno 
de Steiner, nr. 1583, comparado com Joviíicillun (tíallia cisalpina, Bri- 
xia), ('. 7. L, v,.nr. 453(5, a que podem juntar-se ainda outros como (J<>- 
vadiultun (Ager Mcdiolanensis) lbid\ nr. 5(>02 e Jovittcia (Gall. eis., 
Industria) Ibid. nr. 7480 l8 . Os celtas insulares nfto seguiram sempre 
no tractamento do / intervocalico o processo que nos mostram os 
exemplos indicados dos paizes romanos ou romanisados; mas o irlan- 



u \V. CortfHOii, Oh. cit. i *, 1*11 bb. 

a» Menir rrífitfiie viu, l k -'l. Nuih tttttirio ••típtri*iiil «obro ua nomos pcninuiila» 

WS jf){ jiotfMt? vnm fail/ff Í!'?M'|?NtfÍ vmi MM!?* i|psMMV«»!vÍMH ; Mtfi do* »fiin» rifado*. 

ni hiiv»».- uh/rif; i ^ /fllij li,. Mf-lHU-lifinll, Vukalhiiatif tlw ViihfrirhtteiíHi 
II, iíl-W». ih, JlM! ím& 

H /iIMIhh KIm'1, (innuimttirit n-tffni, |t. «IH. 

1* Stilin» o tlicma itHumi +/orom'., vid. NVttlnii 111 /Atmo rrtthpir ix, 71. Ao 
lor mh pnivitM iIVhIo artigo Icmhro-mo do (juu nu iiiHorÍ|«;a\> galla de Novara no 
aolia o h. |*l «*<»/<>/, »juo \V. Stokoa pouaa oatar por timir/i ; *it#«>oAw» aorta formado 
onnio Lr.rorii, Snjuni [Crttia Devtmsion in Ho jszonl»orgor'a HritrflifG snr knmle der 
indof/erm, Sprartim xi, 117). v 

hkv. mjmit., vol. f. flIBff. •! 5 

Digitized by Google 



HK VISTA LUSITANA 



dez apresenta syncope de r intervoealieo, por exemplo, tnn oi ovis (et*, 
skt. fim, lit. om, lat. o/vs\ hoí navis, liôinnr <^ Huriinta Outro 
processo, o da vocalisaçilo de r depois de syncope. de vogal, p. ex. 
em irlandez nau correspondente ao lat. navis, kinirico e b. bretão vir 
< avi, tem também parallelo em latim e nas línguas românicas, p. ex. 
em lat. naufragus < *narifragns, port. mm de lat. narem. 

Apesar de todos esses factos, não pode asscvcrar-se por falta de 
elementos que Amais esteja realmente por * Armam: temos aqui ape- 
nas uma hypothese, ponto de partida para uma outra: esse 1[ Armais 
seria, nfto o clássico Armais, mas o nome (rum deus céltico, derivado 
d'uma raiz ar ou d'uínu das raízes da forma at\ se lia mais de unia, 
de que derivam outros nomes célticos antigos. 

Kis alguns dVssos nomes: Arantiri <nome de povo alpino, .!<*///• 
tiri em Plill, /i. n. B, 1, t»li\ek, Krttisrhrn Sanim, p. Cl, (\ I. L. 
NU, p. 181; Arrnio Arrnnh (Aviguon, cidade dos Cavares na (J. 
Narbononsis) Mela 2, B, 75, Pliu. a, I, :tf> etc; .livi/Zc/ (povo da !». 
Narbononsis) Min. /i. >/. II, 4, .Mela, 2, 5, 78; Ararimm (capitai dos 
Hituriges, hoje Hourges) Caes. H. g. vn, l.t, 15; Ar, th (eogn. li., Uai- 
lia cisalpina) C\ /. L. v, nr. 4304; Aranins (eogn. li., (íallia Narbo- 
nensis) C\ 7. 7.. xii, nr. 5<>8C>, 118; Arrntia (nome de deusa, de Aven- 
ticum) Orelli, Jmi/j/. co//. nr. 3(W, Zeuss-Kbol, (iranan. rril. p. 82. 8(Mi, 
Gliick, Vvrft. Nanica, p. 113; Armtirian (derivado de Arrntia; hoje, 
Avenrhes no Pays de Vaux, Suissa) Tac. ///*/. i, (>8, 6'. 7. xu, nr. 
5518; Arrntina (dea) Orelli, 7A7r., nrs. 177-179, etc. 

Como Arrntia é o nome de uma deusa, nada mais natural tio que 
pretender ligar a esse nome o nosso hypothetieo * Armai* do que Arr- 
uas proviria. Aqui surge outra diíliculdade: ignoramos o charactor do 
Amais, tendo indicado a possibilidade de ser o deus da fonte mineral 
próxima de ('astro dWvollils; estamos agora em duvida sobro, o cha- 
ractor de Arrntia. Num artigo interessante, J.-tí. Itulliot procurou 
demonstrar que Armtia era uma densa de fonte: mas essa demonstra- 
ção nílo se coaduna com a etymologia proposta por tíliick 1. c. para o 
nome da deusa Arrntia, de 'arrnt, reflectido no kyiurico aut. rnnt, gloss. 
aiequus 31 , eornico mn noquus, roetus, justus * ja o segundo a qual essa 
deusa corresponderia â romana .lustitia. Mas Kbel chegou pela com- 
parasito com o kyiurico iann y iatm, a pensar qm* nnquellas formas 
etint, eun etc. se tivesse perdido um,/ inicial, preferindo esta explica- 
ção á primeiramente dada 23 . O nome de Arentia, como deusa de fonte 
salutar, da saúde, ligar-se-hia á raiz indoeuropea ar (.sanskrito arati), 

n> Zcusg-Kbel, Gramm. critica, p. 50. 

20 L y eX'Voto'dt la Dta IHbractc in Jtccuc cdtique vol. i c o ; vid. especial- 
mente i, pp. 312 88. 

21 Zeuss-Ebel, Gramm. cclt., p. 150. 1054. 

22 lltid. p. 82, onde ae repute a etyniologia iluda por (Jliick. Am formas do 
b. bretão corrc8poiideiite8 sào effn droit, rcetiia no Ciitliólicoti de Liigadoiic (com- 
posto em 1401), ed. Le Men. p. H7, mod. mum, rjtr.nti Troude. 

2» Gramm, cr It. p. 127. 
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alegrar, considerar, favorecer, saciar, auxiliar, defender, conservar, 
etc./ SA A essa raiz ou raizes da mesma forma tem-se ligado o latim 
avere, desejar, ser ávido de, e liga-se indubitavelmente a latim ave, 
imperativo de avere, ser sfto, estar de saúde, prosperar, cuja forma 
orUfographica posterior foi erroneamente have, como mostram os mais 
antigos textos que oíTerecem ave **. Aventia seria pois a que favorece, 
protege, dá saúde. O elemento eu, ant. avi, de vários nomes próprios 
célticos, o qual Zeuss-Ebel 25 traduzem por impiger,*diligens, vigilans, 
parece ligar-se á mesma raiz. 

*Avernu8 seria um derivado contendo o mesmo sufflxo -erno que 
se encontra noutros nomes célticos, taes como : Nivemum (loc. Gal- 
liae) ltin. Ant. 367, 2, se nfto é Nevimum, segundo outras lições, 
Zeuss-Ebel, Oramm. celt. p. 774; Ugcrnnm (castrum) Greg. Tur. Vasc. 
Apoll., Tab. Pent. C. 1. L. xn, p. 346 e nr. 3362 (Ugeruenses) Tiger- 
num (castrum) tíreg. Tur., Zeuss-Ebel p. 774; Arverni (povo da Gal- 
lia) Caes. II. g. 1, 45, 2, Liv. 5, 34, Re», ccUique m, 157 etc. cf. Zeuss- 
Kbel. /. c; +Àndernus (cognome de homem, Hritannia) C. 7. L. vii, nr. 
1336, 65. 

No território da antiga Oallaeeia, e do Conventus Pracaraugnsta- 
nus deparam-se-nos dois nomes em -mio, de que mu pelo menos tem 
probabilidades de ser céltico: 1) Ooelerni (nome de povo) C. I. L. 
n, nr. 2477, em Ptol. 2, 0, 42 k^xi?^, gen. Coctcrni em Plin. h. nat. 
3, 3, 28; ep. Coeliobriga (cidade dos (Vlerni), k^-P^* Ptol. 2, 6, 
•12; 2) Quarquorni (nome de povo) (\ 7. u, nr. 2477, Qucrqncrni 

Plin, /*, H, 3, 3, 28, KWJKtfVMV Ptol. 2, 6, *!7, (^aciu/aennis (Aifais) lt % 

Ant. -128, 2. 

Em latim lia numerosos derivados em -rr/ío-: hodiernas, scmpi- 
tentas, Armia*, infernas, artemus, interna*, lanterna, caserna, lucer» 
na, cctcrnus, caverna, Lavcrna, cisterna, Falemus, supernas, edemas, 
hesternus, paternas, watemus, fraternas, lanterna. Primitivamente o 
suttixo -no- juntou-se a themas em -er, como pater, mater, frater, infer, 
inter, reter-, e depois pelos typos de paterno-, materno-, fraterno-, in- 
ferno-, interno, vetemo- se formaram nomes como cisterna de cista e 
mais tarde modernas de modo 2a . Em céltico o processo das derivações 
em -erno- deve ter sido o mesmo. 

Farei ainda algumas observações sobre a syneope de r intervo- 
chIíco. As formas românicas em que ella se dá silo provavelmente 
muito antigas. Já Raynouard notara: «7»7o venant de ricas, ruisseau, 
se trouve employé en Franco des 631, en Italie dès 776 et en Espa- 
gne aux années 781, 888 et 922» 87 . 

A. Fick, Veryleichendes Worterbuch der utdogermaniõchen Sprachcn í 3 , 

24 25. 

n C. I. L. i, nr. 1072. Vorwcn. Ob. cit. i, 101.105. 

25 Grammatico, céltica p. 82. Voltarei a esso elemento quando tractar do 
nome hi»piuiico Aviratus. 

a« Corssen, Ob. cit. i *, 235-236 n. 

*t Choix de* Troubadours i, 33 b. apud Schuchardt, Ob. cit. h, 478. 



Digitizecl by Google 



358 



No latim anteclassico e clássico v correspondente a indogermã- 
nico primitivo u (u como consoante) era vocálico e náo spirantê; só 
no segundo século da nossa era é que r sc tornou spirante; dVsse 
character do antigo r latino resultou a sua facilidade de eliminae.Ao e 
de íusílo com outras vogaes, revelada por factos acima citados e por 
outros. Comquanto em muitas formas portuguezas o r intervocalico 
permaneça com grande firmeza (mudado em h ao norte do paiz), e 
noutras fosse syncopado (vid. supra), e essa syncope deva ser consi- 
derada como antiga, seria todavia talvez arriscado suppor que as for- 
mas syncopadas como rw y <7</m/c, etc. provenham do latim vulgar do * 
período em que o v era ainda vocálico. 

Como vimos, no domínio céltico dá-so também syncope de o; ora 
nilo é certo que no antigo céltico, representado pulas inscripcòes gal- 
las e os nomes próprios nas inscripcòes romanas e nos andores clás- 
sicos, o o íosse vocálico. 

Km summa nilo está liquidado que a syncope do v seja necessa- 
riamente condicionada pela pronuncia vocálica do som que represen- 
ta o signal do mesmo nome 

\ 

2. Borinanious 

Bormauico (dat. Caldas de Vizella) C. /. />. u, nr. 2402 ; Deo 
Bormailico (no mesmo lugar). VA/rf. nr. 2403. Cf. líerista Jjixitmia i, 
1). 230. 

Se com relação ao deus Aerno só podemos apresentar conjectu- 
ras, com relato ao deus líormamco pisamos um caminho seguro e já 
conhecido, tendo apenas que completar e corrigir o que outros já dis- 
seram. O snr. E. Hiibner cita um artigo de Becker sobre nomes simi- 
lares de deuses célticos, que n&o me foi possível ver Com o nome 
do deus das Caldas de Vizella comparem-se os seguintes: Horman. 
(Aquae Sextiae) C. I. L. xn, nr. 494; Honmttm et lUninmuu' (Aix-en- 
l)iois) IbiiL nr. 15(51, llunmnmc (inscr. Saint- Vulbaz) //cr. trtth/nv iv, 
i\\ Honn.\oni\ (inter Augusinm et Lacam Lomannum) (\ /. L, xu, nr, 
2113, /W., /Ww, (Aix les ltains, Navoio) l!n\ trlt, iv, li. Como em Vi- 
zella, esses nomes de deuses iippnrceciiMios ligados a fontes lherniaes, 
J£* evidente qne o nosso llnrinuuico mio pode separar se dVIles. 

Bormanious deriva de Ifovmunm por meio do sullixo -/*•«• ( <v>-) 
muito frequente em nomes célticos antigos, assim como o c na língua 
latina; eis alguns desses nomes: Audosslc (Saint- Mertrand de Com- 
mingues; cp. Amh»» } Amina do mesmo logar) A. Luchairc, Miuh» 

. Cf. K. Drii^mjmu, (imndriét der vcryle.icheuden ti rani mutile der indot/er- 
manischen Sprachen^ $ 1 GH- 17*>. 

w Jahrh. dtê Vercim vou AKerthum*/ reunden tu Kheinhutd xxxiv, ÍHCI, p. 
15 88. C. /. L. n, p. <W». 
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sur te* idioute* pi/mu'eu* } p, 46; Araiuiei (Nautae, Avenches) Rente 
eeltivue w, 150; Aruudouiei (cnvirons de Níiuoh) Md,; Araurica (Mun- 
xnt.li> (onvlrnns do Nimos) /AW. p. 157; /WnW (n. 

mui, dal, ou gon.V Vlvlon4o Urund) M/f/, p, 159; JMIfai* (Mayoneo) 
Ort*ÍH y iW/ t nr. 2770; o mesmo nomo oeeorro tui H. cisalpina (J. 
/. L, v, nr. 1127, na lí. Narboncnsis C. /. U, xn, nr. 1853, na Uri- 
tannia 7. A. v, nr. 1051 etc.; Ihueoufat (marco milliar do Tongres) 

eelt. iti, 101; Caturieus (Museu do Stuttgart) Ibid. 103; /Jrriijti- 
eius (eives Uauraeus)Orelli-llenzen nr. 0722, 7»Vr. <W/, m, 105; AWW- 
eus (supra insulam Honaei) Urut, 733, 5, 7iV/\ rrW. w, 107; (tauuieu 
(Moral ) Ibid. p. 297; (Vi/i/o beuuieus (monto no Auvorgno) /Wrf. viu, 
I II; (ilauieo (Saint Koiuy, Houehesdu-Khouo) /AiV. m, 298; (trauuU 
eus Ibid,; Itens faia Ihhl. p. 305 do Urut. 701, 4; Saiuieus Itev. eelt. ut, 
305; Supriria (llordeus) //>/</.; Supririas (Vienne on Duuphititi) 7ft/c/.; 
Tuotieius (Melun) 7W. 309 do Muratori Mm,xxxii, 15; Viudelieus 
Orellillenzon nr. 0858, 7»V<>. eelt. m, 311; Matteo (Auch) Ibid. viu, 381 ; 
Messieus (Noricum) Ibid,; Srarira (Dijon) lbid. 380; Budeu ieus (fllars) 
(\ 7. L. xn, nr. 2973, Saurieus Ibid. nr. 5080; Cursieios (moeda) 7»Vp. 
<v//. ix, 30. Kssa lista podo ser muito augmentada. Vid. Zeuss-Ebel, 
(iramm. eelliea, p. 800, onde veem outros nomes em -/><>-. 

Na península hispânica achamos também numerosos derivados em 
•ieo- f taes silo os seguintes nomes e cognomes: Avelious, C, 7. L, 
ii, nr. 3133; Uroioo AW. nr. 2818; Tritalious /W. nr, 2814; Va- 
triouH ItmL ww l'ho8; VlnloluH //*/</. nr, 1 117; Vinlola //>/</. nr. 
1911 ele.; 'AranloUH Iludi nr. 851 ; Bollloua Ibid. nr. 3205. -t 175 ; 
BontouB lldd. nr. 1118; Boudica 7W. nr. 155; Oarlous Ibid. nr. 
295. 899. 2928; Dossioa Ibid. nr. 2800; Doollioo Ibid. nr. 2810; 
Dooquirious 7W. nr. 434. 418. 551 etc, Qaronlous Md. nr. 
•1190; *Imunioa Ibid. nr. 3007; Limious Ibid. nr. 3034; Lugua- 
dlous Ibid. nr. 2732; Vollioa Aureliano Fernandez-! luerra, Cauta- 
bria, p. 112 (llolvtiu de ia Soe. de tjrutjr. de Madrid, iv, 1878). Meilcio- 
narei ainda os seguintes nomes geographieos: Oaranioum (n. 1., Cal- 
laecia) Mu. Aut. p. 424, 0; Abilioorum (gens, Astures Transmon- 
tanos) C. 1. Is. ii, nr. 2098; Ladico (Jovi; montanha de Coda de La- 
doco ou Laroco entre Leílo e Galliza) Md. nr. 2525; Argomonioa 
(gentis nomen?) Md, nr. 2850; Asturica Md. nr. 2033. 2048 etc; 
Bundalicus (gentis nomen?) Md. nr. 2785; Oalnicum Md. nr. 
27 15 ; Eroavioa Eroavio(onsis) Ibid. nr. 4203; Ilioi (Klche) Md. } 
p. I7»> ss. IMin. h. u. 3, 3, 19; Limiol (\ I. L. u, nr. 134. 827 etc, 
riin. A. //. 3, 3, 28; Vallloo (gentis nomen?) 7. h. ii, nr. 2771. 
Kntre os epithetos do Lares achamos: Errodioi (Chaves) Md. nr. 
2170; Turolioi (Numão) Ibid. nr. 431 ; 'Pindonotioi (Chaves) Ibid. 
nr. 2471. Nalguns dVsses exemplos o suilixo -ieo podo ter origem la- 
tina; noutros é possível que haja nomes provenientes Nalguma lingua 
antiga da península nilo céltica. 

Segundo uma etyniologia que tem sido repetida varias vezes, os 
nomes de liormauus, llormo(u) iigam-se a uma raiz indoeuropea que 
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significa ferver 30 ; a formação da palavra, creio, mio foi ainda estu- 
dada detidamente. 

Nos themas barmano-, bonunna-, hor é a parte radical, mano-, 
numa* um suíHxo de derivação. Com effeito encontramos nas línguas 
indoeuropeas as seguintes formas de suftixos: 



sanskrito -mnn lat. -wiô/i lat. -men 

-min 

zend -man gr. -u*v slav. lit. -men 

gótico -man -umv lit. -men 

protoarico -mana, lat. -meão 

sanskrito -mana, -mino 

zend -mana, -mna -mno 

gr. -uws 



Em latim apparece também o suflixo -mento-, composto, segundo 
Tott e Corssen, de meu -f- /o 31 , A forma •mana (lat. -rneno, -mino, gr. 
-:«vi) d'esses suíHxos serve em sanskrito e grego para formações par- 
ticipaes medias e passivas, de que em latim se conservam vestígios; 
mas nesta língua, perdida a consciência da verdadeira significação 
(1'essas formas, produziram-se formas analógicas derivadas até de 
themas nominaes 3 -, Nas línguas célticas em que n&o teem sido de- 
terminados vestígios d\iquellas formas participaes passivas e medias, 
tucilitava-se também o caminho para outro emprego dos sullixos mau, 
'mana, se elles se conservaram, pelo menos em vestígios, nessas lín- 
guas. Com elíeito mio podemos deixar de considerar como idêntico o 
sntlixo -mano de bonnano- com o lat. -mvno, -mino e o gr. -«mo. 

Um outro nome céltico antigo que contém o sntlixo -mano- é, se- 
gundo diversos dados tornam muito provável, o nome de povo Cvv 
mani } (pie mio é por certo teu tónico e apparece no domínio céltico x \ 
Outros nomes célticos como C<notnani y \'ir<»nmws } Ariomanmt, IV/o- 
mania stlo considerados antes como compostos do (pie como deriva- 
dos 34 . 

30 Vid. por rxcinplo K. do llollo^uot, Glosmirc gaulois, 2.* ed. nrs. 400 t» 
401; K. Littrc, Dict. de ta langue, f rançai**, s. v. Uourhe; Florian Yallcntin, He- 
i^/c ce/titpte iv, 7, c antes d*csscs já L. Dicfcnbach, Céltica i, p. IDO, nr. 307. 

31 Sobre essas diversas turmas do. suHíxoh vid Fr. Hopp, Vergleicheudea 
(Sranonatik, ií. a ed. ^ 7!) 1-804; A. Schleicbor, Compendiam der vert/leiehenden 
(<V«wi/ia/i7;, 1*." ed. § *.*lí>; l.eo M»*ycr, VeryleivMeude* (íranunatik der */riechincheu 
and lateiniachen Spravhcn, od. li, pp. 1Í0Í 88.; W. Corsson, 06. nV. u, íltMO, ote. 
Sobre esses sullixos cm nomes de deuses latinos, vid. Orassman Kubn s Zetímhrift 
xvi, 112- 11 3. 

38 W. Corsson, 06. cif. i *, 528. 

33 Oceupar-me-bci do uome Germani a propósito do Oretum Cíe.rmanorum 
da nossa península. Os dados para a discussão doesse nomo acbam-se cm Zeuss- 
Kbel, Gramm. céltica, p. 773 e Karl Midlenboft', Deutsche Altcrtunwkunde u, '203. 
200. 

3* Zouss-Kbcl, p. 773. Sobro o tmttixo •mau nus Hngua* nco^colticas, ítdd., 
pp, 77o. 774». frJi h. 
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A forma do nome de deus /farinou- (Jionnoni dat.) acima tran- 
scrípta apresenta a forma sulllxal -mon, que apparece também em la- 
tim e grego, naquella lingua com vogal longa, nesta com vogal breve 
ou longa. O noo-eeltleo apresenta talvez vestígios d'esse suílixo: ant. 
eymrieo miiuioHoii (gl. inguinibus), plural de arhmon, de avlt generatio. 
Kssai forma sulllxal nmdou-se posteriormente em meu, fen 86 . 

No thema bormano- 6 elemento radical é pois bor } correspondente 
a uma raiz indoeuropea bhar (e bhur) mover-se agitadamente, ferver, 
enfureeer-se, a que se ligam o grego v'J? M < agito, misturo, 
amasso, o latim furtor, sanskrito blmrati elle entnrece-se, ant. norsico 
htjr t\ médio nllonulo bur f. vento. lVessa raiz com o suílixo man for- 
niou-so um thema europeu blutrunnh } representado pelo latim /Wwww- 
tu iit) anglosaxilo bmnmi } Ingl. /ww, allemilo mod. bttrutv, Mnne aa , 

ha mesma raiz (com o simples suílixo -mu) deriva o latim formm 
quente, segundo Kick; mas Corssen refere essa palavra á mesma raiz 
que o grego 6^';. 

A mesma raiz alargou-se com um r na forma bhan\ representada 
pelo lat, /w-iV, fvtv-vrv, /Wt-w, Nes línguas célticas esse v ou nos 
apparece como t\ w ou eomo b: ant. Irl. brrhahH, ferveu. eo(|ueo, fun- 
deo; k.vin. mod. bvnr a boillng, obullitlon, bvrtri to boll, to bubble; 
b. bretão mod. Anv, Acro, houillon, ébullition, bouilloniiement ; bvm\ 
bhri, bouillir, bouilloner; hvmm je bons, forr. imper. bons M . 

Por nietatheso a raiz bhur toma a forma Wtrw, a que se liga o 
ant,' irlamlez brutli, fervor, furor, rabies SH t 

,\n lormart do ant, Irlandez fons e hjior fons reprenentam 
li^perllvaiueiite oh rompoMoN +iln ttitli brtthinl e *•/•• /•# foow, MUI 
que ha tuna loima de rui/, /Min 1 , /##■###% que we ll^it Aeltitda bhnrt* m t 

\h\ forma radical /wi» (A/mir) vem outra forma de nome de dettH 
de aguas lliermaes: lhrro(u)\ assim temos lfarr\i»ti\ (Alx, nos banhos) 
(\ I, L. xn, nr. LM 14; llommi (llourhonLaney) Itvr. vvtdyite in f 101 ; 
a mesma forma em Huurbonne-les-Buins (W<í. m, 134) o em Hourbon- 
rArchambault (ZAW. iv, 7). 

Nilo ha razão para julgar a forma borrou- simples altoraç&ojpko- 
netica de bormon-, pois só podem ser apontados exemplos posteriores 
ao século ix da alteração de m no domínio céltico, emquanto nos pe- 
ríodos anteriores esse phonema permanece intacto entre vogaes ou 
em contacto com liquidas. A mudança de rm em rv em b. bretfto é 



& Zeuss-Ebel, p. 821. Cf. J. Loth, Vocahulaire vieux-breton, p. 31. 

M A. Fiek, Ob. c/7, i \ 103. 095; W. Corascn, 06. ciL i *, 14o. 

37 Vid. os dicciotmrios de Kichnrd e Le (ionidec e a Grammaire celto>bre- 
tonnt do ultimo, ed. 1831», p. 102 ; Fr. A. Pott, Etymologische Forschungtn, 2.» ed., 
ii, 2, p. 1201-120-1. 

a* Zeuws-Kbel p. G41. 1004. II. Zimmer, Kuhn's ZciUchrifl xxiv, 210. 531 ; 
ef, J, Schmidt, X/o' (hschichte der intloycrnutnMien Vokalwnu* u, 269. 

»»' II. Zimmer, KiiIiuh /.rUnchviJI xxiv, 510 o Zeiínn-KM, íin. M, 210. 885. 
HW». Cf, Wiudim li iii Ctirtiun, ( i rmiilxih/r nr. IK* o W. Stoken bi Kiiltu^ llrttrtig* 

viu, a;n; Hi 
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bastante reconto; exemplo: conto (Saint e-Nonne) prolit; de ant. \). 
bretão conno; corri avaler (1*. Maunoir) l0 . O nome. Ilorrott- deriva 
pois de borr- por meio do suilixo ou. 

A mudança de rv em ri, que se apresenta nos nomes de logar 
saidos do nome do deus : Bourbon, Bourbonne parece nilo estar nas 
tendências dos dialectos neocel ticos: no antigo irlandez rb é má gra- 
phia por rc. No kymrico, o gallo tareou touro é reflectido por tanr. 
No b. bretào dá se antes a mudança contraria de rb em rr: calrez i\o 
radical carb- de gallo carbanto-, alterado em carpanto-, carpento- por 
uma tendência peculiar das línguas célticas; burt\ ant. Imrb de lat. 
barba 41 , 

Náo sei Vo a forma Itorbo ê bem justilieada epigrapliioamente. 
muito duvidoso que o tYaneez bottrbe se ligue a essas formas 4J . 

Alguns nomes geographicos antigos ligamse, ao que parece, a 
esses nomes de deuses: Luca* Bonnani (Ligaria, entre Albingaunum e 
Costa Halenae) Uhu Ant. 295, t? i% ; lionnani, ontm (tíallia Narbonen- 
sis (Plin. nat. 3, 4, 3(i). li 1 duvidoso se pertence á serie Jiortuiae 
AtjHac «siccativae et salutares podagrae ereditae, quas de hac causa 
memorat Cassiodor. 10 Yar. 29. Collocantur apud Aquas Statiellas et 
sic dietas traduntur a Dormia tluvio, qui nunc levi nomininis mutatioue 
appellatur in província vulgo liodie Monferrato vocata.» De-Vit, Ono- 
masticon, s. V. 

3. *Brigus 

A. BlilCO (dat.). Jtcvlstu Lusitana i, p. 231. Kreguezia de Delftes, 
próximo do Monte de S. Miguel. Se a leitura é certa, o A. náo per- 
tence ao nome do deus. O Flaus que cumpre o voto é natural de Ya- 
labrka (Yalabriga), nome cujo segundo elemento pelo menos se en- 
contra muito espalhado na toponymia céltica; (Velle tractarei noutra 
parte. Esse elemento hrUja apparece escripto com frequência brica; o 
c por <7, resultante de pura confusáo graphica, encontra-se em diver- 
sos exem])los de epigraphes e de manuscriptos latinos. No C. I. L. xu 
index p. 952 diz-se: «<• et <j (nonnunquam haud dúbio errore quadra- 
torii permutatae)» e seguem exemplos, como Acch\ Accnoi\ Acne (Ha- 
<jnc) } Acnstas (Auynstas), nr. 5353 ; Ccllius. Ccmello, Ceuta, nr. 0798, 
Ccrmjtnus) Cottfticas) nr. 55G1 utc; Ycn/clfcscs { Ycrccltcscs) nr. I35ti. 
lNuler-se-hiam juntar mais exemplos dos outros volumes do Corpus 
inseript tonam 4l , Ksso erro graphico (quando o erro náo está na lei- 

40 K. Krnuult. Jtcruv vcttwttc. vu, 150. 

*i W. Stokes. in Kuhns Zvitwhrift viu, 308.309*, K. Krnault, L e. p, MS; 
cf. li. Thuruoyson, l\v.ltoromamnhn* y p. 9. 
*2 T luirneyscn, Ob. cif. p. 91-92. 

43 A imnuxtito de elementos célticos na Ligaria é um facto indubitável, 
como mostrarei noutra parto, c foi o resultado do trabalho do séculos. 

Cf. A. Ptetet, Kami *ur iptrlqucs inicripUon* eu huèyuc yauluUe. (Paris, 
1859), pp. 30. 35. 40. 
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tura) fácil de corrigir nas palavras gregas e latinas, toraa-se um em- 
baraço em os nomes d'outra origem. A critica philologica pode ainda 
assim resolver nalguns casos a dificuldade. Por ex., se numa inseri- 
PçjTo de Bordéus se encontra Samocenm e noutras da mesma prove- 
niência Matugenas, Divogenus, Nemetogena e Nemetocena, Cintugena nào 
duvidamos de que o elemento commum d'esses nomes célticos é gena e 
nfto cena, porque conhecemos a etymologia d'esse elemento (o mesmo 
que o latim gena em indígena, etc.) e sabemos qual devia ser a sua 
forma em antigo céltico, pela combinação de dados numerosos tó . 
Numa inscripçào do Noricum (C. I. L. 111, nr. 5499) encontramos o 
nome (iiamillins, que noutra também do Noricum (Hrid. nr. 5335) se 
encontra eseripto Cinmillio (daí), ('peio que a verdadeira forma é (Ha- 
mi/fins, porque vejo nesse nome um derivado da palavra que em céltico 
significa inverno, *giaut ; ant. irlando/ gatn, < *yiam % ant. kvmrico 
gavin < *gcam, formas correspondeut.es ao gr. y.twv y.nuwv 4a , lí. Éforste- 
rnanu apresenta nomes germânicos que parecem ligar-se a fintar in- 
verno 4T . Km grego ha o nome próprio xnu*». 

lírico pode pois muito bem achar-se eseripto em vez de Brigo e 
ser, como creio, idêntico ao segundo elemento do nome de deus *Ta- 
xneobrigus, que será estudado mais abaixo. 



4. Coronus 



OORONO (dat,) fíevista Lusitana t, p. 232. Cer/edello, c. de Gui- 
marães. (Jual o character d'esse deus? Nada sabemos a tal respeito. 
IVesse nome deriva por certo o Ooronerus da Citania de S. Itomfto 
de Briteiros 48 . Na lapide da Citauia o nome de Coronero acha-se li- 
gado a outro cuja proveniência céltica 4l> tinha já sido indicada : Ca- 
malas. A inscripçâo diz: CORONKRI CAMALI DOMUS. 

Silo numerosos os derivados que se apresentam no domínio grego, 
latino e céltico de raizes ou themas da forma cor, coro-, o que torna 
ditlicil a determinação de origem céltica em diversos casos. Eis alguns 
nomes geographicos que parecem ter esta origem: Coria (cidade, Bri- 
tannia barbara) Ptol, 2, 3, 9; Corininm (cidade, Britannia romana); 
o mesmo nome ó dado a uma cidade dos Libamos na lllyria barbara 
por Plin. A. n. 3, 21, HO e Ptol. 2, Mi, 3; Coritani (povo, Britannia 

Vul. irArl»oÍH de Jnhninville, Uvi\ erítiyne yiii, 180 hh. 
•m Sohre ennan fornuiH «Ic» iiotiic «lo inverno, vid. Curtiu» (imwhflge der grie» 
vhiHvhfn EtymoliMiiv, nr. 1SM, K. Itmpnann, (íruwlri** $ 21>2 «t<n Do menino theinft 
. ghiM derivam Giamimt (Sdinerinnii» nr. 2433), Uiamal, (Ibiil. nr. 2130-31), G*ía- 
mins (ZenssKbel, p. 18). 

*1 Attdnitsches Namenlnch i, col. 1324 a. 

\'\ Martin» Sarmento, Alguma* observações á Citania do #wr. Doutor 
Emilio liiihner, p. 23, «te. 

Li teu rim, nefando o Mir. M. Sarmento. Veremos como o porque. 
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romana) Ptol. 2, 3, 20; CarfonillitM (llallia) /////. -4///. p. 375, 7. 378, 
0; CoriosmlitiH ((WintHiulnMH) C, I. L, xn, »r. 2072; (WMhnn (<Jal- 
lia) '////>. /W.; CnrUmtli (povo da I lilu^rnia) Ptol. 2, 2, *.); Comitntt 
st lignina (agro Mcdiolanonsi) (' /. /i, v, p. 550; (Wo fhtHittrn vieaai 
(hiser. Milão) /A/W., ar. 5007 f, °; Tritwhtm ((iallia) Hia. //. //. 3, -I, 
34; Prtrthcoril (povo da (Iallia) (Ws. //. </. 7, 75, 3 f,| t Os so^aiatos 
nomes do, pessoa parecem do pioeodoaoia céltica: Ciuvshh (Zenss Khel, 
p. 785), (Vurn (C. /. L, vil, ar. 127); (.Ww* (/iV/\ r#7/. m, 104); Co- 
#W/<* (Sehuermaas, N/f/Av* fujuliit*, ar. D>10, do Walshetz); Corohtir* 
(AV/\ <rttii/itr m, HM); Corinilhts (Schaormaas, ar. I0O3, doTours); 
OurÍHHo % (hríhu (/A/V/., ar. 10O4 do Voorburg. Voehtcn); fV/s/V/ (C, /. 
/-. v, nr. 7181); *<Wititis (t\ I. L.) m, ar. :1775, 2, da hmmmia ia- 
torior); *('or<tni<t C. L L, xn, ar, 3500); íVo (Srhtiormaas, ar. hl Ih, 
do 1'oitou); Comum (ViVn/e wllit/iw vai, 383, do Lyoa); Corhtmm 
(inocula galla, V/>/V/. ix, 30); Ithmri/tu (/A/V/, ni, 208); Jorit-cnrLr 
(Jltiii.) Cp. pela lonaa do nltiaio composto Mogit-immtx (Panaoaia in- 
terior) C. /. A. ni, ar. 11525. Jaataivi aiada o opithoto do Marta murta 
inseri p(;j\o da llritatinin: CoroHam* (O. I. L. va, ar. 03 a). 

Nas inseripoòes hispânicas achamos aiada os seguintes nomos: 
Ooria ií' /. A. ii, ar. 780); *Ooriaca (/W., ar. 780); «Ooruius 
(/A/V/, ar. 80); Ooroo... (AA/V/. ar. 2189); "Oorooocorooauous 
(/A/V/, nr. 2402); Oorolloa (/A/V/, ar. 2370). Ooronius oeoorro /A/V/, 
nr. 510 o pároco ligar-so ao aoaio do nosso doas Corona; aias aqnello 
nomo mio ó laivo/, dNnigem céltica f,a . Junto-sc aiada: Ooroouta 
(//>/</. nr. 55(1). 

Os factos reunidos tornam indubitável a existência (rum ou mais 
tliemas célticos da forma <wo-, do qaal derivam rwvwo-, do mesmo 
modo que de //«/ o-, tliema de nome hispânico Garos (C Y . /. L. ih, nr. 
3302) derivou o tliema garono-, que temos no nome também hispânico 



60 O eltMmnito f/ruiu!, quo iMir«*«*« a entrar mi comporão de Caragennatext ou* 
enntru-no cm Xitiognina ((OiU'1% krttisclan Xttnini, p. 127. 150) • Ginmifo (ibid. p. 
150) ; Gcnnatiis (AVr. n'Ítttfiif tu. p. 500), Ad-gnums ((', /. mi, nr. 3300) ; .!«/• 
t/ennia ((ililek, (>/>. f/V. p. .'10. C\ /. xu, nr. 3308); Ad-tfanihi* {G. /. xu, nr. 
hl88. 3175. ;)a* % »8) ; Con i/nniicius (HmL, nr. olKllí) ; Cou-yntiMu nr. ; 

*Con-(/cuicus (Ibúl.y nr. 4SS3) ; Aíl-ycnnoiriwi (G\ /. 7.. v, nr. -0(>:t2). Cp. ainda CV#/í- 
yenethis (Iln'd. y nr. 4020); *T< ni'!/cnoni<i (Ibi<l. t nr. &U5) ; Con-ifimm (C. 1. L. m, 
nr. 5523, do Noricuin) ; Con-gouna (G\ /. /v. v, nr. 7181); Con </onnus (Ibíd. y nr. 
7243); CoH-gonnetiacus (lia), cclliquc. m, 104); Con-goiuirto-duhmis (Ibiã. x, 101); 
Con-gonia (C. I. L. v, nr. 2413) ; Con-gonius (C. /. /*. m, nr. TJ03, dn Dácia). Pa- 
rece pertencer á serie o epitltcto de Júpiter cm inscrip^òes cisalpinas : Ag-ganai- 
cus (C. /. Z». v, nr. 6409) por *Ad gana tais, Ad-cc.ncícus (//>/c?., nr. 5783) por 
geneicu8. O onomasticon céltico oílcrecc-nos também um thuinu da forma gunva : 
Txwa (prophetisa céltica cm Dio Cassius 07, 5); Gauna.., (C. /. /v. m, nr. 5tJtí3); 
Octo-gannae (matrones du Musrc de lionn, À'et>. ccllimie iu, 303, Ad- gaitai (Malro- 
ni§ et Adgaiiais, iii3cr. de Milào, C\ /. Z>. v, nr. 5G/1); Oannica (n. mui. Ondli, 
ilm^/. coâ. nr. 354, Helvct., nr. 101); Gannicim (C. /. /!#. m, nr. 5102); Gano-dti' 
rum (n. 1. Helvetia) Ptol. 2, 0, 1>0; Ganca (C. I. L. v, m\ 1235). 

fi i Sobre esBes compostos, vid. («luck, Ob. ciV.. p. 15S. 

6J Vid. De-Vit, Onoiniuticon g. v. Coronia o Coroniu*. 
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Garonieus (7Wrf. nr. 4490) M . Temos que nos contentar com essa 
oxplicaçilo puramente morpbologiea, porque, na falta de todo ponto 
(Vapoio, qualquer etymon de Ooronus será perfeitamente vago e in- 
certo. 

No dominio da pura hypothese poderse-hia pensar que Coromts 
fosse um espirito familiar, um kobold, um génio como o torr, korrik, 
karriyan da Baixa Bretanha; cf. ant. kvmr. vonvit (pygmaei), comw- 
èujrity raraaijeit, varaaaeit (Curanni, Cor.mtii, pygmáei) Zeuss-Bbel, p. 
291. Mas em vez de um ser sobrenatural de tão modestas dimensões, 
podemos ver também em Comuns nem mais nem menos que o deus 
do raio, o Donner dos celtas peninsulares, comparando esse nome com 

0 mod. bretão eurun tonerre (Lagadeuc), a propósito do qual o snr. 
K. Krnault (Le Mystère de Sainte Barbe, Dkt. p. 259) lembra o gr. 
xi?sw9;. Notarei ainda que Coran é o nome d'um druida mythico, que 
íigura na Expedido de Connle Ruad (em E. Windisch, Kurzgefasste 

1 rinche (ircmwiatik, p. 118-121, trad. por G. Dottin in Recue de Vhis- 
loire des rcligioas xiv, 64-66). 

O nome Ooronerus da Citania é também uma formaçfto céltica: 
do tbema corona- se derivou elle por meio do sutíixo ero, que se encon- 
tra noutros nomes célticos como Latem (stagnum, Gallia Narbon.) 
Mela 2, 5, 6, lMin. li. h. (ou Luterna?); Luctcrins (n. li.) Oaes B. y. 7, 
5, 1 etc; Umh ria (estuário da Britannia) Ptol. 2, 3, 5; Bateriam (pro- 
HMiiilMiio dii MriliMMiiiO IMmI: 3, 3, 3; ,Uttfrrv{t\ t m\\l) : Hw : rW/fyww, 
Iftft; Mwí-h* 'ii. li.) 'Uvt\ whii/tir* in, ilniij Uihwii (\u li* Wuk<j llthl-. 

viu, 38 1 ; Tntrr por Tirnrn* (etlmleo) Ihid. 380; Hhjmt* (li. li.) (! /. 
xn, nr. 1191. 5090, HO m, 
Na península hispânica lia ainda outras Ibrmas do mesmo typo: 
Andoro (Jori Andcmni). (\ /. u, nr. 2598; Antoros (n. li.) lbid. 
nr. 1823. 1970, 27; Arontorus (n. li.) 7/w/. nr. 733; Damer.., 
Hàd, nr. -1 770, ir»0; Sttforus (n. h.) /A/W, nr. 2752; Doidoro, Doi- 
dória (cp. Dovidona) l«Vruando/Mluerra, Cantahria in lial. de la 
Cvotjr. de Madrid, IV (1878), n.° 2, p. M2; BodorO (cp. BodeoivOS, 
Bodivos IlmL); Vadavoro Jlart. epiyr. 1, 19. 

5. Ousunonooeous 

l\ 7. L, ii, nr. 2375 ; Iterída Lusitana i, p. 234. Inscripçfco de Bur- 
Kftos, c, de S. Tliyrso. A li^Ao reproduzida pelo snr. E. Httbner era 
absolutamente impouetrnvol; a restituirão que elle pn/era no index 
dea* *lfoaaveasuvHtvcan iu\o ptVmit tia adiantar mais, A leitura do snr. 



M Khhos nomoH |M'rtiMi(*i'tn a num norio qno HorA otttmhuta mui* tordo ; Ima- 
turno pura imlinir n kuii criticiditrio oitar os iioiiich Uaro-imruê (C\ L L. tu, 0010, 
*.H), cM)in|HiHtn com o elemento nutro-, «pio ho omumtrii cm militou outro» nomo* col- 
tii'OM, o o nomo kymriro mottioviil (tarri < *(/um<w ((Jlilok, Ott, cit* p, 102). 

f, i Ylil. ohÍi'oh cvomploH om Zouhh-KIioI, p, 77U. 
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Martins Sarmento e luminosa: DEO DOMKXO CUSI.NKNKOKÍX). 
(<om eileito, ihmmniH por doniimtx é unia forma do latim vulgar,. 'I 11 " 
já tinha si(ío notada: duas vezes numa inserip<;Ao antiga chrisUl de 
Aquae Sextiae (C. /. L. xn, nr. 338), duas vezes num annel do século 
v ou vi (/Wr/., nr. 5092, 14). Outros exemplos muito conhecidos per- 
tencem também ao período christílo; mas ha exemplos muito anterio- 
res da mesma alterará:» phonetiea noutras palavras e Irmos demais 
numa inseripijáo da Dácia hamna Ao/o (U. I, I*. m, nr. 1208); ora (/o. 
ihvhhh é a forma intermédia entre diminuiu e damim*. 

O nome Outtunonoooous ollerece ainda assim aspecto extranho, 
como os (routros deuses lusitanicos, de forma complicada. Todavia os 
factos seguintes tornam, creio, muito provável a origem céltica doesse 
mune. 

Os diphthongos ni\o silo raros em hiiIIUoh celiicns; noutra partia 
reuni o\nmplow do sullixo aico ( "\ (ima forma sulllxal ( o/V) appji 
rece iiom no nome céltico íJorotW i('aes. //, //. :i, 1)'^; outra forma 
sullixal avd ((»/</) cm Calaiiiaidatacdi* (('aos. li, l, 3», explicado por 
t^lílck r, \ A forma de siiUixo -aia eneonlra-sc em \'indoinissa (n. h.) 
7iV#>. c<:lth/uc ix, 288 ao lado de Vinihnissu (n. I.) u em /Uroiíinx (n. h.) 
Kuhn's Ihitrihfc lii, 197; a forma de sullixo -o/V em /v.ino/Yo.s (li. h.) 
/A/í/. O sullixo -o/V é-nos, demais, oílereeido pelo nome Viialoraicim (se 
mio é romposto) KuhnN Iliilrthjr ni, .19/ (/, /. A. ui, nr. lf>ol, que pa- 
rece dt^rivado de viador», thema tirado de rindo- (cp. os nomes IV//- 
í///í.s no A L. v, nr. 3228; Iludia, Mó/., nr. (1157; IV/o/o-oooo, efe.) 
branco, d'ahi bello, feliz f,w por meio do sullixo -oro ,;o . Vindoroiciin pa- 
reço pois ter o mesmo sullixo -o*v (-o/c) que o nosso OiiHunonoooous. 
Kste parece derivar d'um thema ciimimiu- ou chshhcuí-, A complicação 
do sullixo -o/co- com um /, que nos apparece aqui, náo é facto isolado, 
sem analogia, no onomasticon lusitanico : o sullixo -o/Vo, táo próximo 
de -oeco que este deve ser considerado variante phonetiea (Vaquelle, 
encontra-se também alargado em -laico em o nome de deus lusitanico 
Bandiarbariaicus (villa Capinha, termo do Fundão) C. L L. n, nr. 
454. Num outro nome também de deus lusitanico, que apresenta de 
commum com aquello uma parte, o sullixo tem simplesmente a forma 
-aico: Rouvoanabaraoous (logar de Unimos, Kxtremadura hispa- 
nhola, a 3 léguas de Trugillo) Ibid, nr. <>85 



Seluudmrdt, Ob. vit. ti, 1 hm. tu, UVA hh.; purticidimnonte n, íf3. 
w Jírvitita de. Chnmariictt tu, Jircinta avchcohnjiva, publ. por Uor- 

gos d»* Figueiredo iii, 1-1»». ' 

M Sohro ohso nomo, vid, (ílilok, Oh, vit. p. '11-13. 
ftn Ok t iV. p. 11 17. 

M Vid. AVrwí trlfitjM? ix, .TJO eto. Noutro lognr reunirei a lur^u norte do 
nomOB tpic se ligam a enxó thoitui. 

<w Sobro osao huIVixo, vid. ZousH-Kliol, p, 77i>. 

Antes do «utlixo -«co c muito frequento um vid. infra TurittMi*. Um 
outro exemplo, mns incerto, do sullixo -to/ro t»-no8 ministrada polo nomo do povo 
alpino AX(ií*i*st (Strubo 4, (>, 4), considerado por una como idêntico aos Alhiei do 
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O thema cusuneno- deriva de cumno- por meio d'um suffixo -eno, ■ 
que se encontra também em os nomes célticos Vosmw, Bolenus y Brt- 
uiciihtM, Ciètneniu*, Itttteni reunidos por Zouss-Kbel, p, 772. 

O tliemu ntsuHH- deriva de rmw- por meio do sullixo -wm, que 
apparece com n breve em Jtiina 'i™** (estuário da Uritannia) Ptol. 2, 
3, 2 (cp. "iwj i»T*«i*-i fc,W; Ptol. 2, 3, 1 e o n. li. //m/wh Urnt. 807, 7. 
853, a) Zcuss-Kbèl p. 773 e talvez com n longo em VirniutH* (W". 
yi/tf. 27C>, 5), .Srf/####f (Plin. //. w.) Zeuss-Ebel p. 774, ( Wi/im* (n. h. 
RavienO V»Vi\ cctth/ur viu, 383. 

Na península hispânica o sullixo -wwo eneontra-se em TJgultu- 
niaoum (Haeturia céltica). Plin. h. w. 3, 3, M; Imuntca (n. m.V) (7. 
A £. u, nr. 3007 ; Oantunaoous (deus, inscr. de Ledesma) lbUL nr. 
8<>1, e Suttunius (deus, inscr. de Hrozns, Extremmlura bispanhola) 
Jbid. nr. 74<>. O snr. K. Hubner observa com relação a este nome: 
«cum a milite honoretur, inter Deos Lusitanos non est necessário 
numerandus». Quer fosse ou nao deus lusitanico, é certo que o nome 
d 1 esse deus é céltico, como prova a sua comparação com o nome da 
divindade pyramiea Sutuyiw (Saint-IMancard-sur-Save) A. Luchaire, 
litudes snr (es id iomcs piivínvcm, p. <U-fi2 e com os seguintes nomes de 
pessoas: Sttttu tTaurini) < •'. /. U v, nr. 7070. m, nr. 1585 (Dácia); Nirf. 
thms (Mediolanum) IbUL v, nr. 0075 ; SuMIm* (Noricum) Ibid m, nr. 
4831; Satuodits (Noricum) Ibid, nr. 4895; Suttiuis gen. (Dácia), Ibid. 
nr. 1201 G:l . Cp., pela formação, Siditghts com Esnggim Orelli, -Amjj/. 
<W/. nr. 2062 (derivado de AVffM 9 'nome de deus gallo; cp. os compostos 
Ksu-tterhtt, Km- magias e o derivado £to&<Q 04 e Dibugins (Pannonia 
superior) (7. /. Zr. iu, nr. 4595. 

Nao é só o nome do deus Cusunencoeciis que nos apresenta dois 
suffixos seguidos com n: o mesmo facto se dá, no seguinte nome célti- 
co, lido num annel d'ouro achado nos arredores de Tlnaucourt (Meur- 
tlie et-Moselle): Adiaatannvna (Adiaatmmeai dat.) lievne celtiqnc vil, 
114. viu, 380; \V. Stokes, Celtic lhclemioa in Bezzenberger'8 Beitriige 
z. Lande indogenn. Spraihen xi, 139 s. 

Adiantunnena é derivado de adiantunno- por meio do mesmo sul- 
lixo -e/lo, que serviu para formar cmuneno- de cusnno-, e adiantunno- 
a seu turno deriva de adianto-, que, alargado pelo suffixo -om, nos 
apparece em o nome céltico Adiantou* dat. (Augusta Kauracorum) 



Caio». H. <j. 1, 31, 1. 2, 2, K ete., por outros como distincto (E. Dcsjardins, <k*/ro- 
phie historiqae et admiidttrntin de la Gude 11, p. 87, n. 4), Suppoz-se que d aquelle 
povo proviesse o Alabvce (ou AhtvUce) Jieiorum Apollimnmn (I *lm. A. «. d. 4, .H>); 
vid. Iterzog, (*i//#<ie XarJionetwH provinda* romattae historia, p. 80, Ilirscnfeld in 
C. í. /*. xii, p. U>. . 

Nus inseripeues latinas doa Pvreneu* enconrfnm-»o nomes do proveniên- 
cia eeltiea manifesta, ao lado de outiva dorigem muito provtivelmeute ouakara. 
Vid. A. Luehaire, vit. no texto. , 

- «3 Na lWm penetraram com a coloiiUação romana muitos nomes coltioo». 
04 Vid. Zeuss Kbel, p. 701, tililek, ÍM.'«7. p. SHWW ; Keckvr m Kuhn s llet- 
Mgr. in, .'Ml -2. 
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Orelli, Ampl. co/l. nr. 50(50, AVr. trf tique ui, 151. O thema adianttiUHo- 
contem o sullixo que diverge tio rio ntsttuo- apenas cm ter o it 

geminado tfí \ Nessa forma aceorre o sullixo nos seguintes nomos cél- 
ticos reunidos por (iliick (/>//. cil. p. -1-5): Adiaittitmms ^'aos. /A //. 
3, 22, 1-4), *Antitn)ius ) de que. deriva o nome de legar Atititunuatm 
(Itht. Ant. 254, 1. :i71, 1, 7V/A. 7Vi//„ Ammiiiii. Mare, 18, 2, l) ,;,í : Mí- 
sunnins (Cirut. 703, 8); (Smiitnttos (Orell. ^lw//>/. rW/. nr. IÍM3; IV- 
w/iwo (1. (íalliae) ///w. -I///, 4<H, lo; Vihuamt (Muratori 2073, I). O 
thema adianto- ê derivado de r/r//, como Mvduuntitm (7V//>. /V///.) de 
meda, Qwanttis de caro-; de í/í//- deriva também Adiutitumts ° 7 . 

Ao thema r/í$o- de que deriva cttsuno-, ou a themas da mesma 
forma ligam-se os seguintes nomes de pessoas do domínio céltico : Cus 
(Bale) Schuermans nr. 1822; Ouses (Sugenti filias Kogus) Hn\ ccftiqitc 
iii, 1(>5 de Brambaeh nr. 123G ete. ,,M ; Cushts (Pannonia superior, (ial- 
lia cisalpina, lleidolberg) C. /. L. m, nr. 4330. v, nr. 1780. 7027. 
1028, Sehncrmans nr. 1823; Cusia ((íallia cisalpina) <\ I. L. v, nr. 
7027); Vnsaniits (Uallia Narbonensis) Ibid. xn, nr. r>(>8ii, -169; Cusatti 
(Pannonia inferior) Ibid. in, nr. 3206; Cuscda ((íallia cisalpina) Ibid. 
v, nr. 5071. Cp. ainda Cososo (deo Marti, inscr. do departamento do 
Cher) Rev. celtique m, 264. Cusi (abl.) é o nome (Viima cidade na Pan- 
nonia inferior (Mn. Ant. p. 242, 3, Ao/. l>ign.\ Custtm na !ZM. Pí/í/. 



*> 5 A geminação do w, devida a pronuncia enérgica, ó um plionomono eoni- 
mum ao antigo céltico, ao umbro e ao latim. Yid. Savclsherg iu l\ulm's Zcitschrijt 
xxi, I0, r > 108, 0,110 cita as formas um luas rmntm. nniu, inume ao lado de r//oia, rwo, 
nowf o Corsscu r/7, i 'J, 210, «pie cita Cnccimnt, Citrsrntiim*, Munuin*. /Vmt#i- 

Viiinitut ao lado do (\wcimi. Cwíwm/í/k, Mnniiiy, l*cnccnni. Viuitm. Cf. as I i h - 
ta» do suíIínos com a cm Zcuss-Khcl. p. 771. («cmuiacao semelhante rio* se nota 
na» mesmas liuguas. 

«w Cp. Antuíhi» (C. /. A. u. nr. M2tl. 1727.2210. v, nr. i'»N7l; Mommson, 
luwriptiour* llrfrrficac, nr. 3"» apuri AVe. critique viu. K17}, Antutla (C /. A», u, 
nr. 120;*). 140'. 171.*». W|. 

*• Sobre esses nomes, vid. ( iliick, Oh. cif. s. v. AtlialtntnHs, Stokes, loc. vil. 
Sobre VcnuHint, vid. Mowat, itre. critique m. 2oô s. 

Na (innnuiatira critica, , J. ê c<Í., p. 70(1 lò-se: «í W/íí/ío saer. (et*. (7o*// no- 
men vetust. oppirii Cuttrl. ct C'»ww Orell. -lSl) Inncr. Orell. lí^S."»». Creio tpic tle 
C'/at# devem »eparar-»e Cuthiutt* e Co*//, ipie se ligam muito l»rm ao thema *eo- 
*///o- «ie «pie provém o Int. corulus ou coryln#, aveleira. Keriu/.irio a ro.\7, esse thema 
deu por assimilação cotl, cnf y tjue temos no derivado ant. irlanriez col dtlr coliiruus 
e no eômposto ant. cómico cM-iriiten (o seguido elemento deriva rio ant. céltico 
cii/m- arvore, em 1 "/•/## rtinsctt IMiu. li, a. I, IS, 107, Vitliicus Steiner nr, 10211. l'.M».'i, 
Vhhthiiiin Tal» Pent., oitS^t t?;txjí.C, Ptol. 2, 2, 2)i no termo conrico corresponde o 
I». bret. inori, AW-iv;- aveleira Ao latim coriihm noi ^emulas correspondem ainda 
ant. alto ali. /mko/ s. m. /i«f.vo/«( s. t\ med. alto ali. //#ií*r/, ali. inori. Jbtacl. O deus 
Custaumt (a livào é perfeitamente segura ; v'ul. C*. /. w nr. lisos), adorado pel«»s 
Arusuates ua Oallia cisalpina, era pt»is um deus da» aveleiras ou uma aveleira- 
deus, o (pie era naturalissimo em povos «pm tiubain ilesenvolvido o culto das ar- 
vore». Sobre corulns o palavra» eonnexas, vid, A. Fiek, Oh. cit. i 3 , iVU ; d'Arbois 
de Jubainville in Mrm. <lr In Socictc. fiwf*ti.sti^ur de, I\m's iv, 211, ete.; sobre ri#/w, 
Gliiek, Oh. cit. p. 11o, ete. Km extremo signilicafivas para o culto das arvores »ao 
dua» inscripcòes ria Oallia, uma ria» <puies consagrada ÁV.r Acho cit ( Augusta Aus- 
cioruin) Orelli-Heiuen, nr. 2108 o outra Se.rnrlntri Dro (Tolosa) //>/</., nr. r»lH7, 
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tWn é o nome d'um rio da Germânia mencionado por Tácito, Anual. 
2, 63. 

Na Hispânia o nome Ousuooia oeeorre numa inscrito de His- 
palia (C. 7. L. h, nr. 1235). Uma inseripijao de Aquae Klaviae é de- 
dicada aos Lavibns Ousioolonsibus (M/W,, nr. 2469\ Tito Livio (35, 
22) foliando das vietorias do procônsul M. Fúlvio menciona como ci- 
dade da Orotania Ouflibl (abl.) 

Ni\o pretendo, repito mais uma vez, que todos os nomes reunidos 
acima e em que se encontram os elementos plioneticos vns tenham a 
mesma origem, emquanto â raiz; nem ainda que provenham d'uma só 
língua. A explicarão morpliologica torna muito provável a origem cél- 
tica do nome Cusunnieomts: eis tudo. Poder-se-ltia recorrer a ulterior 
explicarão, vendo em mm- um derivado da raiz ku por *ku cobrir, pro- 
teger, e depois curar, que se encontra no latim eu-ti-s (ao lado de sat- 
tn scu-tum), vansia, can-tu-s, cu ra, m-ra rc e talvez em cus tos 6 *. 
O nosso Citstotenocats seria um deus que protege ou, melhor, cura, um 
deus curandeiro, como tantos outros dos povos célticos e mio célticos. 
Mas isso é uma pura hvpothese. 

6. Durbedious 

Inscripçfto de Ronfe, c. de Guimariles. Revista Lusitana i, 236. O 
character níto nos c indicado por nenhum indicio conhecido. 

O nome Jhirbedicns é formado de durbed- ou durbedo- com o 
mesmo suflixo -iro que encontramos já em Bormanicns e em muitos 
nomes atraz reunidos e que se encontra ainda no nome de deus Ando- 
ivlicus, de que terei que fallar mais tarde. O snffiXo edo- de durbedo- 
c muito frequento em nomes do dominio céltico: Maudnesscdum (loc. 
Itritannine) ////*, Aut. -170, 3: Atjtdinnnn (loc. Walliae) Caes B. //. 6, j 
•14, 3 etc. (vid. (iltlck, Ob. <•//. p. 15-18) ; Tnruvssvdnm (loc. circa lacum 
(Nnnensem) Mn. Aut. 278, 5; Vomla (loc. Hritnnnine) Ibid. 467, 3; 
Tlnunhn (loc. circa IJhen, sup.) Tab % l\ut. ; u^vim (prom. Biitan.) 
IMol, 4, 2, 31 *»: Anptrdo (líallia cisalp.) (' /. L v, nr. 5342; Ihn- 
nnfa ((«ali. cisalp.) . 7AW. nr.*55%; tiruci/u (líall. cisalp.) Ibid. nr. 
■17 Mi; J/Wo (Hall. cisalp.) Ibid. nr. 4304; Scmbvdo (Bagnòres-de-lH- 
gorre) Orelli, ^lm/>/. voU. ur. 204; Auediílns (Hritannia) C. 7. £. viu nr. 
1336, 24; Atfvdilirus (Hrit.) /ftiW. nr. 1336, 25; Caratedo (Hrit.) 7/w/. 
nr. 1336, 236. 237; JA/Wn/o (Hrit.) Ibid., nr. 1336, 617; Vassedo 
íiiallia Narbon.) C. /. A. xn, nr. 1304. 3410^'. 5701, 54. 3031; Ca- 
M/f (moeda galla) Rci\ celtiouc ix, 29; Covedon (moeda galla) Rcv. 
vvlthjuc ix, 30. O mesmo suftixo apparece ainda em o nome de cairo 



6í» Sol»re chhh rniz c derivados, vid. J. Grimm, Deutsche Mythologie (3. a ed. 
1XM), p. 922; ('orMMeii, Ob. ML i », ttf>3; J. Schmidt iii Ktihus ZtiUchrift xxv, 
10G-7 : ef. Fick, 06. cit. i », 50. 

7° Vid. tuim hvpothfsc etymologicH a respeito d'essc nome em Zeuss-Ebel, 
p. 7H9. 
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dos celtas: esscdmn ou rsscda Yerg. Gvory. 3, 204; Propert. 2, 1, 7G; 
Caes. D. <y, 4, 32, 5, etc. 

Na Hispânia encontramos o sulHxo em di Aferentes nomes: Ar- 
raedo (cogn. 1. Uxania) C. 1. L. u, nr. 2826; Oabedus (cogn. Lara) 
Ibid. nr. 2863; Gongedus (n. íluv.) Mart. epigr. 1, 4í); Beseda íwir.s* 
(cidade dos Castellani, Hisp. Tarrac.) Ptol. 2, 6, 71, moedas em íSes- 
tini, p. 183; Candiedo (epitheto de Júpiter, inscr. Callaec.) C. I. L. 
n, nr. 2599 n . 

Em tudo o que conheço do onomasticon dos paizes célticos, náo 
acho nem um só derivado d'um radical durb. Se liouvesse indícios de 
que Jhtrbedkus era um deus de fonte, de nascente, propor-se-bia uma 
etymologia assaz attrahente. O antigo irlandez ollereee um s. drucbt 
dew, que parece estar por dntpta, com a conhecida mudança de pt em 
(7// (como em sccht, lat. tteptctn; nvchl, lat. ncptis); *drujt-ta proviria por 
assimilaçílo de *drub-ta, da raiz dbndt que na forma correspondente 
drup se acba nas línguas germânicas : ant. norsico driâptt, dnwp, dnt- 
pmn t dropiíiH, gotejar, distillar; ant. saxáo driopau, dròp; angl. sax.lo 
dmquot\ ant. alt. ali. tritifun, inod. alt. ali. trirfat 7 \ A metatbese de 
drab em durh é um facto phonetico de. character tilo frequente K t\\u\ 
nào otferece dilliculdade. O nome Ihtrhidints significaria pois o que 
gotteja, faz gottejar, dcnominaeAo que conviria a um deus dVssas fon- 
tes escassas que muitas vezes sáo consideradas como em extremo mi- 
lagrosas. Ou ligar-se-ha esse nome ao antigo irlandez drrb certus, ve- 
rus, clarus (firderb = *ciro-derbos admodum certus, clarus, Zeuss-Ebel, 
p. 865)? O adj. derb (mod. dvorb/i) representa drrr correspondente a 
ant. alto ali. /n//, mod. tmt; mas ha uma antiga forma irland. derbb 
com b duro correspondente ao gótico trh/rjrs. Km céltico as raízes po- 
dem percorrer a escala das vogaes, como mostram os exemplos dvlb 
do/b trvb trub trob trob, bret/t brtltb, rod rtd 9 nmi srtin (Zeuss-Kbel, 
p. 11, cf. p. 762), facto observado também nas outras línguas euro- 
peas aparentadas. Nós encontrámos já as formas radicaes boi\ boro 
ao lado de berv (vid. s. Bonuanicus); no seguimento doestes estudos 
apontarei outros factos similares 7a . Como já foi observado acima, nos 



'1 Oh nomos do montanhas poniusulurcs Iduhedu^ Oroapeda silo talvez com- 
postos o provem, orei», do língua uAo urioa. 

7'J \V. Stukes, ('«lindar of OvmjUH) (íloss, p. cci.nt ; A, Kiok, *>//. riV. tu 

155. 

W Sobro drrb, dcM, vid. W. Stokos, /*Vt\ rvlthpir m, i)7 o Gtdnnlar of 
Onupttt, (ílogH. p. ccxi.vi. 

O snr. #í. KIivh, ipiu na sua bolla obra roooato Lrrturrs on thv Orit/ui and 
(írowth of lívIiyioH hh dliwtrttfvd //»/ CW//V Ifcuthnidom reproduz a ctymolop:i já 
conhecida «!«• Í!onn<(m<s, lhnnaniriiM % Horru som todavia explicar morpholopea* 
monto a rclacAo dVsnas formas, di/. : « It does n<»t uppour wby lho I «uiiIÍmIi wonl 
wa8 Horbo rathor thau tlmo % but there oan lio no seriou* donbt aM ío (lio cioso 
khiship of tbo wordn meutioned, or tlio íaet that tlio god ivooivod hin nanio in ai- 
Iuhíoii to tbo bot nprin^s ovor tbo bublin^ voluino of wbiob bo wan nuppottod to 
proHidc». Uma roforonoia il panna^om da (imwmutica irlticu acima citada basta- 
ria parti aclarar a duvida »u##crida ao il lustro auctor. 
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dialectos neo-celticos nfio parece haver tendência para mudar rr 
em rb. 

7. *Tameobrigus 

Tameobrlgro dat. (ingcripçfio achada nas margens do Douro, 
transferida para o logar de Castello de Paiva, hoje na collecçao da 
Sociedade Martins Sarmento, de liutmarAes), Ç\ 7. L t ii, nr. 2:177. 
O snr, Martins tSurmonto lô Tumoobvio (llvristn Imitam i, tfiW), O 
meu amigo e director dVsta lívchta snr. .1* Leite de Vasconeellos, que 
viu a lapide, pensa que haveria na pedra um c, talvez com um o in- 
cluso: assim ou o nome do deus foi escripto Tameobrioo por Ta- 
meobrigo (cp. nr. 3 Brigus) ou Tameobrip. No ultimo caso seria 
de presumir syncope de g intervocalico. Kssa syncope é bastante an- 
tiga no domínio céltico, quando ao g se seguia um / e outra vogal: ao 
lado dos nomes (íiaum*, (íhntilln», jn. referidos acima encontra-se J<*- 
utilliuH (Orelli-Henzen nr. O nome dos lUm é considerado idên- 

tico a llogii: Totistoboit em Livio, ToUMologi em Plinio, etc: neste 
caso o i cousonnntisou-sa depois da perda do g antecedente. Ksse facto 
A análogo ao que se dou ji\ no antigo latim em que jíi achamos : inalar, 
maia*, M<iiut* (deus), Mainn (mensis) etc, junto de magh % magnas, Ma* 
í/mm, MiHjnluitti Magnlninst ah Junto de adagimn, ncga t indigitamvnta % 
O onco apreMenla aVlonnas imhíh, mahm ao lado de lalhn Inagt*) m* 
riains, o ombro nivslrn ao lado do latim Mngistci\ etc. n Tanto no la- 
tim antigo como no elassleo nunca, poiém, g foi s.yncopndo antes de 
n f o, n; ntlo se colheu nenhum exemplo seguro da H.vneopo nessas cou- 
dbjoos no latim vulgar anterior ao v século da nossa era. w No domí- 
nio céltico a syncope do g % ainda quando nfto seguido de i mais vo- 
gal, começou a dar se mais cedo. Tito Livio refere (SM, 42) que no 
atino 21 i a. Clir. os romanos mataram na Jiispania, num combate, dois 
régulos dos gallos, um dos quaes se chamava Moenicaptns. Esse nome 
é. segundo o snr. d'Arbois de Jubainville, composto de momo e de ca- 
ptas; mocho- está por *mogeno- } thema talvez do nome d'um deus si- 
gnificando gi ande, e capins seria a mesma palavra que temos no irlan- 
dez cacht escravo, correspondente ao latim capins de capere; Moenica- 
ptus significaria pois «escravo do deus Moenns*, como os nomes fran- 
cos KrmeH-thms e Anse-dcm significam respectivamente «escravo do 
deus Irmin» e «escravo dos Anses ou Ases.» Essa explicaçfto é muito 
plausível. Assim, suppondo que o nome em Tito Livio seja um per- 
feito reflexo da pronuncia dos celtas ou gallos da Hispânia w no pe- 



n ví«i, (Vmhoh, o/,, vit, i s, WMH. 

W Nu unira oilieil<» tio Tito Lívio quo no momento tonho á mito, a do Mau- 
ricio MNUcr, IVita Hobro u tio (i. \VoÍHHonltnru (Toulmor), lui no texto Minuritww 
/rfi**, no inriox t )hvnivtiptnH t O nomo Monihm livram ti|t|>tirooe iiunm itu»orÍi»eAo 
ila Imlmnoiíi (C\ /. /«. ttt, nr. 21:10), M\ MomitiH C\ iiuimi do Piittivium (t\ h lê* 
v, nr. iíWr»). 

MKV. LDBIT., V0l. I. fllHO. 4 0 
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riodo de que provém, temos um exemplo da queda de g antes de c que 
remonta ao fim do século m a. Chr. Os exemplos certos da queda de 
g antes de r/, o, // apparecem só mais tarde. Nas inscripçòes da Hri- 
tannia romana achamos : J)vo MmjohIí (C. L L. vn, nr. i>f>8. M(>) ao 
lado do Jko Montti (////</. nr. \V2\\ lho Monto (/A/V/, nr. ÍH)7), Pis 
Afonitthits (llwt. nr. WM\)\ a eompararilo do primeiro nome com os 
seguintes mosira nestes a svneope de «/ antes do o, O g da raiz cel- 
lira uhhj (lia lambem a forma m«g) % correspondente á latina ning de 
HKt<fnits< HHt.riiints ele, conserva se num irrnudo numero de derivados, 
como: Mot/nt* (Noricum)*'. /. /„ m, nr. :Mf>f»; jl/í»//// iNoriciim) //>/</,; 
J/oí/zo (Gall. cisalp.) (/. /. L. v, nr. 7891; Mogclns (Noricum) M/V/, m, 
nr. 6f>0(3: Mogctina (Pannonia, Noricum, Gall. cisalp. e trans.) //>/</. nr. 
44í>2. 4ô(>8. Ô63f>. v, nr. 782. 6f>7(>, etc. ; Mogctissa (lloins) IhUI. 111, 
Dipl. mil. xxiv ; Mogetillus ((-rali. cisalp.) M/V/, v, nr. 5290; Mogetillu 
(Gall. cisalp.) /A/V/., nr. 44f>7. 7(>r)0; *Mogittnna (Gall. Narbon.) //>/</. 
xn, nr. 731; Mogillo (Gall. Narb.) //>/</., nr. 3407, Mogonia (Gall. 
Narb.) V///V/., nr. 3095; Mognvntx (Gall. Narb.) 7/>/V/. nr. 3S51 ; Mogimi- 
cus (Noricum, Gall. cisalp.) //>/>/. 111, nr. 4044. 6401. v, nr. 17«S0; jl/i/- 

(Gall. cisalp.) Jòid. nr. 5340; Mogiltonins (Rheno) Urambach nr. 
1427; Mogjtmants (Pannonia inferior) C. 1. L. m, nr. 3325; J)inouto- 
geti-wants (Mars; Gall. Narbon.) Ibiã. xu, nr. 4218. De Mogcthts de- 
riva o nome de logar Mogctimta (Jthi. Ant. 233, 4) ; do nome de deus 
Mogontis o nome dliomem Mogontonius (Brambach nr. 1988) e o nome 
de logar Moguntiunun (Mainz, Maience). Essa persistência do g em 
tantos derivados prova que a syneope nos outros casos era apenas 
um phenomeno isolado, esporádico, manifestando todavia uma tendên- 
cia latente (pie só mais tarde poude desenvolvor-se no domínio celto- 
romanico. Vairagns é o nome de um cílo de cara em Martini xiv, 200, 
o qual é mencionado como um eâo dos celtas por Aniano (<< 1 yitrg. 3): 
v;:>7?x;«; Ebel {(Imunii, cr/tira 4. 3G. 145» explica esse nome como 
composto da partícula ter e dum thema da raiz trttg currere (gr. ?:.•/.<», 
got. thragia); anteriormente essa palavra apparece com a íorma /vv- 
traha em Gratius, Cgitcg. 

Para a syneope do g da palavra frngu % o exemplo mais antigo ci- 
tado na Gmmm. céltica encontra-se em Beda (sec. viu). Em portuguez 
conserva-se o g em legua. Thurneysen observa que o nome de cidade 
*Rou eui, Roem, Ronen, de Rotomagus, nilo apresenta vestígio algum 
do como se a forma fundamentai fosse *Rotoi>ms. Lembremos ainda 
-hria por -briga nos compostos, em exemplos da alta edade media 

Cp. ainda o nomo de rio Monri* (Mcin) Mola 3, o, l\ ou Mocmir Taeit. Gcnn* 28; 
AXxi-uomi; (loc. (•erman., e também nome de rio, depois Alcmona) 1'tol. 2, 11, .'$0; 
Morui* villa, cod. dipl , ed. (íwórard, p. .'17, apud ZenuH-Kbel, p. 'M 11. #. Cf. d'/>r- 
bois do •Jubainvillo in Jtc.c, ccltvjufí 111, UVX 

77 Sobro a nyneopo do// em antigo eeltieu, vid. Zeuns- Kbel, 1». 47. 18. MT»; 
dWrlaiis do Jubainvillo, liemc cr/tvjne 111, *jr»7-208. Kit» ; é WiH, de la Sw\ oV //V///. 
de Paris iv, 426 ; H. ThurneyHen, KrltoromanuichcMy p. IVÃ. Siii>|w ( -hv (pie a antipi 
forma do nomo do Vimna, cidade da Gallia Narbon. fosse Vigeu/ta, forma que se 
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O resultado desta discussão é que uma forma Tameobrio por 
Tameobrigo nfto se apresenta como um plienomeno isolado no dominio 
céltico, no' tempo do império romano. 

O nome Tameobrigos, que supponho ser a forma céltica intei- 
ra, tem toda a apparencia d'um composto de tmueo- e brigo*. 

O elemento brigo* nada tem que ver, talvez, com o elemento briga 
(com i breve) que entra na compósito de numerosos nomes de loca- 
res célticos peninsulares e extiapeniusulares (vid. supra s. 1 Aornus); 
temos muito provavelmente aqui um outro tliema céltico com / lonjyo: 
*brigo , Nas linj»;uas neo-eeltieas encontramos: ant, irl. brfg, s. f. vi- 
Ror, poder, nuctoridudo, valor; mod. irl. e Radico brhjli s. t substan- 
cia, essência, elixir, sumo, seiva (além das si^nillea^Vs antigas); ant. 
irl. brig adj. forte, poderoso, virtuoso; cymr. bri s. m. aestimatio, di- 
guitas, honor; corn. bry; b. bretão (dialecto de Vannes) bri égard, 
consideration. Temos aqui portanto iVwwx lado um tliema feminino 
briga- , d'outro um tliema masculino brigo 78 . Como Diez notou, o port. 
e ital. brio, ant. fr. bri provem do céltico brigo-. 

Vários nomes antigos provêem (Pesses themas, por certo, 11A.0 
sendo todavia sempre fácil de os distinguir dos que provêem de briga 
com í breve. Ao primeiro grupo parecem pertencer: Briga (Pannonia 
sup., Noricum) C. /. L. m, nr. 4202. 5285; Brigius (Noricum) Ibiã., 
nr. 5408; Brigia (Noricum) Ibid., Brigios (moeda galla) Rev. celtUjne 
ix, 99 ; Brigennius (Patavium) (7. /. L. v, nr. 2l>07. E' incerto se à se- 
rie pertence o nome de deus Erigindo da inscripçAo galla de Volnay VJ . 
O mesmo se dá com o nome da deusa Brigantia da Britannia romana 
(C. /. L. vil, nr. 200, 203. 875. 10(>2) a que parece corresponder o 
nome da antiga deusa irlandesa Brigit (por Brigeiíti») mencionada no 
(«lossario de Cornuto ™\ Se o nome de deus callaico Briata está por 



ennuihu ua Val», /W, (K, PonjurdliiH, dVoyr, AiV. vt mim, <5< ta ( faitle u, IÍM7) \ 
llirnelilold ((.', /, /„ xii, ii, v? I H | toda a uiuMorldado a onwa lonutt imiiii */, O 
mii\ »r,\iln»irt ilo ilultiiiuvlíln oro* iput n uni, m«lllou muro*, Jit wm* nomo* i|hm ^ulltm 
//#*#//•# ###tf (iiioitn y ,, Jít u. C,| o I "/#•#/## iihirtm (nt, 'r?'A» n, (\\ onlA |mii* ^magara* 
t /*.*/#••/#> ;fViimtmith'iih'n nnv In tangava »v//A/ifr*, \ pp, 15*). Nuitlia parlo volfn 
rol H i«*wh lnriua, 

i« / n KM, p, iM, HO, !M>. OH. lílO. Ml. 017 i (illlek, fift. d/, p. llNl-l«7 

li. li; Htokc*, ('uhmlai' uf Orugtm 9 (JIohh. p. ooxxvif, U. Tliunioyneii, Oh.rit. p, 5(1; 
itiiMMoiiiuÍMH dOjJCicluird, M'l<i'od o Dewarn, (>'|{eil)y, He,; //rw. twttít/Ht v, iíOH. 

7 y Pictet, 1'lnmii mir (jiii h/uru íiwr, ni lum/uc > f/atil. p. ,'IH mh. ; Nanrrl muni j). 
•MJ hh.; W. Sf<»lti*M iii ItoxxonlNtrtfor'* BHlrflgr xi, 120 m.; KIivh, Ifrhir** on lhe 
Oê ifjht atui tirumlh o/ Itrliyion nu illimtratrà hy CcMic lívathnmom % p. 75 ». 

w ' W. Stoken, Thrre. /r/V* (Homutrin, p. xxxii-xxxiv; J. Kliyn, Ok cit, o 
f>///i? Britai*, 4 2.' «•«!., p. *JH2 m, ; IVArboi» do Jtibititivillt!, Íjc rycU wythologitjuc 
irlandain) p. 145-117. 

O nomo dc poW» coltico du Aquititiiia Nitio-hrigcs (Cmoh. B. y. 7, 7, 2, Strnh. 
p. 100 (') fontoin <» tlienm hriffo-, furto, vhWoho. O primoiru olomoiito wiV/o- deriva, 
mantido (tlUok, do míV, pu^uu, prooliuni, o ipuil ho enooiítra tiunhom em A r i7/o- 
f/rii/Ki (Moiiiiiihoii, /furor. /À7o., nr. 01 npud (ílílck) « ho rolloto «o irl. nvith; Si* 
tio hriijv», hí^iiíIíohvii poin pugna vididi, potoiíton ((«lUok, oiV. p. 127). A wíV 80 
ligaria o nónio do doiiH Xrttm don Aooitani, ho a oxpliouyito do (ílilrk ^ boa. 
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Itríiiutt, como suppuz, ò idontioo ao secundo elemento anal.vsado do 
*Tawnhhri<iHs o significa também ibrto, poderoso. Dovo lembrar quo 
ha uma serio do monos célticos com Ar/V, cm ijiio o c parece represen- 
tar a pronuncia viva, como indica a sua geminae.ao nalguns casos: 
*ltrirus (Havny) Sehuormans ut\ 873; *llrira (Verona) (' /. A. v, ur. 
3SIO; />V/Vo (iíall. Narb.) Jbhf. xii, nr. I(U>3, /fr/wm (Dácia) M#i/. f 
n r. 1U7; *J!riciontH (Noricum) //#/</. m, nr. ftDSO* 1,1 ; liricnstiris sren. 
(Noricum) //w/., nr. . r )()'J7; />V/Vc/ gon. (Uritannio) /W, vil, nr. 133i>. 
J 70-178; /irimts, Hriccias (Gall. Narbon.) //>/</. xu, nr. ftlWG, 141. 
4663; /JWcvo (Noricum) m, nr. 4724. Mas essas formas provi- 
rílo talvez de britfo- j>or um processo hvpoeoristieo ainda mal estu- 
dado em céltico, 

Kosta agora examinar o primeiro elemento do composto *Ta- 
moobritfua, 

Como a iuscripcAo em que se lè osso nomo foi achada nas pro- 
ximidades do rio Tâmega, pensei ha muito que tamro- se referisse 
a esso rio: Tamcobrij/us significaria o (pie tem forca, poder sobre o 
Tâmega, ou ainda o forte, o virtuoso Tâmega (o rio divinisado). Como 
ao lado de Manda houve por certo uma forma ^Mamlavca* wM/tn* 
ttmtH, como prova a forma mod. Jl/íWn/o, assim ao lado do Tamatja 
uma forma *Tamaim ou * Ta maia l,,J . Por omqnunlo nAo descobri mo-' 
tivo para preferir 'oulra explicado a essa. líostu saber se Ttmaija e 
*Ta»ntias ou *Tamaia (d'ondo *Tamms ou * Tantra) silo formas célti- 
cas. O nome do rio mio oooorre em nenhum eseriptor antigo; mas na 
inseripy.ilo da ponte sobre o mesmo junto do Chaves ooeorrc o nome do 
Tatttayani (C. 1. L. u, nr. 2477), que indubitavelmente derivado VV*- 
maya ^> mod. Támcija. Diverso é o rio da Callaecia Ta ma ris (Mela 
3, 1, ll^iWja,' Ptol. 2, 6, 32), mod. Timbre D'esse nome de rio 
deriva o de povo Tamariri (Pliu. 4, 20, lil ; Mela 3, 1, 1 1). Cf. Plin. 
31, 2, 23: «Kt in Cantábria fontes Tamariri in auguriis habentur». 

Do domínio céltico extrapeniusular podem comparar-se vários 
nomes: T«>«fo; (rio na costa 8. da Britannia romana (Ptol. 2, 3, 4; 
Ta^a (rio na costa Oc. da Brit. rom.) Cass. D. 40, 3. <>0, 20. 61, 1 
= Tamesis Caos. li. </. f>, 11, 8 (Tatuem Tacit. Anual. 14. 32); Ta*™, 
(cid. dos Dumonii, Brit, rom., na foz do Tamarus) Ptol. 2, 3. 30; t™»* 
(cid. dos Vacomagi na costa Or. da Brit. barbara) Ptol. 2, 3, J3: Ta- 
rnacm (n. bom. Noricum) C. I. L. iii, nr. í>0S0; Tamittius (n. bom. 
Aquileia) Ibiã. v, nr. 1052 b, 15. 

Achamos também analogias no domínio itálico; p. ex. o rio Tha- 
mariiH ou Tamarus (Ithi. Ant. p. 103, 3) no Samnio. A. Pictet cita 

91 Vid. Comptr.-retubt dn Conflito intcrnatioiíal (Vanfhropoloyie et (CarcMo- 
lúflie pri : .hintorif/ue«. Neiívirmc Schhíoii à Lislmnne, 1880. p. <Mí) 

wa A alteração de ai em ae. remontava uni latim já uo tempo anterior ao 
das guerra» da Syria e da Macede min, em «pie ms toma muito frcipionte ; exemplo* 
dc e por ae apparecé^n já do tempo dc Liicillio a Varrào; no período postclamuco 
general isa- se em todo o domínio latino, «pie é cm grande parte cel to- romano, essa 
fusão de ae em e; vid. Corssen, 06. cit. i a, 695. 
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lambem da índia o rio Tatuam (Origines indo-curopémm 1 f , 103) ; 
juntese Taum (cabo da índia) Mela 8, 7, 67. 08. 70; mas citam-se 
também analogias mauritanas e phenicias : Tamnda (rio e cid. da Mau- 
rit, Ting.) Plin, *. ti. 5, 2, 18; cf. '/'amuada liuvius Mela 1, 5, 20); 
Tamityadi (cid. Maurit.) Wh. Aat % 84, 1. 3. r >, 2. 40, 7; r«ui?*« (rio cos- 
teiro na Phenicia, entre Sidon e Berytus) Strab. 16, 2, 22, p. 750 C. A. 
Pictet apontou semelhança entre 12 nomes de rios da Mauritânia e de 
paizes onde houve celtas ys , e quiz explicar essa coincidência pela hy- 
pothese d'um estabelecimento céltico em Africa; o snr. d'Arbois de Ju- 
bainville procurou refutar essa hypothese M . O illustre celtologo lem- 
bra o systema de Movers segundo o qual o Tamaria da Callaecia se- 
ria nome phenicio e inclina-se k hypothese de que os nomes communs 
á Mauritânia, Hispânia e Gallia sejam d'origem ibérica, isto é euscara 
ou basca. Terei occasiâo de examinar detidamente essas diversas hy- 
potheses. Hoje contento-me com dizer que se, segundo o snr. cPArbois 
de Jubainville, nao está provado que o Tatuaria tenha um nome di- 
rigem céltica, não ha a minima prova de que tenha um nome basco; 
e se d'um lado ha uma analogia phenicia e outra mauritana, d'outro 
ha numerosas analogias indp-europeãs e especialmente célticas (a me- 
nos que iifto se queira também adiar eusniro ou plienieio na Hi1tim« 
iilit, mi Ninmiio o ah< mi índia) que la/.eiu pender a ImIiíiii;ji pura o lado 
céltico <las lirpoMieses. Nau se provou uinda a existência segura de 
nenhum nome phenicio ao norte da península, emquanto ao sul o ele- 
mento plienieio se reconhece em muitos nomes; demais tamah- (Ta- 
■èuvo* % Tamvia) sí\o formas de caracter céltico l, \ Nilo está provado, 
creio, que na Hispânia houvesse nomes de rios (Vorigem phenicia. 

Pictet ligou os nomes de rios indoeuropeus começando por tam a 
uma raiz indoeuropea tatu significando ser escuro, que temos no san- 
skrito famas trevas, pelilewi tam, escuro, sombrio, lituanio Umisft tre- 
vas, escuridão, ant. irl. Umvl obscuridade, kymr. tywvU, escuro, obscu- 
ro, b. bret. tvfiral, teval, obscuro, sombrio M . 

8. Turiaous 

Santo Thyrso. IMuta Lutitaua i, 235. 

O nome do deus Turiaous tem aspecto céltico. Os nomes em 
-wo, -/Vico, silo frequentíssimos nos paizes do dominio céltico extra- 
peninsulares ; esse typo de derivação adaptou-se até a muitos nomes 
d'origem nRo céltica, principalmente latina. A maior parte d'essas for- 
mações sj\o nomes de logar, derivados principalmente de nomes de 

M Jterve crJtiifiiv n, 4.'I7-Mf>. 

w JUvnt cdtitjue ih, 7IÍ8-174. 

M Viel. nuincroHOH exemplo» de forma* em -aio c -«o em Zeuss-Ebel, p. 
782-83. 

w A. Pictet, Orif/infH inrio-eupéenneji i t, 102- 104. Sobre a raia tam, vid. 
nindit I'ott. Et ymolou im>hc Fowhiniam n *. 4. p, 170 bm. e A. Fick. 06. cit. i 8 
8'J.yo. 
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pessoas; mas ha também nomos do pessoas formados com aquollo sul- 
lixo, eomo: CishtvHH (Norloum) /, A. ih, nr, (UO| ; hlvilima* (oduo, 
iniiilo do Dumnorixi Caos. II. f/. I, íl, U oto„; Mm/iunt* (Vusio) <!. /. 

xn, nr. Mil; "Mafimits (ítritannia) Ibhl. vn/ ISWd, (>lí l- ; Milittsi 
gvu. (Ibitannia) //>/*/., nr. IJWd, 70i>; Tmjianm (Narbo) //#/</. xn, nr. 
itíõ; \'att'ti(U'u* (oduo, irmão do Cotus) ('aos. /A r/. 7, Itó, 4. O mosmo 
auotor /J. (/. f>, 21, 1 eonsorvou-uos o nomo do povo da Hritannia Sc- 
yoHtitici ; lMin. h. u. f>, ító, Md o do povo gaiata Tmhhodhwi ; uma 
inseripejlo brilinguo do Paris, muitas vozes reproduzida (por ex. om 
Desjardins, Oh. vil, ui, 2di-2dS) a oxpressilo Xautae l\trisiaci y om 
quo o ultimo nomo é um derivado do l\trisii (('aos, oto.). Duas inseri- 
peòes da Britannia romana ministram-nos dois epitbotos do Marto, om 
»iwo; Hiariuca (\ I. L. vu, nr. 170 o Corotiucits (/A/f/., nr, Wò a) w . 

Na Hispânia encontramos alguns nomos do logaros o do povos 
om -aco o hiva; Ablaidaoi (gontis noinon) (■'. /. L. u, nr. 2710, Au- 
reliano Kornandoz-líuorra, Oh. r/7, p. Mi); Ambirodaous (gontis no- 
inon?) tf. I. ii, nr. -MUI; Arovaoi ((Vliibori) lMin. //. >/. ;i, :i, 10 
(«Avovaois nomon dodit lluvius Aveva»» Ibhl. 8, 27); (I. 
dos Yneeoi na llisp. Tarrac.) Ptol. 2, d, í>0; Oappacum (cid. estipen- 
diaria do (■onventus (iadilanus) lMin. h. n. 2, ir»; Caraoa kó^ 
(oid. llisp. Turiae.) Idem 2, li, f>7; Tuvmuoonbaol (Lares, Chaves) 
tf, /. ii, nr. 2172; Arriaoa (entro Kmerila o Caesaraugusla) /í///. 
Ani. VM\, 21. -i:js % IO; Oomonlaonm (nomo do dois legares ilido* 
renles) Anonvm. líavoun. p. JUS, JUO, ed. htrtbo.v; Tiiunbrlaoa (Cal- 
laeeia) Mela I, 10; Mallaoa \i»>.«w (rid. llisp. Turrão.) hol. 2, il, 
21» (ep. \i •.>.'* App. Il>n\ 77, Ornliud u-^wâ (povo Asluriano) hol. 
2, d, (e.f, Seinpronium IVrpotuum Ornlaoum inser. tf. /. L. ti, nr, 
2dM); Utfultuniaoum (rid. Haoturiu ooltioa, outra do mesmo nomo 
dos (Vltiberi) I Min. //. n. 21, l\ M ; Urbiaoa (entro Laminium o ('ao- 
saraugusta) ////*. Ani. -147 f>. Alguns d'ossos nomos foram explicados 
pelo basco por G. d'Humboldt; reservo para mais tarde o estudo es- 
pecial de cada um M . 

»7 Sobre os uomes em -aro, -/aco, vid. um estudo muito desenvolvido do 
snr. d'Arl>ois de Jubainville, lleeherches svr Voriyiiic. de. la jtroprietc foncicre et den 
voms dr lic.it en Franco, in liev. critique vm c ix c outro do mesmo Jiuctor nos seus 
Ktudca grammaticjilrn snr leu lanynca cclthjiies i, n. 15*-27*; Zcuss-Kbel, p. K)0>- 
807 ; Ii«M'ki?r in KuhuV lie.ilrfiije ui, 415-118; (í. Meeliin, IH ulrune forme di nomi 
lovAili deli 'Itália Siijivriore in Memorie, deliu reate. Academia ddle. Scieiízc di Tori- 
no, ser. ii, t. axvii (1H7.'J), pj». 

1,8 A ccllicidndc (1'uI^iiiim (lohseH nomes é iudiibitiivol paru im»h, ajirsar das 
rxplieav«V.?s de JlnmlMtldt. K' possivel niie haja unem julgue mais plausível a vx- 
nlicaetto «pie o enlelire íiimlador da pliilosnpliia da lin^uii^t^m dá de llrUaca pelo 
íiaseii mivi (iiçiiii) | In (dois) • |- «//a do tpie u e\|ilieaçilo hÍiii|»U*h e immediata pelo 
eollieo: Urhiaea é um derivado do nome ♦ Urlaim tpie nos apparree no romjioMlo 
Urhhjena (Hriscia, (jall. Cisalpina) 0. /. L. v, nr. '|(»OH; outro derivado do menino 
tlieum é UrhieiíH (u. Iiom.) Orelli, AmuKeoU^ nr. -I'1'J. Cp. os nomes aut. bretão 
UrhtCm < ♦ Urliilammti, aut. kymr. Urlujcn < lhl>i</<uiHH ((«Klek, (M. e/7, pp. e 
Kiil). Anui tudo se explieu; na iuterprotueAo pelo Imseo, tudo liea no vuk<», uo in- 
certo pelo deseonlmeiniiMito duM relueoen plionetieas u iiiorpholo^ieiíM. Malaca é, 
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Nomes derivados de tur silo muito frequentes no domínio céltico 
e no itálico ; vamos passar em revista os que sflo mais provavelmente 
célticos: Ttiroca (moeda galla) Reo. critique ix, 84; Turom (moeda 
galla) Jbid. 31; Turouos (moeda galla) Jbid. 35; Turones (povo Gall. 
Vi. g. 2, 35, 3, etc. ; Turoiii, tm^»» (povo céltico na Germânia) Ptol. 2, 
11, 22 (99); TnmhuHHM (loc. Gall. Narb.) Tab. Pent; Titri (gens ai- 
pina) a L L, v, nr. 7817, 41 = Plin. A. n. 3, 20, 130; Turrou* (no- 
meu vetustum civitatis Holvet. inser.) Zeuss-Kbel, p. 71. 800; 2Wo 
(n. hom.) lin\ rvlthftte m, 2KW de Brambaeb nr. 275; Turillo (n. hom.) 
Kulnfs Hntrdge ui, 353 tle líomivr Jalirb. .x, 2\\ ( 1 p. ainda Mirai- 
rhts Toumuta (lHdilburg in Palatiuatu) Orelli-llenxen, nr. 5017. 

Na Hispânia encontramos muitos nomes cominando por tnr 9 que 
aqui junto, som por omquanto apresentar qualquer nflirmaçfto ácerca 
da sua origem: Turalus (n. bom.) t\ /. L. n, nr. 2033, Zeuss-Kbel 
p. 29; Tureus (n. bom.) Ibid. nr. 745; 788. 744; Turo (n. bom.) Ibid. 
nr. 2504; Turennius (n. bom. lat.?) HM. nr. 2071; Turoqua (loc. 
Callaeciae) Jtin. Ant. p. 430, 2=^=Turaqua Anonym. Ravenn.; Turu- 
ptiana tv^ttt-:*** (cid. dos Callaici Lucenses) Ptol. 2, 6, 23; Turo bri- 
ca (cid. Baeturia céltica, conventus Hispal.) Plin. 3, 1, 14; Turiaso 
(= Tarrazona, cid. dos Celtiberi) ltin. Ant. 442, 4. 443, 3 = Tcu?t*<jii 
Ptol. 2, 0, 58 = Turiasson Anonym. Ravenn. ; Turodi th^a» 
g$*t* A* t «( ==«iw*V Hubner in C. 7. L. n, p. 331) Ptol. 2, 6, 40 100 ; 
Turia, Turium (rio ito território dos Edetani, llisp. Tarrac.) Mela 
2, 0, Pliu. u. 3, 3, 20; Sallust. epist. Pomp. 0 (ed. Dietscb); 
cf. Tfti f v}.« Ptol. 2, 0, 15. 

O nome Turiaous é o de um logar divinisado, como outros dos 
paizes célticos 101 ou deriva directamente (Tum appellativo ? Faltam- 
nos os dados para o concluir, assim como para a tentativa d'uma in- * 
terpretaçílo etymologica. 

F. Adolpuo Coelho. 

NOTAS ADDICIONAES 

1. Ao nome Aernus. Os nomes começando por aer foram addu- 
zidos somente para mostrar a incerteza das combinações baseadas so- 

sem duvida, pbenieia. O snr. d^Arbois de Jubainville (Ktudet grammatkaU* otc, 
i, p. IS*) considera Arriava, Cappaca, Iambriava, Uyidtuniacum t Urbúica como 
. formações célticas ; ao primeiro compara o nome An*io (C. I. L. u, nr. 129. 182. 
1)1)4) que se encontra fora da Hispânia com um só r: Ario (C. 2. L, ih, nr. 5027. 
5<iD7) ; o do boio Ario-manua (Ibid., nr. 451)4) e o do chefe insubre Ario-viêtuê (m. 
223 a. C.) Florus i, 20 ; com Cappaca compara Cape-dunum cidade dos Scordisci 
(StralM) 7, 5, 12, p. 318 C.) e Cappae (mod. Chappes, Aube, França); a Lambriaca 
o nome do afllucnto do IV» Tsambrus (Plin. 3, 16, 118 e 131). O nome Ariovintu* 
uppnrccc-nos tnmbem como o d'um cliefo germano, do (pie traetarei brevemente. 

w Vid. J. C Zeuss, J)ic D?ut«chcH nnd die Nachbarttítmint, p. 121 ; K. 
I*'<irstcmann, AltdfittMhw Namvidmrh, u eol. MOO. 

i<*° O Turium tornou» w celebre pelo proelium Turicnse entre PonqMm o 
Sertório (Plut. Pomp. 18, Sntor, li); Cie. pro JlaU»> 2). 

i»i Vid. Zeuss-Kbel, p. 801Í-807. 
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hre a pura combinarão de raízes. Km vez de Aerieusa ha nas melho- 
res edições, dc Plínio (3, 9, 94), as de Janus-Teubner e de Detlefsen- 
Wcidmann, a liçilo fíriphussa. H. Kiepert no seu Atlas antiouus ado- 
ptou a liçáo Krieussa. 

2. Ao nome Bormanicms. Ha mu artigo do snr. F. Martins 
Sarmento O J)eus Jiormanico } subsidio para o estudo da mytholoyia dos 
Lusitanos, in Jtevista de Guimanles i (1884), n.° 2, pp. 57-07, do qual 
náo íiz mençáo acima por me oceupar (Pello num escripto relativo a 
diversas publicações do distineto nrehoologo vimaronso e destinado a 
sim' inserido ainda neste n." da Itrrista Lusitana, o (pie m\o foi possí- 
vel dar-se por lai ta do espaço necessário, Ksso escripto ó especial- 
mente destinado ao exame de certas theorias othnogouicas, já velhas 
e julgadas erróneas, mas acceitas e renovadas polo snr, Martins Sar- 
mento. 

b\ A. (5. 



MISGELLANEA 



i 

FAÍJiAU POUTUnUfcS OK NKW-HKDKOUO 1 

«..'.. Kxiste nesta cidade uma colónia açoreana de uns fiou in- 
divíduos, sobre cuja linguu, que se vae misturando cada vez mais 
com o inglês, estou preparando um estudo Mo completo quanto me 
permitiam os meus escassos conhecimentos e as dillicnldades (pie en- 
contro na situuçJlo isoladíssima em que me acho de obter alguns tra- 
balhos dos mais indispensáveis a esto ramo de estudos. Suppondo que 
v. se interessa pelo desenvolvimento do lai lar português dVstc logar, 
vou dar-lhe aqui uma pequena amostra de elementos ingleses assimi- 
lados pelos nossos colonos açoreanos: bordar hospedar; bordo (hor- 
der) hospede; bins feijões; ehape (chope) loja (ouvo se já nos 
Açores por inlluencia dos ingleses); eurpete. ; tapeto; ehulipe dor- 
mindo, — por ex. «o bêbê (es; tá ehulipe*; espulhayraee (sparrow-grass) 
= asparagus; cst ima— vapor, navio (estimas steamers) ; frio = con- 
stipação («ter um frio»— estar constipado, « tomar um frio» — consti- 
par-se); (jairete (garret) = airiques; misa (meeting) = reunião ; nemre 

i mnu curta muo mo tiHcravMi om portuguên o 8r, nrof. lI«nrii|uo U. 
Liwg, <lo Xnw-ltariford (MnHHHíthuHHcíN,— Anicrtan), um 5JÍÍ <1<» Novembro ilo 1H8N, 
toiíiõ it IíImwIímIo ilo triuiHiM'ovo4' vntu trmriio, que <lo certo liihironHii uoh leitores 
d ti Itrvittta. Suhro o iibHUmpto efr. Oimbom Alotwm lunymyc ml**, voh m, 11.* á. — 
J. L. de K]. 
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wiWf* - «ao importa; dar notan (give notica) ;^dar parte; offat (oftice) 
- escritório; ©Wmwí aparecer (dlz-so por ex.: cesta gravata ©Ma firwi» 
• thls neektio well); /w/w/.- Jornal; wr/iW» (eelery) =? aipo,— 
V. ten\ jfi observado que em casos taes como os uc frio, dar notan, 
olhar, ha o que Hermann Paul, Principiai der ttpmvhycsvhivhte, chama 
alteraçilo «der innern iSprachiorm», Piise também o caso, embora seja 
muito mais raro, de o inglês ser alterado na boca dos Açoreanos por 
influencia portuguesa. Assim, por cx., ouvi a uma velha dizer: 1 had 
vahbaurs (couves) for dimtci\ — . . . . , » 

Hknry K. Lano. 

II 

A MANKIRA DO APIAHÁ 

O único autor português que fallou d'esta modinha, ou toada, <A 
«lorgo Korroira de Vasconeellos — multo vazamento, JÁ se entende, 
porque escrevia, para os seus contemporâneos ou, menos ainda, só para 
os seus commilitôes, que comprehendiam as mais ligeiras allusOes. 

Na Eufrosina (m, 2; p. 169 da ed. mod.) lê-se o seguinte dialogo 
entre dous cortesãos, entretidos a tocarem viola e a cantarem vilan- 
cetes, chistes e cantigas: 

«C. — Vós tocastes em seu tempo o apiahá? — Vejo- vos jjei to 
para o fazerdes bem ! 

J. — Isso deixo eu para vós (que sois todo liua mangana) mayor- 
mente se for descantada (sic) com nesparas e roixinol de barro». 

E na Ulysippo (ih 6, fl. 176 v.) citam-se tres linhas de um apiahá; 
provavelmente o principio; e sao como segue: 

«Iça, iça, rombadera, 
no te rombes con picou 
romba te con el garzon». 

Ninguém, que eu saiba, tentou até hoje investigar que wwttf/ra, 
moda e fitada seria o apiahá. 

Do primeiro trecho que copiamos, e do exemplo dado no segundo, 
assim como do acompanhamento rústico a que Jorge Ferreira allude, 
apenas se pôde concluir que a lettra seria humorística e vulgar, um 
tanto picaresca, de origem castelhana, e já antiquada no meado do sec. 
xvi ; que apiahá! apiahá! se repetiria como estribilho no fim de cada 
repnrt.içfto estrophica; e que a musica, tocada i\ viola, corresponderia 
a estos caracteres. 

í) roa. t ino! dv barro, artefacto da cerâmica popular, ainda hoje em 
dia simula, em Lisboa, nas noites estreitadas de »S. Jofto, um assobio 
lyrico pastoril. Com as nesparas, espécie de cascavéis ou de campai- 
nhas sem badalo, tocadas umas nas outras pelos bufarinlieiros ambu- 
lantes, é que se «enganavam» os negros de Jalofo, mas no tempo de 
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Camões já erito de tal forma antiquadas que, «nem com hum cão de 
busca se pude achar humas nesparas por toda a terra de X,..» *. 
Kstes instrumentos, que decerto nílo condizem com poesias cultas e 
ultisoantes, serviriam somente para acompanhar o estribilho, que tem 
cunho popular, e parece o ruido de uma /«patela, dançada com 
graça. 

E' pois nos Cancioneiros Castelhanos que devemos procurar os 
vestígios do Apiaháf ou antes nos velhos Plicgos sueltos do principio 
do sec. xvi, que, pelo menos, conservaram uns restos e espécimens 
dos géneros mais afamados da velha poética popular: Disparates, 
Chistes e Porquês, Maldições e Arrenegos, Xácaras e Danças toca- 
das, bailadas, e cantadas ao Tono de la Golondreta, do Veoveo ; de 
la fiiguiuigui; de las Gambetas; dei Villano; dei Pastorcico etc, etc. 

K' o que tenho feito, com algum resultado. * 

Apurei o seguinte: 

Uma folha volante gótica (sem lugar nem anuo, como quasi to- 
das) descripta por Duran (N.° 111) e por Salva (n.° 74) contém um 
«Porque muy gracioso agora de nuevo sacado, en que recuenta las ta- 
chas que lenia una dama y va en manera de llapiaha*. 

Outra, aproveitada por Duran, i^N.' 1 As) n prosou ta *(\>plus do unos 
disparates nuevamonte compuostos, con otras de /a Apyaha y otras de 
una labradóra y un gontilhombre *. 

Kstas ultimas foram reimpressas no Romanceiro grande de Du- 
ran, de sorte que, ainda hoje podemos avaliar aproximadamente a ma- 
neira do apiaha, da Apijaha, da llapia ha ou de la hja ha. 

Quem se der ao trabalho de ler o n.° 1874-75 (Paquella bellis- 
sima collecçílo verá que La Pya ha deserihiendo las perfeeeiones aue 
deve tencr tuia dama, é uma lengalenga em versos redondilhos parea- 
dos, dos quaes rimam as linhas 2 e 3, 4 e 5, 6 e 7 etc. Note-se que, 
n'esta construcçílo empregada, as taes linhas nos «Porquês» princi- 
palmente nunca devem ligar grammaticalmente como seria natural. 
K* provável que depois de cada uma das parelhas desirmanadas (2. 
4. 0.) se repetisse o estribilho estrondoso o irónico \ 

Duran incluiu a poesia no grupo das Doctrinaes e Artificiosas 
com certa rassílo, porque as ideias nfto sfto simples e populares ; mas 
seria engano manifesto julgar que a forma métrica é relativamente 



i /V/noVmo, v, â.-^-(iuÍhimiH;.poiitoin, tolhinlm o \\\\\ uhhovío li^uram nu 
Horouata ! — NA» hoí ho » dosorip<;An dun nvnjh'nni 9 apurada do vario* hiocioun- 
ri«»H, v ignota. O nomo (ntiirul) purooo hnlirur «pio ho oompituliam do «Iiuih |h\mh 
'mxuuoh (do matoria dononuliooida), iiiiih «Io foi tio «lo uonporan. (MV. vone/dnlm* t hlhi* 
h/mi*, mHillmt*, vttfituulnttati, pinto*, /ciy/m/hm. 

* NAo vi o ('iiiiiMouoirn HutIohoo, «pio ó hoiii duvida um bom torrou» paru 
oxploravòon. 

» O qno o uuotor do HtmutiHwro nabo di/.or nohro o ApiahA Itoppaulinl poueo 
ou nada adianta. AlUrma quo ora um tono «lo mutuca popular tino acompanhava a 
lottrti da« coinpoHivòoH nootieaH, OHcritaM para oato fim, aorvindo ao incarno tompo 
para umadauya particular, do moumo nomo. 
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moderna. E' a forma dos Lais e das Sequenças, modificada levemente 
só num ponto, a rima, qne pôde ser aguda ou grave. 

Mas que significa o nome? sen\ onomatopnico ? ou de origem 
árabe como o Calhi orabi y e o lindo www.w granadense : ya daí/i wi/- 
tnn tjuvblr? Talvez! Li em tempos no Cancioneiro de Baena, (u. tt 224 
vol. i, p. 199) em um dizer de Micer Imperial do anno 1407 um tre- 
cho importante: 

e k guissa de duefla que devota ora 
*Quam bónus deus* le oí rezar, 
e oyle ú manem de apta dai* (sie!) 
«(Xvlin bical habin al cabila mora». 

phrasc muito corrupta, mas que o Marques de Pidal tentou recon- 
struir. 

A ideia que a arábiga maaera de a/dadar fosse a nossa numeim 
de aphdnl (\ por emquanto mera hypothoso, mas podorfc talvez chegar 
a ser mais do que Isso. 

\\ s, — Vejo que (íil Vicente conheceu o estribilho. O Parvo da 
• FltHwIa de KiujitèUM* % que, realizando o dizer symbolico de um co- 
nhecido provérbio, npparoco atado ao pe de um philosopho, canta 
quatro linhas de uma Salada de disparates, guisada por Mostre Vi- 
cente, rompendo afinal no grito de apilnl! apihâ! iipihtt! (vol. ! p. 139 
ed. hantb.) — Sorft simples erro de imprensa? ou variante de apinhai 

Carolina M. de V. 

III m 

PRONÚNCIA GALLEOA 

V. 

A um rapaz, guardasoleiro ambulante, que andava por Portugal 
havia dois meses, e era natural de Galliza, de uma localidade ciyo 
nome elle pronunciava fíiba d* Abia, a 4 léguas de Orense, pude apa- 
nhar em 1887 os seguintes factos phoneticos: 

O a era aberto quando nasal e tónico: Xdn (Joilo), Ww, cama (o 
a nasalado pelo w). O e era aberto nas mesmas condires, excepto 
antes de w/*, pois se pronunciava lèaha % O o, mais aberto qne o de 
Lisboa, e tilo aberto como o da UciraAlta, era aberto em cw/wíw (que 
se podia também escrever ea[mm), mi (que so podia escrever k<Jw), 
mas sem formar o ditongo -ówwi como no Kntre-l)ouro-c-Minho; era 
fechado em mmo> $ônh<>, Jttma, eômo, posto que nasalado em todos es- 
tes casos. O rapaz dizia tlbo ( .-port. ôeo); havia grande ditlcrença 
pois na pronúncia dVllo entre o o de eOmo e o de eópo. As nasaes 
existiam claramente como no português do Norte: www fum (orth. 
gall. www /ww); existia também o n guttural, que represento por w, 

Digitized by Google 



382 



entro nasal (polo monos proveniente do n) o vogal, como: una (orth. 
gall. unha), Xan n Antonio. Todas as vogaes enlo nasaladas antes do 
consoante nasal: distinguia-se bom o / de linha (pron. Unha) do do 
///7<i, e o íí de w/a (pron. #7/w) do de uba (=port. uva); isto mesmo 
succede no português de todo o Norte do Mondego. O e de rei e leite 
era aberto (cfr. os meus Dial. interautnenses, v, § 4). O e de íw, meu, 
teu era gutturalisado, mas mais fundo na garganta do que o e que na 

Reira-Alta, etc, se ouve om aunei, Manuel, etc; represento-o por e, e 
é igual ao de l>aiito (vid. Dial. interamn., ni, p. 8; vn, p. 17), que porém 
já tenho ouvido noutras partos (cfr. a minha Nrohtçtio de limjuatjeni, 
p. 32, e fívo. Lusit., p. 81). O y inicial {yaltinha, ote.) era semelhante 
aoj castelhano, com menos aperto dos orgáos, isto é, menos fricante 
(h c j. O / final de syllaba em Manuel, caldo, silba, etc. mio era guttura- 
lisado; taes palavras soavam quasi como Manuel; caldo, siHa. Creio 
ter observado um phenomeno idêntico num ponto da raia transmon- 
tana do Norte, junto á Hispanha; mas nfto posso neste momento dar 
informações precisas. 

J. L. de V. 

IV 

OS CARVOEIROS DA ESTREMADURA E ALEMTE.TO 

Parecem-nos curiosas e de grande proveito para a sciencia das 
tradições populares as seguintes noticias que pudemos colher acerca 
d'uma classe de homens que vive nas charnecas alemtejanas e da 
Estremadura, sem que quasi se preoceupe com o resto do mundo que 
mal conhece a sua existência. 

Os carvoeiros silo ranchos do homens — malteses, desertores, va- 
gabundos, fugitivos, homisiados do toda a espécie, que se reúnem para 
explorar a industria da carbonisaçao. 

Eram noutras eras temidos pelos viajantes, e populações ruraes, 
como assassinos e ladrões, e as carvoarias consideradas coito de toda 
a espécie de malvadez. Hoje apenas commettem um ou outro furto, 
que se nào torna muito notado. 

Entretanto esta gente, que se quiz subtrahir a todo o freiò, a 
toda a lei social, forjou para seu uso preceitos, que nílo sào preteri- 
dos, sem que o infractor sotira graves penalidades. Tanto é certo, que 
a moral por Deus gravada na alma do homem nelle impera, mesmo a 
seu despeito, quando julga subtrahir-se a todo o jugo. 

O chefe dos carvoeiros tem o nome de monral (maioral). Os sú- 
bditos dividem-se em companheiros e novéis, havendo uma classe in- 
termédia — a dos sobre-noveis. 

Não descrevemos o processo de carbonisaçito, assas conhecido : 
só referiremos alguns dos costumes d'estes homens livres. 

Os novéis teem' a vida do escravo, sobre quem os companheiros 
exercem um domínio despótico e cruel. Se nâo querem sujeitar-se, 
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abandonam a carvoaria : se se submettem, passam depois do noviciado 
a sobre-noveis (aprendizes), e por ultimo, quando instruídos, a com- 
panheiros. . 

Os carvoeiros guardam todos os dias santificados, nítida os dis- 
pensados e abolidos, e nos dias de trabalho frequentes vezes se en- 
contram sem nada fazerem, numa beatitude oriental, deitados pelos 
estevaes. Têem por isso lama de perguiçosos, e todavia elles nos dias 
de trabalho fazem tudo o preciso para completarem a tarefa (emprei- 
tada) que lhes foi imposta pelo mouraL 

Se por acaso algum mais indolente ou enfermo perde ura quar- 
tel, é-lhe descontado na soldada, a qual nilo é de jorna, mas dada no 
Um dos meses, segundo o concerto, com os descontos a que nos refe- 
rimos. 

Os novéis fazem tudo o que os carvoeiros lhes determinam, e, 
seja a que hora for, de dia ou de noite, haja calor ou frio, estejam 
deitados ou nâo, apressam-se a obedecer tis mínimas ordens que lhes 
.preceituam, indo buscar agoa, fogo, ou qualquer outra coisa. 

A divisão do trabalho é conhecida por estas tribus sertanejas. 

Os companheiros teem diversos empregos: entre elles o (1'escri- 
ív7o, mUjuvivo (cozinheiro), amamlào, etc. 

O amassehXo amassa e entorna o pfto com a farinha, ordinaria- 
mente de milho, dada pelo lavrador. 

O migueiro tem a sou cargo preparara comida para a sociedade 
e leva-la ao trabalho, A alimentado constante dVstos obreiros da 
charneca ó — migas, (Juom nAo o alemtejano nilo sabe o que silo mi- 
gas, Migas em geral sAo umas latias de pfto mhjiulaa (d\mdo lhe vem 
o nome) com uma colher «lo pau na /(/V/ir </c /ím/o, onde jt\ existe azeite 
ou /»/wi/« e alhos nelle frito, sal e agua, O m\o, abeberado na agua 
lervonte, misturada com a gordura, Uca depois seco e formando uma 
massa quando a agua se evapora, que se agglutlna em rebolo. As mi- 
gas do carvoeiro fazem diUoremja dVstas no processo e no sabor. O 
pAo n Ao ô osfatindo, Mostos os alhos a IVIglr no azeito e sal, lançAo- 
se lhes as codoas cortadas em ftilvan ou lascas delgadíssimas, e dei- 
xam se córar; depois deita se o miolo do pAo (de milho) esfarelado, e 
tudo Isto, a fogo brando e sem agoa, se vae embebendo e frigindo na 
gordura, formando um eonjuneto de glóbulos desagregados, que con- 
stituo a única ou quasi única alimentado dos carvoeiros, SAo exeel- 
lentes. 

O escrivAo encarrega-se da. eseripturnçfto <lft malta:' assenta os 
dias de trabalho de cada um e as faltas que houve neste, 

Pilfercntes sAo as multas que pesam sobre os descuidados, e to- 
das silo de comer: bacalhau ou sardinhas. 

Os multados entregam o bacalhau ou sardinha ao migueiro que 
o emprega, assado, na alimentação de todos. 

A maior multa é de meia arroba para os companheiros, e uma 
para o moural, se por acaso se descuida das leis estabelecidas. Os 
mouraes também castigam os díscolos com a reprehensfto e ít paulada. 
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Se algum nfto termina a sua empreitada chi dia, Ion obrigaçáo, 
sob pena de multa, de a terminar de noite, por si ou pelos seus ami- 
gos. 

Os (/mtrhix que se perdem silo os primeiros do dia para os re- 
tardatários, e as empreitadas silo-lhes distribuídas, conformo o tempo 
do dia que falta decorrer, sendo descontada no pagamento mensal a 
parte do dia perdida antes do pauto. 

Um exemplo do rigor e justiça das penalidades: Um dos carvoei- 
ros tem por oceupaçao escolher no mato a madeira, que. deve ir para 
o forno, e proporciona a carga ás forças dos conductores dos touros. Se 
se engana, ou de propósito arranja uma carga mais pesada do que a 
que pode levar o sugeito para quem a preparou, é elle obrigado a car- 
regar com ella e conduzi-la, ou a pagar avultada multa. O corto de 
uma arvore é a primeira operação a que se procede. VV feito, conforme 
a grossura, por dois, quatro e às vezos por seis homens, que vi\o de- 
cepando o tronco, com golpes alternados, segundo uma cortadora ho- 
risontal e perfeitamente certa que tem a sua arte. Derribada a arVoro 
passam a hmn\ isto é: a dividir o tronco em partes mais pequenas ou 
toros. Ksta divisilo é feita com o preceito de que a lenda, que os ma- 
chados valo fazendo, nfto ultrapasse a largura de uma nulo travessa. 
Os machados de que se servem toem uma fornia especial : o seu ferro 
é mais comprido e menos largo e de menos curvatura que os ordiná- 
rios. 

Se algum carvoeiro é convencido de roubo ou de outro qualquer 
crime, dentro da herdade ou herdades do dono da carvoaria, é casti- 
gado com uma sova do moural e companheiros, perde a soldada ven- 
cida, que reverte a favor da malhada, para bacalhau, ou sardinhas, e 
é despedido. 

Fora d'esta área tem plena liberdade de furtar e esfaquear. 

Para moural é sempre escolhido um individuo que junte á iutel- 
ligencia um caracter enérgico e a perícia no jogo do pau. 

Malhadas sito cabanas feitas de ramos cVarvores e mato entrete- 
cidos. No centro do sólo da malhada cavam uma cova forrada de cor- 
tiça, onde guardam o producto dos seus furtos: laranja, boletas, etc. 
Tapam a cova com uma taboa ou cortiça e cobrem-na de terra, sobre 
a qual lançam juncos, com que tapetam a casa para servir de cama. 

Comem só duas vezes por dia á custa do amo, e sempre migas. 
Se algum quer comer á noite, tira na segunda refeição uma colher de 
migas, que guarda, e lhe serve para á noite temperar as hervas ou o 
bacalhau, que, á sua custa e por sua mao, arranja. Se, porém, náo 
come a ceia toda é multado. Ao almoço e jantar os carvoeiros pos- 
tam-se de pé em volta da caldeira (sentado é prohibido) e comem to- 
dos, cada um com sua colher, dando dois passos á rectaguarda cada 
vez que tiram uma colherada. O moural é sempre o primeiro que tira. 
A colher ó de preceito nilo ser de chavelho. 

O motivo (Vesta prohibiçáo é o seguinte: Kl-rei 1), José caçava 
nos matagaes, que se estendem a noroeste da serra de Minde entre 
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Rio-Maior e Alcobaça. Perdido da sua comitiva, nos ardores da pai- 
xão venatoria, foi dar, sequioso e esfaimado, com uma malhada de car- 
voeiros. Procediam estes ao seu repasto, e, como sfto muitos hospita- 
leiros — zangando-se seriamente quando se lhes nfto acceita a comida, 
— convidaram o rei a comer, que acceitou do melhor grado. Todos ti- 
nham colher de pau do ar, e D. José, como a nfto tivesse, empregou 
na apprehcnsfto da comida uma côdea de pfto. Satisfeito el-rei, já no 
fim da refeiçfto, c, sendo encontrado pelo seu séquito e reconhecido 
poios carvoeiros, toinou-se folgasfto, e quiz divertir-se & custa dos 
seus hospedes. Propoz, pois, e com a authoridade de rei, que no fim 
cada um comeria a sua colher. Facilmente mastigou elle a sua, e os 
carvoeiros com medo da forca por largo espaço roeram nas colheres. 
Km memoria dVsto facto erigiu-so um arco do alvenaria, que ainda 
hoje, sob o titulo de Memoria, o viajante admira \ sua direita quando 
vau do Kio-Maior para Alcobaça pela Benedicta. Ficou prohihido para 
todo o sempre usarem os carvoeiros colheres de chavelho, mas ha-as 
sempre de reserva paru os hospedes, 

Ou nnvek lêem obrigação de dar agoa e lenha para a malhada, 
o agoa pata o trabalho; e oh sobre novela vão j/i aprendendo algum 
serviço, e entram de semana paia irem buscar o azeite para o con- 
sumo. 

Quando se julgam aptos, os sobre-noveis sfto submettidos a um 
exame, cujo jury é formado por dois companheiros presididos pelo 
moural. 

Nas horas vagas divertem-se com um exercício (entre outros o 
jogo de pau) que aproveita aos novéis e aos menos geitosos ou pos- 
santes. Consiste em arrancar leivas com as enxadas, arromeçando-as 
de um modo particular, de maneira que passem por cima das arvores 
e caiam num sitio antecipadamente designado. 

Assim se adestram na cobriçfto dos fornos, que attingem As ve- 
zes alturas consideráveis. 

Sobre o <•<//<)<>, ou linguagem dos carvoeiros, nada podemos colher. 

Uurante o tempo em que os fornos ardem, sfto estes guardados 
constantemente por um companheiro e um sobro-novol (que sfto sub- 
stituídos em cada noite) para que nfto se abra algum buraco, que au- 
gmente a combustão. 

tilVHH, 

Sokiro pr Burro. 



Digitized by Google 



386 



UKV1STA LUSITANA 



NECROLOGIA 



NAo ê sem mágoa que a Jurista Lu si tuim urchiva as seguintes ih»I icinn do 
fallecimouto* occorridos durante o curso da }itit»lM*n^A«i dVsto volume ; 

a) FrnnciROO do Arruda Furtado. Nasceu om Ponlu Delgado nn 17 do Se- 
tembro do 1 «sfi-l o lallcccu nu mesma cidade om til dn Junho d<» 1*77. Desde muito 
novo mostrou grande predilecção polns scicucias naturacs : vid. um artigo sou, 
onde liu uma* notas autobiogrnphicas, iu Km Vmvi (1880-1881), pg. KJ-SS. Sobro 
esto assumpto deixou vários trabalhos do valia; jujuí importa só indicar oh que hu 
relerem á antbropologia portuguesa, u suo: 

A/atrriars para o ruindo aiithropologivo don poros açorianos ~ Ohsrrraròrs ho 
brr o poro vurhaeleitse Ponta Delgada, IHS|. Comeste trabalho inaugurou, por 
assim dizer, entro nós oh estudos do antbropologia moderna, pois nadu havia 
ainda, excepto algumas curtas notas do pouca importância. Arruda furtado I i n lia 
nina lina intclligeucia, possuía grandes dotes do observação, o só o animava o in- 
teresse da verdade : com taos predicados, muito dovia esporar dVllo a scioiícia ; 

Notas jtsyehologicas r etlntaloyieas nobre o povo português, — i. Nomes vulga- 
res do peixes. — Vid." 7èVr. A///Í/V., j»'p. P.MI-P.U. 

Tamboni publicou om folhetim do Jornal do Comnierrío de Lisboa um artilho 
critico acerca do livro do K. Cartailhac />* dgrs prMi istor iqnrs de.VEspaane rl dn 
Portugal, 

Arruda Furtado havia-mo promettido a sua collahoraçílo para osta AVctVo, 
quando a morto o surproliondou autos do uio mandar artigo algum. Ainda assim, 
guardo muitas notas mss. d'ollo sobro o dialecto açoreano, as ipiaos a sou tempo 
aproveitarei. dá nos últimos períodos da doença, oscrovia-nio da ilha da Madeira 
a perguntar* mo se eu queria «pio ollo nu» enviasse ioformaçòcs do dialecto mudei- 
ronso ; mas a vida ni\o lho chegou a liual pura isso, A sua morto representa uma 
grande perda, principalmente neste acanhado meio português, onde tantas vezos 
o pedantismo «uppre a sciencia, o a rhotorica toma o logar das Imas 'oleias. 

1>) Francisco do Paula o Oliveira. Nasceu, também om Ponta Delgada, a 4 
de Outubro do 1851, o fallcccu cm Lisboa a i2f> do Maio do 188'.», no posto de ca- 
pitão de urtilhcria (arma scioutiíica). Apesar do militar, toda a sua voeacfio era a 
antbropologia e a etimologia. Tendo entrado para a secção dos trabalhos geológi- 
cos do reino, podia dispor de um grande material para as suas investigações, e om 
verdade soube-o aproveitar bom. Nesta seoçíto estava a seu cargo a arcbeologia 
prebistorica e a antbropologia. Paula e Oliveira publicou sobre a ultima os seguin- 
tes trabalhos : 

Xote sur Irs ossrmrtds hnmains qni se tronrent dons Ir musre dr ta sr.rtion yco- 
logiqne dr. Lixbonne, memoria lida ao congresso de 1880, e publicada no respectivo 
Compte-rrudu (p. 2!K)-30-l, com uma tabeliã e quatro estampas), de que se tez uma 
edição aparte, e sabiu também um resumo cm português na Era Sova do Lisboa 
(1880-1881, p. 1(»7, c sqq.). Estas Notas mereceram grandes louvores da parto tios 
distinctos antbropologos estrangeiros que em 1880 estiveram na nossa capital ; 

Anthropologia prrhistoriea : As raças dos kjorkr.nmorddinys dr. Mugem, Lis- 
l»oa, 1881. 18 p. Também sabiu, no todo ou em parte, na Eni Aoni, p. f>0.*l e sqq. 
o f>ii.'] e sqq. ; 

Lrs ossrmmts hnmains dn musr.e gêologique à l.is/ionnr, que ê um capitulo da 
obra de K. Cartailhac /.es dyes prMiisioriqnrs dr. VEspagne et dn Portugal (Paris, 
188(5). A propósito d'este estudo diz o auctor francês : «Que M. Paula o Oliveira 
nona permette de lui têmoigner iei notre gratitude pour co aervieo qu'il a bion 
voulu rondre á TAntliropologie et a nous» P. IJO."», not.) *, 

Note snr les ossements hnmains existants davs Ir. musiic de la conwtission drs 
travaux gêologiqucs (extracto das Comnmnicaçòes da Commissão dos trabalhos geo- 
lógicos, t. xi, fase. 1.*). 
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Este» trabalhos vérsilo todo», como ao viu, sobro o mesmo assumpto; o ul- 
timo resume os outros. 

Paula c Oliveira estudou tres grunos do ossadas prehistoricns do Portugal : 
um, coiinf ítuido pelas dos kjockcumocddings (resto» do cozinha) do Mugem ; outro, 
pela» doH dolmons dos nrredore» do Lisboa e do alguma» caverna» da Extrema- 
dura; outro, jjelo» fragmento» do um esqueleto de Valle de Areeiro (Villa Nova 
da Kaiuhn), achado cm terreno provavelmente quaternário, 

Seguirei a ordem inversa, que é a chronologicn. 

O cruueo do Valle de Areeiro apresenta, segundo (Miveirn, caracteres quo o 
nproxiiiitmi morphologicumcutc dn rnnieo sub-bruchyccphalo de Furfimx, doscripto 
por Qual refugos o llmuy iu Cranea <7Wm, p. 1 ( >S. Isto foi confirmado |»or (Jua- 
trofages, que diz : «Sou prolil et hii norma rertiratin suporposés á eeux de Dionimo 
soushnichycéphulo do Purfooj»., le» détuila ajoutés par Al. Francisco de Paula, iiioii* 
trenl que la ruce bolgo était roprésentéo en Portugal, ii 1'époquo ou co liuion sest 
déposé* (Prefae. a eit. ohr. tio Certaillutc, p. xvinl. Paula e Oliveira diz ainda: 
•-.Je dois rappeler iei que le type «lo Furfooz a dejá été reeonuu par les deux nu- 
thropologistos eités, daiiH uu crime de Mugem, auterieuremeut decrit par M. Pe- 
reira da Costa dnns un mémoire intitule Noticia sobre os esoitvletos humanos desço* 
bertos no Cabero da Arruda, daurai biciitôt oceasion de signnlcr des caractere» 
analogucs dana quelques antros cranes préhistoriqucs du inuséo j>ortugais» (Xote 
sur le» ossements etc, p. íl). 

Os crancos dos kjockenmoeddings de Mugem ottorceem dois typos bem dis- 
tinctos : a doliohocophalia (no maior numero) e a brachyccphulia (apenas em dois 
crancos) ; Paula e Oliveira julga ter encontrado um terceiro ty|K> num cranco 
subbrneliycephalo que se aparta notavelmente de todos os outros de Mugem. Se- 
gundo (Juatrefagcs, os crancos dolichoccphalos d'csta regiào tecm caractere» |m:Ios 
quuos ora se aproximam, ora se* afastam dos typos da raca do Cro-Magnon ; por 
isso suppòc quo pertencessem a uma raca quo cite propor se chame raça de A/a- 
</<m, a qual porém lhe faz .lembrar os typos bascos dentre llayona c Cambu (Pre- 
fae. cif., p. xxi i). 

Nas cavernas e nas sepulturas da idade ucolitliica apparecem também cra- 
nco dolichocophalicos c hraehycephalicos. Os primeiros distinguem-se todavia do» 
de Mugem por vários caracteres, como: maior volume, prognathismo menos aecen- 
tuado, e menor desenvolvimento das bossas supereiliares. Os últimos compara-os 
Oliveira com os de Orroury, que llrooa descreveu iu lUdlet. de la Soe. d % Anthrop* 
de Paris, t. v, p. 7IS. 

Desta rápida cxposicfto vé-se a magnitude dos estudos do Paula c Oliveira ; 
mas o nosso A. mio se consagrou unicamente á anthropologia prehistorica, abra- 
çou taimVm a moderna, como se mostra tios Matéria?* para o enfado authropoto^ 
t/iro do* poros açorianos (Ponta Delgada 1 SS t ) de Arruda Furtado, que aproveitou 
d'uqucllo varias medicoe» eraueometricas, e o cita com elogio ia» seu opúsculo. 

No Museu ha, além das indicadas, outras colleccoes de ossudas humanas 
(crancos. etc.) de diversas epoebas, que Oliveira tencionava estudar comparativa 
o desenvolvidamente, quando a morte o levou cm meio do seu afan ; com este es* 
tudo ligava o de immeusos objectos aroheologieos, já achados por elle, já por ou- 
tros investigadores. Todos os planos forao destruídos. l«á se apngou a luz d'aquella 
intelligencia robusta ! lá perdeu o país e a pátria tantos fruetos que d*alli ao es- 
peravào! Como o infeliz Arruda Furtado, tilo activo e intelligente como elle, e 
também antbropologo, Paula e Oliveira nao chegou a ver completamente coroados 
os seus esforços. 

Com quanto Oliveira seguisse o caminho já traçado e brilhantemente aberto 
pelos seus mestres, e distiuctos homens de sciencia, o dr. Pereira da Costa, pro- 
fessor da Escola Polytochuiea Carlos Rilwiro, já fallecido, e o sr. Nery Delgado, 
actual director dos trabalhos geológicos de Portugal, todavia oceupa um logar 
muito honroso ao lado d'elles, ]>elo modo como se circumsereveu na sua especiali- 
dade. 

< O dr. Pereira da Coata faUeeon Umbom, Já depois de oitar no prêlo «Veta noticia blofrra- 
pklea. No fascículo augulnto so faltara d*ollo mais du oipaço. 
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Ninguém desconhece a importância da Anthroj>ologia, com tanto que se. 
appliqucui os verdadeiros incthodos o mo nAo tentem logo u<» principio ('«instruir 
edifícios gigantescos cm bases delíeis, pois niio é com um craneo ou dois fra- 
gmentados que nu determina uma nica com segurança, — emliora hm comparações 
bom feitas sejao somjire, utois ; por isso fácil é avaliara enorme falta d , ao l uelle 
rapaz, daqucllc obreiro infatigável da eivilisavao, arrebatado na ílôr doa annos 
ás nossas esperanças. 

c) Jose Barbosa Loão. Fullceeii em 1S8tS, já com bastante idade. Barbosa 
Leão ora medico, mas oeciipou-sc também da reforma da nrthogruphia portugue- 
sa, o é neste sentido «pie a noticia do. seu fallccimonto tem logar aqui. O amor, a 
abnegarão mesmo, com «pie tractou aquclla matéria, promovendo conferencias, pu- 
blicando livros c escrevendo infinitos artigos, tornon-o immensamente conhecido 
no país, ao mesmo tempo que lhe causou muitos desgostos. Para «pie se consiga 
implantar uma ideia, nào basta porém só dedicação, é precit o também ter conhe- 
cimento pleno do assumpto: ora Barbosa Leito foi um apostolo desorientado, por- 
(jue se regulava por opiniões antecipadas, em vez de se por ao correr dos estudos 
linguisticos modernos, Se pois ê pura louvar o seu jsêlu, o sen desinteresse, o seu 
entbusiasmo, o hcu desejo de ser uti), nAo se pôde oeeultar que Indo isso 1'oi impro- 
licito. NAo obstante, quem qui/.er la/.er a historia da nossa orthographia, ha de es- 
tudá-lo; poi Ímmo vou mencionar os neus trabalhos de que ti>o conhecimento j 

( 'io/n/íA tocoi m mi/»»v o o\ lhoifntjihi\ jun'(nifin\(i, Porto I S V T> (subiu iiuouvuio^ ; 

/'mvir i/o vnniísfiiiu oi7o»/wy/.'o. Porto ISVV, tu foi, Ksfe trabalho rclucio- 
na se eom uma celebre sessAo pública realisada num Ihealro do Porto, com nppa- 
reueias de comício, em que Talhai quem qiii/. ; mas nAo só nenhum desoladores, 
ciano nenhum dos membros da couunis.iáo, fosse qual fosse o merecimento que ti- 
vessem noutros ramos, e de certo o tinham alguns, possui:) os conhecimento* liu» 
guistieos indispensáveis paia poder discutir a serio o assumpto; 

(WrVíío oV vstmttítt c ilocmmiihts o ,/bcnr tltt iv/ormu ihi ortoi/rajiu riu mutitto 
noutro, Porto 1N7N ; 

.1 Annlniiiií ihts viàivhin í/c LisUm r a couiisão de reforma ortw/ritjtva tio 
Porto. Porto 1S7D; 

A ovt(n/r<tJi<t sónica c os urus arfrcruarioa* ISSil ; 

Wctnriitoti <k (Irmnútica portmfHvzn, Porto, IHSti. — Cfr. Jtcvista f,usit, % p, 
ILMW. — Nesla obra acham-sc archivadas as ideias expendidas nos opúsculos pre- 
cedentes, o até reproduzidos alguns. DYlla se fe/. um extracto e um resumo; /V/a- 
fi^ios r nynis junui ttirmrr u ortoijvtijla *o/j/c<r, publicado uo Porto em lMl», com 
coiisentiuieulo tio A. ; 

Ao jiuMivu c cm c^ice/u/ aos Ivituren </<i »/iVnVu Lusifanu » [ I887| ; — cfr. AV- 
e*Wa /•**#//.• p. 

Foi pena que se despendesse tanto trabalho o tanto material sem proveito. 
Mas tique ao menos bem assente «pie poucos nas suas ideias so inostruo tau devo- 
tados como Barbosa Jasão se mostrou. 

d, L. m V. 
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LIVROS 

Miguel Lemos J Ortografia positiva \ Nota avulsa | Distribuiss&o gratuita | Rio do 
Janeiro, 1888. 

£* este opúsculo mais uma tentativa para rcgularisar e uniformisar a orto- 
grafia portuguesa. O seu autor, que, nito obstante confessarão estranho aos estu- 
dos de glótica e té-los cm pouca conta (p. vi c vn), manifesta que esta bem lonje 
de neles ser leigo, adopta como princípios ortográficos aqueles «pio servem do 
norma ás escritas fonéticas e às trniisoriçf>o* científicas: «para cada som um sím- 
bolo; nenhum símbolo representativo de mais do um som.» 

Ao aplicar todavia estas normas, nem sempre silo elas rigorosamente respei- 
tadas, o que, porém, é inevitável num idioma que tem tradições ortográficas, que 
devem ser mantidas cm muitas das suas particularidades, para que sejam admiti- 
das as innovaçòes convenientes o oportunas. 

Pòe de parte o autor', o acho que imo faz bem, a consideração essencial que 
as ortogratias fonéticas exclusivas tecm o inconveniente tio contribuir para a pro- 
dução tlc dialectos escritos, o doelara-se abortamento pela pronúncia brasileira, fi- 
gurando esta, ou a que prosttme ser esta, pois liA muitas. 

Para evitar cuulqiicr eisAo dialectal literária, publicou- m om 1885, tnmlictn 
com distribuiçilo gratuita, aqui em Lisboa, um folheto intitulado «Hascs da Orto- 
grafia Portuguesa », cuja reconhecida intenção, e mais óbvia vantajein era exacta- 
mente o respeito pela unidade da actual língua escrita; c abstraindo da execuçilo 
de tal plano, (pie está coudensado na 1." c 2.» pájina das «Rase*», execução epie 
nào discuto agora, mas que estou pronto a defender, tenho como inabalável a pró- 
pria doutrina, a nào ser que se pretenda porlirisar a nossa língua cm centenas de 
pronúncias locais ou individuais, o que equivaleria á abolição do idioma literário, 
reduzindo éste às condições pouco invejáveis dos falares analfabéticos. 

A ortografia dessas bases é esta que adoptei para a «Revista» ; esta aqui 
exemplificada, escuso pois dc a explicar, pelo menos a propósito do opúsculo. O 
autor, a quem nito sei se é conhecido o folheto a que mc refiro, mas que nos traços 
jerais do seu sistema c mesmo cm muitos dos expedientes chegou a resultados 
muito semelhantes, despreocupando-se désse inconveniente grave das ortografias 
fonéticas, propòe-nos as escritas poren, ôtrm, si (=«r / ), Tolonxe.u (Ptolomeu), tuu- 
ser y rssrtler, cidatli, imanto (= tmiínto por muito), que nào podem representar a pro- 
núncia portuguesa. Cumpria, portanto, que a sua ortografia se denominasse 
brasileira. 

K* indiscutível, todavia, que silo excelentes as regras da acentuação, que 
equivalem com pequena diferença às que estabeleceram as «Hascs», c que coinci- 
dem em jeral com as da acentuação castelhana, a citai, como o autor diz muito 
bem, nào atende à cualidade da vogal, circunstância indispensável em português 
para o, c, o, que se nào dava em castelhano, acrescentarei. 

Reconheço igualmente que eoncuauto exajeradamente fonética, c como tal 
apenas aplicável no seu todo àquele dos dialectos brasileiros (pie o autor pretendo 
representar na escrita, a ortografia proposta é para Urasileiros muito superior 
à que, com o titulo de sónica se nos pretendeu impor. VY também evidente que o 
opúsculo denuncia competência inquestionável no seu autor para entrar nestes as- 
suntos com vautajem comum de ambos os povos : revolam-no a sobriedade e con- 
cisão da linguajem, a clareza da exposição, a previsão e resolução cuási sempre 
acertada das dificuldades, o o espirito cm jeral cientifico (pio ahi domina. 
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Nilo entrarei na refutação de alguns dos argumentos que contradizem a con- 
dição, para mim essencial, dc unidade de língua literária. Tenho por tao demon- 
strada a conveniência dVssa unidade que neste j>onto a «Ortografia Positiva-» mo 
parece um retrocesso e um perigo, nAo obstante a excelência de muitos dos alvi- 
tres propostos. A ortografia fonética tmn pódc nunca representar fielmente uma 
língua, eonlcMsa-o o próprio autor; serve apenas para figurar pronúncia indivi- 
dual, e em Portugal a pronunciuçAo c diferente da que o opúsculo expòe ou pres- 
ente, e obedece a outras leis fouolójicas ; sendo mesmo de presumir que a sua 
cvoluçAo ulterior há de prndu/.ir-sc em sentido inverso da que lem seguido a bra- 
ziloira. 

Kopudio, portanto, a afirmação contida lias palavras que vou citar, o que, 
dosculp;*-tios o tiulor e lodos os nossos irniAos do llrusil, nos faz sorrir em Portu- 
gal, fonte, grémio, loco da língua portuguesa; que faria sorrir o próprio autor, se 
ele se desse ao incómodo de conhecer melhor a ciência de que desdenha : «Assim, 
poi<4, escrevamos i falemos dcziísoiuhradamcutc rui nosso belo idioma lu/.o hra/.i« 
leiro que, pelas suas cualidades lójicas e fonéticas, rcprc/.cuta um notável aper- 
feiçoamento da língua portuguesa». Seria difícil a quem isto afirma tao categori- 
camente dar a demonstração da superioridade de semelhantes iumii*l<nlrx In/ira* r 
fiwrtiiuw, que o mais que representam (nào há glotólogo (pie o uào considere como 
rudimentar princípio) é o produto de evolução independente, c que sim na sua to- 
talidade muito iu>ignilicuntcs por emeuanto, para (pie inlluam no iiiínimo. com 
vantujem ou <!csvunlujcm, no instrumento glólico a que se chama porhHjnvs, nem 
mesmo para cindi-lo decisivamente um dois. cada uni com os seus meios peculia- 
res de expressão, mórficos, sintácticos ou funcionais, que para a apreciação de su- 
perioridade relativa sejam comparáveis. 

Termino, repetindo que no opúsculo, cordatamente escrito na sua cuási tota- 
lidade, há muitas observações perspicazes, muitos expedientes propostos úteis e 
irrefutáveis. Acrescentarei ainda (pie duas regras importantes aí dadas haviam já 
sido indicadas nas «llascu» (p, 12 c 14). SAo elas: 1." Supressão do / falsamente 
introduzido cm formas como nuwrmm (passeava) onde elo h» intercala ou perma- 
neço somente ciiamlo a sílaba *v é a tónica ; lí.« a divisAo do pronome objectivo 
conjunto da íl." pessoa, /o, /o, como em inutá /o, m<nV7o, em que o / erradamente 
é hoje considerado como conversão cufónicn de r ou pe'|o menos na teoria do 
comum dos gramáticos e escritores, nAo obstante os exemplo* em contrário de 
Herculano, (ínrrett e outros. K digo importantes, porque uao sAo nierameute orlo- 
grálicos estes erros, mas contrariam leis fouolójicas que a história da língua nos 
revela e a pronúncia actual confirma. 

A. K. (ÍO.NÇAI.VKS Vl ANNA. 

II 

PERIÓDICOS 

ItcvlMii uci roSotflu o |iM ( rrlilalrlii 9 dirigida pelo l>r. Uetten- 
eonrt Kodrigucs. ISSS (|« anuo), n." 1. Kutrc outros artigos, cuja imlicaçAo nAo 
entra no plano da AVe. Ittmit , ha o seguinte ; AnM* t/si 1 1 }isyrh*ttufj ira ,s sot$tr. a 
liii;/mu/mi % por l'\ Adolpho Coelho, cap. i. I>lfl n A,: «No empenho de estudar os 
factos da linguagem sob todos os aspectos seieutilicos, depois de ter percorrido os 
trabalhos histórico comparativos da cscóla de llopp, Pntt, («riniui, lhe/,, im domí- 
nio das línguas indo-europeias e as priueipaes investigações no domínio das ou- 
tras línguas, reconheci a necessidade de mo pôr ao corrente dos resultados obti- 
dos, ou presumidos, pelas escholas psychologleas allemA, francesa e inglesa na ex- 
plieaçAo d'aquelles lactes, — sendo assim levado a renovar velhos estudos, que ti- 
nham sido o meu ponto de partida, mas sob pontos de vista em grande parte no- 
vos* (P. • , U-Ò > 'J). Depois, partindo do principio de que os verdadeiros progressos na 
seiencia "dependem essencialmente da ntnliiwitlttilr, que h«i podo dar-se quando 
cada homem de seiencia conhece asuás a íilteratura do assumpto <le que se oeciipa, 
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o do concurso, pelo qual homens oceu pados em estudar um objecto sob diversos 
pontos de vista collaboram para o conhecimento d'esse objecto», concluo que « na 
ideia de concirno que começa agora a publicar uma serie do notas com o fim de 
combinar ns observações de vários pathologistus com as do outros investigadores 
e com tis que elle próprio tem feito no domiuio du nsyehologiu o da glottologia. 
No presente artigo escolho paru tlicma o livro do llallot l*c lantjatje interieur et 
leg airerses fonneg de Vaphasie, Faria 1HH0, de (pie critica uma parte com grande 
conhecimento, applicando-so principalmente il tixaçao do sentido psychologico, so« 
guudo as ideias da CHchola de Herbert, das palavras sensação, jatrcepção e apjwr- 
evjtcito, c l mí rcprosentAo graus de desenvolvimento mental com os quucs poe re- 
spectivamente em eorrolaçAo oh phenomenos que em patliologia se denomiiiAo sur- 
dez e regueira cerebral, pai/chim e rcrhttl, 

•I, L. t>k V. 

ItotUtit itrclKMfthiftlrit, dirigida por A. Ilorges. de Figueiredo, vol, 
n, u. n I a 1'J (|H W H), O* artigoH que iiíiiÍh |Nidem lutereHHiir iioh leitores tlu Ihr, 
Lnstt, hAo : Autiyn idades phenieias r romanas tia península de K. IKlhncr |em que 
o A. se refere á deneoberla, em 1'tidÍx, de um tumulo que se Hiippòe plieuieio e por* 
fcuccntc tiilvex no see, v, A, C, poiteii mais ou mciiosj ; Sepulcros avlhjnos th. <Ui* 
tt/i, com duas eidampan, do dr. Hcrlaiigu (nobre o mifsuio assumpto, mas mal* des. 
cnvoltidamcidcj { intmrhn;ilv luso- romana de IW>)a* jior #1, I/, de V# (efr, 
também n, M) ; «Wj/t» uma turma tio manilha, jw/r IWges de Figueiredo (o as- 
sumpto «fava margem a maior desenvolvimento, tauto mais que o A. conhece o 
importante trabalho de Lud. Muller sobre o sw.istikaj ; Um monumento th Anni- 
ninm, pelo mesmo [cm que o A. sustenta que Aemininm foi no local onde hoje estai 
Coimbra; efr. também p. 125]; Jnsciipçào (luso-romana) dt Alcácer do Sul, pelo 
mesmo ; Ims diez ciudades bracarenses nombradas en la imeripeion de Chaves, por 
Fernandes- Guerra [contribuição para o estudo da geogruphia da Lusitânia, espe- 
cialmente do convento jurídico de Bracara, na Callaecia. O A. aventura-sc muito 
no terreno das etymologias, a]wâando-8e tamluiin cm Fidal Fita, cujos conhecimen- 
tos em philologia céltica nos nào merecem confiança nenhuma: efr. Bobre elle ltev % 
Critique, iv *JS0.2N:Í. Ainda, que haja muito merecimento ás vezes num trabalho, 
temos sempre direito de duvidar d elle, quando noutros pontos do mesmo vemos a 
prova certa da falta de critica; de modo que uns factos prejudicíto os outros. As- 
him nAo convencem uiiiguein as ctvmologias que o sr. Guerra dá para Limia (do 
grego limne, hciu se lembrar que em Limia, o na fórum ptolomaiea Lindos, o se- 
gundo i ó hre\o), paru Coimo { Ktjnesum) e para Cetenos (noh a responsabilidade 
de Fita), ete.] ; Misccllanett (inseripçAo de Aeminium e Conimhrign^, por II. de Fi- 
gueiredo; Antiguidades de C.trtjnere (luso-romana^ por L. de V,; Misecllanea 
(inseri(»çAo d*» Acmiuiiim e Myrtilisl, }M>r B. do Figueiredo; A leira da Ladra 9 

Ih*1o visconde de Santa Mónica [o A. opina que o nome d'esta celebrada feira de 
/islsai mio é o feminino de ladrão, mas sim uma forma corrcs]>oudcutc a lazaro 
o ladro, isto é, lazarento, leproso, ete.; |»òe ainda em relação com estes nomes o 
tio pedieulus denominado ladro, A explicaçAo é eugeuhoHii ; e cm apoio dVIla 
uccrcNccnto o seguinle. Ila uma moléstia tios porcos deiituniuada ladraria, que 
eouMinte fiiudamentalmeute na presença de latiras ou vermes denominado* também 
et/stieereos ladros (— et/N/iecrens eettutosae liutlolphi) ; estes nomes enconlrAo-sc no 
Arehiro rural, vi, i\\'r2, nas Contrilmicilcs para a hyyienc da cidade do J*orto do 
nrof. Dr. A. J. Ferreira tia Silva, 1 HS*» f p. IW, lia Veterinária do Dr. Macetlo 
rinto, i, biil (*J.« ed.V no Formataria de ('hcrnovU, 1 % J,* ed., p. HUO, e ainda nou- 
tras tíbias. A base ti ehtas palavras é aluda Laxaras; a ladraria lamlaMn se deim- 
mina laxoria, mal de S, J.axaro, hfiM, ete. A ser isto assim, us palavras ladro e 
ladra em tal sentido tcr-mu< hiAo viuth» th» fr. ou tlti prov. ladre como terna» geral 
de leproso. Sobre fr. ladre - la/.arus, efr. Komania, xviu, p, lf>><. Nos pulses ao 
Norte do Loir, Saint Lazare é ebamadti Saint Ladre: vitl. ])ict. etym* dc Hraclu^t, 
s. v. ladre,]; J*onteeedra monumental (resena arqueológica) jmr Villa-Amil ; Inseri- 
peòes (luso- romanas) de Tsimcyo, por H. de Figueiredo; At Lacobriyas da Lusita* 
nia, por 1\« J. .1. dos K. Kspanca [onde o A. se espraia também em considerações 
ctymologicas sem inethodoj. — A' parte um ou outro defeito, inherento a publica- 
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ç«Vh desta ordem, a /iVe, /f»v/*. do sr. IWgos do Figueiredo presta bastantes ser- 
viços ao» estudos históricos tio 1'ortugul. 



ZclUrhrltt rap ufrlLniilmclio K|»r4irli<»ii v Abril 1HNÍ) (U» fascí- 
culo). IVcsta (Jazcta t rii<1iiziiii<»M a apreciação frita pelo seu director, dr. (!. .1. 
llúttuor, á «(Trummutiea Klouicntur do Kiubundu, nu lingua do Angola », do glotó. 
logo suisso Hiir. Heli ('hatolain (tJonobra I8SS-|8S1>), <|iio pode sor enási eonside- 
rada ooino portuguesa, visto ter sido osta a lingua escolhida pelo sou autor para 
exposição das regras, o tjue muito nos deve penhorar: 

••O autor <juo rosidiu uns poucos do anos om Angola o parto sudoesto tia ba- 
cia do Congo, arrogado á missão do bispo («uilhcrme Taylor, aprescutu-nos os ro- 
sulta«lo8 dos sous estudos sobre o (fuimbundo, ou, como antes se dizia, «lingua 
bunda», a eual sorvo para Angola e o sortào correspondento, de língua do comu- 
nicação, assim como o suahili para a Africa Oriental. 

Sobro osta língua, cuja importância para os commorcÍMiites o viiijuiit«»s da- 
quelas reguVs era do há muito rooonbooida, possuíamos nós até agora sómouto a 
gramática publicada om 1 € > *. » T por Dias, que a denomina Hiiyua ant/olninc, o o di- 
cionário de Cunnccnttim, primeiro publicado om IMO}, e do eual liá outra edição 
de 18;V.) 1 : eualipier destas obras é para o seu tempo trabalho de merecimento. 

Kntào, ])oróm, ainda as particularidades que constituem a feição das línguas 
bantos nau haviam sido descobertas, e portanto nà*o era possível a apreciação clara 
da sua morfolojía; pelo «pie era de instante necessidade que este idioma tosse de 
novo tratado. 

K' o que do modo mais perfeito faz agora o ilustre colaborador desta (Ga- 
zeta. O livro é escrito especialmente para o Hm pratico de encaminhar os euro- 
peus, <pie queiram aprender esta língua, 110 trato com os indígenas. Foi portanto 
composto em português, concuanto cm todos os vocábulos c formas a significação 
soja dada também em inglês. Assim todos aqueles que se ocupam do estudo das 
línguas bantos, nào terão de fazer prévio aprendizado especial do português. 

Este livro é concebido e executado por forma que o estudioso vai de pájina 
para pájina fainiliarisando-se cada vez mais com o uso da língua. 

Com grande habilidade foram aproveitados todos os progressos que tem feito 
o estudo comparado das línguas desta família, posto quo pela louvável modéstia 
do seu autor, esse aproveitamento sómouto se. faz evidente aos especialistas, pois 
»ó estos podem avaliar em que copia do estudos se baseia cada regra. 

No (pie respeita á lingua om si, vemos que a morfolojía dos nomes só diale- 
ctalinente difere da «pie a família banto nos revela. No verbo, porém, encontram- 
ho muitas particularidades privativas, mormente a formação tio negativo, quo 
ainda om nenhuma outra das línguas bantos era conhecida, o quo parece consistir 
essencialmente no emprego da forma absoluta do pronome nosaoiit sufixada. Seme- 
lhantemente o passivo ô expresso do mudo especial, Isto o, formado perifrástica- 
mento com kua. 

Kste livro figura dignamente a par tios trabalhos fundamentais sobre o sua- 
híli, cafre, soto, bororó e conguês, e completa assim o estudo de um considerável 
número do línguas bantos, havendo já ]tois guias seguros para nos orientarem no 
conhecimento das ainda nào estudadas. De entre os dialectos conhecidos parece o 
quimbundo chegar-se inais ao oxindonga (Uvamls>) c ao quinhiea (Mombaya). 

Aunexa ao livro figura uma colecção de rifões quimbundo», com a traduc- 
çuo. Km tabelas espeeiaes, ao cabo da grauunatica, está compendiada a morfolojía 
dos pronomes o dos verbos para sua mais cómoda impressão». 



i [lia ainda outro* trabalhos, «aja menção «era feita no fascículo seguinte «Testa Revista.— 
J. L. de V.] 



J. \s. DK V. 



A. K. Gonçalves Yunha. 
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VARIA QUAEDAM 

Trabalhos recebidos, mas* do quo a Jtev. Lusit. ao nSo pôde oeeupar agora 
detidamente : 

— CurMi a> lltteratura nacional, por F. Adolpho Coelho, i, A lín- 
gua portuguesa. Porto 1888, 2." ed. Esta 2." ed. ditfere bastante da alguns dos 
capítulos primitivos foríto desenvolvidos, e accrcscentároVvsc outros novos. 

— AiilIffUlilaKleM prolilNiorlraiM cio concelho cl» Figueira. 

por A. dos Suiitos lincha. 1." Parte. Coimbra 1888. Nesta interessante monogra- 
phia tractiio-sc os seguintes assumptos: monumentos funerários das vizirdtanças de 
lireidia ; machados e outros instrumentos de pedra 'das cercanias de Quiaios, Caba- 
mis, Jirenha, Tavarede, Alhadas e Fon(clla. A dcscripçao ó bastante minuciosa, o 
auxiliada por estampas, O vi»l. termina com uma soeyAo othuogruphica, d muior 
parto das questões da qual so porém mo pôde agora responder com pontos do itt« 
torroguc,Ao, Todo o trabalho ostA feito com olnriv.il o mctnndo, 

iUXhoilo pratico para faltar a Hanna tlt% IjiimIii, tnmtntda 
narravas históricas do* dírrrmw novos, polo Major Moiirt(|UO tl«i Carvalho, l*U« 
boa IHHP, |« |'|i m «, civ, uma noticia blhliographloa do tbuicidvoa Ylaunu lia AVi\ 
de nluruvtín e enthia, IV, lf»l, o nutra mluhn iu O />M,do l\ do l>on, tio IHHH, 

-~ '/,ur lflrliiii<'rini|f aii Mari llitrtmeli» Wiou IHHH, Contém v Arion 
artigos om memoria «raquello roiitunlnlu fallcoldo om B tt do Kovorolro do IHHH, 

— | 4 n iho>oii ilg«s bullotln iiioiiHUol d'hlstolro et «lo phllotoglc, dlroelloiií 
Marlgimn, IMiitmi o Wllmofto. Vol. I." (IHHH) ; vol. 2. rt (ii.«« 1 o 2), Valioso arohlvo. 

— Uiillrlu (revista regional). Vol. tt (IHHH); vol. in (utí a *U. cfr. lieiu 
/>*., p. 2H7. No vol. ii, ii. w 2 vem um artigo intitulado Kl lihro de San Cipriana 
por iluan llurco, em (pio o A. mo refere a um trabalho sobre o mesmo assumpto 
publicado por I). Ilomardo llarrcim tio livro l trajos y Astrólogos de la Inonisicion 
dr (iatieia. O mi\ I tu roo imagina quo o nomo do I silvo de *V. Cipriano provem do 
livros mngiooH quo luivia na Curra dr S. Ciprian, em Salamanca, o quo dejiois 
pasMiirinm pura Orcnse. Mus a lenda tem uma extensão muis geral do quo a llis- 
panba o tíalli/.a, eomo já foi dito na Jferista Lusitana, ltiti-lí-l (art. do sr.*i\ A. 
Coelho). K' costumo vulgar attrihuir a covas, conventos, ruiuas, ete., os livros má- 
gicos, as propbeeias o composições semolliautes. 

— PoriVKiilhio iiionvincuta lilMorlra, a sacerlo oetavojHtst Chris* 
tvm vmpie ad uitintrindecinirm, jrssv Aeademiav seie.ntiamn olisiponensis edita* In» 
«ivtsiTtoNKs, vol. i, fase. 1-2, — Lisboa, 1888. Depois de larga IntorruiHjAo, prosegno 
tinalmeuto a continuação dVate importante corpo dos nossos documentos. O pro- 
souto vol. contam inquirições geraes de 1>. Alfonso 2.°; no tim ha um l>om Índico 
onomástico que fut ilitti muito a consulta. A critica de uma obra dVstus nilo so 
nóde escrever em duus linhas; ainda assim desejo fazer umas ligeiras observações. 
\'o prologo dizem os editores: •toinAmns a liberdade de fazer leves alterações nu 
orthographia. . . usando do j o do v em vez do t e do u consoantes». Nilo sei para 
que foi esto arbitrio, (punido no próprio titulo Portvgaliae monvmctda, etc., As 
avessas se escrevo r por m vogal ; além disso nem sempre estamos no caso do sa- 
bor quando é quo um u ou um • sAo vogues ou consoantes: porox., so se aeliar es- 
crito l\dha % tanto so podo A primeira ler Oatha como Valha, porque as duas for- 
mas cxistlrAo na lingua archalca, tendo vindo até d^uitii Santavauu o de outra 
Santai.ua (nomes modernos de povoações); Igualmente lutiaiinsv tacobns tanto jk»- 
dem ler-se assim como Julianas e Jaeobus, pois da primeira vciu o nome de terra 
SantclhÃo (= Sanfiulianus) o da segunda Santiaqo Sanfiago), — Na not. 5 do 
l>ag. 1 pergunta-se se Ulvau corresponde a oliveira ; ora Ulvar creio que deriva 
do lat. uiva por meio do suflixo -ar = -a/, por dissimilaçíío, isto é, para nio haver 
duas vezes l na palavra uivai; cfr. Avlllar etc.).— A onomatologia tem nesta 
eolleeçuo um rico manancial de dados. 
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— l<'olk*|><M»*l fruii ,t*l«irlon af \Y. sou Muntho. nu. Uppsala 1888- 
188*,), O m\ Muutlio, ilopoÍH «lo tor ondulado o «liuloolo «la* Antiiria* (rlV, AVi», /.m. 
#»#/., :í7'.i««W , comovou tunilxaii ii ondulai' a p«u»MÍa popular d'u«iuolla província. 
I>Vmi»h iilthiioH tralialluM «tccnpur mo lia lirovciuontc a«pii a nr.* l>. l*ur«iliiui Mi- 
cIiuoIíh tio YaHooiuvllo*, n<mHu ilintiuota tuillaboradora. • 

.1. U im V, 



Kncrihw Ohtrai^roiniM qti<< íiiIoi ( o«hAo a IWlugal, o do alguun «Ion quncH ho 
iallara maia «loinoradatiionlo nonta KVvinta : 

— Itlrtflouuary an<l t&raiimiar aí Hw teanjra laitttiiaitc hv lho 

Hov. \V. llolmau llcntlcv. (MV. uma critica iu Thv .hWn/i»/ líll « lt * Sct. «lo ISSS. 

— «Ura iu ma tira elementar do lálmlMimlti ou língua ao 
,%ii|tola, por I lóli ('liat«'laiu. («cn<>ltra (ISSS. ISS 1 ,»), Croça ;ií»0 th. (MV. nitpru, pg. 



— karlinlu |iala Itii ri loii(;a ltii<aiif;a klmlminlu (Cartilha 
Maternal om kimlmndu, com tra«liu\ào portugtuv.u) poli» nwsuio. ISSS. 1'ivyo 80 

l*«'ÍH. ' 

— O yiliiilm lamliato* (O Kvutigclho negando S. João, <»iu kiinhitlolil) 
polo mcnuio. Londrcn ISSS. Pn-vo 1Í00 rs. 

— l*oi|iieiie* * orauularla* «lo II baia Imi o tio l'ml>aiitfala 

(dialecto** allin.M ilu kimlmndu), puhlicuilos polo iuchuio uuctor in Xrittvhrift Jttr 
AfrikanMir Sjnnrhrn. Ilrrlin ISSli. 

— Ill realeii f empara «ler Verj£aiitfoaliolf lni rran/ò*l*- 
elieii iiimI In ilon úiirlKon roniaii» Spraoli., ela n> nlaMI*<*li- 
Mlllftllrlie Mudle. i, Itttlt ///• l'<»iiit/fvtt!iich'Spattitich-ltit/iciu'to/i, — vou Vi*ing 
(iu Jnuwr.oNischv Sfmlhn, vi ííi>7 Hqq., «Pondo hc foz uma eilieuo á parto). 

— lier |»or(ii|;leNlN4'lie liifinlllv l»el Caniôe*. v«»n Kiehard Oito. 
Krlangen ISSS, KM p. 

— Ií« k l(nijí«' y.nr Koitnf iiInm «Ion kreollftclieii ItamanUrli vou 
11. Schtichardt : i, Alhjrmvinrrrs itbrr da» NvijvrpuvtufjifhiKchp ; u, Xmn Xn/rrpor- 
ttiffíesLsvhrn Sciuyuml/irns ; iti, Xinn XpyvriH>rtuyivtii*chv.n der K<ipve.rden (Kx tracto 
da Xvilêchr.f. tom. r/til. do (irober). 

— lilo porlii|;ioMlMclio Spraclie vou J. Cornu. Strassbnrg ISSS. 81) 
pg. (Extracto do Grand risa d. rom. Phitolog. de CJrober). 

— I*e llallro fonétlque (organe de rAssociation fonetique des profes- 
scurs de languca vivantes), 1839. No n.° 2, dá-sc uma noticia lisongeira da lie- 
vinta do Minho (art. de Jcan Passy) ; no n.° 5 vem uma critica do incmno A. no 
Methodo prático da lingua da Lunda, do Henrique de Carvalho, dc que se foz 
menção superiormente, a pag. 303. 
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Com este fascículo termina o 1." vol. da hWisht Lusitmnt. Cir- 
eumstaneias imprevistas, e as dillieuldades da imprcssjlo e da revisto 
das provas, ti/.erilo com que esse termo tardasse tanto. Os volumes 
seguintes suhirAo porém com muito maior regularidade, pois desup- 
pareeôrílo algumas das causas que primeiro m<>tivân\o a demora. 

Creio que, tanto quanto era possível em um só volume, cumpri á 
risca o meu programma, graças ao auxilio prestimoso e desinteres- 
sado dos meus collaboradores, a quem aqui tributo a mais profunda 
gratidão. Neila envolvo também o público, tanto nacional como es- 
trangeiro, que concorreu com a sua assignatura. 

J)esejo manifestar de modo especial aos meus editores, os srs, 
Simoes Lopes & C. a , o meu cordial agradecimento pela benevolência 
e entliusiasmo com que, certos de que prestaváo um grande serviço 
á sciencia e á pátria, acolherão a minha ideia da fundação da tic- 
viMa Lusitana, arriscando-se a perder capitães, porque ha sempre 
poucas probabilidades de achar leitores para uma Revista no gosto 
doesta, que nAo cultiva a rhetorica, e só mira a chegar á verdade 
com methodo e critica. 

Mtflwu, Maio do lwti. 

J. LKITK DK VaSOONVKLLOS. 
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i Lyrismo, n Epopeia o m Drama, 342 pag., Porto 1885 . . * . 
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A AVi-iVií Lusitana, o único periódico ,pm no himi ^onero nxinlo em Portu- 
gal, publie:lr-sc-ba cm fascículos do volume dVste, pouco mais ou menos. SaldrAo 
quatro por anuo. 

i Portugal o llispatdm . 2*>000 rs. 
1'rc-o .1» assi ¥ nal«ra a»m,l [fr.UK. «1» P M ; ^ 

í Portugal e. llispanha . G(K) rs. 
Prevede rada fasWo avulso j ^ o d* Europa . ^J™^ 

Toda a conv^xn.deiicii. litteraria deve ser dirigida ao redactor Jf. IjoIIa 
<!o VMf»€ , €iM« , € , »II«Wf»///W*W/f' , a Nacional, — lilfelMUW ' 

TÔda a. rorrcopond<'ucia relativa a assumptos económicos deve ser dirigida 
aos ediloics | tf o|i€** A- CV. Kuh do Almada n.« !» a 23,-1 orto. 

Rn-cbeni-wi propostas para o estabelecimento cVageucius d^sta publicação 
tua lodo o pai/, e no «ulraiigcini. 
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